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Senhores Acionistas : 


Conforme preceituam os Estatutos, 
submetemos à vossa apreciação o re- 
lato das atividades dêste Estabeleci- 
mento no ano findo, precedendo-o, 
como de praxe, de uma análise pano- 
râmica da situação econômico-finan- 


ceira do país. 


Como sabeis, honrados com a con- 
fiança de Sua Excelência, o sr. Pre- 
sidente Juscelino Kubitschek de Oli- 
veira, assumimos a direção desta Casa 
em meados de fevereiro último. As- 
sim, se assinamos esta prestação de 
contas como um dever impôsto, ao 
mesmo tempo o fazemos com o pra- 
2er de oferecer um testemunho de 
trabalho e dedicação dos ilustres bra- 


sileiros que tiveram a seu cargo a 
Administração Superior dêste Esta-. 
belecimento, no exercício de 1955. 


O funcionalismo, por certo, deve 
ser também merecidamente lembra- 
do, pela grande tarefa de que dá con- 
ta, como é do consenso público, sem- 
pre com brilho e desvêlo à altura da 
grande missão que cabe ao Banco. 


SEBASTIÃO PAES DE ALMEIDA 
PRESIDENTE 


+ 


Distrito Federal, 


20 de março de 1956 
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O quadro da economia brasileira no ano findo foi domi- | 
nado por duas ocorrências de efeitos depressivos : a redução, 
em valor, do comércio internacional e a permanência da pres- 
são inflacionária. 


Para a queda de nosso intercâmbio com o exterior concor- 
reram, de um lado, as exportações, cuja diminuição, relativa- 


mente ao ano de 1954, foi de quase 140 milhões de dólares e, 





de outro, as importações, que decresceram em perto de 330 





milhões. 
COMÉRCIO EXTERIOR 
US$ 1 000 000 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
“TRE Dif /o Diferença s/ o 
erença s 
| Valor ano anterior Valor ano anterior 
EO DILEM Euto rolar ofa leSS é» | abarirõ + 414 197 + 898 
LO Ato dio) =) oraio 2/0 e eo | 1 420 — 351 1 976 -— 1 
1)53) RR PE E PR TARA 1 539 + 119 1319 — 657 
DO BA en /s nSeidro sistats lo dio dp 1 562 + 23 1 634 + 315 
LOBO sis /s apoio clisfors vis creia 1 423 — 139 1307 — 827 
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dotada 


COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 


Bilhões de Cruzeiros 


IMPORTAÇÃO 


40 





10 
1951 1952 1953 1954 €º 1955 € 


(*) Exclusive ágios e bonificações. 

A causa do descenso no valor das exportações reside pre- 
ponderantemente na baixa dos preços do café e do cacau, que 
não pôde ser compensada pelo substancial aumento de vendas 
do nosso principal produto (mais 2778 000 sacas que no ano 
anterior) e de outros de importância secundária. 

É fácil avaliar a repercussão na economia nacional, provo- 
cada pelo decréscimo daqueles dois produtos, cujo valor, soma- 
do ao do algodão, tem representado, nos últimos anos, cêrca de 


80 % de nossas vendas ao exterior. 











EXPORTAÇÃO 
% do Valor 
PRODUTOS | 1951 | 1952 | 19583 | 1954 1955 

á | | 

(ro EAD ER 59,8 73,7 70,7 60,7 59,3 
Algodão ...iioiioo. 11,8 2,5 6,6 14,3 9,2 
CRM od on ora o 29 49 8,7 | 6,4 

Lol A A ME o ro a 
7.5,5 79,1 

Outros produtos | 24,5 | 20,9 or dia Er 6,3 a 261 


j 


id 
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Levando em consideração as percentuais do quadro anterior, 
fácil é avaliar o que, normalmente, significam baixas acentua- 
das nas cotações de nossos produtos “clássicos de exportação, 
* como foi o caso do café e do cacau no ano passado, quando os 
preços caíram de 28 % e 35 %, respectivamente, em confronto 
com as médias do ano anterior. 

PREÇOS DO DISPONÍVEL 


Média anual 


MERCADO DE NOVA YORK 

















U.S. cents/Ib 
| | 
ProDuTOS | 1951 | 1952 1953 | 1954 | 1955 
o | 
(CE a Ab e Braco 53.82 53.18 | 55.95 | 8.75 57.00 
PN yifoio Efe Di a ce 39.72 35.81 35.08 34.59 
| 
37.1 | 


(CENTER ra da O | 35.6 | 35.4 57.7 | 37.4, 





Café : Santos, tipo 4, estritamente mole. 
Algodão : American Middling Upland. 
Cacau : Tipo Accra — fob. 


Em têrmos de dólares, a redução causada pela baixa de 
valor de nossos embarques de café, cacau e algodão foi da or- 
dem de 241 milhões. Em virtude, porém, de maiores vendas de 
outros produtos, as exportações resultaram, afinal, em um de- 


clínio líquido de 139 milhões de dólares, conforme se vê a seguir : 














EXPORTAÇÃO 
1954 1955 +ou — em 1955 

a USS | Uss Uss 
1000t | milhões | 1000t | miihões| 1000t Milhões 

ENE eg RR 655 948 822 Sd te na 
A TAD O caem cet ai 309 293 176 AGUA Sa ias (o 
Beer E Riad Na 121 136 122 | PARE SA 45 
1H 0s5 | RE ao7 | 1i20 0 does RR as a 

Outros produtos ..... 3 204 255 5 066 357 + 1 862 -+ 102 
NO TADR A otros | 4 289 | 1 562 | 6 186 | 1 428 | A US9Ta | = go 
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Desde que nossas provisões cambiais derivam, quase exclu- 
sivamente, daqueles três produtos — que representaram, no úl- 
timo qiuingiiênio, 80 % das exportações nacionais — é evidente 
que as importações tinham de sofrer as consequências de sua 
queda em valor, embora não obrigatória e rigidamente dentro 


dos mesmos anos. 


As compras no exterior, caindo, no ano de 1955, em perto 
de 330 milhões de dólares, em contraposição a uma baixa nas 
exportações de apenas 140 milhões, refletem as dificuldades 
cambiais que nos vêm afligindo, desde meados de 1954, e de 
que uma das causas é o atendimento de compromissos contrai- 
dos com a finalidade de amortizar atrasados comerciais. 


Para a economia brasileira — que se vem expandindo em 
acelerado ritmo — tal compressão na entrada de artigos estran- 
geiros tornou-se fator de retardamento, tanto mais ponderável 
quanto a própria ampliação de nosso parque industrial e a mo- 
dernização de nossa atividade agrícola reclamam maiores e mais 
diversificadas importações de bens de capital. Isso sem aludir 
às exigências do transporte e da energia que ao cg geo (o) 
desenvolvimento econômico de qualquer país. 


Passando de 1 634 milhões de dólares, em 1954, a 1307, 
em 1955, o decréscimo das importações havia, forçosamente, de 
concorrer para o aumento do custo de vida através da alta dos 
ágios, cuja média se elevou, sôbre a de 1954, em quase 100 % 
nas 1.º e 2.º categorias, acusando, ainda, sensíveis diferenças 
nas médias das 3.º e 4.º: 








Rea 


AÁGIOS MÉDIOS (*) 





Cruzeiros . : 
SS 
é ANOS 
CATEGORIAS 
1955 1954 


TE ppa ua Ra a Bon adBaRA 45,89 24,80 
OA too oie talade iara io o) ole jais (aloja 46,83 27,50 
AE teta laio atol] o alelo olojoja 64,82 41,98 
DE N=iato colo lo sis/a7o 10 0/0/5/5/0 ato o 69,74 51,94 





(*) 'Tôdas as moedas; média ponderada anual. 


Tal circunstância contribuiu para intensificar a pressão in- 
flacionária a que vem sendo submetida a economia brasileira, 
oriunda, em elevada proporção, dos deficits orçamentários e 
da excessiva liberalidade de crédito, que somente durante bre- 


ves e raros períodos tem sido interrompida. 


EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS E EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA (º) 


Saldos em fim de ano 








EmprÉsTIMOS BANCÁRIOS tabela JE 
ANOS 
Índice 
Cr$ 1 000 000 1950 = 100 Cr$ 1 000 000 

DOBRO a aja nojo jáio stato trio topo 99 893 124 + 147% 
1952 .eccccccseseere Tojal 120 661 149 — 3 994 
1053 cosas css roses mando 152 805 189 — 8 332 
1954 .ecccssscsscscees 196 678 243 — 8 410 
1955 essere ceserõos 217 505 269 — 10 699 (1) 





(*) União, Estados e Municípios. 
(1) Sujeito a retificação. 


N 


mês 


Tôdas aquelas fôrças inflacionárias, que derivam, em sua 
maior parte, de deficiências estruturais de nossa economia — 
ainda muito dependente do mercado externo de uns poucos 
produtos primários — e da política monetária e financeira que 
vimos seguindo, retratam-se no gráfico abaixo, onde se evidencia 
a curva intensamente ascendente do custo de vida no último qua- 
driênio. Digna de atenção é a influência exercida pela alta 
de preços dos alimentos sôbre o custo de vida das grandes mas- 


sas citadinas : 


CIDADE DE SÃO PAULO 
Custo de Vida na Classe Operária 
ÍNDICES (MÉDIA DOS PREÇOS DE 1951 = 100) 


+ 


270 zm 
250 250 
200 200 
150 o CUSTO DE VIDA 150 
xá 1952 1953 1954 1955 cs 


Apesar de se restringirem à Municipalidade de. São Paulo, 
aqueles dados exprimem, com maior ou menor fidelidade, fe- 
nômeno que se estende a todo o País, e que se vai tornando 
tanto mais sensível quanto o progresso da industrialização vai 
dilatando os centros urbanos. 

Por isso mesmo, o problema da abundância de produtos 
alimentares nos grandes e médios centros populacionais do País 
se apresenta em seu duplo aspecto : o do incremento da quan- 


- 





ARO AR 


tidade produzida e, quiçá mais importante, o de sua distribui- 
ção física e comercial aos mercados de consumo. 

- Felizmente, tanto um como outro têm sido objeto de aten- 
ção por parte da iniciativa privada e pública, relevando notar 
o propósito governamental, no sentido de dotar o País de uma 
rêde de silos e armazéns, e o de particulares, visando à melho- 
ria dos rendimentos unitários, por meio do emprêgo de adubos, 
do uso da irrigação, conservação de solos e outras técnicas 
agrícolas. 

Todavia, fundamentais que sejam as providências no setor 
da produção agrícola de subsistência e de sua distribuição, a 
luta contra a inflação exige uma série de medidas, no terreno 
especificamente econômico ou financeiro-fiscal, que, tomadas em 
conjunto, conseguirão conter, pouco a pouco, a fôrça expansiva 
que caracteriza todo regime inflacionário. 

Dentre tais medidas, tôdas elas, aliás, urgentes, sobressaem 
as relativas à redução substancial dos deficits orçamentários da 


União, Estados e Municípios; dos provenientes da execução ofi- 


cial de serviços industriais, tendo à frente os transportes ferro- 


viários e marítimos; e ainda, as referentes aos financiamentos 
bancários a determinados setores da atividade privada, 

Para a consecução de tais finalidades, muito contribuirão 
o saneamento e fortalecimento dos títulos públicos, a fim de 
que, o mais breve possível, o Govêrno volte a levantar fundos, 
destinados a seus investimentos, no mercado de capitais e não 
no mercado do dinheiro. Uma política de crédito orientada 
pelas reais necessidades de nosso desenvolvimento econômico 
fará com que a assistência bancária preencha sua função, que é 
a de suprir recursos para a produção e movimentação da riqueza, 


nunca, porém, a de se substituir ao capital das emprêsas. 





el) 6 


A contenção do processo inflacionário, que retarda — além 
de sobrecarregar, socialmente falando — o desenvolvimento 
econômico de qualquer país, deve ser, por isso mesmo, nossa 
maior preocupação, a fim de que se elevem os índices de vita- 
lidade da economia brasileira, imperativo indeclinável para um 
país cuja taxa de crescimento demográfico é das mais eleva- 


das do mundo. 


ÍNDICES ECONÔMICOS DO BRASIL 





ITENS UNIDADES | 1951 | 1954 | A 


| 


Transporte ferroviário de merca- 





dorias (PESO BEI) .scmesserontos 1 000 000 t-km 8 565 - 8780 9 500 
Movimento de mercadorias nos 

portos “(Sb partos) ,accsesssrmes 1000t 29 088 33 585 37 750 
Produção agrícola de subsistên- 

CAES serao 2a a petefoia o te eo Pata » 24 525º 28 837 297.17 
Produção agrícola de exporta- 

TA Pt ER E o » 1782 1831 2016 
Energia consumida (3) ........... Bilhões de kcal | 380 000 450 000 480 000 
Construções civis licenciadas (Área 

il po JT RR DE O E 1000 m? 8 590 9 464 8 084 
Produção Extrativa Mineral : 

CoRsAni do Podra Cascata ecêas 1000t 1 963 2055 2 256 

MIRO dO ferro .escsmenedocama » 2407 807 3 600 

Minério de manganês .......... » 204 163 380 

Petróleo dm bruto ..sswsatecses » 90 130 254 

Bal” abs ndddes morna ce à Pair be dê é >» 1244 675 581 

Scheelita eomeonanceceearancesess t 1536 1319 E 
Produção Agricola e Extrativa e 

Vegetal : 

REV O pe ba o O iD Ea e A E O 1000t 55 66 98 

Algodão em pluma ............ » 349 395 406 

BOrTachA cassssuss » 22 «24 

Cacau .. » 121 163 162 

CATA. cod. » 1080 1037 1173 

DD rea e o red a fara » ai 
Produção Industrial : 

CD aa DE PRESAS E ER > A 1000t 3 1148 1132 

NCIS argaro al otoim o is areia e caro e » 1607 2118 2073 

ARMED O 2 SE re anja a et a a rede elo t 1 462 3 920 

COINIOSO a renta tos a DE ralo 1000t 64 

Cimento «portland» comum .... » 1456 2477 2 693 

IODO CUBA so acervo a oram arte » 715 1089. 1037 

Fôlha-de-flandres .............. b » 42 41 38 

MAMRIDADOS uma esmas LEE é >» 697 971 1009 

Olgos vegetais! -ses sam resp eapio » 217 243 

SEGREDO Gas da eita 5 e Sa E a » 261 314 

PIRNONSCLTAdO Toa = manera E alo 1 000 m* 3 135 3 187 

Pneumáticos para veículos a mor 

OR ea to pro ssa ln o A o is O 1000 pecas 1436 | 2054 2185 

Câmaras-de-ar para veículos a É 

DEDE NE no o So RR » 1001 1274 1 204 


(*) Estimativa ou dados provisórios. 

(1) Batata-doce, batata-inglêsa, milho, mandioca, arroz com casca, trigo e feijão. 
(2) Café, algodão em rama, cacau, agave e mamona. 

(3) Petróleo e derivados, energia elétrica, carvão e lenha (estimativas). 


O ritmo do desenvolvimento da produção brasileira pode 
ser, de certo modo, avaliado pelos índices da produção física 
abaixo alinhados : 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
ÍNDICE (1943 = 100) 




















| | | 
- EsPECIFICAÇÃO | 1951 Lis apo oba La ES Lose | 1:9/b: 6,0 

| | | (2) 

| 
(QU TE em ESA a BND EO CEE 313 327 355 439 418 
MED cone Rae Rca sro SÉ SRI Do OUR 453 - 480 546 617 609 
NU: oephataho (o E dera creed RR IE acres BEAN R 441 455 532 615 639 
Carvão mineral .....ieeeios 94 94 gm | 9 | 109 
Câmaras-de-ar para veículos a motor 358 353 394 456 431 
Pneumáticos para veículos a motor . 313 356 391 447 476 
Celulose (1) Db pd ER SPEA 100 158. | 194(2) 224 
RIInento: POrciant «ro eres ais eloa wvio é 195 217 272 332 361 
Papel (3) ......ccscces. ereta: e alto fe eiera 184 185 205 | 221 221(*) 
Couros e peles ........ EE o | 142 134 142 | 143 143(*) 
EDITED ER oral ER CS SPA | 186 207 232 | 245 | 240 . 
PESA NUCA QN) ae Eca ao e PN GEO Ten iba já lota PR 112 Ji o d2bo ao 
Conserva de Carne; css csas e sigus | 138 | 135 137 | 140 140(*) 

EI e RIO, crsiajejolo eiája o alularo/s io a7e8 136 | 123 179 | ” 138 138(*) 

(*) 1954. 
(1) 1952 = 100. 


(2) Dados sujeitos a retificação. 
(3) 1945 = 100. - 


Para melhor exame da expansão de nossa capacidade pro- 
dutiva, organizamos o quadro a seguir, pelo qual se pode ter 





noção do progresso contínuo da indústria básica, a cuja frente . 


se encontra a siderurgia : 











o qo 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL BÁSICA 


1000 TONELADAS 




















| | | 
PRODUTOS [1951 | 1952 | 1953 1954 | 1955 
| | e 
Eua O Aa Gra ira 75 12 "| so | 1089 1037 
EAD E e E é EP 843 893 1 016 1 148 1 132 
E CAE OA PO RR [69 719 a | mm 1009 
Cimento Portland ......... 1 456 1619 | 2030 | 24m 2 698 
Fôlhas de Flandres ....... AR +] 42 40 41 38 
abaminio 41) esses cassisas o TE pa 1199 1462 | 3920 

















(1) Toneladas. 
(2) Dados sujeitos a retificação. 

Oportuno ressaltar o surto da indústria siderúrgica, cuja 
produção de laminados passou de 700 000 toneladas, em 1951, 
a 1000 000, no ano findo. 

Apesar dêsse avanço, o crescimento da produção siderúr- 
gica estará longe de ser suficiente às necessidades do País, se 
levarmos em conta não apenas o consumo interno, mas, ainda, 
as possibilidades de exportação de uma variedade de produtos 
siderúrgicos não sômente para países de industrialização inci- 
piente, mas, também, para outros de estrutura fundamental- 
mente manufatureira. 

Para acompanhar o alargamento do mercado interno e “o 
aumento — embora bem menos acentuado — das vendas ao ex- 
terior, novas emprêsas se fundam, enquanto as existentes estão 
empenhadas em ampliar suas instalações, iniciando novas linhas 
de produção. 

Assim, . por exemplo, a atividade da Companhia Siderúr- 
gica Nacional — que representa cêrca de 50 % de tôda a pro- 
dução siderúrgica brasileira — é evidenciada pelo volume e pela 
diversidade de seus laminados : 


Ei 


COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL 
Produção de Laminados 


'TONELADAS N 

















| 
PRODUTOS 1952 1953 1954 | 1955 A 
| 1956 (*) 
| 
Trilhos e acessórios ....... | 7 890 53 945 52 360 | 80 598 | 127 000 
Barras e perfilados ....... 51 639 4 396 101 113 83 177 | 42 000 
Chapas Prossasd 0 ti. sereis ba 390 | 58 57% 57 666 74 707 | 51 000 
Chapas finas a quente ..... | 51 719 | 57.557 Tá 269 | 113 549 | 116 000 
Chapas finas a frio ........ | 71 645 7,6 072 79 407 | 110 127 106 500 
chapas galvanizadas ....... | 12 643 14 508 12 879 12 678 | 15 500 
Fóôlhas de Flandres ....... | 42 162 40 414 41 226 37 830 | 95 000 
| | 
SRTA cetro mira 360 088 375 467 418 920 512 666 | 553 000 

















(*) Além da previsão mencionada, a fábrica de estruturas programou a produ- 
- ção e venda de 6 000 toneladas de estruturas metálicas. 





Complementando a obra da Companhia Siderúrgica Na- 
cional, a Companhia Aços Especiais Itabira alcançou, nos últi- 


mos anos, as seguintes cifras de produção : 


COMPANHIA AÇOS ESPECIAIS ITABIRA 




















Produção , 
TONELADAS 
| 
ProDuTos | 1952 1968 | vi 94 1955 
SIS tos srs REE a/a feio niayagarere da erafa Ss | 40 863 | 38 744 44 456 44 203 
Lingotes ... - Selo Fac SO A I 25 167 SS] 50 842 47 500 
Tarugos e platinas PER 13 912 | 21 335 38 015 43 096 
IA AÃE, poco o tar o NE MR EE RNA | 5 980 14 071 | 22 572 25 504 
Chapas laminadas e acabadas . | 5 147 8 134 | 9 774 10 242 
| 
ERODARO =) 2) omir aro sorrroio | 91 069 | 121 997 | 165 659 170 545 
Forjados (n.º de peças) EE | 242 344 | 322 682 | 541 251 | 479 392 


ES e e e em 





“ 


ER, 


Embora, no ano findo, a tonelagem tenha sido prâtica- 
mente idêntica à de 1954, tendo apenas baixado de 10 % o nú- 
mero de peças forjadas, não deixa de ser altamente satisfató- 
ria a média do incremento anual de sua produção, nos últimos 
quatro anos, girando em tôrno de 26 000 toneladas e 80 000 pe- 


cas forjadas. 


Não obstante seu ritmo ter sido bem inferior à industrial, 
a produção agrícola global vem acusando aumento que, expres- 


so em índices, assim se apresenta : 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 


VoLUME Físico 











MERCADO INTERNO (1) | MERCADO EXTERNO o 
ANOS F EEE EA POSTA | E 

1000 t 1948 == 100 1000t [o 8 == 100 
MEU eps , | 24 525 | 104 | 1 616 | 108 
EMBRESSE cas ses tia 25 055 106 1 828 | 123 
AME Ls o rpapics | 26 366 11 1 704 | 114 
DR Cera qo aro vis 28 837 122 1 669 112 
1º: Da és) RR 29 117 126 1847 124 

| 


==. = eme cs e — e e ———————— e ———— eee 


(1) Produção consumida, total ou quase exclusivamente, dentro do País: batata- 
doce, batata-inglêsa, milho, mandioca, arroz com casca, trigo e feijão. 


(2) Produção que, em considerável percentagem, é destinada aos mercados mun- 
diais : café, algodão em rama, cacau, sisal e carnaúba. 


(3) Dados provisórios. 


Nos quadros a seguir, apresentamos os principais produtos 
de nossas atividades agrícolas e extrativas, no último quingiiênio: 


Sie 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 


1 000 TONELADAS. 


PRINCIPAIS PRODUTOS | 1951 1952 19583 | 1954 |1955(*) 





“Algodão em rama ............. 349 515 275 395 406 





Arroz com casca .... 3182 | 298 | 3072 | 3367 | 39% 
Cacame ic o na Ee 121 114 137 163 162 
Coto Ce ai Re O 1 080 1 125 1311 1 087 1175 
Cana-de-açúear  ...csccessessases 33 653 36 041 38 337 40.302 40 261 
Feijão ..... PEER TRA ar 1 238 1 152 1887 1 544 1 464 
EAN EE conto qem sacar snas 177 158 161 170 177 
TN TNOCA de dando 11 918 | 12809 | 13441 |:14499 | 14535 
EEE a o orafala aejaia neste 6 218 5 907 5 984 6 789 6 906 
SIGO! Meo ER RR Puga 55 64 7-3 66 98 
TENGO CPR ORA 1 e 424 689 772 87 983 
Batata doce e inglêsa .......... 1 545 1 566 1 710 17%8 1 909 





(*) Dados provisórios. 


PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 


1 000. TONELADAS 

















PRINCIPAIS PRODUTOS 1951 1952 | 1953 | 1954 
Eai COORD ao À 83 mn 66 74 
Borracha ........ cut 28 30 32 32 
Castanha-do-pará ..... 34 18 31 32 
Cêra de carnaúba .... 11 10 8 6 
INE ave boas oco andre 65 60 57 | 66 

E Oiticica 2... oem 31 30 23 26 











Be 


PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL 


1000 TONELADAS 


DE O 
| I 




















PRINCIPAIS PRODUTOS 1951 1952 | 1953 | 1954 ty 
| y 
ESSES CEC ] | 
Combustíveis | 
Carvão mineral ......... | 1963 1 960 | 2 025 2055 | 2256 
Petróleo em bruto (1) .. | 90 98 120 130 254 
Minérios | | : 
RISE A sis dera ces pn | 2407 - |" 33488 3:67 | 3071 | "3600 
Manganês .... 204 249 | 281 | 163 | 380 
Scheelita (3) .. 1 536 28198" [PLN [LEDS] E 
Zircônio (3) 3 496 3 972 3 093 3 786 
Ma Ro eo edu sad 1 244 781 | 761 675 581 
| | 








(1) Conversão feita à base de 822 kg/1 000 litros. 
(2) Dados sujeitos a retificação. 
(3) Toneladas. 


Produtos de Exportação Predominante 


Embora na Parte III dêste Relatório se encontrem séries 
estatísticas sôbre nossa produção agrícola, mineral e industrial, 
o papel desempenhado pelo café, algodão e cacau na economia 
brasileira justifica a apresentação dos quadros seguintes, pelos 
quais se poderá apreciar a posição daqueles produtos no Mundo. 


Café 


Eis como, nas últimas safras, vem evoluindo a produção na- 
cional comparativamente com a dos demais países produtores : 


PRODUÇÃO MUNDIAL EXPORTAVEL DE CAFÉ 


VOLUME Físico 








] 
| 54,1 14 214 45,9 
TODD Res prisins 14 965 | 49,0 15 606 51,0 30 571 
DBBZ/DS conse sos 16 076 48,8 16 887 51,2 32 963 
MERBRS Oo pos 15 123 45,8 17 926 54,2 33 049 
JOGADO Sr sos vs 13 800 40,7 20 067 59,3 33 867 
1955/66 (*) ..... 16 000 | 43,4 20 880 56,6 36 880 


- 





(*) Estimativa. - 


== les 
Cacau 


Eis como se tem situado o produto brasileiro, relativamen- 
- te à produção mundial : 














PRODUÇÃO MUNDIAL DE CACAU 
A TONELADAS 
e eee a een 
MÉDIA ; 
PRINCIPAIS PAÍSES PRODUTORES 1935/36- 1953/54 1954/55 (1) | 1955/56 (2) 
i 1939/40 

Brasa ER ses rca gata sa are sóis 119 739 123 136 168 897 157 985 
Camerum francês e África equa- 

UOL a - cre DEAN e a 27 316 59524 | 60 999 67 494 
Costarido NONO! : nearr usaria 276 401 219 073 232 202 232 238 
Costas do Marfim sistem 49 866 52 999 65 854 65 771 
Doro E Ra 19 220 29905 || 25 304 - 32 205 
República Dominicana ......... 24 516 29 715 38 112 38 555 
INUSITADO polpa aero E e UR 98 120 98 991 82 760 91 444 
CONRAD aro Sa IS Rr RR 101 821 113 576 117 610 | 123358 

| 
RODAR <= ei mãe lota aval 716 999 726 919 791 738 809 650 














STE ET ST PE TE TS TS ST a e eme 
(1) Dados provisórios. 


(2) Estimativa. 
Interessante comparar os preços dos três estimulantes de 
maior consumo mundial, os quais evidenciam a crescente expan- 


são de seu uso fora dos países de origem : 


PREÇOS DO CHA, CAFÉ E CACAU 
ÍNDICES 


Média 1933/38 = 100 


























CHÁ 
ANOS = CAFÉ Cacau 
: Londres Calcutá 
Média 1925/29 ........ 133. 128 228 207 
Média ca ER cars 92 ai ds dia 
TOLO! piano O 319 381 s7 
LOBO nu oioaio | 388 | 530 553 
DO DI says Ps se dj 327 300 565 614 
LOD2 “sro S SE = 273 230 564 614 
POD erre sao d 326 326 609 640 
Odo MES o rtsgeta ro 474 | 482 815 | 997 














Nora : Chá : Todos os tipos, Londres, pence por libra; 
Café : Santos 4, Nova York, cents por libra; é 
Cacau : Accra, disponível, Nova York, cents por libra, 








E mo 


Algodão 


No quadro abaixo, alinhamos as quantidades produzidas 
pelo Brasil e principais países exportadores do produto que vem 
ocupando, há tantos anos, lugar de especial destaque em nos- 


sas exportações : 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE ALGODÃO 
1000 TONELADAS 























PRINCIPAIS PAÍSES 1953/54 
podia Eis 1952/58 | / 1954/55 1955/56 (1) 

128 141 109 

Argentina ... 
Brasi eo RA 347 318 890 
Beito ...... 446 318 sa | 383 
Estados Unidos Eri 3 440 3 720 | 3 091 3 289 
TA. À ds oa due es 5 650 817 959 867 
PD SEA | 271 263 394 455 
PAQUISTÃO ".cyrssamies 334 260 284 282 
RD cd E ah np LE 6 87 | 119 102 98 
DURE Camas sd e rp pres 44 49 79 90 
id RE pede O 87 90 91 94 
EDU sie e doses dad 152 134 137 130 
Lo SR RP A 431 504 , 595 636 

| 

ToraL (2) ..... | 6 417 6 733 6 532 [sm | cm | cm 6 828 





(1) Dados provisórios e parcialmente estimados. 
(2) Exclusive China, U.R.S.S. e Europa Oriental. 


JAN. FEV. 





ALGODÃO 
Preços em Liverpool 
US CENTS POR LIBRA 
1955 


CALIFÓRNIA 
SM - 1-3732 


SÃO PAULO 
Típo - 5 b 


O 
J 


280 F PUNJAB- SG. 


y À ORLEANS - TEXAS / 
M - 15/16 


PAQUISTÃO 


MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGÓ. SET. OUT. NOV DEZ. 














A | 
2? — Comércio Exterior 
Sintese 


Convertido em dólares, assim se apresentou, no último 
quingiênio, o comércio internacional do Brasil : 


US$ 1 000 000 


E E E e Cp 

















EXPORTAÇÃO | IMPORTAÇÃO 
PANO Diferen i pages 
Valor s/ 0 EE Valor o no! RR 
anterior anterior 

LO Deraraava faia Mrotago MR Ga a(o a avé | dota! | + 414 DEST | + 898 — 206 
ELOS per te ovo oro ato fo sa a - 1420 | — 351 1 976 — 1 — 556 
DO ra A Ear PRO Da É | 1 539 | + 119 1 319 — 657 + 220 
SObot cada pe Aro An 1 562 + 23 1 634 + 315 — 2 
ODE Ro a otras oa oo aa jo feto 0, 1 428 | — 139 1307 — 327 + 116 
ToraL po qurnaiênio .. | 7715 8 213 | — 498 





É sensível a queda do valor das exportações, que pas- 
saram de 1771 milhões de dólares, em 1951, a 1423 milhões, 
em 1955. 

Dentre os diversos fatôres que concorreram para a baixa 
do valor das exportações nos últimos anos, merece particular 
referência o declínio do volume de vários produtos, alguns dos 
quais desapareceram, pràticamente, de nossa pauta de expor- 
tação, acentuando, dêsse modo, a preponderância do café, algo- 
dão e cacau, que passaram a representar 75 % do valor global 
no ano findo, enquanto, no pré-guerra, se situavam em tôrno. 
de 65 %. 


E, 


Motivara êsse retrocesso no caminho da variedade de nos- 
sas exportações o fato de que, até fins de 1953, uma taxa de 
câmbio não mais compatível com a realidade da economia 
nacional vinha dificultando, quiçá impedindo, a colocação fora 
do País de diversos produtos brasileiros, cujos preços não ha- 
viam logrado as altas espetaculares do café, do cacau e, até 
certo ponto, do algodão. 

O regime cambial, instituído pela Instrução 70 da Superin- 

“tendência da Moeda e do Crédito — procurando reajustar, pau- 
latinamente, o valor interno do cruzeiro ao seu valor externo — 
alargou as possibilidades de nossas vendas nos mercados es- 
trangeiros. 

Os seguintes dados mostram que a quantidade dos outros 
produtos (exclusive o minério de ferro) superou em cêrca de 
1 milhão a tonelagem do ano de 1954, prenunciando, assim, 

o reinício de progressiva diversificação dos produtos de expor- 

tação, até pouco tempo obstada pela demorada vigência de uma 
rígida taxa de câmbio. 


EXPORTAÇÃO 
VOLUME Físico 








Outros (*) ..... 2 341 62 | 1648 68 | 152% ss 


TOTAL GERAL .. | 3 786 100 2 881.| 100 2 612 100 3 62 100 


(*) Exclusive minérios de ferro. 

















dae fo sas 
COMÉRCIO EXTERIOR 


Exportações Predominantes 


1000 toneladas 


3 000 


2500 





OUTROS (*) 
ES 


1931..98 39 1950 51 52 53 54 1955 


(*) Exclusive minérios de ferro. 


Para país como o Brasil — cuja economia, apesar da ex- 


pansão industrial, ainda depende, em elevado grau, das permu- 


tas internacionais — a ampliação dos mercados externos é in- 


dispensável ao prosseguimento do surto industrial, cujo ritmo 


precisamos acelerar. 


A êsse propósito, é animador constatar que a manufatura 
brasileira vai, gradativamente, encontrando escoamento e que, 
embora ainda não tenha atingido o nível verificado antes da 


última guerra, em compensação é representada por variedade 


bem maior : 


— E. 


EXPORTAÇÃO DE PRINCIPAIS MANUFATURAS 




















TONELADAS 

MANUFATURAS 1939 1953 | 1954 1955 
Erg raça hos epa | 335 | 287 À 548 ufa 145 
MERO Soco aa ss nes eva comme o é | — 148 136 164 
Produtos farmacêuticos ........... | 62 37 | 51 | 66 
Tecidos de algodão ............... 1 982 4 | (*) | 8 
Care Je CORO ame ss ses ndo viro ss — — f 790 1 690 
Ólsa do FEMMMAEÇÃS esco rinarev ss es — 449 450 1 296 
Amidos e féculas de mandioca .. — s— j E 3 849 
e gv idoro es cria à 1 o 1 743 
d Senado “6 E PS oras o | | E | 2 960 
ERREI E DAE Rd E e ic dE E | 13 449 | 3 251 5 523 | 518 

| 
MODRAR o o nn er a | 16 053 | 4 395 7 498 | 12 429 

| | 





€*) 10 quilos. 


O esfôrço para ampliar a pauta de nossas exportações tor- 
na-se evidente quando se observa a reação verificada em 1955, 
ano em que, após declínio acentuado, se nota substancial recupe- 
ração, alcançando-se 75 %, aproximadamente, do nível de pré- 
guerra, e uma expansão de 283 % sôbre 1953. 


' 











288 — 


A tendência, a partir de 1939, para a alta do valor da 
exportação — em contraste com a relativa estabilidade da tone- 
lagem — foi causada pelo fato de terem sido, em geral, com- 
“pensadores os preços do café, cacau e algodão. 

Graças à boa posição dêsses três grandes produtos nos 
mercados mundiais, nossas “relações de trocas” (Terms of 
Trade) melhoraram sensivelmente nos últimos anos, desde 1949, 
conforme se percebe do gráfico abaixo : 

COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL — RELAÇÃO DE TROCAS 
Cotações — Café, Cacau e Algodão 


MERCADO DE NOVA YORK, DISPONÍVEL 


Índices (1939 = 100) 


1200 1.200 
1000 1.000. 
Sao 800 
600 CAFE (2), 600 


400 E ci ri 400 


200 


RELAÇÃO DE TROCAS 





1947 48 49 50 El 52 53 4 1955 
(1) Accra-fob. 


(2) Santos, tipo 4, estritamente mole. 
(3) American Middling Upland. 
Quanto ao intercâmbio por regiões geográficas e países, 


as percentagens dos valores assim se apresentam : 


E 


INTERCÂMBIO COMERCIAL 


PERCENTUAIS DO VALOR 


| 1939 | 1952 1953 [198409 [195509 


RegiõES E PAÍSES ana ES, RSS as 












































| | 
[ice Ler Mi Exp. Imp. Exp. Imp. Exp. | Imp. 
E: a O a 1 2 
RT e EM eu Pre NS E RR ES ESB EC iVIES 
Canadá e Estados Unidos .. “| 35 53! 44 | 4 31 38 35 43 25 
Demais países das Américas | 7| 15/ 10| 15 [ed 82 9/1 23] 10] 29 
] | , l 
Ea aces chose» caga | 46 | 47 33 | 38 | 38 | 36 | 45] 36) 40] 39 
Demais países do Mundo | 6] = 4 8 | 6 | 8 | 4! E 7 
| 
| | | | aa | | 
bet o AR ti | a cd ques Ed Di od au 100 
| 





(*) Exclusive bonificações e ágios. 


É fácil perceber que a Europa, na medida do fortalecimen- 
to de sua capacidade produtiva, vai, pouco a pouco, retomando 
a posição, que vinha tendo anteriormente à segunda guerra 
mundial, de amplo mercado consumidor e fornecedor de nosso 

- País, representando, em média, cinquenta por cento do comér- 
cio exterior do Brasil. 

Damos a seguir o retrospecto do último quinqiuênio de in- 


tercâmbio, segundo as áreas monetárias : E 


ÁREAS MONETÁRIAS 

















Cr$ 1 000 000 
ÁREAS ExPORTAÇÃO (*) | IMPORTAÇÃO (*) dam 

Moedas conversíveis 
| 17 566 | 20 946 — 3 380 
E! 14 536 ] 21 634 — 7 098 
4 15 933 11 943 + 3 990 
11 020 15 607 — 4 587 
1 414 | 16 618 — 5 204 

Moedas inconversíveis 
o ed pa EPE E ÇA 14 948 | 16 253 — 1 305 
CU ES PR 11 529 15 545 — 4 016 
so COME mono om ais 16 114 13 209 + 2 905 
co To RP RAR 17 15 136 + 2520 
PS E IS ga 14 717 7977 + 6 740 





(*) A partir de. 1954 e 1955 exclusive bonificações e ágios, respectivamente, 


Es 


Exportação 
Por grandes classes de mercadorias, abaixo apresentamos 
a evolução .das exportações, nos últimos cinco anos. Convém 
* esclarecer que os dados de 1953 a 1955 foram adaptados à clas- 


sificação prevalecente até 1954, para que pudessem oferecer a 





- necessária comparabilidade. Aliás, a- diferença mais sensível 
de classificação reside no fato de que ouro em barra e amoe- 
dado estão incluídos no item «Manufaturas»>. 





Em a EXPORTAÇÃO 
a) 1000 toneladas 


























| | | 
- CLASSES 1961 ESA 1953 1954 | 1955 
| 
SSTa q | : 
ATOTOGIS VIVOS (1) ease 40 | Leto 4 | 99 12 
Matérias-primas Ena ERE a foge 2891 2 514 aim 2 960 4 131 
Gêneros alimentícios ...... 1 942 1 560 vo BERL |) 1319 2 035 
E 
Manufaturas (2) ucccsacs 19 ALi() 8 10 20 
Ra 
T | | 
SBONAD SW sado art o | 4 852 4 091 4 378 4 289 | 6 186 














(1) Em toneladas. 
(2) Inclusive manufaturas não computadas em quadro anterior. 


b) Cr$ 1 000 000 


























| | 
CLASSES 1951 1952 | 1953 1954 1955 
| 
| | | (1) | €1) 
| 
Animais VIVOS .. aequo Ee 1 2 | (2) 386 | 4 2 
Matérias-primas ........... 9 676 4 618 | 6 781 | 7 248 6 330 
Gêneros alimentícios ...... 22 527 21 316 | 25 006 21 156 19 394 
IMNEAEATAS ira srata aa /0ro niotat olavo | 310 | 129 | 260 | 267 405 
| | | 
ERONAEO fee e meiu da 32 514 26 065 | 32 047 | 28 675 26 131 








(1) Exclusive bonificações. 
(2) Em milhares de cruzeiros. 





ias 5 


c) Preço Médio 

















Cr$/t 
| | 
CLASSES 1951 1952 1953 1954 | 1955 
es Es | Fra 
| | 
Animais vivos ............. | 26 223 22 611 100 957 | 39 098 | 128 453 
Matérias-primas ........... 3 347 1837 2 447 | 2 449 | 1 532 
Gêneros alimentícios ...... 11 601 13 659 15 639 16 039 | 9 530 
MEnuntatiEas: qcus e mapo mess | 16 121 7 643 34 687 26 463 | 20 475 
| | 
| 4 224 


EUA os ves snáces | 6 701 6 371 7 320 | 6 686 





A exportação brasileira caracteriza-se pela marcante pre- 
dominância da classe dos gêneros alimentícios — representados 
prâticamente pelo café — e das matérias-primas, conforme 
ressaltam o quadro e gráfico a seguir : 


» EXPORTAÇÃO 
'TONELAGEM 


Percentuais sôbre o total 








CLASSES 1951 | 1952 1953 1954 1955 

Matérias-primas ............ 59,6 61,5 63,3 69,0 66,8 
l 

Gêneros alimentícios ....... 40,0 38,1 36,5 30,8 32,9 

Manufaturas s.. tremores E 0,4 0,4 0,2 . 0,2 0,3 








Fe; e 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Exportação . . 


Milhões de toneladas — Bilhões de cruzeiros 


ER a E 















VALOR «1 


10 QUANTIDADE (2) 


(1) Exclusive bonificações, em 1954 e 1955. 
(2) Exclusive minérios de ferro, 


Apesar de superior em 2778 mil sacas ao volume do ano 
de 1954, o valor do café exportado em 1955 caiu de 1912 mi- 


lhões de cruzeiros, equivalentes a cêrca de 104 milhões de dó- 








lares : 
EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 
ANOS | 1000 sacas Cr$ 1 000 000 | Rss patio 
| | | 
ER De To SR Ras 16 358 19 448 | 1 189 
TES: PR RE 15 821 1923 | 1 214 
| 
MES CN ARRR  O 15 562 | 21 696 | 1 394 
DORIRRE SE Ar Memo SS tri | 10 918 17 407 (*) | 1594 
Er) re da AT 13 696 15 495 (*) 1131 
| 














(*) Exclusive bonificações. 


43 





E. E 


Ao café seguem-se o algodão e o cacau, que perfizeram, 
em 1955, 16 % do valor global de nossas vendas externas. Os 
recursos cambiais fornecidos por êsses dois produtos clássicos 
da exportação brasileira foram igualmente reduzidos, em vir- 
tude da diminuição acentuada da tonelagem do algodão e do 
sensível decréscimo de preço do cacau. : 


EXPORTAÇÃO 


Algodão em Rama 












































ANOS TONELADAS Cr$ 1 000 | ae" soe 
ERR ERA ca, 
A ÃO usa | samsá 0) 26 647 
E DE E Pia RR | mam | 639 864 | 22 746 
E Je AROS E mos | 22888 | 16 044 
E RR OS EEN Th | 309 486 | 4096410 (º) | 13 236 
DS cito o | 115 706 | 24186 (9) 13 727 
Cacau 
ANOS TONELADAS | Cr$ 1000 | ar" é 
Ed | ao 
ue RSRoR IS e 9125 | 12585 | 13 273 
co A RD RA 82 | 163067 | 13 102 
“EAR A 108 690 | 1532 463 | 14 099 
O Pote O PIA 12090 | 2489726 (9) | 20 581 
pa A 121 923 | 1 669 053 (*) 13 689 





(*) Exclusive bonificações. 


As diferenças no valor das exportações de 1955, em rela- 
ção a 1954, provenientes das quedas de preço 'ou volume dos 
três grandes produtos, foram compensadas pelo aumento das 
vendas, ao exterior, de, outros produtos, dentre os quais se des- 
tacam: 





og rs 


EXPORTAÇÃO 


1955 
ee em me e 
| AUMENTO s/ 1954 


E US$ 1 000 
"PDÚõIASESSESSs... to eme = asma een 


ProDuTOos 


(NUS o NR | 34 581 
Cet copio Ce AU | 20 622 
FE TUE | 8 382 
gba (A | 8 972 
ERONta dd abro ste AA o MS | 3 501 


ed da O A A DEE 
Importação 
Nos quadros seguintes, sintetizamos nossas importações, 
discriminadas pelas grandes classes : 


IMPORTAÇÃO 


a) 1000 toneladas . 
E a a ee re 


CLASSES 1951 1952 19583 1954 | 1955 




















| 
AMINTaIS VIVOS see sam aetes | 18 10 6 


Matérias-primas e combus- | y | 
ATE CE STO TE RE | 7 608 8 443 | 783 


| 
| 
| 
| | | 
Gêneros alimentícios ...... | 1614 | 1482 | 1940 | 1857 | 2 042 
| 
| 
| 
| 
| 
| 

















9 555 | 10 413 
MEGRITAtEaS! Seas ssteoe st | 17,55 | 1 459 2 015 1 927 1 484 
É DEAR o dE CI E] 
TOTAL ES an sed | 10 9955 | 11394 11 792 





b) Cr$ 1 000 000 


























| | 
| | Ea Pe lo an e Es 
CLASSES 2 95d 1952 HC Teo! | 
| | RO) () 
| | 
| | | | 
PATAS: VIVOS) (64510 simieiolojoisto joio 130 | Ha 86 | 7% | “a 
Matérias-primas e combus- | | 
tíveis x EE TUNA TAS o 10 230 9 987 6 845 | 8 828 | 7547 
Gêneros alimentícios ...... 4 597 | 4 798 | 5 534 | 4 664 4 657 
NAME buTAS a aro sense ara aos | 22 241 | 22 333 | 12 687 | 17 176 | 12 318 
Cod 
EDGAR: fora So ie co | 37 198 | 37 179 25 152 | 30 743 24 595. . 











(*) Exclusive ágios. 





Ee pesa 


c) Preço Médio 
Cr$/t 





CLASSES 1951 1952 1953 1954 1955 





Anitnala VIVOS ixo nkáso «cui 7 388 11 377 13 717 11 884 11 425 
Matérias-primas e combus- 

ERAS RSS SPA 1 345 1177 874 924 725 
Gêneros alimentícios ...... 2 848 3 237 2 853 2 512 2 281 


MaivTaturas odeio us as reees 12 676 | 15 306 6 296 8 913 8 301 


3 263 2 133 2 304 1 764 


3 
E! 
z 
8 





O aumento das importações do segundo grupo nos últi- 
mos anos, reflete não apenas o crescimento da produção indus- 
trial, como, ainda, o alargamento do parque fabril, onde a di- 
versificação da manufatura se acentua ininterruptamente, for- 


talecendo, dêsse modo, a infraestrutura da economia brasileira : 


IMPORTAÇÃO 
'TONELAGEM 
Percentuais sôbre o total 








CLASSES 1951 1952 1953 | 1954 1955 
- I 
ne | 
Matérias-primas ........... | 69 VE: 66 7.º2 75 
Gêneros alimentícios ...... 15 13 7 14 14 


Minutaturas ..cpscminsaso 16 13 ds 14 nu 


























dp 
COMÉRCIO EXTERIOR 
Importação 
Milhões de toneladas y 
15 e 15 
10 10 
| 
| = 5 
0 0 
1951 1952 1953 1954 1955 
| Matérias- cê 
| Gi O poe da 


Infelizmente, as dificuldades de ordem cambial não permi- 
tiram que, em 1955, as aquisições de bens de produção e ma- 

- térias-primas essenciais se mantivessem em nível adequado às 
exigências de nossa industrialização, que requer amplo for- 
necimento de matérias-primas para a indústria de transforma- 
ção e farto suprimento de material de transporte e de ener- 


gia. É o que deixa ver o quadro seguinte, onde, tanto quanto . 





possível, figuram os principais bens de produção : 





— 82 — 


IMPORTAÇÃO 
Bens DE PRODUÇÃO, MATÉRIAS-PRIMAS E (COMBUSTÍVEIS 








| | 
1952 19583 | 1954 | 19565 
| 








| 

TA E 
- 1000 toneladas 
] 


Máquinas e utensílios : 





Máquinas para indústrias têxteis ...... 29 14 | 10 | 8 
Máquinas para trabalhar metais ....... 5 5 A 6 
Máquinas para conservação e construção | | 
de GatraBDBN.. cs co Es + é a o aidivio | 28 | 11 15 5 
Cutelaria e farramentas ................ | 12 2 4 4 
(Geradores ME ne; - oo PrR mv us isa mirim | 11 10 | 12 6 
Motores elétricos ,....cesumsucisssesteso 5 SM 1 1 
Motores Diesel, exclusive para automó- Í f 
AO ARA jr RR, = PAPA 9 | 4 5 3 
Tratores, exclusive a vapor ............ 26 18 48 17 
= 
Bor tio e Sep NR | 120 66 102 50 
| ras 
| 
| Unidades 
Veículos : | 
l 
LoconiotivaliRaRe..... «dna o 00 cocina | 180 139 7º3 19 
Vagões para estradas de ferro 37 “480 25 27:21 
Caminhões, ambulâncias e semelhantes . 32 804 10 637 21 642 5 181 
Chassis para caminhões, ônibus e seme- 
MEGA O a oi E RA TO as TESE E a VS 22 576 1 592 | 11 628 6 438 
“se | 
ERERDRL ca cisne se E | 55 597 | 12 848 33 368 | 14 359 





Matérias-primas e semi-manufaturas 


| 1 000 toneladas 
| 

de origem mineral : | 

| 





É da chumbo, cobre, estanho e zinco 54 66 | .109 54 
CURINDES "Don eroiorm (so nro 9 nho 4 into E pro Ah 6: A 84 54 85 õ 
Fôlhas-de-Flandres ................co. | 73 | 64 | 114 72 

ROTALA dos td. Io snaihoa 211 | 184 | 308 | * 191 














Barrilha e soda cáustica ......c.ces. 89 9 121 

Celulose para fabricação de papel ..... | 99 | 99 | 182 | 123 

AESA» ts 55 va | 188 | 194 | 386 | 244 

Cimento Portland «us socunino ame SD = aço çà oie 820 997 338 242 

Adubos químicos ...w.cv.ce. ERRO 218 354 | . 352 | 422 
Bilhões de quilocalorias 

Combustíveis ..... O ii Maga oi ai - 70 210 | 73 070 | 86 410 | 97 560 


nn nn ea Se 




















sa a 


A tonelagem dos combustíveis continuou a aumentar em 
ritmo aproximado de 15 % ao ano, não sendo, porém, acom- 
panhada, na mesma proporção, pelo valor, em virtude da re- 
“dução das importações de gasolina, que vêm sendo substituí- 
das pelas de petróleo bruto, destinado às refinarias nacionais : 


IMPORTAÇÃO DE COMBUSTÍVEIS 


TONELAGEM E VALOR 





























1953 1954 1955 
PRODUTOS EEE 
1000t |Cr$1 000000 | 1000t Sta 1000 t a 
| 
Carvão de pe- 

Co 466 160 | 468 152 564 222 
Coque "ess sto 4 | 4 | 35 | 21 5 4 
Gasolina ..... 2 430 | 2155 | 2 626 | 2119 1170 999 
eis. (aruel é | | 

veis el e | | 

Diesel) ...... 3 478 | 1 464 4 262 1 648 3256 | 1381 
Petróleo em 

TALO! oa imito 30 | 18 | 142 m 3 513 1 450 
Querosene ... 408 | 283 539 354 546 | 361 
Outros com- | | | 

bustíveis .... | 312 | 136 | 306 93 558 | 195 

| ca 
'ToraL .. 7128 4 220 | 8 378 | 4 458 | 9 612 4 612 
| 











(*) Exclusive ágios. 


Os recursos cambiais empregados na compra de petróleo 
e derivados elevaram-se, no ano findo, a cêrca de 250 milhões 
de dólares, ou seja mais de 1/6 do valor global das vendas ao 


exterior. 


As aquisições de trigo (em grão e farinha), derivados do 
petróleo e papel de imprensa absorveram cêrca de 30 % da re- 
ceita proveniente das exportações brasileiras em 1955 (1 423 ] 
milhões de dólares). 


o da 











IMPORTAÇÃO 
1955 
Pronuros US$ 1 000 
Trigo terão (e farinha) *. ja... 5 161 682 
Petróleo e derivados ....ciusesssss 250 899 
Papel da IMiprenaa guessecasasercsss» 25 315 
ENGRAE, A sas sa o Abba 437 896 





Em relação ao ano de 1954, enquanto a tonelagem de adu- 
bos químicos acusou alta pronunciada (70 000 toneladas), a de 
tratores e maquinaria agrícola desceu a quase um têrço : 


4 


IMPORTAÇÕES DESTINADAS A AGRICULTURA 





TONELADAS 
z OUTRAS MÁ- 
DUBOS UINAS E INS- 
ANOS quÍMICOS TRATORES (*) 9 TRUMENTOS TOTAL 
AGRÍCOLAS 








l 
| 
BOBS ads chos s: | 381 849 | 31 323 19 830 | 433 002 
OBA qr: é cet ti | 218 201 | 25 588 14 678 258 46% 
OGMs tania | 354 054 | 18 308 3 638 376 000 
| | 
ABRE Pesci | 352 372 | 47 640 21 374 | 421 386 
à [o 421 957 | 16 685 7048 | 445 690 





(*) Exclusive a vapor. 


As despesas de frete, seguro e outros encargos comerciais 
decorrentes de importações têm onerado nossos recursos cam- 
biais em somas algo consideráveis, como se infere do seguin- 
te quadro : 











es 


IMPORTAÇÃO 
Frete, SEGURO E OurTRAS DESPESAS COMERCIAIS 


US$1000 (1) 
O nn on CnnnnanSnanaanana aaa 























Países | | 1952 | 1953 | 1954 | 1955 
Estados Unidos ............... 107 158 45 165 67 269 44 465 
“Antilhas Holandesas (2) ...... 31 804 21147 17 988 12 524 
Parreira ua 2 id DER 24 786 12 540 13 378 7 608 
Venezuela (2) acasos ccrpusias 23 718 20 404 14 282 17 337 
OTA TRATE Pre a 103 739 109 830 105 993 121 104 

FROTA os des Ear 290 705 | 209 086 | 218 860 | 208 038 


a SS SS O 
(1) Ou equivalência. 
(2) Quase exclusivamente petróleo. 


3 — Comércio de Cabotagem 


Os dados de que dispomos, para avaliar as correntes de 
mercadorias dentro das fronteiras do Brasil, não permitem vi- 
são nítida de nosso mercado interno, cuja expansão é uma das 
condições essenciais ao desenvolvimento industrial do País. 

Todavia, é possível ter indícios de como se estão proces- 
sando as trocas internas, por meio de dados que, embora sin- 
téticos, mostram, de algum modo, a intensidade do intercâmbio 


no âmbito nacional : 


TRANSPORTE DE MERCADORIAS 








ESPECIFICAÇÃO | UNIDADE 1951 1952 1953 1954 1955 
Comércio de cabotagem .. 1000 t 47.75 | 4715 | 4 818 | 5 101 | 6 101(1) 
Estradas de ferro (pêso E 

(UTAD re dA ATIRE dO 1 000 000 t-km 8 565 | 8 487 | 8 492 | 8 780 | 9 500(2) 
Caminhões em tráfego ... 1000 210 245 334 


RODOVIAS. . sejais ajs/o e/0c/antaísio 1 000 km 59 302 341 362 362(1) 





(1) Dados do ano anterior. 
(2) Estimativa baseada em janeiro-setembro. 


ie 


O significado especial da cabotagem, no desenvolvimento 


do mercado interno e na integração das diferentes regiões do 


País, pode ser avaliado pela série de quadros abaixo, onde se per- 


cebem os vínculos de interdependência que se vêm estabele- 


cendo entre as zonas de economia preponderantemente primá- 


rias e as industriais, que, por isso mesmo, retiram do comércio 


costeiro vantagens de ordem econômica, que não devem, aliás, 


ser apreciadas apenas em sua expressão quantitativa : 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 


a) EXPORTAÇÃO 




















| Nor- CEN- 
ANOS NORTE DESTE LESTE SUL TRO TorTaL 
á OESTE 
1 000 toneladas 
216 1 523 820 2 216 — 4775 
292 1 316 702 2 405 — 4 715 
311 1 332 747 2 428 -— 4 818 
274 1 499 899 2427 2 5 101 
Cr$ 1 000 000 
5 E 3 MT, ÃO | 1852 | 6236 | 7258 | 10 524: | — 25 870 
I0B css smamevs rear | 2226 |) 6406 | BSB TS! *— 24 982 
RO 1 Rc nad ditas eo O ME | 2611 | 5965 | 7002 | 14 544 | . — 30 122 
n60 o e NR PR 29922 | 8 236 | 9 744 | 18 295 | — 39 267 
| | ] 
b) ImPoRTAÇÃO ; 
| 
| Nor- CEN- 
ANOS | NORTE DESTE LESTE SUL a ToTAL 
ESTE 
1000 toneladas 
RRER Usjo tristes Via mete | 259 821 | 2129 1 566 0 4 775 
DOR bio mo SMS ads btãd 2717 677 | 2308 1 447 6 4 715 
TO CA Se O 308 706 2 164 1 636 4 4 818 
EUA GA Wc PE OD 331 689 2 274 1805 | 2 5 101 
: q —  0r$1000000 
DR ses eua 2 Sidi 2611 6 877 8 447 7 935 y 0 25 870 
1 US AP 2 RS RE 3 032 5 909 8 554 747% 12 24 982 
1953 nastereeeeeenecns 3 456 6 985 10 676 8 989 | 16 30 122 
pé Tio RR 4 428 8470 | 14090 12 265 14 39 267 





(*) Dados sujeitos a retificação. 














ae ce 
Os índices do quadro-resumo, adiante estampado, demons- 
tram que a expansão do comércio costeiro não tem acompanha- 
do o Reno da produção : de 100, em 1950, passa apenas 
a 122, em 1954. Para isso deve estar contribuindo a expansão 
“do transporte rodoviário, embora de. fretes bem mais elevados 


que os da cabotagem. . 


Digna de reparo é a alta do valor unitário da tonelagem, 
que se eleva a mais de metade em sômente quatro anos, refle- 


tindo, aliás, a queda do poder aquisitivo interno de nossa moeda. 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 


E O DS SO RI O e o mer 














VOLUME VALOR VALOR MÉDIO 
“ed ÍNDICE ÍNDICE ÍNDICE 
1000t | 1950 = 100| Cr$ 1 000 000 | 1950 = 100) Cr$/t | 1950 = 100 
| | 
19508, ea abismo 4 190 100 20 882 100 4 984 | 100 
EL rodo as 4175 114 25 870 124 5 418 109 
1062) ce amei 4 715 us 24 982 - 120 5 298 | 106 
GDS ano oiee aio 4818 115 30 122 144 6 252 125 
io RED 5 101 122 39 267 188 7 698 154 





(*) Dados sujeitos a retificação. 


o E 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 


Índice (1950 = 100) 





200" 200 
180 180 
160 160 
140, PREÇO MEDIO 140 
120 - 120 
100 100 
+ 1950 1951 1952 1953 1954 


No seguinte quadro, alinhamos as cifras referentes aos 
principais produtos transportados pela navegação litorânea du- 
rante o ano de 1954, último para o qual dispomos de dados 
estatísticos completos sôbre tão importante setor de nossa rêde 
de transportes. 


Exclusive feijão, carvão mineral, cimento, gasolina, manu- 
faturas de madeira e produtos químicos e farmacêuticos, as 
quantidades das restantes mercadorias não sofreram variações 
substanciais, comparadas com as de 1953. 


- A diminuição de mais de 500 000 toneladas em “Outros 
Produtos”, no ano de 1954, parece confirmar a observação fei- 
ta página atrás, no sentido de que a rodovia deve estar des- 
viando, da cabotagem, cargas relativamente valiosas. 





ER: er 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 


PRrINCIPAIS PRODUTOS 


x 





VEDA Tra emo res um mera em rie 









































19/63 | 1954 (1) 
ProDuTOS E 
; 1000t Cr$ 1 000 000 1000 t Cr$ 1 000 000 
É | Bai | 
p Gêneros alimentícios ala! | 
ha E: I 
al AN teão ME. cod ne | 432 1 603 | 494 | 2 125 
EE . Arroz sem casca .. RIP do 352 2 963 | 347 3 209 
[EM Banha de porco . | 31 67%. | 33 851 
Er Bebidas ......... | 116 836 118 | 1 151 
A Calegem Tão) =. «css ssa 25 476 ad | 481 
44 Carne-sêca ou charque .. | 65 1 306 59 1 421 
E Farinha de mandioca ... | 129 | 428 | 111 316 
E Farinha de trigo ........ 150 822 | 163 970 
: CITAR Sae IE (ojos ese 25 | 113 562 | 56 | 239 
t Matérias-primas e | | | 
Combustíveis | 
Algodão em rama ...... 48 | 1 132 67 1 776 
Ieda dy a | 39 1 137 39 1227 
Carvão mineral .......... | 3 “5 590 | 132 
(SIDNEICO  - fajutore; arovara recorre o 46 59 162 189 
Frutos oleaginosos ...... é 79 | 529 75 767 
Ensina os efa re do | 8 357 126 | 568 
alem bruto) a crer a 13 | 482 12 7.58 
Maneiras (2) o. 175 282 164 323 
Óleos vegetais ........... 30 435 32 685 
Reles te feoutos kona a | 18 | 375 | 21 . 528 
PERUELELEO seje eis ele sr Saara e 395 | 698 405 936 
Sal para uso industrial e 
CUIMÁLION Ae eos ms aids 527 | 255 530 268 
| 
Manufaturas | | | 
de ferro e aço .... ab] 81 805 85 1 095 
de louça e vidro E 33 243 | j 39 | 391 
de madeira .. | 37 | 167 60 367 
1572) 0/5) RS 27 299 | 21 503 
es Produtos químicos e far- | 
INACEUBICOS | amis sein ala reio 99 1 409 | 135 | 2211 
Tecidos de algodão ..... | 28 | 1 786 | 20 | 2 322 
Outros produtos ........... 1641 | 9 996 | 1 114 | 13 403 
TEODARO »peeraio elo | 4 818 | 30 122 | 5 101 | 39 267 


“1 Dados sujeitos a retificação. 
(2) Exclusive pinho. 


Infelizmente, a falta de estatísticas atualizadas e minucio- 
sas do comércio por vias interiores não permite fazer idéia 
precisa do ritmo das trocas internas, de cuja intensidade de- 
pende, em última análise, maior resistência de nossa estrutura 
| econômica às bruscas variações dos mercados internacionais de. 
produtos primários. 


(1 pe 


4 — Câmbio 
Síntese 


O declínio das receitas cambiais que assinalou os primei-. 
ros meses do ano, em virtude da diminuição das vendas de café, 
determinou maior desequilíbrio em nosso balanço-de-pagamen- 
tos, o que levou, no mês de maio, a Carteira de Câmbio a uti- 
lizar — após recurso às linhas de crédito normais, de banquei- 
ros particulares — a importância de 45 milhões de dólares, do 
crédito especial concedido pelo Export-Import Bank of Washing- 
ton, no valor de 75 milhões de dólares; o resgate da parcela 


utilizada sômente terá início em 1961. 


De junho em diante, porém, com o reinício das compras 
- norte-americanas de café, verificou-se sensível aumento da re- 
ceita em moedas conversíveis. Dêsse modo, tornou-se possível 
a liberação total das linhas de crédito normais, concedidas por 
banqueiros norte-americanos ao Banco do Brasil, bem como a 
integral liquidação de remanescentes de antigas importações 


em moedas conversíveis, registradas como atrasados comerciais. 


Em consegiência, os únicos compromissos que ainda res-. 
tam são relativos aos atrasados em libras esterlinas, que estão 
sendo pontualmente amortizados em parcelas anuais de 6 mi- 
lhões de libras, segundo ajuste firmado em 1.º de outubro 
de 1953. 


- Com absoluta regularidade vêm sendo atendidos os paga- 
mentos de amortização e juros do empréstimo de 300 milhões 
de dólares, contraído em 1953 com o Export-Import Bank of 
Washington; êsse compromisso, cuja liquidação final ocorrerá 





scan 


em maio de 1961, se acha reduzido a US$ 268 800 000, inclu- 
sive os juros devidos até essa data. O empréstimo sob penhor 
de ouro, na importância de 200 milhões de dólares, realizado 
em novembro de 1954 com um consórcio de bancos norte-ame- 
ricanos liderados pelo The First National City Bank of New 
York, sômente terá sua liquidação iniciada em novembro de 
1959; os juros relativos a êsse empréstimo, devidos trimestral- 
mente, estão sendo atendidos com tôda regularidade. 

De expressiva significação para o desenvolvimento de nos- 
so intercâmbio comercial com a Europa foi a transformação, em 
agôsto de 1955, do sistema de acordos bilaterais, que mantí- 
nhamos com certos países, para o de base multilateral de pa- 
gamentos, inicialmente ajustado com a Alemanha, Grã-Bretanha 
e Holanda, grupo a que, posteriormente, se incorporou a União 
Belgo-Luxemburguesa. Espera-se a participação de outras na- 
ções, tornando-se assim mais ampla a “Área de Conversibili- 
dade Limitada” criada pelo novo sistema. O intercâmbio co- 
mercial com êsses países, sem os obstáculos e restrições do bila- 
teralismo, vem se processando de maneira mais flexível, rece- 
bendo nossas exportações para aquela área o incentivo de bo- 
nificações idênticas às que são atribuídas, nas várias catego- 
rias, às transações em moeda conversível. 

Por meio da Instrução n.º 112, da Superintendência da 
Moeda e do Crédito, e posteriores alterações de categoria, foram 
substancialmente majoradas, no decurso de 1955, as bonifica- 
ções destinadas aos nossos produtos exportáveis, a fim de lhes 


facultar colocação nos mercados internacionais. 


No tocante à política de investimentos de capital estran- 
geiro, deve ressaltar-se o alcance da Instrução n.º 113, da Su- 


perintendência da Moeda e do Crédito. Baixada em 1955, veio 


Pá 


RR; 


permitir licenciamento de importação, sem cobertura cambial, 
de equipamentos industriais, aliviando a demanda de câmbio no 
mercado oficial e atendendo às exigências de expansão do par- 
que industrial brasileiro. 

“As taxas no mercado de câmbio livre mantiveram-se, na 
maior parte de 1955, razoâvelmente estáveis, em tôrno de 
Cr$ 75,00, por dólar norte-americano. A cotação máxima, real, 
dessa moeda atingiu Cr$ 84,00, em 6 de abril, havendo a mí- 
nima chegado a Cr$ 66,50, em 29 de novembro. 

Os ágios resultantes de licitações em Bôlsas foram reco- 
lhidos à conta “Fundo de Modernização e Recuperação da La- 
voura Nacional”, cujo saldo era de 11 265,5 milhões de cruzei- 
ros, em 31 de dezembro findo : 


FUNDO DE MODERNIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DA LAVOURA NACIONAL 
| Posição EM 31-12-55 











ESPECIFICAÇÃO | Cr$ 1 000 000 
Receita 
| 
RETOS FOCOLLOS sic eo es resida ei PR dra Di VA be 1 nata | 
Outras Receitas | 
274,9 


74 318,1 


a) Não Recuperdveis 
BOMCAÇÕeS PARAN sado. were e pise SERENO RA oi 45 622, 
Fundo para eventuais diferenças de câmbio ...... 5 
2 


Reajuste de operações por transferência de ce Sr ; 1 
Despesas com a execução do serviço (portes, etc.) . 3 


| 
| 
Despesas 
| 
| 
b) Recuperáveis 
| 
| 





Ro o 


Em fim de 1955, o total dos compromissos cambiais em 

tôdas as moedas, registrados na Superintendência da Moeda e 
do Crédito e na Carteira de Câmbio do Banco do Brasil, era 
de 1709,6 milhões de dólares (posição de câmbio, atrasados 
comerciais, promessas de vendas de câmbio em circulação e 


“outros compromissos). 


a) Reservas 





As reservas internacionais do Brasil — ouro e divisas — 
somavam, em 31 de dezembro último, o equivalente a 448 mi- 


lhões de dólares, a saber : 


RESERVAS 


Ouro Físico E DIVISAS 





31-12-1955 
Us$ 1 000 000 
Ouro Físico ........ce.ccsc ss isiireoo 322,6 
E Ro O A 125,4 
TD AR rd A ap ET 448,0 


Relativamente ao ano anterior, verifica-se o acréscimo de 


8 milhões de dólares, decorrente das seguintes variações : 





US$ 1 000 000 
Moedas conversíveis ............... + .2 
Moedas de conversibilidade limitada q Pro 
Moedas inconversíveis ............. RR 
CIP EE PSD ja Um (e So (as 











Bm + A 


Cumpre notar que, das reservas em ouro depositadas no 
Federal Reserve Bank of New York, a parcela de 181,8 quilos 
se acha apenhada em garantia do empréstimo de 200 milhões de 
dólares, levantado, em 1954, através um grupo de banqueiros 
norte-americanos liderados por The First National City Bank 
of New York, conforme já salientado. | 

Essa parte comprometida corresponde a 63,4 % do total 
das reservas-ouro e equivale a cêrca de 204,5 milhões de dólares. 

O acréscimo de 658,2 quilogramas de ouro nas reservas, 
ocorrido em 1955, resultou das compras efetuadas no País e no 
exterior — 1 053,1 quilogramas — das quais foram deduzidas 
394,9 quilogramas, entregues ao Fundo Monetário Internacio- 
nal, para atender ao pagamento do serviço de nossas dívidas 
para com aquela instituição. 


b) Balanço-de-pagamentos 


Em 1955, as principais rubricas do balanço-de-pagamentos 
apresentaram “superavit” de cêrca de 241 milhões de dólares. 


BALANÇO-DE-PAGAMENTOS 
PrINCIPAIS RUBRICAS 


US$ 1 000 000 


ENTRADAS | Saídas 











Exportações (FOB) ........... 1 410 Importações (FOB) ............ 
Movimentos de capitais parti- - a Ei : f ne 
culares (líquido) ............ 7.9 Fretes s/outros serviços ....... 204 

Movimentos de capitais oficiais Rendas de investimentos (lí- 

(líquido) 0,8 Emjnájo 0 pv ma ade va as BREIDOD 5 6a ata ide APS S co 
TÃO O e er 2 Viagens internacionais EEE Emo 10 
Errós e emissões .........c.... 37 SUponana 2,7; 0,47 08, O ú 241 
1 630 | 1 630 





(eai 

Em valor FoB as exportações totalizaram 1 410 milhões de 
dólares e as importações 1 109 milhões de dólares, decorrendo, 
| portanto, o Saldo! de 301 milhões de dólares no balanço co- 
mercial FOB. 

Computados, porém, os serviços ligados à importação (fre- 
tes, sbáros, oia etc.) o saldo se reduz a 97 milhões de 
dólares. Oportuno observar que as divergências, relativamente 
ligeiras, dos números aqui citados com os constantes do capi- 
tulo “Comércio Exterior” têm origem em diferenças de crité- 
rios de apuração de dados. 

Em cotejo com 1954, houve queda de 139 milhões de dó- 
lares nas exportações e de 327 milhões de dólares nas impor- 
tações. Conforme salientamos em tópicos anteriores, o declí- 
nio no valor das exportações foi motivado, principalmente, pela 
baixa dos preços do café e do cacau, não totalmente compen- 
sada pelo aumento das vendas de café (2 778 eres de sa- 
- cas) e de outros produtos de menor significado. 

A entrada líquida de capitais particulares atingiu 79 mi- 
lhões de dólares. As remessas de rendas de investimentos so- 
maram 66 milhões de dólares. 

Relativamente aos capitais oficiais, registraram-se entra- 


das de empréstimos no montante de 216 milhões de dólares e 


EA 


AA 
saídas de 119 milhões de dólares PAP ape To e capitais a lon- 
go prazo), donde o saldo positivo, nesse item, de 97 milhões de 
dólares, que, acrescido da parcela de 5 milhões referente a 
“donativos oficiais”, eleva a 102 milhões de dólares. 

O “superavit” obtido no movimento de transações corren- 
tes e financeiras foi aplicado na redução de nossas paços Ea 
cambiais, registrando-se, ainda, aumento das disponibilidades, 
conforme indicam os números a seguir : 

BALANÇO-DE-PAGAMENTOS 


1955 


APLICAÇÃO DO “SUPERAVIT” 


US$ 1 000 000 
Redução : atrasados comerciais .. 26 
obrigações oficiais .... 185 211 
Aumento de disponibilidades : ax 
Haveres a curto prazo ........ 29 : 


Quro MONetário .ussmiaei Uh 30 








A 


5 — Moeda e Crédito 
a) Meio Circulante 
O quadro a seguir ressalta a evolução do meio circulante 
no último quingiuênio : 


MEIO CIRCULANTE 
VALORES EM FIM DE ANO 





ÍNDICE 














ANOS E Cr$ 1 000 000 1950 = 100 
ODAS A quitar aa sis cera | 35 319 113 
TCA E Sto E APRE | 39 282 | 126 
à fere fm ce Hr OR E | 47 004 | 151 
ODAS Rs = istaroressraro é | 59 041 | 189 
| 222 


TERMS DD | 69 340 





O acréscimo do meio circulante de 1955 sôbre o do ano 
anterior — 10 bilhões de cruzeiros — foi efetuado, em sua 
quase exclusiva totalidade, através da Carteira de Redescon- 
tos, conforme mostra o quadro adiante : 

MEIO CIRCULANTE 
EMISSÕES E RESGATES 


1955 
Cr$ 1 000 





ESPECIFICAÇÃO EMISSÕES RESGATES 




















| 

Carteira de Redescontos E | 
Lei n.º 449, de 5-6-37; Decreto-lei n.º 4 792, de 5-10-42 | 
e Decreto-lei n.º 7 293, de 2-2-45 : | 
Suprimentos | 12 786 000 
Devoluções 





Caixa de Mobilização Bancária 
Decreto n.º 21 499, de 9-6-32; Decreto-lei n.º 4 792, de 
5-10-42 e Decreto-lei n.º 7293, de 2-2-45 : 





| 
SH DILORCICO ST > je gra istofe loja fa a fe fofo fofeie to Sn re tao (0 ni ada a | 1900 000 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
Caixa de Estabilização | 
Decreto n.º 20 621, de 7-11-31 : : » | 
Baixa definitiva das cédulas em circulação .... | 1 933 
Moeda divisionária | 
Posta em circulação mediante recolhimento de quan- | 
tia correspondente em papel-moeda ................ | 22 465 
Notas recolhidas : | 
Descontos aplicados no recolhimento e baixa total | | 
do antigo padrão monetário (mil réis) ........... | | 112 837 
| 4 387 235. 
] 
| 
| 


14 686 000 
— 10 298 7.65 


UE ND Ca RARE SVO E RE SU O RS | 14 686 000 14 686 000 - 


A 


Sa SM 
b) Empréstimos Bancários 


A expansão dos empréstimos, no período de 1951 a 1955, é 
evidenciada no seguinte quadro, onde se destaca a parcela do 


Banco do Brasil no movimento global : 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
EMPRÉSTIMOS 
Saldos em fim de ano 























BANco DO Brasa (*) | OUTROS BANCOS | ToraL 
De Índi Índice | Índice 
ce e 
8 3 000 000) 2950 = 100 Cr$ 1 000 000; 1950 = 100 ator 1950 = 100 
a 1 A cm ——————— 
Er SITE pena 
RA ts sao 35 963 178 63 931 117 99 894 134 
MOR so o dy 49 593 245 71 068 130 120 661 | 162 
TOS Santo 68 363 338 | 84 442 155 152 805 | 205 
TOBE .evsnt 96 949 479 99 729 183 196 678 | 263 
AO dass ros 106 816 528 110 689 203 217 505 | 291 





(*) Exclusive operações de câmbio. 

O valor dos empréstimos, em 1955, sofreu aumento de 
20 827 milhões de cruzeiros em relação ao ano anterior, tendo 
cabido ao Banco do Brasil a importância de 9 867 milhões, ou 


sejam, práticamente, 50 % do aumento verificado : 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
EMPRÉSTIMOS 
Saldos em fim de ano 





1954 | 1955 | 1955 s/ 1954 
t 















































ESPECIFICAÇÃO I 
Cr$ Cr$ Cr$ 
1 000 000 | % 1 000 000 | % | 1 000 000 % 
Autarquias | 
; | 
Banco do Brasil .. 3 744 87,0 | 3s7mhkd 81,7 -— 33 — 0,9 
Outros bancos .... 561 | 130 | [:-, 18,8 + 272 + 48,5 
| | , | 
NOME xD sia 4 305 | 100,0 4 544 | 100,0 | A 239 | + 5,6 
Bancos | TE YFUN Dem 
Banco do Brasil .. |- 77,30 94,6 7159 98,2 — 571 — “4 
Outros bancos .... | 443 54 | 129 1,8 314 70,9 
SEORAL *. à 22 o: | 8 173 | 100,0 | 7 288 | 100,0 | — 885 — 10,8 
Comércio | g 
| 
Banco do Brasil .| 14 944 | 25,8 17 170 26,5 2 226 14,9 
Outros bancos .'.. | 43077 | 4,2 47 563 73,5 E 4 486 E 10,4 


























SA 


MOVIMENTO BANCARIO 


EMPRÉSTIMOS 


Saldos em fim de ana : 
—— 





















































VARIAÇÕES 
EUA | 1955 1955 s/ 1954 
ESPECIFICAÇÃO o ; 
Cr$ Cr$ Cr$ | 
1000000 | 1 000 000 %o 1000000 | % 
; ] = Ea em ouemmigo o cum 
Govêrno Federal | | ê | 
Banco do Brásil(*) 16 211 100,0 16 660 100,0 + 49 | + 28 
Outros bancos .... 1 0,0 4 0,0 + 3 | + 300,0 
AROTAE oe cio | 16 212 | 100,0 | 16 664 | 100,0 + 452 | + 2,8 
Governos Estaduais | | | 
e Municipais | 
Banco do Brasil .. | 11 940 75,3 14 386 81,4 + 2 446 + 20,5 
Outros bancos .... 3 918 24,7 3 279 18,6 — 639 — 16,3 
TODÃL secar | 15 858 | 100,0 | 17 665 | 100,0 | + 1807 | + 11,4 
Hipotecários | 
Banco do Brasil .. — | — | = E | pe er 
Outros bancos .... | 3 016 100,0 3 464 100,0 + 448 + 14,8 
EDQTAR. sete do | 3 016 | 100,0 | 3 464 | 100,0 | + 448 | + 14,8 
| 
Indústria | 
Banco do Brasil .. 24 745 | 44,6 28 382 44,8 + 3637 + 14,7 
Outros bancos .... 30 737 55,4 34 954 55,2 + 4217 + 13,7 
TROTAL canvas | 55 482 | 100,0 | 63 336 | 100,0 | + 7854 | + 14,2 
Lavoura | 
Banco do Brasil .. 10 736 63,7 13 672 63,7 + 2 9386 + 27,3 
Outros bancos .... 6 108 | 36,3 7 796 36,3 + 1688 + 27,6 
TOrL ...... | 16 844 | 100,0. | 21 468 | 100,0 | + 4624 | + atá 
Particulares k 
Banco do Brasil .. 493 4,8 466 4,3 — 27 — 55 
Outros bancos . a 9 706 95,2 10 339 95,7 + 633 + 6,5 
ANOTATr) etato tolos | 10 199 | 100,0 | 10 805 | 100,0 | + 606 | + 5,9 
|. 
Pecuária 
Banco do Brasil... 6 406 74,8 5 210 69,1 — 1 196 — 18,7 
Outros bancos .... 2 162 25,2 2 328 30,9 + 166 + 7), 
| 
FPOTAR) js aaa | 8 568 | 100,0 | 7538 | 100,0 | — 1630 | — 12,0 
Totais 
Banco do Brasil .. 96 949 49,3 106 816 49,1 + 9 867 + 10,2 
Outros bancos .... 99 729 50,7 110 689 50,9 + 10 960 + 11,0 
] | | | | | 
'TOTAL GERAL .. | 196 678 | 100,0 | 217 505 | + 10,6 


(*) Exclusive operações de câmbio. 


7; poa 


Para fazer face a tão grande amplitude de operações de 
empréstimos, a rêde bancária apelou para a Carteira de Redes- 


contos nas importâncias abaixo consignadas : 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
ReDESsCONTOS E EMPRÉSTIMOS 


Saldos em fim de ano 


























Banco DO Brasiz | Outros Bancos ToraL 
ANos = 2 e ne SE EA 
0181000000] & | Cr8100000| 4 | Cr$ 1000000 
ss * = e. — 1 Ea = ) = mm 4 
o | 3 297 | 2 | 36% 52,8 6 981 
O As igs 7 148 | 63,8 | 4 050 | 36.2 | 11 198 
E DRC 20269 | 71070] sms | “ms 14 384 
RP A A a | mes | 25 | ses | ms 26 543 
RS | 18265 | 75,3 | 5 999 ) 24,7 24 264 





Se aos recursos supridos pela Carteira de Redescontos fo- 
rem somados os da Caixa de Mobilização Bancária, chega-se à 
conclusão de que essas duas instituições têm fornecido anual- 
mente, em média, a todos os bancos do País, cêrca de 22 bi- 


lhões de cruzeiros nos últimos cinco anos, rotativamente : 











ASSISTÊNCIA FINANCEIRA AOS BANCOS ? 
SALDOS EM FIM DE ANO 
Cr$ 1 000 000 
CAIXA DE 
ANOS | he: ER mê MOBILIZAÇÃO ToraL 
| rg BANCÁRIA 
! - 
| | 
E ed fi gra 6 981 | 2 724 9 705 
RREO res gue ai 11 193 | 3 507 14 700 
E Rss eo ro coo 14 384 7008 * | 21 392 
ic PADRE 25 RA A 26 543 7568 , 34 111 
RR E o, | 24 264 8 329 32 593 


Nora : A partir. do ano de 1953, os empréstimos da Caixa de Mobilização Bancária 
incluem o deferido ao Banco do Brasil, no valor de 2 bilhões de cruzeiros, 


Ep 
ec) Depósitos Bancários 


No último quingiênio, os depósitos bancários evoluíram 
da seguinte maneira : 
MOVIMENTO BANCÁRIO 


Deróstros 


Saldos em fim de ano k 







































































E Deal | 1952 | 1963 
] 
ESPECIFICAÇÃO + 
Cr$ Cr$ Cr$ 
1000000 | 7% | 1000000) Y% | 1000000 | % 
à | | ? 
A Vista e a Curto | 
Prazo | 
| | | | | 
Banco do Brasil (1) | 27 038 34,1 35 683 37,1 “41 944(2) Sl 
Outros bancos ..... b2 225 65,9 | 60338 | 62,9 7 260 62,9 
| 
| a 
LO Sa | “9. 263 100,0 96 021 | 100,0 113 204 | 100,0 
l 
A Prazo | | 
Banco do Brasil ... 1 426 7,8 1 944 | 10,3 2 421 12,0 
Outros bancos ..... 16 907 92,2 16 871 | 89,7 17 690 | 88,0 
EBORAL esses | 18 333 100,0 | 18 815 | 100,0 | 20 aa | 100,0 
| | : 
| ; | 
TOTAL GERAL ... | 97 596 | 114 836 | 133 315 | 
E | | 
| 
De Poderes Públicos | | 
á | : 
Banco do Brasil (1) 14 132 | 69,5 | 18 292 76,8 22 827(2) 82,6 
Outros bancos ..... 6 192 | 30,5 | 5 508 23,2 | 4 811 17,4 
á 
RODA o a sto | 20 324 | 100,0 | 23 800 | 100,0 | 27 '638 | 100,0 
| 
e Bancos | 
De B | y | 
"Banco do Brasil ... -6 778 100,0 | 9 701 100,0 10 856 100,0 
Compulsórios 
Banco do Brasil.... | 2 437 100,0 | 2 615 100,0 | 2 683 | 100,0 
Do Público | 
Banco do Brasil ... 5 117 tos 7 020 8,9 7 999 8,7 
Outros bancos ..... 62 940 92,5 71 700 911 84 139 91,3 
RED O ia Rede | 68 057 100,0 | 78 720 | 100,0 | 92 138 | 100,0 
Í 
| | 
'TOTAL GERAL ... | 97 596 | | 114 836 | | 133 315 | 





os 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Derósrros 


Saldos em fim de ano 






































1954 1955 
ESPECIFICAÇÃO “ue a Jar E 
Cr$ 
1000 000 % 1 000 000 %o 
— at — eee a mermo — mm rem ano [ E e 
A Vista e a Curto Prazo 
Banco do Brasil (1) .... 59 548 41,2 m 348 41,1 
Outros bancos ........... 84 893 58,8 | 102 336 58,9 
| 
| | —— —— 
0 A BAR O MDA QN pr | 144 441 | 100,0 173 684 | 100,0 
A Prazo | 
Banco do Brasil ........ 2217 9,8 1 842 | 8,5 
Outros bancos ........... | 20 361 90,2 19 837 | 91,5 
| 
———— po 
RS | ms | 1000 | ze | 100,0 
ss Pd e ME ao RE e EAR | A ES 
| 
'TQTAL. GERAL ..ccoso.. | 167 019 | 195 363 | 
De Poderes Públicos | 
Banco do Brasil (1) .... | 37 763 87,2 45 674 86,3 
Outros bancos ........... 5 543 | 12,8 7251 13,7 
l rs Es Se a 
; | 
O SRP NR | 48806 | 1000 | 5293 | 100,0 
Á 
De Bancos | q 
Banco do Brasil ........ | 11 370 100,0 14 279 100,0 
Compulsórios as SS 
| 
Banco do Brasil ........ 2 789 | 100,0 | 2 964 | 100,0 
| 
De Público 
Banco do Brasil ........ 9 843 9,0 10 273 8,2 
Outros bancos ........... | 99 711 91,0 114 922 91,8 
[E e ao ] 
Da EE O vê | . 109 554 | 100,0 | 125 195 100,0 
TOTAL GERAL ........ | 167 019 | | 195 363 | 


(1) Exclui operações de câmbio. 


(B) Exclui 2 bilhões de cruzeiros, corres ndentes ao empréstimo levantado o 
Banco na Caixa de Mobilização Dano. e pa 


e a 


Observa-se que a expansão dos depósitos a prazo se vem 
fazendo em ritmo lento, tendo passado de 18 333 milhões, em 
| 1951, a 22 578 milhões de cruzeiros, em 1954, sendo que, no ano 
findo, demonstraram queda de 899 milhões de cruzeiros, em 
relação ao ano anterior. Dêsse modo, seu acréscimo médio 
anual foi, no qiinquênio, de apenas 4 %. 


Os depósitos que poderíamos classificar de populares as- 


sim se apresentaram no mesmo período : 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Derósrros PoPuULARES 


“Saldos em fim de ano 

















ANOS | Crg 1 000 000 
DEF SRD GN ERA A RE | 8 487 
TED SR DE RAR E SS SRS SU . 13 409 
RÉGUA SP | 20 103 
8 STR O cpetpde e e rap dr NR RE | 26 551 
TETE REI ER OR R 31 310 








A- seguir, apresentamos a relação dos estabelecimentos 
bancários, cujo número de agências dentro do País (excetua- 
do o Banco do Brasil, que mantém duas no estrangeiro) é su- 


perior a vinte: 





ars 54 E 
Rêde Bancária Brasileira 


BANCOS COM 20 OU MAIS DEPARTAMENTOS 


NoME N.º Dm 


Baúcó do Bresiil (0) sessao» cs Desça mese pirilra a é ao ni equi dee à PO RO Ama + 362 
Banco da Lavoura de Minas Gerais ..........cccccccccereertrmer cos srasansas 174 
Banco Moreira Sales .......ccsccosencosanacorccesmscorksovsnumerosasos Ep 133 
Banco de Crédito Real de Minas Gerais ..........ccccccssrucerescameseseras 
Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais ..........ccccccsiseessenecesro 
Banco Mercantil de São Paulo .......cosuccosonsensorcncarcortrenactosans cosas 
Banco Hipotecário e Agrícola de Minas Gerais .........ccccsceseeressessass 
Banco Mineiro 'da Produção ......c.seccuesesscsssssmcs ss rncssos gaba vão sun 
Banco Nacional do Comércio ......ccccccccccscsrencecerrre cesso edassa secam 
Tiatico. da almas GERE as ssis tuts Ceni Es mecalado ca so a ar Dies DO q mi Ra 
Banco do Rio Grande do Bul .sescesessucensoMecssuemos cornos na nma cos 
* Banco Brasileiro de Descontos ........ccccerecesson esc irawesndenpacenersa voa 
Banco Nacional de Minas Gerais ...cceeesmspessanesprme crendo do vrrs cos aid as 
Banco do Comércio e Indústria de São Páulo ............ccccscccreceremeces 
Banco Industrial e Comercial do Sul J.....ccvuccscessassscorecsrresc css roma 
Banco do Estado dé São Paulo .....ccscsmenesoccscersicosoreresreneresmventa 
Banco Comercial do Estado de São Paulo ............cssuuscersenesenesirano 
Banco Comercial do Paraná ...imeccenssssrarimecssucscosnmetesna cos sma saves 
ao Astor MENA .ecercs essi raso sean Eden Ac cs PTS DRT ca 6 vip 0d 
Banco Agricola Mercantil .......cxceserpevensnccssuvestor emacs cru vanro tre sa 
Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina ........ DATE O Era iata af ade» pm PÉ 
Banco Noroeste do Estado de São Paulo .....s...cccicse SM csrrensrrsressas 
Banco Bandeirantes do Comércio -.;..muuccsspesurssestascssshac cvs nes andas 
Banco Econômico da Bahia «ecc Sivenes TU ses ron de brisa setas series nu no 
Banco da Província do Rio Grande do Sul .........cccscccsencceserrereneros 
Banco Cruzelvo-do Sul de São PAULO . cscitncicesancossmincoss e Mtsimo ra Rosana | 
MBRCO do PERA ONDE CEPA me ces sand sas ericos a S via sim etaaara is sd E ap : 
RREO E RODO Ponce ri costa cs derme cad ai o A UR E ala o 14 VIU PA E 
Banco Industrial de Minas Gerais 
DERA  ERRRE  E quio pisiee e vio de » ido o Em ri o O notei ro a re id e a é e RR DD de 
Banco Brasileiro para a América do Sul 
Banco Paulista do Comércio 
Banco Ribeiro Junqueira 
Banco de Itajubá ne psd eos V pru e SES S ADA a dra Sá a DO ai já PI 
Banco Predial do Estado do Rio de Janeiro 
Bancoso Vale AS PALGIDA sanar senna cro so nus ira dn Ãs Ran no OR ER NR) 
Banco América do Sul cssesesereresomebcoznesspmenc str gu o sida cas ope pm bas sans 
Banco Mercantil e industrial dO TEBTADÁ cansrssacssusret do pa da A ava Seda É 
Banco de Crédito e Comércio de Minas Gerais 
Banco:Nimacste do: Bram ssuitedo és xisrde PE esaf odds as VR dE 
Banco Nacional do Comércio e Produção 
ERES E RE ay 6 aim ae 5 asia o aa 0 ERROR arms pi RA CER RDO RNA 
Banco Hipotecário Lar Brasileiro 
PENRNNTES EL CRSRE NAS a 5/8 prio A 2 ota a Sem elo 6 qd NS ne 1 SO JU 1 
Banco Nacional da Cidade de São Paulo 
RCE Carina de SEGUEREDO “5 cui as sn do é bite ca be ieig Cao nie lo o Ria TR ERR Rei o 
Banco Federal de Crédito ..c.c<ecseesmecsernsres CARO o a de SO O DS 0. 
Banco Sul Americano do Brasil 
Banco de Crédito da Amazônia - 
Banco de Curitiba 


oeereso rapa anca sa nana pn ana 
oC nunca rosas sanar na asa nun ana nuns 


Cerco sas nana nas nn a anna rosana a ane na 
rrenan aces an ana na sa ana nen ease renan na ra a uam 


. . Gubtotal) .X Wm ces suas cor ses sra Sic Tones AR do 
Demais bancos e casas bancárias 


a nudnc t ER ARC vo uobuanni saga Naa DE CRTA 


Es 








(1) Inclusive sedes, agências, escritórios e correspondentes especiais. 


(2) Inclusive duas agências no exterior ? Montevidéu (Uruguai) e Assunção (Pa- 
raguai). . 
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6 — Mercado de Capitais 


Conforme se infere do quadro bai as operações reali- 
aa pelas duas SR Bôlsas de Valores do País, soman- 
do 95 % do movimento total, apresentaram, durante o ano de 
1955, decréscimo de 14 7o em relação a 1954, em virtude da di- 


minuição das transações concernentes a títulos públicos : 


TÍTULOS NEGOCIADOS EM BÔLSA 


Rio de Janeiro e São Paulo 


SS a eee 


























1954 | 1955 
TíruLOS E; = | EA j ; 1 Eis AR 
Cr$ 1000000 | % SóBE | crg1000000 | o SOBRE 
] 
| | 
Públicos ; | 
| 
tsitite (tis A ME a ; 639 | 11 bai | 11 
Estaduais ........c | masa 47 al BROS 33 
De E TELÃO Nise ARDE RR o 58 1 | 52 | 1 
| | 
o E 
Ra AS ra 3 390 59 2285 0, 45 
| | 
RECRMRBRRM so sao É | 2897 41 g739 1] 55 
| Ê | 
185 o ADORA e E pa 
TOTAL GERAL .....: 5 787 100 4 94 100 
| 
| | 











Continuaram os títulos da dívida pública a consignar acen- 
tuados deságios, em contraste com a valorização dos títulos 


particulares : 





as q 


MOVIMENTO DAS BÔLSAS DE VALORES 
Rio de Janeiro e São Paulo 


Percentagens 











ANOS | ; 
Desvalorização | Valorização 
média média 
= 
o TREs ESP A | 29,0 17,6 
DOBA quado ceia ro vhs vira s | 27,6 23,6 
RODE E tu cs ER O À 2 Eid Cha | 28,7 55,1 
RODA e RS vd ses Sn | 17,8 34,7 
E EO AE E PDDE | 19,9 55,5 





No quadro seguinte, evidenciamos o rendimento real dos 
títulos da dívida pública : 


RENDIMENTO REAL DOS TÍTULOS-PÚBLICOS 
a) Federais 


























APÓLICES OBRIGAÇÕES 
ANOS SAE SA ASSES . 
% do valor Índice % do valor Índice 
nominal 1951 = 100 nominal 1951 = 100 

ane i E T 
DR É cm ce ns CARO .3 | 100 81 - 100 
PER OR | 6,9 95 7 o 98 
EBDE: ais ar ndos 45, 6,6 90 7,5 93 
NT MARES RS o RR 6.6 90 7,4 s 81 
1 PER SAS q E 6,6 90 “8 90 

b) Estaduais e Municipais 
| ESTADUAIS - MUNICIPAIS 
ANOos y 
% do valor Índice % do valor Índice 
nominal 1951 = 100 nominal 1951 = 100 
] 
l 

o REED A .8,8 100 10,4 100 
E pp O ONDE 9,3 106 97. 93 
RE e sra o Si nte | 10,2 116 10,8 . 104 
MM se Sadçis 10,3 117 11,1 107 
ED RR cos ein OndA ro é so 10,6 120 98 94 


T———— mm nn ————e—— ————eeo oe eee 
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Em relação ao ano anterior, as emissões de capitais, reali- 
zadas em 1955, figuraram com um aumento de 3 012 milhões 


de cruzeiros : 


EMISSÃO DE CAPITAIS 




































































Cr$ 1 000 000 
| 
| 1951 1952 1953 1954 19565 
RAMOS DE . 
ATIVIDADE | | | >| 
VaLor | % VALOR | % | VALOR % | VALOR | % | VALOR | % 
RES aa 
Bancos e Seguros 553 5) | 1 263 8 1354 | 8 | AE SOQRIE a 838 | 3 
| l 
Comércio ct... 2 448 22 | 3229 | 20 2632 | 16 | 4948 a tr Dr 
Imobiliária ...... 269 2 632 4 676 4 | 813 SAI 2 
Industrial ...... 9554 | 60 | 9158 57 9984 | 59/17 ia 63 | 15 972 ' 51 
| | 
Servicos Públicos 633 | 6 944 6 71 5 774 | 3| 3386 | 16 
Diversos ........ 539 5 | 832 5 1398 | 8 | 2699 | 9] 354 | 1 
E [Ea VA py 
; | 
| 
ROTA sismo 10 996 | 100 | 16 053 | 100 | 16 815 | 100 | 28 442 | 100 | 31 454 | 109 











(*) Inclui 4 bilhões de cruzeiros relativos à incorporação da Petrobrás. 


| Nora: Os números dos anos de 1951, 1952 e 1958 se referem apenas ao Distri- 
to Federal e ao Estado de São Paulo, os quais representam cêrca de 
70 % do total. 


Observa-se que couberam aos setores industriais e comer- 
ciais as maiores participações nas emissões ocorridas em 1955 : 


d1 % e 23 %, respectivamente. 


No ano findo, as emissões resultantes de aumento dos ca- 
277 o ET 
pitais sociais apresentaram elevação de 24 %, em “confronto com 


o ano de 1954: 





= = 


EMISSÃO DE CAPITAIS 


Cr$ 1 000 000 


1951 | 1952 | 1953 


















































O é é SARRO 347 


RAMOS DE ATIVIDADE 
a Novas | AUMENTO| Novas | AUMENTO | Novas | AUMENTO 
| EMPRÊSAS lis CAPITAL EMPRÊSAS | DE CAPITAL| EMPRÊSAS | DE CAPITAL 
, | FÊ a E Pa E 
=== — | = ] 
Bancos e Seguros 8 545 | 97 1 166 151 | 1 208 
Comércio am za avi s | at. | 1 974 | 411 2818 431 | 2 201 
Imobiliária ........... 146 | 123 158 474. 178 | 498 
BEE Tpic o ag Pp 1019 | 5 5855 | 1209 | 7944 1012 | 897 
Serviços Públicos .... 98 | 535 | 5 939 | 547 224 
DIFORADR sessao s 259 | 280 aa 286 546 323 1 075 
| | ey 
FEDRAs Saci» | 2 004 | 8 992 | 2 166 13 887 | 2 642 14 173 
“ 
1954 1955 
RAMOS DE ATIVIDADE East | dá 
. Novas AUMENTO Novas AUMENTO 
| EMPRÊSAS | DE CAPITAL EMPRÊSAS DE CAPITAL 
E ECrd ER 
Bancos e Seguros ......... | 1 129 37 -.| 801 
o | o | 
CITAÇÃO Dorsa ageniR aço ques é be 4 286 914 | 6 188 
| 
MODENA scscsisssstatros | 627 | » 162 | 440 
EEInstcial 42/2550 pd o denis | 5 392(*) | pat | 1 922 | xt 050 
Serviços Públicos ......... 283 l 491 atras | 2 169 
En AR PR CR a | 2 145 974 | 2 580 
| | | | 
| 21 095 5 226 | 26 228 





(*) Inclui 4 bilhões de cruzeiros relativos à incorporação da Petrobrás. 
Opservação : Ver nota do quadro anterior. 


No decorrer de 1955 fundaram-se 531 sociedades anôni- 
mas, localizando-se 386 delas em São Paulo e Distrito Federal; 
por outro lado, 1 890 emprêsas tiveram seu capital aumentado. 





2 RO 


T— Rana Públicas. 


À evolução da receita e despesa SE orçamento federal, no 


último quingiênio, foi a seguinte : 


EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA FEDREAL 

















Cr$ 1 000 000 
ESPECIFICAÇÃO | 1951 | 1952 | 1953 | 1954 | 1955 
| | | | | 
Renda Ordinária | | | 
] 
DELDUEArIas ease ASS sara | 21 876 24804 | 27627 | 87011 | 48368 
| 
Patrimoniais... Gavasac deco, 309 381 | 1 850 1 262 1 635 
AUS BELGAS E ese AT a 847 1088 | 134 1 041 1 140 
Dara mA A a | 3 353 | 2991 | 3406 378 | 1892 
| | 
| 
| 26 885 | 29 214 | 83 728 | 43052 | 524% 
| | 
Renda Extraordinária .......... | 1 048 1 526 | 3 329 3 487 8 196 
“ToraL DA RECEIIA .. | 27 428 | 30 740 | 37 057 | 46 539 | 55 671 
1 4 
ToraL DA DESPESA .. | 24 609 | 28 461 | 39 925 | 49 250 | 63 287 











Inda que, no aumento global das rendas tributárias, se re- 
fiita a inflação que vem caracterizando niosda economia, razoá- 
vel percentagem do acréscimo deve ser atribuída ao ritmo de 
transações e à à. melhoria do aparelho arrecadador. 

A êsse propósito, é de notar-se a extraordinária elevação 
do impôsto de TSE: a qual vem sendo, em média, de 24 % 


ao ano. » 


ME. pole 


RENDAS TRIBUTÁRIAS DA UNIÃO 
Cr$ 1 000 000 


ESPECIFICAÇÃO 1951 1952 1953 1954 1955 


—|— 








Impôsto de importação e afins . 2 801 2 589 1 385 2281 2 249 
Impósto de consumo ........... 8 216 9 124 10 774 14 542 17 429 
Impôósto de Tenda .............. 8 104 9 994 | 11 639 15 340 19 259 
Impôsto do sélo e afins ........ 27:51 3 092 3 822 4 840 6 445 
Impôsto sôbre transferência de | 
fundos para o exterior ...... ] — — — — 1 684 
Impôsto único sôbre energia elé- | | ) 
NRO DA eae = neo táio om, | | e — sas 
Outros Impostos ................ | 4 6 7 | 5 459 
EE 
ROO O Ss semana 21 876 24 805 27 627 s7 011 | 48 368 
“ 


Nora : Os balanços gerais da União relativos a 1954 informam : 
-Impósto sôbre transferência de fundos para o exterior — 1 883 milhões 
de cruzeiros, foi incluído em “diversas rendas” — Renda ordinária. 
O orçamento da União proposto pelo Executivo para o ano 
de 1956 e a Lei aprovada pelo Congresso Nacional estimavam 


a receita e á despesa federal, do seguinte modo :* 


EXERCICIO DE 1956 


Orçamento da União ; 
Cr$ 1 000 000 
Proposta do Executivo Í 
nbs Acc aa Sora e a A 
TOBNCICRE cha apoie sl RD a O 
Go Cuiaba a cds Doea Nas do CR DTD Cl cedem amiie ADO: A ESSE 50 
DEFICIT PREVISTO ............ 2 269 
Lei aprovada. pelo Congresso R 
SR cera Rena ÇÃO ed e AA 70 960" - 
o Despesa ........cerecseerease 1 505 





Ea 


-- Informa, no entanto, a Mensagem Presidencial que não es- 
tão previstas na Lei orçamentária as despesas com o aumen- 
to dos vencimentos do pessoal militar e com o reajustamento 
j das remunerações do funcionalismo civil. 

Levando em consideração êsse crescimento de despesas, 
bem como os deficits da atividade das autarquias industriais e 
despesas com créditos especiais, transferidos de 1955 para 1956, 
a perspectiva para o exercício é de um deficit global da ordem 
de 26 bilhões de cruzeiros. ; 

A evolução da Dívida Externa Consolidada da União, Es- 
tados e Municípios expressou-se pelos seguintes números : 

DÍVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 


Baldos em fim de ano 
* (Milhares de unidades) 





ESPECIFICAÇÃO MOEDAS 1951 | 1952 | 1953 | 1954 | 1955 












E h 25 429 | 22271 | 18973 | 15739 | 12562 
US$ 81 956 | 76738 | 70567 | 64132 | 57717 
[pai t: fo RN | | 
| Frs | 37406 | 34025 | 32976 | 82976 | 32 976 
Frs-ouro | 2285| 21971| 20972| 20372] 20 872 
| | 
| NE | 15 643 
| US$ 50 649 | 47 199 | 48 366 35 654 
Estados ........ 
Frs. 73 454 | 68769 | 67 658 67 576 
Florins 6 037 
| 
] 
UE 2505 | 2470| 2481] 2889] 2348 
Municípios ..... jo US | 8068| 7502) 686 | 6262] 5622 
“| Frs. | 4531 | 4330) 4294 | 4294 | 429% 
| 
| 
| - É 45 771 | 40384 | 35643 | 31470 | 27 059 
| US$ 140 673 | 131 499 | 120 799 | 109 742 | 98 994 
uol user 6 e qui Frs. 115 891 | 107 114 | 104 923 | 104 846 |-104 846 
Frs.-ouro 25 285 | 21971 | 20372| 20872| 20372 
“Florins | 607% | 6037] 6037-6037] 3658 





PÁ 





Estados (*) .......... | 14 204 14 925 | 15 184 


E q 
A Divida Interna Fundada da União e Estados manteve-se 
estacionária, conforme indica o quadro abaixo : 


DIVIDA INTERNA FUNDADA 


Saldos em fim de ano 

















Cr$ 1 000 000 
rss" 
EspacrrICAÇÃo | 1951 | 1952 | 1953 1954 | 19565 
Tae ena ecoa 5 cara ese = 
| a 
CRDRA A. o O ext tas | 10 446 10 450 | 10 451 10 452 10 558 
l ! 
o 
| 


17 685 | 17 600 


(*) Inclusive. Distrito Federal. 





Embora as dificuldades de obtenção de dados mais atuais 
sôbre o valor global da Dívida Fundada e da Flutuante nos 
tenham impedido de apresentar quadro comparativo mais deta- 
lhado sôbre essas duas categorias, as cifras abaixo, relativas 
à União e Estados, permitem avaliar seu vulto : 


DIVIDA INTERNA 











1955 
! Cr$ 1 000 000 

I , l 

ESPECIFICAÇÃO Dfvma FUNDADA Deniai Pi o TorTaL 
| - 
Cs MEX (TOPS O) RE E o E 

Eno” É ess. Ms | 10 558 34 901 (1) 45 459 
PE Ta lo Dra pen ho SR q A 17 600 43 373 (2) | 60 973 

. 

eia oh figo | ada so to NRD 

road. .csbriis | 28 158 | mea | 105 432 





(1) Para eliminar parte do saldo devedor do Tesouro no Banco do Brasil, em 
81-12-55, acha-se no Congresso Nacional projeto de encampação de Cr$ 12 075 
milhões, que, aprovado, reduzirá para 22,8 bilhões a Dívida Flutuante da União. 

(2) . 31-12-1954 “ o 


É de assinalar-se a circunstância de a Dívida Flutuante re- 
presentar quase 300 % da Fundada e pouco mais que o meio 
circulante (69 340 milhões de cruzeiros). 





Exa pe 


8 — Legislação Econômico-Financeira 
1955 (º) 


JANEIRO 


Decreto n,º 36 784 : 


Dispõe sôbre o desembaraço de bens e mercadorias in- 
troduzidas no País sem licença de importação. 


Decreto n.º 36 801 : 


Fixa os preços básicos mínimos para o financiamento 
ou aquisição de cereais e outros gêneros de produção na- 
cional, colhidos no ano de 1955. . 


Superintendência da Moeda é do Crédito — Instrução n.º LIZ : 


Fixa bonificações por dólar americano ou seu equivalente 
em outras moedas para as exportações dos produtos que 
especifica. 


Superintendência da Moeda e do Crédito — Instrução n.º 113 : 


Simplificação dos sistemas de licenciamento de importa- 
ções que independem de cobertura cambial e de financia- 
mento do exterior a emprêsas brasileiras. 


FEVEREIRO 
Lei n.º 2 410 : 


Prorroga até 30 de junho de 1956 o regime de licença 
para o intercâmbio comercial com o exterior, nos têrmos 
estabelecidos na Lei n.º 2 145, de 29 de dezembro de 1953. 


Superintendência da Moeda e do Crédito — Instrução n.º 114 : 


Bonificação a ser paga na liquidação dos contratos de 
câmbio referentes à exportação de café. 


(*) Meses referentes à data de publicação no Diário Oficial. 





pm 


MAIO 


Superintendência da Moeda e do Crédito — Instrução n.º 165 : 


Bonificações concedidas na liquidação dos contratos de 
câmbio da exportação de algodão em pluma. 


superintendência da Moeda e do Crédito — Instrução n.º 116 : 
Percentagens dos depósitos obrigatórios à. ordem da 
SUMOC. Restituição dos excedentes dos depósitos aos 
estabelecimentos bancários. Taxa de redescontos.. 


JUNHO 


Superintendência da Moeda e do Crédito — Instrução n.º 117: 

Classifica o cacau em amêndoas na 3.º categoria, e a 
agave (sisal) e a castanha do Pará na 4.º categoria de pro- 
dutos de exportação, de que trata a Instrução n.º 112, de 
17 de janeiro de 1955. : 


JULHO 


Superintendência da Moeda e do Crédito — Instrução n.º 118 : 


Aprova nova lista de mercadorias de importação, clas- 
sificadas em categorias. 


Superintendência da Moeda e do Crédito — Instrução n.º 119: 


Bonificação a ser paga na liquidação dos contratos de 
câmbio referentes à exportação de café. Cancela o item 
I da Instrução n.º 114, sôbre prazo. 


Superintendência da Moeda e do Crédito — Instrução n.º 121 : 


Classifica várias mercadorias na 3.º categoria de expor- 
tação de que trata a Instrução n.º 112, de 17-1-1955. Con- 
tratos de câmbio provenientes de mercadorias vendidas 
pela Comissão de Assuntos do Algodão e Outros Produtos. 


“ 


instituto Brasileiro do Café ai Resolução n.º 63 : : , , 
Regula a substituição de café retido por igual quantida- 
de de café liberado nos portos, prevista no art. 15 do Re- 
gulamento de Embarques da safra de 1955-56. 








Ro, 


AGOSTO 


Superintendência da Moeda e do Crédito — - Instrução n.º 122 : 


Introduz modificações nas listas de mercadorias de im- 
portação, a que se refere a Instrução n.º 118, de 22-6-1955. 


SETEMBRO 
“Lei n.º 2599: 


“Dispõe sôbre o plano geral de aproveitamento econômico 
do Vale do São Francisco. 


NOVEMBRO 


Superintendência da Moeda e do Crédito — Instrução n.º 123 : 


Introduz modificações nas listas de mercadorias de im- 
portação, a que se refere a Instrução n.º 118, de 22-6-1955. 


Superintendência da Moeda e do Crédito — Instrução n.º 124: 


Resolve, em conformidade com o Decreto-Lei n.º 7 293, 
de 2-2-1945, fixar taxas para as operações da Carteira de 
Redescontos do Banco do Brasil, as quais vigorarão a par- 
tir de 1-12-1955. 


DEZEMBRO 


Lei n.º 2 666 : 
Dispõe sôbre o penhor dos produtos agrícolas. 


Lei n.º idas 


e iiteid para 4 31-10- 59 o prazo a. que se ERA o art. 1 2, 
da Lei n.º 2095, de 16-11-53 (Dispõe sôbre o Einanciamen- 
to da Lavoura do Café e estende seus bencíícios aos cafei- 
cultores cujas lavouras. foram. prejudicadas pelas. geadas). 


Superintendência da afdiia, e RE Crédito — Anenção n.º 125: 


- Resolve, em onformigade com o Decreto-lei n.º 7 293, 
ai taxas para as operações da Carteira de Redescontos . 
do Banco do Brasil, as quais vigorarão a partir de 1-1-1956. 


Po 





FONTES DOS DADOS BRUTOS 


1. PRODUÇÃO 


Servico de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 

Comissão Executiva de Defesa da Borracha — Ministério da Fazenda. 

Anuário Estatístico do Brasil — 1.B.G.E. — Diversos números, 

Brasil — 1955 — Ministério das Relações Exteriores. 

Sindicato da Indústria do Papel do Rio de Janeiro e do Estado de São Panlo. 
Instituto do Açúcar e do Álcool. 

Relatórios da Companhia Siderúrgica Nacional. 

Conjuntura Econômica — Fundação Getúlio Vargas — Rio, janeiro de 1956. 
Relatórios da Companhia Aços Especiais Itabira. 

Revista do Comércio do Café — Rio, agôsto e setembro de 1955. 


“Cotton — Monthly Review of the World Situation” —— Washington, fevereirc 
de 1956. 

“Die Weltwirtschaft" — Kiel, 1955. 

“Food and Agricultural Organization” — Roma, 1955. 


2. COMÉRCIO EXTERIOR 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Bôlsa de Mercadorias de São Paulo. -f 
Instituto Brasileiro do Café. 
“Monthly Bulletin of Statistics” — Nações Unidas, fevereiro de 1956. 


Bôlsa.de Mercadorias da Bahia. 
“The Terms of Trade and the Computation of Real Income” — Prerrp VAN DER 
MEIREN e Gustav F. LoeB — Fundação Getúlio Vargas. 


3. COMÉRCIO DE CABOTAGEM 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Comissão Executiva de Defesa da Borracha — Ministério da Fazenda. 
Conjuntura Econômica — Fundação Getúlio Vargas — Rio, janeiro de 1956. 
Anuário Estatístico do Brasil — I.B.G.E. — Diversos números. 


4. CÂMBIO 


Superintendência da Moeda e do Crédito. . 
Carteira de Câmbio — Banco do Brasil. 


5. MOEDA E CRÉDITO 


Caixa de Amortização — Ministério da Fazenda. y 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Carteira de Redescontos — Banco do Brasil. é 
Caixa de Mobilização Bancária. 


6. MERCADO DE CAPITAIS 

Bôlsa Oficial de Valores de São Paulo. 

Conjuntura Econômica — Fundação Getúlio Vargas — Rio, janeiro de 1956. 
7. FINANÇAS PÚBLICAS 


Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. . 
Mensagem Presidencial — Rae do Congresso Nacional — Rio, 16 de março de 1955 


8. LEGISLAÇÃO 
Diário Oficial — Diversos números. 
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SINOPSE DAS OPERAÇÕES 


1 — Quadro Geral 





No seguinte quadro procuramos reunir os dados numéri- 
cos das principais atividades do Banco durante o ano findo, 
' confrontando-os com os de 1954: 


tes 


BANCO DO BRASIL 
SÍNTESE DAS OPERAÇÕES 


Saldos em fim de ano 














Cr$ 1 000 000 VARIAÇÕES 
PRINCIPAIS RUBRICAS 
1954 1955 ça | % 

a | 

Empréstimos 
Entidades Públicas .sseaeo o» msnssices 31 895 34 757 + 2 862 + 9,0 
DESVIAR e ai oO cet Go io é paço ais Saad ao 7 730 7 159 — 571 — 7,4 
Produção, Comércio e Particulares 57 324 | 64 900 + 7 576 + 13,2 

; | 
'TOTAL DE EMPRÉSTIMOS ..... | 96. 949 106 816 + 9867 + 10,2 





Operações de Câmbio, à ordem do | 









RE 
| 
| 
s 
| 


- Tesouro Nacional (Ativo) ......... 6 699 | 6 609 — 90 | — 183 
Depósitos 
Ly MD e gm | mas | É 290 | 1256 
E ENMELICO Rig RR E O o trio elite 12 632 | 13 237 + 605 | + 4,8 
e TOTAL DE DEPÓSITOS ......... | 61 7.65 | 73 190 | +11 425 | + 18,5 
LE Rucragões de Câmbio, à ordem do | | | 
E esouro Nacional (Passivo) ...... Esto | dA BT — 786 — 51 
bo Recursos Próprios (1) ...ii | 4 167 | 448 | + gu Im 
4 Cobranças registradas (2) ... | 54 616 | 7.2 209 | + 17 598 | + 82,2 





Ordens de Pagamento expedidas (2) | 79 657 





110 357 | + 30 700 | + 38,5 





(1) Exclusive Reservas das Agências no Exterior. 
(2) Totais anuais. 


Pet PER 


Comparando-se as contas básicas — Empréstimos e De- 
pósitos — do Banco do Brasil com as dos demais estabeleci- . 
mentos que operam no País, fácil será constatar a crescente 
influência daquela Instituição na economia nacional : 

MOVIMENTO BANCARIO 


Saldos em fim de ano 
EmpréstTIMOS 
Banco DO Brasi Ovrros Bancos aihaai 


EsrecIFICAÇÃO 
Cr$1000000 


cr$1000000 | Cr$ 1000000 | % 





1954 | 


















Entidades Públicas . 31 895(*) ss 4 480 12 36 375 
SO DE 7730 95 443 5 8 173 
Produção, Comércio e 
Particulares ....... 57 324 38 94 806 152 130 
A O O O 
TOME. conse ção | 96 949 | 49 | 99 729 | 51 | 196 678 
1955 
Entidades Públicas . 84 757(*) | 89 4 116 11 38 873 
o A E 7 159 9s 129 2 7 288 
Produção, Comércio e 
Particulares ....... 64 900 38 106 444 62 171 344 
UE: +< cadifés és | 106 816 | 49 | 110 689 | 51 | 217 505 
Derósrros > 
Banco DO Brasi Ovrros Bancos * oral, 
EsPECIFICAÇÃO Dl — 
Cr$1000000 % | Cr$1000000 | q | CES ADIADO 
1954 
Entidades Públicas . 37 763(º) 87 5 543 13 43 306 
SROÇOR sore cantei 1 370 100 — -— 11 370 
BRBIOA ama es qis  EORMES 12 632 1 99 711 89 112 343 
MENORES. [acre maneio | 61 765 | 37 | 105 254 | 63 | 167 019 
1955 
"Entidades Públicas 45 674(*) | 86 725: 
EBNÇOS Poor are» 14 279 "| 100 — 
RESRNCO DA co Eloi e 13 237 10 114 922 





(*) Exclusive operações de câmbio. 


PR 


O papel desempenhado pelo Banco do Brasil no financia- 
mento da produção, no amparo ao comércio e no suprimento 
de recursos financeiros aos Poderes Públicos pode ainda ser 
observado quando se examina a evolução dos principais gru- 
pos de empréstimos no último quingiuênio : 

BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS 


Saldos em fim de ano 








Cr$ 1 000 000 
ENTIDADES ATIVIDADES 
ho PÚBLICAS FEM EcoNÔMICAS ToraL 
k (1) (2) 
| | 

AI Sofa fe sea stato is 8 526 27:81 24 656 35 963 
TP Es das aórina He dga 4 123 34 366 49 593 
IR oa RA e PRE 20 658 7308 40 397 68 363 
Meo BA IDDITGL 31 895 77.30 b7 324 96 949 


OBS dia secos as 34 757 7159 64 900 106 816 
| | 


(1) Exclusive operações de câmbio. 
(2) Rurais, industriais, comércio e particulares. 





Bilhões de cruzeiros 


“120 120 


ATIVIDADES 
ECONÔMICAS 


60 


40 


ENTIDADES PÚBLICAS 





1951 1952 1953 1954 1955 





EP, Ri 
Nota-se que os empréstimos às atividades PRE > 
priamente ditas (Rurais, Industriais, Comércio e Particulares) 
continuaram em ascensão, acusando, em 1955, o aumento de 
13 % sôbre o ano anterior, enquanto que a percentual de acrés- 


cimo dos empréstimos às Entidades Públicas foi de apenas 9 %. 


Neste mesmo capítulo, e com certa abundância de detalhes, 
na parte referente às operações das diferentes Carteiras, en- 
contrar-se-ão dados estatísticos e esclarecimentos sôbre a par- 
cela que tem competido ao Banco do Brasil na expansão eco- 


nômica das diversas regiões do País. 


A tão volumosa solicitação de crédito deveria corresponder 
apreciável montante de depósitos. Todavia, o refôrço o ia 
a êstes apenas atingiu 11 425 milhões de cruzeiros, comparados 
os saldos de fim de exercício. Percentualmente, êsse acréscimo 


representa 18,5 %. 


O quadro a seguir demonstra as alterações ocorridas nos 
grandes grupos de depositantes, sobressaindo a forte participa- 


ção que nelas tiveram as Entidades Públicas e Bancos. 


Outrossim, é de assinalar que os depósitos a prazo, em con- 
junto, decresceram de 375 milhões de cruzeiros, para isto con- 


' 3 
correndo, notadamente, os voluntários, do público. 





EA q 


BANCO DO BRASIL 
Derósrros 
Saldos em fim de ano 


E E EE DS > ED e 











1954 1955 
ESPECIFICAÇÃO -DDD>>>>—» >| 
Cr$1 000000 %h Cr$1000000 % 
| | 
A Vista 
Entidades Públicas (1) ... 29 840 48,3 37 114 50,7 
Am CORE Pr spas isca o Mato presenta 11 370 18,4 14 279 19,5 
IMCHINEARIOS! 6a srs e sie iojo nisto (ore o 8 815 14,2 9 658 13,2 
QOTIEROB (SN CO cof ato é piora e uinto jo 2 376 3,9 2 476 3,4 
FROTAE DMR algm = rreva s,0;0 0 r6to jo | 52 401 | 84,8 63 527 86,8 
A Prazo | 
Entidades Públicas ....... 776 13 | 739 O 
IM ORUILATIOSHO e ajo Sia o jubofo e iora jo dra 823 1,3 | 483 0,7 
ORTroS O E satialo espirro Mg ete ste isio 5 618 1,0 | 620 0,8 
El E Ê 
ERORMIN Mejeio Step e o en pio | 2 217 | 3,6 | 1882). | 2,5 
Superintendência da Moeda e | | 
do Crédito ................. | 7 147 11,6 | 7 821 10,7 
| 
TOTAL DE DEPÓSITOS ... | 61 765 | 100,0 | 73 190 | 100,0 





(1) Exclusive operações de câmbio. 
(2) Inclusive depósitos compulsórios e saldos credores de empréstimos. 


A composição que se vê adiante, dos depósitos nos últi- 
mos cinco anos, comprova a preponderância dos de natureza 
oficial ou grandemente influenciados pelo Estado, aos quais se 
juntam os dos estabelecimentos bancários, ainda pelo motivo 
das funções exercidas pelo Banco do Brasil como agente exe- 


cutivo da política monetária do Govêrno. 


Repare-se, ademais, que os depósitos do público (Voluntá- 
rios, à vista e a prazo), elevada parcela dos quais representa 
poupanças líquidas, vêm acusando percentagens muito baixas 


em relação ao conjunto dos depósitos. 


| = 


BANCO DO BRASIL 
Derósrros À VisTA E A Prazo 


Saldos em fim de ano 





1951 1952 1953 
ESPECIFICAÇÃO —— | | e mim 
Cr$1000000 % Cr$1000000 % Cr$1000000 % 








Cs) cendoo. 14 133 49 18 292 49 22 826(3) 54 
Bancos ES dna 6 778 24 9 701 26 10 856 23 
Voluntários ..... 4 987 18 6 842 18 7 622 16 
Outros (2) ...... 2 566 9 2 792 7 3 060 4 





| 
1954 19565 

ESPECIFICAÇÃO Ra SOS 
Cr$1000000 | % Cr$1000000 % 
Entidades Públicas (1) ........ | 37 763 | 6 45 674 62 
RO Po ao cts, à é SEO 11 370 18 14 279 20 
MORNILAÇÃOS (somas Biot  Sooos 9 637 | 16 10 141 14 
Onion: (Dress é destrcio Rad | 2 995 | 5 3 096 - 4 
TOTAL DE DEPÓSITOS ... 61 765 | - 100 | 73 190 100 


(1) Exclusive operações de câmbio. Ê 

(2) Inclusive depósitos compulsórios e saldos credores de empréstimos. 

(3) Exclusive 2 bilhões de cruzeiros, correspondente ao empréstimo levantado pelo 
Banco na Caixa de Mobilização Bancária. j 





ui a . 
LA is E à He ” 
Zogás 
BANCO DO BRASIL 
Depósitos à Vista e a Prazo 
SALDOS EM FIM DE ANO | 
Bilhões de cruzeiros 
-100 - 


100 


60 






ENTIDADES PÚBLICAS — 40 





20. BANCOS Ls 20 
ESTÃO seno 

0 0 
1951 1952 - 1953 1954 à Aa 


A comparação do último ano com o de 1954 evidencia que, 
para o aumento geral de 11 425 milhões de cruzeiros, eo 
reram os depósitos à vista com 11 800 milhões, enquanto os a 
prazo baixaram de 375 milhões de cruzeiros. Naqueles, os maio- 


“res acréscimos corresponderam às Entidades Públicas (mais 


% 


rior) e aos Bancos (mais 2 909 milhões; percentualmente, mais 


25,6). Quanto aos depósitos a prazo, como antes mencionado, 


queda substancial se verificou nos voluntários, do público (me- 


-nos 340 milhões de cruzeiros, ou 41,2 % em relação ao térmi- 


a de 1954). 


-7 948 milhões, equivalentes a mais 21,5 % sôbre o ano ante- | 


e Mp 
% 


us. e Et 


di 


—10— 


BANCO DO BRASIL 
Derósrros 
VARIAÇÕES DE 1955/1954 
Saldos em fim de ano 





ESPECIFICAÇÃO | Cr$ 1 000 000 | % 

| | 

A Vista | 
Entidades Públicas (1) ....o. | + 7948 | + 21,5 
Ainda RR, Maço EDER DSR ca + 2909 + 25,6 
WolintR ao s'é dns Soma do sem + 843 + 9,6 
DUO o aero tus o ei ia + 100 + 4,2 
| - 
UN PRE As CARR + 11 800 | + 19,8 

à Prazo 
Entidades Públicas ............... — 37 | — "4,8 
ONE LONE Porca a e sia vaaço said À — 340 | — 41,2 
o Graça 6 SE q + 2 + 0,3 
PENERNES iso sro Ae ui A É PSA | — 375 | — 16,9 
TOTAL DE DEPÓSITOS ...... | + 11 425 | -+ 18,5 





(1) Exclusive operações de câmbio. 
(2) Inclusive depósitos compulsórios e saldos credores de empréstimos. 
Recursos j 
No ano próximo passado, os recursos alcançaram 128 331 
milhões de cruzeiros, excedendo de 9 789 milhões os de 1954. 


Para essa elevação, concorreram, principalmente, os depósitos 








em geral. 
2 BANCO DO BRASIL 
Recursos 
Saldos em fim de ano 
Cr$ 1 000 000 VARIAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO - 
1954 | 1955 Cr$1000000 | % 
| | 
ERROR (1) Doarso css ano à ue 4 167 4 478 + 311 + 7,5 
Exigíveis | 
EeRaitos (0) acessos Srorara se 61 765 73 190 + 11 425 + 18,5 
Redescontos (3) ........... 21 885 18 265 — 3 620 — 16,5 
Bônus em circulação ...... ul ú m — — 
Outras exigibilidades ..... 30 648 32 321 + 1673 + 5,5 
do RD E ETA | ars 375 | 123 853 + 9478 + 83 
| 
“TOTAL DE RECURSOS | 118 542 | 128 331 | + 97.89 | + 83 





(1) Exclusive Reservas das Agêtcias no Exterior. 
(2) Exclusive operações de câmbio. 
(3) Inclusive empréstimos na Carteira de Redescontos. 





a qui 
Aplicações 


No quadro a seguir apresentam-se dados concernentes às 
disponibilidades e aplicações durante o período 1951-1955. Pode 
“Ser verificado que o aumento das disponibilidades em moeda cor- 
rente, ao fim de 1955, foi de 35 % em relação a 1954, enquan- 
to que o referente aos empréstimos atingiu 10 %. 


BANCO DO BRASIL 
DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES 


Saldos em fim de ano 





Cr$ 1 000 000 
f | 
ESPECIFICAÇÃO 1951 1952 | 1953 1954 | 1955 
Disponibilidades R 
(nba O ab ar ass DSCoB Baba OA 1 664 2 211 2 990 2 966 4 006 
Aplicações 
EI BReSBIDÃO SN! fo sis sro avo etnia siotolateleleré o, é o 35 963 | 49 593 | 68 363 | 96 949 | 106 816 
Operações de câmbio — à ordem 
do Tesouro Nacional ........... 5 731 5 595 6 482 6 699 6 609 
Títulos e valores mobiliários ..... bO4 1 019 1 018 1 089 1 081 
Edifícios de uso do Banco ........ 387 472 895 1 002 | 1 167 
Quiras aplicacões! ,. ce sisajaieiaistoiaio io 2 400 7 002 6 724 9 838 pino à popup ria 8 651 
ED OUNALMEE- mia sinto paterno: pastel o yora 0 | 0a 88 | os.6s | co ago | ni om | az am 44 985 | 63 681 | 83 482. [ sas | 69681 | as ae | ui 6 | 224 mm 115 577 | 124 324 
'TOTAL DE DISPONIBILIDADES E 
NPEICAÇOES! Po stato aiajo ola gatato feto 46 649 | 65 892 | 86 472 | 118 543 | 128 330 





(*) Moeda corrente e outras espécies. 


2 — Tesouro Nacional 


Ao encerrar-se o ano de 1955, as contas do Tesouro Na- 
cional representativas de suas relações financeiras com o Ban- 
co figuravam com os seguintes saldos : 


A | (im 


BANCO DO BRASIL 
ConTAS DO TESOURO NACIONAL 
Saldos em 31-12-1955 








EsPECIFICAÇÃO Cr$ 1 000 000 
| 
Devedores 
Saldo a liquidar do exercício de 1954 ........cccccsesenereeos 422 
Saldo a liquidar do exercício de 1955 ...ecccencossssccassacos 5 692 
Quiras CODÍAS ,scoroscoscomecosssaidatienmtos CLOUD DER E QUA Nha | 3 121 
DOTAL corercnoroccncgan amena ao ps | 13 034 
Credores 
A disposição de Entidades Federais ..........ccccsersseuseos 278 
C/Aplicação — Lei 2426, de 16-2-55 ...cccensecsaccriorcesco ; 2 011 
CiLiquidacão == DiTALEOS Doxosarusinecs nes ceRnhsis ER vaca E adia 2 696 
Fundo de Indenizações — Dec. 25 147, de 29-6-48 .......... ” 7,2 
atras CONtaS: ss crian sv dra a minds SS RR mo e WD eo on 1891 





Do balanço dessas contas resulta uma posição líquida de- 
vedora do Tesouro correspondente a 6 086 milhões de cruzei- 
ros, à qual se devem ainda adicionar as parcelas de 1 403 mi- 
lhões e 2081 milhões de cruzeiros, concernentes às quotas de 
responsabilidade da União nos empréstimos em moratória (Leis 
n.ºs 1002, 1728 e 2282) e à contribuição para o Fundo Mo- 
netário Internacional. Esse deficit total de 9570 milhões de 
cruzeiros é coberto, por assim dizer, indiretamente pelos sal- 
dos credores do “Fundo para eventuais diferenças de câmbio” 
e “Fundo de modernização e recuperação da lavoura nacio- 
nal” (5380 milhões e 11266 milhões, respectivamente), os 
quais, criados em consequência das disposições contidas na Lei 
n.º 2 145, de 29-12-53, apresentaram, ao término de 1955, ele- 
vação de 2 309 milhões de cruzeiros em relação a 1954. 


Pera 
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Relativamente às operações de câmbio, que o Banco exe- 
cuta por ordem do Tesouro Nacional, as contas especiais mos- 
travam- a seguinte posição, em 31-12-55 : 

BANCO DO BRASIL 


OPERAÇÕES DE CÂMBIO — À ORDEM DO TESOURO NACIONAL 
Saldos em 81-12-1955 





" ESPECIFICAÇÃO Cr$ 1 000 000 

Devedores 

Correspondentes DO CXTELIOr: «Sisto e seje feio fo elo nie caiaio a dt ater o SER SE a 3 109 

Outras contas: vinculadas a câmbio ..ssemnssesaee creme uiro ur 3 500 

MEOUAE to broidigiato! afoibisio, hetero: sai á jo (o 18 ymiofei= o tpia 6 609 

Credores 

Correspondentes: mo exterior ...=sesociasssivwssajusisisa sisluto elo naisis 6 704 

Obrigações em moedas estrangeiras por empréstimos con- 

EP LOS UMA sao fo o sto io prelo 6 luis maio 08 Daio SMA to aaa 2 o indo Vasp a AT 4 544 
Depósitos Obrigatórios — Dec. 24038 de 26-3-34 ............ 1 226 
Depósitos para certificados de equipamento Do Reg RR 6 
Certificados del equipamento ,sscsescos cujo sias sis son aa so cio o/a p 00» 27 
Outras contas vinculadas a câmbio ............... ENO ER 2 080 

FROTA poa Ne o oa ue o PR Ra 14 587 





Em consegiiência, as operações de câmbio por conta do 
Tesouro Nacional apresentam-se, no conjunto, como suprido- 


ras de recursos no montante de 7 978 milhões de cruzeiros. 


Esta posição demonstra, em última análise, as dificuldades | 
do País em suas relações com o exterior, de vez que abrange 
o balanço negativo entre nossas disponibilidades e obrigações 
cambiais e ainda as responsabilidades decorrentes de emprés- 
timos, escrituradas pelo seu contra-valor em moeda nacional. 


Po 


PAM irei 
8 — Empréstimos 
Empréstimos em Geral 


z 


A série abaixo é significativa do crescimento global dos 
empréstimos concedidos pelo Banco nos dois últimos quadriênios. 


EMPRÉSTIMOS E MEIO CIRCULANTE 





EMPRÉSTIMOS DO 
BANco DO Brasi (1) MEIO CIRCULANTE 








cá Indices (2) 
| Cr$ 1 000 000 | índices 
RED 14 872 100 100 
MM is, ss tirsa 21 788 152 111 
PR 26 309 188º; 144 
o da ETR 35 963 250 163 
VP SD 49 598 345 181 
A ARS q 68 363 476 217 
RE essa vs second: 96 949 675 22 
DS atlas. 106 816 748 320 





(1) Saldos em fim de ano. Exclui operações de câmbio. 


(2) Baseado nos valores em fim de ano. Compreendidas apenas as cédulas. 


A discriminação dos números índices do meio circulante e 
dos empréstimos efetuados tem por fim facilitar a compara- 
ção do ritmo de expansão das duas séries. Nos dois últimos 
anos, o aumento dos empréstimos do Banco do Brasil, em seu 
valor global, confrontado com o dos demais bancos, pode ser 


observado no gráfico a seguir : 


ls 


MOVIMENTO BANCARIO. 
Empréstimos 
SALDOS EM FIM DE mês 


Bilhões de cruzeiros 


cad E 


OUTROS BANCOS EE 


E ed 
o a 2 o a o o amo a q 


BANCO DO BRASIL 





DEZ. MAR. JUN. SET. DEZ. MAR. JUN. SET. DEZ. 
1953 1954 1955 


Em relação a 1954, os empréstimos, no ano findo, acusa- 





ram, em sua totalidade, acréscimo de 9 870 milhões de cruzei- 


ros, isto é, 10 %. 


BANCO DO BRASIL 
EMPRÉSTIMOS 


Saldus em fim de ano 














1954 1955 
ESPECIFICAÇÃO E AE o - 

e | cr 2.000 000 |,  % | Cr$ 1000000 % 

Entidades Públicas (*)-... 31 895 | 32,9 34 757 32,5 

BANCAS, isassnio DRE A 7730 8,0 7159 6,7 
Produção, Comércio e Par- ig 

ires SE SER Sed O STE DE 57 324 b9,1 64 900 | 60,8 

'TOTAL DE EMPRÉSTIMOS ., 96 949 | 100,0 106 816 | 100,0 


| | 





(*) Exelusive operações de câmbio, 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos 
SALDOS EM FIM DE ANO 


Bilhões de cruzeiros 





1952 1953 1954 1955 


DD Z tm 


Produção, . Entidades Bancos 
Comércio Públicas k ' 
e Farticulares o 


EEB | Sa 


Apresentamos a seguir quadro da variação dos emprésti- 
mos às entidades oficiais e os de natureza de bancos comer- 


" n 


cial, rural e industrial. 


Convém assinalar que as operações da Carteira de Câm- 
bio — à ordem do Tesouro Nacional, passaram a ser conside- 
radas, a partir de janeiro de 1953, como aplicações e recursos 
de outra espécie e não como empréstimos e depósitos, razão por 
que deixamos de incluir a referida rubrica em tôdas as compo- 


sições estatísticas relativas às duas principais contas bancárias. 


BANCO DO BRASIL 
EMPRÉSTIMOS 


Saldos em fim de ano 











Cr$ 1 000 000 VARIAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO O 
1954 | 1955 | Cr$ 1 000 000 | % 
Empréstimos oficiais e ligados | 
a funções oficiais (*) ...... 39 625 41 916. | +2291 | + 58 
Empréstimos de banco comer- | | 
cial, rural e industrial ..... 57 324 | 64 900 | + 7 576 | -+ 13,2 
4 
RAR = sa oidr ode à 96 949 | 106 816 + 9867 + 10,2 








(*) Exclusive operações de câmbio. 
Empréstimos a Entidades Públicas 


No exercício de 1955, continuou o Banco a prestar ampla 
assistência financeira aos Poderes Públicos, ressaltando os em- . 


préstimos às administrações estaduais e municipais. 





“— 18 — 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos A ENTIDADES PÚBLICAS 
Saldos em fim de ano 








Cr$ 1 000 000 VARIAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO mm 
, 1954 1955 Cr$ 1 000 000 | % 
| 
| e 
Tesouro Nacional (*) ........ 16 038 16 518 | + 480 | + 30 
Governos Estaduais e Munici- | 
DA indico cp Rar SR cc e A 11 940 14 3886 | + 2446 + 20,5 
| 
Ator DM A ps ren sitios | 3 744 3 710 | — 34 | — 0,9 
Outras Entidades Públicas ... o NR | 143 — 30 — 17,3 
| 
| + 2 862 | + 90 


RMC qi ru ae ço | 31 895 





(*) Exclusive operações de câmbio. 


Convém salientar que na rubrica Entidades Públicas fi- 
guram operações destinadas ao fortalecimento das fôrças eco- 
nômicas como, por exemplo : créditos abertos à Comissão de 
Financiamento da Produção, do Ministério da Fazenda; aquisi- 
ção, por conta do Ministério da Agricultura, de maquinaria agri- 
cola e financiamentos a autarquias e emprêsas de transportes 
marítimo e ferroviário. 

Empréstimos a Bancos ; 

Os empréstimos a bancos registraram, em 1955, o decrés- 
cimo de 571 milhões de cruzeiros, correspondente a 7,4 %, rela- 
tivamente ao ano de 1954. 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos A BANCOS 
Saldos em fim de ano 











Cr$ 1 000 000 VARIAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO - 
“1954 | 1955 Cr$ 1 000 000 | % 
| 
Por conta da Caixa de Mobi- |. 
lização Bancária ...l....v... 5 568 6 329 + 7% + 13,7 
Por conta própria. .....cc.se. 2 162 830 — 1332 — 61,6 





+ 77 :30 l 7 159 | — bn -— 74 











io 


Empréstimos às Atividades Econômicas 


Os financiamentos às atividades econômicas representaram 
61% do valor global dos empréstimos, índice bem expressivo, 
se considerarmos as múltiplas funções exercidas pelo Banco do 
"Brasil, continuamente chamado a prestar amparo financeiro 
aos mais diversos setores. 


Esse grupo de empréstimos registrou apreciável expansão, 
em relação a 1954, conforme se infere do quadro à fôlha se- 
guinte. 

De maneira sintética, mostramos adiante a distribuição 


dos empréstimos pelos grandes setores da atividade econômica 


nacional : 


BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS ÀS ATIVIDADES ECONÔMICAS (*) 


Saldos em fim de ano 





1954 1955 


ESPECIFICAÇÃO Et 
Cr$1000000 | [/() Cr$1 000000 | % 
Indústria, «.cc.-Mosoata AUDA 24 1745 43,5 | 28 382 44,1 
Comércio cics. o oras ssh ala 14 943 26,3 17 170 26,6 
Agricultura e Pecuária ...... 17 142 | 30,2 | 18 882 29,3 

| 
La E A AL 56 830 100,0 | 64 434 100,0 

[ 





(*) Exclusive “Particulares”. 


o a 


BANCO DO BRASIL 
EMPRÉSTIMOS ÀS ATIVIDADES ECONÔMICAS 
Por Unidades Federadas e Regiões 


Saldos em fim de ano 























Cr$ 1 000 k VARIAÇÕES 
UNIDADES aero E das o- 
REGIÕES 
1954 1955 Cr$ 1 000 | % 
E Reg | aa 
MERDA Enio E oa eai do Praise | 1 674 12 313 + 639 + 5,5 
Pr A PET O PERA STA 28 914 28 279 | — 635 — 12,2 
MORRA cansa tes cones ontas | 195 894 | 221 797 + 903 + 13,2 
Bia ENO A assa dér rss E , 14 368 15 045 | + 677 + 41 
ER SA RO É A | 184 503 190 637 + 6 134 + 33 
o cap 2 a | 31 458 | 028 | — 20164 | —64 
Doida. ae a | 466 811 | 479 365 | + 12 554 | + 2,7 
MURO na sis tes sus | 339 454 336 587 — 867 — 0,8 
DRUM NA PO ER Pe da dé 237 560 256 652 19 092 + 80 
po EPA a 1 036 898 1 182 327 + 145 429 -+ 14,0 
Rio Grande do Norte ...... 694 333 | 625 371 — 68 962 — 9,9 
ms O Ps RE AMA 921 174 | 857 297 — 877 — 6,9 
PARUAINDUGO: scicmsasesiracas 2 859 368 2 996 400 + 137 032 + 4,8 
PE o AR hr anão, pp pd rç 686 951 | 674 932 — 12 019 — 1,7 
| ( 
Nordeste ............ 6 775 738 | 6 929 566 | + 153 828 | + 2,3 
o nro PARAR (OR = MR 297 393 | 328 879 + 31 486 + 10,6 
MO ras ana v ou RE é 1 481 136 1 761 322 + 280 186 + 18,9 
Minos Geral ..ccisscesmames 5 607 814 5 501 715 — 106 099 — 1,9 
BQIrIto: BARRO: . cesto sans 988 132 722 437 - 695 — 26,9 
TNO “GA: JENONO. ecorcassriso 1 450 258 1 456 262 + 6 004 + 0,4 
Distrito Federal ............ 10 425 873 | 10 838 285 + 412 412 + 40 
| 
MESES GERE LT rp TRA 
O ONA o, 20 250 606 | 20 608 900 | + 358 294 | + 1,8 
São - PARIU RS cc semcenoas 19 624 207 22 622 091 + 2 997 884 + 15,3 
ERR PAGE dad dA dd a UR La SA 2 114 931 4 115 621 + 2 000 690 + 94,6 
Sauta Catarina: ..soseeceerem 995 247 1 163 082 + 167 835 + 16,9 
Rio Grande do Sul ......... 5 422 476 7 249 484 + 1 827 008 + 33,7 
278 993 








EN 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos às Atividades Ecorômicas 


Saldos em fim de ano 


Bilhões de cruzeiros 





1954 . 
1955 
0 ão 2 30 40 50 60 70 
AGRICULTURA 
[] COMÉRCIO N E PECUÁRIA INDÚSTRIA 


Com o objetivo de comparar os empréstimos concedidos 
pelo Banco do Brasil a dois dos principais ramos da economia 
brasileira — Indústria e Agricultura — com os aplicados pelos 
demais estabelecimen'os bancários do País, apresentamos um 


gráfico, referente ao biênio 1954-1955. 


Por êle pode verificar-se a nítida preponderância do Banco 
do Brasil, em relação aos Gemais, no que se refere à Agricul- 
tura, sendo de ressaltar, ainda, que a maior parcela dêsses em- 
préstimos é efetuada pela Carteira de Crédito Agrícola e Indus- 
trial, cujas operações são, em grande parte, a prazos médio e. 


longo e a juros baixos. 





mini: 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Empréstimos à Indústria e à Agricultura 
SALDOS EM FIM DE MÊS 


Bilhões de cruzeiros 


INDUSTRIA (OUTROS BANCOS) Dead 


— — 






INDOSTRIA (BANCO DO BRASIL) a = 
= e —— — em e Si» - 
A AGRICULTURA (BANCO DO BRASIL) ad 
e” RI vó 


AGRICULTURA (OUTROS BANCOS) A 


10 10 


Para finalizar esta sucinta análise da participação do Ban- 
co do Brasil no incentivo às atividades econômicas, damos a se- 
guir um resumo dos empréstimos concedidos, segundo as Car- 
teiras, à produção e ao comércio em geral. 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos À Propução, ao Comércio E A PARTICULARES 


Saldos em fim de ano 





Cr$ 1 000 000 VARIAÇÕES 
CARTEIRAS . 
1954 | 1955 Cr$ 1 000 00 | % 
Crédito Geral ........ 2. 2680 42 529 | + 560 + 15,4 
Crédito Agrícola e In- 
MMA .csicesses.. 20 485 22 81 + 1 886 + 9,2 





De 


4 — Depósitos 


Prosseguiu, em 1955, o movimento ascendente dos depó- 
sitos, os quais vêm acusando, em relação aos anos anteriores, 


substanciais aumentos, conforme demonstra o quadro abaixo : 


DEPÓSITOS E MEIO CIRCULANTE 





Derósrros Do BANco Do BRASIL 





nm cigos de eso qeles picCigae pe nd socar 1 ca ese ia pd E sa 
pá 
co 
oq 
[= 


| 
MEIO 
Aos (1) CIRCULANTE 
Cr$ 1 000 000 índices Eno oo 
"ia Cr DE RP 17 941 100 100 
TOA E, O Eos , 20 504 114 111 
CER o AR 23 782 138 144 
e bi Aid 28 464 159 163 
OD APR 37 627 210 181 
A paço oa O 44 364 (3) 258 217 
E DESA, es de o e 61 765 344 212 
. E Ra si À 73 190 408 320 


(1) Saldos em fim de ano. Exclui operações de câmbio. 


(2) Baseado nos valores em fim de ano. Compreendidas apenas as cédulas. 


(3) Exclusive 2 bilhões de cruzeiros, correspondente ao empréstimo levantado pelo 
Banco na Caixa de Mobilização Bancária. 


- Para efeito de comparação, damos a seguir o desenvolvi- 
mento dos depósitos do Banco do Brasil e dos demais estabeleci- 
mentos congêneres do País : 


MOVIMENTO BANCARIO 
Depósitos à Vista e a Prazo 
SALDOS EM FIM DE MÊS 


Bilhões de cruzeiros 


120 e RES ad 120 


100 A VISTA (OUTROS BANCOS) ecl 100 


A VISTA (BANCO DO BRABIL) 


- 40 A PRAZO (OUTROS BANCOS) 40. 


A PRAZO (BANCO DO BRASIL) 
— — e Rs » um 0 





DEZ. MAR JUN. SET. DEZ MAR. JUN. SET. DEZ 


O quadro a seguir especifica, por grandes grupos, as va- 
riações que se verificaram, em relação ao fim de 1954. Assim, 
Entidades Públicas e Bancos forneceram mais 7 911 e 2 909 mi- 
lhões de cruzeiros, respectivamente. Os depósitos do Público, 
à vista, carrearam para o Banco mais 943 milhões de cruzeiros; 
mas os a prazo baixaram-de 338 milhões. 


Convém notar, aliás, que, nos dois últimos grupamentos, 
estão englobados os itens “Voluntários” e “Outros”, mencio- 
- nados à página 10. 





E AM 


BANCO DO BRASIL 
Depósitos 
Saldos em fim de and 


as e ia nie rm e e re ereta er em 

















| Cr$ 1 000 000 | VARIAÇÕES 

ESPECIFICAÇÃO MESES Oo a a o E a e 

É 1954 | 195 Cr$ 1 000 000 |. % 
= — 

Entidades Públicas (*) ....... 87 768 45 674 dr ht + 20,9 
BADCOS q RR ros Eid a 11 370 14 279 + 2 909 + 25,6 
Ebblico; à ata. .....ciresçoo | 1 191 12 134 + 98 + 84 
PÚBLICA, JAPDINZO .beccss sure 1 441 1 103 — 338 — 23,5 

TOTAL DE DEPÓSITOS ..... | 61 765 73 190 | + 11 425 | + 18,5 


(*) Exclusive operações de câmbio. 


Como demonstram o quadro que se segue e seu respectivo 
gráfico, a participação percentual das principais categorias no 
total dos depósitos evidencia que, em 1955, se acentuou a pre- 
ponderância dos fundos originários de Entidades Públicas e de 
Bancos, que passaram de 79,5 %, em 1954, a 81,9 %, em 1955, 
em detrimento dos depósitos do público, cuja percentagem caiu 
de 20,5 a 18,1 no ano próximo passado. ? 

Nessa última categoria, assinala-se a queda pronunciada | 


da percentagem dos depósitos a prazo, naquela data. 


BANCO DO BRASIL 
Depósrros 


Saldos em fim de ano 














o SÔBRE O TOTAL 

ESPECIFICAÇÃO E 
1954 | 1955 
Entidades Públicas (2) Macio o ginnio o alo rvia | 61,1 | 62,4 
OECD fon a sia a oi 927 ROSS BABE 18,4 19,5 
| 79,5 | 81,9 
DIGO CE VASTAS sim o ida (6 0 pis is sia saio» | 18,1 | 16,6 
PUDE “E PRAZO! join io; elolojo: 8 jojo 16/0166 a) 2/di6 010/015 2, 1,5 
| 20,5 | 18,1 

| 

“TOTAL DE DEPÓSITOS ..scccrcss | 100,0 | 100,0 





(*) Exclusive operações de câmbio. 


BANCO DO BRASIL 
Depósitos 
SALDOS EM FIM DE ANO 


Bilhões de cruzeiros 





1952 1953 1954 1955 


ta Ga 
Bancos 


Entidades Público, 


Públicas - à vista, 
e a prazo 








ass os 


5 — Encaixe 


Ao encerrar-se o exercício de 1955, o saldo da caixa em 
- moeda corrente era de 4 001 milhões de cruzeiros. 


Considerando os totais em fim de mês, o valor médio anual 
das disponibilidades — dinheiro e outras espécies — se expres- 
sou, em 1955, pela quantia de 2 918 milhões de eruzeiros, supe- 
rior em 35,1 % ao de 1954. 


ENCAIXES 
SALDOS MÉDIOS 
Cr$ 1 000 000 

E cia IR E sie A PR DO 1564 
ER fo TR 1702 
USED, E MO RR E E 1835 
MODA rara: al ais o Sata o bia oa aba a a aa So voo io 2 160 
US ide Cao CRB TRES PES e E 2918 


6 — Capital, Reservas e Resultados Financeiros 
Capital e Reservas 
No exercício findo, permaneceu inalterado o capital social 
do Banco. Sua distribuição percentual, segundo os possuidores, 
também não sofreu modificações : 


BANCO DO BRASIL 


DISTRIBUIÇÃO DAS AÇÕES 





% SÔBRE O TOTAL 


ACIONISTAS NÚMERO | 

Tesouro Nacional : , 
TRAMENANVEIS: ta emo rota taloia é iso poleoo Sm miar 259 152 51,83 
DA RAVE o ISO ASS OCDE O A 19 508 3,90 
“o O oie seia 278 660 | 65,78 
E ARPIQULAF OS o jorarniafolatato Men ais ein o) vi a a 0,6 ao 218 350 43,67 
Bancos nacionaiS esare ctuisinio sd iolnfiro io enéiato 186 0,04 
Bancos estrangeiros ....cexceconecosaca 1 606 0,32 
"Ações a converter e unificar ......... 1 198 0,24 
TEOITAES *ofetiiato jotcta aleia oro 500 000 | 100,00 





ara 


A cotação média anual das ações elevou-se para 831 cru- 
zeiros — 647 em 1954 e 610 cruzeiros em 1953 — sendo res- 
ponsável, em grande parte, por essa ascensão, a expectativa de 
aumento do capital. As mais altas cotações foram alcançadas 
nos meses de junho, julho e novembro : 1044, 1000 e 1030 


cruzeiros, respectivamente. 


O total das reservas do Banco alcançou, em fim de 1955, 
4 393 milhões de cruzeiros. Com relação ao exercício anterior, 
o acréscimo foi de 314 milhões de cruzeiros, correspondente a 


7,7 %, assim distribuído : 





Cr$ 1 000 000 
VARIAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO 1954 1955 
| Cr$ 1 000 000 Meco TT Jo 
Fundo de reserva ....... 430 e 441 + 11 + 26 
Fundo de previsão ...... 1 326 | 1 401 Fm + 61 
Fundo de amortização de n 
imóveis, móveis e uten- 
BURROS e ss + sf ora é do RR 1 159 1 362 + + 17,5 
tao para prejuízos even- 
Pi 6a 0 Ai ia 1 050 | 107 21 + 20 
Fundo para desenvolvimen- 
to de iniciativas de in- | ; 
terêsse público .......... 102 E RD Togo RR 103 | -- 1 + 1,0 
4 067 4 378 + su + 7,5 
Fundo de reserva das agên- : 
cias no exterior ........ 12 “15 + 3 + 250 








PRE (o 
Resultados Financeiros 


O lucro líquido apurado no exercício passado totalizou, 


nos dois semestres, a importância de 109 281 milhares de cru- 


zeiros : 
Cr$ 1 000 

ESA SATCSTTO Susto eua rede RA 51 084 

o SEMEStre ams ami elo ai a ua 58 297 

OBA DO AINOR 2 toa e deles e ao é 109 381 





Do confronto dêsse resultado com o de 1954 — 86 360 
milhares de cruzeiros — nota-se ter havido, em 1955, um au- 


mento de 23 021 milhares de cruzeiros. 


Em relação à média dos recursos próprios do Banco uti- 
lizados em 1955, o lucro líquido relativo ao ano findo corres- 
ponde à taxa de 2,56 %. 


No quadro a seguir, encontra-se sua evolução no quinquê- 
nio 1951/1955 : 


CAPITAL E RESERVAS — LUCRO LÍQUIDO 


«Va Mme ms UEnGiI (IT a mr Dri ras 





CAPITAL E RESERVAS | Lucro LíquIDO 
SALDOS MÉDIOS | TOTAIS 


ANOS (4). | (B) % DE (B) SOBRE (A) 





Cr$ 1 000 000 








O ria iai RSA | 3 194 | - 73 2,29 





OI eco o UR | 3 323 | 73 | 2,20 
Toni oo ho, > 3 525 | 79 | 2,24 
Ei A nela Sd | 4 014 | 86 | 2,14 

| 109 2,56 


Ef age mis e dt aar | 4 264 





Com referência aos últimos cinco anos, verificou-se, por- 
tanto, certa melhoria no índice de rentabilidade dos capitais 


próprios. 


“no 


BANCO DO BRASIL 
RENDAS E DESPESAS 
Totais do ano 





Cr$ 1 000 000 
Anos RENDA BRUTA DESPESA TOTAL 
73 DR DU a 3 124 2 850 
TO RR q 3 697 3 386 
DORA, (ctg a PRRRE o ,Ri f 5 395 4 730 
OD pi NAS alfa NES dE 7 685 doi BIO 
o RE ERR RS E Do 10 272 9 892 





7 — Serviços Diversos 
Ordens de Pagamento 


Durante o exercício, expediram-se 1510 milhares de or- 
dens de pagamento, no valor de 110 357 milhões de cruzeiros; 
êsses números revelam que foram expedidas mais 255 000 or- 
dens do que em 1954, correspondendo à majoração, no valor, 
de 30 700 milhões de cruzeiros, ou 38,5 %. 


Abaixo, damos a evolução dêsse serviço, no período 1951/ 
1955 : 


BANCO DO BRASIL 
ORDENS DE PAGAMENTO EXPEDIDAS 





Totais do ano 
NÚMERO VALOR 
ANOS 
1000 Cr$ 1 000 000 
O pure soe acta no 0 die ns a 941 24 818 
o PARECE ED ORE “E SP SÉ PO 1048 45 798 
O pisos P baço da o «nsira o wo 1177 56 498 
sept s o iai as 1 255 79 657 
o pesos dr ' 1510 110 357 








SE ge 


Cobranças 


O serviço de cobranças continua igualmente em expan- 


são. Durante o ano findo, foram registrados 5 566 milhares 


de títulos, totalizando 72 209 milhões de cruzeiros, números 


“que, confrontados com os de 1954, indicam majoração de 431 


milhares de títulos e 17593 milhões de cruzeiros. Os dados 


do último qiingiiênio são os seguintes : 


BANCO DO BRASIL 
COBRANÇAS 


Totais do ano 





nam cre IS Ma 4 O a O e a O A CA CSM 1 a rc ma 























lo macas 1 102 4 464 5 566 21 518 


UNIDADES | VALOR 
sa 1 000 Cr$ 1 000 000 
| 
Es Caucio- a Caucio- | 
| Simples nado Total Simples | SESEi Total 
| | E 
5 (315% LD po 1 061 | 1 952 3 013 12 106 | 14 072 26 178 
OBD. sioimiarnia ço pot 1 088 2983 | 4 041 15 122 20 721 35 843 
| 
MODEM (e mario E 1 053 3 BI7 4 570 13 025 | 27 359 40 384 
OBA rise are 1 061 4 074 Brig 16 187 38 429 54 616 
| 50 691 72 209 





Valores em Custódia 


Somando 25 848 milhões de cruzeiros, em 31 de dezem- 
bro último, os valores depositados em custódia apresentaram 
o acréscimo, relativamente ao ano anterior, de 1050 milhões 


de cruzeiros. 


O quadro a seguir indica a evolução do saldo dessa rubri- 
ca, de 1951 a 1955: 


ERA PR 


BANCO DO BRASIL 
VALORES DEPOSITADOS 


Saldos em fim de ano 








Anos | Cr$ 1000 000 
DE siga tuto Podres 4. OS | 14 872 
DRA dA tt O. MA, E 2 226 
MOO DES san A RR | 23 917 
A RD ASR PR, A MED PA | 24 798 
e PR Apt TO Da 3 26 | 25 848 
) 





Compensação de Cheques 


Atingiu 16 440 milhares o número de cheques compen- 
sados em 1955, no valor global de 936 879 milhões de cruzeiros. 
o acréscimo, em confronto com o ano precedente, foi de 2 037 
milhares de cheques, correspondentes a 161 669 milhões de 
cruzeiros. 

Os totais respectivos foram, no último quingiênio R 


CHEQUES COMPENSADOS 





NÚMERO VALOR 
ANOS 

1000 Cr$ 1000 000 
DE DÓ Sado SS 9 732 443 568 
Meco eita ELA 10 689 486 143 
a RS O gp «A 11 929 565 579 
DM Ss Disso rameniims 14 403 775 210 
O CE j 16 440 936 879 








x 


OPERAÇÕES DAS CARTEIRAS 
1 — Carteira de Crédito Geral- 


a) Síntese das Operações 


Em face da amplitude dos setores que abrange e ão vulto 
de suas operações, a. Carteira de Crédito Geral assume, no con- 
junto de operações do Banco do Brasil, papel de especial rele- 
vância, estando a seu cargo a concessão de créditos às ativida- 
des econômicas, as transações específicas com o Tesouro Na- 
cional, o financiamento de entidades oficiais e, supletivamente 
em determinados casos, a assistência financeira ao próprio sis- 


tema bancário. 


Ésses múltiplos encargos determinaram expansão de 7981 
milhões de cruzeiros em suas aplicações, relativamente às do 


ano anterior, conforme se demonstra a seguir : 


Sosa DR 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
Empréstimos (1) 
Saldos em fim de ano 


“e ——— nm em eme mm mm ———— nem met ——— meme 

















Cr$ 1 000 000 | VARIAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO E 
1954 | 1955 | ces 100000 | —% 
Entidades Públicas 
Tesouro Nacional (2) ...... 16 038 16 518 4 480 + 30 
Governos Estaduais e Muni- 
PRDC 26h 5 co eo o  a 11 940 | 14 386 + 2 446 + 20,5 
MSRNARDORRR É Sons ete ss 3 744 3 710 — 34 — 0,9 
Outras Entidades Públicas . 173 143 — 30 — 17,8 
ho quit O | t 
| 
CR A A 31 895 | 84 757 “> 2863 + 90 
EPE SD RR RE ID e 
Bancos j 
* Por conta da Caixa de Mo- 
bilização Bancária ........ 5 568 6 329 - 761 + 13,7 
Por conta própria ......... 2 162 830 — 1332 — €1,6 
EU ER o ai 7 730 | 7 159 — 5 — “4 
RNRIRO: Esses sos = ias eras A e tas 36 839 42 529 + 5 690 + 15,4 
TOTAL GERAL ....... 76 464 384 445 + 798 + 10,4 


(1) Exclusive Agências no Exterior. 
(2) Exclusive operações de câmbio. 


“ Deve-se ressaltar que, enquanto a percentagem do aumen- 
to de 1954 sôbre 1953 foi de 46,5 %, a de 1955 sôbre 1954 bai- 
xava a 10,4 % : : : 





BT. 


o, e 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
EMPRÉSTIMOS 


Saldos em fim de ano 




















Cr$ 1 000 000 VARIAÇÕES PERCENTUAIS 
ESPECIFICAÇÃO REM Sn esp de 
1953 | 1954 | 1955 1954 s/1953 | 1955 s/1954 
| 
Entidades Públicas .. 20 658 31 895 34 757 “+ 54,4 + 9,0 
Bancos): rec eoo 7308 7 730 7159 + 58 Cu TA 
BEBlico eps eaio | 24 243(*) 36 839 42 529 + 52,0 ar 15,4 
| Açao pro pe RODA FD 
ERDRAL ineo | 52 209 76 464 84 445 + 46,5 + 10,4 





| | 


(*) Inclusive os empréstimos da extinta Carteira de Exportação e Importação (366 
milhões de cruzeiros), incorporados aos da Carteira de Crédito Geral, no de- 
curso de 1954. 





É bem verdade que, para essa queda no ritmo de aumento 
no ano findo, concorreu, entre outros fatôres, a posição do café, 
que apresentou, no exercício, sensível melhoria com respeito 
ao ano precedente, desobrigando o Banco, portanto, da vultosa 


sobrecarga de financiamentos que tivera de assumir em 1954. 


Por outro lado, de acôrdo com a Lei n.º 2426, de 16-2-55, 
encampou o Tesouro Nacional emissões da Carteira de Redes- 
contos no montante de 11 bilhões de cruzeiros. Em consequên- 
cia, foram liquidados, na Carteira de Crédito Geral, emprésti- 
mos do Govêrno Federal no valor de 6 286 milhões de cruzeiros. 


Assim, pois, se deixássemos de considerar tais resgates — 
efetuados mediante simples acertos contábeis — os emprésti- 
mos expressar-se-iam, em 1955, por uma substancial expansão 


de mais de 14 bilhões de cruzeiros, como se vê na demonstra- 


ção adiante : 


ei Ss 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 














EMPRÉSTIMOS 
Variações dos saldos em fim de ano 
1955/1954 
ESPECIFICAÇÃO | Cr$ 1 000 000 % 
Entidades Públicas ......... + 9 148 28,7 
DID ac siio ea» FUe os tos — 571 — 74 
ERCACARNRSAS 1 27m/ noi o ERR te EN É | + 5 690 15,4 
| 
PESCAS quien 6 ra + 14 267 + 18,7 





Não obstante, convém reparar que, mesmo assim, tal ele- 
vação do nível de empréstimos foi, no conjunto, inferior à de 
1954 em relação a 1953, conforme se pode inferir dos quadros 
anteriores. 

â Ed b) Entidades Públicas 

As operações com as diversas entidades públicas, inclusive 
o Tesouro Nacional, apresentavam, em 31 de dezembro último, o 
seguinte resultado : 

CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
ENTIDADES PÚBLICAS 


Saldos em fim de ano 
a) Empréstimos (1) 






























Cr$ 1 000 000 VARIAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO | 
1954 19665 | Ses 2000000 | % 
; TUE Ta | 
Tesouro Nacional (2) ......... | 16 038 | 16 518 + 480 | + 36 
| 
Governos Estaduais e Muni- | | 
Pao Rd er RP RP e Ras 940 | 14 386 + - 2 446 | + 20,5 
Autarquias DEPTRP RN e q AE E qi 3 744 | 3 710 — 34 — 09 
des : 
Outras Entidades Públicas . 173 143 — 30 | — 17,3 
e as + 
| | 
PET ES faça “31 895 | - 34 757 + 2862 + 90 








ER 


b) Depósitos 




















Cr$ 1 000 000 | VARIAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO. 
1954 1955 | eus 00000 | % 
I 
| 
Tesouro Nacional ON sro toa fa 18 666 23 594 + 4928 | + 2,4 
Governos Estaduais e Muni- RR: 

SPSS Sad EO 354 | Bs [= aa 
AU CLRRRDS pa ques sta eee 17881 | 20686 + 2855 + 18,0 
Outras Entidades Públicas ... | 912 1 069 + 157 + 17,2 

| | 
PROD AE alaran ni na eia | 37 763 45 674 + 7911 + 20,9 





(1) Exclusive Agências no Exterior. 
(2) Exclusive operações de câmbio. 


Vê-se, pois, que, nas transações com entidades públicas, o 
excesso de depósitos sôbre empréstimos passou de 5 868 milhões 
de cruzeiros, em 1954, para 10 917 milhões, em 1955. 


Como já se teve oportunidade de salientar, influiu forte- 
mente na posição das contas do Tesouro a encampação de 11 
bilhões de cruzeiros, realizada em princípios de 1955 e apli- 
cada no resgate das seguintes responsabilidades : 


Cr$ 1 000 000 
Empréstimos na Agência Central .......... » 6 286 
"Débitos na Carteira de Câmbio ............ 1 189 


Débito relativo à operação de compra e ven- 
da de algodão da safra sulina de 1951/52 1 513 








8 988 
Saldo existente em 31:12:55 ........ 2 012 
OPALA SD 1 A SRA LA NAN e é 11 000 





As contas de arrecadação e despesa do exercício de 1955 


encerraram-se com o descoberto da ordem de 5 691 milhões 


Ed 


Ds 


de cruzeiros, que representa o adiantamento feito pelo Banco ao 
Tesouro, para atender à execução orçamentária : 





Cr$ 1 000 000 
C/Receita da União 
Créditos efetuados durante o ano....... 60 283 - 
C/Despesa da União 
Débitos efetuados durante o ano ..... 65 974 
Saldo devedor em 31-12:55 ........ 5 691 





O acréscimo de 4 928 milhões de cruzeiros, evidenciado nos 
depósitos do Tesouro, decorreu, em sua quase totalidade, do cré- 
dito de 2 012 milhões de cruzeiros acima citado, referente ao 
saldo da encampação, e do refôrço de 2 176 milhões de cruzei- 
ros a favor do “Fundo de Modernização e Recuperação da La- 


voura Nacional”. 


Em 31 de dezembro passado, o saldo desta última conta — 
líquido dos recebimentos dos ágios de importação e do paga- 
mento das bonificações à exportação — era de 11 266 milhões 
de cruzeiros. 


Os empréstimos às administrações estaduais e municipais 
elevaram-se de 2446 milhões de cruzeiros, contra 6571 mi- 
lhões, em 1954- 


Por sua vez, os depósitos dessas entidades apresentaram 
o decréscimo de 29 milhões de cruzeiros, enquanto: em 1954 
haviam aumentado 30 milhões. 


Durante o exercício fóram contratados os empréstimos 
à seguir : , 





e 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


EmprústIMOS CONTRATADOS COM ESTADOS E MUNICÍPIOS 








19565 





Unificação e composição de dí- 
vidas; encampação de compro- 
missos diversos e antecipação 
de receita. 


Unificação e composição de di- 


Consolidação de débitos e paga- 
mento de obras de interêsse 
público. 


Unificação e composição de di- 

Antecipação de receita. 

Plano de valorização econômica 
do Estado. : 


Unificação e composição de di- 


Unificação e composição de dií- 


Antecipação de receita. 


Reforma de débitos e novo adian- 
tamento. 


USPECIVICAÇÃO Cr$ 1 000 000 
a) Estados 

BUG BATO esmo ais rca o 8 853 

Rio Grande do Sul ........ 1 124 
vidas. 

PAPAnA MI Ri e ra aiii 300 

Rio de Janeiro ............. 262 
vidas. 

Babims Re ipaia assis nasc 130 

Espírito Santo .............. 80 

cit dra Ba pa a BRs ad 74 
RR vidas. 

Paraiba da: ais 4 oa to Ed 53 ! 

vidas. 

PDOTAD)- pis it brio | 10 876 

b) Municípios 

Distrito Federal .......!..: 300 

Pôrto Alegre ...... e ES Sata 7% 

ROTA: o tio ams a | 375 

11 251 





A distribuição dos débitos das diversas Unidades Federa- 
“das e Municípios era, no último dia do ano, a seguinte : 


qua 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
Empréstimos A EsTADOS B MUNICÍPIOS 
Saldos em 31-12-1955 





ESPECIFICAÇÃO ; Cr$ 1 000 000 








Sab 
So q 
moro 


RR DS ris a a nec TS coa ada SIRER 5 pa 


BE sBa 


Ro Grande, do NeortB SS. censo sonws do fr sena mafia é 
Ho Grando dio: BU mena eia DO dé é quão q va a e JR 
Bd o AR ab Digo potes o PAI PER RS 
Bo ERNÃOs monto Rs iron aa and md 0 e ERR MP 


13 284 


« 


SATO: TELOTNDÕEO es ciiadnt vo sru sro o co SERVE sho 
RSS PRQ cias sc sad srs dire o MUa dem Maid o die 


E RETA NBR re 4 A O E E RS 
Ta a dE 2 DR pç 
DONS fia 5 6 Es RE E Sp mida À E 6 Dri ÉS E a DRE 
O ERA Sr sta e e isto DA USD Dim ai o EEN 
EO RENTEUAO Cesc rt Rca RD SOR des DOR Po 
RS tonrtnco do. Sul ds ss rede tro ia ct Lea E 
São Paulo 


RR RR RR RC REC ERR 


1 139 





» (1) Inclusive 8 milhões relativos a resgate de títulos avalizados. 
(2) Resgate de títulos avalizados. 


ii Eca 





E. Lol 


c) Autarquias 

Os saldos dos empréstimos a autarquias e outras entida- 
des públicas sofreram baixa de 64 milhões de cruzeiros; no 
ano precedente haviam tido o crescimento de 735 milhões de 
cruzeiros. . 

Seus depósitos elevaram-se de 2 855 milhões de cruzeiros. 
A maior parcela dêsse aumento corresponde ao suprimento de 
1900 milhões de cruzeiros, efetuado pela Caixa de Mobilização 
Bancária, na forma do art. 4.º do Decreto n.º 21 499, de 21-6-32, 
para atender ao financiamento de suas operações. 

Os principais créditos deferidos pelo Banco a autarquias, 
no ano findo, foram destinados a : - 

CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


Crépiros CONCEDIDOS A AUTARQUIAS 
195,5 


ENTIDADES Cr$ 1 000 000 | FINALIDADES 








1 200 Financiamento da safra acucarei- 


Instituto do Açúcar e do Álcool 
ra nordestina de 1955/56. 





300 Financiamento da safra agucarei- 


Instituto do Açúcar e do Álcool 
Ei X ra sulina de 1955/56. 





Departamento Nacional de Es- 


tradas de Rodagem .......... 250 Prorrogação de compromissos 
para execução de obras rodo- 
viárias. 
"TROCAR TA Se rminicio feio | 1 7.50 


No conjunto, os empréstimos a bancos tiveram seus saldos 
reduzidos em 571 milhões de cruzeiros, ao encerrar-se o ano 
de 1955 : 


E 


do die: 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
Empréstimos A BANCOS 


Saldos em fim de ano 





Cr$ 1 000 000 | : VARIAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO 
1954 1955 | or3 2 00000 | % 
U 

Por conta da Caixa de Mobi- 
lização Bancária ....ccsecers 5 568 6 329 + 761 + 13,7 
Por conta própria ............ 2 162 830 — 1332 — 61,6 
oh, CARR MA SPEA | 77.30 | 7 159 | — 571 | — "4 





Os depósitos bancários, cujo saldo em fim de 1954 era de 
11 370 milhões de cruzeiros, superaram êsse nível em 2 909 mi- 
lhões de cruzeiros, alcançando, em 31-12-55, o montante de 


14 279 milhões. 
e) Público 


Os empréstimos à produção, comércio e particulares, efe- 
tuados através da Carteira de Crédito Geral, passaram de 
36 839 milhões de cruzeiros, em 31-12-54, para 42 529 milhões, 
em 31-12-55, evidenciando o aumento de 5 690 milhões de cru- 
zeiros ou de 15,4 %. No ano anterior, êsse acréscimo fôra de 


12 596 milhões, equivalente a 52,0 %. 


Segundo as atividades econômicas, os saldos e respectivas 


j variações distribuíram-se da seguinte maneira : 


] 
ú 





Con Pe 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
EMPRÉSTIMOS AO PÚBLICO 


Baldos em Jim de ano 











Cr$ 1 000 000 — omimoo | mms VARIAÇÕES 
RECREAÇÃO 
1954 Co | rosa | 1055 | estroma 195.5 cosa [ ross [omrmnmo| o 
E unto Nois mi bio den E EO AU 16 934 19 808 + 2874 | + 17,0 
CON CLCÃO EUDES neaPHtA sais aca dio afro 14 738 16 997 + 2259 | + 15,3 
> GEThEAC O leao Mp E PURE, UR RR PR 3 400 3 783 + 383 + 11,3 
Pecntina (9) ce capismssiuaisis na ares 1 274 1 474 + 200 + 15,7 
PeEbiculares” Colono ao 493 467 — 26 | — 658 





REAR) (io jm mia raia aba 36 839 42 629 + 5 690 + 15,4 
DE am 
(*) Inclusive empréstimos em moratória. 

No quadro anterior, verifica-se que os créditos concedidos 
às atividades industriais e comerciais absorveram 36 805 mi- 
lhões de cruzeiros, isto é, 86,5 % da importância total dos finan- 
ciamentos ao público. A propósito, convém reparar que a la- 
voura e a pecuária têm sua assistência específica por intermé- 


dio da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. 


A distribuição regional dos empréstimos ao público, da 


Carteira de Crédito Geral, acha-se adiante indicada : 


Es 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
EmpréstIMOS AO PÚBLICO 
Distribuição Regional 
Saldos em fim de ano 





ReEcIrõES 


pa 
o 
o 
a 
pá 
o 
q 
o 














Norte 


TRA E inssos rt sad e | 339 0,9 370 





Nordeste 


Grande do Norte, Paraí- 


] 

| 

Maranhão, Piauí, Ceará, Rio | 
ba, Pernambuco e Ala-] 





Sergipe, Bahia, Espírito San- ] 

to, Minas Gerais, Rio de | | 
Janeiro e Distrito Federal 14 122 | 38,3 

- | 


Sul 
São Paulo, Paraná, Santa 


Catarina e Rio Grande do | | | 
AEREAS EM MO RE | 18 006 48,9 | 23 604 55,5 | + 5 598 | + 31,1 











Centro-Oeste | 
Goiás e Mato Grósso .... | 590 | 16 603 | 1,4 | pe | + 22 
2 | g 


tod VBR ba PPS PP | 36 839 | 100,0 | 42 529 100,0 | + 5 690 | + 15,4 





(*) Exclusive empréstimos das agências no exterior. 


Tornou-se mais acentuada a concentração de créditos na 
região Sul do País, decorrente, aliás, do papel preponderante que 
vem ela representando no conjunto da economia nacional. 


= 


A êsse respeito, bastaria considerar que nessa zona se si- 
- tuam os dois grandes Estados produtores de café — São Paulo 
e Paraná — produto êSse que, de modo geral, absorve consi- 
derável massa de empréstimos. 





sea 


Em 31-12-55, os saldos dos financiamentos concedidos sô- 
bre café, apenas pela Carteira de Crédito Geral, subiam a 10 421 
milhões de cruzeiros, acusando o PRSSMERA de 1654 milhões 
“em relação a igual data do ano precedente. 

Como se observa de há algum tempo, os depósitos do pú- 
“ blico se vêm elevando em ritmo bem, inferior ao de seus em- 

préstimos. 

Assim, excluídos os provenientes do Decreto-lei n.º 3 077, 
de 26-2-41, que constituem recursos específicos para as opera- 
ções da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, os depósitos 
do público tiveram acréscimo de apenas 453 milhões, passando 
seu saldo de 9 931 milhões de cruzeiros, em 31-12-54, para 10 384 
milhões, em 31-12-55. 


O total de “Créditos em Liquidação” da Carteira de Cré- 
dito Geral ascendia, no fim do ano passado, a 1533 milhões de 
cruzeiros, contra um saldo de 906 milhões, em 31-12-54, evi- 
denciando-se, assim, o aumento de 627 milhões de cruzeiros. 

A ação da Carteira, através sua Gerência de Liquidações, 
foi bastante profícua, pois, durante o exercício, conseguiu re- 
cuperar créditos no montante de 483 milhões de cruzeiros, en- 
quanto outros, no valor de 192 milhões, foram objeto de com- 
“posições. 


£) Agências no Exterior 


Embora tenham baixado os saldos de empréstimos, as apli- 
cações das agências do Banco do Brasil em funcionamento no 
“exterior — Montevidéu (Uruguai) e Assunção (Paraguai) — . 
elevaram-se no conjunto, durante o ano findo, em 33,2 %, rela- 


LE 


tivamente a 1954; com referência às mesmas épocas, o aumen- 
to das exigibilidades foi de 31,9 %. 
Os saldos e variações dessas verbas constam dos quadros 



































a seguir : 
AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
Saldos em fim de ano 
Disponibilidades e Aplicações 
Cr$ 1 000 000 | VARIAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO — 0 
1954 19565 Cr$ 1 000 000 % 
| | 
e e RE RA | E! 
Aplicações | | 
TINDRESTIMOS. 2 s.ccacrerceass am 221 | — 47 — 7,1 
vio PRE RR CARD 431 + 211 + 95,9 
MONS = sra Es AN 494 | 658 | + 164 | + 33,2 
ERON ER o MRE 
| 
Disponibilidades ......... 23 2 ol E 
e a o SE pla 
'TOTAL GERAL .... | 517 | 681 | + 164 | + 31,7 
Recursos 
3 Cr$ 1 000 000 | VARIAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO — -— - 
1954 | 1955 | 33 00000 | % 
Exigibilidades | | 
DEDOBLBR (> into fe stat 403 538 + 135 + 33,5 
CRMREAR e SR 46 cair RA 102 128 | + 26 + 25,5 
Í 
REAL .s%,. = Pile | 505 | 666 | -+ 161 | + 31,9 
AMBER Sais ends 12 | 15 | + 3 | + 25,0 
| | 
I 
TOTAL GERAL Ê | 517 | 681 + 164 | + 31,7 





Do aumento verificado em “Outras Aplicações”, a maior 
parcela corresponde aos depósitos, efetuados pela agência de 
Assunção, no Banco Central do Paraguai, e que passaram de 138 








RE e 


milhões de cruzeiros para 305 milhões, em fins de 1954 e 1955, 
respectivamente. 

No exercício passado, foi aprovada pelo Congresso Uru- 
* guaio lei autorizando o Poder Executivo a emitir títulos da Dí- 

vida Pública, com o fim de obter recursos a serem aplicados 
no fomento da pecuária. 

Em decorrência e como resultado de entendimentos entre 
as autoridades e a Associação de Bancos do Uruguai, assumi- 
ram os bancos o compromisso de adquirir a totalidade das le- 
tras a serem emitidas, no montante de O$U 18.000.000,00, na 
proporção de suas aplicações. 

Dessa forma, coube ao Banco do Brasil a subscrição da 
quota de O$U 105.000,00. 


% — Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 
a) Sintese das Operações 


O movimento desta Carteira durante o ano de 1955 pode 
ser avaliado pela síntese numérica que se encontra a seguir : 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Empréstimos e Créditos em Vigor 
Em fim de ano 














Cr$ 1 000 000 
EMPRÉSTIMOS (*) CRÉDITOS EM VIGOR 

DiSTRIBUIÇÃO =" —— E 
1954 | 19565 1954 + | 1955 
ETICO La esto eae o clas aa EE a 6 375 7381 | 9 438 | 10 020 
'* Agro-industriais .......... 30 32 23 37 
Pecuários esp enin ndo nho E 5 339 5 244 5 013 4 874 
Agro-pecuários ..... DE ia 204 244 238 290 
RadUstrials RE idea 7 780 8 552 7 944 8 384 
Cooperativas ...c.ce.- ia 528 | 592 689 | 632 

&/ produtos agrícolas, de- 

correntes de contrato com | 
o Govêrno Federal ...... 40 | 28 6 | as 
HC ATIOS ij orcs pia sie tafe as 14 8 » 4 
Investimentos ............. 166 [8 | 4 | é | 3 166 | 260 
"ROTA; caanira> | 20 476 | 22 363 | om | ums | mo | 23 595 | 24 542 





(*) Exclusive os empréstimos em Letras Hipotecárias. 


Eça SEM 


Dentro do conjunto das atividades da Carteira, pode obser- 
var-se a preponderância dos financiamentos à agricultura e pe- 
cuária, seguidos dos industriais. 

O quadro adiante resume a distribuição dos empréstimos 
ao término dos dois últimos exercícios : 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


EMPRÉSTIMOS EM FIM DE ANO 




















Percentagens 
DISTRIBUIÇÃO 1954 l 1955 
[e == Ret mi ne a — T amp ce cm Era mese À 
RR LS Ce iao o aca sda SRA | 31,1 | 33,0 
, , | 
DN de css vie card a nd Kad o 26,1 | 23,4 
Agro-pecuários .......ciiiiic 22] 1,0 | 1,1 
7 — e 
SUBTOTAL... | 58,2 57,5 
MRAUNEÇIAIA Sosa s ces ra sn bd trad Ex | 38,0 o| 38,2 
MOTECRE E o is ER Ra od 3,8 | 4,3 
[ 
DORA. areia gy nfertdra - 100,0 100,0 





Segundo o valor dos créditos em vigor ao findar os anos 
de 1954 e 1955, assim se apresentavam as aplicações da Car- 











teira : A ] 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
CRÉDITOS EM VIGOR 
Percentagens : 
| 
DisTRIBUIÇÃO | 1954 | 1955 
La dal [a Cos 
MENERA é ie Sé ca = re ot a | 40,0 40,8 
MRGIRNNÃOS: 5,254. Casa ne das dm mero 21,2 | 19,9 
MEDOFPeCRArIOS uz cpst sean nsiries E | 1,0 | 1,2 
EEDORÃE: so palio ese 5 are 62,2 61,9 
Tadumiriats Í.l oii. ERP RR 1 83,7 | 34,2 
o pa PA DR ERR | 41 | 3,9 
TOTAL | 100,0 | 100,0 








BRESvt 
b) Aplicações e Recursos 


Em 1955, contratou a Carteira 70 016 financiamentos, na 
importância de 16 778,9 milhões de cruzeiros. Relativamente ao 
ano anterior, verificou-se a diminuição de 659 contratos; no va- 


lor, porém, ocorreu o aumento de 392,4 milhões de cruzeiros. 


A composição dêsses financiamentos segundo as regiões, 


no último biênio, está indicada no quadro adiante : 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 





























1954 1955 
Ee NÚMERO DE VALOR NÚMERO DE VALOR 

CONTRATOS Cr$ 1 000 CONTRATOS Cr$ 1 000. 

Norte Ra das fa 1 236 82 187 1 094 73 334 
Nordeste .......... 13 652 1 759 635 14 470 1 99 984 
Deste sei 6, 17 729 3 064 765 17 312 3 187 610 
SELO sia anais se ri 34 421 10 756 065 | 33 854 2 10 927 756 
Centro-Oeste ...... | 3 637 7.23 858 3 286 | 640 215 
FEORAES 2. | 7 67.5 | 16 386 510 70 016 16 778 899 





Em 1955, liquidaram-se 65 933 contratos, equivalentes a 
15 838 milhões de cruzeiros; no ano anterior, extinguiram-se 
56 508 mútuos, no total de 12 034 milhões de cruzeiros. 


Ao fim do exercício, existiam 98 547 contratos em vigor, 
correspondentes a créditos concedidos no montante de 24 542 
milhões de cruzeiros; relativamente ao ano anterior, observa-se 
um acréscimo de 4083 contratos na importância de 947 mi- 
lhões de cruzeiros. | 

As aplicações gerais, segundo balanços de fim de ano, atin- 


giam as seguintes cifras : 


PE (e 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
APLICAÇÕES 
Saldos em fim de ano 
Cr$ 1000 000 


ESPECIFICAÇÃO | 1954 | 1955 

Empréstimos de curso normal ................. 18 747 20 987 

Empréstimos em moratória ...........ccccceccs 1729 1 384 

Transferidos para “Créditos em Liquidação" 388 545 
| 

| 22 916 





O acréscimo correspondente a 157 milhões de cruzeiros 
nos empréstimos transferidos para Créditos em Liquidação pro- 
vém, em grande parte, de reajustamentos contábeis efetuados 
no correr do exercício, mais minuciosamente referidos adiante. 

Os recursos específicos conferidos por lei — “Depósitos 
Judiciais”, “Depósitos de Emprêsas Concessionárias de Servi- 
ços Públicos”, “Depósitos Obrigatórios” (Institutos), bônus e 
letras hipotecárias em circulação somavam, em 31-12-55, 2941 
milhões de cruzeiros. Para cobrir a diferença de 19 975 milhões 
de cruzeiros no total das aplicações, contava a Carteira com - 
2 bilhões de cruzeiros provindos da mobilização de créditos em 
moratória, e com os recursos de que trata o $8 1.º do art. 30 
de seu Regulamento, isto é, o redescontc de contratos, no mon- 
tante de 10 116 milhões de cruzeiros, e as disponibilidades ge- 
rais do Banco, na importância de 7 859 milhões de cruzeiros. 


O quadro adiante resume os recursos é aplicações da Car- 
teira, em 31-12-55 : é 











Ee, Ap 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Balanço em 31 de dezembro de 1955 
a) Recursos 


Recursos Específicos da Carteira : 
(Decreto-Lei n.º 3077, de 26-2-1941) 
Drrósrros À VisTA E A Curto PRAZO : 
Do público (compulsórios) : ia 


Tudiciarst MM SO ES su od E - 1987 064 816,00 
De emprêsas concessionárias de serviços públicos 296 611 961,70 


Derósrros A PRAZO : 
Do público (compulsórios) : j 
Sto Criei A IS at PER RA A DU É 31 450 879,60 


Obrigatórios, a prazo fixo (Institutos) ......... 588 736 346,50 

Aos 2 853 864 003,80 

Bónus em circulação .sy.......ccccicsesocem É... “ma 500,00 
Letras Hipotecárias em circulação ...........cc.cuo. , 9752 100,00 


2 940 957 603,80. 


“Recursos de Outras Origens : 


Da Carteira de Rmedescontos: .. cs vnoawaia joias! 10 116 242 234,00 
Mobilização de créditos em moratória .............. 2 000 000 000,00 
Das disponibilidades gerais do Banco .............. 7 858 923 787,90 


22 916 123 625,70 


b) Anlicações 
Empréstimos - 


; Cr$ 

Rurais : 

Em eúurso! Dormalo seno ne nais 11 531 535 020,30 

Em IHORALOLIAN Sosa aaja Te eae 1 370 574 107,10 12 902 109 127,40 
Industriais : 

Em curso normal ......... Foto 8 541 316 688,20 

PINI RAOL ABÓLIa, hsao tas ao mpatato lo nO O 10 666 443,20 8 551 983 131,40 
Em Letras Hipotecárias : 

Em cursonmormal assisto atas! 4 761 287,50 

Em moratória Mali o (o q nis)sjalojalaio'o 6/9 2 828 336,80 7 589 624,30 
INT COOperdbiyass = e ariato into eo o fararaio juta vo Ceata a Tó 67 ato nad 592 135 942,40 
Sôbre produtos agrícolas, decorrentes de contra- 

tos com o Govêrno Federal (gêneros de produ- 

cão nacional — Lei 1506, de 19-12-1951) ........ 27 811 761,60 
PIN CIATION Ses A RS RR = bote o taça E) aca po aneis tapE a 17 185 249,70 
Para INVeStimenLONA E oram cla d o fo jaja 1d) pinla ato alo lapa DO np ea a efa 272 643 800,80 

22 371 458 637,60 


Créditos em Liquidação ..........icccccsicsirresiera 544 664 988,10 
: 22 916 123 625,70 





E qe 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Recursos e Aplicações 


31 de dezembro de 1955 




















Carteira de 


Disponibilidades 
Redescontos 


Gerais do Banco 
(34 %) 


Recursos 
À Especificos da 
Carteira, 

(13%) 













Mobilização de Crédi 
los em Moratória 
19% 








Recursos 


Cr$ 22.916.123.625,70 








Aplicações 






Empréstimos 
Rurais 


(56 7%) 


Empréstimos 
Industriais 


(37 %) - 








Recursos Específicos da Carteira — 13% : 


a) 
b) 
ce) 


Depósitos Judiciais — 9 %. 

Depósitos Obrigatórios a Prazo Fixo (Institutos) — 2%. 

Bônus em Circulação, Letras Hipotecárias em Circulação e Depósitos de Em- 
prêsas Concessionárias de Serviços Públicos — 2 %. 


= . 


Outras Aplicações — 7% : 


d) 
e) 
£) 


Empréstimos a Cooperativas — 3 %. 
Créditos em Liquidação —,2 %. y 
Empréstimos em- Letras Hipotecárias, Empréstimos sôbre produtos agrícolas e 


decorrentes de contratos com o Govêrno Federal, Empréstimos Fundiários e Em- 
préstimos para Investimentos — 2 %. 


E + 


c) Atividades Financiadas 





Segundo as espécies de financiamentos, eis a posição dos 
empréstimos ao findar o ano de 1955: 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
a EMPRÉSTIMOS 


Saldos em fim de ano 














Cr$ 1 000 000 
ESPECIFICAÇÃO 1955 1955 : 
EM RELAÇÃO A 1954 
AS TICOLAS BEE RE REMRRC cr a fes caio siofo 7381 : + 1 006 
Aero industriais Moss eisalae seje 2 creio a + 3 
TREQLCINLDEM ADE E Gde OTA METROS SENSO 5 244 V— 95 
ANTA JAQUETAS + sppe oo sd da Ra LI REO 244 ab 40 
ao LUIS Le a (ENS ar E 1 Scene RP ca QUESA PE PI PRA 8 552 + 2 
Cooperativas “asi crer Rara o larato favo atada bn] e 592 + 64 


Sôbre produtos agrícolas e decorrentes 





de contratos com o Govêrno Federal 28 — 12 

Muni árdDs o srt AU RR O] 17 ao AO 
Investimentos .....cscemeemelp ess suwocio 273 ã aÉoo Ori 

Em Letras Hipotecárias .............. Mi — 2 


EE ONA aja ao Da Eta fa a aa 22 311 + 1 886 








O quadro a seguir espelha a movimentação geral dos cré- 
ditos, durante o ano de 1955, evidenciando os contratos firma- 
dos, os liquidados e os “em ser”, isto é, em vigor na data de . 
31-12-55 : | 








E a 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
MOVIMENTO DE CRÉDITOS 
19565 





CoNcEDIDOS | LiquIDADOS EM viGOR 





N.º de Valor N.º de Valor 
con- . con- 
tratos | Cr$ 1 000 000/ tratos | Cr$ 1 000 000 


ESPECIFICAÇÃO N.º de Valor 








con- 
tratos , Cr$ 1 000 000 


Agrícolas ..ccsoss 58 400 9 881 54 131 9 282 65 444 10 020 
PecuárioSs secsenr 8 847 2 414 9 757 2 556 27 022 4 874 
Agro-pecuários .. 778 107 336 54 2 359 290 
Industriais ....... 1 658 3 487 1411 3 048 3 262 8 384 
Agro-industriais . 9 1 5 1 21 37 
Cooperativas ..... 144 704 143 761 212 632 


Produtos Agrícolas 
(Lei 1 506, de 19- 


hos RA 89 82 139 130 34 : 28 
Fundiários ....... 76 4 12 1 146 17 
Investimentos 15 — 5 41 

TEOR * scaçs | 70 016 | 16 779 | 65 934 | 15 838 | 98 547 | 24.542 





Registramos no quadro seguinte as variações apresenta- 
das em relação ao ano anterior, nos créditos deferidos às prin- 
cipais atividades agrícolas : 

CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


PRINCIPAIS FINANCIAMENTOS AGRÍCOLAS CONCEDIDOS 











1955 
Ea + oU —'“EM RELA- 
cão a 1954 
ESPECIFICAÇÃO Número Cr$ 1.000 
Número Cr$ 1 000 
13 751 795 953 + 1404 -+ 101 360 
77.58 — 213 — 16 669 
7 862 1 259 949 — 1188 — 72 965 
14 8 353 = 1 + 3861 
75 937 + 7 + 11 505 
592 98 569 + 57 + 33 022 
9 577 2 932 525 — 24 — 186 664 
Café — financiamento espe- 

SIGO NCAÕEA: scr sado seas 1381 409 925 — 1938 — 427 040 
Cann-DP-AGUCAr ss cesrssserano -1407 1 525 509 + 82 + 240 170 
Cêra de carnaúba ............ 142 12 989 + á E 857 
MILA Rain SRU FAR = mao 2 ma aê 499 54 520 — 265 — 4278 
E pe Do AD RR ESSE 520 19 047 + 101 + 6 444 
Mandioen Cissa ess sus ie sta 2 100 62 684 — 645 — 27 594 
Máquinas agrícolas ....<..... - 3 020 688 786 — — . 106 + 69334 
ESREROS o ie e qro E A op e celoja à 5 719 437 617 + 444 + 49 519 
EE TO pu PÇS a 3 319 531 717 = 585 | + 201 997 
Diversos melhoramentos agrí- 

O E SEA Pg INE 2 7.68 437 668 — 303 + 56 940 


E 
Nora : Os dados concernentes a 1955 incluem créditos concedidos à agricultura sob 
a forma de. empréstimos agro-pecuários e agro-industriais. 


























gre tm 


Ba qe 


Cabe ressaltar que apenas quatro produtos — algodão, ar- 
roz, café e cana-de-açúcar — receberam, no exercício de 1955, 


TO % dos financiamentos agrícolas, ou sejam 6 924 milhões de 


cruzeiros, para o total de 9 881 milhões de cruzeiros. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS AGRÍCOLAS 











Cr$ 1 000 000 
PRINCIPAIS PRODUTOS 1951 1952 19583 1954 1955 
IN DO Ca iBon e Der OO: 673,2 819,6 590,6 673,2 795,9 
A TR Z RR aro E qDa acc ta to cin nto tora elojas 297,6 504,5 877,1 1 302,1 1 259,9 
Cent) (O) Sono sbagos a Ravoata nr | 1 666,4 2 228,6 2 613,8 3 955,6 3 342,4 
Cana-de-açúcar .............. 1 102,5 1 440,0 1 139,8 12777 1 525,5 





(*) Os totais relativos a 1954 e 1955 incluem os financiamentos especiais a lavou- 
ras atingidas pelas geadas. 


BILHÕES DE CRUZEIROS 





O as 


d) Crédito Agrícola 


O resultado das atividades da Carteira, no setor agrícola, 
acusa em 1955 pequeno aumento em número e valor dos finan- 
ciamentos concedidos, em relação ao exercício de 1954: 58 400 
contratos no total de 9 881 milhões de cruzeiros (1955) e 58 380 
mútuos no montante de 9581 milhões de cruzeiros (1954). 

O saldo dos empréstimos agrícolas que, em 31-12-54, era 
de 6 335 milhões de cruzeiros passou para 7 351 milhões de cru- 
zeiros em 31-12-55, excluídos em ambos os empréstimos em mo- 
ratória legal. Registrou-se, pois, elevação de 1 016 milhões de 
cruzeiros. 

Além dos empréstimos agrícolas normais, realizamos, con- 
forme contrato celebrado com o Govêrno, Federal, as opera- 
ções de que trata a Lei n.º 1 506, de 19-12-51, em número de 89, 
- no valor de 82 milhões de cruzeiros. 

Em seguida, subordinados a itens especiais, enumeramos 
as principais ocorrências no ano de 1955, relacionadas com o 


crédito agrícola. 
ALGODAO 


A produção nacional de algodão, que em elevada percen- 
tagem se destina aos mercados externos, assim se apresenta 


no último qiuingiiênio : 





ANOS 1000 t 
NRO do e SR 849 
o a E RE 515 
APR Da 375 
A am co cad se PRN 395 
a e ah e da 406 











ES VP 


No ano de 1955, foram concedidos créditos no valor de 
795,9 milhões de cruzeiros, distribuídos por 13751 contratos 
de financiamento firmados. Vetificaram-sé acréscimos de, res- 
pectivamente, 1 404 contratos e 101,4 milhões de cruzeiros, sô- 
bre o ano anterior. | 


Para formação de novas lavouras, concluíiram-se 97 con- 
tratos, no total de 7,6 milhões de cruzeiros: no exercício pre- 
cedente, autorizaram-se 104 mútuos, equivalendo a 5,4 milhões 
de cruzeiros. 


AGAVE 


Como ainda perdurasse, em 1955, a situação de anorma- 
lidade no mercado da agave, continuaram suspensos os finan- 
ciamentos para formação de novas lavouras dessa fibra. 

Manteve-se, entretanto, a concessão de empréstimos para 
custeio de entressafra das lavouras já existentes, cujos contra- 


tos, em número de 10, no ano, montaram a 429 mil cruzeiros. 


Além disso, foram realizados os financiamentos previstos 
no Decreto n.º 35 962, de 3-8-54, mediante acôrdo entre o Banco 
e o Ministério da Fazenda, celebrado em 22-9-54 e registrado 
no Tribunal de Contas em 19-11-54. Em 31-7-55, data em que 
deixou de vigorar o citado Decreto, foram suspensos êsses em- 
préstimos. 


ARROZ 


As Agências do Estado do Rio Grande do Sul foram au- 
torizadas a operar, no ano agrícola de 1955/56, na base de 
Cr$ 140,00 por saca de 50 kg de arroz em casca, para o cál- 
culo do limite dos financiamentos, se isso fôr considerado indis- 


pensável, em face dos custos previstos. 


cisão rei 


Assentou-se, ainda, que a aludida base poderia ser eleva- 
da até Cr$ 150,00, nos casos de frustração da safra anterior, 
em consequência de fenômenos climáticos adversos, quando se 
verifique quebra de 10 % ou mais, em relação ao índice de 100 


sacas por quadra quadrada. 


Deferiram-se 7 862 pedidos de mútuo, no total de 1 259,9 


milhões de cruzeiros. 


BORRACHA 


Foram aprovadas normas para concessão de financiamen- 
tos destinados à formação racional de novos seringais, com plan- 
tas altamente selecionadas, em locais escolhidos e indicados pe- 
los Institutos Agronômicos regionais, com o fim de permitir 
que a produção de borracha se eleve a níveis capazes de aten- 


der, pelo menos, às necessidades do consumo interno. 


Para o bom êxito dêsses financiamentos, previu-se, tam- 
bém, a cooperação dos Institutos Agronômicos regionais que se 
incumbirão de orientar o preparo das terras, as sementeiras e o 
plantio definitivo das mudas selecionadas e prestarão ainda as- 
sistência técnica permanente durante o primeiro biênio, visan- 
do à extinção de pragas, defesa do solo, realização dos enxer- 
tos e cultivo racional da plantação. 


CAFê& 


As perspectivas de desequilíbrio entre produção e consu- 
mo de café no mundo continuam a causar preocupações. A 
Carteira está acoimpanhaido atentamente êsse mercado, to- 
mando as medidas que lhe competem, em razão da importân- 
cia dêsse produto na econqmia nacional, principalmente no que 
- diz respeito às- receitas cambiais. 





| 
b 
| 

| 























E SÃO pu 


A Carteira deliberou, outrossim, suspender temporâriamen- 
te os financiamentos agrícolas para a formação de novas la- 
Vouras cafeeiras, mantendo, contudo, os que tenham por fina- 
lidade o replantio de falhas esparsas nos cafêzais em franca 
produção, e os que se destinem à restauração de culturas des- 


truídas por pragas ou por fenômenos meteorológicos. 


Quanto às operações previstas na Lei 2 697, de 27 de de- 
zembro de 1955 — que prorrogou para 31-10-59 o têrmo de vi- 
gência da Lei n.º 2 095, de 16-11-53 — objetivando o amparo aos 
cafeicultores, cujas lavouras foram atingidas pelas geadas ocor- 
ridas em julho/agôsto de 1955, aguardava a Carteira a assina- 
tura do competente contrato com o Govêrno da União, o que 
sucedeu em 1-3-1956, e o seu registro no Tribunal de Contas, 
para poder iniciar os empréstimos. Assim, acham-se as Agên- 
cias munidas das necessárias instruções sôbre o assunto, estan- 


do já autorizadas a realizar tais operações. 


A Diretoria, entretanto, visando à imediata assistência aos 
pequenos e médios cafeicultores prejudicados por aquêle fenô- 
meno climático, antecipou a ação do Poder Público, autorizan- 
do financiamentos de emergência até Cr$ 500 000,00, os quais 


poderão ser liquidados mediante inclusão do saldo devedor res- 


“pectivo nos futuros empréstimos decorrentes da nova Lei. 


No ano de 1955, para as operações de financiamento de 
café, concederam-se 10 958 mútuos, no valor global de 3 342,4 
milhões de cruzeiros. No último quingiiênio assim evoluíram | 


os financiamentos do produto : 


Dx iÕEs 


CAFÉ 
FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 





ANOS Cr$ 1 000 000 
ORA a AR sd Do o O ss a 1 666 
IM a ss ad es agia Sis obitaio é Daire pia 2 229 
bo e A PRE RE PR  R 2 614 
MINS sos ce creia a dÊ SS amis 3 956 
ED RENO a SO PE 3 342 





(*) Inclusive financiamentos especiais a lavouras prejudicadas por 
geadas. 


CANA-DE-AÇUCAR 


No curso de 1955, foi provida a Carteira de uma Seção 
especial para tratar dos financiamentos à lavoura e à usina- 
“gem do açúcar, com o objetivo de tornar mais eficiente o seu 
auxílio e melhor acompanhar o desenvolvimento das atividades 
das usinas de açúcar que, de longa data, vêm utilizando, suces- 
siva e demoradamente, vultosos capitais do Banco. 


Por outro lado, a Diretoria, atendendo à sugestão do Di- 
retor da Carteira, designou, em setembro de 1955, uma comis- 
são de funcionários para apresentar estudo completo sôbre a 
economia açucareira e verificar a exata situação dos investi- 


mentos do Banco nesse setor. 


Ainda com referência à industrialização da cana-de-açú- 
car, foi adotada a prática de suspender-se a taxa de recolhi- 
ménto dos empréstimos hipotecários logo após 'o resgate das 
prestações e acessórios correspondentes a cada período, medi- 
da que, como é óbvio, só é aplicável às emprêsas em situação 
regular e. cujos empréstimos se apresentem normais. 














E 


No decorrer de 1955, concederam-se 1 407 créditos para 
fins de assistência à agro-indústria do. açúcar, os quais totali- 
zaram 1 525,5 milhões de cruzeiros. 


Para melhor se avaliar a extensão da assistência finan- 
ceira prestada pela Carteira, o quadro a seguir permite a com- 
paração dos montantes dos créditos concedidos à lavoura cana- 
vieira nos últimos cinco anos : 


CANA-DE-AÇÚCAR 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 











ANOS Cr$ 1 000 000 
DEE ta Dos 0 So PLA A: aiaboioo 6 copiavelis io dio 1 103 
DA qui EO ro A CCR ar Pad RE A RE 1 440 
E Rios dns So E AR OO Sera O pao 1 140 
dio o RS e ED er RR A ETR a 1 278 
US ta E DEDE BIS SN Red MTO 1 526 





(*) - Inclusive créditos concedidos à lavoura de cana-de-açúcar sob a 
forma de empréstimos agro-industriais. 


CACAU 


Para atender com maior eficácia aos reclamos da lavoura 
cacaueira, cujo produto vem figurando, de há muito, em ter- 
“ceiro lugar em nossa pauta de exportações, resolveu a Direto- 
ria, devido às flutuações que vêm sofrendo as cotações do ar- 
tigo nos mercados externos, fixar novas bases de financiamen- 
to. Previu-se, também, a possibilidade de majoração de tais 
bases, nos casos de lavouras em que já se efetue combate sis- 


temático a pragas e doenças ou se pretenda fazê-lo. 


Durante o exercício em relato, concluíram-se 592 contra- 
tos, no montante de 98,6 milhões de cruzeiros. 


cards 


CERA DE CARNAÚBA 


Foi autorizado, em caráter temporário, prosseguir o fi- 
nanciamento de atividades concernentes à indústria extrativa 
da cêra de carnaúba, em bases comprovadamente indispensá- 
veis às reais necessidades de custeio. 

Firmaram-se, em 1955, 142 contratos, representando 13 
milhões de cruzeiros. 


JUTA 


Procurou-se estimular o desenvolvimento da cultura da 
juta, com vistas a propiciar independência de mercados exter- 
nos fornecedores. 


+ 


Durante o ano de 1955, lavraram-se 520 contratos, no va- 
lor global de 19 milhões de cruzeiros. 


TRIGO 


Em agôsto de 1955, a Carteira promoveu realização de 
“mesa redonda” na cidade de Ponta Grossa (PR) com o obje- 
tivo de examinar os vários aspectos das condições atuais da 
triticultura. 

Dêsse conclave resultou plano de ação conjunta entre o 
Ministério da Agricultura, a Secretaria de Agricultura do Es- 
tado do Paraná e a Carteira. | 

No âmbito desta última, estabeleceu-se : 

a) exigir estrita observância, no processar dos financia- 

| mentos, às recomendações de ordem técnica formu- 
ladas naquela reunião, bem como das que sejam fi- 
xadas pela Cofnissão Técnica do Trigo, do Ministério 
da Agricultura; e 











dd ear 


b) criar condições de estímulo, por meio de financiamen- 
to adequado, aos agricultores que desenvolvem ativi- 
dades nos campos de cooperação e de cultura fiscali- 
zada oficialmente, mediante dispensa, sempre que pos- 


sível, da taxa de fiscalização. 


Em 1955, concederam-se 3 319 financiamentos, no total de 
531,7 milhões de cruzeiros, isto é, mais 585 contratos e mais 
204 milhões de cruzeiros do que no ano anterior. 


PEQUENOS PRODUTORES 


Esta modalidade estatutária de financiamentos, que re- 
veste importante aspecto social, tem merecido permanente aten- 
ção e estudo. Em face da experiência acumulada, é pensamen- 
to rever, em breve, as bases que orientam a concessão de tais 
créditos, de modo que se possa dilatar, cuidadosamente, a as- 


sistência financeira direta ao homem do campo. 


Em 1955, deferiram-se 25 042 pedidos de mútuo, no va- 
lor global de 494,7 milhões de cruzeiros. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS AO PEQUENO PRODUTOR 














1954 | 1955 | VARIAÇÕES 
REGIÕES - 
Número | Cr$1 000 | Número | Cr$1 000 | Número Cr$ 1 000 
NOTES) sato jpjois mola 981 16 042 847 | 17 263 — 134 + 1221 
Nordeste ..... 7 947 120 100 8 149 139 243 + 202 + 19 143 
MENTE oco micro aja 5 446 104 315 5 125 93 322 — 321 — 10 993 
ULARMES o cia so stuÁ 9 363 195 561 10 018 221 333 + 655 + 25 772 
Centro-Oeste . 903 26 671 903 23 520 — — 3151 
RE TVE ER ST A E E TIDO nt + 
ToraL ... | 24 640 | 462 689 | 25 042 | 494 681 | + 402 | + 31 992 


PÁ 


esa 


EMPRÉSTIMOS SOBRE PRODUTOS AGRÍCOLAS E DECORRENTES 
DE CONTRATOS COM O GOVERNO FEDERAL (LEI N.º 1 506) 


ÉÊstes financiamentos abrangem os seguintes produtos : 
agave, arroz, feijão, amendoim, milho, soja, girassol, trigo em 
grão, farinha e fécula de mandioca, tapioca e mate. Regula-os 
o contrato especial firmado em 30-4-52 com o Govêrno Federal. 


Fixados os preços mínimos para os produtos mencionados 
(Dec. 36 801, de 24-1-55) e ordenada a continuação das ope- 
rações (Aviso ministerial n.º 70, de 4-3-55), transmitiram-se 
instruções às agências. Posteriormente os benefícios dêsse tipo 
de financiamento foram estendidos ao amendoim da safra da 
sêca (Estado de São Paulo), cuja colheita se iniciou em maio 
de 1955. 


j Assim se distribuíram os créditos concedidos : 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


. FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS SEGUNDO A Ler 1506 








1955 

| Ê 

Pranuros | ferindo | ça 
RNDO, e cespe er ds Pia aos qe | 3 | 1 552 
MPE “COM FOBBEA E cgi Som des 4 - 809 
AQUELA Son ps a do ci aA on apatia do side 8 | 21 600 
EOEENO O EUDES srs A 5 | 3 840 
BR O era De sue AA Bros 39 41 488 
Farinha de mandioca... ea 12486 





EURO o É E DREAM, z 89 | 81 775 








== Qi 
e) Crédito Pecuário 


Excluídos os em regime de moratória, os empréstimos pe- 
cuários acusavam, em 31-12-55, o saldo de 3908 milhões de 
“cruzeiros, ao passo que, ao fim de 1954, atingiam 3 689 milhões. 
Os créditos concedidos em 1955 ascenderam a 8 847, no 
valor de 2 414 milhões de cruzeiros, enquanto em 1954 soma- 
vam 9 658, equivalentes a 2762 milhões de cruzeiros. 
A pecuária foram concedidos financiamentos das seguin- 
tes modalidades : 
dA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Crédito Pecuário 


FINANCIAMENTOS CONCEDDOS 























j 
] 

á 

7 
PE 





1968 (4 
aa Ai a O A a A 
E à | + oU — EM RELA-' 
NÚMERO DE VaLor | cão a 1954 
ESPECIFICAÇÃO E ER dE SE Ss, 
CONTRATOS Cr$ 1 000 
NÚMERO | Cr$ 1 000 
Bovinos : | | 
Ip Produção de leite .... 1 817 205 366 - ETA RES digo rio 
mn (ORIACÃO 5 e em ns esto fara e aja 2 282 551 870 — 192 + 6 162 
| IRGCTIACÃO di cartas po = fra io 1 759 482 524 — 342 — 110 975 
pE PETS OTdAaM Mamteia ste alo jog 1 233 942 947 | — 163 | — 211 556 
| Equinos : | | | | 
] ) , 
i nt E ÇÃO Na ae! 50 + E Es 17 
IRCCTIAGÃO! . nie erdetapo Sai 2 118 + 2 — 59 
CV LTS Scr ara misis iorate oa aaja 120 | 12 669 — 21 — 5874 
Suínos: criação e engorda 458 19 017 + 241 |-.+ 7348 
Avicultura : criação e me- | | . 
lhora de rebanho ...... 24 147 | + 2 + 12 
Organização e custeio de | 
granjas avícolas ....... 114 17 815 | — 30 | — 2 274 
Melhoramentos .......... 1000 | 173 995 + 105 + 16 648 
| Custeio de explorações pas- | : | 
toris de bovinos .....: 125 10 787 + 27 | — 2708 
DIVERSOS area a o seja PA None 134 25 758 — 2 — 4515 
| | 
"DOTAE cale 9 069 | 2 444 393 — 589 — 318 049 








NorA : Os dados concernentes a 1955 incluem créditos concedidos à pecuária sob 
a forma de empréstimos agro-pecuários. 


Além dos deferimentos já enumerados, foram contratadas 
- 778 operações para fins agro-pecuários, no valor de 107 milhões 


10 





E A 


de cruzeiros, sendo de 240 milhões o saldo, em 31-12-55, dos 


empréstimos agro-pecuários em curso normal. 


CAPRINOCULTURA 


Regulamentou-se, no exercício, a concessão de financia- 


mentos à caprinocultura, nos casos de exploração de carnes e 
peles e melhoramento de rebanhos, inclusive para aquisição de 


reprodutores, de raças consideradas tipicamente leiteiras. 


MORATÓRIA — REAJUSTAMENTO 


Foram adotadas as providências que se faziam necessárias 
à assinatura do contrato com a União, na forma da Lei n.º 1 002, 
de 24-12-49, para distribuição das apólices. que caberiam aos 
credores em pagamento dos débitos dos pecuaristas reajustados, 
-como dispõe a legislação especial. 

O Presidente da República, por despacho de 23-12-55, de- 
cidiu aprovar sugestão do Ministério da Fazenda, no sentido 
de ficar a cargo da Caixa de Amortização, que ouvirá em cada 
caso a Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, a emissão e 


= 


distribuição das apólices necessárias à liquidação das dívidas 


dos pecuaristas. 
f) Crédito Industrial 


De conformidade com entendimentos havidos entre o Mi- 
nistério da Fazenda e o Banco, depois ratificados por ofício 
datado de 13 de maio, a Diretoria, em sessão de 5 do mesmo 
mês, deliberou adotar providências a fim de evitar desmesu- 
rada expansão do financiamento à indústria e, destarte, dar in- 
teira colaboração à política anti-inflacionária fixada pelo Go- 
vêrno. 





RR io 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Crédito Industrial 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 


s 




















Cr$ 1 000 
1954 | 1955 VARIAÇÕES 
| 
RAMOS DE' INDÚSTRIA a | 
Maté- | Insta- | Maté- | Insta Maté- Insta- 
a lações |  Tla- lações -PIa- lações 
prima | rima | prima 
— === - ! Crane: 
| | | | 
Indústrias Extrativas : | | | | | 
de produtos minerais | 5 224 18 804 21 990 | 1600 | + 16766 | — 17 204 
de produtos vegetais. | 19 237 5 745 28 100 5010 | + 3863 | — 35 
Indústrias de Trans- | 
formação : | | 
de minerais não me- | | 
CIEAENCOS 1. aja mos ae raet- 16 164 73 329 5 982 99 355 | — 10182 | + 26 026 
Ed alo nas Eee pe 66 589 | 49395 103 021 36 004 | + 36432 | — 13391 
MECANICAS: | ssa ojajatoro 10 922 | 14 739 16 150 15966 | + 5228 | + 1227 
do material elétrico e | 
de comunicações | 10210 | 4892 33 600 | 30320 | + 23390 | + 25 428 
de construcão e mon- | | | | 
“tagem de materiai de | | | | 
PRAOSIPOTÊe: micos | 30 160 | 85 642 | 39047 | 24106 | + 8887] — 61536 
COMA DA CALA A seca riais | 28 500 | 26 120 | 11780 | 25106 | — 16720 | — 1014 
do mobiliário ........ | 6 447 5 961 20911 | 3746 | + 14464 | — 2215 
do papel e papelão .. | 4600 | 89713 | 8100 | 34570 | + 3500 | — 55 143 
damborracha, ste r | 10 000 | 11 500 18 950 | 6700 | + 8950 | — 4800 
de couros e peles e | ; | 
produtos rsrs k | 24 590 | 8 156 26 481 | 37 363 | + 1891 | + 29207 
químicas e farmacêu- 
TICAS ereto aaa io raid | 123582 | 170 236 162 912 | 47499 | + 393380 | — 122 737 
ECT aos dianioa mofo Ton à | 258384 | 141819 | 447896 | 69364 | + 39 512 | — 72455. 
do vestuário, calçados | | | | | 
e artefatos de tecidos | 20 659 | 11 809 26818 | 6499 | 1 6159) — 5316 
de produtos alimenta- | | | 
PR DIS si qa Sao 31770 af | 1138 280 | 148387 | 1 s a | 216 824 | + 440 902 | + 68437 
de bebidas: .....cwlsos | 39 467 8 745 24 | 1980 | 1 35857|— 67 65 
EQ NE oo posse atetgo o | 53 460 | 2300 a TA | 1106 | + 24 664 | — 1194 
editoriais e gráficas . | 2600 | 15 769 10 129 | 5 750 | + 7529 | — 10019 
CRVEESASR jo e = Ata ia segs | 16 700 | 11 766 | 17 544 | 6174 | + 844 | — 5592 
| 
| | : | 
Construção Civil ..... | — | 20 912 | 6 140 — | — 14712 
Services Industriais de | | | | 
Utilidade Pública ... | — | 17091 — | 74 387 — | + 57296 
AGE LSOS ./- aan siiaiç a ivo -| 124 522 a — — | — 124 522 
| | 
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dustriais. 


Nos valores referentes a 1955 estão incluídos os financiamentos agro-in- 


E am 


Os créditos deferidos passaram de 1672, no montante de 
3 053 milhões de cruzeiros, em 1954, para 1 658, na importân- 
cia de 3487 milhões de cruzeiros em 1955. 


O acréscimo que se verificou no valor global dos financia- 
mentos, em 1955 (434,3 milhões de cruzeiros ou cêrca de 14 %), 
prende-se à circunstância de terem aumentado de modo sensf- 
vel os custos das matérias-primas industriais e, conseqiente- 


mente, o valor dos financiamentos respectivos. 


O quadro anterior evidencia a distribuição dos financiamen- 
tos concedidos à indústria, em 1955, para aquisição de matéria- 
prima e para instalações, segundo os grandes ramos de ativi- 
dade. Os dois setores mais importantes das indústrias de trans- 
formação — têxteis e produtos alimentares — merecem espe- 
cial referência. 

Em 1955, o beneficiamento do algodão (inclusive recupera- 
ção de resíduos) foi objeto de 152 contratos de financiamento, 
englobando 203 milhões de cruzeiros, para aquisição de ma- 
téria-prima' e apenas 1,6 milhões para instalações. Foram ain- 
da favorecidas indústrias de fiação e tecelagem de fibras na- 
turais e sintéticas, fabricação de sacaria, etc. 


Entre as indústrias de produtos alimentares, às quais a 
Carteira proporcionou recursos financeiros em 1955, podemos 
citar : beneficiamento do arroz (387 contratos equivalentes a 
381,5 milhões de cruzeiros para aquisição de matéria-prima e 16 
milhões para instalações); abate de reses e suínos e prepara- 
são de carnes'e subprodutos (73 contratos no: valor global de 
857,2 milhões de cruzeiros para matéria-prima 'e 10,6 milhões 
de cruzeiros para instalações); finalmente, beneficiamento e 
moagem do trigo (83 contratos na importância de 107,9 mi- 
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lhões de cruzeiros para matéria-prima e 27,7 milhões para ins- 
talações). NE dai 

Ésses números são ainda mais expressivos quando se con- 
“Sidera que às indústrias têxteis foram deferidos 252 financia- 
mentos, no montante de 447,9 milhões de cruzeiros para ma- 
“téria-prima e 69,4 milhões para instalações; e às indústrias de 
produtos alimentares se deferiram 740 mútuos, no total de 
1579,2 milhões de cruzeiros para matéria-prima e 216,8 mi- 


lhões de cruzeiros para instalações. 
g) Crédito Cooperativo 


No exercício de 1955, foram concedidos 144 financiamen- 
tos, no valor de 704 milhões de cruzeiros, resultado que, em 
comparação com o ano de 1954, acusa aumento de 2 contra- 


tos e redução de 85 milhões de cruzeiros. 


Há que ressaltar, todavia, que, no número de contratos 
realizados, estão incluídas 55 operações efetivadas com coope- 
rativas de crédito e mistas com seção de crédito, para finan-. 
ciamento das atividades rurais dos seus associados, mediante 
caução dos contratos (cêrca de 4500) por êstes firmados com 


as referidas cooperativas. 


É de citar-se, outrossim, o fato de que, através dos em- 
préstimos a cooperativas de produção, a Carteira presta, ain- 
da, assistência a considerável número de pequenos produtores, 
como acontece com a União Sul Brasileira de Cooperativas (RS) 
que, congregando 7 cooperativas, atende a 9 000 ruralistas com 
os recursos propiciados pela Carteira. Em 31-12-55, os emprés- 
timos ad curso normal a cooperativas acusavam o total de 592 


milhões de cruzeiros. 


h) Crédito Fundiário 


Durante o ano de 1955, realizou a Carteira 76 financia- 
mentos fundiários no total de 4 milhões de cruzeiros, o que, 
em confronto com os levados a efeito em 1954 (59, no valor de 
3 milhões de cruzeiros), traduz apreciável crescimento. 

O saldo dêsses empréstimos, em curso normal, era de 17 
milhões de cruzeiros, ao findar 1955. 

Relativamente às operações fundiárias para aquisição de 
pequena propriedade rural, resolveu a Carteira promover o es- 
tudo das possibilidades de ampliação das bases atuais. 


i) Crédito para Investimentos 


Os empréstimos concedidos, que em 1953 haviam atingido 
o número de 10, no valor de 91 milhões de cruzeiros, cairam 
em 1954 para 8, somando 42 milhões de cruzeiros, elevando-se, 
porém, em 1955, a 15, no total de 99 milhões de cruzeiros. 

O quadro a seguir evidencia os créditos deferidos em 1955 : 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


CRréprTOS PARA INVESTIMENTOS 


. 





| 
|. +ou — EM RELA- 

















| 
| 1955 | cão a 1954 : 
DISTRIBUIÇÃO | o À te E ss 
Número Cr$1000 | Número | Cr$ 1 000 
Se Ve PURE 8" É REGA corri io 
Energia elétrica ............ 5 | 86 559 | — 1 | + 61209 
| | 
PTIgOrICÕS ace aust renas E o l 0 — 11]! -—- 9610 
| |] 
Armazéns de depósito ...... | 2 | 3 529 | + 1 — 3361 
Florestamento e refloresta- | | 
« "mento em imóveis rurais 8 8 497 | - 8 | + 84 
eo ue 
o RO O UN 15 | 98585 Ai 7 | + 56735 
| | py 








O saldo dos empréstimos para investimentos, em curso nor- 


mal, era de 273 milhões de cruzeiros, ao findar 1955. 
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J) Florestamento e Reflorestamento 


A Carteira teve necessidade de adotar medidas capazes de 
compelir seus mutuários à prática de restaurar glebas devasta- 
das. Para tanto, foram tomadas providências no sentido de sô- 
mente serem financiadas atividades agro-pastoris e industriais, 
que envolvam derrubada de matas, quando os interessados ve- 
nham, comprovadamente, cumprindo as disposições impostas 
pelo Código Florestal. 


Ademais, a Carteira baixou instruções às Agências para 
que verifiquem, nas respectivas regiões em que estão situadas, 
quais as espécies mais indicadas ao florestamento e refloresta- 


mento em bases racionais. 


Independentemente do resultado da medida acima, proce- 
deu-se, desde logo, à regulamentação dêste tipo de financia- 


mento. 


k) Gerência de Liquidações 


Tendo iniciado suas atividades em 11-1-55 e conquanto o 
seu regimento interno só tivesse sido aprovado em junho do 
mesmo ano, a Gerência de Liquidações logrou obter, nesse pri- 


meiro ano de funcionamento, a recuperação de 91 milhões de 


cruzeiros referentes a empréstimos já praticamente perdidos, 


bem como a mobilização de 683 milhões de cruzeiros relativos . 
a empréstimos que, embora não apresentassem indícios de pre- 
juízo iminente, estavam a inspirar cuidados, dada a situação 


em que se encontravam os devedores. 


É de assinalar-se, outrossim, que, além dos créditos re- 


| cuperados e mobilizados, foram regularizados diversos finan- 


ciamentos, pela recomposição dos respectivos débitos. 


«e 


Ante o resultado obtido, espera-se para 1956 substancial 
redução dos empréstimos que figuram em “Créditos em Liqui- 
dação”, cujo saldo, em 31-12-55, se expressava pela cifra de 579 
milhões de cruzeiros, e, também, daqueles que não vêm apre- 
sentando curso normal, os quais acusavam, na mesma data, a . 
importância total de 1679 milhões de cruzeiros. 


Se confrontado o saldo de “Créditos em Liquidação”, alu- 
dido no relatório de 1954 (388 milhões de cruzeiros), com o 
mencionado acima, concluir-se-á que o ano de 1955 revela con- 


siderável aumento. 


Na realidade, porém, tal não ocorre, uma “vez que a dife- 
rença é meramente contábil. Até 31-12-54, as agências vinham 
escriturando os empréstimos já compensados em balanço, como 
prejuizo, pelo saldo índice de Cr$ 1,00. Iniciadas em 1955 as ati- 
vidades do setor, cujas atribuições abrangem a recuperação dos 
prejuízos já compensados, promoveu-se o levantamento dos va- 
lores reais de tais empréstimos, apurando-se, em consequência, 
o montante de 501 milhões de cruzeiros — posição em 31-12-54. 
Acrescida essa cifra das transferências para “Créditos em Li- 
quidação”, feitas durante o exercício de 1955 (177 milhões de 
cruzeiros), e deduzidas as recuperações, no valor de 91 milhões 
de cruzeiros, bem como os prejuízos considerados irrecuperá- 
veis (7 milhões de cruzeiros), o saldo apurado em 31-12-55 ex- 
pressou-se pela importância de 579 milhões de cruzeiros. 


EMPRÉSTIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS — Todo o serviço 
de letras hipotecárias foi absorvido pela Gerência de Créditos 
em Liquidação, sob cuja alçada ficou o contrôle dêsse tipo de 
operações. 4 


O ano de 1955 não acusou emissão ou reemissão de títulos. 
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Das 79 operações que se achavam em vigor em 31-12-54, 
foram liquidadas 17 durante o ano de “1955, representando o 
valor contratual de 1 511 milhares de cruzeiros. Existem, pois, 

“62 créditos em vigor, contratados por 10 275 milhares de cru- 
zeiros, dos quais 13, no montante de 2 975 milhares, se acham 


em regime de reajustamento pelas Leis 1 002, 1728 e 2282. 


Tais empréstimos somavam 7589 milhares de cruzeiros, 
em 31-12-55, sendo 4761 milhares em curso normal e 2828 
milhares em moratória. 

Existem 10 processos já decididos pela Câmara de Reajus- 
tamento Econômico, embora pendentes de ultimação. É de 165 
o número dos já homologados, porém ainda não encerrados em 
definitivo, aguardando pagamentos a diversos credores, no total 


de 1 989 milhares de cruzeiros, distribuídos na forma seguinte : 





1077 milhares em dinheiro, 83 milhares em Letras Hipotecá- 
rias e 829 milhares em “Obrigações de Guerra”. 

O sorteio realizado a 25 e 26-1-55 contemplou 1 266 títu- 
los, no valor de 2 147 milhares de cruzeiros. De outra parte, 
foram incineradas, em 8-12-55, 1 106 Letras Hipotecárias, equi- 
valentes a 2008 milhares de cruzeiros. 

O saldo de Letras Hipotecárias em circulação, ao findar o 
ano, era de 8 448 milhares de cruzeiros, correspondendo a 4 964 
títulos, enquanto os títulos sorteados e não resgatados atingiam 
o número de 981, na importância de 1 304 milhares de cruzeiros. 


1 Bônus da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 


Em 1955 não se registrou emissão de novos bônus, mas ape- 
nas a reforma, em 3-2-55, das cautelas vencidas até à data. 
O respectivo saldo em 31-12-55 alcançava 7 milhões de 


cruzeiros. 
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3 — Carteira de Comércio Exterior 


Durante o exercício de 1955 ampliaram-se as atribuições 
da Carteira, cabendo-lhe mais a de fixar, dentro das disponi- 
bilidades destinadas pela Carteira de Câmbio à licitação, as per- 
centagens a serem distribuídas entre as várias categorias, con- 
“forme o respectivo grau de essencialidade do produto e as exi- 
gências de defesa da economia nacional, uma vez que a Tarifa 
Aduaneira em vigor não mais corresponde à atual estrutura 


econômica do País. 


4 


A Comissão Consultiva do Intercâmbio Comercial com o 
Exterior, no desempenho de suas funções legais, realizou 25 
reuniões no decurso de 1955. Dos trabalhos submetidos a seu 
exame, ressaltam estudos e revisão geral das listas de produtos 
de importação apresentados pela Assessoria Técnica da Car- 
teira. As respectivas conclusões, depois de aprovadas õea Con- 
selho da Superintendência da Moeda e do Crédito, arado RR 
to da Instrução n.º 118, de 22-6-55. 

É também digno de menção o estudo visando à reativacão 
das linhas de montagem de caminhões, bem como a solução do 
problema de importação de peças complementares para a exe- 


cução do paso de coristrução daqueles veículos. Em consequên- 


cia, a Eiperthtendano da Moeda e do Crédito baixou as Ins- 
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truções 127 e 128, de 6-3-56, visando a facilitar a importação 


de veículos desmontados e peças. 


A participação da Carteira, com o objetivo de disciplinar o 
intercâmbio comercial com o exterior, tem-se feito sentir atra- 
vés de ampla colaboração com o Ministério das Relações Exte- 
riores. A êsse respeito, destaca-se sua contribuição aos acor- 
dos firmados com a República Federal da Alemanha, Ingla- 
terra, Holanda, Bélgica e Luxemburgo. Outrossim, a Carteira 
teve especial participação nos estudos para alterar cláusulas 
do acôrdo com a Argentina e fêz-se representar na Missão Eco- 
nômica Brasileira, junto às autoridades do Uruguai, Argenti- 
na e Chile. 

Esteve mente a cargo da Carteira o exame dos pedi- 
dos de importação sem cobertura cambial, quer como investi- 
mentos estrangeiros no País, quer sob a modalidade de finan- 
ciamentos do exterior a emprêsas nacionais, de conformidade 
“com a Instrução n.º 113, de 17-1-55, da Superintendência da 
Moeda e do Crédito. 

Relativamente aos investimentos sob a forma de impor- 


tação sem cobertura cambial, foram deferidos, de março de 


| 1955 a meados de janeiro de 1956, 163 pedidos no valor equiva- 


lente a US$ 47.913.598,00, assim distribuídos : 





| 
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IMPORTAÇÃO 
LICENCIAMENTO SEM (COBERTURA CAMBIAL 
E + 
| 


DisrrIBUIÇÃO | US$ 





Indústrias de Base : 





PPA ENE o TE a MRS RD ME O AD 12 058 291 
Construção de veículos a auto-propulsão .. 6 827 170 . 
NO ass SS ss E e ra WD ca 1 492 058 
Química ..cse.. PI o Seo bs tac dd 1 852 080 
ORAR AT ERRA RR mato da Terço Da 170 000 
Í 
DORA seca sms Gs PT SR | 22:399 599 
Indústrias Leves : | “ 
ÃO a ri e fi do Sa an pi 3 564 771 
ONDA res epa crio co ESTAD 2 794 798 
RA ss e co o a É ias 1 673 886 
ROCCO naaio 607» ne SAR licor 6 e Es PAT NO RE aid GR 1 946 871 
Material e aparelhos elétricos ............. 5 074 601 
opte ir is RAR PR DR 1 AN ORE 1 628 704 
Diversas ......: Ta es AA MES ro TO DS 4 856 591 
Stnrodat; (cabos te EA | 21 540 157 
Transportes e Comunicações ................ 857 927 
Aproveitamento do gás liquefeito do petróleo 3 115 915 
EUR DOR MA CArco SS run tds dida aqua tos | 3 973 842 
PE Pc, e A nd 47 913 598 





-. Nos estudos relacionados com o cumprimento da Instru- 
ção 113, a Carteira articulou-se com os órgãos de classe, seja 
através da Confederação Nacional da Indústria, seja, direta- 


mente, com os sindicatos da respectiva atividade industrial. 








Estad i7 denDes 
Exportação 
O licenciamento das exportações — excluídas as de café, 
não sujeitas a essa exigência legal — apresentou-se com as se- 
guintes cifras : 


LICENCIAMENTO DA EXPORTAÇÃO 




















ESPECIFICAÇÃO 1954 1955 + 1955 F 

Número de licenças emitidas ........ | 26 680 26 390 | — 290 

Volume em 1 000 toneladas ........... 5 020 7 002 | + 1982 
Valor (FOB) em milhões de cruzeiros I 

(Sem asmfbonificações) <.mcmoos toca 12 461 11 873 — 588 

Equivalência em milhares de dólares | 678 730 | 646 673 | — 32 057 
Ú 


Foram em número de 420 os pedidos indeferidos em 1955, 
correspondendo a 1,6 % do total apresentado a licenciamento. 


O aumento de tonelagem alcançado no ano findo foi devi- 





do, principalmente, aos seguintes produtos : hematita, açúcar, 
pinho serrado, manganês, sisal e ferro-gusa. Dos grandes pro- 
dutos, o único que sofreu declínio digno de nota foi o algodão, 
o que sucedeu em virtude de haverem sido menores seus exce- 
dentes em 1955. 

Com o objetivo de criar novas fontes de divisas e incenti- 
var a exportação, realizaram-se estudos relativos à exportação 


de cabelo animal, pimenta-do-reino, couros e peles, banha, mi- 


“lho, glândulas animais, tortas e farelos, cimento, ferro-gusa e | 


outros produtos. 
Importação 
Relativamente às importações, nota-se a grande compres- 


são exercida no licenciamento de 1955, traduzida na redução 


“de 260 milhões de dólares e 241 mil toneladas, em confronto | 


com 1954, ou seja 17,6 % no valor e 1,8 % na tonelagem. 


ca TE 


LICENCIAMENTO DA IMPORTAÇÃO 











; | | | fou—em 
EsPECIFICAÇÃO 1954 | 19655 
| 1955 
a —— ai ca mio | —— de di e ERES CIE 
|] 
DECO: UM - EIRQÕOS PTE ce ron Ses cuaras Vest | 144 681 | 103 615 | — 41 066 
Volume em 1000 toneladas ................. 13 225 | 12 984 | — 241 
Valor (CIF) em US$1000 ou equivalência .. |! 1 485 205 1 225 173 = 260 032 


. 
Valor (CIF) em Cr$ 1000 (inclusive ágios) | 58 670 762 59 993 661 + 1 322 899 


| 


Valor médio do dólar em cruzeiros .......... l 39,70 | 48,90 | + 9,20 





Conseguiu-se êsse resultado mediante rigorosa execução, 
pela Carteira de Câmbio, do orçamento cambial elaborado com 
base na estimativa ajustada das exportações. A conseqgiiente 
diminuição da oferta de divisas nos leilões restringiu o número 
dos pedidos de licenças. 

Foram os seguintes os totais licitados, em tôdas as cate- 
gorias (leilões comuns) para importações gerais, .exclusive o 
movimento dos leilões especiais para petróleo e derivados : 


US$ 1000 ou EquIVALÊNCIA 


Verifica-se daí que, tendo sido estimada em cêrca de 1 bi- 
lhão e 440 milhões de dólares (dados sujeitos a retificação) a 
receita das exportações; em tôdas as moedas, somente foi pos- 
sível reservar aos leilões comuns (inclusive os agro-pecuários) 
39 % daquele montante. Adicionando-se a essa parcela 218 
milhões de dólares destinados aos leilões especiais para petró- 





= UG 


leo e derivados; cêrca de 140 milhões consumidos com a impor- 


tação de trigo; 40 milhões aproximadamente para suprimen- 
tos de papel de imprensa, livros, revistas, etc., ter-se-á um to- 
tal geral de perto de 960 milhões de dólares aplicáveis às im- 
portações, excluídas dessa cifra as governamentais e para- 
estatais. - 

É oportuno mencionar-se o volume do licenciamento con- 
cedido para a importação de mercadorias da 5.º categoria, con- 
tra apresentação de promessas-de-venda de câmbio, não in- 
cluídas, lógicamente, as licenças para as referidas importações 
quando concedidas a entidades oficiais e para-estatais, median- 
te autorização ou determinação específica da Presidência da 
República. e 

LICENCIAMENTO DA IMPORTAÇÃO EM 1955 


Mercadorias da 5.º Categoria 


USS 1,000 OU EQUIVALÊNCIA 





Convênio — leilões normais ............. 4 084 
Convênio — leilões especiais para frutas . 1 141 

Áreas conversíveis, inconversíveis e de 
conversibilidade limitada ......... ld 1 894 
ROMA e Siao credita Be o AA qa bs) 





O valor supra corresponde a 0,73 % do total geral das im- 


portações, exceto as de caráter governamental ou para-estatal. 


Tão ínfima percentagem comprova não ser procedente a 
idéia de que as dificuldades cambiais do Brasil provenham em 
grande parte da importação de produtos classificados na 5.º ca- 


tegoria, ou dos considerados rigorosamente supérfluos. 


A contínua entrada dêsses bens no País, em escala maior 
do que se poderia desejar, não advém de qualquer falha no li- 


cenciamento, dentro das leis e regulamentos vigentes. O fato 


o — 


pode ser atribuído a diversas causas, dentre as quais se des- 


tacam : 


1) As brechas existentes nos próprios textos ou a inter- 
pretação, pelos tribunais, dos dispositivos legais que 
disciplinam a entrada no País, sem licença prévia, de 
bens de imigrantes e pessoas outras, nos têrmos do ar- 
tigo 7.º, itens 3 e 4 da Lei n.º 2 145; 

2) o simples contrabando, em se tratando de mercado- 
rias de pequeno porte e suscetíveis de transporte pes- 
soal fácil; 

3) a substituição de certas mercadorias, com o intuito 
de iludir a fiscalização quando a sua natureza possa 
facilitar a fraude. , 


“ 


Fiscalização 


Essa atribuição legal da Carteira fêz-se sentir mais inten- . 
samente no exercício de 1955, como é possível observar pelos 


números a- seguir : 











ESPECIFICAÇÃO | 1954 1955 

Processos nas Alfândegas ........ | 574 2 661 

Inquéritos instaurados ........... | 38 | 99 

BIIDAS PUBIÃAS sucSersis coros ds | a2 ! . 21 
] 





Como é óbvio, houve em 1955 maior entrosamento da Car- 
teira com outros órgãos, tornando-se a fiscalização mais efi- 
ciente. 

A fiscalização a, priori de preços das mercadorias impor- 
tadas exige penoso e constante trabalho. A crescente dispari- 
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dade que se verificava entre os ágios de moedas conversíveis e 
inconversíveis, de uma parte, e os de mioedas-convênio, de ou- 
tra, estimulou extraordinaàriamente a prática, nas importações, 
das operações triangulares, ou de “switch”, com graves prejuí- 
zos para a economia nacional. Felizmente, ao encerrar-se o ano 
de 1955, a ação contra tais operações já estava produzindo seus 
efeitos, observando-se sua progressiva eliminação. 

Para o contrôle em questão, perto de 50 sindicatos de 
classe já estão articulados com a Carteira, no Rio de Janeiro 
e em São Paulo, principalmente. 

Até meados de 1955, as normas instituídas pela Carteira, 
para o contrôle das exportações, limitavam-se à fiscalização dos 
documentos relativos aos negócios realizados, sem que se esten- 
dessem ao exame da própria mercadoria a embarcar. 

De conformidade com os Decretos n.ºs 36 910, de 15-2-55, 
e 37 415, de 2-6-55, e em estreita cooperação com as autorida- 
des aduaneiras e o Serviço de Economia Rural do Ministério da 
Agricultura, a Carteira passou a participar ativamente dessa 
fiscalização, buscando torná-la rápida e eficaz, sem contudo 
acarretar qualquer entrave de monta à efetivação oportuna 

- dos embarques, salvo quando, sobrevindo suspeita ou indícios 
de fraude, é sustado o embarque até eventual comprovação de 
burla. 

Nó decurso do segundo semestre de 1955 foram realiza- 
das, em 25 portos de embarque, 1 805 fiscalizações, das quais 
626 referentes a cêra de carnaúba e 1 179 a 63 outros produtos. 


As fiscalizações têm sido devidamente conjugadas com a 


verificação dos preços declarados, mediante consulta a tôdas 


as fontes informativas disponíveis nos diferentes mercados im- 


portadores de produtos nacionais. O máximo esfôrço tem des- 


11 


a as 


pendido a Carteira com o propósito de evitar excessiva rigidez 
e assim permitir o curso rápido e normal dos negócios de expor- 
tação, evitando-se, destarte, percam os exportadores brasilei- 
ros as oportunidades de vendas. 

Dentro das normas assim estabelecidas, é possível afirmar 
haver a Carteira de Comércio Exterior reduzido ao mínimo o 


subfaturamento das exportações sujeitas a licenciamento. 


4 — Carteira de Câmbio 


a) Serviços Gerais 


O número de operações contratadas em 1955 ascendeu a 
247 570, sendo 92 270 de compras e 155 300 de vendas de câm- 
bio, no valor global de Cr$ 63 776 640 398,40, assim distribuídas 
pelos respectivos mercados : 











| CâÂmeBio COMPRADO CâÂmBiO VENDIDO 
MERCADOS —|- e Sa 
Número | Cruzeiros | Número | Cruzeiros 
| À | 
CEE CT s dna sn | 68 697 | 26 562 759 495,10 | 152 146 27 064 573 444,90 
ERES seio 6 tio | 23 573 | 6 356 103 613,00 3-154 | 3 793 203 845,40 
i . 
. T RE SS SPC 7 O SE 
DOBRO" saio | 9227 | 32 918 863 108,10 | 155 300 30 857 777 290,30 


| 





Foram registrados para cobrança 8 314 títulos recebidos do 
exterior, contabilizados pela importância de Cr$ 1 060 699 484,80, 
promovendo-se a liquidação de 10265, correspondentes a Cr$ 
Cr$-1 231056 477,20. - nas | 

Negociamos 11 699 créditos de exportação e emitimos 3 228 
de importação, expressando-se seus valores em Cr8..:....... 
Cr$ 5 359 633 591,20 e Cr$ 1 761 011 956,80, respectivamente. 
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Atingiu 16 915 o número de cambiais encaminhadas pela 
Sede e Agências aos correspondentes no exterior, equivalentes 
a Cr$6 306 345 852,50, incluídas nesse total as remessas sim- 
ples e documentárias, amparadas ou não em créditos. 

Em 1955 emitimos 136 857 ordens de pagamento sôbre o 
exterior, na soma de Cr$ 18 118 530 287,80 e pagamos 18 986 
ordens no montante de Cr$ 4 458 918 487,00. 


b) Fiscalização Bancária 


Por delegação do Tesouro Nacional, a Fiscalização Ban- 
cária, como “órgão técnico e controlador das operações cam- 
biais”, continuou a exercer as funções que a legislação especi- 
fica lhe confere. 

Destacada referência merecem, por sua importância e com- 


plexidade, as seguintes atribuições : 


a) recolhimento das taxas de que tratam as leis 156, 1 383 
e 2308, de 27-11-47, 13-6-51 e 31-8-54, respectiva- 
mente; 

b) exame sistemático das receitas de fretes das emprê- 
sas estrangeiras de navegação, para efeito de sua trans- 
ferência pelo mercado de taxa oficiul; 

c) pronunciamento nos processos fiscais de que trata o 
Decreto-lei n.º 7797, de 30-7-45; 

d) exame dos documentos de importação e aprovação dos 

"pedidos de câmbio apresentados aos bancos do País; 

e) distribuição de coberturas cambiais; | 

p. fixação de cotas cambiais para importação de papel e 
materiais destinados ao consumo da imprensa; de pa- 

| pel para livros, pelas impressoras e editôras; e de ma- . 


a” 


amdiiias 


pas, jornais, livros, revistas e publicações similares — 
leis n.ºs 1 386, 2 186-A e 2145, de 18-6-51, 13-2-54 e 
29-12-53, respectivamente. 


c) Reservas-ouro 


O montante das reservas-ouro era, em 31-12-54, de 
286 022 586,150 gramas, contabilizadas pelo preço de custo de 
Cr$ 6 495 634 899,80. 

“Foo seguinte o movimento das minas nacionais, no ano 


de 1955 : 


MOVIMENTO DE OURO 


Em GRAMAS 


2 —-— 1 














VENDAS 
| e a 
MINAS | ProDução 
Ao Banco , 
do Brasil Livres: 
e? cod o RS Rg o ss 
St. John del Rey Mining Co. Ltd, .. | 3000 363,435 E 600 072,687 . 2 400 290,748 
Cia. Minas da Passagem ........... , 180 911,400 | 36 182,280 E 144 729,120 
| | 
| | 
Mineração de Ouro Jacobina ....... | 106 380.865 | 21 276,173 | 85 104,692 





3 287 655.700 | 657 531,140 2 630 124,560 
| j 








“No mesmo período efetuamos as compras abaixo : 











PROCEDÊNCIA |. GRAMAS aa CRUZEIROS 
x E “ 2 j á 4 
RE CEAGLORRIA esco so pes rimas compro | 657 581, 140 o 13 688 274,50 
. : = fr | A 
RES NENE Vos; «se Sono a o o» o E ? ctjia a Z "395 538,306' 8 234 156,50 





EDGE: je 5 ode à creo pla IA | 1 053 069,446 21 922 431,00 











ARS is 


Em 1955 não houve vendas no País, mas, para atender ao 
pagamento do serviço da dívida com o Fundo Monetário In- 
ternacional, foram-lhe entregues, das compras no exterior, 
394 903,484 gramas, no valor de Cr$ 8 220 941,00. . 

Nossas reservas, em 31-12-55, estavam depositadas nas 


Instituições mencionadas a seguir: 


RESERVAS-OURO 














| 
| Yí 
INSTITUIÇÕES GRAMAS | PR 
| (CRUZEIROS) 

== = = mat ER ee [ = = E re ca me 
Federal Reserve Bank ........ 230 707 025,503 5 376 222 383,20 
Fundo Monetário Internacional 665,552 | 13 855,10 
Hanto do Brasil sei uni siateidio ato | 55 861 522,491 1130 778 132,20 
Casa da Moeda (em exame) ... 111 538,506 | - 2 322 019,20: 
SIROM AL ufa aro Po es narra 286 680 752,112 | 6 509 336 389,70 











Do ouro depositado no Federal Reserve Bank of New York, 
há notar que parte (181 816 059,509 gramas) se acha apenhada 
em garantia do empréstimo de US$ 200 000 000,00 contraído em 
1954 com um Consórcio de bancos americanos, liderados pelo 
The First National City Bank of New York. 

Permaneceu inalterada a cotação de Cr$ 20,8176 por gra- 
ma de ouro fino. Nessa base, a existência em 31-12-55 — 
- 286 680 752,112 gramas — corresponde a Cr$ 5 968 005 225,40, 
equivalendo a US$ 322 594 808,01. 


d) Acordos-de-pagamento 


No início de 1955 vigoravam 23 acordos bilaterais de pa- 
gamento, com os seguintes países : Alemanha, Argentina, Áus- 
tria, Bolívia, Chile, Dinamarca, Espanha, Finlândia, França, 


Grécia, Holanda, Hungria, Islândia, Itália, Iugoslávia, Japão, 


EA 


—sahos 


Noruega, Polônia, Portugal, Suécia, Tchecoslováquia, Turquia 
e Uruguai. 


Fruto de negociações realizadas nesta Capital, entre repre- 
sentantes brasileiros e alemães, com o fito de colocar em ba- 
ses mais liberais o intercâmbio comercial e o sistema de paga- 
mento com a Alemanha, foi assinado, em 1-7-55, acôrdo com 
aquêle país, segundo o qual se proporcionou maior flexibilida- 
de às nossas operações mercantis e se pôde oferecer, concomi- 
tantemente, valiosa contribuição à remoção de obstáculos ao 
intercâmbio comercial, pela possibilidade aberta naquele pacto 


à adesão de outros coparticipantes. 


Os pagamentos entre os dois países passaram a ser condu- 
zidos em moeda de conversibilidade limitada, instituindo-se, as- 
sim, ampla área monetária, na qual logo se integraram a Ingla- 
terra e a Holanda, mediante ajustes firmados em 16 de, agôs- 
to, seguindo-se-lhes a União Econômica Belgo-Luxemburguesa, 
através de acôrdo concluído em 17 de novembro. 


O Govêrno brasileiro teve encejo de sugerir aos Governos 
da França e da Áustria se proceda à revisão dos regimes de pa- 
gamento vigentes com aquêles países, externando o propósito 


de negociar, no mais breve prazo possível, novos ajustes que. 


melhor satisfaçam aos interêsses recíprocos. 


Os restantes acordos bilaterais de pagamento deverão ser 
cportunamente reexaminados. 
e) Taxa de Transferência de Fundos 


A arrecadação da taxa de transferência de fundos para o 
exterior rendeu ao Tesouro Nacional, em 1955, a importância 
de Cr$ 1 687 366 993,50, como a seguir : 


oo” e We 
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“TOTAL DAS RESPONSABLLIDADES EM 31-12-1955 .......sicsas | 2 422 132 359,70 


E E RR RO = mm q — o Di sy 


A 


TAXA DE TRANSFERÊNCIA DE FUNDOS 


ARRECADAÇÃO 








Lei n.º 2 308, de 31-8-54 — Arrecadação da taxa de 10 % 


ESPECIFICAÇÃO | CRUZEIROS 
| 
| 
"""""*=2>0>222———— esses = ae 
Lei n.º 156, de 27-11-47 ......., 9 WMM ou ac ali avos vis ce und 0o | 3 879 921,10 
Lei n.º 1 383, de 13-6-51 — Arrecadação da taxa de 8 % | - 180 328 929,10 
) 


1 424 643 451,00 


Recursos para a subscrição de ações e obrigações da 
Petróleo Brasileiro S. A. “Petrobrás” — Taxa de 10 % 
=— Leis 156 e 1383 — Art. 14 da Lei n.º 2 004, de 
8-10-53 e Lei n.º 2 308, de 31-8-54 





78 514 695,30 





vo Diper, ab po o ADO ARA sao ao | 1 687 366 993,50 
CE e eae ERA 


f) Avais em Operações 
Em 31-12-55 as responsabilidades do Banco do Brasil, como 
avalista em operações de financiamento no exterior, somavam 


Cr$ 2 422 132 359,70. Eis o demonstrativo dos resgates e no- 


vos compromissos assumidos em 1955 : 


BANCO DO BRASIL 


Avais EM OPERAÇÕES DE FINANCIAMENTO NO EXTERIOR 








| 
ESPECIFICAÇÃO : | CRUZEIROS 
Ei eo 
) ] 
Compromissos em 3831-12-54 .....icccscsiisserecereeranes | 2 694 390 163,70. 
Resgates de promissórias em 1955 ..........cccccstasoo | 670 408 513,40 
EUR UOTATIa = pista is mai ir VE no 16 ep pa | 2 023 981 650,30 
Compromissos assumidos em 1955 .....,....ccccccreries 398 150 709,40 








pe ago 
g) “Transações com o Fundo Monetário Internacional 


Durante o ano de 1955 não houve alteração no valor de 
nossas obrigações, que desde 31-12-53 montam a US$ 65.500.000, 


liquidáveis da seguinte maneira : 


VENCIMENTOS US$ 1 000 
a RT Mr E A a 10 000 
SS LELD au DE ore ES aire E os 15 000 
Ro ço Ro Re APRE De do 20 250 
DIDO: Atas Me o PARE E 20 250 


O serviço de juros sôbre as operações acima, no decorrer 
de 1955, ascendeu a 12.696,434 onças-troy de ouro fino, equi- 
valentes a US$ 444.375,19. 


h) Serviço de Licitação de Divisas, Recolhimento de Ágios 
e Pagamento de Bonificações 


O saldo da conta “Fundo de Modernização e Recuperação da 
Lavoura Nacional”, em 31-12-55, era de Cr$ 11 265510 893,10. 
Deduzido o valor de Cr$ 1 486 069 938,50, relativo a bonifica- 
ções devidas sôbre as compras de câmbio contratadas até aque- 
la data e que serão pagas aos exportadores à medida que sejam 
liquidados os respectivos contratos de câmbio, o referidó saldo 
se expressará em Cr$ 9 779 440 954,60. 


Em 1955, o montante das promessas de venda de câmbio, 
em tôdas as moedas, oferecido nos leilões de divisas, pelas Bôl- 
sas de Valores do País, atingiu 698 105 milhares de dólares, dos 
quais foram Jlicitados 531 797 milhares. Ao encerrar-se o ano, 
o total de promessas" de venda de câmbio em circulação as- 
cendia aproximadamente a 233 444 milhares de dólares (tôdas 
as moedas), acusando o decréscimo de 17 672 milhares em con- 


fronto com o apurado em igual data de 1954. 
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Foi de 76,18 % o índice de licitações, verificado sôbre as 
promessas de venda de câmbio oferecidas em público pregão, 
em todo o País, no decurso de 1955. 

No quadro a seguir especificam-se, pelas respectivas moe- 
das, os valores referentes ao movimento de promessas de ven- 


da de câmbio durante o ano findo : 


PROMESSAS DE VENDA DE CÂMBIO 


Tódas as moedas pelo seu equivalente em dólares 
































| 
QUANTIDADES | QUANTIDADES PVC EM crr- 
O EM | LICITADAS da DAS LICI- CULAÇÃO EM 
ESPECIFICAÇÃO R TAÇÕES S/ . 31-12-55 (1) 
—— | AS OFERTAS : 
US$ 1 000 : US$ 

s I 
USE QUESTAO caos | 123.300 119.724 97,10 * 112.524,909 
ISSA CE reis pera qeieimo ci 19.600 19.024 97,06 12.110.503 

US$ convênio : 
Alemanha” js. ss aci 17.150 16.399 95.62 9.212.612 
Argentina, mc. 48.800(2) 10.364(2) 21,23(2) | 4.911.627 
ARUSDELA aro eo feitor 4.400 3.789 86.11 530.985 
EDV Ro ee ja triefo nO 4.600 1.210 26,30 279.871 

(6) OR do SE | 18.200 13.044 71,67 | 3.994.785 -- 

Espanha ...cesese o 46.190 41.279 89,37 5.668.610 
Púnlândia! qe | 51.500 37.343 | 72,51 6.965.000 
EA RALELGa aa aa — =— — 16.046.833 
(CS SO Epa | 1.600 1.533 95,81 | 689.276 
LOLA da os salto 2.400 2.381 99,21 | 1.632.416 
ERA e astasalaloro erodo 22.100 11.388 | 51,52 1.284.094 
ERA LIA e bio fre sssiste mono o | 14.100 | 13.422 95.18 3.662.252 
KUBOSLAVIS) cita cs cta isto | 34.800 30.794 88,49 | 3.456.201 
RREO RE Ao nota cio 54.000 - 49.307 91,30 8.542.699 
NOTUESA!- mpi rro joio 27.300 25.167 92,19 | 3.750.823 
RO LONE = jo alo porcas 25.800 12.843 49,78 | 2:339.000 
ROLLS creia miaa 4.200 3.788 90,19 294,000 
Tchecoslováquia ... 43.200 38.025 76,44 4.486,679 
dtib baço Ro bis de CE serei 31.500 | 2.966 | 9,41 214.000 
ILE LEU rasto ore vo aaa 19.900(2) | 4.064(2) 20,42(2) | 1.651.000 
£ s/Islâêndia ....i.- 840 818,7 97,47 119,364 
E Esterlina. ass. — — — 377.065 
Franco Francês ... 15.498,2 15.174,2 97,91 | 2.624.618 
Franco Belga ..... s 11.559 11.137 96,35 | 7.702.373 
Franco: Suíço ...... -— -— — | 2.818.722 
Coroa Dinamarquesa -30.210,4 28.269 93,57 | 5.728.803 
Coroa Suéca FD] 25.357,5 23.544,83 92,85 | 8.034.801 
Deutsch-Mark ... — —— | — | 1.714.591 
PALO LLIL fica ia acerola era nio | — -— — | 75.938 

Ê I 

| 

CRODAD sospiete valo 698.105,1 | 531.797,2 76,18 233.444,450 


(1) Inclusive promessas de venda de câmbio concedidas a entidades isentas, por 

: lei, de licitação em Bôlsa. 

(2) Exceto de leilões especiais para a importação de frutas, nos quais foram lici- 
tados USSArg. 26.762.100,00 e US$Urug. 42.000,00. 


= aa. 
PROMESSAS DE VENDA DE CAMBIO 


Valores nas respectivas moedas 








| ] | | 


| QuaNTIDADES | or | % DASLICI- |  PVCEM CR- 
ESPECIFICAÇÃO | OFERECIDAS EM | area | TAÇÕES S/ CULAÇÃO EM 
| LEILÃO | AS OFERTAS 31-12-55 (1) 
] 
t s/Islândia ....... | 300.000 | 292.400 — | 42.630 
E Bstorna unsesa | — -— » — 134.166 
Franco Francês ... | 5.424.650 | 5.311.250 -— 918.662.250 
Franco Belga ..... | 577.950 556.850 — 385.118.669 
Franco Suíço ..... | — ! -— — 12.087,142 
Coroa Dinamarquesa | 208.780 195.363 — 39.590.897 
Coroa Sueca ....... 131.250 | 121.865 — 41.587.997 
Deutsch-Mark ..... -— — — 7.201.138 
— 288.561 


UE sie squid sro — . — 


! l | 





(1) Inclusive promessas-de-venda de câmbio concedidas a entidades isentas, por 
lei, de licitação em Bôlsa. 
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5 — Carteira de Redescontos e Caixa de Mobilização Bancária 
a) Carteira de Redescontos 


O suprimento de recursos à rêde bancária nacional, atra- 
vés desta Carteira, acha-se condensado no quadro abaixo : 


« 


. 


CARTEIRA DE REDESCONTOS | 
OPERAÇÕES REALIZADAS 














Totais Anuais 
Cr$ 1 000 000 
| | | | | 
ESPECIFICAÇÃO 1951 1952 1953 - 1954 1955 
Matas: - a 
PR | | 
Banco do Brasil ..... a 825 10 799 | 22 230 22 514 18 604 
| 
Outros bancos ....... 15 383 | .16 709 18 283 E nd ge SE iii 22 952 23 871 
' E RSRS CRER Sd NR 
DEF > csraceros | 27 208 | 27.508 40 513 | 45 466 42 481 





Relativamente a 1954, as aplicações da Carteira apresen- 
taram, ao fim do exercício, as seguintes variações : 





a qe 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
Saldos em fim de ano 
Cr$ 1 000 000 


" 





t | ] 
Banco do Brasil | ; | 


| 
ESPRCIRICAÇÃO | 81-12-54 | 81-12-55 VARIAÇÕES 
| 


Contratos da Carteira de Crédito Agrícola | 











CTA rs deco pri ieis ar indo | 915 10 116 + 95 
Títulos redescontados ....... Ea par Aa SR | 7 933 3 527 — 4 406 
Idem — Dec. 29536, de 7-5-51 ............ 301 | 1220 |. Ir 
| | 
| RE 
; | 17885 | 1875 | —362%0 
Empréstimo — Decreto-Lei 4 792, de 5-10-42 4500 | 4500 | E 
em DES E 
| 2 885 18 265- |- — 862 
Outros Bancos | | 
| 
Eitulos: redescontados csassnimiem cecrsiiipa pio 4039 | 4 756 | + MW 
Idem — Dec. 29636, de 7-5-51 ........o.. | 619 | 1 243 | + 6 
| ny 
| 4 658 | 5 999 + 134 
| | | ã 
| mam | — 2279 





Essa redução, porém, não exprime fielmente as oscilações 
ocorridas, de vez que se prende à encampação de 11 bilhões de 
cruzeiros, determinada pela Lei n.º 2 426, de 16-2-55. 

Na realidade, levando-se em conta a liquidação de respon- 
“sabilidades do Banco do Brasil, naquele montante, por meio de 
| simples acêrto de contas, verifica-se uma expansão de 8 721 mi- 


lhões de cruzeiros : 

















— EspeciriCAÇçÃO | Cr$ 1 000 000 
-— = — mea Esse esteio Ee mec LE => 
Liquidações por fôrça da Lei RAD cn sitrimatuia 29 9/5) 2ip Pr inia fo | 1 000 
Menos : 
Redução evidenciada no quadro Antenor ,.arpmeniaissióe:a | 22179 
MATRENEO. autora sia o/tio mid A 6a ecalo nm m alao bla 0/0 9 8D 06 0 9/0 00] 0 ) 87% 


a IS rea is e cr ei ria mma pi mera 








SEQU 


Para fazer face às operações da Carteira, foi requisitado 
ao Tesouro Nacional, na forma da legislação em vigor, papel- | 
moeda no total de 12 786 milhões de cruzeiros, dos quais 4 250 
milhões foram recolhidos durante o ano. Das emissões restou, 


pois, um saldo de 8 536 milhões de cruzeiros. 


Os números do balanço da Carteira comprovam o resul- 


tado acima referido : 


TESOURO NACIONAL 
EMISSÕES 


Saldos em fim de ano 











EsPECIFICAÇÃO Cr$ 1 000 000 
DR so uns a vin E O A de a VE Rep A a | 25 765 
ABRE O sos é doa NRO EO CR O 610 RAND Snteinto a qro STR AA SID | 23 301 
E ai 
I 
DSTEÃO 2.7.0; cu so wa Red anja o simatçãs A US E AMA E RE | n 2 464 


Transferidos para responsabilidade direta do Tesouro 
NEED. (Ts morno à pilbeio Rindo À Som adm rd dO SS a E d 11 000 


SGENEIREO (pr; ar a a e eo DD a ra A 6 Dina ia E | 8 536 





Em 1955, os totais de títulos e contratos redescontados e 
resgatados alcançaram 42481 e 44760 milhões de cruzeiros, 
respectivamente. Foram ainda concedidos dois empréstimos a 
bancos, no montante de 50 milhões de cruzeiros, liquidados no 


próprio exercício. 


O movimento global de redescontos, no quinguênio 1951- 


1955, assim se expressa : 




















é ! 
CARTEIRA DE REDESCONTOS: 
TíruLos E CONTRATOS REDESCONTADOS Pira 
Totais Anuais 
QUANTIDADE VALOR À 
ANOS E ED ar ES fee A 
; Número | Índices | Cr$ 1000000 | | Indices 
Z y | 
RA TE JAM 
EIN a E io Arm 196 798 | Og | am 208 | 100 
TOSSE ad optar ARA 217 031 110 27 509 PR (o 
bad Las Ag Rosas | sm aso | 168 | 053 | 49 
UE RE load 328 288 167 | 45 466 | 167 
EE Rito RS eee o MED | 266 912 136 42 481 | 156. 











Em 31 de dezembro último, o balanço condensado da Car-. 


teira exprimia a seguinte posição : 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 


APLICAÇÕES E RECURSOS 


E 

















ESPECIFICAÇÃO | Cr$ 1 000 000 | 
“Aplicações | 
Títulos e contratos redescontados .....cccsussseceos fia 19 764 
Empréstimos a bancos ........... Ea caÓ o DPIcIÇ E cicã 4 500 
Banco do Brasil — c/corrente .......cecccereseeeeo | gh 
24 265 
Bjs DE 
: | 
Recursos ar E E a 
Tesouro Nacional — Emissões .....zicccsericertero 23 301 
. Superintendência: da Moeda é do Crédito — Supri- ; â 
POR PONMS (os jolsE rato ro atoa afeto gralovo a! b) asaiata rato! 6 toa to 07076 /dio cipa eia | 7 
“Recursos próprios: (líquido). >.....sceenesiniameses E 889 
vo ; k e E . =... .. " = “mM 265 
À . TA e ta o . « 


E. quer 
b) Caixa de Mobilização Bancária 


Em virtude, principalmente, da crise decorrente do encer- 
ramento de atividades de dois bancos, logo nos primeiros meses 
do ano, as operações da Caixa de Mobilização Bancária alcan- 
caram nível bastante superior ao de 1954. 

Assim, em 1955, foram concedidos suprimentos. a diver- 
sos bancos, no montante de 1 355 milhões de cruzeiros; em 1954, 


seu valor fôra de 549 milhões de cruzeiros. 


Em confronto com os do ano de 1954, os saldos dêsses em- 


préstimos apresentavam as variações abaixo : 


CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA 
Empréstimos A BANCOS? 


Suldos em fim de ano 




















Cr$ 1 000 000 
: - a ; mtos 
ESPECIFICAÇÃO 1954 1955 VARIAÇÕES 
o 
=— e 7 eme tenços E Ee meses cum em <a o e e em 
Banco do Brasil .............. ] 2 000 : 2 000 1] — 
Outros bancos .......co. 5 568 6329 * + 16 
hm Edi A E du EA es 
MEQRRO erceisnasto 7 568 8 329 + 761 





Com objetivo de fortalecer o sistema bancário, criando 
condições para seu saneamento, o Govêrno, pelo Decreto nú- 
mero 36 183, de 18-1-55, assumiu o compromisso de pagar os de- 
pósitos, até a importância de Cr$ 100 000,00, existentes em ban- 
cos sob o regime e iquigeção Gerada 


Coube à Caixa pr Mobilização Bancária o encargo de exe- 
cutar essa tarefa, sendo de notar que, em 31-12-5535, o saldo 
das contas relativas à transferência dos depósitos garantidos 
pelo aludido Decreto era de 636 milhões de cruzeiros. 
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A posição das aplicações efetivas da Caixe> e dos recursos 


por ela utilizados era, no último dia do exercício : E 
u Cr$ 1.000 000 
Aplicações 


Empréstimos a estabelecimentos bancários (me- 
nos juros e saldos credores das contas vin: 


ERAS) eo tenra tag po EC SE Ca 7 536 
"Empréstimos à Carteira Imobiliária do Clube | 
Militar (Lei n.º 1 086, de 19-4-50) .......... A 9 
IMOVEIS A cre oi» Rafa a da EIS ca E RENA id ugtos e 
MaloresmoBINANIOS = !514 0 er a dela So ana 3 


Adiantamentos para aquisição de imóveis por 
conta de Institutos e Caixas de Aposentado- 











IDAGERPCASÕES insratfe on ao ea A NE o o 529 

Créditos resultantes de transferências de depó- 
sitos (Decreto n.º 30 (83, de 18155) oco 636 
9 526 

Recursos 

Tesouro INACIonal cesso e od E ra 7 079 
Banco: doYBrasilis Ae piatoléis dA a RR 2 281 
RECUTSOS! PrODRIOS! Eae ae or ME aa 166 
9 526 


Para atender às operações de empréstimos a bancos, emi- 
tiu-se, no exercício, o total de 1900 milhões de cruzeiros, de 
conformidade com as disposições do Decreto n.º 21499, de 
9-6-32. 





ADMINISTRAÇÃO 


1 — Diretoria, Conselho Fiscal e Superintendência 


Diretoria 


Durante o ano de 1955 ocorreram várias modificações na 


Administração do Banco. 


Por decreto de 6 de abril, publicado no Diário Oficial da 
mesma data, foi concedida a exoneração sqlicitada pelo Sr. Dr. 
Clemente Mariani Bittencourt, das funções de Presidente. Por 
- decreto de 13 do mesmo mês, publicado no Diário Oficial de 
igua! data, foi nomeado, em substituição, o Sr. Dr. Alcides 


da Costa Vidigal, cuja posse ocorreu a 14. 


Em carta de 19 de abril, renunciou ao cargo de Diretor 
o Sr. Dr. Adolpho de Oliveira Franco. A Diretoria, em ses- 
são do mesmo dia, deliberou convocar, na forma do art. 33, 
n.º 8, dos Estatutos, o Sr. Dr. Arthur Ferreira dos Santos, a | 
seguir designado para responder pela Carteira de Crédito Agri- 
cola e Industrial. 


A 22 de abril, o Sr. Dr. Oscar Guimarães Sant'Anna re- 
nunciou ao cargo de Diretor, que vinha exercendo por convo- 
cação da Direforia, na forma estatutária. 


Em Assembléia Geral Ordinária, realizada a 25 de abril, 

, ; 
foram eleitos Diretores o Sr. Dr. Arthur Ferreira dos Santos, 
para o período 1955/1959, e os Srs. Drs. Ruy de Castro Ma- 





Epa. 


galhães e Luiz de Oliveira Alves para, respectivamente, com- 
pletarem os mandatos 1952/1956 e 1954/1958. 

AA de outubro, atendendo à solicitação do Sr. Dr. Alci- 
des da Costa Vidigal, foi-lhe concedida exoneração por decreto 
nessa data publicado no Diário Oficial, ao mesmo tempo que, 
para substituí-lo, interinamente, foi nomeado o Sr. Dr. Arthur 
Ferreira dos Santos, que vinha desempenhando as funções de 
Diretor da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, e que as- 
sumiu a Presidência a 15-10-55. | | 

Em sessão de 10 de novembro, e nos têrmos do art. 33, 
n.º 8 dos Estatutos, deliberou a Diretoria convocar o Sr. Leo- 
poldo Saldanha Murgel para exercer o cargo de Diretor, até 
a realização da próxima Assembléia Geral Ordinária, em con- 
sequência de renúncia apresentada pelo Sr. Dr. Ruy de Cas- 
tro Magalhães. 

Por decreto de 16 de novembro, publicado no Diário Ofi- 
cial do mesmo dia, foi concedida a exoneração solicitada pelo 
Sr. Dr. Arthur Ferreira dos Santos, das funções de Presidente 
e nomeado, em substituição, também interinamente, o Sr. Dr. - 
Augusto Mario Caldeira Brant, que vinha exercendo o cargo 
- de Diretor da Carteira de Redescontos. Empossou-se êste a 
17-11-1955. 

Por decreto de 25 de novembro foi nomeado o Sr. Dr. Luiz 
Pedro Gomes para, interinamente, exercer o cargo de Diretor 
da Carteira de Redescontos, enquanto ao respectivo titular, 
Sr. Dr. Augusto Mario Caldeira Brant, estivesse confiada a Pre- 
sidência. 

"Em sessão de 7 de dezembro, resolveu a Diretoria, na for- 
ma estatutária, convocar o Sr. Dr. José Toledo Lanzarotti para 
exercer o cargo de Diretor, até a realização da próxima As- 
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sembléia Geral Ordinária, tendo em vista renúncia então for- 
mulada pelo Sr. Leopoldo Saldanha Murgel. 


Por decretos de 7 de fevereiro de 1956, constantes do Diá- 
rio Oficial de igual data, foi concedida a dispensa, a pedido, 
do sr. Dr. Augusto Mario Caldeira Brant, das funções de Pre- 
sidente, o qual as vinha exercendo interinamente, e nomeado 
para substituí-lo o Sr. Dr. Sebastião Paes de Almeida, cuja pos- 


se ocorreu a 16 dêsse mês. 


Por decreto publicado no Diário Oficial de 12-3-56, foi con- 
cedida a exoneração solicitada pelo Sr. Dr. Augusto Mario Cal- 
deira Brant, do cargo de Diretor da Carteira de Redescontos. 
Conforme decreto de igual data, foi nomeado para exercer a 


mesma função o Sr. Dr. Tancredo de Almeida Neves. 


Em sessão extraordinária realizada no dia 14 de março, e 
de conformidade com o disposto no art. 33, item 8, dos Esta- 
tutos, a Diretoria — em consequência de terem renunciado os 
Srs. Luiz de Oliveira Alves e José Toledo Lanzarotti — resol- 
veu convocar, para exercer o cargo de Diretor, até a realização 
da próxima Assembléia Geral de Acionistas, os Srs. Drs. Abi- 


Jon de Souza Naves e Francisco Vieira de Alencar. 


Por decreto de 14 de março, constante do Diário Oficial' 
de 15 do mesmo mês, foi nomeado o Sr. Dr. Ricardo Xavier da 
Silveira para o cargo de Diretor da Carteira de Colonização, 
de conformidade com o art. 5.º da Lei 2237, de 19-6-54. 

Compete à Assembléia Geral Ordinária eleger dois Dire- 
tores, um para O período 1956/1960, e outro para completar 
o mandato 1954/1958. 

É ainda da alcada da mesma Assembléia, na forma do pa- 
rágrafo único do art. 31 dos Estatutos, fixar os honorários 
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da Diretoria para o período compreendido entre maio de 1956 
e abril de 1957. a 


Conselho Fiscal 


A Assembléia Geral Ordinária realizada a 25 de abril de 


- 1955 elegeu membros efetivos do Conselho Fiscal os senhores 


Argemiro de Hungria Machado, Carloman da Silva Oliveira, 
João Daudt d'Oliveira, Pedro de Magalhães Corrêa e Zózimo 
Barroso do Amaral. Como suplentes foram eleitos os senho- 
res Ary de Almeida e Silva, João Rodrigues Teixeira Júnior, 
José Mendes de Oliveira Castro, José do Nascimento Brito e 
José Willemsens Júnior. 

"É da competência da Assembléia Geral eleger os membros 
do Conselho Fiscal, fixar-lhes a remuneração e escolher os Tes- 


pectivos suplentes, para o período maio de 1956 a abril de 1957. 
Superintendência 


Durante o exercício, a ação desenvolvida pela Superinten- 
dência — de acôrdo com os objetivos visados com sua cria- 
ção -— fêz-se sentir como órgão de ligação entre a Diretoria, 
as Carteiras e as agências, coordenando e fiscalizando. a exe- 
cução das deliberações superiores e das disposições vigentes. 

Por proposta da própria Superintendência, a Diretoria re- 
solveu transferir para outros setores a atribuição, que desde 
1936 lhe cabia, de interferir nas operações com os Poderes Pú- 
blicos e nos serviços de Cadastro. 

Dêsse modo, ficou êste setor da Administração mais desa- 
fogado de seus múltiplos encargos. 

A orientação da Inspetoria da Direção Geral, as questões 
atinentes ao funcionalismo e ao aparelhamento material dos 
diversos órgãos constituiram seus trabalhos mais absorventes. 


ae 





de 
2 — Funcionalismo e Assistência Social 


A contínua expansão dos serviços do Banco determinou, 
no ano findo, o acréscimo de 2 053 funcionários, elevando o to- 
tal para 20 169. 

Abaixo damos a distribuição de todo o corpo de servido- 
res pelos diversos quadros : 














+ 2 053 


FUNCIONARIOS 
Eis TA 
QUADROS | 31-12-54 31-12-55 VARIAÇÕES 
Brasil | 
CAM cusemndase sie tinto no 12 668 14 182 | + 1 514 
A SEA | a |) sa | + 2 
Berviço JULGO .cscesencassorncecdas k 225 245 | + 20 
Servico Médico-Clrúrgico ............ | 233 248 | + 15 
Servico de Engenharia ........vccee. | so | a | + a 
Serviço Telefônico ........sueceeeos | 66 ME e 
Fiscais Visitadores (1) .............. | 488 | 606 | + 118 
CORO MUNA RONDA aittaeo 66» pn alo ao à PO a a 61 61 k — 
ERROS sema esren A gas ARA Ne acê | 3 542 | 8 865 * | + 32 
Servicos Profissionais Anexos ....... 156 177 + 2 
Exterior (2) Ê 
LUST RR E ST ADE RE 36 42 + 6 
5 BRANCO RP PR RED E PURO 65 | 8 | o “gs 
ECA ess is 0 é div ha | 18 116 | 20 169 | 





(1) Da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. 
(2) Exclusive administradores, pertencentes ao Quadro de Contabilidade. 


Dentre as resoluções da Diretoria, concernentes ao funcio- 
nalismo, destacam-se : aumento de quadros na. Contabilidade, 
reajuste de vencimentos do pessoal ativo e inativo (extensivo 
às agências do exterior) e reestruturação do quadro de ad- 
vogados. 








ME: 


a 


meio bege e Sgt 


do 
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Continua o Banco do Brasil a contar com a eficiente e pro- 


fícua colaboração dos serviços organizados e mantidos para 


atendimento de seus problemas de cunho especializado. O Ser- 


* viço Jurídico, o Médico-Cirúrgico e o de Engenharia deram ca- 


bal desempenho aos complexos encargos que lhes foram cometi- 
dos, beneficiando-se o Banco e seu funcionalismo dessa magni- 
fica atuação. | 

Assistência Social 

Relativamente à assistência social, tanto a Caixa de Pre- 
vidência dos Funcionários do Banco do Brasil — de que são 
associados os serventuários admitidos anteriormente à criação 
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários — como 
outras organizações, constituídas por funcionários, prossegui- 
ram executando a contanto suas atribuições específicas. A se- 


guir, damos uma síntese das atividades dêsses órgãos. 
Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil 


Em 1955 concedeu essa instituição 18 novas pensões, no 
valor mensal de Cr3 28 030,00, ascendendo a 872 o número Ge 
pensionistas e a Cr$ 469 025,00 os respectivos compromissos 
mensais. 

As aposentadorias vigorantes em 31-12-55 elevavam-se a 


604, assim distribuídas : 








: VALOR MENSAL 
Esrécrm 





NÚMERO | crs 
| | 
| 

DAVALLAS ZE raro sto = cru tera sai a a] SAS SP nie nto | 46 ! 103 147,10 
Velhice ; PRA e PENIS — pe pe RO MERO A CDE ORG 46 | 116 180,50 

Ordinárias : 
pro AN RR PTP OPS SR qa 110 | 359 719,70 
A a RO RR 
EEGIUATIO seje ra ee pino ee aa 604 | 1 922 604,00 
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No ano em referência, foram concedidas 83 aposentadorias 
e extintas 13, o que acarretou aumento de 70, relativamente ao 
período anterior. 

Na Carteira Imobiliária decresceu, no período, o número 
de empréstimos concedidos, já que foram menores os recursos 
à sua disposição para aquêle fim. 

Apenas 188 pretendentes tiveram suas propostas - deferi- 
das, num total de Cr$ 141 969 000,00, dos quais Cr$ 46 448 000,00 
resultantes da utilização do crédito aberto pelo Banco em fa- 


vor da Caixa. 


Caixa de Pecúlios 


Sob a administração da Caixa de Previdência, e prosse- 
guindo em seu programa de assistência ao funcionalismo, a 
à Caixa de Pecúlios pôs em execução nova série de pecúlios adi- 
cionais no valor-base de Cr$ 200 000,00. Nestas condições, o pe- 
cúlio máximo (ordinário e adicionais) atinge Cr$ 800 000,00. 

Foram admitidos 3058 novos associados, ascendendo a 
17 657 o número de inscritos. Os pagamentos relativos aos pe- 
cúlios ordinários e especiais somaram Cr$ 14 193 750,00 e aos 
adicionais Cr$ 6 732 449,00. 


Caixa de Empréstimos 


As operações da Caixa de Empréstimos — também sob a 
administração da Caixa de Previdência — cingiram-se às se- 
guintes : atendimento de propostas anteriormente registradas, 
no valor de aproximadamente 20 milhões de: cruzeiros; emprés- 
timos para ocorrer ao pagamento de despesas com tratamen- 
to de saúde: funeral esluto; constituição de caução em dinheiro 
para garantir contrato de locação de imóvel. 
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Deferiram-se, assim, 667 empréstimos preferenciais, no va- | 
lor global de Cr$ 29 097 555,20. 


Caixa de Assistência 


A Caixa de Assistência aos Funcionários do Banco do 
Brasil, cujos auxílios representam valiosa suplementação aos 
serviços médicos mantidos pelo Banco em favor dos funcioná- 
rios e seus dependentes, expandiu sensivelmente suas ativida- 


des durante o exercício, como abaixo se verifica : 








! I ] 


| | VARIAÇÕES 
ESPECIFICAÇÃO RE TR JP pe 
| | Números 
absolutos | % 
e | | | Hs 

AS MDOLAÇDOS raros 2 eU e A graf eco | 7 104 | 10 119 | + 3 015 - + 42,4 
j | | | 

Auxílios deferidos ............. | 4 019 | 5 365 +11 346 | + 33,5 
| | 

Valor dos auxílios (Cr$ 1000) .. | | -+ 84,6 
| 





A dotação do Banco, durante o ano, correspondeu à mé- 
dia mensal de Cr$ 534 034,00, equivalente a 50 % das contri- 
' buições dos associados. Amparou-se, destarte, instituição das 


mais úteis à coletividade dos funcionários. 
38 — Donativos 


Os donativos feitos pelo Banco a diversas entidades de be- 
neficência e assistência social montaram, durante o ano fin- 
“do, a Cr$ 13 146 935,60, apresentando o decréscimo de 4 452 
“milhares de cruzeiros em relação a 1954. 

Ésses auxílios têm sido deferidos com base na autoriza- 
ção outorgada pela Assembléia Geral Ordinária de 28 de abril 
de 1941. 
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4 — Agências e Edifícios 


Agências 


Após os imprescindíveis estudos, deliberou a Diretoria, du- 
rante o ano de 1955, autorizar a criação de duas filiais no Es- 
tado de Minas Gerais, em Raul Soares e Paracatu, e uma em 
São Paulo, na cidade de Ourinhos. 


As seguintes dependências iniciaram suas atividades em 
= 1055 : 


BANCO DO BRASIL 
Novas AGÊNCIAS 





196565 
] F; 

LOCALIDADES | EsrTaDOS | ana 

OPERAÇÕES 
NERRUER RR ais do uid need Minas Gerais | JENGITO agensecr> 4 
DEVENORONO: qsstcenhiasaado» Minas Gerais JUNO arde taso ses 16 
DENCOBS Casva mec nas ambas São Paulo Outubro =. 2.252 15 
Farrapos (Mefropolitana) . Pio Grande do Sul Abril DR Pp, 2 
CEO te ASR PEITO Espírito Santo UNO bu hs vs as 2 
NO Gado acessando sa sas Rio Grande do Sul Julho ceerianeea 2 
Monte Carmelo ............ Minas Gerais | CS dora ai 2 
Pouso Alegre ......ccers Minas Gerais DT A es riem 16, 
Santo Antônio da Patrulha | Rio Grande do Sul ABR” sides 16 





Ao findar o ano, o número de Agências em funcionamen- 
to era o abaixo indicado : 


No" Bais . mes ir. so Da. A, RE 
No Exterior (Montevidéu e Assunção) 2 


p E 361 
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Edifícios 


Durante o ano findo, foram iniciadas obras nos edifícios 

“das agências de Aimorés e Ponte Nova, em Minas Gerais: An- 

* dradina, Bariri, Cafelândia, Itapetininga, Jaboticabal, Marília, 

Mirassol, Olímpia, Santo André, São José do Rio Pardo, São 

| José dos Campos, Sorocaba e Tupã, no Estado de São Paulo; 

Tubarão, em Santa Catarina; Caxias do Sul, no Rio Grande 

do Sul; Três Lagoas, em Mato Grosso; e Niterói e Volta Re- 
donda, no Estado do Rio de Janeiro. | | 


O custo global dessas obras está orçado em 185 milhões 
de cruzeiros. 


Em diversas outras filiais, inclusive na de Assunção (Pa- 
raguai), foram realizadas reformas de suas sedes e instalações. 


Os imóveis de uso próprio do Banco estavam contabiliza- 


. 
Lo 
i 
La 
EE 


dos, no último dia do exercício, pelo valor global de Cr$...... 
Cr$ 1 186 061 322,90, sendo Cr$ 1 166 382 790,50, no País, e Cr$. 
Cr$ 19 678 522,40, no exterior. - 








— 107 — 


CONSELHO FISCAL 


PARECER 





Senhores Acionistas, 


1. Em obediência às disposições legais e estatutárias, vimos sub- 
meter à consideração da digna Assembléia Geral Ordinária nosso pa- 
recer sôbre os balanços e contas do Banco do Brasil 8. A., relativos 
ao exercício de 1955. 


2. No desempenho do honroso mandato com que fomos distingui- 
dos, tivemos, no decorrer do período, o ensejo de acompanhar, atra- 
vês de repetidos contatos com os diversos setores, a evolução dos ne- 
gócios do Banco, os quais, sob a orientação firme da Diretoria, coli- 
maram sempre, com mitidez e percuciência, a defesa dos superiores 
interêsses nacionais e a salvaguarda e fortalecimento do patrimônio 
da Casa. 


3. Realizadas tôdas as sessões ordinárias, e as extraordinárias 
que se fizeram necessárias, o Conselho examinou, nas épocas próprias, . 
es os saldos de caixa, os valores de propriedade do Banco e os em custó- 
dia, o estoque de ouro, os títulos e as reservas, analisando cuidado- 
samente os inventários e balanços, cuja perfeita ordem e rigorosa 

- exatidão se nos revelaram incontestáveis. j 


4. Tomando conhecimento do Relatório apresentado pelo Senhor 
Presidente, verificamos traduzir êsse documento, em fidelidade e ple- 
nitude, q vida do Banco, no exercício findo, em que se evidenciam as 
diretrizes econômico-financeiras que seguiu, em consonância com a 
política preconizada pelo Govêrno Federal. Em todos os setores de 
atividade da Instituição, assinalou-se, nesse período, desenvolvimento 
digno de realce, quer pelo aperfeiçoamento dos serviços, quer pelo 
incremento dos negócios em bases que correspondem às reais conve- 
miências da economia nacional. Salientamos, assim, além da expan- 
são verificada na sajra nacional de algodão, sensível melhoria na 
posição do café, em confronto com o exercício precedente, o que levou 
o Banco a pes png de vultosos Pd de financiamentos, 
assumidos em 1954. : 
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5. Diversas foram as modificações ocoridas na Alta Administra- 
ção do Banco, durante o ano findo. 


Inicialmente, em virtude da exoneração solicitada, afastou-se da 
Presidência o Senhor Doutor Clemente Mariani Bittencourt, sendo 
substituído, sucessivamente, pelos Senhores Doutores Alcides da Cos- 
ta Vidigal, Arthur Ferreira dos Santos, Augusto Mário Caldeira Brant 
e Sebastião Paes de Almeida, êste último nomeado já em 7-2-56. 


Renunciaram ainda aos respectivos cargos os Senhores Diretores 
Doutores Adolpho de Oliveira Franco e Oscar Guimarães Sant'Anna, 
empossados os Senhores Doutores Arthur Ferreira dos Santos, Ruy de 
Castro Magalhães, Luiz de Oliveira Alves, Leopoldo Saldanha Murgel, 
Luiz Pedro Gomes e José Toledo Lanzarotti. Posteriormente, retira- 
ram-se os Senhores Doutores Ruy de Castro Magalhães, Leopoldo Sal- 
danha Murgel, Luiz Pedro Gomes, José Toledo Lanzarotti e Augusto 
Mário Caldeira Brant, êste substituído, já neste ano, pelo Senhor Dou- 
tor Tancredo de Almeida Neves. 


6. Foram também convocados pela Diretoria no exercício em 
curso, na forma do artigo 33, n.º 8, dos Estgtutos, os Senhores Dou- 
tores Francisco Vieira de Alencar e Abilon de Souza Naves, e, recen- 
temente, nomeado para o cargo de Diretor da Carteira de Coloniza- 
ção, a ser criada, o Senhor Doutor Ricardo Xavier da Silveira. 


7. Por motivos superiores, foi adiada, sine die, a Assembléia Ge-. 
ral Extraordinária convocada para 2-12-,55, pertinente ao aumento 
do capital social do Banco, ex-vi do deliberado pelos Senhores Acio- 
nistas na Assembléia Geral Ordinária de abril daquele ano. 

8. Atentos aos têrmos do parágrafo único do artigo 31 dos Es- 
tatutos, deveis fixar o quantum da remuneração mensal da Diretoria, 
para o período maio de 1956 a abril de 1957. k 


9. Em conclusão, e à vista do minucioso Relatório apresentado 
pelo Senhor Presidente, Doutor Sebastião Paes de Almeida, o Conse- 
lho Fiscal do Banco do Brasil 8. A. propõe a essa Assembléia Geral 
Ordinária a aprovação integral das contas e balanços concernentes 
ao exercício de 1955 e dos atos praticados pela Diretoria, nesse período. 


Rio de Janeiro, 22 de março de 1956 


> “ PEDRO MAGALHAES CORRBA 
CARLOMAN SILVA OLIVEIRA 
ARGEMIRO DE HUNGRIA MACHADO 
* JOÃO DAUDT d'OLIVEIRA 
' ZÓZIMO BARROSO DO AMARAL 


“BALANÇOS, LUCROS E PERDAS | 


E 
ATAS 





BANCO DO 
BALANÇO EM 30 DE 
(Compreendendo Direção Geral 





———————— >> ——— eme 
ATIVO 
DISPONIVEL Cr$ 
Caixa : 
DÃO OR ES ss reinos rece Ms e caem a Rê 2.786.293.620,70 
E COURO RA: DOS sto seres emeos sro ss ia Ds Pa ie 6.333.684,20  2.792.627.304,90 
Agências nó exterior (total do disponível) ...........cccccccccscereramero vs 60.103.496,90 2.852.730.801,80 
REALIZAVEL 
Operações de câmbio — à ordem do Tesouro Nacional : 
NS ONDONdenNtas nO GENO Dosemeiesarssisaserpre parceria 2.761.740.887,90 
Outras contas vinculadas a câmbio ................. nro. 3.311.354.839,20 6.073.095.727,10 
Ras >, TA 


Empréstimos em conta 
Da Carteira de Crédito Geral : 
Ao Tesouro Nacional : 


Saldo das contas de ar- 
recadação e despesa do 
exercício fiscal cor- 


DT RES AE PA, RA 5.812.491.761,00 e 
Contribuição para o Fun- * 4 
do Monetário Interna- 
CR Ss assess rh. 2.081.179.442,50 
Outros débitos ......... 8.106.046.706,90 15.999.717.910,40 . 
OVAR GASES ,escimissossac cos 10.018.360.934.10 
A governos municipais ................. 975.799.519,60 
A outras entidades públicas ............ 150.570.011,60 
ERR Esso cuecas cesso skt ss amo 2.597.228.488,70 
A baneos : 
Por conta da Caixa de Mobilização Ban- 
TE nda der RR MENNAPTRDE ST 2 [o AP * 6.204.763.428,90 
Por SONS BrOprio cure ss cassio ta sarro 1.019.899.045,10 
RC RMANADES,, 24 Ss cus ss dicas pa Pro o Do 7.457.509.051,00 
RRERRRARTIE DR, so Samir nr permeia é 11.595.574.027,70 
TT TD AS SA SE PR e E RAD 932.249.078,30 
ADO is ES PP 54.624.937,80 
RR, ss sermos ramo ss cs sh sd 158.007.575,40 
NR NOESTÓRIA . nro sescannseneas y 194.528.368,10 57.298.827.372.70 
5 ; (Continua) 
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“ EXIGÍVEL 


Operações de câmbio — à ordem do Tesouro Nacional : 


Correspondentes no exterior ............ ga 8.279 654.522,80 
Obrigações em moedas estrangeiras por empréstimos con- 

BRACO SA orale rep iero cmo a féto EE A ETA GP E ROSSI OIE RO SOR 4.926.174.250.20 
Depósitos obrigatórios (Decreto 24.038, de 26-3-34) ...... 1.684.533.198,80 


"* Outras contas vinculadas a câmbio .............ccc.o.... 1.218.816.999,40 


- Depósitos à vista e a curto prazo 
* Do Tesouro Nacional : 


À disposição de entidades federais ....  2.671.939.166,60 
Fundo de indenizações (Decreto 25.147, 
de 29-6-48) .sccnsse rs ae jataço ara fixar 90.380.361,90 
Fundo de modernização e recuperação 
“da lavoura nacional ........cciuseseess 8.467.384.781,90 
Fundo para eventuais diferenças de 
TE DEDE PE SE ERR AR o 5.312.494.812,40 
Outros créditos ...... E PR E 7.944.862.748,50 24.487.061.870,70 


RRRRN E eras cstnauais Dm cniiiesceemererier cer rrcreação 407.950.500,00 
De governos municipais ...........cicciiciiccesesnereeneos 20.044,272,90 
De outras entidades públicas .......cccciiicisiiinereaeers 1.027.267 565,40 


De autarquias : 

Superintendência da Moe- 
da e do Crédito : 
Conta de fundos ...... 3.857.204.606.61 
Contas de juros ....... 254.876.975,20 


Fundo Monetário Inter- ! , Ê 
PECLONAL GN Mae aços 3.292.854.116,80 7.404.935.698,60 





Caixa de Mobilização Bancária .......... 4,625.828.140,50 
Outras autarquias ,....J.......c css iss 7.882.111.756,90 19.912.870.596,00 





De bancos ......... SUE da Edit e SRD a 10.827.255.387,90 


v (Continua) 


PASSIVO. 
NÃO EXIGÍVEL 
à Capital SUE VERSA EDS 7) DR rs dr GD 100.000.000,00 
Fundo de reserva ........... RA E are e des eo RO a a de 435.356.174,40 
Fundo de previsão ......... RR oi Sa ER Sa fa ho 1.360.101.262,80 
Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios ..... 1.252.066.218,50 
imundo para prejuízos eventuais ......iciscsssse er esrenenero 1.059.015.933,90  4.106.539.589,60. 
Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de interêsse público .......... 102.293.779,20 
Agências no exterior (total dó não exigível) ......niiisiinsnesesscrmenaesoo 13.821.493,40 


16.109.178.970,70 


4.322.654.862,20 





ta” 


BANCO DO 
BALANÇO EM, 30 DE 
(Compreendendo Direção Geral 
“ 4Conts 








Da Carteira de Crédito Agrícola e In- Cr$ 

dustrial : 

1 RO, Vitis TRE, APRE RR, qa 9.472.795.055,70 

RMC Sus nen d é vis RS GENO ny 82.901.002,20 

DRRERADEIOS  Snsna emos to cocina vspe Eros 232.331.983,00 

DADOS Csnbiio sc rEa dae CrALENSR ao 40h 3.669.881.409,80 

Ea ty o MERAS PRP TERES É IPA O NADO E END AO 8.591.054.762,40 

Em letras hipotecárias .................. 5.152.512,00 

DORTOS  MEERIRONOS sosoxacessusisosess. 894.046.190,80 

DR o tdi nascidas e sic 1.621.693.295,20 24.519.856.211,10 81.818.683.583,80 

Empréstimos em títulos descontados 
4 

Da Carteira de Crédito Geral : 

Letras do Tesouro Nacional ...............s...... aa 2.394,50 
PC DO TS PAP PRA PRI A PP PR 2.058.191.219,20 

DE AN Cross as essa cerirns sis dor, secs cos 279.700.000,00 
RR O dino seo Nanda es cena RAND es pd aÃ E 517.862.551,20 

A bancos : 

Por conta da Caixa de Mobilização Bancária ........... 215.647.419,80 

DR DN O ben eae o RN Ts eee o sor add 755.959.005,00 
Po o ENE 2 TA A a 4.851.052.641,50 * 
O APS ap RS a RD AR o 5.865.842.006,60 

Ds CR DE Nasa Proa NRO Pré dA eta DRA ER 814.626.295.60 
EO cs nnunkess o phases Pero a feio Rea 0 LAND A 1.203.921.232,50 o 
RR ds Svas s s ras PS NOS cur der Ee co GR Dis DE 812.099.862,70 16.404.904.128,10 

Outros créditos e valores 

Créditos : 

Títulos a receber de conta própria À BR 5 AURA RSS 1.983.718.295,90 

CEE Ta quitação: senescusicucênasa si ss due cssni 1.660.535.604,20 
Superintendência da Moeda e do Crédito, nossa entre- 

Ega correspondente a depósitos obrigatórios (Decreto-lei 

9.159, de 10-4-46) ..... RS Es O CR o e pd PRE. 75.145.190,10 
Superintendência da Moeda e do Crédito, c/depósito 

MR NDORIR” “ent cinmacsseao Re qo E PA a cocuammvccs o 1. 412.462.008, 00 

Compra e venda de produtos (I& e trigo). cRÕES ES om c...  1.780.954.685,50 


Caixa de Mobilização Bancária, conta de tranhferóhcia : 
de depósitos bancários (Decreto 36.783, de 18-1-55) .... 41.070.609,90 
CEPE DONOS DO PAÍS cosssincstrnecos dave ecra ticas 71.862.874,40 
PR PT th" in DO ES vn 873.830.176,50 
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PASSIVO 





Do público “(compulsórios) : : j - Cr$ 


Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) -1.867.793.741.70 

De emprêsas concessionárias de serviços 

públicos (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) 281.525.358,80 

Obrigatórios de lucros extraordinários 

(Decreto-lei 9.159, de 10-4-46) ...... A 77.074.919,60 

Outros depósitos obrigatórios .......... 40.496.432,00 2.266.890.452,10 


“Do público (diversos) : 


PICITURDTELEO refe to AN o na na pa qude 5.069.094.377,50 

RETIALSLEDO SR PR rio sie atada ae, ita aa aro à 892.361.014 10 

CEEE o Merc seta es RR ERR E RIP 2.561.159.798,00 

Siena AE a APR RP ; 188.349.095,10 

CITELaSP denÓSItos! vem sara sura aa sie cameras 1.260.791.215,80  9.971.755.500,50 

Saldos credores de empréstimos ..........ccccccscccetiiss 218.3441,418,30 68.639.537.563,80 


Depósitos a prazo 


DR Etta pi CS RR ED CAS ni da, 756.987.953,60 
Do público (compulsórios) : 
Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) 31.184.796,60 
Obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei 


; ERAM 26248) 0.) asi ento ie leio gjarvio;o Fes 588.736.346,50 619.921.143,10 


Do público (diversos) : 


De aviso prévio de 90 dias ou mais ... 222.956.476,20 
AM DIAZO NI O) are orem o isto prio ipcalp adiado 578.478.712,50 
MetrASC A Drémio «sons misa malas siprarejes 294.000,00 801.729.188,70 2.178.638.285,40 


Outras responsabilidades 


Títulos redescontados : ; 
Contratos da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 7.144.265.860,80 


Carteira de Redescontos, conta de empréstimos .......... 4.500.000.000,00 
Mobilização de créditos em moratória ........icccuees 2.000.000.000,00 
BOTS em ieirculação |... sema sio osjo assina ais ee tia a ala jota faidiava 2 0 016 77.341.500,00 
Letras hipotecárias em circulação ..........ccsucsseeeeos 10.102.300,00 
Correspondentes no país ...........ccucscescesssesmenemeaoo 30.900.349,50 
Ordens de pagamento. ............cc iii cs ccrsenenesecseneos 1.026.929.642,90 
(Entes tus ISO To Voa EE Doação E RIR E AP RR RR PD A 647.512.248,20 
(Continua) 
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(Conti 
— 00100 ———————————————————————— me m—e 
ATIVO 
Valores : Cr$ 
Títulos e valores mobiliários : , 
Apólices e outras obrigações federais . 284.255.487,00 
Apólices estaduais ...........cccceso. 3.913.698,00 
Apólices municipais ........ccaes.... 750.00 
Outros títulos e valores mobiliários .. 773.155.547,10 1.061.325.482,10 
Imóveis não destinados a uso do Banco .............. 92.706.754,70 8.803.703.338,30 
Direção Geral e Agências (contas de relações internas) ..................... 114.438.518.871,80 
Agências no exterior (total do realizável) .........aicissestassrssdas cessão 561.011.021,90 228.099.916.671,00 
IMOBILIZADO 
“ 
Ruas datos do Banco 2..-D.scsssse ces crer ri sra ataã 1.077.448.103,60 
DR ERRADA DOM an RE ER made ZA 5 Se Pen Ga pn his 261.750.358,70 
atenas da -expodiato APS dna... EA 81,157.398,00 1.420.355.860,30 
Agências no exterior (total do imobilizado) ......iiiiiiiiiiiii 18.546.268,70  1.438.902.129,00 
DE RESULTADO PENDENTE 
CURRa re itado namtenta ...csrscss seo sacana cerisarui re sDo spim ads 291.068.014,70 , 
Agências no exterior (total “das contas de resultado pendente) .......... 521.371,80 291.589.386,50 
232.683.138.988,30 
DE COMPENSAÇÃO Ê 
SRA MESA >=... causado crises DD se De 102.612.978.211,80 
Valores depositados : 
Ouro do Tes. Nacional (286.339.952,009 grs.) 6.502.241.695,60 
Outros valores depositados .............. 18.621.352.993,60 25.123.594.689,20 127.736.572.901,00 
DRE AE E CRER TRET > sro us AS ea ES «Gra id a é a ni aqu pet 48.466.560.008,30 
Outras contas de compensação ............. SEE O A pe duda 29.724.829.408,60 
Agências no exterior (total de compensação) .... ..ccisiisscssiios Ê- 274.223.932,90 206.202.186.250,80 
x K , : 438.885.325.239,10 


FE zrsse ot ITD TE 


“Rio de Janeiro, D. F, 


y - 
ALCIDES DA COSTA VIDIGAL 
. Presidente 





— 115 — 










BRASIL S. A. 
JUNHO DE 1955 
e Agências no país e exterior) 


nuação) 




















PASSIVO 
idendos a : 
Dividendos a pagar crs 
Anteriores, não reclamados ............ 2.755.380,00 
98.º dividendo a distribuir ............. — 10.000.000,00 12.755.380,00 
Outras contas do passivo exigível .......iciiiiiiititio 36.176.893,30 15.485.975.174,70 
Direção Geral e Agências (contas de relações internas) mi o tro 116.824.604.837,50 
ReBnciastino exterior (total do exigível) .......masaieiiss er E 622.703.015,40 219.860.637.847,50 

















Rentasnido resultado pendente». .asesssseacec session acesa chil PAM pior OS 8.496.188.628,10 
Agências no exterior (total das contas de resultado pendente) ....... 3.657.650,50 | 8.499.846.278,60 
232.683.138.988,30 
DE COMPENSAÇÃO 
“Depositantes de valores em garantia e custódia .......iiiiiiiiiiiiiiiis 127.736.572.501,00 
“Depositantes de efeitos para cobrança : 
LA Dorintatoo od 2 RL RD NE 47.669.329.231,20 
CNE GESMIEÇÁNCIO dae Cr DRE ASR A RD ORSON O 797.230.777,10 48.466.560.008,30 
RERERASNCOntaiN E de: COMPENSAÇÃO: .udh. urtmenmee meinen nes eua ia cuca can Sea an 29.724.829.408,60 b 
Agências no exterior (total de compensação) ........liiiiiiiiiiiiii 274.223.932,90 206.202.186.250,80 
Rd É 
Decio 
f ha O 
RE 
438.885.925.239,10 





19 de julho de 1955 


RAUL HOWAT RODRIGUES 
Chefe do Departamento de Contabilidade 
(C.R.C. nº 9.810) 
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BANCO DO 
DEMONSTRAÇÃO DE 
Em 36 de 


(Compreendendo Direção Geral 








DEBITO 
Cr$ 
Despesas financeiras (juros e redescontos) .........ccciscccis 1.356.134.645,70' 
Despesas administrativas : 
Despesas de Impostos ......sicizisesticrcas 35.505.864,20 
Outras despesas administrativas ........... 3.358.087.780,70 3.393.593.644,90 
Amortização do valor dos imóveis, móveis e utensílios de uso 
CIC ECO: Sp CT ore Enio is e radio ES ode 5 aa RD E A 93.016.711,90 
Perdas diversas : 
“De operações de semestres anteriores .... 24.818.857,70 
De reajuste e alienação de valores patri- e 
RODES oco RR Ra ro raio EO e DA 1.292.270,30 26.111.128,00 


Provisão que se leva ao “Fundo para prejuízos eventuais” (Art. 45, 
8 único dos Estatutos), para eventual compensação de pre- 
ESEC MED o Us paro 8 od (avi 6 o a RE OM AD IO dO he dt E "A AN cm 9.051.453,60 


DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO 
(ART. 45, $ ÚNICO, DOS ESTATUTOS) : 


Fundo de reserva, cota de 10% ................ 5.108.401,40 
Perrentagem da Diretoria ..... cousas ndos as visi 840.000,00 
Dividendos, à razão de 20% ao ano ............ 10.000.000,00 
Fundo de Beneficência dos Funcionários, 1% .. 510.840,10 


Fundo de previsão, cota de refôrço ............ 34.624.772,30 51.084.013,80 


4.928.991.597,90 





“Rio de Janeiro, D. F., 


ÁLCIDES DA CosTA VIDIGAL 
Presidente 
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Cr$ 
Rendas : 
Deljuros eidescontos .. us. cescieo suis as 3.661.697.285,60 
ERON OES  Sesp ea cap si SS 549.660.395,00 


CUBRA SS TONS E imas eso o ce e EAR 64.834.491,20 4.276.192.171,80 


Lucros diversos : 


De operações de semestres anteriores ...... 258.262.751,50 
De reajuste e alienação de valores patrimo- 
ENS E ARAL EE O APRE PAR SN 1 394.536.674,60 652.799.426,10 


== ay 





4.928.991.597,90 





19 de julho de 1955 


RauL HowaT RODRIGUES 
Chefe do Departamento de Contabilidade 
(C.R.C. nº 9.810) 
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BANCO DO 
BALANÇO EM 31 DE 
(Compreendendo Direção Geral 














ATIVO 
DISPONÍVEL Crê 
Caixa : 
E ADO Go O WRP DO SRS QRO Ui A RR A 4.000.792.872.60 
RCE OUR e, 5 o samisant sera cotas pas Spa cais PR 5.565 983,20 4.006.358.855,80 
“Agências no exterior (total do disponível) .........ccciiciciciermeerervroo 22.915.038,30 4.029.273.894,10 


REALIZAVEL 


Operações de câmbio — à ordem do Tesouro Nacional : 


Cura ponHántos DO CXToor ,assunsescanessccnscévocogses -  8.109.207.418.10 
Outras contas vinculadas a câmbio ..........ccccccsercess 3.499.870.407,90  6.609.077.826,00 


Empréstimos em conta 
Da Carteira de Crédito Geral : 
Ao Tesouro Nacional : 
Contribuição para o 


Fundo Monetário In- , 
ternacional .......... 2.081.179.442,50 ú 


Outros débitos ....... 14.436.962.380,80 16.518.141.823,30 
E govarhos estaduais: ,..accssresssserces 12.240.201.291,60 
A governos municipais ................. 980.722.737,40 
A outras entidades públicas ............ 142.079.602,40 
DRE nas Sao «diria Tui vs 2.771.625.785,20 
A bancos : 


Por conta da Caixa de Mobilização 


CO APRE, PRE DR SP E ZE 6.125.582.347,90 
OR TORNA PEDDLMA -scssuso cenrsss sen noes * 472.219.871,00 
DSR ss ans nando so den ás dn io 12.505.769.957.20 
DRE o oa ses coxas csnurr renas oo . 14.495.849 228,40 
OE E O socos acre cenvsnvero 2.994.424.436,50 
RES Dose tocecsramesesoos 51.670.232,40 
REAR So... osso scene sroscesos 239.383.652,80 

ORE RUI sus os css ser esginscse ste cso 171.966.324,70 69.711.637.290,80 
+———— — ———— 


- (Continua) 
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e Agências no país e exterior) 








PASSIVO 


NÃO EXIGÍVEL , 
ELES Rs hs ctersta eia 2 Meraiçio isto ERR EN qto o ja Ac ta ia era Lp a CO Ud PO A Da 
Wundo de reserva c.csasacaos Abi EDS Vie APR CUT SIS 441.185.839,70 
RETORNE PLENISÃO, Mes em cartao opniao aroiaia o o o afoiaiio 216/00 10 2: 0/aio lo IO SÍ AE 1.401.205 284,40 
Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios ..... 1.361.705.674,40 
tudolpara prejuízos eventiais ...sscseeme rsss iae nuevos cien 1.070.367.644,30 
Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de interêsse público .......... 
NEC ncias: no exterior (total do não exigível) ......cccsaceiceeaanawnsswucaco 
EXIGÍVEL 
Operações de câmbio — à ordem do Tesouro Nacional : 
Rorrespondentes:no exterior .usseacscas soc sinnicas so vana uses 6.703.639.400,50 
Obrigações em moedas estrangeiras por empréstimos con- 
CERÓOEO ropator tac ACROSS SO Es TSM RO TE Ri E 4.544.100.419,30 
Depósitos obrigatórios (Decreto 24.038, de 26-3-34) ..... 1.226.302.167,20 
Outras contas vinculadas a câmbio ..........csecteeceess 2.113.239.478,90 


Depósitos à vista e a curto prazo 


Do Tesouro Nacional : 


À disposição de entidades federais ..... 278.298.502,00 

Fundo de indenizações (Decreto 25.147, 

HERE DR O nisto ainjo ein mjate! Oy o ara ja p/o of aia Lav 6 71.558.079,30 

Fundo de modernização e recuperação da 

FATOUTA NACional ,sasscisis ia o sis vio o oinia she 11.265.510.893,10 

Fundo para eventuais diferenças de 
2 SEO ARS E PR TIP PE va. 5.380.376.690,60 

RIOS CNCCILOS : uoio oimia cao lo j6/6 0 ui 6a nim 27 5 mio O 6.598.312.932,20 23.594.057.097,20 
Percovernos estaduais .sceseorwcspancsss njoelanis ais n/o/n/s/ nba 06 293.468.962,60 
De governos municipais .........icucicercrcerceseraenaeaso 32.032.930,30 
De outras entidades públicas ............ccccecccererereas 1.068.919.214,20 


De autarquias : 


Superintendência da Moe- 
da e do Crédito : 





Conta de fundos ..... 4.250.282.140,40 

Contas de juros ..... 277.814.818,40 

Fundo Monetário In- 

ternacional .......... 8.292.856.156,60 7.820.953.115,40 

Caixa de Mobilização Bancária ........ 4.822.493.560,70 

Ontrastdutarquias! >. cio.» meias ns /maesireiv p'o 7.302.622.461,70 19.946.069.137,80 

a tam a ERROR SER QU E TM 14.278.637.199,40 
(Continua) 


- 100.000.000,00 


4.274.464.442,80 


102.976.683,00 
15.273.056,50 


14.587.281.465,90 





Cr$ 


4.492.714.182,80 





pi DA a 


BANCO DO 
BALANÇO EM 31 DE 
(Compreendendo Direção Geral 
(Conti 
SS SS 
ATIVO 
Da Carteira de Crédito Agrícola e In- , R Cr3 
dustrial : 
o AO RE RE PTE 7.351.473.051,60 
MEN BIDNtiai. scans ees ore cria TTIA 82.751.614,30 
DORSO FL Os santo mo ren tiry hp 239.601.744,70 
EO a DE A DD > 3.907.708.609,70 
TE a Mp RS DS ADD ep e 8.541.316.688.20 
Em letras hipotecárias .................. 4.761.287,50 
Legranco qo ve e o quilo PRM DIR A 909.776.754.50 
Pr ga CT Ed E A ST RO 1.384.068.887,10 22.371.458.637,60 92.083.095.928,40 
Empréstimos em títulos descontados 
Da Carteira de Crédito Geral : 5 
UT ONNOS CSN | ;aspuns aces Dom ar ess PR EDi GS AT DO mis 1.035.212.479,40 
DE POVETTOS AMIDO CC osvesarionenrcetdo quests coro sap ié 129.709.000,00 
O a E NE SET PARA TRE A e > PRADO 938.555.000,00 
A bancos : 
Por conta da Caixa de Mobilização Bancária ......... 203.195.686.30 
RR ARIRA  Rs  x seo 4d sie eU ago ae kina Fa Tob Aa 358.200.000,00 
oi TAPA RSS dp PARDO ENS Pa PRPRUTES SURDO AR Ni Ç 4.490.381.506,80 ” 
ASR sa ramstoiss PO PAR OM SRS SR ER E AE A 5.311.862 411.60 . 
NO PR RD SS AROS Pe RR AR E q o 788.375.564,20 
CO Tc APP SRS DIR OA PDA PE > 1.250.765.815.70 
e E PPA ENE Pop OE A DOME DA, o SA 227.170.048.90 14.733.422.511,90 
Outros créditos e valores 
Créditos : 
Títulos a receber de conta própria .........cccciiciioos 1.315.314.389,30 
Créditos em liquidação ........... E dae RS o RO q 2.092.999.699,70 * 
Superintendência da Moeda e do Crédito, nossa entre- É 
ga correspondente a depósitos obrigatórios (Decreto-lei 
RS ADO sent snsc esco nuraar todas ca o DSO dipio * ESA 75.264.750,20 
Superintendência da Moeda e do Crédito, ef dapapito 
CRER rc sede ado via cortes EUR oco c é ic ipro os x 1.234.100 833.80 
z Compra Ervenda de Produtos sacas cc stics cepog o dk 1.477.415.257,10 - 
“Caixa de Mobilização Bancária, conta fa transferência 
de depósitos bancários (Decreto 36.783, de 18-1-55) ... 635.740.656.30 
COTPRSBOROSNLOS RO Pal .esesuceriesissocercersarhsie são €2.580.941,70 
TT DES ME PRP RR q ecra sn onhano 8)2.880.358,10 
(Continua) 
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Do público (compulsórios) : 


Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) 1.937.064.816,00 

De emprêsas concessionárias de serviços 

públicos (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) 296.611.961,70 

Obrigatórios de lucros extraordinários 

(Decreto-lei 9.159, de 10-4-46) ...... e 78.965.658,6U 

Outros depósitos obrigatórios .......... 31.529.202,60  2.344.171.638,96 


Do público (diversos) : 


Signo Tio da PR RR PRE 4,104.888.641,90 
UREELESS CLOSH otea R o, PadE SS o ARES ER ATENTO cafe 906.123.464,40 
ERMEDS as RS eva EAR OT 2.757.486.547,90 
SO INTO! SiS os era, ed PR 217.334.979,30 
MOUELOS dEDÓSILOS) & usina sos s mais to diets matem ao - 1.672.542.151,80  9.658.375.785,30 


Saldos credores de empréstimos ............cicccssicsneoso 131.656.213,60 


Depósitos a prazo 

| DRE SS Sa e a letorcjnto iodo efe E Da dota E 739.122.990,60 
| E Do público (compulsórios) : 

TRE 


Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41). 31.450.879,60 
Obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei 
ROMA D-2=0) sic ateu qiare ais foiá o ju 6) sal La 588.736.346,50 620.187.226,10 


Do público (diversos) : 


Í De aviso prévio de 90 dias ou mais ... 199.120.089,10 
à NDRIZO TI £O soros ms caro so iso rm e ararenaio 284.113.095,20 
Letras a prêmio o ER PRE OVA Re 189.000,00 483.422.185,30 


Outras responsabilidades 


Títulos redescontados : 


Comerciais =-...ioens espesso mantemos | 3,648.770.673,20 
Contratos da Carteira de Crédito Agrí- 
colae IMQUSEriado oia ie ta siso; o araras | nelojereio “. 10.116.242.234,00 13.765.012.907,20 
Carteira de Redescontos, conta de empréstimos .......... 4.500.000.000,00 
Mobilização de créditos em moratória .........cccseesoo 2.000.000.000,00 
BONUS em CITGUIAÇÃO: -.vs centeio emana mas aiso mesa sa samas eae 77.341.500,00 
Letras hipotecárias em circulação .........ccectseseocees 9.452 100.00 


37.820.491,80 
1.415.171.166,60 
817.106.649,40 


Correspondentes no paíS ........cesenemsencessenmece eres 
Ordens de pagamento ...........cccccccuccuseenentenceress 
WRentes dos Daís . deco cera cur iv om mama plstajp a ajo oro pialalniaia cielo o oo 
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71.347.388.179,30 


1.842.732.402,00 





Cr$ 
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(C'ontt 
ATIVO 
Valores : crs 
Títulos e valores mobiliários : 
Apólices e outras obrigações federais . 302.917.889,00 
MEticas  CEtaQuaia  auccas cs mes scrssções 3.328.495,00 
apólices municipais ..cccciizesessseo 750,00 
Outros títulos e valores mobiliários ... 774.842.701,80  1.051.089.835,80 
Imóveis não destinados a uso do Banco ............ E ea 106.995.730,80 3.994.992.452,80 
Direção Geral e Agências (contas de relações internas) .......cccscsscisss 91.309.323.676,00 
Agências no exterior (total do realizável) .......cccissssssssssssssssscemsoa 633.047.959,90 214.362.350.355,00 
IMOBILIZADO 5 
TEiiteics de Mo BMG Gu ocersses sec triso Ccavicas» 1.166.382.790,50 
DEDO CARONA Se >» e pimano ne ss tiscsdroc vitor a “e 301.081.754,20 
ENE Ca ERRANANÕO ss ento e csenimos Cecipmorsesres essas 79.634.861,10  1,547.099.405,80 
Agências no exterior (total do imobilizado) .........ccccsssssssiiessesieros 25.427.821,10  1.572.527.226,90 
DE RESULTADO PENDENTE 
Contas de resultado pendente ERRA E QI 8 E CR E RD ro pagã  * 956.826.148,00 
Agências no exterior (total das contas de resultado pendente) ........ ; 328.143,50 357.154.291,50 
DE COMPENSAÇÃO : Cgi cd 
Valores CE «AP epa AE RO CPR po E UA 112.623.015.991,20 
Valores depositados : 
Ouro do Tes. Nacional (286.680.752,112 grs.) 6.509.336.389,70 
Outros valores depositados .............. 19.338.686.812,00 25.848.023.201,70 138.471.039.192,90 
Efeitos a receber de conta alheia ....................e soe... EaD a je «PAR - 56.882.282.163,10 
Outras contas de compensação ............. Leao q dat ns ds Aa E = ANA Ao À 26.829.312.560,30 
Agências no exterior (total de compensação) ........... SRS MS A cri 351.093.236,70 222.533.727.152,00 
442.855.032.920,50 


a 
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.Rio de Janeiro, D. F., 


, É 
AUGUSTO MÁRIO CALDEIRA BRANT 
dh > Presidente 





PO TS dd 



































— 123 — 
BRASIL S. A. 
DEZEMBRO DE 1955 
e Agências no país e exterior) : 
nuação). o É 
a e 2 ee eee meme ee eee ea 
PASSIVO 
Dividendos a pagar : - ú : Cr$ 
Anteriores, não reclamados ............. 2.629.460,00 
999 dividendo a distribuir cameras eancano —  10.000.000,00 12.629.460,00 
Outras contas do passivo exigível .... .....ciccicccieeo 25.419.576,60 22.661.253.3851,60 
Direção Geral e Agências (contas delrelações internas) amasol a e rlaaa 94.145.730.927,90 | 
Re Bnoas no exterior (total do exigível) s...iccce es ccsaca rise smisms asas susnoy 661.281.655,50 205.245.668.482,20 
DE RESULTADO PENDENTE 
Rasa des resultado: pendente: «eae m ervas é a ejaidiala io o oinio wo jujojalo a afoin a 4 pato 0/0 605.010 10.577 758.852,20 : 
Agências no exterior (total das contas de resultado pendente) ............ 5.164.250,80 10.582.923.103,00 
220.321.305.767,50 
DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de valores em garantia e custódia .........iiiiiciicesceseroa 138.471.039.192,90 
Depositantes de efeitos para cobrança : 
ROMS SO os ro rem Soa im das nênaas AEE 56.281.223.414,70 
o ca MD DEDE Sm cp CA En PRP PR RAR 601.058.748,40 56.882.282.163,10 
Outras contas de compensação ............ os Ea CSRERDA RR 1 qe Co = 26.829.812.560,30 
Agências no exterior (total de compensação) ...........ciiiscrssiresensomess 351.093.236,70 222.533.727.153,00 
442.855.032.920,50 
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BANCO DO 
DEMONSTRAÇÃO DE 


Em 31 de 
(Compreendendo Direção Geral 








DHBI TO 
Cr$ 
Despesas financeiras (juros e redescontos) .................0.. 1.291.195.989,00 
Despesas administrativas : 
DESPESAS De EMPDOStOS q. cs css smp tam isa cas 38.728.099,80 
Outras despesas administrativas ........... 3.812.267.955,30 3.850.996.055,10 
Amortização do valor dos imóveis, móveis e utensílios de uso 
DEDO 52 0. esmas Sir adis ads Cito e A rir so APS 109.7465.866,00 
Perdas diversas : 
* De operações de semestres anteriores .... 19.507.952,80 
De reajuste e alienação de valores patri- : 
ROEDOR PR o DES DO SE sa 1.617.413,00 21.125.365,80 
Provisão que se leva ao “Fundo para prejuízos eventuais” (Art. 45, 
S único dos Estatutos), para eventual compensação de pre- 
DORRDMIESENDD . sm pn SE o DR ARA OR NA Eta on SA e 11.351.710,40 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO 
(ART. 45, $ ÚNICO, DOS ESTATUTOS) : 
Fundo de reserva, cota de 10% ................ 5.829.665,30 
Percentagem da Diretoria ....pss=esnarmida cave 780.000,00 
Dividendos, à razão de'20% ao ano ........... 10.000.000,00 
Fundo de Beneficência dos Funcionários, 1% .. 582.966,50 
Fundo de previsão, cota de refôrço ............ 41.104.021,60 58.296.653.40 
5.342.712.639,70 


. . 3 | 
Rio de Janeiro, D. F., 


Avucusto Mário CALDEIRA BRANT 
Presidente 
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Cr$ 
Rendas : 
PEaieros  erdescontos. a. sua cs seas 4.097,084.372,70 
Descontissgesm MM O sas DS 722.217.698,10 
DIRLTASA CENAS rss leio orgia sistem Se E dE 96.496.643,90 4.915.798.714,70 
Lucros diversos : 
De operações de semestres anteriores ...... 327.282.411,60 
De reajuste e alienação de valores patrimo- 
CObÍEDÍS go ge 6 ER PR A a 99.631.513,40 426.913.925,00 
je 
NR 
5.342.712.639,70 








25 de janeiro de 1956 
j RauL HowaT RODRIGUES 
Chefe do Departamento de Contabilidade 


(C)R:€C: nº 9:810) 





ATAS 


Assembléia Geral Extraordinária dos Acionistas, 
realizada em 20 de abril de 1955 (€º) 


Aos vinte dias do mês de abril do ano de mil novecentos e cinquenta e cinco, 
na sede do Banco do Brasil Sociedade Anônima, à Rua Primeiro de Março, número 
sessenta e seis, na cidade do Ric de Janeiro, Distrito Federal, às quinze horas, 
estando presentes, em primeira convocação, trinta e sete Acionistas, representando, 
por si ou por delegação, trezentas e uma mil novecentas e setenta e oito ações, no 
total de sessenta milhões, trezentos e noventa e cinco mil e seiscentos cruzeiros, 
mais de um quarto do capital social previsto pelo artigo quarenta dos Estatutos, 
come consta do “Livro de Presença”, preenchido de acôrdo com o artigo noventa 
e dois do Decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de 
setembro de mil novecentos e quarenta, todos com direito a voto, o Senhor Presi- 
dente do Banco, Doutor Alcides da Costa Vidigal, assumindo a presídência, na 
forma do artigo quarenta e quatro dos Estatulos, convida para servirem como 
Primeiro e Segundo Secretários os acionistas Julio de Mattos e José Willemsens 
Junior, respectivamente. O Senhor Presidente, declarando instalada a Assembléia 
Geral Extraordinária convocada pelo edital de quatro de abril de mil novecentos 
e cinquenta e cinco, para o fim nêle especificado, pede ao Primeiro Secretário 
proceda à leitura do ofício do Senhor Chefe do Gabinete do Excelentíssimo Senhor 
Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda, assim concebido: “Ministério da 
“Fazenda — Ofício número cento e vinte e um — Em dezenove de abril de mil 
“novecentos e cinquenta e cinco — Senhor Superintendente do Banco do Brasil 
“Sociedade Anônima — Comunico-vos que o Senbor Ministro, por Portaria de de- 
“zoito do corrente mês, resolveu designar o Procurador Geral da Fazenda Pública, 
“Doutor Pedro Teixeira Soares Junior, para representar o Tesouro Nacional na 
“Assembléia Geral Extraordinária dêsse Banco, a realizar-se no dia vinte pró- 
“ximo futuro. — Saudações — Haroldo Renato Ascoli — Chefe do Gabinete.” A 
Portaria, a que faz referência o citado ofício, está assim redigida : “Ministério 
“da Fazenda — Portaria número quarenta e três de dezoito de abril de mil nove- 
“centos e cingúenta e cinco — O Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda, no 
“uso de suas atribuições, resolve designar o Procurador Geral da Fazenda Pública, 
“Doutor Pedro Teixeira Soares Junior, para representar o Tesouro Nacional na 
“Assembléia Geral Extraordinária do Banco do Brasil Sociedade Anônima, a rea- 
“lizar-se no dia vinte do corrente mês, na sede daquele ' estabelecimento de cré- 
“dito. — José Maria Whitaker.” O Senhor Presidente, por deferência, convida 
para tomar assento à mesa o Doutor Pedro Teixeira Soares Junior, representante 


do Tesouro Nacional, possuidor de cinquenta e cinco vírgula setenta e três cen- 
t E 


4) Publicada nas edições do “Diário Oficial” e “Jornal do Commercio” de 6-5-1955 
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tésimos por cento das ações representativas do capital social. O Senhor Presidente 
pede ao Primeiro Secretário leia, para seu registro em ata, o edital de convocação 
publicado, entre outros órgãos locais, nas edições do “Diário Oficial” e do “Jor- 
nal do Commercio” de cinco, set2, oito e nove de abril de mil novecentos e cin- 
quenta e cinco,. do seguinte teor : “Banco do Erasil Sociedade Anônima — As- 
“sembléia Geral Extraordinária — Primeira convocação — Por deliberação da Di- 
“retoria, convido os senhores Acionistas para uma Assembléia Geral Extraordinária, 
“a realizar-se, em primeira convocação, na sede social, à Rua Primeiro de Março, 
“número sessenta e seis, às quinze horas do dia vinte dêste, a fim de tomarem 
“conhecimento de irregularidades havidas em algumas operações efetuadas nos 
“exercícios de mil novecentos e cinquenta e um, mil novecentos e cingiienta e 
“dois e mil novecentos e cinquenta e três e adetarem as providências que forem 
“cabíveis. Ficam, em consegilência, suspensas, por dez dias, as transferências de 
“ações, a contar do dia onze' do corrente. — Rio de Janeiro, Distrito Federal, 
“quatro de abril de mil novecentos e cinquenta e cinco. — Clemente Mariani — 
“Presidente.” Após a leitura do edital, o Primeiro Secretário, por incumbência 
do Senhor Presidente, lê a exposição justificativa da Diretoria, para convocação 
da Assembléia, assim formulada : “Senhores Acionistas: Como consta do anún- 
“cio de convocação, devidamente publicado na fcrma da Lei, a Diretoria do Banco 
“do Brasil S. A., usando dos poderes que lhe confere o art. 33, n. 11, dos Esta- 
“tutos, deliberou reunir-vos nesta Assembléia Extraordinária para que, conhecendo 
“de irregularidades havidas em algumas operações efetuadas nos exercícios de 
“1951, 1952 e 1953, tomeis as resoluções que julgardes cabíveis. Está certamente 
“na memória de todos vós a ruidosa publicidace feita em tôrno de certas operações 
“financeiras do Banco com as emprêsas integrantes do chamado “grupo Wainer” 
“— publicidade que, como é notório, resultou em inquérito parlamentar, promovido 
“com o objetivo de esclarecer as circunstâncias que cercaram a concessão de tais 
“empréstimos, assim como a regularidade Gêstes. Tendes lembrança de que a 
“Comissão da (Câmara, depois de exaustivo trabalho, concluiu, em volumoso 
“relatório oficialmente publicado, pela ilegitimidade dos citados negócios, dando-os 
“como feitos com favoritismo e imprudência administrativa, em desacôrdo com a 
“Lei e com os Estatutos. Como sabeis, o Poder Legislativo enviou suas conclu- 
“sões à Justiça Pública, que instaurou processo, atualmente em curso, para punir 
“determinados atos que aquêle documento capitulara como infrações penais; e 
“também as remeteu ao Poder Executivo e ao próprio Banco, para que cuidassem 
“dos aspectos civil e administrativo dos escandalosos sucessos. O Dr. Consultor 
“Geral da República, em trabalho aprovado pelo Poder competente, concluiu que | 
“ao Banco cabia apurar a responsabilidade civil dos que autorizaram os emprés- 
“timos malsinados, no caso de se verificar prejuízo”. Diante de tudo isso, a 
“Administração do Banco determinou se executasse um estudo completo e minucio- 
“so não só dessas operações com o dito “grupo Wainer”, senão também de outros 
“negócios contemporâneos, feitos com outros cliertes, inclusive emprêsas jornalís- 
“ticas. O propósito dêsse levantamento geral — que ainda não terminou, em 
“virtude da sua natural complexidade — é verificar, do ponto de vista jurídico e 
“administrativo, quais as operações pendentes, daquele período, que foram feitas 
“com violação da Lei ou dos Estatutos ou, ainda, com culpa ou dolo, e que, em 
“caso de prejuízo, poderão autorizar, nos têrmos do art. 121 da Lei das Sociedades 
“Anônimas, a ação social de ressarcimento cortra o ex-administrador que as 
“efetuou. Como vos dissemos, o estudo empreendido ainda não chegou ao têrmo; 
“mas os resultados até aqui obtidos já nos permitem afirmar-vos que, nos exerci- 
“cios de 1951, 1952 e 1953, foram efetivamente realizadas operações irregulares, 
“feitas com imprudência ou com postergação de normas estatutárias, operações 
“essas das quais possivelmente advirá dano patrimonial para o Banco. Pondo 
“à vossa disposição, sôbre a mesa, os documentos internos correspondentes, vamos 
“citar-vos, em concreto, algumas dessas operações irregulares. Comegaremos por 
“determinados negócios feitos com o “grupo Weiner”, negócios êsses que, como É) 
“público e notório, o órgão parlamentar de inquérito já concluiu terem sido irre- 
“gularíssimos. — Em primeiro lugar, queremos citar-vos a garantia fidejussória 
“prestada, em nome do Banco, num contrato de fornecimento de papel de imprensa, 


:: 
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“celebrado entre uma das sociedades componentes do dito grupo e certa firma do 
“exterior. A fiança foi deferida aos 7-12-1951, em despacho singular do ex-Presi- 
“dente, Dr. Ricardo Jafet; e, por meio dela, o Banco assumiu, sem que fôssem ' 
“prêviamente ouvidos seus órgãos jurídicos, a posição de fiador solidário em um 
“contrato de compra e venda a prazo certo, de vultoso montante e severas condi- 
“ções. Ante o inadimplemento da compradora, passou o Banco, na qualidade de 
“fiador e principal pagador, a honrar os saques da exportadora, efetuando, assim, 
“desembolsos forçados, não suficientemente cobertos pelo papel, cujo preço era, 
“então, mais baixo, no mercado. As perspectivas dêsse negócio são de prejuízo : 
“temos vendido o papel, nas melhores condições possíveis, mas, não obstante isso, 
“registramos, até hoje, um deficit da ordem de Cr$ 40.000.000,00, que dificilmente 
“será coberto, mesmo que a venda futura dos Gemais lotes de mercadoria, a se- 
“rem ainda recebidos e pagos (15.633 toneladas), venha a produzir lucro. Nosso 
“direito regressivo contra a compradora inadimplente é pouco significativo, pois 
“seu patrimônio inteiro foi penhorado pelo próprio Banco, em execução por outras 
“dívidas de elevada importância. Ora, segundo ros parece, a fiança bancária não 
“é operação normal de comércio e não se compreende nos limites da administração 
“ordinária de um banco. Aplicam-se-lhe os princípios reguladores do contrato de 
“fiança, de modo que os representantes das pessoas jurídicas só podem prestá-la, 
“em nome destas, se tiverem, para tanto, poderes especiais. E os Estatutos do 
“Banco do Brasil S. A, não conferem poderes ao Presidente para outorgar garantia 
“fidejussória — como não o autorizam a alienar bens, a transigir ou a renunciar 
“direitos, atos excepcionais êstes, cuja prática o art. 33, n. 4, reserva para a 
“Diretoria em conjunto. Acresce que, quando foi concedida tal fiança, a Diretoria 
“— isto é o órgão a que compete, segundo o art. 83, n. 3, dos Estatutos, “deter- 
“minar a orientação geral dos negócios e operações do Banco” — havia aprovado 
“um preceito, pôsto em vigor pela Circular n. 3.931, de 10-4-1951, segundo o qual 
“o Presidente teria de ouvir antes o Diretor da respectiva Carteira, na contrata- 
“ção de negócios que elevassem a mais de Cr$ 15.000.000,00 as responsabilidades 
“do cliente, E a fiança bancária de que vimos tratando, prestada em dólares a 
“favor da Érica, pôsto equivalesse, em moeda nacional, a Cr$ 90.000.000,00, mais ou 
“menos, foi contratada à revelia do Diretor da Carteira de Crédito Geral. Em 
“suma : salvo melhor juízo vosso, a fiança em questão foi prestada não apenas 
“sem a cautela ordinária que os administradores prudentes devem ter, senão 
“também com excesso de poderes e infração de normas estatutárias. Referi- 
“mo-nos, agora, aos dois empréstimos hipotecários feitos 3 Érica: um, de 
“Cr$ 38.796.000,00, deferido por deliberação de tôda a Diretoria, em 28-12-1951; o 
“outro, de Cr$ 24.200.000,00, concedido por despacho singular do ex-Presidente, de 
“20-5-1952, com segunda hipoteca dos bens já vinculados ao empréstimo anterior. 
“A primeira daquelas duas operações — de Cr$ 38.796.000,00 — em cujo deferi- 
“mento realmente não foram observadas à risca as normas em vigor — como, aliás, 
“deixou demonstrado a Comissão Parlamentar de Inquérito — apresenta uma ate- À 
“nuante, no que se refere à atuação da Diretoria : é que, do total dêsse emprés- 
“timo, nada menos que Cr$ 21.785.000,00 foram finalmente aplicados na liquidação 
“parcial de créditos do próprio Banco contra a Érica, créditos êésses sem qualquer 
“garantia efetiva, representados por três títulos cambiais, dois dos quais descon- 
“tados por despacho: singular do ex-Presidente (LD 5880, de Cr$ 4.500.000,00 e 
“LD 6786, de Cr$ 14.200.000,00), e, assim, essa primeira operação hipotecária re- 
“dundou na consolidação, mediante garantia real, de créditos quirografários do 
“próprio Banco. Portanto, pelos danos que porventura nos resultarem de tal 
“empréstimo, deverá responder, salvo melhor juízo, apenas o ex-Presidente, que 
“autorizou os descontos originários. É que, dêsses descontos originários, pelo 
“menos dois — LD 5880, de Cr$ 4.500.000,00, e LD 6786, de Cr$ 14.200.000,00 — 
“constituiam operações irregulares, pois os Estatutos, no art. 7, 3.º, exigem que os 
“títulos negociados contenham, pelo menos, a responsabilidade cambial de duas 
“firmas, de reconhecido crédito e solvência. No caso, o único avalista era pessoa 
“sem recursos próprios e, pqgrtanto, sem o imprescindível requisito de reconhecido 
“crédito e solvência”; e não é só: êsse coobrigado tinha antecedentes comerciais 
“pouco recomendáveis, pois fôra sócio solidário de firma com títulos protestados, 
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Petsga falência chegou a ser requerida, e formara na diretoria de outra emprêsa 
que também sofrera protesto cambial, A segunda operação hipotecária, de 
“Cr$ 24.200.000,00, foi autorizada apenas pelo ex-Presidente, por despacho de 
“20-5-1952; e, embora tenha sido efetuada principalmente para consolidar créditos 
“quirografários “— fato que, aparentemente, e em parte, a justifica — também 
“teve o objetivo declarado de permitir o pagamento, pela sociedade devedora, de 
“créditos de terceiros contra seus sócios, no valor de Cr$ 5.000.000,00. , Isso quer 
“dizer que o Banco efetivamente desembolsou mais dinheiro nessa ocasião, com 
“sacrifício da margem de segurança do empréstimo precedente. Essas duas ope- 
“rações, de: curso anormal e até hoje não liquidadas;, estão sendo objeto de cobran- 
“ça judicial, em ação executiva hipotecária promovida pelo nosso Contencioso. — 
“Irregulares também foram, a nosso juízo, os descontos dos seguintes títulos cam- 
“piais, deferidos por despacho. do ex-Presidente à Rádio Clube do Brasil EP 
“ora em falência : CL 4.154, ex-LD 4.877, de Cr$ 7.500.000,00, desconto feito em 
“8-6-1951; CL 4.155, ex-LD 7.041, de Cr$1.600.000,00, desconto de 19-1-1952; e 
“CL 4.156, ex-LD 9.603, de Cr$ 3.000.000,00, desconto realizado em 10-9-1952. Os 
“balanços daquela emissora, fechados em 1949 e 1950, já essinalavam seu estado 
“de falência. Quanto aos coobrigados, não eram reconhecidamente idôneos e 
“solventes, do ponto de vista comercial, sendo que um dêles tinha títulos protes- 
“tados e um outro não se recomendava por seus antecedentes no comércio. Como 
“vos disse, operações dêsse tipo contrariam frentalmente o art, 7, 3.º dos Esta- 
“tutos, segundo o qual devem responder pelos títulos descontados, pelo menos. 
“duas firmas de reconhecido crédito e solvência. Ademais, o primeiro é o último 
“dêsses três descontos foram feitos por prazo superior ao previsto no citado dis- 
“positivo estatutário, razão por que deveriam ter sido prêviamente autorizados pela 
“Diretoria. — Além dessas citadas operações com a Editôra de Revistas e Publi- 
“cações S. A. — Érica e com a Rádio Clube do Brasil S. A, — cujas irregula- 
“ridades constituíram objeto do inquérito feito pela Câmara — vamos mencionar, 
“ainda, a título de exemplo, mais alguns negócios irregulares, feitos naqueles 
“exercícios. — Outra série de operações feitas com inteira inobservância da mais 
“elementar cautela administrativa e com infração do dispositivo estatutário que 
“exige sempre dois coobrigados reconhecidamente idôneos e solventes — é a cons- 
“tituída pelos seguintes títulos: LD 4417, atual CL 4652, de Cr$ 700.000,00, 
“desconto feito em 18-4-1951; LD 4535, atual CL 4649, de Cr$ 1.500.009,00, des- 
“conto de 30-4-1951; LD 4721, atual CL 4650, de Cr$ 700.000,00, desconto de 
“19-5-1951; LD 4886, atual CL 4651, de Crg 1.000.000,00, desconto de 9-6-1951: 
“LD 5305, atual CL 4657, de Cr$ 3.000.000,00, desconto de 27-7-1951; LD 15.39. 
“atual CL 160, de Cr$ 2.000.000,00, desconto de 27-3-1952; LD 9441, atual CL 4653. 
“de Cr$3.000.000,00, desconto de 28-8-1952; LD 9553, atual CL 4654, de 
“Cr$ 8.800.000,00, desconto de 5-9-1952; e LD 11.085, atual CL 4658, de Cr$ 5.000.000,00. 
“gesconto de 8-1-1953. Note-se que um dos integrantes do grupo beneficiário Já 
“havia deixado de pagar débitos anteriores, contraídos no próprio Banco (LDG 365. 
“atual CL. 4655, de Cr$ 5.000.000,00, e LDG 436, atual CL 4656, de Cr$ 348.000,00) 
“— o que atestava sua má situação financeira; mas isso não impediu que se fi- 
“zessem novas operações com o mesmo grupo, cujos componentes continuaram a 
“assumir. compromissos em escala crescente e sem qualquer garantia real. Ox 
“coobrigados não satisfaziam o requisito estatutário de “reconhecido crédito e 
“solvência”, sendo que uma das emprêsas gráficas do grupo, em conhecida situa- 
“cão de embaraços financeiros, havia, mesmo, sofrido protesto de um título de 
“Cr$ 4.200,00. Além disso, alguns títulos (LD é417, 4721, 15.395, 9441 e 9558) 
“foram descontados por prazo superior a 120 dias, o que, nos têrmos do art. 7, 8.9, 
“dos Estatutos, só podia ser feito com prévia autorização da Diretoria; e tal 
“autorização não houve, já que o ex-Presidente deferiu, êle mesmo, todos êsses 
“descontos, por despacho singular. — Diversos descontos também irregulares foram 
“feitos, a partir de abril de 1951, com a responsabilidade de uma emprêsa editóra 
“e seu principal acionista, ambos sem o requisito estatutário de reconhecido crédito 
“e solvência. . De nenhum dêsses dois responsáveis o nosso cadastro tinha ficha 
“organizada, ao tempo em que foram realizadas as operações. Todavia, um ba- 
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“Janço de 1950, publicado no “Diário Oficial” de 31-3-1951, já denunciava as 
“dificuldades da emprêsa emitente, com prejuízos acumulados de Cr$ 352.412,90. | 
“Tal revelação, conjugada com o fato de que, no ativo, a parcela de Cr$ 200.000,00 

“correspondia ao título do jornal editado pela referida emprêsa, só podia levar à 
“conclusão de que esta, cujo capital era de Cr$ 500.000,00, estava insolvente. Es- 
“sas operações, como podereis verificar no dossiê, foram deferidas por despacho 
“singular do ex-Presidente, e, objeto de sucessivas reformas, estão hoje represen- 
“tadas pelos CL 4127, 4128 e 4129, de Cr$ 120.000,00, Cr$ 50.000,00 e Cr$ 108.000.00, 
“respectivamente. — A um outro jornal, êste de São Paulo, o ex-Presidente deferiu, 
“também por deliberação singular, um empréstimo de Cr$ 100.000,00, representado 
“por nota promissória à ordem do Banco, negociada em 3-9-1952. A emprêsa emi- 
“tente e o único avalista não atendiam às condições de crédito e solvência impera- 
“tivamente exigidas pelo art. 7, 3.9, dos Estatutots, pois, como indicam as res- 
“pectivas fichas de cadastro, só mais tarde organizadas, não tinham quaisquer 
“bens. E o prazo do negócio — 380 dias — também importou em violação daquela 
“norma estatutária, pois não houve autorização da Diretoria, de rigor em tais ca- 
“sos. A dívida está representada pelo CL 172, ex-LD 17.629, hoje de Cr$ 90.000,00, 
“título êsse que foi protestado por falta de pagamento. — Em dezembro de 1952, foi 
“feito a uma emprêsa jornalística do Estado de São Paulo, por despacho do refe- 
“rido ex-Presidente, empréstimo de Cr$ 450.000,00, sob a forma de desconto de 
“nota promissória, emitida pela sociedade e avelizada por um dos seus cotistas. 
“É a LD 17.300, descontada ao prazo de 180 dias. Trata-se de outra operação 
“temerária, realizada, ademais, com infração do art. 7, 3.º, dos Estatutos, tantas 
“vêzes citado : por estranho que pareça, a emitente só começou a ter existência 
“legal depois de autorizado o desconto, pois foi eonstituída por contrato de 
“20-12-1952, e o despacho que deferiu a operação foi anterior, de 11-12-1952; além 
“disso, os integrantes dessa sociedade. não eram bem referidos e tinham maus 
“antecedentes comerciais, sendo que um dêles, precisamente o avalista do título 
“em questão, já havia sofrido vários protestos por falta de pagamento. Sôbre ter 
“sido feito imprudentemente, êsse desconto contrariou duas vêzes o art. 7, 3.º, dos 
“Estatutos : os coobrigados não eram idôneos nem solventes, e, por outro lado, 
“o prazo de 180 dias reclamava prévio assentimento da Diretoria, — Outra emprêsa 
“jornalística obteve, irregularmente, os seguintes empréstimos por desconto, todos 
“autorizados em despachos pessoais do ex-Presidente : LD 5864, atual CL 3993, 
“de Cr$ 1.300.000,00, desconto de 26-9-1951, ao prazo de 180 dias; LD 6300, atual 
“CL 3994, de Cr$ 1.800.000,00, desconto de 13-11-1951, a 175 dias; LD 7186, atual 
“CL 3996, de Cr$ 3.500.000,00, desconto de 2-2-1952; LD 8929, atual CL 3995, de 
“Cr$ 1.000.000,00, desconto de 16-7-1952, a 183 dias; LD 9812, atual CL 3997, de 
“Cr$ 500.000,00, desconto de 26-9-1952, a 121 dias. Como demonstra o prócesso cor- 
“respondente, que se acha à vossa disposição, êsses descontos também constituíram 
“operações feitas com grande imprudência administrativa e com dupla inobser-. 
“vância do referido art. 7, 3.º, dos Estatutos. Com efeito, a principal devedora era 
“sociedade dirigida por elementos de péssimos antecedentes e responsáveis por 
“títulos protestados, sendo que um dêsses Giretores falira em 1932 e o outro fóra 
“processado e condenado pelo Tribunal de Segurança, em 1943, por negociatas 
“contrárias aos interêsses do Tesouro. ste último gestor foi, aliás, o avalista 
“único de um dos títulos descontados, a LD 8929, de Cr$ 1.000.000,00. Outro dos 
“coobrigados, que avalizou a LD 5864, de Cr$ 1.300.000,00, também já tinha so- 
“frido protestos. Portanto, os devedores não atendiam, em absoluto, âquela con- 
“dição fundamental de serem reconhecidamente idôneos e solventes, de modo que 
“êsses descontos também constituíram. grave transgressão estatutária. No que 
“particularmente se refere ao prazo, os descontos das LD 5864 (180 dias), 6300 
“(175 dias), 8929 (183 dias) e LD 9812 (121 dias) deveriam, segundo o mesmo 
“artigo da lei interna do Banco, ter sido autorizados pela Diretoria, o que, entre- 
“tanto, não se deu. — A LD 8470, de Cr$ 5.000.000,00, descontada em 5-6-1952, a 
“179 dias de prazo, por detpacho singular do ex-Presidente, também constituiu, 
“pelos mesmos motivos, operação temerária e feita em desacôrdo com o art. 7, 3.º, 
“dos Estatutos. A emitente e o avalista não eram, do ponto de vista comercial, 
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“idôneos e solventes : aquela, devedora remissa da Fazenda Nacional; ôste, res- 
-ponsável por títulos protestados e ex-funcionário dêste Banco, do qual foi de- 
“Taútido, por emissão de cheques sem fundos. — Finalmente, vimos apontar-vos as 
o 10.038, de Crg 10.000.000,00, 10.237, de Cr3 10.000.000,00, 10.721, de Cr$ 2.000.000,00, 
nao de Cr$ 5.000.000,00, | e 9182, de Cr$ 3.000.000,00 — operações de desconto 
eitas no exercício de 1952, tôdas por despacho individual do ex-Presidente, com 
“devedores em notória situação de dificuldades financeiras, os quais, assim, não 
-preenchiam o requisito estatutário de crédity e solvência, De resto, êsses coobri- 
“gados já tinham, no próprio Banco, responsabilidades elevadíssimas. — Diante 
“dêsses exemplos, fica evidenciado, pois, que houve operações irregulares ou 
REI crdinas nos exercícios de 1951, 1952 e 1958, das quais resultarão, provavelmente, 
PRE prejuízos para o Banco; e, assim, cumpre à Administração dêste pôr 
“em prática as medidas que se fizerem necessárias para assegurar, desde já, a 
“possibilidade jurídica da ação social de ressarcimento contra o ex-administrador, 
“ação que deverá ser proposta oportunamente, se e quando se tornarem certos os 
“esperados danos. É por isso que ora vimos impetrar vossa autorização expressa 
“para o oportuno ajuizamento daquela ação civil. A autorização parece-nos indis- 
“pensável, sobretudo porque as contas e os balanços dos exercícios de 1951 e 1952 
“foram por vós aprovados sem restrições. Como, segundo o art. 101 da Lei espe- 
“cífica, “a aprovação, sem reserva, do balanço e das contas, exonera de respon- 
“sabilidade os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, salvo êrro, dolo, fraude. 
“ou simulação”, o ressarcimento dos danos só será cabível se o Judiciário reco- 
“nhecer, contemporâneamente, a ineficácia da vossa anterior decisão aprobatória, 
“sob o fundamento de que foi fruto de êrro cu de que não poderia subsistir, rela- 
“tivamente a negócios infringentes de normas estatutárias. Na verdade, quando: 
“aprovastes as contas daqueles exercícios, não tínheis qualquer notícia positiva das 
“irregularidades que agora vão sendo afirmadas, até porque, a respeito, eram 
“completamente omissos e silenciosos o relstóric, os documentos dos baianços e 
“os pareceres do Conselho Fiscal, Mas, evidentemente, a Sociedade não poderia 
“pleitear, em vosso nome, a declaração judicial de que deliberastes por êrro ou 
“com ignorância de infrações estatutárias cometidas, sem que, primeiro, reconhe- 
“cêsseis a realidade da causa anulatória e expressamente a autorizásseis a ingres- . 
“sar em Juízo. Essa é a razão da Assembléia. Decidireis agora se, diante dos fatos 
“trazidos ao vosso conhecimento, deverá ou não ser autorizada a Sociedade a 
“entrar em Juízo, no momento oportuno, para pleitear, relativamente às operações 
“aqui referidas e a outras mais, cuja irregularidade venha ainda a ser apurada, 
= “a declaração judicial de ineficácia das resoluções com que aprovastes as contas 
“e os balanços de 1951 e 1952, e o ressarcimento, pelo ex-administrador que eutori- 
“zou os negócios irregulares, dos prejuízos afinal causados ao Banco.” Em se- 
guida, o Senhor Presidente declara encontrarem-se agora na mesa, à disposição dos 
“Senhores Acionistas, para exame, os processos concernentes às operações de que 
é objeto a exposição da Diretoria, que acabava de ser lida pelo Primeiro Secretário. 
O acionista Luiz Fernando Bocayuva Cunha sugere que também sejam lídos os 
nomes das pessoas envolvidas nas operações em causa, respondendo-lhe o Senhor 
Presidente que, estando os Senhores Acionistas com a faculdade de compulsar os 
processos,. parecia-lhe desnecessária a providência alvitrada, tanto mais que ia, 
como fêz, suspender a sessão por trinta minutos, facilitando, assim, aos Senhores 
Acionistas, a verificação minuciosa de tôdas as peças de que se compunham os 
processos. Reaberta a sessão, depois de vários Acionistas terem manuseado os 
processos, o Senhor Presidente declara que ia abrir discussão sôbre a exposição 
da Diretoria, concedendo a palavra aos Senhores Acionistas que dela quisessem 
fazer uso. O acionista Edmundo Barreto Pinto indaga se havia, para discussão e 
votação, alguma proposta concreta, baseada na exposição da Diretoria. Responde- 
lhe o Senhor Presidente que a intenção da Diretoria, selvo melhor juízo dos Se- 
nhores Acionistas, seria a da discussão, para aprovação, de sua proposta consubs- 
tanciada na segunite consulta : “Deverá, ou não, ser autorizada a Sociedade a 
“entrar em Juízo, no momento oportuno, para. pleitear, rolativamente às operações 
“expostas à Assembléia e a outras mais, cuja: irregularidade venha ainda a ser 
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“apurada, a declaração judicial de ineficácia das resoluções que aprovaram as 


“contas e os balanços de mil novecentos e cinquenta e um e mil novecentos e cin-. 


“quenta e dois, e o ressarcimento, pelo ex-aóministrador que autorizou os negócios 
“irregulares, dos prejuízos afinal causados ao Banco ?” Evidenciando ser impres- 
cindível à exposição justificativa da Diretoria, em todos os seus têrmos, o assen- 
timento da Assembléia, oferece o acionista José Bonifacio Lafayette de Andrada, 
àquela conclusão censultiva, o seguinte substitutivo, também subscrito pelo acio- 
nista Olavo Bilac Pinto : “Proposta — A Assembléia do Banco do Brasil Sociedade 
“Anônima resolve : Primeiro — O Presidente do Banco do Brasil Sociedade Anô- 
“nima providenciará para que, em tempo hábil, seja interrompido o prazo de pres- 
“crição para a propositura das ações mencionadas nos artigos cento e um, cento 
“e cinquenta e seis e cento e cinquenta e sete do Decreto-lei número dois mil seis- 
“centos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta, 
“referentes às operações e atos irregulares praticados por ex-Presidentes e ex- 
“Diretores do Banco do Brasil Sociedade Anônima, nos exercícios de mil novecen- 
“tos e cinquenta e um, mil novecentos e cinqlienta e dois e mil novecentos e cin- 
“quenta e três. Segundo — O Presidente do Banco do Brasil Sociedade Anônima 
“promoverá por via judicial a anulação, por quaisquer dos vícios do artigo cento 
“e um da Lei de Sociedades por Ações, das Resoluções das Assembléias Gerais 
“Ordinárias dos Acionistas, de vinte e nove de abril de mil novecentos e cinquenta 
“e dois e de trinta de abril de mil novecentos e cinquenta e três, que aprovaram 
“as contas dos Diretores aludidos no item anterior. Terceiro — O Presidente do 
“Banco do Brasil Sociedade Anônima proporá, em nome da Sociedade, contra os 
“seus ex-Presidentes e ex-Diretores, ação de ressarcimento dos prejuízos, já apu- 
“rados e dos que vierem a ser apurados, nas operações que permitiram, nos exer- 
“cícios de mil novecentos e cinqlenta e úm, mil novecentos e cinquenta e dois e 
“mil novecentos e cinquenta e três, com infringência dos Estatutos, da Lei ou sem 
“as cautelas que se exigem dos administradores em geral.” A êsse substitutivo 
propõe o acionista Hariberto Miranda Jordão se acrescente vocábulo, que julga 
necessário, aos dizeres “operações e atos irregulares”, de seu parágrafo primeiro, 


de modo a torná-los “operações e possíveis atos irregulares”. Alvitra o acionista. 


Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva se inclua, no substitutivo, item que sugira 
à Diretoria sejam citadas tôdas as pessoas favorecidas nas transações irregulares 
focalizadas, de acôrdo com o Código de Processo Civil, a fim de que se demonstre 
a responsabilidade efetiva de ex-administradores. Também repetidas vêzes, fize- 
ram uso da palavra outros Acionistas, tecendo considerações tendentes a justificar 
pontos de vista sôbre a matéria em discussão, conforme adiante se mencionam. O 
acionista Edmundo Barreto Pinto — após ressaltar o espírito de renúncia e de 
sacrifício do Senhor Presidente, Doutor Alcides da Costa Vidigal, que tem prestar 
ao Banco e ao País, mercê de seus atributos, serviços de fecundo alcance — ex- 
pende ser indispensável se capacite a Diretoria, pela Assembléia, de impetrar, 
como a oportunidade obriga, ação judicial contra administradores que, por culpa 
ou dolo, hajam praticado atos lesivos ao patrimônio do Banco. Inquire o acionista 
Luiz Fernando Bocayuva Cunha se, comprovada, como ficou, pela Comissão Parla- 
mentar de Inquérito, a irregularidade de outras emprêsas de publicidade em suas 
operações com o Banco — as quais, por isso mesmo, deveriam ter sido enumera- 
das na exposição da Diretoria — estaria sendo, essa irregularidade, apurada por 
igual procedimento. Em resposta, diz-lhe o Senhor Presidente que o artigo qua- 
renta e quatro, parágrafo segundo, dos Estatutos, cinge a matéria, a ser discutida 
em Assembléia Extraordinária, ao fim específico para o qual foi ela convocada; 
mas que, assegurava-lhe, se em sua administração vier à luz alguma irregulari- 
“dade, relacionada com qualquer outra emprêsa, não titubeará em apontá-la, 
como um dever que se impunha, para submctê-la ao rigor -de idêntico processo. 
Com a palavra, declara o acionista Hariberto Miranda Jordão não significar sua 
aprovação à exposição da Diretoria concordância com a possibilidade de existirem 
irregularidades, mas, sim, no sentido- de que aprestasse o Banco o ingresso em 
Juízo, para que se apure o prejuízo e a existência, ou não, de eventual irregulari- 
dade, dolo ou culpa; que não concorda em que se exclua da exposição o nome ds 
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outras emprêsas de operações irregulares com o Banco; que a Assembléia, sob 
certo aspecto técnico, é desnecessária, pois cabe à Diretoria verificar a ocorrência 
de operações irregulares e é de seu dever agir de imediato contra os dilapida- 
dores dos haveres do Banco, não lhe faltando, para“isso, a integridade de seus 
componentes e o auxílio de seu Contencioso modelar e de seu funcionalismo de 
- escol; que votará no intuito de que o Banco interrompa as prescrições que en- 
tender, mas que considera inócuo seu voto, por não ter a Assembléia qualquer 
finalidade; e que seu pronunciamento nada vale, já que a maioria é que vence, e 
a maioria é o Tesouro Nacional. O acionista Mário Rodrigues de Andrade sus- 
tenta não encontrar, na Lei ou nos Estatutos, o amparo necessário a que, em 
Assembléia Extraordinária, se autorize a anulação judicial de atos administrativos 
já aprovados, sem restrições, em anteriores Assembléias Gerais Ordinárias. Põe 
o acionista Olavo Bilac Pinto em relêvo que, nos têrmos do artigo cento e cin- 
quenta e seis da Lei das Sociedades por Ações, pode a sociedade anular delibera- 
ções tomadas em Assembléias Gerais ou especiais, desde que irregularmente con- 
vocadas ou instaladas, violadoras da Lei ou dos Estatutos, ou eivadas de êrro, 
dolo, fraude ou simulação; que compete à Assembléia Extraordinária, como pri- 
meiro ato normal em defesa dos interêsses do Banco, autorizar a Diretoria a in- 
terromper o prazo prescricional, a fim de que possa o Banco ingressar em Juízo, 
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7 para anular as deliberações das Assembléias Gerais de mil novecentos e cinquenta 
E e dois e mil novecentos e cinquenta e três e evitar que a aprovação dos balanços 
e das contas relativos aos exercícios de mil novecentos e cinquenta e um e mil 

[a novecentos e cinquenta e dois, respectivamente, fôsse coberta pelas disposições 
| n do artigo cento e um da Lei das Sociedades por Ações, que determina : “A apro- 
) 






bros da Diretoria e do Conselho Fiscal, salvo êrro, dolo, fraude ou simulação”; 
que não poderia a Diretoria do Banco substituir-se à Assembléia, neste particular; 
dy que as contas de mil novecentos e cingúenta e um e mil novecentos e cinquenta e 
dois foram aprovadas porque se ignoravam, à época, as irregularidades ora reve- 
ladas na exposição da Diretoria; que, em face dessa documentação, outra teria sido 
a decisão dos Senhores Acionistas, naquelas Assembléias; que entende, assim, ser 
a a convocação da Assembléia oportuna e inevitável e que a questão está juridica- 
mente bem formulada; que só mesmo a Assembléia Geral que aprovou aquelas 
contas poderia, hoje, confessar seu êrro e declarar que a tal fôra induzida pelo 
desconhecimento dos fatos; que os documentos presentes, oficiais, não poderiam 
levar muitos dos Senhores Acionistas a votar senão de acôrdo com tais informa- 
ções, perfeitamente legais e responsáveis; que, por fim, rende homenagem ao 
ex-Presidente, Doutor Clemente Mariani Bittencourt, autor das providências que 
culminaram na convocação da Assembléia, augurando prossiga o atual Senhor 
Presidente, Doutor Alcides da Costa Vidigal, a quem sobram energia e probidade, 
, na diligência do levantamento de tôdas as operações irregulares dos períodos an- 
teriores, promovendo as cobranças judiciais que possibilitem a liquidação dos 
prejuízos, para ingressar em Juízo e responsabilizar, como devido, os ex-adminis- 
tradores do Banco. O acionista João Leão Faria estranha se haja convocado a 
Assembléia, a seu ver prescindível, pois, alega, para se apurar a responsabilidade 
civil e criminal de administradores do Banco, não se carece de autorização da 
Assembléia; e que apela no sentido da rápida e decisiva ação da Diretoria, a fim 
de evitar-se a prescrição, que lhe impediria de executar, de direito, o ressarci- 
mento de danos causados ao patrimônio da Sociedade. Findos os debates, não 
mais havendo quem quisesse manifestar-se, o Senhor Presidente submete à apre- 
ciação da Assembléia o pedido de preferência do acionista Olavo Bilac Pinto, para 
votação do substitutivo apresentado por êle e pelo acionista José Bonifacio La- 
fayette de Andrada, com a emenda redacional sugerida pelo acionista Hariberto 
Miranda Jordão, preferência essa aprovada por maioria, deliberando, em seguida, 
a Assembléia, por unanimidade, o seguinte: a) que o Presidente do Banco provi- 
denciará para que, em tempo hábil, seja interrompido o prazo de prescrição para 
a propositura das ações mencionadas nos artigos cento e um, cento e cinquenta e seis 
e cento e ciriguenta e sete do Decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, 


E vação, sem reserva, do balanço e das contas exonera de responsabilidade os mem- 
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de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta, referentes às operações 
e aos possíveis atos irregulares praticados por ex-Presidentes e ex-Diretores do 
Banco, nos exercícios de mil novecentos e cingienta e um, mil novecentos e cin- - 
quenta e dois e mil novecentos e cingiienta e três; b) que o Presidente do Banco 
promoverá, por via judicial, a anulação, por quaisquer dos vícios do artigo cento e 
um da Lei das Sociedades por Ações, das Resoluções das Assembléias Gerais Or- 
dinárias dos Acionistas, de vinte e nove de abril de mil novecentos e cinquenta 
e dois e de trinta de abril de mil novecentos e cingilenta e três, que aprovaram 
as contas dos Diretores aludidos no item anterior; ec) que o Presidente do Banco 
proporá, em nome da Sociedade, contra os seus ex-Presidentes e ex-Diretores, 
ação de ressarcimento dos prejuízos, já apurados e dos que vierem a ser apurados, 
nas operações que permitiram nos exercícios de mil novecentos e cingilenta e um, 
mil novecentos e cinquenta e dois e mil novecentos e cingiienta e três, com in- 
fringência dos Estatutos, da Lei ou sem as cautelas que se exigem dos adminis- 
tradores em geral. Logo a seguir, com a palavra, afirma o acionista Carlos La- 
cerda que — aprovada a exposição da Diretoria e o substitutivo de sua conclusão, 
de autoria dos acionistas José Bonifacio Lafayette de Andrada e Olavo Bilac 
Pinto, com a emenda redacional do acionista Hariberto Miranda Jordão — duas 
situações, diversas, se apresentam : uma, em que se caracteriza, explícita ou 
implicitamente, a existência, para o Banco, de prejuízos definitivos, quiçá irre- 
cuperáveis; e outra, por que se aduzem operações irregulares ainda suscetíveis de 
recuperação e, assim, de não causarem ao Banco os danos previstos; e que, em 
consequência, submete à Assembléia as três seguintes propostas : PRIMEIRA — 
“Verificada, de acórdo com o próprio relato do Senhor Presidente, a prática de 
“atos violadores dos Estatutos sociais, ou, ainda, com culpa ou dolo, dentre êles a 
“fiança prestada pelo Banco no contrato de fornecintento de papel firmado entre 
“a Érica e q Atlanta Corporation Ltd., que até o momento já registrou um deficit 
“da ordem de quarenta milhões de cruzeiros, afora outros empréstimos e descon- 
“tos feitos irregularmente, em que o prejuízo do Banco está constatado, proponho 
“que esta Assembléia autorize a Diretoria da Sociedade a imiciar incontimenti a 
“ação de responsabilidade contra os seus ex-administradores, sem prejuízo de 
“qualquer medida que oportunamente se torne necessária.” SEGUNDA — “Em * 
“virtude da importância e gravidade dos assuntos que vieram ao conhecimento 
“desta Assembléia e que se prendem à própria reputação dêsse Estabelecimento 
“de orédito e dado o interêsse de todos os Acionistas e do público em geral de que 
“se apurom as irregularidades e os responsáveis sejam punidos, proponho que a 
“Diretoria apresente novo relatório dêésses fatos e das providências tomadas em 
“nova Assembléia Geral convocada para o prazo improrrogável de quatro meses, 
“oportunidade na qual os Acionistas poderão tomar conhecimento do que ocorreu 
“nesse período com respeito a éste caso, sem prejuízo da prescrição interrompida 
“de acórdo com a autorisação da Assembléia de hoje.” TERCEIRA — “É certo 
“que o relatório que acaba de ser lido conclui por solicitar à Assembléia que 
“autorize a Sociedade a “entrar em Juízo, no momento oportuno, para pleitear re- 
“lativamente às operações enumeradas e a outras mais cuja irregularidade venha 
“ainda a ser apurada”. Além das irregularidades apontadas nesse documento, exis- 
“tem outras já apuradas e que não foram mencionadas, nem genêricamente. Trata- 
“se das operações com o “grupo Jafet”, que o Banco, por seu Diretor, em recente 
“relatório, além de enviar documentação ao Congresso, declarou: que haviam sido 
“realizadas contra a praxe bancária e as regras estatutárias. Nessas condições, 
“proponho que a Diretoria fique autorizada a promover, judicial e imediatamente 
“após a apuração dos fatos, a responsabilidade dos que autorizaram aquelas ope- 
“rações, cuja irregularidade esteja ou venha a ser apurada.” Postas em discussão, 
“pelo Senhor Presidente, essas propostas, manifesta-se o- representante do Tesouro 
Nacional, Doutor Pedro Teixeira Soares Junior, no sentido de que, relativamente 
à primeira proposta, na qual se sugere ação imediata contra os ex-administradores, 
se submeta a matéria ao estudo do Contencioso do Banco, que determinaria, em 
face da possível variação «dos prejuízos previstos, a medida judicial cabível e 
oportuna. Quanto à segunda, nada tem a opor. Com respeito à terceira proposta, 
esclarece .conter-se ela, em essência, no substitutivo dos acionistas José Bonifacio 
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Lafayette de Andrada e Olavo Bilac Pinto, já aprovado pela Assembléia, motivo - 
por que a julga desnecessária. O acionista Carlos Lacerda, anuindo às considera- 
ções do representante do Tesouro Nacional, pede à Mesa considere insubsistente 
sua terceira proposta, desde que — ante o vulto das operações ali aludidas e a 
gravidade das informações em poder da Câmara dos Deputados, as quais, por 
“deveres de ética, todavia, contra sua vontade, não revela — sejam seus têrmos, 
úwsis verbis, transcritos na ata da Assembléia. O acionista Hariberto Miranda 
Jordão refuta a validade dos pressupostos das proposições do acionista Carlos La- 
cerda, pois entende — e o faz em caráter estritamente pessoal — que os fatos ex- 
postos, sôbre o contrato entre a Editôra de Revistas e Publicações Sociedade 
" Anônima — Érica e a Atlanta Corporation Ltd.,. carecem da veracidade preten- 
dida; e que considera dispensável convocar-se nova Assembléia, para dar-se co- 
nhecimento de atos irregulares a serem apurados, visto poder a Diretoria, como 
função que lhe compete, apurá-los e, independente daquela convocação, providen- 
ciar, em Juízo, a defesa do patrimônio do Banco. O acionista Luiz Fernando 
Bocayuva Cunha, invocando a sua qualidade de diretor da Editôra de Revistas e 
Publicações Sociedade Anônima — rica, que fêz o contrato do papel com a Atlanta 
Corporation Ltd., salienta que é forçado a se abster de votar, por uma questão 
de ética; que, entretanto, se a Assembléia aprovar a proposta feita há pouco, no 
sentido de que nova Assembléia se realize daqui a quatro meses, gostaria fôsse 
estudado o caso do papel, porque, ao que lhe parece, houve negligência por parte 
da administração do Banco, e ocorreram fatos que contribuiram para elevar o 
deficit apontado na conta do papel a quarenta milhões de cruzeiros; e que nesse 
estudo deveriam ser verificadas as parcelas dêsse total, pois está informado de 
que o Banco não providenciou, em tempo oportuno, para salvaguardar seus inte- 
rêsses nesse caso. O acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva consulta à 
Mesa se o Banco se faz representar, por advogado, no processo a que, originário 
de inquérito parlamentar, responde o ex-Presidente do Banco, Doutor Ricardo 
Jafet, alvitrando, em caso negativo, seja um indicado. Responde-lhe o Senhor Pre- 
sidente que a Diretoria, intervindo em todo e qualquer processo em que seja ne- 
cessário, tudo fará, de sua alçada, pela defesa dos interêsses da Sociedade. O 
acionista Mário Rodrigues de Andrade solicita sejam conhecidas, por cópias mi- 
meografadas, as informações prestadas pelo Banco à Câmara dos Deputados sôbre 
as operações do “grupo Jafet”, consoante referidas pelo acionista Carlos Lacerda; 
que o faz confiando no passado de homem público do Senhor Presidente, cuja 
austeridade e honradez, quais as de seu antecessor, Doutor Clemente Mariani 
Bittencourt, lastreariam, estava certo, o desassombro de tal providência, por isso 
que entendia se devesse, no caso, dar ao conceito de sigilo bancário a elasticidade 
que permitisse trazer-se ao conhecimento dos Senhores Acionistas o que a expo- 
sição da Diretoria apenas implicitamente alude. Em resposta, o Senhor Presidente 
argumenta que o assunto, por sua natureza, não deve ser divulgado, mas que os 
Senhores Acionistas têm o direitto de conhecê-lo, como se lhes facultou, no início 
“dos trabalhos da Assembléia, postos que lhes foram à disposição os respectivos 
processos. Após, submete o Senhor Presidente à votação da Assembléia a pri- 
meira e a segunda proposta do acionista Carlos Lacerda, as quais são aprovadas 
“por maioria, a primeira, com a modificação sugerida pelo representante do Tesouro 
Nacional e, a segunda, na integra. Do acionista Xisto Couto, é lida, pelo Senhor 
Primeiro Secretário, em homenagem póstuma ao acionista Manoel Gomes Moreira, 
a seguinte proposição : “Senhor Presidente — Para sempre emudecida, não mais 
“aqui se erguerá, sobranceira e fértil, a palavra daquele que jamais se curvou & 
“aspereza da luta, nem desmentiu, um instante sequer, o ímpeto viril de seu es- 
“pírito sagaz, na pertinácia da busca à equação ideal para os magnos problemas 
“do Banco e de nossa Pátria. Foi a figura legendária de Manoel Gomes Moreira 
“um símbolo de repulsa ao ócio e à inércia, à intriga e à peçonha. Viveu como 
“um látego. Brandiu, intimorato, o exemplo da fé e do trabalho à face do inútil, 
“do estulto e do desavindo. Pulverizou ao plasma informe e débil dos acomoda- 
““tícios o suor da refrega e o calor da irreverência. Se erros cometeu, na incons- 
“ciência do embate estuante, apagaram-se êles à beleza de sua alma devotada e à - 
“suntuosidade de sua obra meritória, no pungir da saudade que recende. Permito- 
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“me, assim, rogando aos presentes, em sua memória, um mínuto de silêncio, su- 
“gerir se insira em ata voto de profundo pesar pelo infausto evento.” Apoiada a 
proposição pelo acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno ga Silva e considerada 
aprovada pelo Senhor Presidente, rendeu a Assembléia ao extinto o minuto de 
silêncio da derradeira homenagem. E, não mais havendo quem desejasse falar, o 
Senhor Presidente — reverenciando o alto espírito de compreensão e equilíbrio dos 
Senhores Acionistas e agradecendo a todos o seu comparecimento — declara, às 
dezoito horas, encerrados os trabalhos da Assembléia. E eu, Julio de Mattos, 
Primeiro Secretário, fiz lavrar esta ata, a qual, lida e achada conforme, é devi- 
damente assinada. — Julio de Mattos. — Alcides da Costa Vidigal. — José 
Willemsens Junior. — Pedro Teixeira Soares Junior. 


Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas, 
realizada em 25 de abril de 1955 


Aos vinte e cinco dias do mês de abril do ano de mil novecentos e cinquenta 
e cinco, reunidos, em primeira convocação, às dezesseis horas, na sede social, à 
Rua Primeiro de Março, número sessenta e seis, nesta cidade do Rio de Janeiro, 
Distrito Federal, cinqlenta e sete acionistas do Banco do Brasil Sociedade Anô- 
nima, por si ou por delegação, possuidores de duzentas e noventa e quatro mil oi- 
tocentas e trinta e uma ações, representando cinquenta e oito milhões, novecen- 
tos e sessenta e seis mil e duzentos cruzeiros, ou seja, mais de um quarto do ca- 
pital soclal exigido pelo artigo quarenta dos Estatutos, todos êles com direito de 
voto, como se verifica de suas assinaturas no “Livro de Presença”, contendo as 
declarações indicadas no artigo noventa e dois do Decreto-lei número dois mil seis- 
- centos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta, o 
Senhor Presidente do Banco, Doutor Alcides da Costa Vidigal, assumindo a presi- 
dência, na conformidade do artigo quarenta e quatro dos Estatutos, declara insta- 
lada a Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas atinente ao ano de mil novecen- 
tos e cingliente e cinco, prevista pelo artigo quarenta e um dos Estatutos, e convi- 
da para comporem a Jlesa, como Primeiro e Segundo Secretários, respectivamente, 
os acionistas Jutio de Mattos e José Willemsens Junior, que agradecem a distinção. 
Constituída, assim, a Mesa, o Senhor Presidente pede ao Primeiro Secretário pro- 
ceda à leitura do ofício do Senhor Chefe do Gabinete do Excelentíssimo Senhor 
Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda, nos seguintes têrmos : “Ministé- 
“rio da Fazenda — Ofício número cento e vinte — Rio de Janeiro, D. F. — Em 
“dezenove de abril de mil novecentos e cinquenta e cinco — Senhor Superintendente 
“do Banco do Brasil Sociedade Anônima — Comunico-vos que o Senhor Ministro, 
“por Portaria de dezoito do corrente mês, resolveu designar o Procurador Geral 
“da Fazenda Pública, Doutor Pedro Teixeira Soares Junior, para representar o 
“Tesouro Nacional na Assembléia Geral Ordinária, dêsse Banco, a realizar-se no 
“dia vinte e cinco próximo futuro. — Saudações — Haroldo Renato Ascoli — 
“Chefe do Gabinete.” A Portaria, referida no citado ofício, também lida pelo 
Primeiro Secretário, é assim concebida : “Ministério da Fazenda — Portaria nú- 
“mero quarenta e dois de dezoito de abril de mil novecentos e cinquenta e cinco 
“— O Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda, no uso de suas atribuições, 
“resolve designar o.Procurador Geral da Fazenda Pública, Doutor Pedro Teixeira 
“Soares Junior, para representar o Tesouro Nacional na Assembléia Geral Ordi- 
“nária do Banco do Brasil Sociedade Anônima, a realizar-se no dia vinte e cinco 
“do corrente mês, na sede daquele estabelecimento de crédito. — José Merla 


(*) Publicada nas edições ao “Jornal dó Commercio” de 19-5-1955 e “Diário Oti- 
cial” de 20-5-1955. | 
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“Whitaker.” O Senhor Presidente, por deferência, convida para tomar assento 
à mesa o Doutor Pedro Teixeira Soares Junior, representante do Tesouro Nacional, 
possuidor de cinquenta e cinco vírgula setenta e três centésimos por cento das 
ações representativas do capital social. O Senhor Presidente, iniciando prôpria- 
mente os trabalhos, pede ao Primeiro Secretário leia o edital que pôs à disposi- 
ção dos Acionistas, para exame, o relatório, os balanços, as contas de “lucros e 
perdas” e o parecer do Conselho Fiscal, correspondentes ao exercício de mil no- 
vecentos e cinquenta e quatro, publicado por três vêzes, consoante o artigo noventa 
e nove do Decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, nas edições do 
“Diário Oficial” e “Jornal do Commercio”, naquele, de vinte e cinco, vinte e seis 
e vinte e oito de março de mil novecentos e cinquenta e cinco, e, neste, de vinte 
e cinco, vinte e seis e vinte e sete do mesmo mês e ano. OQ Primeiro Secretário 
procede à leitura do edital, que é do seguinte teor : “Banco do Brasil Sociedade 
“Anônima — No Departamento de Contabilidade dêste Banco, na Praça Pio X nú- 
“mero cinquenta e quatro, terceiro andar, acham-se à disposição dos Senhores 
“Acionistas os documentos a que se refere o artigo noventa e nove do Decreto-lei 
“número dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro de mil 
“novecentos e quarenta, — Rio de Janeiro, vinte e quatro de março de mil nove- 
“centos e cinquenta e cinco. — Clemente Mariani, Presidente.” O Primeiro Se- 
cretário, ainda a pedido do Senhor Presidente, faz a leitura do edital de convoca- 
ção da Assembléia, divulgado por três vêzes, consoante o artigo quarenta e três 
dos Estatutos, nas edições do “Diário Oficial” e “Jornal do Commercio”, naquele, 
ãe seis, sete e nove de abril de mil novecentos e cinquenta e cinco, e, neste, de 
seis, sete e oito do mesmo mês é ano, e assim formulado : “Banco do Brasil So- 
“ciedade Anônima — Assembléia Geral Ordinária — Em nome da Diretoria, con-. 
“vido os Senhores Acionistas 'a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no 
“edifício dêste Banco, à Rua Primeiro de Março, número sessenta e seis, nesta 
“Capital, no dia vinte e cinco do mês em curso, às dezesseis horas, para : a) to- 
“mar conhecimento do parecer do Conselho Fiscal e examinar as contas, balanços, 
“inventários e relatório do exercício de mil novecentos e cingúenta e quatro, e 
“sôbre êles deliberar; b) proceder à eleição de três Diretores para os períodos 
“mil novecentos e cinglúenta e cinco/mil novecentos e cinquenta e seis — mil 
“novecentos e cinquenta e cinco/mil novecentos e cinquenta e oito e mil nove-- 
“centos e cinquenta e cinco/mil novecentos e cinquenta e nove, e à dos mem- 
“bros do Conselho Fiscal e suplentes; c) fixar os honorários da Diretoria rela- 
“tivamente ao período maio de mil novecentos e cinquenta e cinco a abril de mil 
“novecentos e cinquenta e seis; e d) fixar a remuneração dos membros do Con- 
“selho Fiscal. Ficarão suspensas as transferências de ações desde o dia dezesseis 
“até o dia vinte e cinco do corrente. Rio de Janeiro, quatro de abril de mil no- 
“vecentos e cinquenta e cinco. Clemente Mariani, Presidente.” A seguir, o Se- 
nhor Presidente diz que, para boa normalidade, a ordem dos trabalhos da Assem- 

| bléia iria ser a indicada nos artigos cem e cento e dois do Decreto-lei número dois 
mil seiscentos e vinte e sete, a saber : primeiro) leitura do relatório, dos balan- 
ços, das contas de “lucros e perdas” e do parecer do Conselho Fiscal; segundo) 
discussão sôbre êsses documentos; terceiro) votação - das contas da Diretoria, 
dos balanços e do parecer do Conselho Fiscal; quarto) eleição de três Diretores 
e dos membros e suplentes do Conselho Fiscal; quinto) fixação da remunera- 
cão mensal da Diretoria, para o período compreendido entre o mês de maio de 
mil novecentos e cinquenta e cinco e o de abril de mil novecentos e cinquenta e 
seis; sexto) fixação da remuneração mensal dos membros do Conselho Fiscal, 
para aquêle mesmo período; e sétimo) discussão de assuntos gerais, com obser- 
vância, neste particular, dos dispositivos legais e estatutários. Em seguida, o 
Senhor Presidente informa que vai mandar realizar a leitura do relatório, dos 
balanços, das contas de “lucros e perdas” e do parecer do Conselho Fiscal, (0) 
acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva propôs, sendo aprovado por una- 
nimidade, a dispensa da leitura das peças em apréço, alegando já serem do co- 
nhecimento dos Acionistas presentes, por isso que haviam tido ampla publicidade, 
não só em volume impresso como, em cumprimento de preceito legal, nas edições 
do “Diário Oficial” e “Jornal do Commercio” de dezenove e dezessete de abril de 
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mil novecentos e cinquenta e cinco, respectivamente. O parecer do Conselho Fiscal, 
cuja leitura havia sido dispensada, lido, todavia, pelo acionista Carloman da Silva 
Oliveira, a convite do Senhor Presidente, está assim redigido : “Parecer do Con. - 
“selho Fiscal — Senhores Acionistas : Em obediência às disposições legais, vimos 
“apresentar a vossa apreciação nosso parecer sôbre os balanços e as contas do 
“Banco do Brasil Sociedade Anônima, referentes ao exercício de mil novecentos 
“e cinquenta e quatro. Apraz-nos consignar que, no desempenho do honroso man- 
“dato com que nos distinguistes, foi-nos dado repetidamente verificar a progressão 
“dos negócios dentro de diretrizes traçadas pela Diretoria, sempre visando a aten- 
“der aos interêsses nacionais, de par com o fortalecimento do patrimônio da Casa. 
“As dificuldades emergentes da situação criada pelo declínio das' exportações de 
“café, a partir de maio de mil novecentos e cinquenta e quatro, refletiram-se na 
“economia interna do Banco, forçando-o a ampliar a assistência financeira que tra- 
“dicionalmente dispensa âquele produto. Realizamos as reuniões determinadas pe- 
“los Estatutos e, extraordinàâriamente, as que foram convocadas para fins especiais. 
“Nas épocas próprias, conferimos os saldos de caixa, o estoque de ouro e os 
“demais valores, e examinamos os livros legais, tudo se encontrando em perfeita 
“ordem. — No exercício, se processaram modificações na Diretoria do Banco, ten- 
“do solicitado exoneração os Senhores Doutores José Maria Alkmim, Vilobaldo 
“Machado de Sousa Campos, Adão Pereira de Freitas, Luiz de Moraes Barros, 
“José Loureiro da Silva e João Cândido de Andrade Dantas, êste último a vinte 
“e nove de janeiro de mil novecentos e cinquenta e cinco, sendo, respectivamente, 
“substituídos pelos Senhores Doutores Augusto Mario Caldeira Brant, Ruy de Cas- 
“tro Magalhães, Oscar Guimarães Sant'Anna, Joaquim Ignacio Tosta Filho, Adolfo 
“de Oliveira Franco e Paulo Afonso Poock Corrêa. Renunciou, ainda, ao cargo de 
“Presidente do Banco o Senhor Doutor Marcos de “Souza Dantas. Para exercer 
“aquela elevada função houve por bem o Excelentíssimo Senhor Presidente da 
“República nomear o Senhor Doutor Clemente Mariani Bittencourt. — Nos têr- 
“mos do parágrafo único do artigo trinta e um dos Estatutos, deveis fixar o 
“quantum da remuneração mensal da Diretoria, para o período maio de mil nove- 
“centos e cinquenta e cinco a abril de mil novecentos e cinquenta e seis, e, ainda, 
“consoante o parágrafo segundo do artigo vinte e cinco dos mesmos Estatutos, - 
“eleger três Diretores, para os períodos mil novecentos e cinquenta e cinco/mil 
“novecentos e cinquenta e seis, mil novecentos e cinquenta e cinco/mil novecentos 
“e cinquenta e oito e mil novecentos e cinquenta e cinco/mil novecentos e cin- 
“quenta e nóve. — Recomendamos, em face do exposto, e cam satisfação, que a 
“Assembléia Geral Ordinária aprove integralmente os balanços e as contas do 
“Banco do Brasil Sociedade Anônima, relativos ao exerçício de mil novecentos e 
“cinquenta e quatro, bem assim os atos praticados pela Diretoria, nesse período. 
“Rio de Janeiro, vinte e quatro de março de mil novecentos e cinquehta e cinco. 
“(Assinados) — Carloman da Silva Oliveira — Pedro de Magalhães Corrêa — Zózi- 
“mo Barroso do Amaral — Argemiro de Hungria Machado — João Daudt d'Olivei- 
“ra.” Após, o Senhor Presidente abre discussão sôbre o relatório, os balanços, as 
contas de “lucros e perdas” e o parecer do Conselho Fiscal, declarando conceder 
a palavra, com êsse objetivo, a quem dela quisesse fazer uso. O acionista Mário 
Rodrigues de Andrade apresenta à Assembléia proposta assim concebida : “Pro- 
“ponho que sejam aprovadas as contas ora submetidas à Assembléia, com expressa 
“ressalva de tôdas as irregularidades e ilegalidades que tenham ocorrido na gestão 
“de predecessores da atual Diretoria.” Detendo-se em considerações, indaga, em 
seguida, se — em face de preceito legal que exime o Conselho Fiscal do Banco da 
obrigação de examinar, em qualquer tempo, pelo menos de três em três meses, os 
Mvros e papéis da sociedade, o estado da caixa e da carteira — teve o Conselho 
"* Fiscal a oportunidade de examinar, realmente, no exercício de mil novecentos e 
cinquenta e quatro, as contas e os documentos sôbre os quais emitiu seu parecer; 
que o faz louvado em dizeres do acionista Carloman da Silva Oliveira, membro do 
Conselho Fiscal, insertos na ata da última Assembléia Geral Ordinária; que o 
move, únicamente, o intetêsse de orientar-se no sentido de aprovar, ou não, o 
parecer, ou submeter à Assembléia aditamento à proposta apresentada, a fim de 
ser ela aprovada com a efetiva responsabilidade dos membros do Conselho Fiscal. 
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Em resposta, esclarece-lhe o acionista Carloman da Silva Oliveira que, ante o 
vulto dos negócios do Banco, seria humanamente impossível a cinco conselheiros 
apurar, de per si, tôdas as operações realizadas; que, todavia, são a caixa e os 
valores minuciosamente conferidos; e que, de fato, se acoberta o Conselho Fiscal 
do Banco, por -Decreto, daquela obrigação. Com a palavra, aduz o representante 
do Tesouro Nacional, Doutor Pedro Teixeira Soares Junior, em explicação ao 
acionista Mário Rodrigues de Andrade, não se sujeitar o Conselho Fiscal do 
Banco à imposição prevista no artigo cento e vinte e sete, inciso um, da Lei das 
Sociedades por Ações, por isso que o Decreto-lei número dois mil novecentos e 
vinte e oito, de trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta, assim 

- determina, em seu artigo primeiro: “As sociedades por ações, nas quais o Go- 
“vêrno Federal interfira diretamente na constituição dos órgãos; de sua adminis- 
“tração ou seja subscritor de parte de seu capital, ficam excluídas da aplicação 
“obrigatória das normas dos artigos cento e vinte e sete, número um e cento e 
“trinta do Decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de 
“setembro de mil novecentos e quarenta, e de seus efeitos.”; e que, em conse- 
quência, é o parecer do Conselho Fiscal elaborado à vista de elementos que lhe 
são fornecidos. Diante de tais esclarecimentos, salienta o acionista Mário Rodri- 
gues de Andrade satisfazerem-lhe plenamente as informações prestadas pelo acio- 
nista Carloman da Silva Oliveira; que, entretanto, discorda do ponto de vista do 
representante do Tesouro Nacional; e que, por isso, convicto das razões que a 
apoiam, reitera a proposta já oferecida à apreciação da Assembléia. A respeito, 
opina o acionista Edmundo Barreto Pinto ser a proposição em foco inteiramente 
desnecessária, pois, se dúvidas surgirem sôbre os documentos e contas aqui apro- 
vados, dispõem os Acionistas do recurso legal e estatutário de convocarem nova 
Assembléia para, como se fêz em vinte de abril de mil novecentos é cingqienta e 
cinco, invalidando seu voto aprobatório, interromper-se o prazo de sua prescrição; 
e que, assim, julga se devam aprovar, sem ressalva, as contas e os documentos 
relativos ao exercício de mil novecentos e cinquenta e quatro. Suscitada pelo 
acionista Joaquim da Silva Peixoto a necessidade do aumento do capital social, 
solicita-lhe o Senhor Presidente deixe a matéria para discussão na última fase dos 
trabalhos, observada, assim, a pauta estabelecida. Em prosseguimento, o acionista 
Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva consulta à Mesa se, nas despesas adminis- 
trativas, são incluídas verbas de publicidade, das quais, em caso afirmativo, pede 
o montante; e se a concessão de donativos, cujas parcelas roga se elucidem, obe- 
dece a critério seletivo, solicitando defira o Banco, com urgência, donativo especial 
à Casa da Criança Abandonada, na cidade de Paraíba do Sul, a fim de se minorar . 
o sofrimento de crianças que — destruído por incêndio o prédio de seu alojamento 
— se lançam, indefesas, à dor do desabrigo. Aferindo números que demonstram 
o surto ascensional dos créditos em liquidação, propõe ainda o acionista Clari- 
mundo Rosa Nepomuceno da Silva se atribua aos advogados da recém-instituída 
Gerência de Créditos em Liquidação — à que se incumbe, com descongestionarem- 
se os serviços, realizar programa de ativa mobilização de créditos congelados, 
levantar e apreciar todos os negócios em créditos em liquidação e aquêles que 
possam ser assim julgados — além de seu pro-labore, comissão sôbre tôdas as 
liquidações, como incentivo e reconhecimento de suas altas responsabilidades, ou, 
em caso contrário, promova o Banco, para refôrço da defesa de seus interêsses em 
Juízo, contrato com advogados não pertencentes a seu quadro de profissionais; e, 
referindo-se à verba “Despesas financeiras (juros e redescontos)”, constante das 


demonstrações de “lucros e perdas” — representativa dos juros pagos normal- 
mente, pelo Banco, a seus depositantes, à Caixa de Mobilização Bancária e à 
Carteira de Redescontos — estranha, por motivos que expende, elevar-se, de 


semestre para semestre, o vulto de seu quantum. Com a palavra, o acionista 
Hariberto Miranda Jordão, em alongados propósitos tendentes a sustentar a 
validade de seus pontos de vista, põe de manifesto, inicialmente, não anuir à 
proposta do acionista Mário Rodrigues de Andrade, visto encontrar-se a ressalva 
alvitrada no próprio texto da Lei das Sociedades por Ações, artigo cento e cin- 
quenta e seis, que possibilita ação para anular as deliberações tomadas em as- 
sembléia geral ou especial, irregularmente convocadas ou instaladas, ou violadoras 
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da Lei ou dos Estatutos, ou elvadas de érro, dolo, fraude ou simulação; que, sôó- 
bre as contas referentes aos contratos de compra de papel com a Atlanta Corpo- 
ration Ltd, nos quais funciona o Banco como fiador, e as relativas aos emprés- 
timos hipotecários com a Editôra de Revistas e Publicações S. A. — rica, não 
pode — por questão moral, à suspeição a que julga impeli-lo o ser advogado da 
emprêsa — emitir seu pronunciamento, tanto mais que a matéria é omissa no rela- 
tório; que, relativamente às demais contas, ora em discussão, não as pode apro- 
var, visto serem elas sucessivas e partirem de premissas falsas, sem a garantia de 
virem, agora, seus autores, à Assembléia, expor a vérdade, como não fizeram, êles 
próprios, em vêzes anteriores, quando, aprovadas, tiveram as contas, após, de ser 
anuladas por outra Assembléia; que se inaugurou, no Banco, fase precária e difícil 
para seus administradores, variável que se torna o conceito de sua integridade 
moral ao sabor de mutações políticas e da inculpação malévola de seus adversá- 
rios; e que, assim, para não dar a ninguém a pecha de desonesto, deixa de apro- 
var as contas em discussão. Em seguida, o Senhor Presidente anuncia que vai 
prestar ao acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva as informações, que lhe 
- solicitara, sôbre o importe das despesas feitas, pelo Banco, em publicidade e do- 
nativos, revelando elevar-se a dez milhões quinze mil seiscentos e sessenta e oito 
cruzeiros e setenta centavos e oito milhões trezentos e sessenta e um mil cento e 
cinquenta e seis cruzeiros e sessenta centavos os gastos daquela, nos exercícios de 
mil novecentos e cinquenta e três e mil novecentos e cinquenta e quatro, respec- 
tivamente, enquanto, nos mesmos períodos, montaram os de donativos a oito mi- 
lhões oitocentos e vinte e seis mil trezentos e trinta e seté cruzeiros e vinte cen- 
tavos e dezessete milhões quinhentos e noventa e oito mil quinhentos e onze cru- 
zelros e cinquenta centavos; e que a expansão dêstes, em mil novecentos e cin- 
qlenta e quatro, se originara do desígnio humanitário de amparar, em base mais 
justa, instituições filantrópicas e hospitalares, dentre as quais cita a Legião Bra- 
sileira de Assistência, a Associação Nordestina de Crédito e Assistência Rural, a 
Associação Cristã de Moços, o Abrigo Cristo Redentor e a Campanha da Criança, 
além das que, normalmente, pelo crescimento das áreas jurisdicionais das novas 
Agências, se agregam, beneficiáveis, às existentes. Agradecendo o esclarecimento, 
pondera o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva devessem os gastos de 
publicidade da Carteira de Comércio Exterior levar-se à conta, não do Banco, 
como ocorre, mas à de órgão do Govêrno Federal, a que pertence aquela Carteira. 
Subscrito pelo acionista Sálvio de Almeida Prado que, oralmente, o justifica, é 
encaminhado à” Mesa, para apreciação e aprovação da Assembléia, pedido de escla- 
recimentos sôbre a aquisição, pelo Banco ou à sua ordem, por sua conta ou de 
terceiros, de café a têrmo, em mil novecentos e cinquenta e quatro, na Bôlsa de 
New York. Lembra o Senhor Presidente encontrar-se em pauta, para discussão, 
além do requerimento do acionista Sálvio de Almeida Prado, a propostá do acio- 
nista Mário Rodrigues de Andrade, para que se aprovem as contas com a ressalva 
por êste sugerida. Sôbre o pedido de esclarecimentos do acionista Sálvio de Al-. 
meida Prado, explana o representante do Tesouro Nacional terem sido aquelas 
operações de café efetuadas pelo Banco como mandatário da União, à conta desta, 
por isso que o resultado dessas transações não afeta o Banco, nem como sociedade 
anônima, nem como estabelecimento bancário, e, sim, a mandante, a União Fede- 
ral, que suportará, pela Comissão de Financiamento da Produção, os encargos, e 
se beneficiará, de outro lado, das vantagens produzidas; e que, de caráter sigiloso, 
sob pena de prejuízos em seus resultados, não podem ser suas minúcias reveladas, 
razão por que julga não devam ser atendidos os quesitos formulados. Quanto à 
proposta do acionista Mário Rodrigues de Andrade, põe em relêvo o representante 
do Tesouro Nacional que, pela Lei das Sociedades por Ações, a Assembléia vota 
aprovando ou desaprovando as contas; que a aprovação com 'ressalva é uma situa- 
cão anômala, explicável, procedente, apenas quando se mencionam operações, fa- 
tos ou circunstâncias que indicam a necessidade de usar a Assembléia da ressalva; 
que, na Assembléia de hoje, não se mencionou qualquer operação que fósse suspeita 
de irregularidade; que a Afsembléia não pode suspeitar, por si, de algo não ex- 
posto; e que, assim, considera o Tesouro Nacional não ser de se aprovar a pro- 
posta em-aprêço. Em amparo de sua proposição, replica-lhe o acionista Mário 
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Rodrigues de Andrade que, na última Assembléia Ordinária, apresentou o acionista 
Olavo Bilac Pinto proposta de idêntico teor, a qual, aprovada pela Assembléia, re- 
cebeu, ainda, do então Senhor Presidente, Doutor Marcos de Souza Dantas — cuja 
idoneidade moral não tem qualquer mancha — emenda, também aprovada, no 
sentido de estender-se a ação da ressalva à sua própria administração; que a res- 
salva ora proposta não encerra, em absoluto, qualquer dúvida sôbre a honorabili- 
dade dos ex-Presidentes, Doutores Marcos de Souza Dantas e Clemente Mariani 
Bittencourt, aos quais, bem assim aos respectivos companheiros de Diretoria, con- 
sagra, sincero, o tributo do profundo respeito; e que apela para o representante 
do Tesouro Nacional, a quem, jurista ilustre e figura pública de impoluto compor- 
' tamento, rende o preito de sua admiração, a fim de que reconsidere seu voto não 
aprobatório. Em resposta, reafirma o representante do Tesouro Nacional os fun- 
damentos de seu juízo discordante, o qual, justificável, pede se mantenha. Nin- 
guém mais querendo fazer uso da palavra, o Senhor Presidente, considerando pre- 
judicados, pelo voto da maioria, a proposta do acionista Mário Rodrigues de An- 
drade e o requerimento do acionista Sálvio de Almeida Prado, submete a vo- 
tação as contas da Diretoria, os balanços e o parecer do Conselho Fiscal, sendo 
aprovados por maioria, não tendo tomado parte na votação os membros da Dire- 
toria e do Conselho Fiscal, então presentes. Após, o Senhor Presidente suspende 
a sessão por dez minutos, a fim de que os Senhores Acionistas se munam de 
cédulas para a eleição de três Diretores e dos membros e suplentes do Conselho 
Fiscal. Reaberta a sessão, foi verificada, pelo Primeiro Secretário, a regularidade 
das três urnas existentes sôbre a mesa, tendo o Senhor Presidente convidado, sendo 
atendido, para servirem como escrutinadores, os acionistas Luiz Valle Palhano 
de Jesus, Maria de Lourdes Villanova Santos, Doutor Tácito Cláudio da Silva, 
Walter de Mattos Loureiro e Xisto Couto. A pedido do Senhor Presidente, o 
Segundo Secretário procedeu à chamada dos Senhores Acionistas, indo, cada um 
dos chamados, então presentes, colocar as cédulas respectivas nas urnas. Reali- 
zada a apuração, pelo Segundo Secretário com a colaboração dos escrutinadores, 
verificou-se que foram eleitos Diretores, com duzentos e noventa e dois mil du- 
zentos e sessenta e oito, duzentos e noventa e dois mil trezentos e oito e duzentos 
e noventa e dois mil oitocentos e cingienta votos, respectivamente, os seguintes 
Senhores : Doutor Ruy de Castro Magalhães, para completar o mandato de mil 
novecentos e cinquenta e dois a mil novecentos e cinquenta e seis; Luiz de Oliveira 
Alves, para: completar o mandato de mil novecentos e cinquenta e quatro a mil 
novecentos e cinglenta e oito; e Doutor Arthur Ferreira dos Santos, para o qua- 
triênio de mil novecentos e cinquenta e cinco a mil novecentos e cinglenta e nove. . 
Registrou-se também a eleição para membros do Conselho Fiscal, com duzen- 
tos e noventa e dois mil oitocentos e oitenta e sete votos, dos Senhores Argemiro 
de Hungria Machado, Carloman da Silva Oliveira, João Daudt d'Oliveira, Pedro 
de Magalhães Corrêa e Zózimo Barroso do Amaral; e para suplentes dos mem- 
bros do Conselho Fiscal, igualmente com duzentos e noventa e dois mil oitocen- 
tos e oitenta e sete votos, os Senhores Ary de Almeida e Silva, João Rodrigues 
Teixeira Junior, José Mendes de Oliveira Castro, José do Nascimento Brito e 
José Willemsens Junior. A seguir, o Senhor Presidente proclamou eleitos Dire- 
tores do Banco do Brasil Sociedade Anônima, para os períodos de gestão já men- 
cionados, os seguintes Senhores: Doutor Ruy de Castro Magalhães, brasileiro, 
casado, banqueiro e residente à Avenida Princesa Isabel número sessenta e três, 
apartamento número mil cento e um; Luiz de Oliveira Alves, brasileiro, casado, 
bancário e residente à Rua Marquês de Abrantes número cento e dezenove, apar- 
tamento número seiscentos e sete; e Doutor Arthur Ferreira dos Santos, brasileiro, 
casado, advogado e residente à Rua Figueiredo Magalhães número vinte e um, 
apartamento número quinhentos e um. Proclamou ainda eleitos para membros do 
Conselho Fiscal os Senhores Argemiro de Hungria Machado, Carloman da Silva 
Oliveira, João Daudt d'Oliveira, Pedro de Magalhães Corrêa e Zózimo Barroso do 
Amaral; e, para suplentes dos membros do Conselho Fiscal, os Senhores Ary 
de Almeida e Silva, João Rodrigues Teixeira- Junior, José Mendes de Oliveira 
Castro, “José do Nascimento Brito e José Willemsens Junior. Prosseguindo, o 
Senhor Presidente se congratula com. os eleitos, desejando-lhes realizem, mercê 
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de sun reconhecida competência, gestão fecunda, para maior engrandecimento do 
Banco. Posta em discussão a remuneração, para o período compreendido entre 
o mês de maio de mil novecentos e cinquenta e cinco e o de abril de mil no- 
vecentos e cinqlenta e seis, de cada um dos membros da Diretoria e do Conselho 
Fiscal, foi mantida para os membros da Diretoria, por proposta do representante 
do Tesouro Nacional, a especificada no artigo trinta e um dos Estatutos, absten- 
do-se de votar os respectivos titulares presentes. Os acionistas Clarimundo Rosa 
Nepomuceno da Silva e Mário Rodrigues de Andrade sugeriram, respectivamente, 
a de cinco mil e dez mil cruzeiros, para os membros do Conselho Fiscal, sendo 
aprovada a remuneração mensal de cinco mil cruzeiros, não tendo, também, toma- 
do parte na votação os respectivos titulares presentes. Logo após, o Senhor 
Presidente, declarando aberta discussão sôbre assuntos gerais, cingidos aos dis- 
positivos legais e estatutários, dá a palavra a quem dela quisesse fazer uso. 
Em alocução justificativa, pondera o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da 
Silva ser o capital do Banco, na atualidade, incompatível com os altos encargos 
da Sociedade; que urge se ultimem os estudos para elevá-lo ao quantum já pre- 
“visto em seus Estatutos desde novembro de mil novecentos e trinta e seis, quan- 
tum êsse, de duzentos milhões de cruzeiros, que, realmente, não mais se ajusta 
às grandes finalidades do Estabelecimento; que se deveria, assim, majorá-lo ao 
mínimo de um bilhão de cruzeiros, pedindo ao Senhor Presidente o informe do 
que, de concreto, se oferece sóbre a matéria. Diz-lhe o Senhor Presidente acha- 
rem-se em curso os respectivos estudos, a cargo da Diretoria, motivo por que 
nada pode adiantar-lhe, de definitivo, acêrca de seus resultados. De autoria 
do acionista Edmundo Barreto Pinto, é submetida à Assembléia a seguinte pro- 
posta, a qual, em seguida, posta em discussão, é aprovada por unanimidade : 
“O Presidente do Banco do Brasil, dentro do prazo de cento e oitenta dias, con- 
“vocará a Assembléia Geral Extraordinária para tratar da reforma dos Estatutos, 
“no tocante ao aumento do capital social.” Voltando a falar, o acionista Edmun- 
do Barreto Pinto encaminha à Mesa proposta no sentido de que, “em ata, seja 
“consignado um voto de pesar pelo falecimento do Presidente Getúlio Vargas, man- 
“tendo-se a Assembléia, de pé, em silêncio, em homenagem àquele ilustre ci- 
“dadão que prestou assinalados serviços ao país.” Posta em discussão, o repre- 
sentante do Tesouro Nacional considera não encerrarem as proposições de home- 
nagem formuladas à Assembléia, nem as de pesar, nem as de louvor, qualquer | 
caráter política; que, assim, o Tesouro Nacional opina que seja aprovada a pro- 
posta do acionista Edmundo Barreto Pinto, estendendo-se, porém, a homenagem, 
nela formulada, ao Presidente Arthur da Silva Bernardes, também grande bra- 
sileiro, recém-falecido. Em votação, é, por maioria, com voto contrário do acionis- 
ta Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, aprovada a proposta do acionista Ed- 
mundo Barreto Pinto, com o aditivo apresentado pelo representante do Tesouro 
Nacional, prestando a Assembléia, de pé, num minuto de silêncio, a homenagem 
aos dois vultos extintos. Fazendo uso da palavra, o acionista Mário Rodrigues - 
de Andrade propõe à Assembléia um voto de aplausos ao ex-Presidente, Doutor 
Clemente Mariani Bittencourt, o qual, afirma, sem mácula na vida pregressa, me- 
rece lhe rendamos — pelo raro brilho e inquebrantável linha de conduta à fren- 
te dos negócios do Banco — o preito sincero e merecido. O Senhor Julio de Mat- 
tos, com a palavra, salienta não poder, à qualidade de acionista, deixar de as- 
sociar sua condição de velho funcionário, encanecido a serviço do Banco, para alvi- 
trar à Assembléia se aprove a justa homenagem proposta ao ex-Presidente Cle- 
mente Mariani Bittencourt, extensiva, porém, ao também eminente ex-Presiden- 
te Marcos de Souza Dantas, por isso que ambes, grandes Presidentes, presta- 
ram ao Banco excélentes serviços; que o atesta o velho funcionário, sem nenhuma 
côr política, na qual, consagrado ao Banco, jamais se envolveu. Submetida à dis- 
cussão e, após, à aprovação da Assembléia, é a proposta de aplausos aos ex-Pre- 
sidentes — com votos contrários dos acienistas Edmundo Barreto Pinto e Hari- 
berto Miranda Jordão — aprovada por maioria. Novamente com a palavra, o 
acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva exorta a Diretoria a que, em 
gesto de elevada solidariedade humana, diligencie no sentido de proporcionar à 
Caixa de Empréstimos aos Funcionários recursos que lhe propiciem não restrin- 
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gir a assistência financeira ao funcionalismo da Casa, o qual, em grande maioria 
se assoberba por encargos derivados da alta incontrolável do custo de vida. Em 
resposta, assegura-lhe o Senhor Presidente que a Diretoria estudará o caso com 
o desejo de bem resolvê-lo. Tornando a falar, o acionista Edmundo Barreto Pin- 


“to submete à Assembléia “um voto de congratulações ao Senhor Presidente pela 


“forma serena e democrática em que se houve no comando dos trabalhos, augu- 
“rando-lhe seja sua administração no Banco, à fôrcça das qualidades que lhe so- 
“bram, plenamente coroada de êxito; que os poucos dias, nesse espinhoso encar- 
“go, já revelaram ser o Senhor Presidente um grande patriota, acima das paixões 
“e de interêsses dos entrechoques; e que do Banco sairá como entrou, até mais 
“forte, mais alto, mais poderoso e mais independente do que nunca; que acolha 
“seu voto e o estenda ao digníssimo representante do Tesouro Nacional, Doutor 
“Pedro Teixeira Soares Junior, cujas qualidades de homem probo e jurista ilus- 
“tre sustentam, impolutas, as tradições de dignidade, nobreza e honradez daquele 
“que, seu insigne pai, tivera a ventura de conhecer; que, por fim, alcance seu 
“voto os demais componentes da Mesa, igualmente dignos e merecedores de seu 
“aplauso.” A essa proposta dá o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva 
plena anuência, afirmando associar-se às homenagens rogadas e desejar à admi- 
nistração do Senhor Presidente a fecundidade e a orientação compatíveis com sua 
experiência e o desassombro de suas atitudes. Após oração acordante do acionis- 
ta Mário Rodrigues de' Andrade, põe o Senhor Presidente em discussão a pro- 
posta oferecida, a qual, em seguida, é aprovada unânimemente. Agradecendo as 
manifestações dos Senhores Acionistas, ressalta o Senhor Presidente só haver sub- 


metido a proposta à Assembléia por não referir-se ela únicamente à sua pessoa, 


pois, se assim fôsse, pediria vênia para não fazê-lo. E, não mais havendo quem 


quisesse fazer uso da palavra, o Senhor Presidente, às dezenove horas, declara 
encerrados os trabalhos da Assembléia, da qual eu, Julio de Mattos, Primeiro 
Secretário, fiz lavrar a presente ata, que, lida e achada conforme, é devidamen- 
te assinada. — Julio de Mattos. — Alcides da Costa Vidigal. — José Willemsens 
Junior. — Pedro Teixeira Soares Junior. 


Assembléia Geral Extraordinária dos Acionistas, 
realizada em 18 de agôsto de 1955 


Aos dezoito dias do mês de agôsto de mil novecentos e cingienta e cinco, 
na sede do Banco do Brasil Sociedade Anônima, à Rua Primeiro de Março, nú- 
mero sessenta e seis, na cidade do Rio de Janeiro, Distrito Federal, às quinze 
horas, presentes, em primeira convocação, setenta Acionistas, representando, por 


» Si ou por delegação, trezentas e duas mil e oitenta ações, no total de sessenta 


milhões, quatrocentos e dezesseis mil cruzeiros, mais de um quarto do capital 
social exigido pelo artigo quarenta dos Estatutos, consoante o “Livro de Pre- 
sença”, preenchido de acôrdo com o artigo noventa e dois do Decreto-lei número 
dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis dé setembro de mil novecentos e 
quarenta, todos com direito a voto, o Senhor Presidente do Banco, Doutor Alcides 
da Costa Vidigal, declara instalada a Assembléia Geral Extraordinária dos Acio- 
nistas, convocada, na forma do artigo quarenta e dois dos Estatutos, em cum- 
primento à Resolução: da Assembléia Geral Extraordinária de vinte de abril de 
mil novecentos e cinquenta e. cinco, que aprovou a proposta do acionista Carlos 
Lacerda, do seguinte teor (lê): “Em virtude da importância e gravidade dos 
“assuntos que vieram ão conhecimento desta Assembléia e que se prendem à pró- 
“pria reputação dêsse Estabelecimento de. crédito e dado o interêsse de todos os 
“Acionistas e do. público em geral de que se apurem as irregularidades e os 
“responsáveis sejam punidos, proponho que 'a Diretoria apresente novo relatório 
“dêsses fatos e das providências tomadas em nova Assembléia Geral convocada 
“para 'o. prazo improrrogável de quatro meses, oportunidade na qual os Acionis- 


(*) Publicada nas edições do “Diário Oficial” e “Jórnal do Commercio” de 14-9-1955. 
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“tas poderão tomar conhecimento do que ocorreu nesse período com respeito a 


“êste caso, sem prejuízo da prescrição interrompida de acôrdo com a autorização . 


“da Assembléia de hoje.” Prosseguindo, o Senhor Presidente — depois de sa- 
Jientar que a Diretoria, a exemplo do que fôra feito em vêzes anteriores, decidi- 
ra, em sessão de dezenove de julho de mil novecentos e cinquenta e cinco, sub- 
meter a exame desta Assembléia, para solução, a questão dos proventos dos 
funcionários aposentados ordinâriamente ou em disponibilidade remunerada, a fim 
de verificar se a éles deveria, ou não, ser extensivo o último aumento coletivo — 
convida para servirem como Primeiro e Segundo Secretários dois acionistas, os Se- 
nhores Julio de Mattos e José Willemsens Junior, respectivamente. Logo depois, o 
Senhor Presidente pede ao Primeiro Secretário leia o ofício do Senhor Chefe do 
Gabinete do Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado dos Negócios da Fazen- 


da, nos seguintes têrmos : “Ministério da Fazenda — Ofício número cento e 
“trinta — Em dezessete de agôósto de mil novecentos e cinquenta e cinco — Se- 
“nhor Superintendente do Banco do Brasil Sociedade Anônima — Em face da 


“solicitação contida no ofício SUPER de doze do corrente mês, dêsse Banco, 
“comunico-vos que, pela Portaria número cento e trinta e um, de hoje, o Senhor 
“Ministro da Fazenda resolveu designar o Doutor Pedro Teixeira Soares Junior, 
“Procurador Geral da Fazenda Pública, para representar o Tesouro Nacional na 
“Assembléia Geral Extraordinária dêsse estabelecimento bancário, a realizar-se 
“amanhã, dia dezoito. — Saudações — Haroldo Renato Ascoli — Chefe do Gabi- 
“nete.” A Portaria, mencionada no ofício que acabava de ser lido, é do seguinte 
texto : “Ministério da Fazenda — Portaria número cento e trinta e um de dezes- 
“sete de agósto de mil novecentos e cinquenta e cinco — O Ministro de Estado 
“dos Negócios da Fazenda, no uso de suas atribuições, resolve designar o Pro- 
“curador Geral da Fazenda Pública, Doutor Pedro Teixeira Soares Junior, para 
“representar o Tesouro Nacional na Assembléia Geral Extraordinária do Banco do 
“Brasil Sociedade Anônima, a realizar-se no dia dezoito do corrente mês, na sede 
“daquele estabelecimento de crédito. — José Maria Whitaker.” O Senhor Presi- 
dente, por especial aprêço, convida a tomar assento à mesa, à sua direita, o Dou- 


tor Pedro Teixeira Soares Junior, representante do Tesouro Nacional, acionista de , 


maior porte quento ao número de ações. O Primeiro Secretário, a pedido do Se- 
nhor Presidente, procede à leitura do edital de convocação publicado no “Diário 
Oficial”, edições de cinco, seis e oito e no “Jornal do Commercio”, edições de cin- 
co, seis e sete de agósto de mil novecentos e cinquenta e cinco; assim concebido : 
“Banco do Brasil Sociedade Anônima — Assembléia Geral Extraordinária — Pri- 
“meira convocação — Por deliberação da Diretoria e de acôrdo com a Resolução 
“tomada pela Assembléia de vinte de abril próximo passado, convido os Senho- 
“res Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se, 
“em primeira convocação, na sede social, à Rua Primeiro de Março número ses- 
“senta e seis, às quinze horas do dia dezoito dêste, para: a) — tomar conheci- 
“mento de relatório sôbre as providências adotadas pelo Banco com. respeito a 
“operações irregulares efetuadas nos exercícios de mil novecentos e cingqtienta e 
“um, mil novecentos e cinqlienta e dois e mil novecentos e cinquenta e três; b) — 
“examinar a questão da remuneração dos funcionários aposentados ordinâria- 
“mente ou em disponibilidade remunerada. — Ficarão suspensas as transferências 
“de ações desde o dia nove até o dia dezoito do corrente. — Rio de Janeiro, 
“quatro de agôsto de mil novecentos e cinquenta e cinco — Alcides da Costa 
“Vidigal, Presidente.” Em seguida, o Senhor Presidente roga ao Primeiro Secre- 
tário proceda à leitura da exposição em que, conforme recomendação da Assembléia 
Geral Extraordinária de vinte de abril de mil novecentos e cinquenta e cinco, re- 
- lata aos Senhores Acionistas, em mome da Diretoria, as providências tomadas pelo 
Banco no tocante às operações irregulares realizadas nos exercícios de mil nove- 
centos e cinquenta e um, mil novecentos e cinquenta e dois e mil novecentos e cin- 
quenta e três. O Primeiro Secretário faz a leitura da exposição, assim redigida : 
“Senhores Acionistas — Apresentei-vos, na Assembléia de 20 de abril, relato su- 
“mário pelo qual a Diretoria vos deu notícia das primeiras impressões resultan- 
“tes do estudo, mandado fazer pelo Banco, relativo às operações com o “grupo 
“Wainer”, consideradas ilegítimas pelo Poder Legislativo, e a outros negócios 
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“contemporâneos, infringentes da Lei e dos Estatutos, ou realizados com favori- 
“tismo e imprudência, e que estavam a exigir, como opinou o Dr. Consultor Ge- 
“ral da República, a apuração da responsabilidade civil dos que os autorizaram 
“com prejuízo do Banco. Adiantou aquêle relatório, então, que, em face dos re- 
“sultados obtidos, já se poderia afirmar que, nos exercícios de 1951, 1952 e 1953, 
“foram realizadas operações irregulares, feitas com imprudência ou com inobser- 
- “vância de normas estatutárias, de que resultaria, possivelmente, dano patrimo- 
“nial efetivo. Alinharam-se, então, alguns exemplos concretos, decorrentes. do le- 
“vantamento geral que se iniciava. Salientou-se, assim, o êrro a que fôstes leva- 
“dos ao aprovar, sem restrições, o balanço e contas dos exercícios de 1951 e 1952, 
“no desconhecimento de irregularidades que, por sua natureza, não poderiam ser 
“evidenciadas com a simples apresentação de dados numéricos e contábeis, inca- 
“pazes, por si mesmos, de revelar atos ou operações praticadas com imprudência, 
“imperícia, negligência e violação da Lei ou dos Estatutos. Foi assim que, entran- 
“do na verdade dos fatos, conviestes em que a administração deveria pôr em 
“prática medidas que se fizessem necessárias para assegurar a possibilidade ju- 
“rídica da ação social de ressarcimento contra os gestores responsáveis por opera- 
“ções que, irregulares, tivessem, porisso, causado ou viessem a causar ao Banco 
“possíveis prejuízos. E deliberastes unânimemente : (a) que se providenciasse 
“para que, em tempo hábil, fôsse interrompido o prazo de prescrição para a pro- 
“positura das ações mencionadas nos artigos 101, 156 e 157 do Decreto-lei 2.627 
“de 26 de setembro de 1940, referentes às operações e aos possíveis atos irregula- 
“res praticados por ex-Presidentes e ex-Diretores do Banco, nos exercícios de 
“1951, 1952 e 1953; (b) que se promovesse, por via judicial, a anulação, por qual- 
“quer dos vícios do artigo 101 da Lei das Sociedades por Ações, das Resoluções 
“das Assembléias Gerais Ordinárias dos Acionistas, de 29 de abril de 1952 e de 
“30 de abril de 1953, que aprovaram as contas dos Diretores aludidos no item 
“anterior; e (c) que se propusesse, contra os ex-Presidentes e ex-Diretores do 
“Banco, ação de ressarcimento dos prejuízos, já apurados e dos que viessem a 
1 “ser apurados, nas operações efetuadas, nos exercícios de 1951, 1952 e 1953, com 
y » “infringência dos Estatutos, da Lei ou sem as cautelas que se exigem dos admi- 
ER “nistradores em geral. E, por fim, ainda resolvestes que, em virtude da impor- 
Ria “tância e gravidade dos assuntos levados ao conhecimento da Assembléia e que 
) “se prendiam à própria reputação do Estabelecimento, e dado o interêsse de todos 

: “os Acionistas de que se apurassem as irregularidades verificadas e de que fôs- 
a “sem os responsáveis punidos, fôsse apresentado novo relatório, dêsses fatos e 
a “das providências tomadas para acautelar ou obter aquêle ressarcimento, em 
f e “nova Assembléia Geral a realizar-se quatro meses depois. Cumpro, assim, o 

o. “dever de ir ao encontro de vossa determinação, prestando-vos conta do que até 
, “agora foi possível fazer. Quanto à primeira providência, no sentido de inter- 
x - “romper as prescrições, no primeiro dia útil imediato ao da Assembléia, deter- 

; "* “minei ao Departamento do Contencioso que tomasse tôdas as medidas necessárias 
“de direito, o que foi cumprido. Com respeito à segunda providência, que se 

“refere à anulação por vícios indicados no artigo 101, da Lei das Sociedades por 

“Ações, das resoluções aprobatórias tomadas em Assembléia Geral, foi o assunto 

“levado ao Departamento do Contencioso em 27 de abril e mereceu dêsse órgão 

“minucioso parecer emitido a 2 de maio, pelo qual se traçou, em consonância com 

] “estudos já anteriormente feitos pela Consultoria Jurídica, a orientação judiciária 
a “a ser adotada. Ficou, então, assentada a necessidade de se levar por diante um 
“estudo crítico, meticulosamente documentado, de cada uma das operações pos- 
“sivelmente irregulares e de se verificar, em cada caso, a existência de prejuízo 
“certo. 'Tornou-se evidente, por conseguinte, que outra medida se faria prelimi- 
“narmente necessária : esgotar o Banco todos os seus recursos de cobrança, 
“acionando até mesmo, para efeito de prova, co-devedores sabidamente insolven- 
“tes. O Departamento do Contencioso ficou, porisso, na dependência de medidas 
“não sômente administrativas, senão também judiciárias, de caráter preparatório. 
“Esta a razão por que, a 4 de maio, atribuí, a uma Comissão de três altos e 
“experientes funcionários da Casa, a incumbência de promover o levantamento, com 
“a necessária análise, das operações irregulares realizadas no triênio 1951/1953. A 
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“referida Comissão vem-se desincumbindo, com êxito, da tarefa que lhe foi come- 
“tida e já apresentou duas exposições, de 8 de julho e 3 de agôsto, relativamente 
“a várias operações que considerou irregularmente autorizadas e lesivas ao patri- 
“mônio do Banco. Mandei, com urgência, as aludidas exposições ao Departamento 
“do Contencioso, habilitando-o assim a agir quanto antes, sendo certo que algu- 
“mas dessas operações já estavam em regime de cobrança judicial. Mas, para 
“efeito do que determinou a Assembléia de 20 de abril, terá o Contencioso de 
“tomar medidas de mais larga extensão, acionando, até, devedores insolventes, con- 
“tra os quais nenhuma ação fôra proposta, à falta de quaisquer bens a penhorar. 
“Prezaria de poder anunciar-vos a propositura de tôdas as ações que o vosso zêlo 
“recomendou. Mas se tornou impossível ao Contencioso selecionar, a tempo, os 
“documentos indispensáveis aos pressupostos do procedimento judicial, no que 
“ficou impedido, especialmente, pela necessidade, em assunto de tamanha delica- 
“deza, de acionar, em todos os casos, a todos os co-devedores. Mas já vos posso 
“dar, nada obstante, notícia pormenorizada em relação a alguns casos, principal- 
“mente no tocante àqueles já postos em Juízo. Realmente, na concessão de várias 
“das operações até agora estudadas, alguns incisos estatutários e regulamentares 
“não foram respeitados, como igualmente não o foram habituais princípios de cau- 
“tela administrativa e de prática bancária, Fizeram-se negócios de vulto com fir- 
“mas ou pessoas sem registro cadastral ou, em certos casos, quando registro exis- 
“tia, com anotações que não recomendavam se realizassem as transações. Outras 
“operações foram deferidas a proponentes com títulos protestados, com dívidas 
“vencidas e não pagas (às vêzes para com o próprio Banco), ou em evidente estado 
“de desequilíbrio financeiro. Em alguns casos, foram deferidos empréstimos con- 
“tra a opinião dos órgãos técnicos, acolhida a princípio, mas logo depois despre- 
“zada. Casos ainda houve de empréstimos a emprêsas que não estavam sequer 
“organizadas. E algumas emitiram, com o claro propósito e para o simples efeito 
“de propiciar levantamento de dinheiro no Banco, debêntures que não encontra- 
“riam subscritores e nem foram cotadas na Bôlsa de Valores. Vêzes houve em que 
“a operação foi deferida sob promessa de ulterior vinculação de bens já onerados em 
“garantia de créditos de terceiros, e que, afinal, não vieram a ser dados em se- Ê 
“gurança dos vultosos empréstimos deferidos. Em outros casos, foram autorizados 
“mútuos, como adiantamento, na expectativa, depois falhada, de o proponente 
“obter mais tarde financiamento pela Carteira de Crédito Agrícola e Industrial — 
“hipótese falível por fôrça de elementos desfavoráveis já conhecidos. Essas as. 
“conclusões a que chegaram os componentes da aludida Comissão, depois de ve- 
“rificar as operações seguintes, autorizadas singularmente pelo ex-Presidente Dr. 
“Ricardo Jafet. Estão tôdas ajuizadas, São prestados, a respeito de cada uma, 
“os esclarecimentos convenientes, e precedidas tôdas elas da numeração, que rece- 
“beram nas exposições da Comissão : I — MILLER MATON TRANSPORTES S. A. 
*— Coobrigação de William Creed Miller, Américo Ramos e Marek Reichman. 
“Débito : Cr$ 12.398.184,10. A Comissão admite um prejuízo, possivelmente, de. 
“Cr$ 11.800.000,00. — II — A VOZ TRABALHISTA S. A. — Coobrigação de Sílvio 
“Fonseca, Jaime de Souza Martins, D. R. Paranhos de Oliveira e Alarico Maciel. 
“Débito : Cr$ 8.100.000,00. A Comissão admite como provável a perda total — IV 
“— FRANCISCO GONÇALVES — Débito: Cr$3.163.912,80. A Comissão admite 
“prejuízo total. — VW — MAG NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. — Coobrigação 
“de Guaracy Almeida Costa, Mário de Vasconcelos Dantas Cavalcanti, Luiz de 
“Brito Albernaz e Pedro Brando. Débito: (Cr$50.214.972,20. É difícil, nesse 
“caso, prever o montante do prejuízo com alguma segurança. A perda será, tal- 
“vez, pouco inferior a Cr$ 30.000.000,00. — VIII — COMPANHIA INDÚSTRIA E 
- “COMÉRCIO SÃO PAULO-PARANÁ, MADEIRAS E NAVEGAÇÃO — Coobrigação 
“de João Eduardo Pestana e Clary da Mota Vasconcelos. Débito : Cr$ 1.000.000,00. 
“A Comissão admite a possibilidade de se perder quase tudo: — X — VANGUAR- 
“DA S. A. — Coobrigação de José Neder e Alvaro Brandão da Rocha. Débito : 
“Cr$ 10.000.000,00. A Comissão admite perda total. Os responsáveis, porém, ace- 
“nam ao Banco com um acôrdo que lhe possa, segundo dizem, anular o prejuízo. 
*— XI — RADIO CLUBE DO BRASIL S. A. — Coobrigação de Samuel Wainer, 
“Julio Cosi e Eugênio Sodré Borges. Débito: Cr$ 12.101.851,40. A Comissão admi- 
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“ti prejuízo total. — XIII — LEOPOLDO DE ALMEIDA LIMA — Coobrigação 
“de Helena Pessoa de Queiroz. Débito: Cr$ 270.000,00. A Comissão tem dúvida 
“quanto a possível prejuízo. E talvez mesmo não ocorra: o devedor ofereceu 
“bens a penhora, em Maceió. — XV — GRUPO JOSÉ CANDIDO FERRAZ (José 
“Cândido Ferraz, Gráfica Piauiense Ltda., Rádio Clube do Piauí Ltda. e Ferraz 
“& Cia. Ltda.) — Débito : Cr$ 17.000.000,00. A Comissão admite o prejuízo como 
“provavelmente elevado. — XVIII — EDITORA “O SOL” S. A. — Coobrigação de 
“Georges Galvão e Augusto Pereira Nunes. Débito: Cr$ 8.000.010,80. Prejuízo 
“quase total. — XXVI — A TRIBUNA DE RIBEIRÃO PRETO LTDA. — Coobri- 
"“gação de Renato Beracchini. Débito: Cr$ 469.632,70. Prejuízo total — XXVII 
“— INDÚSTRIA DE MÓVEIS CIRÚRGICOS SÃO GERARDO S. A. — Coobrigacão 
“de Heitor Correia da Silva. Débito: Cr$282.567,90. A Comissão não teve ele- 
“mentos que a levassem a certeza do prejuízo. O Departamento do Contencioso 
“tem esperança de recuperação total. — A iguais conclusões chegou a Comissão 
“depois de verificar as operações seguintes, autorizadas pelo ex-Presidente Dr, 
“Ricardo Jafet e pelo ex-Diretor Dr. José Estefno: XVII — EDITÔRA E OBRAS 
“GRÁFICAS “O RADICAL” S. A. — Coobrigação de Georges Galvão e Augusto 
“Pereira Nunes, êste somente com respeito a Cr$ 11.803.737,00. Débito: ....... 
“Cr$ 13.862.403,70. Não foi possível à Comissão um cálculo aproximado do pre- 
“juízo, que supõe elevado. — XXIV — FLECHA DE OURO S. A. TRANSPORTES, 
“COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO — Coobrigação de Camilo de Mutiis Robertiello e 
“Telêmaco de Azevedo Silva. Débito: Cr$1.174.385,50. Prejuízo quase certo de 
“Cr$ 1.054.385,50. — Há a considerar a operação seguinte, também irregular, auto- 
“rizada pelo ex-Diretor Dr. “José Estefno: XXXI — CARBONÍFERA DE CAM- 
“PINAS LTDA. — Débito: Cr$ 132.719,60. Prejuízo, na melhor hipótese, de se- 
“tenta ou oitenta por cento. — Além das operações acima indicadas — tôdas em 
“regime de cobrança judicial — a Comissão verificou a existência de outras, que 
“também considerou irregularmente autorizadas pelo ex-Presidente Dr. Ricardo 
“Jafet e que, estando vencidas e esgotados os recursos amigáveis, serão levadas 
“a Juízo. Não estando, porém, ainda ajuizadas, deixo, em respeito aos princípios 
“do sigilo bancário, de citar-vos nominalmente os devedores responsáveis, embora 
“ofereça os respectivos processos, no recinto desta Assembléia, ao exame dos 
“Senhores Acionistas. Ressalvo, todavia, que o faço em caráter estritamente 
“confidencial, cabendo à responsabilidade pessoal do Acionista, que porventura 
“lhes der divulgação por qualquer forma, as consequências de seu ato. Assim 
“se configuram êsses casos : Cr$ 278.000,00 — (exposição n.º III, prejuízo total); 
“Cr$ 700.000,00 — (exposição n.ºVII — A Comissão não teve elementos com os 
“quais pudesse calcular o prejuízo. Os devedores acenam ao Banco com propostas 
“que talvez possam diminuí-lo); Cr$ 50.000,00 — (exposição n.º IX — Prevê-se 
“prejuízo total); Cr$ 4.999.020,20 — exposição n.º XVI — Prevê-se prejuízo total, 
“a menos que terceiro interessado adira às condições impostas pelo Banco 
“em proposta que apresentou); Cr$ 20.330.000,00 — (exposição n.º XXI — Pos- 
“sibilidade de prejuízo total); Cr$ 2.500.000,00 — (exposição n.º XXIII — Ad- 
“mite-se a possibilidade de prejuízo total); Crã 3.000.000,00 — , (exposição n.º 
“XV — Prevê-se prejuízo elevado. Há ainda obrigações no valor DE reais 
“Cr$ 9.000.100,20. Não, porém, autorizadas pelo ex-Presidente Dr. Ricardo Jafet, 
“pois deferidas em 1949 e 1950. Houve amortizações, de junho para cá, no total 
“de Cr$ 793.871,80; Cr$ 1.225.453,80 — (exposição n.º XXIX — Prejuízo possivel- 
“mente total); Cr$ 10.698.779,60 — (exposição n.º XXXII — Prevê-se prejuízo 
“total): Cr$ 725.499,50 — (exposição n.º XXXIV — Prejuízo total); .ccccase-s 
“Cr$ 6.857.717,00 — (exposição n.º XXXV — Prejuízo considerável); Cr$ 970.000,00 
“— (exposição n.º XXXVII — Prejuízo provável); Cr$ 675.000,00 — (exposição n.º 
“XXXIX — Prejuízo provável. Admite-se possibilidade de recuperação). A Co- 
“missão verificou ainda outras operações irregularmente autorizadas pelo ex-Pre- 
“sidente Dr. Ricardo Jafet e que, provavelmente, algumas pelo menos, darão ao 
“Banco consideráveis prejuízos; também nenhuma delas se acha ajuizada, pelo que 
“neste relatório não são referidos nomes, em respeito do sigilo a que estamos 
“obrigados e que os Senhores Acionistas presentes deverão respeitar, sob pena 
“de responsabilidade pessoal. A solução, em uns casos, tende a ser satisfatória, 
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“e, noutros, os devedores pleitearam modalidades especiais de pagamento ou com- 
“posições, ainda em estudo, que talvez reduzam ou evitem o prejuízo. São opera- 
“ções cujos débitos se cifram atualmente em : Cr$ 10.150.000,00 — (exposição 
“n.º VI — Possibilidade talvez de ressarcimento total); Cr$ 18.300.000,00 — (ex- 
“posição n.º XXIII — Prejuízo possivelmente elevado); Cr$ 25.000.000,00 — (ex- 
“posição n.º XXVIII — Prejuízo cujo montante não se pode avaliar); ........ 
“Cr$ 11.000.000,00 — (exposição n.º XXXIII — Prejuízo talvez de cinquenta por 
“cento); Cr$ 1.800.000,00 — (exposição n.º XXXVI —- Prejuízo de avaliação difícil); 
“Cr$ 12.610.913,50 — (exposição n.º XXX — Prejuízo possivelmente bem elevado); 
“Cr$ 3.200.630,00 — (exposição n.º XIX — Prejuízo muito provável); Cr$ 700.220,00" 
“— (exposição n.º XX — Prejuízo muito provável). Mais três outras operações 
“foram analisadas, dos valores de Cr$7.501.314,60 (exposição n.º XII, prejuízo 
“quase total), Cr$ 16.109.711,30 (exposição n.º XXXVIII, prejuízo, talvez, de cin- 
“glienta por cento, senão menos) e de Cr$ 75.751,50 (exposição n.º XIV, prejuízo 
“possivelmente total). Dá-se, porém, que, em um dêsses casos, não parece haver- 
- “se caracterizado a responsabilidade de nenhum Diretor. E, nos dois outros, a 
“fixação da responsabilidade depende de melhor estudo por parte dos órgãos ju- 
“rídicos da Casa, a cuja análise deverão ser enviados pela Comissão novos do- 
“cumentos e informações complementares. Deixo, assim, por motivos óbvios, de 
“vo-los indicar nominalmente. Como vêdes, Senhores Acionistas, já podeis ter 
“uma idéia a respeito de operações irregulares cujos débitos alcançam a cifra de 
“Cr$ 306.128.151,90. Relativamente ao prejuízo exato, é assunto, como tereis obser- 
“vado, que está a depender do resultado das falências, dos concursos creditórios 
“e das ações em curso, assim como do início de muitos outros processos, e de 
“sua ultimação, contra os demais devedores e seus coobrigados. É providência a 
“que a Diretoria do Banco está atenta, e indispensável, senão à ação anulatória, 
“pelo menos à de ressarcimento dos danos. Evidentemente, não será preciso ulti- 
“mar essas medidas em sua totalidade para que se dê cumprimento à deliberação 
“que tomastes, no sentido de se proporem as ações anulatórias e as de responsa- 
“bilidade civil. Os procedimentos serão iniciados logo que, em alguns casos, se 
“possa provar a certeza do prejuízo, ainda que não líquido, certeza sôbre a qual, 
“em muitas operações, não há qualquer dúvida, mas que, para efeito de instrução 
“judiciária, terá de provar-se com a exaustão dos recursos normais e regulares de 
“cobrança contra todos os co-devedores. Êsse é o motivo por que, em relação à 
“fiança prestada no contrato de fornecimento de papel firmado“entre a EDITORA 
“DE REVISTAS E PUBLICAÇÕES S. A. (ÉRICA) e a ATLANTA CORPORA- 
“TION LTD., também não foi ainda possível responsabilizar o administrador que 
“irregularmente a autorizou. É que êsse ato jurídico se revestiu de caráter com- 
“plexo pelo negócio a que aderiu, de execução continuada. O prejuízo, ainda que 
“previsto ou previsível, não basta ao fundamento das ações. A certeza dêle é um 
“pressuposto necessário e só poderá ser provado com o vencimento ou extinção do- 
“contrato. Aliás, êsse caso, assim como outros, será, a seu tempo, devidamente 
“analisado pela Comissão a que me venho referindo, cujo trabalho se destina es- 
“pecialmente a dispor dados, selecionar elementos e indicar circunstâncias que ha- 
“bilitem a atenção do respectivo Departamento no plano jurídico-processual. São 
“essas as informações que tenho a honra de vos transmitir, assim como ponho à 
“vossa disposição os documentos em que elas se baseiam.” Finda a leitura da 
exposição e à vista dos processos correspondentes, que se achavam sôbre a mesa, 
o Senhor Presidente declara que, se os Senhores Acionistas desejarem examiná-los, 
concederá quinze minutos para êsse fim. Não tendo nenhum dos Senhores Acio- 
nistas se prevalecido da faculdade que lhes concedeu, o Senhor Presidente abre, 
a seguir, discussão sôbre a exposição em causa. Não havendo quem quisesse ma- 
nifestar-se, o Senhor Presidente, pondo em relêvo essa circunstância e ainda a de 
que os Senhores Acionistas, pela exposição que acabava de ser lida — distribuída 
em avulsos — estavam cientes dos trabalhos levados a efeito pela Diretoria, neste 
decurso de quatro meses, relacionados com as operações em lide, passa à segunda 
parte dos trabalhos em pauta, incumbindo o Primeiro Secretário de ler a consul- 
ta da Diretoria, assim expressa: “A Assembléia Geral Ordinária, de trinta de 
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ça de Todi Nlovecentos e quarenta e sete, decidiu que os proventos dos funcio- 
Rs serão revistos sempre que forem modificados os -dos funcionários 
dia E ae fôrga de circunstâncias alheias à sua resolução, a Diretoria 
Ra eceu, esa sessão de Vinte e três dê junho dêste ano, os Senhores 
ios em exercício com direito ao aumento de salários determinado pelo 

 “acôrdo intersindical efetuado entre banqueiros e bancários do Distrito Federal, 
“homologado, a onze de maio passado, pelo Excelentíssimo Senhor Ministro do 
“Trabalho. Como seria necessário, para extensão dêsse aumento aos funcionários 
pa despender cêrca de mais vinte milhões de cruzeiros anuais, a Diretoria 
decidiu não aprovar êsse aumento, trazendo-o antes a esta Assembléia Geral, já 

“determinada para outro fim, para que ela delibere se, dentro do princípio fixado 
“de revisão, se inclui a extensão, a todos os inativos, e integralmente, de todo e 
“qualquer aumento coletivo compulsório de salários que venha a ser concedido aos 
“em atividade. É a consulta -que a Diretoria faz a esta Assembléia e para a qual 
“pede solução.” Finda a leitura, o Senhor Presidente põe em discussão a consulta 
da Diretoria, facultando a palavra aos que queiram dela fazer uso. Com a pala- 
vra, lê o acionista João Castelo Branco de Almeida exposição do seguinte teor : 
“Senhor Presidente, Senhores Acionistas: Razões de ordem moral e de ordem 
“jurídica sufragam, venia permissa, a manutenção do princípio da equiparação dos 
“proventos dos ativos e inativos do Banco do Brasil, quais sejam, entre outras, as 
“seguintes : Primeira — porque o que teve em vista a Assembléia de abril de 
“mil novecentos e quarenta e sete foi premiar o zêlo e a dedicação de um grupo 
“de funcionários, os associados da Caixa de Previdência (os filiados ao Instituto 
““dos Bancários só se aposentam aos sessenta anos de idade), donde se conclui 
“tratar-se de aposentadoria especial, extraordinária, motivo pelo qual se lhe deu 
“o nome de aposentadoria-prêmio; Segunda — porque, conforme se vê das ins- 
“truções circulares de vinte e nove de agôsto de mil novecentos e quarenta e nove, 
“segundo as quais a mensalidade do aposentado seria reajustada sempre que mo- 
“dificados os vencimentos dos funcionários em atividade, o princípio da equipa- 
“ração foi inegâvelmente aceito pelo Banco (instruções modificadas em março de 
“mil novecentos e cingúenta e um, quando surgiu a controvérsia sôbre a palavra 
““revisão”); Terceira — porque o Banco do Brasil já reajustou, por oito vêzes con- 
“secutivas, sob várias Presidências, os ditos proventos, consagrando, assim, o 
“princípio da equiparação; - Quarta — porque, a não prevalecer tal princípio, terá 
“desaparecido a igualdade de tratamento estatuída, pela' Assembléia, para ativos 
“e inativos, nos vários postos da hierarquia efetiva, igualdade que vem sendo in- 
“variâvelmente respeitada pelo Banco; Quinta — porque, se fôsse possível esta- - 
“belecer desigualdade entre ativos e inativos, em desacôrdo com a resolução da 
“Assembléia e com o preceito jurídico segundo o qual “a ninguém é lícito distin- 
“euir onde a lei não distingue”, ainda assim não seria admissível se estabelecesse 
“desigualdade entre aposentados das mesmas categorias, uns com maior, outros 
“com menor remuneração (os que se aposentarem na vigência do novo aumento 
“perceberão mais do que os já aposentados); Sexta — porque — e isso seria a 
“completa subversão da norma ! — o subchefe que se aposentar, doravante, com 
“as vantagens de chefe, como facultam as disposições em vigor, perceberá mais 
“do que o chefe-de-seção efetivo aposentado antes da concessão do aumento aos 
“ativos; anomalia ou incongruência que se verificará em relação às demais cate- 
“corias efetivas e cujo alcance, para a justiça, não escapa à percepção comum; 
“Sétima — porque, se tivesse prevalecido, em mil novecentos e cinquenta e um, o 
“ponto de vista segundo o qual o Banco do Brasil não estava obrigado a equiparar 
“os proventos, mas apenas a rever êsses mesmos proventos (com que finali- 
“dade 2), já os aposentados, em face dos aumentos que vieram depois, teriam sido 
““rórçados a retroceder, de maneira impressionante, em seu padrão de vida e nos 
“fltimos anos da existência, porque se revelaram competentes e serviram, com 
“zêlo, dedicação e honestidade, ao maior estabelecimento de crédito do país” (são 
“nalavras do acionista que propôs a aposentadoria-prêmio); Oitava — porque, 
“uma vez triunfante o esdrúxulo ponto de vista, o Banco do Brasil teria ficado 
“exposto a crítica altamente desabonadora, e isso porque conseguira, mediante um 
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“embuste ou um lôgro, remover os inconvenientes a que se refere o acionista e 
“que consistiam «no “congestionamento do seu quadro de pessoal” e no “desestí- 
“mulo dos funcionários mais moços pelas dificuldades de acesso aos mais altos 
“postos da hierarquia efetiva” (palavras textuais do acionista); Nona — porque, 
“por se tratar de aposentadoria concedida com proventos integrais, em pé de igual- 
“dade com os do pessoal ativo, tal igualdade de tratamento terá que ser invariã- 
“velmente mantida, sob pena de alterar-se, nos seus fundamentos, automática- 
“mente, a resolução da Assembléia de mil novecentos e quarenta e sete; Décima 
“— porque essa resolução se baseou no artigo cento e noventa e três da Consti- 
“tuição em vigor, que, segundo Vicente Rao, “dispõe, como não podia deixar de 
“dispor, no sentido da igualdade dos acréscimos, pois seria absurdo admitir-se, 
“ou conceber-se, que o valor aquisitivo da moeda seja um para os ativos e outro 
“para os inativos”; Décima-primeira — porque, além dêsse, outros juristas de 
“renome se pronunciaram sôbre a matéria, concluindo todos pelo princípio da 
“equiparação, como Bento de Faria, Miranda Valverde, Eduardo Espíndola e 
“Pontes de Miranda; Décima-segunda — porque, “para efeito do estipêndio, não 
“se modifica a situação do aposentado às expensas do empregador, uma vez que 
“o seu direito permanece intangível, e essa intangibilidade se resume, sem som- 
“bra de dúvida, na percepção integral dos salários e no gôzo de tôdas as vanta- 
“gens que, porventura, forem atribuídas à categoria a que pertencer na emprêsa” 
“(J. Antero de Carvalho, “Direito Trabalhista Interpretado”, página cento e de- 
“zessete). O exame do caso, sob o aspecto jurídico, só interessa os aposentados 
“como refôrço à defesa do princípio pelo qual se batem. “Se êsse princípio não 
“subsistir, ter-se-á que admitir ou que a lei (a resolução da Assembléia tem 
“fórça de lei) é contraditória em si mesma ou que tem vocação suicida, não pas- 
“sando, em qualquer hipótese, de simples armadilha para apanhar incautos. Essa 
“não foi, evidentemente, a vontade soberana da Assembléia que instituiu a apo- 
“sentadoria-prêmio. E o Banco do Brasil não consentiu, até o momento, que se- 
“melhante injustiça prevalecesse. Honra lhe seja feita !” Logo após, o acionista 
José Bonifacio Lafayette de Andrada apresenta à Assembléia proposta assim 
concebida : “Sempre que ocorrer aumento de vencimentos dos funcionários do 
“Banco em atividade, a Diretoria aumentará também, na mesma base dos da ativa, 
“os vencimentos dos servidores inativos.” Posta em discussão a proposta do acio- 
nista José Bonifacio Lafayette de Andrada, explana o representante do Tesouro 
Nacional não haver — consoante preceito constitucional, interpretado, diversas 
vêzes, pelo legislador ordinário, no que tange ao funcionalismo da União — a 
obrigatôriedade de se estender aos inativos a totalidade dos aumentos concedidos 
aos ativos, mas, sim, a determinação de aumento compulsório, que pode ser, ex- 
pende, em bases diferentes; e que, ante o exposto, sujeita à Assembléia proposi- 
ção, para a qual pede preferência na votação, constituída de dois itens, assim 
formulada : “Primeiro — Participarão os inativos, integralmente, do último au- 
“mento concedido ao funcionalismo ativo por fóôrca do acôrdo homologado a onze 
“de maio de mil novecentos e cingilenta e cinco pelo Senhor Ministro do Trabalho. 
“— Segundo — Os proventos dos funcionários aposentados ordinâriamente ou em 
“disponibilidade remunerada serão acrescidos de setenta por cento dos aumentos 
“coletivos e compulsórios concedidos aos funcionários de categoria correspondente, 
“em atividade.” Em discussão a proposta do representante do Tesouro Nacional, 
sugere o acionista José Bonifacio Lafayette de Andrada vote a Assembléia, em 
preferência, o primeiro item, o qual, após, submetido a votação, é aprovado por 
unanimidade. Permanecendo em discussão o segundo item da proposta do repre- 
sentante do Tesouro Nacional, evoca o acionista José Bonifacio Lafayette de An- 
drada a tradição do alto espírito de altruísmo dos dirigentes do Banco, aos quais, 
aduz, não faltou, em tempo algum, o sentimento de justiça e magnanimidade, no 
premiar do esfôrço e dedicação de seus auxiliares, que ao Banco deram, para er- 
guê-lo à extraordinária solidez de seu poder econômico — insensível aos prejuízos 
materiais e às difamações majs rudes — o melhor de sua saúde e de sua mocidade. 
Exorta, assim, não permita o representante do Tesouro Nacional — jurista ilustre, 
digno e honrado — se interrompa aquela tradição; que se estenda aos inativos os 
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mesmos benefícios deferidos aos em atividade, nivelados gue se encontram no mé- 
rito dos serviços prestados pela grandeza da Sociedade; que o número dos funcio- 
nários inativos é exíguo e em nada agravará o orçamento do Banco; e que, por 
isso, propõe, em veemente apêlo, se protele a apreciação da matéria contida no 
segundo item, a fim de que, em prazo concedido, se capacitem os funcionários in- 
teressados de debater, com tôda amplitude, o assunto em foco, em mesa-redonda, 
com o Senhor Ministro da Fazenda ou quem o represente. Em resposta, reitera 
o representante do Tesouro Nacional as razões legais, de efeito no domínio da 
Administração Pública, à indução de cujo espírito se conforma o item proposto, em 
discussão, uma .vez que, onde impera o texto constitucional que obriga o aumento 
- de proventos, sem, todavia, a determinação da igualdade, outro não deve ser o 
critério adotado numa sociedade isenta daquele imperativo; que-assim entende e 
lamenta não poder, pelas considerações expostas, anuir à pretensão de se invalidar 
a proposta que' apresentou. Voltando a falar, encarece o acionista José Bonifacio 
Lafayette de Andrada, em calorosa alocução, se procrastine a questão em pauta, 
visto não traduzir ela qualquer expressão de interêsse mais alto, na vida do país 
— mas assumir, para reduzido número de funcionários do Banco, proporções. de 
vital importância ; que a invocação da jurisprudência limitada ao âmbito dos servi- 
dores da União não procede, dada a diversidade de funções, em seus múltiplos as- 
pectos; que, por oito vêzes, a Assembléia do Banco e sua Diretoria resolveram 
deveriam os funcionários inativos ter aumento igual ao dos em atividade; que a 
quebra da praxe seria, sôbre irrazoável, sumamente injusta; mas que acredita 
no desassombro do ilustre homem público, Doutor Pedro Teixeira Soares Junior, 
a cuja probidade e senso jurídico roga se adie o assunto para outra oportunidade. 
Novamente com a palavra, secunda o acionista João Castelo Branco de Almeida 'o 
apélo do que o precedeu, sustentando, em substancioso relato, ser o fenômeno da 
desvalorização monetária — para cuja solução se empenha o eminente Ministro da 
Fazenda, Doutor José Maria Whitaker, nome que declina com respeito e veneração, 
por tratar-se de antigo e grande Presidente da Casa — motivo bastante à aspira- 
ção do reajuste, habitual e equânime, dos níveis salariais dos funcionários do 
Banco. Ainda em discussão o segundo item da proposta do representante do 
Tesouro Nacional, o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, com a pala- 
vra, apóia os dois acionistas que o antecederam, porquanto, justifica, por ônus de 
reduzido porte, não é lícito acarrete o Banco, na interrupção de prática sadia e 
tradicional, angústias e sacrifícios imerecidos aos que jamais lhe negaram esforços 
em prol de seu engrandecimento. 'Tornando a falar, o representante do Tesouro 
Nacional assevera não lhe parecerem idôneos ao acêrto da conclusão os argumentos 
tendentes a convencê-lo da legitimidade de se equiparar ao dos ativos o aumento 
concedido aos em inatividade; mas que não se opõe a que seja a discussão do 
assunto adiada e novos elementos de persuasão se lhe apresentem, motivo por 
que, em deferência ao acionista José Bonifacio Lafayette de Andrada, retira o 
segundo item da proposta apresentada. Na oportunidade, congratula-se o acionista 
João Castelo Branco de Almeida com a Assembléia, que acaba, diz, de praticar 
um ato de autêntica justiça. Também o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno 
da Silva se manifesta, para prestar ao representante do Tesouro Nacional sincera 
homenagem por sua nobre atitude, que demonstra, com elogiiência, a autoridade 
e o destemor de que se reveste, no trato, não só dos interêsses da Sociedade, como 
também no dos de seus funcionários. Quando ia encerrar a sessão, o Senhor 
Presidente põe em realce a atitude sobremodo elevada de todos os Senhores Acio- 
nistas, os quais, tendo à sua disposição os processos objeto da primeira parte dos 
trabalhos — cujo manuseio a Mesa facultou — não se prevaleceram dêsse direito, 
resguardado, assim, o sigilo bancário, que, aliás, não se poderia infringir ao exa- 
me de quem, na qualidade de acionista, o fizesse. Entrementes, pedindo a pala- 
vra, o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva agradece ao Senhor Pre- 
sidente e demais Diretores a doação feita, pelo Banco, à Casa da Criança Aban- 
donada, de Paraíba do Sul, em atendimento ao pedido que formulara na Assem- 
bléia Geral Ordinária de vinte e cinco de abril de mil novecentos e cinquenta e 
cinco. O acionista Nehemias Gueiros, por sua vez, apresenta proposição do se- 
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guinte voto de louvor ao ex-Superintendente do Banco, Senhor Francisco Vieira 
de Alencar : “Proponho que conste da ata desta Assembléia um voto de louvor 
“ao brilho, zêlo, eficiência e probidade com que sempre se conduziu o alto funcio- 
“nário desta Casa, Doutor Francisco Vieira de Alencar, que acaba de se demitir 
“do alto pôsto de Superintendente dêste estabelecimento.” Após ter o acionista 
Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva sugerido se torne extensiva ao Chefe-de- 
Seção recém-aposentado, Senhor Augusto Carlos Machado Junior, a homenagem 
proposta, alvitra o acionista José Bonifacio Lafayette de Andrada se aprove, em 
sentido mais amplo, moção de aplauso a todos quantos diligenciaram o desenvol- 
vimento do Banco, na forma do substitutivo a seguir transcrito : “Proponho que 
“a Assembléia do Banco do Brasil lance em ata dos nossos trabalhós um voto de 
“louvor a quantos, no passado, no exercício dos cargos de chefia dentre os seus 
“funcionários, desempenharam suas funções com honradez, dignidade e sabedoria.” 
Consultados pelo Senhor Presidente sôbre o substitutivo apresentado, assentem, 
os autores das propostas dos votos nominais, na prevalência daquele substitutivo, 
o qual, pósto em votação, é aprovado por unanimidade, sob.a referência especial 
“do Senhor Presidente ao Senhor Francisco Vieira de Alencar, que, afirma, por 
tantos anos exerceu a Superintendência desta Casa, exatamente como diz a pro- 
posta do acionista Nehemias Gueiros, “com zêlo, brilho, eficiência e probidade”. 
Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, o Senhor Presidente, agradecendo 
aos Senhores Acionistas, encerra, às dezessete horas, os trabalhos da Assembléia, 
da qual eu, Julio de Mattos, Primeiro Secretário, lavrei a presente ata, que, lida 
e achada conforme, é devidamente assinada. — Julio de Mattos. — Alcides da 
Costa Vidigal. — José Willemsens Junior, — Pedro Teixeira Soares Junior. 


“ 
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a) Agências NO BRASIL 
Branches in Brazil 





UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 


AGÊNCIAS 
Branches 


UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 





Acre (2) Cruzeiro do Sul 


Rio Branco 


Ceará (12) 


Maceió 

Palmeira dos índios 
j Penedo 

» k Santana do Ipanema 
União dos Palmares 
Viçosa : 


ALaGoss (6) 





AMAPÁ (1) Macapá 


Itacoatiara 
Manaus 
Parintins 


AMAZONAS (3) Disrarro FepeRraL (14) 


Alagoinhas 
Amargosa 
Barra 
Barreiras 
Caetité 
Canavieiras . 
Feira de Santana 
Ilhéus 

Ipiaú 
Itaberaba 
Itabuna 
Itambé 
Jacobina 
Jequié 
Juâázeiro 
Lençóis 
Mundo Novo 
Nazaré 


BAHIA (26) 


EspíriTOo SANTO (8) 


Cidade 
e 
Metropolitana 
de 
á Cidade Alta 
Santo Amaro 
São Félix 
Senhor do Bonfim 
Serrinha 
Ubaitaba 
Vitória da Conquista 


Salvador Gorás (9) 








DIREÇÃO GERAL — RIO DE JANEIRO (DISTRITO FEDERAL) 
Head Office — Rio de Janeiro City (Federal District) 


mem comme to o e mem eme mem 


AGÊNCIAS 
Branches 


* Aracati 


Baturité 
Camocim 
Crateús 

Crato 
Fortaleza: 
Iguatu 

Ipu 

Quixadá 
Russas 4 
Senador Pompeu 
Sobral 


Agência Central 
Metropolitanas : 
Bandeira 
Bangu 
Botafogo 
Campo Grande 
Copacabana, 
Glória 
Madureira 
Méier 
Ramos 
São Cristóvão 
Saúde 
Tijuca 
Tiradentes 





Alegre 

Cachoeiro de Itapemirim 
Colatina , 
Guaçuí 

Mimoso do Sul 

Santa Teresa 

São Mateus 

Vitória 


Anápolis 
Buriti Alegre 
Catalão 
Goiânia 
Goiás 
Ipameri 
Jataí 
Morrinhos 
Rio Verde 














UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS 
Federal States Branches Federal States Branches + 
Guarorá (1) Pôrto Velho MINAS GERAIS Pedra Azul 
— Pirapora 
MARANHÃO (5) Carolina Poços de Caldas 
Caxias Ponte Nova 
Codó '* Pouso Alegré 
Pedreiras São João del Rei 
São Luís Teófilo Otoni 
AS | Três Corações 
Maro Grosso (10) Aquidauana Ubá 
Bela Vista Uberaba 
Cáceres “ Uberlândia 
Campo Grande Varginha 
Corumbá 
Cuiabá Pará (4) Belém 
Guiratinga Bragança 
Maracaju óbidos 
Ponta Porã Santarém 
Três Lagoas 
Paraíea (8) Areia 
Mrwas Gerais (50) Acesita 5 Cajazeiras 
Aimorés Campina Grande 
Além Paraíba Guarabira 
Alfenas Itabaiana 
e Almenara João Pessoa 
Araçuaí Monteiro 
Araguari Patos 
Araxá E OR E DRE ETA 
Barbacena PARANÁ (16) Apucarana 
Belo Horizonte Arapongas 
Bicas Cambará 
“Boa Esperança Cornélio Procópio 
Campo Belo Curitiba 
Carangola Foz do Iguaçu 
Caratinga Guarapuava 
Carlos Chagas Irati 
Cataguases Jacarêzinho 
Curvelo Londrina 
Diamantina Mandaguari 
Divinópolis Maringá 
Dores do Indaiá Paranaguá 
Formiga Ponta Grossa 
Governador Valadares Rolândia 
Guaxupé União da Vitória 
Itajubá 
Ituiutaba PERNAMBUCO (10) Arcoverde 
Januária Caruaru 
Juiz de Fora Garanhuns 
Lavras ã Goiana 
Manhuaçu Limoeiro 
Monte Carmelo Palmares 
Montes Claros Cidade 
Muriaé E e 
Ouro Fino Recife |! Metropolitana 
- “| Pará de Minas de 
Passos Santo Antônio 
Patos de Minas Serra Talhada 
Patrocínio Vitória de Santo Antão 











“TNIDADES FEDERADAS 
Federal States 


AGÊNCIAS 
Branches 


UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 





Puví (9) 





Rio Branco (1) 





Rio Dz JANEHmo (16) 







Campo Maior 
Floriano 
Luzilândia 
Parnaíba 
Picos 

: Piracuruca 
Piripiri 


Rio GRANDE DO SUL | 


AGÊNCIAS 


Branohes 
Cidade 
e 

Pôrto Alegre ! Metropo- 
litana de 
Farrapos 

Quaraí 

Rio Grande 

Rio Pardo 


Teresina 
União 


Boa Vista 





Barra do Piraí 
"Bom Jesus do Itabapoana 
Cabo Frio 
Campos 
Cantagalo 
Duque de Caxias 
Itaperuna 
Macaé 
Niterói 
Nova Friburgo 


Petrópolis 

Resende 

Santo Antônio de Pádua 
Três Rios 

Volta Redonda 





SANTA CATARINA (12) 








Rio GRANDE DO NORTE (5) 


Rio GRANDE DO SUL (44) 








Açu 

Caicó 

Currais Novos 
Mossoró 

Natal 


Alegrete 

Arroio Grande 
Bagé 

Bento Goncalves 


Nova Iguaçu | 





Rosário do Sul 
Santa Cruz do Sul 
Santa Maria 
Santa Rosa 
Santa Vitória do Palmar 
Santiago 
Santo Ângelo 
Santo Antônio 

da Patrulha 
São Borja 
São Gabriel . 
São Leopoldo 
São Lourenço do Sul 
Tapes 
Tupanciretã 
Uruguaiana 
Vacaria 


Blumenau 
Canoinhas 
Chapecó 
Florianópolis 
Itajaí 
Joaçaba 
Joinvile 
Laguna 
Lajes 
Mafra 

Rio do Sul 
Tubarão 











Cachoeira do Sul =— 
Camaquã São PauLo (81) 
Carázinho 

Caxias do Sul 

Cruz Alta 

Dom Pedrito 

Erechim 

Guaíba 

Ijuí 

Itaqui 

Jaguarão 

Lagoa Vermelha 

Lajeado 

Livramento 

Montenegro 

'* Novo Hamburgo 

Palmeira das Missões 

Passo Fundo 





Americana 
Andradina 
Aracatuba 
Araraquara 
Araras 
Assis 

Avaré 
Bariri 
Barretos 
Batatais 
Bauru 
Bebedouro 
Birigui 
Botucatu 
Braganca Paulista 
Cafelândia 
Campinas |. 
Catanduva ] 


O ls MN TS 























UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS, 
Federal States | Branches Federal States Branches 
ama eranã mae ace UR ES 
SÃo PauLo Dracena São PAULO À Ribeirão Prêto 
Franca “Rio Claro 
Garça Santa Cruz do Rio Pardo 
Guaratinguetá |, Santo Anastácio 
Itapetininga Santo André 
Itapira Santos 
Itu São Caetano do Sul 
Ituverava São Carlos 
Jabuticabal São João da Boa Vista 
Jaú p ' São José do Rio Pardo 
Jundiaí São José do Rio Prêto 
Limeira | São José dos Campos 
! Lins | São Manuel 
| Lucélia | Cidade 
| Marília e 
Martinópolis Metropo- 
Matão : litanas : 
Mirassol São Bosque 
| Mogi das Cruzes 3 Paulo da Saúde. 
| Monte Aprazível Brás 
| Nova Granada Ipiranga 
Novo Horizonte Lapa 
: Olímpia Penha 
Orlândia Sorocaba 
Paraguaçu Paulista Taquaritinga 
Pederneiras Taubaté 
Penápolis Tupã 
Piracicaba Valparaiso 
Piraju Votuporanga 
“Pirajuí a Xavantes 
Pirassununga sai pa = 
Pompéia SerciPE (6) : Aracaju 
Presidente Prudente Capela 
Presidente Venceslau Estância 
Promissão 4 | Itabaiana 
Rancharia Lagarto 
| Ribeirão Bonito Propriá 
| 
b) Acências NO EXTERIOR 
Branches abroad 
Países CIDADES 
Countries . Cities 
PARAGUAI : Assunção 
URUGUAI Montevidéu 











EUR. 


BANCO DO BRASIL 


RECURSOS | « 
Resources 


Cr$ 1 000 000 


a SS 















. EXIGIBILIDADES Topos 08 
CAPITAL RESERVAS Liabilities RECURSOS 
Capital Reserves . Total . 
(1) resourcos 
e e mr — 0 — — as 
, | 
+ “ 
BaLDOS MÉDIOS 
Average balances = 
Cesto Ce acta E OR RREO o 100 2 289 23 976 26 365 
CEOs SE co A A A 100 2 556 *25 229 27 885 
Cattat drre do ar PRE AD E 100 2 669 27 930 30 699 
Café Gio oa RD O RN 100 2713 33 792 36 665 
CD tr dee DES o 100 2 994 39 081 42 115 
RR O sabia 100 3 094 43 220 46 414 
Da Cor cs Te Rr RO 100 3 228 53 347 56 670 
Tab be E APR o RD RR SR 100 3 425 7. 243 78 768 
DER ca ec nro mis tr Ss iaio DO 100 3 914 100 180 104 194 
dbbiRo oo CRB a 100 4 164 115 663 119 927 
— SALDOS EM FIM DE MÊS | 
— End-of-month balances | 
AGITO Dose Sosa sapo memo 100 3 853 83 249 87 202 
INEVARCICO: ssa sites o cet os E 100 3 853 86 725 90 678 
LAURIE RE 3. or ta ch 100 3 858 89 824 93 777 
RDIURE 2 Roe aro nas paras oa 100 3 853 90 453 94 406 
ÃO asas e 100 3 853 95 873 99 326 
BRA retos abs pie 100 3 940 96 512 100 552 
SIE) Pepe peer PR A A 100 3 940 101 918 105 958 
RRENCONEO! o = de create Eai o 100 3 941 107 289 111 330 
RELOTNDIO UM = e rms 100 3 941 109 540 us 581 
RIERDEON A so ssa cio 100 3 941 112 163 116 204 
DIVER DEO! o Care seram a uni 100 3 941 114 726 118 767 
ICLERTORO DE Mn ss cr sido 100 4 067 114 375 118 542 
RIDE INDIO (020000 cr se Sos sado 100 4 067 113 195 117 362 
RERERBIrOM sto is 100 4 067 114 332 118 499 
LA EIN  S R s S sto ia 100 4 067 108 554 112 721 
Map dO E PRE RR 100 4 067 109 016 113 183 
CMT aÃ Ar avo PR 100 4 067 116 758 120 925 
AISEO PGE o Ca pi 100 4 209 113 295 117 604 
Julho . 100 4 209 113 464 117 773 
Agôsto ..... 100 4 209 115 588 119 897 
Setembro 100 4 209 116 497 120 806 
Outubro 100 4 210 120 120 124 430 
Novembro 100 4 210 123 283 127 593 
Dezembro 100 4 378 123 852 128 330 








E: Nora : Excluídas as agências no Exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Note: Excluding the branches abroad, from January 1958. 


(1) Balanceadas as contas interdepartamentais. 
Interdeparimental . items balanced. 














contábi 


ita 


BANCO DO BRASIL 


EXIGIBILIDADES ORDINÁRIAS 
Ordinary liabilities 














Cr$ 1 000 000 
e ompa 
DE CÂMBIO — 
À ORDEM DO OUTRAS EXI- TÔDAS AS 
TESOURO SIBILIPADES , | pxIGIBRILIDA- 
NACIONAL ORDENS DE ORDINÁRIAS DES ORDI- 
Paríonos Espe ape Derósiros PAGAMENTO BÔNUS Other NÁRIAS 
Periods ng Deposits Orders of Bonds ordinary 
operations Total 
to the order payment ordi 
of the 60) liabilities 
National 
Treasury 
| 
SALDOS MÉDIOS | 
Average balances | 
DR SE O > do «ce 1 929 17 752 956 76 1221 21 934 
DM pra strorarve 2 173 18 805 969 7,6 279 | 24 802 
DM O eso n ass cAvd 2331 20 660 1051 7,6 3 641 21 71.59 
o SPP RARA PR 3 469 24 113 1017 7.6 3 684 32 359 
DRE O o me nix ia sic000 6 563 23 778 1 164 ”% 2 360 33 942 
mas esse as ck 5 946 26 309 1 454 "7 Sos 1 36 914 
RES o º 10 499 33 256 1 956(2) Cl 4248 | 50 036 - 
MR SSRA sega 15 299 41 122 697 “. 9 020 66 215 
O ate pe o RP 14 843 58 203 886 - 10 727 7 84 736 
DO ss sas pa prcas o 15 336 69 352 1 176 ul 13 723 99 664 
SALDOS EM FIM DE MÊS | | 
End-of-month 
1954 — Janeiro ..... 13 823 48 395 866 Ki 784 7 002 
15 099 50 298 898 q. 7787 | 74 159 
14 872 53 232 7,66 7 8 469 77 416 
- 14 371 53 439 880 Kid 8 673 77 440 
14 025 55 942 768 KA 11 27% 82 087 
13 798 58 478 38 7 10 442 83 533 
14 727 61 752 776 7 10 699 88 031 
14 779 63 676 818 Ka 11 501 90 851 
Setembro 15 238 63 802 996 7 11 934 92 047 
Outubro 15 939 64 587 997 m 12 202 93 802 
Novembro 16 066 63 069 936 m 15 817 95 965 
Dezembro 15 373 61 765 1 196 Kiki 12 079 90 490 
1955 — Janeiro ..... 15 224 62 886 1 322 7 12 777: 92 286 
Fevereiro 15 406 63 523 1 204 Ki 13 361 93 571 
Março ....... 15 791 67 674 1 366 7 12 644 97 552 
O Cunitso 15 823 66 528 1 264 . 12 815 96 507 
Maio ........ 16 356 70 648 893 il 14 797 102 771 
BERHO sx <cio 16 109 70 818 1027 “ 11 620 99 651 
PERO ,enzccr 15 559 70 168 994 CKA 13 461 100 259 
NDT digo 15 733 o. O 345 1177 Kid 13 685 101 017 
Setembro 15 081 70 450 1091 il 14 331 101 030 
Outubro se 14 569 72 943 1 144 7 14 527 103 260 
Novembro ... 13 788 73 056 1213 q 16 343 104 477 
Dezembro ... 14 587 73 190 1 415 7. 14 318 103 587 
Nora : Excluídas as agências no Exterior, a partir de janeiro au 1953. 
Note : Excluding the branches abroad, from January 1953. 
(1) Balanceadas as contas perde parta 
Interdepartmental items bala 
(29) A e de outubro de 1952, passaram - a ser representadas pelo líquido do respectivo título 


: From O tober 1952 the total of orders of payment has been represented by the balance of the 


proper account. 

















BANCO DO, BRAS IL 


 EXIGIBILIDADES EXTRAORDINÁRIAS 
Extraordinary liabilities 


Cr$ 1 000 000 - 


CARTEIRA DE . E 
PeríoDOS : REDESCONTOS 5 CAIXA DE - Eca mo a 
Periods Rediscount Gare rd Total 

Devartment pise tdi extraordinary . 
liabilities 


OS MÉDIOS 
19e balances 


“SALDOS BM FIM DE MÊS 
E o balances 





jStb Res pj ci niE i DRA RR RR 3 10 247 2 000 12 247 
EVENTO. oco orese ar comes 10 566 2 000 12566 
ir ato PERA PDR 10 408 2 000 12 408 
ERR ossec is amaro 11 013 2 000 13 013 

ão hs nd 11 286 | 2 000 | 13 286 
4 Alviciço ER 55 10 979 í 2 000 12 979 
Citi PARES SE 11 887 | 2 000 13 887 
ENE INDO o RAE crasnã ME CRER E | 2 000 16 438 
NELEMDro 4 es seje cantar 15 499 | 2 000 E 17 493 
Copie nto) SAD ALR 16 361 | 2 000 | 18 361 
NOUTRO Uso casi cet 16 761 | 2 000 18 761 
RREO! oro corram io 21 885 | 2 000 | 23 885 
| 
| | 
| 
SORA E DURA ARE cs 18 209 : pd | a aa 
pi a 2º DARI NNE : 18 761 
Migas DU a RR 9 002 2 000 11 002 
PST + 10 509 2 000 12 509 
NIE Soo E 11 987 2 000 987 
vias no PDA RD 11 644 | 2 000 | 13 644 
Figo co APR SR 11 205 | 2 000 13 205 
Dio o o 12:571 | 2 000 14 571, 
SEFETARO! ms dA store use so 13 467 2 000 15 467 
HOR o 14 860 2 000 16 860 
RO MOS = iio o  iasstass isto ráiaro 16 .806 2 000 18 806 
DEZ DLL es css eeiiia vais 18 265 2 000 20 265 
| | 














-* ” E Dol nd =: él 4 
" À 
Rn, ij jo 
BANCO DO BRASIL 
DEPÓSITOS 
Denosits E” 
Cr$ 1000 000 | 
À VISTA | 
Perfopos Demand | A PRAZO — Topos os DEPÓSITOS 
Periods Pa | Time | Total deposits . 
| 
a em teen nat "RR -—— — isa ei Ria a — ie e mm rm 
SAarDos MÉDIOS | 
Average balances y Ê | 
Ê | 
Co a ação DON A PINS PRETO 15 964 1 788 | 17 752 
O RE a pe o e Sana st aneis 17 092 1 713 18 805 
RR O De ii > e susto so > 19 110 1 550 20 660 
ESSES PS POP RE PPP Re 22 467 1 646 24 113 
CA AD OR RS 22 122 1 656 23 778 
Rc OR = o casas enem ado RE 24 793 1 516 26 309 
Ca RR ANP E 31 511 1 745 83 256 
O E DD 38 91 2 181 41 122 
DR e SR ia» + 2 Se o pe MC 55 869 2334 58 
raça FR A 67 118 ; 2 234 69 352 
Í 
SALDOS EM FIM DE MÊS | | 
End-of-month balances k | 
- z * ] 
Ee ' 
MR ENNEIRO qro css debora 45 909 2 486 | 48 395 
47 768 2 535 | 50 298 
50 495 2737 | 53.282 
50 738 2 701 | 53 489 
53 248 2 694 55 942 
56 146 | 2332 | 58 478 
59 570 2 182 | 61 752 
61 351 2 325: | 63 676 
61 756 2 046 | 63 802 
62 725 1 862 | 64 587 
61 178 1891 63 069 
59 548 “2 217 61 765 
1955 — JamBlro 2 ...csescespssse sro 60 462 2 424 | 62 e 
DRRRANRMINDA ama ss cce ns iio SS 61 111 | 2412 | 63 ; 
DCD fre cuixs ssb as es cao G5 278 2 401 - 67 674 
LS 6 eia oe ones es ES 64 190 2 348 - 66 528 
RD ac cx sã o 6 0. c 0x E Ao 68 231 2417 70 648 
o VR MRI 65 639 2 179 | 70 818 
ERRO sa ssis apro o cd 68 023 2 145 O 168. 
a e 68 250 2 095 * TO 345 
RRCOIADIO .uscsprsacosmnrê 68 376 2074 | 70 450. 
e 2 o RENO DDD SI 70 690 2 253 | 72 
MINRERIDIO *samenasse es dA 70 834 2 222: | 78 
ENTAO rue ch na eso mta dO 34 | 1843 73: ) 
E” e 
| “ueas o 





Nora : Excluídas as agências no iitertor: a partir a ira " 1953. s 
Note : Excluding the branches abroad, from January 1958. 
«1) Excluídas as operações de Car ra -de: Câmbio == emo canos animo me ue om 
Excluding a operations of € Exchange Depur iment.. 
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Ê , x 3 E 
; ==] 
BANCO DO BRASIL 
“DEPÓSITOS A VISTA 
Demand deposits * 
* Cr$ 1000 000 
ENTIDADES | Ha a 
, : PÚBLICAS 
: : : PúsLico DEPÓSITOS 

Períopos: | Public : : 

Periods | entities a nao png 
| (2) demand 
| (1) deposits 

— Bi fes RR Es 
oa MÉDIOS | | E | 
, — Average balances | , | 
| | | 
DER ss cositas 5 196 4 45 | 6 e | 15 964 
BRR e 6 157 4143 | 67 | 17 092 
ST ea o pa e | 8 313 | 4 836 | é 461 “A 19 110 
e ie do id PA | 10 596 | 4 670 | 201 | 22 467 
1% neh E e NEN E 8 884 | 6 289 | 6 949 22 122 
e so PR | 12027 | 628 | 6 379 24 798 
damas Ei O SS | 16 420 “7130 | 7 961 | 31 511 
e cupons SA ADE RE A O LA 20 522 9 634 | 8 785 38 941 
rat Oo e 2 SN 35 624 9 853 | 10 392 55 869 
RENO rs ERR, uno 44 211 | 10 8732 12 035 | 67 118 
| | 
SALDOS EM FIM DE MÊS | | | 
4 End-of-month balances | | 
p | 
ROSA Taneiro: decore | 25 560 10 531 | 4 818 | 45 909 
REVELE IN NEI aos Td | 27 609 10 204 | 9 950 | 47 768 
TORTA a | 30 377 | 10 380 | 9 738 50 495 
Ae UA | 31 008 9 778 9 952 | 50 788 
Cio | é rpiDS RAR E 35 015 8 652 | 9 581 | 53 248 
elltTitoio) a ad O | 37 829 8 526 | 9 791 | 56 146 
dntiáacas Jr Da o NR 41 029 8 695 9 846 59 570 
RE 130º | 9148 | 08H | Lam 
ERRRaprO! LU .d.sosos eos tao 40 555 990 | 1 291 ! 61 756 
(VU avion o PRQ RR A 41 005 10 267 | 11 453 | 62 725 
MOMEMPro! ssa venis 39 145 10 773 | 11 260 | 61 178 
RlEagibro ER MPR ER 6 | 36 987 | 11 370 Wu 191 59 648 
| | | 
| 10 234 | 11, 687 | 80 462 
| 10 342 e 61 111. 
| 10 262 11 308 65 23 
| 9891 11 773 64 180 
| 10 601 12 199 68 231 
| 10 327 12 457 633 
| 10 201 11 720 6s 023 
10 419 11 517 | 68 250 
10 698 11 876 | 58 976 
11 448 13 218 | 70 690 
11 763 12 834 | TO 834 
14 279 12 134 | 71 247 


| 








Nofa : Excluídas as agências no Extérior, a partir de janeiro de 1558. 
Note : Excluding the branches abroad, from January 1953. : 


to -  Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. Et 
Exchuding the operations of the Exchange Department. 


e») Até junho de 1950, foram considerados como depósitos do público os depóertis das autarquias não 


especificadas nos documentos contábeis. 
Up to June 1950, the “autarquias”? deposits were not specified im accóunting documents. 
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BANCO DO BRASIL 
DEPóSITOS A VISTA DE ENTIDADES PÚBLICAS 
































Demand deposits of public entities » 
Cr$ 1 000 000 
[ | | 
| | 4 
| | | Topos os 
| | | | | DEPÓSITOS 
| 'PESOURO | | OUTRAS À VISTA DE 
| NACIONAL UNIDADES MUNICÍPIOS | ENTIDADES ENTIDADES 
Pesíopos | National || FEDERADAS | Municipa- | AUTARQUIAS PÚBLICAS PÚBLICAS 
Periods | Treasury || Federal Ntics Other Total 
| States | | public demand 
(1) | | | | entities deposits of e 
| public | 
| | ; | entities 
| | 
. | 
E <ome —e-qure RS e mr tt a Ema a —— => emu — 11 — e e BR. cm AA 202.9 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
| | 
ini 5 pis me 847 , 2 4 129 5 196 
0 e PR 3 198 176 2783 6 157 
Do vao A 4 436 | 198 3 684 8 313 
RR se ec nss vo<i 43 | 188 f 6 037 10 596 
Ci AEE DP | 1334 | 216 6 489 | 845 8 884 
Sie EO sais ndo 2 230 274 | 26 | 8 830 767 12 127 
pro A TN 5 079 | 301 t 20 10 270 7,50 16 420 
o PRE as 6 911 ] 420 28 1 791 1372 522 
DR tos 5 DS eso 18 524 | k rg) 25 15 143 1 582 35 624 
MR E atos é» aii 23 481 | 353 24 19 338 1 015 44 211 
' | 
SALDOS EM FIM DE MÊS | | 
End-of-month | 
balances ] | 
1954 — Janeiro ..... E BIS 361 18 14 304 » 1 965 560 
Fevereiro ... 10 738 379 81 14 381 2 080 609 
MICO sui ci 13 429 | 500 24 | 14 254 2 170 30 377 
ANNE. no ck 14 012 | 441 23 14 490 2 042 008 
e e 17 894 | 384 24 14 419 | 2 294 015 
JUNHO suco 20 293 343 22 14 814 2357 | 37 829 
Júlho v.....: 23 228 | 219 | 24 15 579 1 924 41 029 
NEO cias eroio 24 930 315 30 15 370 727 372 
Setembro 24 068 258 30 | 15 398 801 555 
Outubro 24 032 27.4 28 15 836 - 835 | 41 005 
Novembro 22 093 | 827 24 15 820 881 | 39 145 . 
Dezembro 18 666 333 | 21 17 055 912 | 36 987 
. | | ' | | 
1955 —- Janeiro ..... | 18 492 324 14 18 748 38 541 
“eu Fevereiro ...:| -: 18 755 365 1 18 768 1 175 39 076 
gerço PAPER |: 28 506 355 | 14 18 775 1053 43 703 
BRL seas vã 21 825 385 | 14 | 19 500 | 792. | 42 516 
BERTO <=> so 24 184 406 "8 19 959 869 45 431 
Junho ...c.s 24 487 408 | 20 19 913 1027 45 855 
Julho. iiiiioi 24 862 gi | 19. | 19814 1 036 46 102. 
Sto usa» 25 379 323 30 19 368 1 214 46 314 
Setembro 25 253 | 299 | CORRE 117. 45 802 
Outubro 25 766 327 19: 884 46 024 . 
Novembro 25 673 378 37 19 171 978 46 237 - 
Dezembro ... 23 594 293 32 |. 19 246 + 1.069. 44 984 











(1) FExeluídas as operações da Carteira de Câmbio. . 
Bxcluding the operations of the Exchange Department. 


















É DR À CE” PN | ; , a Ped 
f . 2a a = vd s, a Mp , | E Mr e Do A rd) mn a 
OR SAT o: A E | ! EO ara TER Pe LG 
RERMR s, Mg Ne pda É Ee 
f edi po TA cade a [ - À E ks Es 
4 DT Si : | ar: 
La ms "de o 
No” | 
qe | | 08 000. 
“dao | BANCO DO BRASIL A 
RD Eta DEPÓSITOS A PRAZO 
Ta) i Time deposite 
dE > Cr$ 1 000 000 
ás Ri e PÚBLICAS | 
sa ; : UTARQUIAS ; : 
EO ha res do Public entibies PúsLico Topos 08 DEPÓRITOS 
E TA (Autarquias?) eco Total time deposits 
| ) | h Ko Ê a) [ 
“Sarnos rs e | 
Raio balances. 
prenan ee namannn re nenmeetanarrro 996 520 » 1 516 
sd o é Do de PR 4 RE RN | o 194 so O 1 745 
cio rod CARR RR ralo? 1 595 586 2 181 ; 
al ASAE R SE Peer a nm sanar e antro 1801 | 533 ao : 2:334 
955 ncecasesencoes ata am e 1 429 805 2 234 
S EM FIM DE MÊS ” gi 
month balances 
Ee de agir BRO tes “raro | 607 | 248 
+ LEO E o Re 1981 604 2 535 j 
RANCOR rr Bo ted Ma SE j 2161 | 576 E RR De 787 - 
RAD ad Rr RS SRD 2 140 561 27h01. ' 
E dE ONA e a 2 139 | a a AS 2 694 - 
EREEO Rs nioy Senar rs e 1.853 479 2.382. 
BROS dio colispat o, MALAN Na ED Us af 1 738 | 444 2 182 
RABO ae mio a 1893 432;  --. 2325 . 
Setembro: Fapilicos..scsm 1619" | 427 2 046 
ROMBONO, .scmnu o veis erro 1457 405 : 1 862 
ENOREMPIO os urna ts 1 444 | 447 3 1891 
SELO ss sas o ceia 1 361 | 856 2217 
OBS SAIADEINO ..cse ces caneraners 1575 849 2 424 
REVERCITOM Me, oc eua ho 1 556 856 2 412 
itinere cc 1 555 846 | 2401. 
tefegalo Do bos Pod 1 521 827 2348... 
fito Si PR 1587 830 | 2417 
ditimere dy AR PER 1 346 833 | 2 179 
CRLRREAR 22, RO joia ro oia a cabiato SE 1 319 826 2 145 
feira ad PIRES RE 1 275 820 | 2 095 
NETO too 1 250 824 | 2 074 
COLE Sib | ve JE DO RR RR PR 1 434 | 819 | 2258 
NCXEMPTO. msi sme censo 1 407 | 815 | 2 222 
DEZEMBRO CS ae! o snes rios 1 328 515 | 1 843 
| 
Excluídas as agências no Exterior, a partir de janeiro de 1958. 
Excluding She branches abroad, from January 1958. 
Inclusive os depósitos obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei 3 077, de 26-2-41). 
Including time, compulsory deposits bri n. 5,077, of Sh dmg 26, soja). 
Fo 
a + 








UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 


Pará 





Ceará 
Rio Grande do Norte ..... 
Paraíba .... 


Espírito Santo 
Rio de Janeiro 


ecran 


cescrcceronuno nas 


pose rca rte roses. 


encrencas 





everest ros 


17 891 088 
17 963 

14 292 

2 502 

144 800 

1 262 

1 063 


18 666 014 





(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 


* Excluding the 


operatiuns of the Exchange Department. 
(2) Inclusive os depósitos obrigatórios a prazo fixo (Decre 








maça Mn 
BANCO DO 
“DEP6 
Devo 
DISTRIBUIÇÃO 
Geographical 
SALDOS EM 31 DE 
Balances as of 
Cr$ 
À VISTA E A CURTO PRAZO 
Demand and short term 
OUTRAS | 
É agro | Munictros | "ooBLICAS | AUTARQUIAS 
Federal Municipa- | Other | . Autarchies 
States líties official 
entities | 
o | o) 10 1 068 
E. “800 118 798 
31 854 | 11 366 21 886 
4 509 a [o — agir 
5 345 351 12 643 s3 660. 
-— — 1 526 6 227 
2 376 107 473 16 302 
1 748 | 613 ma 13 489 
577 , 4 16 472 - 41 921º 
1301 | 153 3 429 31 662 
48m | 473 1267 | . 43192 
96 383 | 1 822 2107 122 041 
15 420 - 118 q 35 272 
107 | 116 451 22 
20 401 | 1951 34 721 136 740 
2093 | 244 5 493 522 123 
5 763 4 543 12 35 488 
10 288 | 932 702 98 575 
sm | 43 808 080 | 18 780 520 
7399 | 3 808 28 220 1 413 501 
17 662 282 1927 186 793 
2 786 63 37 68 931 
86 977 1 240 631 304 599 
1311 4 219 219 46 699 
| 5” 3 010 20 140 
332 688 | 643 | 911 914 


to-lei 3077, de 26-2-41). 


Including time compulsory deposits (Decree-law mn. 3,077, of February 26, 1941). 























PS Í ET AR q! Sa e , 
q R 7 “ 
] 
Pier 50 1054 
DD a Si ad DC DE id 
“A PRAZO 
, Time ! 
— PúgLICO | Se | f 
Public Ac Publio Grana Total 
- Autarchies |... É » | 
Wolamtaro” | Compulsory | | Woimtay” | Compilsory 
5 208 É 19 97 326 e BELA [boda a 2 150 
1 709 34 479 1 224 E ia: 1 520 547 40 702 
as 843 53 014 3 047 = g 114 59 173 130 
4 400 ses |. 195 == 928 E e 19 148 
300 987 “108 848 5 623 5 305 10 691 a 799 639 
6909 4 766 s8 ae = == 22 336 
1395 316 698 4 298 5 200 e 122 098 
A me DE 6 007 83 603 562 cm 1935 = 98 964 
É, E: ua 28 388 299 534 6 982 5 148 4062 |: 447 505 867 
“41 850 46 464 2 872 — 1 863 — 146 736 
65 157 98 425 “2984 200 4311 162 223 263 
414 303 251 748 31 035 | 13 757 10 550 | 2181 | 101265 
29 520 7 188 5 202 300 3 158 ca “180 096 
81137 49 964 2 713 699 2605 | 25 125 926 
394 647 289 998 61 396 99 911 5 858 268 1 085 251 
“4 824 227 407 64 342 | 22 814 7072 955 | 1557132 
67.527 121 168 9 588 3 980 10 510 ay 258 830 
210 579 269 623 90 676 g 128 8 645 1 952 7.02 917 
2 873 420 4 224 486 1 073 342 998 923 643 274 11 441 42 313 881 
“som as 1 613 043 645 434 184 961 51 229 4 308 9 047 3583 
316 758 225 764 - 36 650. 4 341 16 641 | 310. 821 420 
69 530 “127688 |» 16 344 899 7 265 es 296 108 
599 248 463 670 | 128578 781 17 871 9 735 1 764 655. 
42 603 193 360 6 764 | 100 | 3 389 453 300 379 
50352 39 744 5759 | — | 1 348 16 122 126º 
11 870368 | 8988 158 | 2 202 419 | 1 360 955 | 823 100 33 076 61 765 208 


oe nr aeee 





«sa TO ce 


BANCO DO 


DEPG 
“Depo 


DISTRIBUIÇÃO 


Geographical 


SALDOS EM 31 DE 
Balances as of 


- Cr$ 


— 02... 











UNIDADES FEDERADAS TESOURO 
Federal States , NACIONAL 
National 

Treasury 

(1) 

DR sc es secos ss 7 359 
Coca CA SPP RE — q ANA RD 9 
e ARE TR PP 10 213 
REED consansuideçeces cel 
RR se serias ce 0006 cout 187 839 
DR cu asse nas esq rena 16 250 
Maranhão ....Z.iccccteess 21 212 
DR asa cansa res» 10 397 
CM O dates cale assess 1 848 
Rio Grande do Norte ..... 38 973 
RR e TRIO 0 
PERABEDUCO cms...» 77 436 
Alagoas Dn RR NS 6.0 216 9.06 8 20 873 
RO Do so ns esse coco» 20 303 
o DR 15 397 
minas Gerais s.svc......... à 138 262 
Espírito Santo ............ 120 
Rio de Janeiro ............ 63 
Distrito Federal ........... 22 811 698 
Cord RR A PTE 26 218 
A casssecorotocerentõoo 2 345 
Muita Catarino -escccecuso» 6 178 
Rio Grande do Sul ....... 158 686 
NURtO GRONO sesescessace-»» 2 020 


BM Esses e ces serasa 20 358 


ESP a Pi e 23 594 057 


UNIDADES 


Federal 
States 


“293 469 





À VISTA E A CURTO PRAZO 
Demand and short term 


AUTARQUIAS 
Autarchies 








19 946 069 


Juídas rações da Carteifa de Câmbio. 
o Daidias 7 o of the EocNonos Departmen 


he 
(2) Inclusive os depósitos obrigatórios a E» 


Including Winio compulsory deposits ( 


razo fixo re lei 3077, de 26-2-41). 
creerlaw n. 3,077, of February 26, 1941). 








e ai cm 







“DEZEMBRO DE 1955 
“December 31, 1955 











2 122 
“9248 
89 948 
as 
130 249 
8 822 
7 883 
1 802 
144 808 
“50 834 
97 209 
668 669 
32 606 
62901 
524 094 
892 782 
68991 
231 238 
4 178 489 


5 825 106 


436 264 
98 253 
627 425 
67 829 
61 264 


14 278 637 




















A a At, a a 4 j Ea, sda E) 
A pa j ie ei 
RE | 
34 sa 
e q 
A PRAZO | 
Time | 
o : PúBLICO me | ToraL GERAL 
y AUTARQUIAS Public Grand Total 
Auwtarchies 
VOLUNTÁRIOS | CoMPULSÓRIOS (2) Votunrários | CompuLgónios 
Voluntary Compulsory Voluntary Compulsory | fa 
10 855 331 = 208 | — | zo 
38 034 1 212 — | 949 37 50 509 
86 084 3 025 — 2272 61 . 178 101 | 
— 8508 154 — 408 ; — 15 749 
122 950 4 004 5 531 14 681 | — 620 007 
7 954 96 — — — 34 873 
78 145 602 | 2 992 | 4 066 — 132 503 
64 159 653 | — | 1627 |. — 100 727 
169 920 8 537 5 148 3 966 59 a 6 aJ4 
59 180 3674 | — | 7.8 ol 173 105 
93 162 2 613 | —s | 3,251 94 232 001 
267 731 38 493 13 757 [e 3 255 dB 197 
83 400 5 120 300 | 3 481 — - 195 249 
50 187 4 956 335 | 2 015 : — 156 109 
440 109 63 276 94 554 : 8 208 368 1 286 790 
337 084 78 885 18 814 15 165 Q 893 “1 934 003 
150 882 9 750 8 565 11 545 — 310 944 
328 043 129 790 7 629 7 996 1 649 834 257 
4 191 461 1 195 853 975 718 289 043 11 213 51 331 228 
2 145 448 585 707. 182 154 59 788 3 561 10 218 048 
255 876 “ag 012 “48 19 350 1778 1 044 113 
134 443 17 425 899 4 413 67 330 559 
447 982 133 488 022 17 964 982 1774 147 
171 526 8 147 100 | 5454 | 43 290 539. 
46 570 5 369 — 61 16 156 926 
9 790 032 2 344 172 | 1 827 859 483 422 | 31 451 "3 190 120 





moi EO ma 


BANCO DO BRASIL 


DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES 
Available assets and investments 








Cr$ 1 000 000 
l TODAS AS 
| APLICAÇÕES DISPONIBILIDADES 
Períovos DISPONIBILIDADES Invesiments ! E APLICAÇÕES 
Periods : Available assets | Total available 
(1) | assets and 
| investments 
SALDOS MÉDIOS | 
Average balances 
A SER POE Ap PR PRP PEDIR 4 1 025 25 340 26 365 
DES its ses ces ips ir nena 1 268 26 617 27 885 
doa AS RAD + JR US 1 158 29 541 30 699 
DO ds cics amar cisco ve di cias 1 234 35 481 36 665 
Cr pol SEA DIDO RD A 1 1 309 40 806 | 42 115 
DR O cones ssa ecra os vob EB 1 564 “ 44 850 | 46 414 
A Deo É AA RR TR E RR os 1 702 54 968 56 670 
O ento bs cem cc smgó cisma ad 1 835 76 933 | 78 768 
RR = Res Ed rias Sep ay ds 2 160 | 102 034 104 194 
RR id ET o camcsá res E ess 2 918 117 009 | 119 927 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
nd-of-month balances 
ES E A yo A RD 2 477 84 725 s7 202 
AVONOLO A. ca acn asa cubas 1 812 88 866 90 678 
CR RP 2 1765 91 602, 93 771 
BEE Gr sn. RAÇA 1 848 92 bd 94 406 
ROS e soa tv ti nen 1 860 97 99 326 
RR DD ni ses = se dO 1 826 98 726 100 552 
NR Plast asio roncar cs Ab 2 006 103 952 105 958 
DR car ire voos 2 264 109 066 111 330 
ESEMBEORRO,, cc oram uses 2 209 | 111 372 113 581 
o 2 199 114 005 | 116 204 
ESRRRINEO NS... cu. carismas 2 284 116 483 118 767 
Ci eo po e DRA 5 2 965 115 577 | 118 542 
1 | | 
E Rg E o RR 2 750 114 612 | 117 362 
RRRRERRIDO ? crao se emmo o cn | 2 194 116 305 118 499 
2 842 109 879 21 
2 609 no 574 | 113 183 
3 748 117 177 | 120 925 
2 793 114 811, | 117 604 
2 568 115 205 | 117 773 
2 585 117 312 119 897 
2 810 117 996 | 120 806 
3 065 121 365 124 430 
3 045 124 548 | 127 593 
E 4 006 124 324 | 128 330 





. | | h . . 
|] . | f 
Nora : Exrluídas as agências no Exterior, a partir de Janeiro de 1953. 


Note : Excluding the branches abroag, from January 1958. Emas Bio. (OM k 
4W) Balanceadas as contas interdepartamentais. 
Interdepartmental items balanced. 




















Note : 





(1) EBalanceadas as contas interdepartamentais. 
Interdepartmental items balanced. 


Nora : Excluídas as agências no Exterior, a partir de janeiro de 1952. 
Excluding the branches abroad, from January 19583. 
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| a di Li , [) nm | : ta RR ' AR , dá 
a EE 5 sm 
f , Re dA a ' 
Re Re, Vi” 
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w 
Ro 
in E , — 19 a 
BANCO DO BRASIL: 
- "APLICAÇÕES ' ; 
Loans and investments 
Cr$ 1 000 000 
SS Ce e a is rs j , 
—e me 
| | | | 
| E saca | | | 
| DE CÂMBIO — : | 
| A ORDEM DO | | 
| mTRsoURO | TiruLosE | ra Ee à ia TODAS as 
PeríoDos ACIONAL VALORES | APLICAÇÕES Z 
E Siids — Exchange E MoBILIÁRIOS | p BANCO Other Rr 
operations 00ns | Stocks and | Es investmenta | ans and 
o the ord | | E 
| RO er | bonds | premises | 1) investments 
National | | | | 
| Treasury | po u r 
i ! | 
2 Pb E E e | | 
A | | | | | | 
SALDOS MÉDIOS | | | IR | 
— Average balances | | | | k 
l 8 439 13 635 | Ba7 : 170 2 769 25 340 
10 087 14 191 | 344 | 199 | 1 796 26 617 
11 417 15 061 441 222 2 700 * 29 641 
11 155 20 869 443 244 | 2720 35 431 
| 12 252 24 388 1180 | 219. | 2 707 40 806 
| 9 715 30 267 161% | 361 2 837 44 850 
| 5 403 42 201 584 426 | 6 354 54 968 
7 280 58 887 1 012 5b1 9 203 7,6 933 
| 6 299 84 217 1 048 943 9527 | 102 034 
| 6 295 98 924 1 075 | 1 076 | 9639 | 117 009 
ap | | 
SALDOS EM FIM DE MÊS | | | | | | 
a | | | ) ! | 
alances | [EoE: | | | I 
1954 — Janeiro ..... 308 |. com | 1018 | “sos 9076 BATA 
Fevereiro ... 5971 | q 976 | 1018 | 907 8 994 | 88 866 
Marco 6 635 | 74 085 | LOIS | 913 8951 |! 91 602 
2» DAbril 5 244 76910 | LOS | 915. | 741 | 92 558 
Maio 6139" |. 80102 | TOS | 928 | 9279 | 97 466 
EURO. se. 20] 5 886 | 83 696 | 1023 | 934 | 718 | 98 726 
3 À oo NES | 7 268 85 866 | 1 068 1 941 | 8 809 | 103 952 
Agôsto ...... | 6 254 90 883 | DOT 943 9 909 109 066 
Setembro ... . 6 448 92 406 | 1077 | 964 | 10 477. 111 372 
: Outubro ....]| 6 603 94 117 1 077 976 11 232 114 005 
Novembro ... . 7 506 93 815 1077 989 13 096 116 483 
Dezembro ... | 6 699 | 96 949 | 1 089 | 1002 | 9 838 | 115 577 
| RE : 
1955 — Janeiro. ..... | 6499 | - 96968 | 109 | 1015 9 700 114 612 
4 Fevereiro ... . 6 457. *| 97 987 | 1 092 1 028 9 741 116 305 
STEO. .ccces 5 784 93 066 1 092 1034 | 8 903 109 879 
EMBRILO scans | 5 542 | - 93320 | ARUOL q] 104% :| 9 580 110 574 
Gibi o PE | 'Br603 4 97 402 | 1091 | 1:060:. | 12 031 ha br (a Nr 
JUNHO! ....s, | 6 073 | 98 223 | 1 061 | 1 078 8 376 114 811 
? TUIDOS entao po | 6057 | 98 179 | INOBL | 14079 1 8 829 115 205 
ASOStO ..c... l 6 305 | 99 385 | 1 061 | 1086 | 9 475 117 312 
Setembro ... 6 997 | 99 609 | 1061 | ENAON.: 0] 9 222 117 996 
É DUBMBro. "e sa | 6 919 | 102 422 | 1061 | aah | 9 852 121 365 
Novembro ... 6 752 104 305 TNOGL é 1 120 11 310 124 548 
] Dezembro ... 6 609 106 816 | Most | 1 167 8 651 124 324 
A ma aaa ita sie ama D o 1 me rap me pia a iai sm a tema e a ia e a nte nam am ii ram 
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BANCO DO BRASIL 























EMPRÉSTIMOS 
Loans 
Cr$ 1 000 000 
| 
À PRODUÇÃO : 
À ENTIDADES e 
PeríoDoS Eri A BANCOS A En Topos os 
ic 
: PARTICULARES - EMPRÉSTIMOS 
Periods entities Banks Production, Total loans 
(1) business and 4 
individuals | 
« EE RES RD + SR e DT RERERR 0 0 Dr a ) | 
SALDOS MÉDIOS É 
Average balances 
4797 8 489 13 635 
4 548 520 9 128 14 191 
3 920 1 322 9 819 15 061 
7540 1 798 11 531 20 869 
8 850 2 426 13 112 24 388 
9 252 2 478 18 537 30 267 
9 676 3 565 28 960 42 201 
| 17 426 5 495 35 966 58 887 
| 28 019 7389 48 809 84 217 
32 205 79 59 000 98 924 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
inBd == Maneiro has... ecos dai 21 158 | 7 324 41 915 69 797 
Fevereiro ...... o Liso AE 22 868 7 385 41 723 71 976 
DR Lamas we css s <a Virad + 24 746 7431 41 908 + 74 
or RE 2 26 887 7387 42 636 7.6 910 
ERRO 2SS DER sos xico vs a mdlicia 28 843 6 995. 44 264 80 102 
ERRO: UMES o oe ns ess DAdÃ 29 459 721 46 83 696 
RGB UR a és 00 iu a pdoe + 29 367 7 486 49 013 85 866 
MRGRto BE O o. cessaddA 30 177 7 563 53 143 90 883 
RRRRTOS Do... cc css dns» 29 483 7 460 92 406 
RRREENONRO BETE ee» » é mm roça ES + 30 442 7 298 56 377 94 117 
NOPSMDEOS e... ces memos 30 905 7325 55 585 i 93 815 
EORGIRO nt 6; é. «css sds 31 895 77.30 57 324 96 949 
DR NGÃPO sro. «usos atmado 32 702 7 559 56 107 96 368 
Fevereiro ............. NES a 34 611 7.809. 56 047 97 987 
MRBRCO. 592 ain -oiainis RAR E 29 814 7 382 55 870 93 066 
DE osso PS 30 209 7 348 55 763 93 320 
A Ss ER 32 676 8 282 56 444 97 402 
Junho «sc... 32 537 8 196 57 490 98 223 
Julho .. 32 089 8 128 57 962 98 179 
Agôsto ..... 30 822 7 969 60 594 99 385 
Setembro 29 441 7 980 62 188 99 609 
Outubro : 32 604 7 672 62 146 102 422 
Novembro 34 194 7621 62 490 104 305 
Dezembro 34 757 7 159 64 900 106 816 





Nora : Excluídas as agências no Exgerior, a partir de janeiro “ 1953. 
Note : Ewxcluding the branches abroad, from January 1953. 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. Luc. ia UA Es 0 
Excluding the operations of the Exchange Department... . . q : 






























































Era a E o É Cs da E tan E ER a Lá] ME: 
q á x py dar 2» à a 
F RSRERE 1 44d 
: BANCO DO BRASIL. 
EMPRÉSTIMOS A ENTIDADES PÚBLICAS 
Loans to public entities » : 
Cr$ 1 000 000 . 
| 
'TESOURO UNIDADES OUTRAS Topos os 
; NACIONAL IPEDERADAS - ENTIDADES | EMPRÉSTIMOS 
“Períopos National iederal Res TANQUE | PORRA A ENTIDADES 
Periods Treasury States ideia Autarchies Other Pen ld 
; ny ã lities public Total peca p 
Ê, d ais to public 
E | 1) (2) entities entitios 
al ; rs ) + | e - 
“SALDOS MÉDIOS 
“Average balances 
ARE Rossi esteve) Ss oval e “4 3 392 139; | — | 266 | 4797 
a 3 058 1 166 | — Ê 324 | 4 548 
: 2 239 1 249 10 422 | 3 920 
5 787 142% 25 301 |» 7540 
am o E | gm tos SE 
4 101 3 168 94 2215 | 98 9 676 
DR o ala [000.6] 0,970 * 9 935 4 514 169 2 708 | 99 17 426 
DRC cin ano a etoio a 16 076 8 427 515 2 841 160 | 28 019 
EEN of [api oa jo 15 393 12 416 685 | 3 507 | 144 | 32 205 
SALDOS EM FIM DE MÊS | 
“Emnd-of-month | | 
“balances | 
1954 — Janeiro ..... 12 558 5 043 | 412 | 003 142 21 158 
Fevereiro ... - 13 704 5 574 456 2 990 | 144 22 868 
Março 15 513 5 615 511 | 2968. | 144 24 746 
Abril 16 637 6 800 510 | 2 TT74 | 166 26 887 
Maio 17 782 | 7 985 | 504 | 2 409 213 28 843 
- Junho 17 705 8 698 | 531 2 343 | 182 29 459 
Julho 17 179 9 163 * 528 | 2 3858 | 144 29 367 
Agôsto 17 433 | 9 729 539 2 316 | 160 30 177 
Setembro 16 085 10 171 542 | 2 581 | 154 29 483 
Outubro .... 16 156 | 10 331 -549 | 3 254 » 152 | 30 442 
Novembro ... 16 223 10 624 545 | 3 362 | 151 | 30 905 
Dezembro ... 16 088 | 11 388 552 | 3 744 | 178 | 31 895 
À | 
ads | a 
CLANEI£O. cv. 16 494 11 540 | RESTA [Mn aoBam LAR 144 | 32 702 
“Fevereiro ... 18 115 11 577 | “86 | 3 901 | 142 I 34 611 
Março ...... 13 578 x 11 638 873 | 3 585 | 140 | 29 814 
Ca e lar TR 14 008 | 11 765 E -869 | 3 429 | 138 | 30 209 
Maio sos ss 16496 RB] 41 847 | : Su | 3 133 143 | 32 676 
CINTO: à neo ja 16 000 | 12 509 | 128 | 3 055 150 | 32 587 
. RUILHO! aj ao co a 15 501 | 12 848 | 663 | 2 926 | 151 32 089 
-Agôsto 14 271 12 792 . "549 | 3 063 | 147 30 822 
“Setembro ... 12 728. 12 788 BT | 3 298 145 29 441 
“Qutubro. .... 14 535. 12 898 -565 4 462 144 32 604 
- Novembro ... 16 230 . 12 878 o 573 4 367 146 34 194 
4 Dezembro ... 16 518 13 804 -— 582 3 710 143 - 34 757 
Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding the operations of the Exchange Department. 
Inclusive os financiamentos concedidos à Prefeitura do Distrito Federal. 
Inclusive of fimancings granted to the Municipality of Federal District. 
"sé 
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BANCO DO BRASIL 














EMPRÉSTIMOS A BANCOS 
Loans to banks 
Cr$ 1 000 000 
mamae com 
| Por coNTA DA CAIXA 
| vE MOBILIZAÇÃO . Topos os 
Períonos Por CONTA PRÓPRIA | BANCÁRIA EMPRÉSTIMOS 
Periods | For own account For account of the pa cr a 
“Caixa de Mobili- o sa om 
| zação Bancário” to ban 
SALDOS MÉDIOS | 
Average balances | | 
o APP RÇRA, DA | PRE 143 2 283 2 426 
RE ao sas coravitoss : cfmRcs o as 124 2 354 2 478 
E sro sos. Juges andei sas ; 3 042 3 565 
RR sarro os es isre st dg ds 1 032. 4 462 5 495 
Lo ERA SRA ARASS 4 2 325 5 064 7 389 
Pc RSS SR RR PERDE TE RE 1.713 5 006 779 
x | 
SALDOS EM FIM DE MÊS , 
End-of-month belances . | 
l | 
1954 — Janeiro ................... 2 329 4 995 7324 
NEvereiro EMA .... ce cce va dis 2 398 4 987 7285 
NERO E. . iss doca 2 470 4 961 7 431 
ao PO A 2 441 4 9% 7387 
15 TD ID RR 2 062 4 933 6 995 
DR o co, so cero doca REA 2 272 5 005 | 727 
e ta 2 445 5 041 7 486 
Dé, e RD 2 498 5 065 | 7 563 
MRRERISANEO RSS... ass pojoca s RR 2 403 5 057 a! 7 460 
EERDEO. Daossairaraso SE 2 252 5 046 o 7 298 
Nocembro: ......c.decas sem 2 169 5 156 7 325 
RENIBERA DE QD, ...> cnc ro rs 2 162 5 568 | 7 730 
1 996 5 563 7559 
1 796 5 533. 7329 
1 889 5 498 7382 
1 820 “5 528 cd Ed 
1921 p 6 361 3 
1 T7€ | 6 420 -B 196 
1 798 6 385. 8 128 
| 1739 6 Er] | 7 969 
1 828 “4 6 | 7 
REIUDRO. aee q «o pese ido =-1 597 sd 6 075 ! Ê 
Novembro. ........ E TUE 1 574 6 el 
EIBBEINDIO 1765 '= 0.5.6 + oro o STA é - 830 l -6 7 159 
| | | | 
7 
Rd 
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BANCO DO BRASIL 


PMPREÉSTIMOS 
Loans * 


DISTRIBUIÇÃO GIEOGRAFICA 
- Geographical distribution 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1954 
Balances as of December 31, 1954 



































= A a f ) a 
| | | | Ear 
e | | 
ao | | | | 
| é | 
| | | 
: | | 
| Tesouro | UNIDADES | OUTRAS. : 
“UNIDADES FeperaDaS | NACIONAL FEDERADAS | ph | a RR es 
espa States — National Federal lties | Other | AUTARQUIAS |  Domkes 
| Treasury | States | official | Autarchies | mm f 
| a) (2) (2) entities 
| 
| 
| ' ] 
| | 
| | | | 
I PN E sr Tr eos E o e e a re re a aa oa 
EA | | 
Dr erp Ea — | — | E a ce = 
| ARA és] 4 | o E PS 
; | | | 
| — 1 796 9164 | ão | == = 
E “Rio BRANCO! ,.c cervo | 141 Es Ca pr E 
“Pará mano ndo obama os. ' 554 | E ss e 18 546 k Ea 
— Amapá ......o. E je 73 — | a .— E. pas 
— Maranhão ........... | 1169 |: 30 100 | — — — 500 
— Piauí «eis 6 613 30 316 | 1 809 = ds 716 
— Cema .....cccessuso. | 12 434 13 623 Erê ER = 7 600 
“Rio Grande do Norte | 128 797 | 41 560 | == = = 6 400 
IEGANCh ori ap 13 307 57 597 | = — 4 112 / e 
* Pernambuco Sacpadao 44 275 112 708 | — — 61 900 35 801 
SEJA O 29 559 61011 | E = 61320 | — 
= Sergipe ............. 12 229 20 841 | A — a, ss 135 
O ENO E 20 774 297 656 | 10 907 | > | 13 509 13 500 
Minas Gerais ....... 329 484 | 1242 007 .69 370 - — 108 108 
— Espirito Santo ...... 1348 151 500 É Tr gs nn 
Rio de Janeiro ..... . 8 570 186 747 | | TEEM 82 225 1513. 
Distrito Federal a 5a 15 199 564 544 327 | dio qe | N3 003 2 585 093 , 4 445 220 i 
São Paulo ......s... a73m | 737% 826 305 518 | — 182 048 | 2818763 
DI oempb rice ms 279 228 201 — = 251 086 109 317. 
— Santa Catarina ..... 67 a dei Te Re RE di 1 
Rio Grande do Sul .. | 35 894 968 330 | 155614 | — | 484135 | - 9000 
* Mato Grosso ........ 72 085 4983 | FÊ | = ne 2 a 
— ASS RPA 70 765 15 295 e ST e 4 898 
BRASIL ...... 16 037 824 11 387 419 552 382 173 003 3 743 988 77:30 466 . 
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Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. “Aoontinua) 
Rr tadino the operations of the Exchange Department. ; 


ve financiamentos. 
of financings. 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical distribution 


SaLDoS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1954 
Balances as of December 31, 1954 





























(Continuação) Cr$ 1 000 
| 
| | 
| 
| | 
UNIDADES FEDERADAS AGRÍCOLAS | PecuÁRIOS | AGRO- tai INDUSTRIAIS mirore. 
Federal States e | Pr ey | nã “Agro-in- Industrial | im > AM 
, bonds 
| | 
| 
| T | 
QMUNDOLO visa cnbgenso cs 68 co = | ae + mi 
E A pe Spa 2 943 4 792 Es = dm ad 
Amazonas .......... 18 048 2 398 Em EA 28 822 — 
Rio Branco ......... 131 3 966 — — -= 1 “— 
o O AN Pa 14 365 16 899 — — 6 059 122 
O EEB RE 25 565 929 — — 2 032 — 
Maranhão ......... 20 427 8 289 . pa 62 844 ra 
el ER PA 27 944 17 548 4 105 io 18 100 em 
COMER Ep «meme du exi o s:6 100 403 41 795 33 059 329 195 845 1 018 
Rio Grande do Norte 46 030 78 560 12 051 | —— - 58 922 60 
UT TEN ADE 91 300 191 357 2121 — 65 912 622 
Pernambuco ........ 518 951 144 624 6 225 283 773 020 |. 210 
PI EE 163 797 47 165 732 — 201 880 =— 
RR ses...» 36 873 7.3 296 107 sa 26 104 1171 
RR... 212 583 379 447 29 785 56 92 546 78 
Minas Gerais ....... 566 294 1 267 352 13 724 500 390 1 170 
Espírito Santo ...... 83 826 18 469 856 — 49 277 5 
Rio de Janeiro ..... 113 521 161 121 13 118 476 434 144 628 
Distrito Federal .... 4 588 15 131 = 1 924 545 a 
Mo Palo .,.....:.. 2.219 622 |. 1437978 55 885 — 2 061 362 4 146 
O VR 548 187 57 795 302 20 054 60 462 59 
Santa Catarina ..... 46 262 24 005 1 429  — 277 984 a 
Rio Grande do Sul .. 1 268 905 576 488 | 287 8 995 “879 77 23 
Mato Grosso ........ 66 350 |* 412 492 . 3 610 — 9 708 — 
COMA: aansasssavhoss - 177 937 356 662 4 228 — 50 617 — 
BRASIL ...... 6 374 815 5 338 508 203 7.84 30 275 7780 352 9 312 
| 
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BANCO: DO: BRASIL 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical distribution 





SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1954 
Balances as of December 31, 1954 


q (Conclusão) Cr$ 1 000 









































; 
3 - SOBRE | | 
, PRODUTOS 
A AGRÍCOLAS 
E o E DECOR- | 
4 RENTES DE | | 
7 CONTRATOS | | Outros | 
rd o Go- | do EMPRÉSTI- 
E | “MO 
pe a - CooPERA- FUNDIÁRIOS |  INVESTI- | PÓBEIO) | , 
UNIDADES FEDERADAS Against TIVAS Farm | MENTOS Other | “TOTAL GERAL e 
Federal States aoricul- Coopera- mortgage For | Tloansto |. Grand total = ] 
tural pro- tives credit | invest- | private | 
ducts and | po ments - customers | | 
arising | | né 
out of con- | (1) | 
tracts with | | 
Federal | i 
; Govern- | 
ment K : 
| À UE mes a anen Op e 
[UA | i 
|] 
| Ea GUADoré. .scscs censos — e — — 11 606 11 674 
| ; | LEGO o8 4 EDSON — = == e 21 179 28 914 
na | Amazonas ........... — = => o 146 626 206 854 
1a — Rio Branco ......... — | = E ea 10 271 “414 509 
| [8% ESG cedo eae Ria o — 5 7,6 = = 146 982 203 608 
1 PANA Do o o eta to injeta o — À = — — 2 932 31 531 
na E iMaranhão ...-... tea El = = sa 247 944 971 223 
O Pias... = — = — 169 863 277 014 
RO es... E E — | 668985 | 1.070 655 
y h e É 
É, f Rio Grande do Norte = | 12 012 37 1 583 485 078 871 090) 
Re 
E Parada ...,......... 7878 2 370 — — 540 964 996 190 
' E Pernambuco =....... — |- 449 73 — 1 415 533 3 114 047) 
| | CAMELO EUNIA nro) siiotav ova eipia.é — 14 807 29 — 258 541 838 850 
, 5 
RIR Serzipe .....c....... — 128 | — | — » 158 749 418 598 - 
BRO cona........o. El — | RES 26 — 766 665 1 887 482 
E! Minas Gerais ....... : = 12 786 238 28 284 3217549 | 7356 783 
| Espírito Santo ..... — — 321 — | 885378 | 1140 980 
E n) Rio de Janeiro ..... — 10 967 442 = | 58 | 17h29 818 
mM Distrito Federal .... Ei — 127 53 634 8 427 853 33 373 085 
, São) Paulo ..ejieisamivio = 26 397 11 043 42 565 13 765 309 30 356 689 
1Edvefibat: se CCR ER PR ; 4 538 | 28 815 = 3 487 1391 232 2 706 330 
“Santa Catarina ..... 8 151 739 681 | 32 467 603 529 995 314 
Rio-Grande do Sul. 19 988 416 741: 665 | 2 820 2 245 697 7 156 449 
Mato Grosso ........ — 2.119 — | — 232 591 803 938 
REC ETR (o 6 cs7al o araras Ta, i = == = | - 817 | 357 518 1 038 732 
À BRASIL ... ata 40 05 A8 433 - 14 159 | 165 607 36 839 365 96 949 747 
TE O O O O E E RCE 
ay Inclusive Letras do Tesouro Nacional e o remanescente dos empréstimos da extinta Carteira de 
Foeriagão o Importação. of loans of the dissolved Export and Import 


Including National Treasury Bills and the remainder 
Department. 





(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. - 
Excluding the operations of the Exchange Department. 
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BANCO DO BRASIL 





PMPREÉSTIMOS 


Loans 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical distribution 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1955 
Balances as of December 31, 1955 





(2) Inclusive financiamentos. 
Inclusive of financinga. 





Cr$ 1 000 
| | | 
| | 
l 
| | 
UNIDADES FEDERADAS | NACIONAL E: TDERADAS | pr peren 
Federal Staies | se seara pera líties 
ry ates 
[ado rm 
| | 
o 
Guaporé ......ccrs — — E 
MRE qts nacavsacia ... 5 479 — e 
Amazonas .........s — 1 796 8 164 
Rio Branco ...... ... 1 049 -— > 
ERRA Ss. es» a io é 894 — | — 
Amapá ....... E 190 — | me 
Maranhão ........... 1 780 25 100 | — 
PRE Coocsssesaés ss 14 415 | 31 232 | 1737 
RB Otis ssa cars nei o 15 757 | 62 212 — 
Rio Grande do Norte 180 933 45 439 -s 
Paraíba ...... quad a 81 190 53 081 — 
Pernambuco ........ 89 352 112 744 — 
Alagoas ..... SR 48 513 7 266 | ais 
Bergipe . sssetcoa 82 905 20 841 — 
Bahiã ,i.soc.. sandes 30 763 257 968 7 480 
Minas Gerais ....... 520 192 1 645 885 74 422 
Espírito Santo ...... 1373 200 479 — 
Rio de Janeiro ..... 13 266 258 857 | — 
Distrito Federal .... 15 119 479 528 736 — 
BRO PANÃO »cacsessaos * 84227 9 063 839 807 238 
PAIEDÁ cesssecssesos 3 258 284 467 - — 
Santa Catarina ..... 105 — — 
Rio Grande do Sul.. 59 589 1 123 589 182 646 
Mato Grosso ........ 83 879 3 316' — 
Gott" Esssmentestres 124 544 5 303 -— 
BRASIL ...... 16 518 142 13 804 150 581.687 
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BANCO DO BRASIL to 
BMPRESTIMOS 
Loans 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical distribution 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1955 
Balances as of December 31, 1955 


















(Continuação) | Cr$ 1 000 
| | E sl | 
| 
| | | 
| | ] 
| | | | 
1 LETRAS 
- AcríCOLAS | PE | RO- | AGRO- | | 
“js “pap | | | industrial ortgage 
| | | 
| | | 
| | | | | 
RREO ja sonia e tetata a ajmiotaio | 49 | — | =— -— | = | ai 
— Amazonas ecc | 4 262 183 | — — | 104 | — 
Rio Branco ......... | 19 081 2 062 Si -. 82 840 | E 
RES posses. | 182 2 057 E e aa ipê a 
RA rapa cemnonecese!, | 20 031 | 15639 — | — 5 461 | 102 
Guaporé ..... , | 5480 | 166 Ee cs 1 904 as 
Mararhão ........... | 22 840 10 898 — — 75 695 — 
ERR rs coeso» | 30 093 17 953 5 326 118 16 089 | a 
RES cs sopram || 116 663 48 998 41 424 | 356 208 704 91 
Rio Grande do Norte | 61 324 65 070 14 829 | Es 54 112 109 
RE parosda -.......c... | 92 032 160:152 2001 | = 67 824 646 
— Pernambuco ........ | 518 913 118 385 4 119 | 89 789 117 126 
E Alagoas «..... ENBESE | t10:805 37 661 685 - 265 362 - 
RR Seo seres | 87 465 q 149 2 262 | EA 29 944 Ea 
ER es 2d | 236 682 428 348 21 211 201 73 175 89 
Minas Gerais ....... | 555 586 |. 1 279 916 16 124 725 510 416 1022 
O  mespírito Santo ...... | 7011 23 544 541 <= 55 179 4 
Rio de Janeiro ..... 115 259 170 857 19547 | 455 401 680 sos 
Distrito Federal .... 482 13 088 =. | — | 2346609 — 
São Paulo .......... 2 304 359 1 805 269 68 984 — 1066 2 194 484 ss 
Paraná ecc | 613 035 84 551 8 889 21 608 103 142 o 
— Santa Catarina ..... | 66 132 30 856 1785 — 318 292 — 
"Rio Grande do Sul.. | 2109663 587 458 | 3 092 9 098 973 598 4 
* Mato Grosso ........ | 115 233 294 522 2 914 O - 
DERA ses cesnesmentes 154 853 369 888 10 214 vo 64 370 — 
: BRASIL ...... | 7 380 854 | 5244 555 243 947 | 92751 | 8551 988 | 7590 
, E a . 
E Pes | APRE, RE E MS 
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BANCO' DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical distribu'ion 


























SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1955 
Balances as of December 31, 1955 
(Conclusão) Cr$ 1 000 
| | | | ; y 
SOBRE , | 
| PRODUTOS | : 
| AGRÍCOLAS | 
| E DECOR- | 
RENTES DE | | ou 
CONTRATOS | TROS 
com o Go- | EMPRÉSTI- | 
vÊrNOo FE- c | |] PARA MOS AO 
'OOPERA- | FUNDIÁRIOS | | INVESTI- PÚBLICO 
UNIDADES FEDERADAS Pa TIVAS | Farm MENTOS Other TOTAL GERAL | 
gainst , 
Federal States agricul- Coopera- mortgage |. For loans to Grand total 
tural pro- tives credit = invest- private 
ducts and ments customers 
arising 1 
out of con- 1) 
tracts with 
Federal 
Govern- | 
ment [* , 
QUADorê ; dec ccesresso -— — =s ae 12 264 12 313 
DRM SO omsteen a dé — a“ E” ps; 23 780 33 758 
ERROS *.,. 0 50 =7 -— = Ea a 167 814 | 291 757 
Rio "Branco ......... RES a =: Es 12 806 16 094 
TO q ASR ANDO de = as — e] 149 404 202 125 
MEME o os suis ssmpro g — — — — | 3 744 11 484 
Maranhão .......... — | — — + 227 659 363 467 
RR RAS Dos ss enpiyss — | per = — 187 073 304 774 
RR seo cia sã E 406 | -— 64 865 1 279 046 
Rio Grande do Norte — 16 046 66 1 510 422 305 857 083 
RRRRIBA us cs cccssé — 72 | 1 | — 513 849 998 081 
Pernambuco ........ = 449 103 — | 1 615 099 3 245 567 
po RS DEE RES 2 412 12 104 | 22 — 245 831 1 014 714 
BSRRIDS ecos cessres — — | -— — 182 059 458 144 
EMMA a rs > am css5>4 | 5 064 26 — 996 551 2 060 313 
Minas Gerais ....... da; | 18 837 544 31 148 3 087 447 8 006 262 
Espírito Santo ..... E E 327 | — 565 831 924 289 
Rio de Janeiro ..... » — 21 531 409 — 725 978 1 839 185 
Distrito Federal .... — | = | 125 57 040 8 417 152 32 085 447 
São Paulo :2......... “o — f 5 645 10 758 - 134 066 16 594 489 35 276 164 
RR Esso Fte é — 27 842 | 30 7913 3 248 561 4 742 671 
Santa Catarina ..... 4 728 10 038 - 638 32 071 698 542 1163 187 
Rio Grande do Sul 20 672 | 471 765 3 450 T 74 3 062 905. | 97.32 487 
Mato Grosso ........ = 2092 | a = 260 971 881 864 
COLO axssrssste az od pe 2. dem | ago à o Atas 341 644 1 076 242 
BRASIL ...... 21 812 592 136 | 17 185 272 644 42 528 623 106 816 518 


a e Tr 
(1) Inclusive o remanescente dos empréstimos da extinta Carteira de Exportação e poa 
Including the remainder of loans of the dissolvcl Export and Import cane co 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
Loans to production, business and individuals f 


DISTRIBUIÇÃO (GEOGRÁFICA 
Geographical distribution 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


Cr$ 1 000 
ape r — mer O e O SS 7 






UNIDADES FEDERADAS 


Federal States 


| 
1951 | 1954 
| 








| 

| 

| 

| 

Guaporé 11 357 
| 

| 




















| | 
d | 
| | 
| 
Fina] 
eis REA AR 10 206 | 11 674 | 12 318 
ERR CD ms isos 9371 | 16 343 18 270 | 28 914 | 28 279 
COPPE CAMEFEISI o dera Ir PL 86 387 | 136 769 170 535 195 894 | 221 797 
RO MBRANCO” 7 Biatiioso o ollaisioio (oo 0.0/oto oi 4 134 | 5 103 7 243" | 14 368 15 045 
RERENARRRR ES 8) amenos 96 380 149 960 179 782 | 184 503 190 637 
RAR o tro ea sete 2716 | 14 633 30 453 | 31 458 | 11 294 
k NOBRE Rua srta teie Sa tada do 207 74 | 334 165 416 489 | 466 811 479 365 
North | | 
VEUCELEDEISÃO E SP arstan o o Diojenori 2/6 rio too afata;s 174 503 254 038 293 115 339 454 | 336 587 
PEMICUTLTAME RA ro steteia fofa Cofole er sis o Maroo;m é aigjaie la o 119 158 199 603 217 930 | 237 560 256 652 
(CIENTE Jr re na RS IR RU PR 350 855 542 523 705 839 | 1 036 898 1 182 327 
Rio Grande do Norte ............. 582 654 662 834 583 646 | 694 333 625 371 
EUCON EN teca tato aba Slate mfeisja a ranar o 547 691 636 234 728 501 921 174 857 297 
CIRCO ds fio o olo/oo eso otorgio (ais a stinisdo o 1 574 886 1 939 714 2 357 031 | 2 859 368 2 996 400 
DUDBORISO, pecar DO E EA A 447 058 634 340 608 352º 686 951 674 932 
NOBDESTE ..ccisssemece sore 3 796 805 4 869 286 5 494 414 | 6 775 738 6 929 566 
North-East | | | 
| | 
MEIN EAUDEES Rr a fe e rs ce aiosa (e de olé aid o /olê 149 065 | 253 575 | 306 432 | 297 393 328 879 
ESA sas o dA A 644 605 1 122 432 1373 970 1 481 136 | 1 7.61 322 
ANGELA: dem oieee ejeiarco ain oisidio 2a 1 979 781 S UTI 423 3 910 166 5 607 814 5 a bio 
RES EIRILOS SANLO o crereistofeo e mata Seje los 231 027 314 956 544 176 988 132 | í o: a 
Asuoy (Shar MEvateri do E E E qe 631 080 a 890 659 1 131 462 1 450 258 , 
Enstrito mederal cisco, ues morra 5 179 434 737% 745 77.37 840 | 10 425 873 10 838 285 
DE Do ED NR CRIADO 8 814 992 | 13 133 090 | 15 004 046 20 250 606 20 608 900 
East | 
| 
ã Pis AMEHAISA CEDER RES 7 944 884 10 976 059 | 12 890 557 19 624 207 | 22 622 091 
a 765 160 | 1 260 074 | 1 614 089 | 2 114 931 | Ti a das 
Santa Catarina. ....  28m2st | 526 592 681 = a re 7 249 aBá 
Nor Grande do Sul ..ccccreessewos 2 238 065 2 380 568 3 084 23 5 
A re Va sfaja malato) vio 9 eo of S Ipe 11 235 346 | 15 143 293 18 250 359 28 156 861 85 150 278 
South | 
| a 
5 y 319 382 448 665 564 553 | 726 870 789 669, 
CEO EE Re NR 281 541 | 437 800 | 667 435 | 947 779 | 942 302 
CENTRO-OESTE ........... 600 923 886 465 1 231 988 1674 649 | 1 des 
Central-Western | : 
| E 
RR RBASTL estas o Ss tus too 24 655 840 34 366 299 40 367 296 | 57 324 665 | 64 509 080 
| | se] 
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BANCO DO BRASIL 


COMPOSIÇÃO DOS EMPRÉSTIMOS E DEPÓSITOS — 
PROPORÇÃO CAIXA/DEPÓSITOS 
Composition of loans and deposits — Percentages of cash on total deposits 

















PERCENTAGENS 
Percentages 
| Emrafsrraos : Darôamos 
RD 2 nt, COMEM +; o sm |] Proporção 
| * Carxa/Da- 
ENTIDADES ENTIDADES PÓSITOS 
Voos PÚBLICAS R PRODUÇÃO, | PÚBLICAS E Percentages 
Periods BANCOS | comércio E |, BANCOS | PúpLICO of cash on 
Publio | PARTICULARES | Public Public total de- 
entities | Production, | entities | posits 
and banks | businessand | and banks (2) 
| Andividuals | | (3) 
(1) , (1) | 
a | E | e 
, ] | 
SALDOS MÉDIOS | | 
Average balances | | | 
a AO VE DR 38 82 58 | 47 | 8 
DM suma nica nie 36 84 | 55 | 45 | 7 
MAO seus wma sado 35 65 61 | 39 | 6 
5 DR E O 45 55 88 | 37 | 5 
DO rot eto Maiod 46 54 54 l 36 6 
DO SS pro esa Res e» 39 61 lá 26 6 
pro MAs E REINA 31 69 4 26 5 
o Art 5 SEA RR 39 61 7 23 4 
Pop MS a 42 58 81 19 4 
o AR E RE 40 50 81 19 4 
SALDOS EM FIM DE MÊS , 
End-of-month balan- 
ces 
1954 — Janeiro ...... 4 59 78 22 5 
Fevereiro .... 42 58 79 a 4 
MITCO Fecarro 43 57 81. 19 4 
BURROS esvenma o 45 55 80 20 3 
NERO  spusers E 45 55 82 18 3 
NOBHO qnve» 44 58 82 18 3 
FERDO  esesoi> 43 57 17 3 
MAROSO Nanci 42 58 82 18 4 
Setembro 40 80 82 18 3 
Outubro ..... 40 60 82 18, 3 
Novembro 41 59 81 19 4 
Dezembro 41 59 80 20 5 
1955 — Janeiro ...... 42 58 so 20. 4 
Fevereiro .... 43 57 80 20 3 
MENRCO soas as 40 60 82 18 4 
MM css sms 40 60 | 81 19 4 
NERO essas 42 58 | 82 18 l 5 
MUNHO ecssvas 4 59 | 81 | 19 | 4 
MURO. senaste 41 59 82 | 18 4 
ABôato ra. 39 61 | 82 . 18 4 
Setembro 38 62 | 82 , 18 . 4 
Outubro ..... 39 6 | 81 | 19 : 4 
Novembro ... 40 60 81 | 19 | 4 
Dezembro 39 l 61 83 | 17 l 5 





“Nom: Excluídas as agências no Exterior, Jd partir de janeiro de 1953. 
Note : Excluding the branches abroad, from January 1953. 


Ú 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding the operations of the Exchange Department. 
(2) Até junho de 1950, foram co 


não especificadas nos docume: 
Up to June 1950, the autarchy deposits were not specified in accounting documents 
-43) O Decreto-lei mº 1 409, ted 10-7-39, isenta o Banco da obrigação a que se refere o artigo 10 do 


Decreto n.º 21 499, de 9-6- 
The law 


Decree- 
Hole 10 of the Decree n. 


ro 


499, 





iderados como depósitos do público os depósitos das patas 
s contábeis. 


nm. 1,409, ER July q A Jota, Eres the Bank from the obligation referring to ar- 











é 
e (is 
BANCO DO BRASIL 
EMPRÉSTIMOS DAS CARTRIRAS 
Loans by Departments 
Cr$ 1 000 000 
| | 
Ea Cogemoo | amem pa 
: ARTEIRA DE AM ; XPORTAÇÃO 
Perfonos CRÉDITO GERAL Eee E IMPORTAÇÃO Topos os . 
Periods General Credit Agricultural Export and EMPRÉSTIMOS 
Department and Industrial Import Total loans | 
Credit | Department 
E 3 Department ; (1) 
; | ; Nos 
E Eee DIS ee e 
8 1 = : 
SALDOS MÉDIOS o 
— Average balances ] E 
são Do E 8 320 5 123 192 
RR essas cores 9 249 4 745 197 tá 19? 
om CO SER PROA PRE 10 192 4 645 224 15 061 
REODRER o iolnfo is e miojo Drs pio gls 00 04.6 15 272 5 302 295 20 869 
EO RR RD O O nen 17 721 6 432 235 . 24 388 
PUTA RAROS. 2 coro ss ae mata 21 982 7970 , 315 80 267 
RAR Seta to pia io eis o o/a oinene oté gra a nb 30 357 11 343 | 501 42 201 
RR ar 2. ota a ooo ao oi p lua áia (é eia oNG 43 329 15 077 481 58 887 
Cote o o NPR 65 540 18 677 e ZA Sá 217 
TE RC PR 7-6 393 22 531 E | 98 924 
| 
| 
“SALDOS EM FIM DE MÊS | 
End-of-month balances | : 
RR Tneiro  ....cmis io craeess 52 513 16284 | Ear = 6979 
RegenPino) oia aja o mente ado ! bo 372 15 604 | eat 71 976 
nero gr POR ee ral 56 941 17 144 — 74 085 
Abril PE ERR SENSO Br | 59 147 17 763 — 76 910 
VE are ata ore o 66) e rste belo io ia re, o SR | 61 703 18 399 Í — 80 102 
Anna ooo ira ses erros | 64193 | 19563 | E 83 696 
sro Tt A É DR | 66 280 | 19 586 | E | 85 866 
ERECNEOSEO: (o cjoero Pato dtoisjo a pé eis | 71 266 19 617 | — 90 883 
EELORIDIO =.» Ser dada nd o ola | 286 . 19 530 | “a 92 406 
NL RO o cruis mio rs a jo o Lo roiáa 74 611 19 506 — 94 117 
INDREINDO - Rsnia tam: e ejnieivia 74 167 19 648 | — 93 815 
Dezembro Esc E ME SE 76 464 20 485 — 96 949 
Cpo a eira Es bato O RD RE PRA | OTA 20 597 | — 96 368 
IREMENCITO! 4 sto mia a oia so is ovaia toa 7.6 950 21 037 | — 97 987 
EVITA O is aro dora RE ape = 0, 6 S/a 7 469 21 597 : — 93 066 
ENBRILG O o siesetoioto ra eniar o saraja tira 70 894 22 426 — 93 320 
ficha Ji OR RP ERR» ie ae 74 249 23 153 — 97 402 
Ure d no) DEE NR 73 703 24 520 — 98 223 
NGUNGS) RE ST e AP 7.3 955 24 224 — 98 179 
ANTT Lp ST A PR 75 848 23 537 — 99 385 
Se tendDro 26. sisiuto le lote aja sia eva io 7,6 766 22 843 — 99 609 
LIDOS «- ctevbeiato/s olalo info se ejaio 80 235 22 187 — 102 422 
NOVEMPrO esmas somos s ua 82 424 | 21 881 — 104 305 
MBB: Gaio semear ses 84 445 22 371 | és 106 816 








Nora : Excluídas as agências no Exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Note: Excluding the branches abroad, from January 1958. 


(1) O remanescente dos empréstimos da extinta Carteira de Exportação e Importação foi transterido 
par a Carteira de Crédito Geral. 
he remainder of loans of the dissolved Export and Import rindo ii was onde to the, 
General Credit Depariment. 
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“a 


BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 














EMPRÉSTIMOS 
Loans 
Cr$ 1 006 000 
e 
“ “Topos os 
A ENTIDADES À PRODUÇÃO, EMPRÉSTIMOS 
PÚBTICAS AO COMÉRCIO DA CARTEIRA 
Períovos Public A BANCOS EA, DE 
Periods entities Banks Faia a drop Ps 
| (1) business and of the General 
|" individuals Credit 
| Department 
SALDOS MÉDIOS | | 
Average balances | 
4797 | 349 | 3 174 | 8 320 
são | am | 480 | 018 
7 540 | 1 798 5 934 | 15 272 
8 850 | 2 426 6 445 | 17 721 
9 252 | 2 478 10 252 | 21 982 
9 676 3 565 | 17 116 30 357 
17 426 l 5 495 20 408 43 329 
28 019 ] 7 389 30 132 65 540 
: 32 205 | 77 19 36 469 | 7,6 393 
SALDOS EM FIM DE MÊS | | 
End-of-month balances | | 
1966 = JENOIPO .egssccssscccornasdo 21 158 7324 | 25 091 | 53.513 
PISOS drag RS ED RR 22 858 | 7 385 25 119 | 55 372 
Marco . dis 24 746 , 7431 l 24 764 | 56 941 
RE sto o mes > ve é nn le io 26 557 | 7387 3 24 873 | 59 147 
DR e o Ce jo ao ei e A ND 28 843 | 6 995 | 25 865 | 61 703 
DRA is ade > sie e sig A 29 459 72m | 27 397 | 64 133 
Julho . RO pie 6 SA 29 367 7486 (| 29 427 | 66 280 
DC REL PRO PR A 30 177 | 7 563 , 33 526 71 266 
TE DP SR 29 483 7 460 | 35 44 72 876 
RR RE o 5 0 x cc Dies ras 30 442 7 298 | 36 74 611 
DERMERANDO . pescscscssantásas 30 905 7325 | 35 937 | 74 167 
pc PP RD SR pe MR 31 895 7 7307 . 36 839 | 76 464 
INR MMEITO custas ccssenteaes 32 702 7 559 | 35 510 | 7% 771 
Too E PD 34 611 7329 35 010 | 76 950 
RO Co esse ess > 4: 29 814 7 382 34 273 | 7 469 
Co 1 RR A A INR 30 7348 . 33 337 | 70 894 
RE cs ra co mr no a Gi 32 676 8 282 | 33 291 | 74 249 
RR = 56 ed sina é pos | 32 8 196 32 970 73 703 
O TS AR RPE 32 089 8 128 33 738 73 955 
Ci EA RS OR 30 822 | 7 969 37 057 | 7.5 848 
CANTO RD a JA 29 441 | 7 980 | 39 345 | 7,6 766 
MERUTOS sito o oco iris 32 604 7672 | 39 959 | 80 235 
DORES E testo ara aee nest 34 194 762 | 40 609 | 82 424 
DEMEIDDRO <s uais pá sis Fo b 34 757 7 159 | 42 529 | 84 445 
| 








Nora : Excluídas as agências no Exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Note 7 Excluding the branches abroag, from January 1953. 


€1)- Esxcluídas ás: operações da Carteira de Câmbio. 
x Excluding the operations of the Exchange Department. 


. 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 


EMPRÉSTIMOS À Propução, ao Comércio E A PARTICULARES 
Loans to production, business and individuals 


Cr$ 1 000000 | 





ÃO COMÉRCIO 


À PECUÁRIA 



























; E A PARTI- 
PeRÍoDOS To business | A INDÚSTRIA | À LAVOURA To cattle 7 
Periods To industry | To agri- industry To rr ToraL 
(1) . culture 2 RA acha 
! 
| | 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances ú 
| “| | 
e Eae I2i088 | 4207 | 1 980 iocRao 585 30 132 
DE AS Tatoo ar 14 062 17 893 2 625 1 432 | 457 | 36 469 
SALDOS EM FIM DE MÊS | 
End-of-month 
balances | 
1954 — Janeiro ..... 11 948 10 399 972 1 093 619 25 031 
Fevereiro 10 968 11 315 | 1019 1 155 662 | 25 119 
Março ...... 9 394 12 574 | 966 1 185 | 645 24 764 
ENIO ar 9 098 12 939 951 1 196 | 689 | 24 873 
IMGIO eae 9 424 13 567 987 1332 | 555 | 25 865 
Junho Si. .o: 9 967 14 450 1 046 | 1437 | 497 RR tr! 
Júlho ss... 10 935 14 919 1651 129 631 | 29 427 
Agôsto ...... ils pt lrA 15 633 | 2 430 1321 625 ] 33 526 
Setembro 14 803 16 086 3 166 1 310 | 568 35 933 
Outubro 15 307 16 110 3 638 1 298 | 518 | 36 871 
Novembro ... 14 356 16 271 | 3 539 1 256 515 | 35 937 
Dezembro ... 14 738 16 934 3 400 1 274 493 | 36 839 
| 
“1955 — Janeiro ..... 13 897 | 16 717 3 144 | 1 305 447 35 510 
Fevereiro 13 411 16 875 2 928 1341 | 455 | 35 010 
Marco ...... 12 885 | 16 833 2 699 1 402 “454 34 273 
BAIRIO qata ro va a 12 367 16 872 | 2 196 1 450 452 | 33 337 
MAIO edema me 12 333 17 078 1 942 1 475 463 | 32291 
ERRO esco 11 809 17 461 E RAI 1 453 | 470 | 32 970 
ERNÃO oo ai 12 356 17 717 1 760 | 1 457 | 448 | 33 738 
APÓSto: .. cms 14 732 18 235 2 184 1 484 422 | 37 057 
Setembro 15 694 19 108 2 701 | 1 448 394 | 39 345 
Outubro 15 859 . 19/1408 3 052 1431 509 | 39 959 
Novembro ... 16 400 . | 18 902 3333 | 1 468 | 506 | 40 609 
Dezembro ... 16 997 | 19 808 3 783 | 1 474 | 467 | 42 529 
| 
| | | 





Excluídas as agências no Exterior. 
Excluding the branches abroad. 


Inclusive Letras do Tesouro Nacional e o remanescente dos empréstimos da extinta Carteira de 
Exportação e Importação. 

Including National Treasury Bills and the remainder of loans of the dissolved Export and Import 
“Department. o Ê 


Tnelusive empréstimos em moratória. 
Including moratorium loans. ' 





aC 
BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 


Empréstimos À ProDução, ao Comércio E A PARTICULARES 
Lcans to production, business and individuals 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical distribution 


SALDOS EM 81 DE DEZEMBRO DE 1955 

































Balances as of December 31, 1955 f k , ds 
Cr$ 1000 ' 
e e e e a AI A e tc e Am rs A e CI ns im mms cms 

| = | | À PECUÁRIA | y 

UNIDADES FEDERADAS | To bao | ER <= ar | queen | To cattle oi, mio | 

Federal States | ness | Des sd poa | industry To Andiot. Tora | 

(1) (2) 

ot (APR RA | 11 759 Ee = E 505 12 264 1 

bes ses oto é iumes 23 713 — — ANA 67 23 780 | 

Amazonas ..... | 116 122 51 692 - ar a 167 814 | 

Rio Branco ......... || 11 870 936 — — — 12 806 | 

EE amas snes e Pi 100 876 42 348 193 5 077 910 149 404 
Amapá ....... do 3 132 328 — so 204 3 744 
Maranhão .....c.. 200 496 24 457 180 2 456 7. 227 659 
PiaGi 40... bo SR 131 210 35 518 8 637 10 659 1 049 187 073 
Ceará ..... PR 497 862 221 147 28 742 11 547 - 6567 764 865, 
Rio Grande do Norte | 120 210 218 394 | 23 772 59 804 125 422 305 
De css ago 322 259 140 980 | 9 460 36 493 | 3 657 513 849 
Pernambuco ........ 615 637 970 484 | 14 056 14 829 93 1 615 099 
Alagoas ..seemee |" 54660 183 107 6 009 1959 96 245 831 
DERRIDO coque emos. 57 675 65 840 2 609 55 241 694 182 059 
Bahia ..... E, 483 530 218 225 | es 180 | 192 479 4137 996 551 
Minas Gerais ....... 1114193 | 1430686 | 207 386 331 505 367 3 087 447 
Espírito Santo ...... 446 948 89 137 21 008 — 8556 182 | 565 831 
Rio de Janeiro ..... 291 675 391 861 | 26 378 14 271 1 793 725 978 
Distrito Federal .... 2 521 682 5 427 530 25 843 38 429 403 668 8 417 152 
São Paulo ..... das 5 775 838 7 630 233 2 912 096 260 705 15 617 | 16 594 489 
e 2351 553 | 576 963 315 152 3 194 1 699 3 248 561 
Santa Catarina ..... 228 956 458 594 729 “87,2 1 511 698 542 
Rio Grando do Sul .. 1 305 635 1 548 128 63 679 130 754 14 715 3 062 905 
NE as seco. 7.6 033 24 080 7 511 150 780 2 567 260 971 
RR il 132 627 57 049 11 184 136 833 8 951 841 644 
BRASIL ...... 16997151 | 19807712 | 8782804 | 1474 402 466 554 | 42 528 628 





Ds 
(1) Inclusive o remanescente dos empréstimos da extinta Carteira de Exportação e Importação. 
Including the remainder of loans of the dissolved Export and Import Department, 


(2) Inclusive empréstimos em moratória. 
Including moratorium 
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BANCO DO BRASIL. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL : 
Agricultural and Industrial Credit Department à 


SEO SS e pe a asa 




















EMPRÉSTIMOS 
Loans 
Cr$ 1 000 000 
| Topos os 
| | CA | am 
cr a SOBRE pd? | é | E ie DE 
PECUÁRIOS E | propuros | | a 
INDUSTRIAIS | AGRÍCOLAS | PARA | NT AgrícoL 
A E Agricul- Against CooPERA- | FUNDIÁRIOS | INVESTI- ETPO- INDUSTRIAL 
PeRrioDos ture, cattle | q PÉ TIVAS Farm MENTOS ser dede Total 
Periods industry AI] Coopera- | mortgage | For Mortgage loans of 
and ua Ê tives | credit | Invest- bondes. | the Agrt- 
industrial | PTomucis | | ments | ua 
establish- (1) | Ea 
“men Industrial 
E | | Credit = 
| | | | Denart- 
| men 
Ê | 

SALDOS MÉDIOS | | | ! | 

Average balances | | | | | 

1 db =: sã a o 2 5 123 

TESÃO O E 5 102 = | = = | E a bo 

VERIÇÃO e, Pe AREA P 4 726 A 

EROERRR s 7a a a fo ora o iata 4 624 a Es Es pos 91 

— — — 21 5 302 

ERCILEIN RN o ora 6,214 0 ia (o, ua à ç 5 263 18 Eber 

Cafe A E E 6 372 40 | | — ES] 20 Ex 

PRSEREINR ts eloa! o o: rio ie o 7 943 7 — — — 20 

Ú ESG 231 26 TR | — 46 | 15 11 343 

ROB io sao o marei a: 

EO «Mo 2 =to o jo att e tola 14 659 80 225 |. 8 93 | 12 15 077 

REA as e seio so à 18 052 | 16 440 | 12 147 10 18 677 

RRIGIROS BR o sta mio ia vo = | 21689 |! 25 | 591 | 14 203 | 9 22 531 

| | ! 
SALDOS EM FIM DE MÊS | | | | | 
* End-of-month | | | | | 
balances | | | | | 
] | | | - 16 284 
! — Janeiro ..... | 15 822 | 182] 289 | BA 128 | 16 
1954 — E rtreiro Jo | 16 20 | 1 0] 318 | sh | Jos 10 16 a 
| 16650) | 12º | REAL de] 12 139 10 17 
EP SRTTA SSB | 8 | 857 | 12 138 10 17 763 
| 17 827 | (| 404 12 140 10 18 399 
PRB o] BJ áliao AR 
18 913 | 3 49 Ja EM 
18 882 | 5 554 13 154 9 
Setembro | 18 784 | 14 | 556 13 154 a = o 
Rec EM | o dos mo NE Bo | 9 | 19648 
Dano | | 14 166 9 | 20-48 
Dezembro ... 19 728 E AN! baB | 
| | | , 

1955 — Janeiro ...... 19 830 | 28. | 553 | 14 a ; E tl 
Meias) aj dis 
E A 21645 | 15 568 14 Ns 9 22 426 
Maio ..... 22325 | do tdldo oia a á 9 24 520 
Junho. BS ia | 15 | 676 15 188 9 24 650 
Julho Sagas” | 2000] 670 14 188 | : do nao 
Agôst 22 657 | 30 639 14 - 189 8 23 537 
emo | am sl m| BIB ilêm 
NRO ra mos | 38 543 14 261 7 21 881 
RRORADEO, «a 21 454 | 592 | 7 273 7 22 371 

ezembro ,.. |. | 
ã À t | 


O O Ss 
CRIA O E PE ATT a e e 


em 5 694 e 1506, de 2-2-49, 7-5-49 e 19-12-51, respectivamente, 
E o cd RD ma. 635, er ma 1,506 of February 2, May 7, 1949 and December 19, 1951, e td 


A 





SEDE, fo 


BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Avricultural and Industrial Credit Department 


Exwpréstimos AcríCOLAS, PECUÁRIOS E INDUSTRIAIS 
Loans to agriculture, cattle industry and industrial establishments 





Cr$ 1 000 000 
| 'Tobos os 
EMPRÉSTIMOS 
| Aq eg nam 
RO- . PECU E 
Pantovos | ticas INDUSTRIAIS Emas a E INDUSTRIAS INDUSTRIAIS . 
eriods gricultur gro- e PROU. Industria otal loans 
industrial industry Rural to agriculture, 
cattle industry 
and industrial 
establishments 
e: 
| | | 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
| | 
apr Ryo s70 | 327 | 3 385 12 708 | 5 102 
ci EE E OR 492 398 2 990 "q 835 4 726 - 
«4 RENO CA 559 459 2 522 11 1073 4 624 
MS eso des vv ms 728 579 2 50 13 1 433 5 263 
MRE Rs Ca ess ss 1061 881 2 740 16 1 674 6 372 
DRE E soon GRE e o 2 252 64 3 053 22 2 552 7 943 
O SR 2 3 430 33 3 587 46 4 135 11 231 
Cr E qe RE 4 682 48 4 330 116 5 483 | 14 659 
Po TELE TE 6 008 57 4 77.6 180 7081 | 18 052 
DRE, 4 sido rasto 8 016 32 5 207 228 8 206 | 21 689 
SALDOS EM FIM DE MÊS | 
End-of-month | | 
balances | 
-1954 — Janeiro ..... 493 | 64 4 492 156 6 167 | 15 822 
Fevereiro ... 5 232 63 4 510 162 6 153 16 120 
Março '...... 5 632 63 4 523 167 6 265 16 650 
nro Sha 6 052 65 4 509 171 6 441 17 238 
Maio 6 423 62 4 487 172 % 663 17 827 
JUNho caia. 6 916 64 4 657 183 7 149 18 969 
DO e qurs o 6 656 63 4 742 183 7 269 | 18 913 
Agôsto ...... 6 233 65 4 8397 190 7557 . 18 882 
Setembro 5 906 59 5 006 191 7 622 18 784 
Outubro 5 767 40 5 085 | 190 7681 18 763 
Novembro ... 5 944 40 5 131 192 7 624 18 931 
Dezembro ... 6 375 30 5 339 204 7780 | 19 728 
k : | 
1955 — Janeiro ..... 6 717 31 5 318 206 . 7 558 19 830 
Fevereiro ... 7 210 31 5 328 209 7 514 292 
MURO.» >.» 7 760 y 31 5 333 215 759% 20 876 
E a ER 8 344 | 31 5 266 | 224 7 780 | 21 645 
MÃO as ax 8 925 | 32 5 174 | 227 7 967 22 325 
PUBHO- que... 9 504 | 33 5 239 239 8 602 23 617 
EDO +. o cuso 9 293 e 32 5 120 | 237 | 8 641 23 323 
Agôsto ...... 8 642 32 5 097 233 8 653 22 657 
Setembro 7 923 31 5 096 232 8 660 21 942 
Outubro .... 7 359 32 5 123 233 S 545 21 292 
Novembro ... q 157 32 5 151 234 8 464 21 018 
Dezembro ... 7381 33 5 244 | 244 "8 552 | 21 454 
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BANCO DO BRASIL: 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Depar! n:ent 


| FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 
Financings granted 










































Cr$ 1 000 
Ran =. E a e e 
| | | 
TV” ” .1 
RS | 1951 1952 1953 | 1954 | 1955 
ENE | e do CS 
O SS&*RRÁRMRMRE IDID?I/[I'|JVTT 22 > — — 
; : | | | 
| E | 
dota OMR 4389449 | 6461290 | 7093697 | 9647212 | 9 962 69 
Agricultural | | | | doi 
Cena PD 1419800 | 2066682 | 1959000 | 272442 | 2414 009 
Cattle loans | | | 
1 i ] 
“a | | | 
RPA propecuária nicsccianceceerrsns 10 175 | 113 582, 80 368 | 82 274 107 280 
| Rural 
E - [evo 
k ; | e pos | 
* Industrial Eno id ue a PE ERRA TA 2 316 391 | 4300 933 2 612 838 3 053 126 | 3 487 400 
— Industrial | 
RA Eroinostria) losses 20 405 4 313 7598 T7%0 | 1 278 
— Agro-industrial | 
DECoA | 
Memoperativista ..l.iisiiiios Em 155 257 495 125 | 7.9 037 | 708645 
* Cooperative | | i 
MR aras in E pe 11 432 ze | 4 012 
— Farm mortgage loans ; | 
Investimentos... = 48 877 63 266 | 41 850 | 98 585 
Investments a | 
| | | 
Sia! ecos co DO PR 8 156 220 | 13 150 934 12 343 264 16 386 512 | 16 778 900 - 
— Partial total. 
Agrícola : st : RAS | 
Agricultural : : 
Pe | | 
Em letras hipotecárias ......... 3 299 93 108 5 | — 
Mortgage bonds | | 
: | 
ré “TOTAL E CÊ St RN CUEVE : 8 159 519 13 151 02% 12 343 372 16 386 517 16 778 900 








| 
| 
|] 
| 





) 1) Inclusive financiamentos sôbre produtos agrícolas e decorrentes de contratos com o Govêrno Federal. 
Si HoUuLSivE Ef financings Ed EO agricultural products arising out of contracts with Federal Go- 
vernment. 


Ed 





CARTEIRA DF CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 


com AD is 


BANCO DO BRASIL 


Agricultur ! and Industrial Credit Department 


CréprTO AGRÍCOLA 
Agricultural credit 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRÓDUTOS AGRÍCOLAS 
Financings granted to agricultural products 








O e e e a 





Cr$ 1 000 





É Sape | 1951 | 1952 

Enciaba- REA Ê 

Agave — Sisal ...... ccsssesastados -— | 5 92 
Alfafa — Alfalfa ..... dasthacócão uv a 
Algodão — Cotton ....ceceseeses 673 222 819 598 
Alpiste — Canary seed ......... — | — 
Amendoim — Peanuts ....cr..uues 219 1687 
Arroz — Rice ....... ne cândes 297 600 | 504 517 4 
Batata — Potatoes ......ccuemae 16 985 | 37499 
Cacau — Cacao ..... mornvepe tas 26 867 38 311 

Café — Coffee ....... dvensême dani 1 666 451 2 228 578 2 
Cana-de-açúcar — Sugar cane .... 1 102 544 1 439 990 1 
Cebola — Onions ........ vasudary 2 452 2 7.28 
Côco — Cocoa nuts ... .... dsureay 160 336 
Eucalipto — Eucalyptus ........ 180 1 192 
Feijão — Beans ....... virada 1 826 13 595 
Frutas — Fruits .......... esnvides 12 052 18 125 
Pião — TobdBoo .ecesesccccrpiscs 5 166 5 657 : 
Girassol — Sunflower seed ....... — 49 
Hortaliças — Vegetables ......... 1 150 137 | 
Juta — Jute . dios soirva sa nDiro'o 9 141 10 444 | É 
EMO DIGO »onvassvossontodanmo 583 733 
Mamona — Castor seed .......u.. 3 bai 5 508 
Mandioca — Cassava .....cccsesa 16 768 70 993 
Milho — Maize .......... E» ia 51 434 167 791 

Soja — Soybeans ..... coscecssses | 20 497 
Tomate — Tomatoes .....eccsecssa 27 349 88 030 
eo == Vheas ..ccuessancovuscços 48 350 106 329 
Uva = Grapes ...cccerorcororensass 60 599 
“Qutros produtos — Others ....... 30 146 | 5825 |. 

] 
A EAR | 3 994 846 5513326 | 6 
v 


613 758 
139 832 
8 175 
152 

2 648 


' 240 





1955 





E an o 


Ev sia ç> 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA” E INDU TRIAL 
Agricultural and Industrial Credit pu 


CRÉDITO AGRÍCOLA 
Agricultural credit 


















FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS AGRÍCOLAS E DECORRENTES DE CONTRATOS 
com o GovêrNo FEDERAL 
Financings granted to agricultural products arising out of contracts 
wilh Federal amem enh 


Cr$ 1 000 


1952 


1 
Propuros | 
Products | to 





Ler N.º 615, DE 2-2-49 : 
Law n. 615, of 2-2-49 : 

RR AmrozE = ice oe... dae de 28 015 
Ler N.º 1 506, DE 19-12-51 : 


t 
|] 
bd dal 
CASAS CAS DOE 
| | 
Law n. 1, 506, of 12-19-51 : | | 
ABaANe — SiSOL sssonccneeseto hn. = | 4 783 10 985 | 7879 
Algodão — Cotton ..ccecrease; NE 126 284 90 328 ss 
Amendoim — Peanuts ....... E e a — , 2 520 
APTE == “RAGE ajimo seje oo ar alafalataia Em eee — 10 000 
Céêra de carnaúba — CoPnRDE 
CERA o o SD A RE RR Eis 34 544 64 844 = 
Farinha de mandioca — Cassava | 
RG o misteia oo o ao Mein caia AEE O — -— | 13 254 
Feijão — Beans ......ccermensas — — 7 330 
TERES ESA ERRAR RR E — 9 814 = = 
Milho — Maize ...cccasrsessacas . — — 835 
Soja — Soybeans ....... ata eq — — 25 502 


NOME E OO IDO AO 28 015 | lia 925 156 157 66 320 





FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS PARA MELHORAMUNTOS MOBILIÁRIOS E IMOBILIÁRIOS 
Financings for the improvement of buildings and equipment 

















Cr$ 1 000 
E A 
EsPECIFICAÇÃO 1951 1952 | 1958 | 1954 
Specification Es EA | a | 
Animais para E erviliõs agrícolas .. 4 743 6 826 10 443 19 175 
Animais for agricultural services ) | 
Máquinas agrícolas e implementos 267 437 884 605 890 493 642 553 
Agricultural machinery and im- 
plements ? : 
Melhoramentos aranha ES Ldo ae 84 479 271 757 302 296 501 027 
Miscellaneous ao açã Ê | 
BOPÃE .,-das res RAR | 856 659 663 188 | 73 232 | 1162 %5 
| 








na 





seco MR ns, 


BANCO DO BRASIL 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL : 
Agricultural and Industrial Credit Department s 
CréprTO AGRÍCOLA 
Agricultural credit 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS EXTRATIVOS VEGETAIS 
Financings granted to extractive vegetal products 






































Cr$ 1 000 
| 
Ee ar mt 1951 1952 1953 1954 1955 
“AS Rd De Do SS e 
| | | 
Babaçu — Babassu ............... 1 315 | 7 324 6 091 4 492 8 353 
Borracha — Rubber .............. — | 1 000 1 | 15 | 2 
Castanha-do-pará — Brazil nuts 2022 | cem | 67 10800 | 16657 
Cêra de carnaúba — Carnauba war ams | 2868 11 270 12132 | 12989 
Erva-mate — Maté .........ccccss 60 , 160 | . 68 | qm | 2 150 
Guaraná — Guarana ......ccccos 2 088 4 254 4 953 2407 | 2097 
Lenha — Fire wood ...........ue 100 3 Í 5 390 | pio 
Madeiras — Timber .............» -— 62 — | 660 | — 
Oiticica — Oliticicã ....s.cccccro.s | 49 | 1262 | 852 1 061 | 1187 
Ouricuri — Ouricuri .......ccccco.. fera — — — | 200 
Piaçava — Piasscva ......cooo | a! 470 400 672 33 
Tueuo — TUOUM seccrcsresseress | 16 — | 39 | — .— 
80 5 PU APR Eq + | 10 429 | 19852 | 3 499, 0 | 33 406 | 44 308 
| | | | 
Créprro PECUÁRIO 
Cattle loans : 
di gi — pa 
os 1000 
eli sc | 1951 | 1952 | 1953 1955 
| 
IRES | 
Bovinos — Cattle .........cueases 1 067 702 1 785 122 1 792 312 2 509350 | 2 182 708 
O Ma e E |. E 78 | 210 | 168 
Ovinos — A ARS AR 39 120 | 116 426 e 18 548 | 12 669 
SER = EME ..eoeesprsasiseneees Es 2 576 4 594 11 669 19 017 
Outros financiamentos — Other , | , 
Financings ............. eeereneos 312 978 162 480 155 608 222 670 | 199 447 
TOBAE: .....- o a 2 066 682 1 959 000 eme 2 414 009 






























BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department ia 


CrépiTOo INDUSTRIAL 
Industrial credit 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 
Financings granted 


Cr$ 1 000 


Top de dE | 1952 19583 


RAMOS E CLASSES DE INDÚSTRIAS 





INSTALA- | MATÉRIA- | INSTALA- | MATÉRIA- | INSTALA- 


Classes and groups of industr: MATÉRIA- 
groups of. y PRIMA ções PRIMA - ÇÕES PRIMA ções 
Raw | Installa- | Raw Installa- Eaw Installa- 
material tions material tions material | 





| | 





—— 
“* 
h 














“Inpúsruias EXTRATIVAS 
Extractive industries 





A De produtos minerais — Mineral products 














INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 
Processing industries 






“De minerais não metálicos — Non-metallic 


— minerals o mit o ro n/d o to as Mis [6]: = rdtniaço E od e tmin va 





188 527 6 401 268 561 5 730 267 783 





365 994 


— Metalúrgicas — Metallurgio ............ 35 723 821 307 97 307 | 82 474 


de transporte) — Mechanical (exclusive 
of electric appliances and transporta- 


ME MIGA) O. erro ese eso eos 4620) 22413 


1 000 1 758 3 400 16 955 






| ] 
j 968 —| 50618] 15421) 5649 
| 





K Material elétrico e de comunicações — 
Electric áppliances and communication 
ERTRERLEISRERENNS pa = (01 Eat aan (à aa aa 6 oferoin o ia a 


Construção e montagem do material de 


t — Construction and assem- : : 
ransporte ons : 5 796 43 775 






biy of transportation material ........ 20 000 14 485 42 040 119 828! 
Madeira (exclusive mobiliário) — Tim- | 
ber and lumber (exclusive of furniture) 6 150 30 919/ 62 361 








Mecânicas (exclusive material elétrico e 


17 800 33 518 18 950 63 E 23 600 3 499 


4 640 18 k 30 784 


Mobiliário (inclusive colchoaria) — Furn- 
iture pos ari mattress manufacture) 320 67 8 132 25 278 5 131) 12 427 
a y “Papel e papelão — Paper and cardboard 6 300 20 900 2 560 55 371 6 873 8 050 
— 1 000 12 280 16 209 4 “6 303 


Borracha — Rubber ..........cttiesereos 
(Continua) 


ER. e 


BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


CréprTO INDUSTRIAL 
Industrial credit 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 








Financings granted | 
; Cr$ 1 000 l ) 
(Conclusão) : | 
1951 1952 1953 | 
E ' Pc Rad AA RE MIC NE 5 j 
MOS E CLASSES DE INDÚSTRIAS ( 
À MATÉRIA- | INSTALA- | MATÉRIA- | INSTALA- | MATÉRIA- | INSTALA- 
lussos cd -Droupa of industry PRIMA ções PRIMA - ÇÕES PRIMA ÇÕES | 
Raw Instaila- Raw Installa- Raw Installa- 
material tions material tions material tions 
Couros, peles e produtos similares (ex- , | 
clusive calçados e vestuário) — Hide 
and skin industries and allied products 
(exclusive of footwear and clothing) 6 860 16 350 15 845 
Químicas e farmacêuticas — pe a map E 
and pharmaceutical .........ccccirco 19 750 78 400 95 132 
Têxteis — Toubllos .....icccsssesaseceo 300 715 158 756 380 210 
Vestuário, calçados e artefatos de teci- 
dos — Clothing, footwear and fabrics 
- (exclusive of textiles) ...........c.. 8 100 100 11 085 
Produtos alimentares — Food-stuf! .... 409 636 44 731] 669 652 
Bebidas — Distillery industries ........ 9 152 2 385 13 205 
Fumo — Tobacco ..... ME dn A von ni ted | 11 000 800 13 500 
* Editoriais e gráficas — Publishing .... 95 9 523 6 320 
DINtcas = OBROP os. dlac comam os. vê 6 655 101 989 8 164 
CONSTRUÇÃO civL — Building ........... ao 2 840 E 
SERVIÇOS INDUSTRIAIS DE UTILIDADE Sega — 
ED RBENADOS 5/5. cs So iccss sois om sx, 5 000 53 165 = 
RR. 0025 o ss sense is 8 921 718/ 1 100 896| 1 370 183] 2 775 940 
Outros financiamentos — Other financings 25 359] 268 418 Ei 


Operações reclassificadas em outras ati- 
vidades — Financings reclassijtod in 
other activities MERO E veado oo, Ap -— — — 11 695 


TOTAL GERAL ................. 947 077] 1 369 S14| 1 358 488] 2 942 445 








e dA AR pes e 


BANCO DO BRASIL 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


CRÉDITO INDUSTRIAL 
Industrial credit 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 
Financings granted 


Cr$ 1 000 


1954 1955 


RAMOS E CLASSES DE INDÚSTRIAS 
Classes and groups of industry 








INSTALAÇÕES | MATÉRIA-PRIMA |  INSTALAÇÕ 
Installations | Raw material | Installations 


MATÉRIA-PRIMA 
Raw material | 


ESEC ER E ES RO o Ra ES S/S aaa So agp oo DO 


es 
21 990 1600 


| 
5 745 | o 28100. 
| 


5 982 9a 
103021 |. 36 004 
16 150 15 966. 
| 


| 
| 






















— Extractive industries 


, 


De produtos minerais — Mineral products 5 224 18 804 


19 237 


e oco cone e ra a a nana na su a ora 


E “INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 
Processing industries 


ua De minerais não metálicos — Non-metallio 


Co CEEE SR DO REI ER RT PRA 16 164 73 329. 


Metalúrgicas — Metallurgic ....c. — 66 589 49 395 


Mecânicas (exclusive material elétrico e 
de transporte) -—- Mechanical (exclusive 


“of electric apnliances and transporta- 


INDÚSTRIAS EXTRATIVAS, à 
14 739 


ERA GL OT SIL Gifeia saio 2 0 0 salarial o Ae pato joio ' 10 922 


“Material elétrico e de comunicações — 
Electric appliances and communication tda 


| 
material ..... DRE to a inf Mata nato fu abeinto pato 010 | 
| 
| 


4 892 


“Construção e montagem do material de 
transporte — Construction and assem- 
bly of transportation material ........ 30 160 


“Madeira (exclusive mobiliário) — Tim- 


“der and lumber (exclusive of furniture) 28 500 26 120 


“Mobiliário (inclusive colchoaria) — Furn- 


iture (inclusive matiress manufacture) 6 447 5 961 


“Papel e papelão — Paper and cardboard 4 600 89 713 


Borracha — Rubber ........eee Rae ; 10 000 11 500 


BANCO DO BRASIL 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


CrépiTO INDUSTRIAL 
Industrial credit 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 
Financings granted 





























Cr$ 1 000 
(Conclusão) 
| 1954 | 1955 
RAMOS E CLASSES DE INDÚSTRIAS : E di. BIA 4 do. gm 
ar seat di a Mereço é MATÉRIA-PRIMA INSTALAÇÕES MATÉRIA-PRIMA | INSTALAÇÕES 
| Raw material Instaliations | Raw material | Installations 
TO a e — RG - a e me 
Couros, peles e produtos similares (ex- 
clusive calçados e vestuário) — Hide 
and skin industries and allied products | 
(exclusive of footwear and clothing) 24 590 | 8 156 26 481 | 37 363 
Químicas e farmacêuticas — Chemical 
and pharmaceutical ......cceccsisereas 123 582 | 170 236 162 912 | 47 499 
, 
mextels — Tontilos .....csuscimen cesso 358 384 | 141 819 447 896 | 69 364 
| | 
Vestuário, calçados e artefatos de teci- | 
dos — Clothing, fobtwear and fabrics : | 
(exclusive "of textiles) .......cescuss 20 659 | 11 809 26818 | 6 493 
| 
l | 
Produtos alimentares — Food-stuff ..., 1138 280 | 148 386 1 579 182 | 216 R24 
| 
Bebidas — Distillery industries ........ 39 467 | 8 745 | 7. a | 1 980 
| a | 
RA E RDAÇOO soares con prsencsnces 53 460 2 300 | “mg 124 | 1 106 
Editoriais e gráficas — Publishing .... 2 600 15 769 10 129 | 5 750 
Diversas — Other ..........ccccces ess 16 700 11 766 . 17 544 | 6 174 
ConstruÇÃO civL — Building ............. = 20 912 Er “ 6 140 
SERVIÇOS INDUSTRIAIS DE UTILIDADE PÚBLICA — 
Dnnty servicos ............s..s o... EM dr 17 0 - -—- Ta 387 
ENEM A Ge b sn xii pias quo pdas e -. 1985 775 942 829 2 732 041 | 7.5 563 
Outros financiamentos — Other financings pu 124 522 | — | — 
) reclassificadas em outras ati- | , 
vidi: — Financings reclassified in | 
BRR RoNONDÃOS , ces rsss passaros — | —  — 204 | e 
| . 
ROTA GERAL ,.s cases a, 1 985 775 | 1067 351 2 131 837 | 7.5 563 
4 
















à AN Í a vá x RR É 
es AA 
«o vi Goi 
ú = 45 —. NA 

BANCO DO BRASIL 
y CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade Department i . 
EXPORTAÇÃO 
; Exports : 

: LICENCIAMENTO Ee q 
= Licensing : EA 
RR ———— ema 

: NÚMERO DE LI- é 5 £ VALOR E 
DEEsao CENÇAS EMI- VOLUME EM TO- Value ; 7 
Months. DO mimber of li- TS in Dedo O TR ; 
» censes issued tons Cr$ 1000. US$.1 000: UA 
Ci | (FOB) (1) ae 
RR ; poco | soros | aguas | esmo 

Ribeiro. os 1736 326 779 | oo 65 | sais - 

Fevereiro ........ | 1528 Mabiger = 0) eso | 85 

She) e ” 6h 886 857 1 047 221 sos 

PAI si Reto dis 1735 332 432 813 458 4306 
Side A Ve 2 681 400 064 1 255 789 68 s96 
RMB RENA: 3 126 258 555 1 366 754 RR 
ER on 1538 230 613 ess 320 | sa co O UE 
RE o ipi: 2 244 377 069 1182899 | 648 
“Setembro. .....ccc 998 236 403 | 441 111 — 24026 E" 

E oigmira 4... ER 486 721 1799 711 4 po ia 
Novembro .......... | 2254 213 967 981 854 53 478 val 
Dezembro ......... » 3818 999 410 157866 o 

Rag RA 26 390 7 002 387 11 872 901 646 673 ! 
EO A 1592 o 30 544 849 533 46 2m1 
“Fevereiro .......... 2 488 472 292 1020 649] 55 591 
ssa 2 262 724 729 1041 324 56 717. 
170 A 1720 712 897 957 485 52 151 
Cngiio e A 2187, 300 369 — 879 461 47 901 

“Evo E aRoço 619 698 1083 738 59027 
giro + a 221 494 147 1078 781 58 757 
TÉO A A 2 356 269 974 976 281 53 174 
Setembro .......... 2117 302 128 sea | as 929 
Mntunra Em... 1874 319 401 789 440 42 999 
est E 2168 | 292 681 853 529 | 46 488 
“Dezembro .......... 3208 | 1 764 077 1 499 429 | 81 668 





- Nora: A Lei n.º 2 145, de 29-12-1953, que cria a Carteira de Comércio Exterior, isenta do regime de licen- 


E ta de café artigo 2.9, parágrafo único). 
-Note : Seria E otths e omDer is 1953, which created the Foreign Trade Department, sig 


from licensing the exports of coffee (article 2, single paragraph). 


(1) Conversão à taxa oficial do dólar (Cr$ 18,36). i 
j ; Dollar quoted at the official rate (Cr$ 18.36). A 


Er 


BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade Department 

















IMPORTAÇÃO 
Imports 
LICENCIAMENTO 
Licensing 
sao a Di 
Varor (CIF) VaLor 
deco mp RR O oia bd Ass 
Meses ep ad NELADAS CIF Value Cr$ 1000 
Months Number of li- Volume in US$ 1,000 or Pes 
censes issued tons equivalent | cir a A 

(1) (2) Premiums 
DR es Ds ebinndo 144 681 13 225 222 1 485 205 27 951 577 30 719 185 
TBNSI£O ssa 7992 396 801 63 806 1 200 837 1 276 010 
Fevereiro .......... 6 342 953 544 "8 473 1 476 868 1 548 680 
MANDO sensores 7225 979 305 110 268 2 075 243 1 760 868 
MRE O, sacsssio e» 11 629 942 375 121 182, 2 280 642 2 416 080 
RIO dass eras os 12 556 q74 357 e 103 985 1 957 003 8 141 200 
Junho .............. 10 625 723 853 - 90 215 1 697 842 1 765 586 
Julho ..... Emas dás Ego 23 577 1 629 736 234 483 4 412 969 3 951 619 
Agôsto ......s.... 4 485 947 615 68 185 1 283 241 1 076 124 
Setembrc .......... 24 211 1 480 530 208 517 3 924 292 * 4 455, 891 
Outubro ........... 17 424 1 549 320 170 615 3 210 970 4 369 559 
Novembro .......... 8a 1 169 652 79 571 1 497 529 1 982 260 
Dezembro .......... O 784 1 678 134 155 905 2 934 141 2 975 308 
BED nas e ER 103 615 12 984 335 1 225 173 23 057 796 36 935 865 
MANGICO ec.» 428 390 648 53 990 1 016 099 1 175 976 
Fevereiro .......... 7195 161 515 48 842 919 203 * 1 526 478 
DM cs seee-sot 9711 409 986 837 . 1 587 039 2 174 363 
MRE sos geo ni 8 045 3 014 530 210 763 3 966 553 4 812 434 
rp E PR 8 807 939 666 87 657 1 649 708 3 329 724 
ODOR este. co 8 620 918 951 118 846 2 236 685 3 362 891 
“o MA SA 7314 1 899 120 102 042 . 1 920 440 3 424 441 
RREO se => 8 020 287 518 -* 63925 1 203 073 2 425 075 
Setembro .......... 10 614 - 870 837 97 146 1 296 3 376 257 
Outlpro ....ccccce.. 6 444 1 266 857 7. 851 1 446 335 2 565 414 
Novembro ......... 11 389 1 278 161 95 021 1 788 297 4 021 177 


Dezembro ..... e pa 13 165 ” 2 046 54603) 185 763 | . 3 496 068 5 241 635(3) 








Nora : A Lei n.º 2 145, de 29-12-1953, que cria a Carteira de Comércio Exterior, isenta'do regime de licen- 
ça prévia a importação de Ed de imprensa, livros, jornais, mapas e publicações técni- 
cas (artigo 7.º, itens V, VI e VII). E e 
Note: The Law mn. 2,145 of December 29, 1953, which created the Foreign Trade Department, ts 
from licensing the imports of printing suvplies, books, newspapers, maps and technical publi- 
cations (article 7, items V, VI and VII). 
(1) Conversão à taxa oficial do dólar (Cr$ 18,82). 
Dollar quoted at the official rate (Cr$ 18.82). 
(2) Excluídos os ágios. 
Excluding premiums. 
(3) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correciion. 
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BANCO DO BRASIL 


AGÊNCIAS NO EXTERIOR () ; 
Branches abroaa - : 


RECURSOS 
Resources - 


Cr$ 2 000 000 


“EX ICIBILIDADES 
Liabilitics 


Perfopos 5 RESERVAS Ee ae a PS Topos os 


! . RECURSOS 

É es - de tado OUTRAS EXI- Total 
Derósrros - GIBILIDADES resources 
Deposits Other 


liabilities 


“Agôsto 

“Setembro 
Outubro 
BNOLERADIO. apre sresesianetar | 


RM DEZERIBLO =... ss seres. 





(1) Assunção (Paraguai) e Montevidéu (Uruguai). 
* Asuncion and Montevideo. 


E 
BANCO DO BRASIL 


AGÊNCIAS NO EXTERIOR (1) ., 
Branches abroad 


DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES 
Available assets and investments 




















Cr$ 1 000 000 
APLICAÇÕES 
Invesiments A 'TÔDAS AS DIS- 
PONTBILIDADES 
Perfopos o 2 
ai Available OUTRAS available 
assets EMPRÉSTIMOS | APLICAÇÕES assets and 
Loans Other investments 
investments 
SALDOS MÉDIOS | 
Average balances 4 
CS A DO RAR 22 228, 195 
MES AR PDS RR ARESÇÇDO CR. 20 235 2m 532 
Cd AE PDR SE E MP 44 258 335 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
22 230 21 523 
18 223 268 509 
15 216 265 - 496 
25 214 = 496 
13 212 300 525 
19 208 251 478 
23 215 ) 266 504 
12 249 284 545 
18 250 349 . 617 
26 257 303 586 
28 266 289 583 
23 274 220 517 
RR = IRÃO à a sacarose crrasõo 37 265 253 555 
RRNRRRIDO! «2 mo rsead cos maio 35 263 267 565 
To VR A E E o 25 265 267 557 
ARA PR PR E 48 257 283 588 
SE BRAS 72 265 330 667 
RO a Do sp = <A 60 258 322 640 
RE. so mine 37 275 291 603 
DERRE aee. = 6/2 4 2 SRA = DAR 45 264 339 648 
RECEIO! . ao atos deco sam 39 264 433 736 
RRDRRO Pais RM» 2 68760 61 243 381 685 
Mocenhro opor tvc< she sus 47 - 245 423 715 
es DO 23 227 431 681 
SS 


1) Assun (Paraguai) e Montevidéu (Uruguai). 
; orapa prd and Niels. Pa E 


- 








BANCO DO BRASIL 


N t 





AÇÕES DO BANCO 
Shares of the Bank 







Corações MÉDIAS 
Average quotations 












: ÍNDICES 
* Periods Cruzemos Indexes 










Pio Biofo 0,0) a 8/6) EAD os 8 lupa ja dO NÉ [6016 ja dom aaiis mo “139 

DONS CESUOM EM, o efiva ate ira SEO ars Sta a 0 Ra 683 132 
SELIM DIO Rear, MR igo ST po ea go neto ci 644 124 
DE DNO o 2 AB rr o o teto ara are ria rele o é a 635 : 122 

RE N QUE DRO! apso isa reais cotaisro fe rtincros pe nc 624 u 120 
O BEAR do RO Digo MPR E o cu RO » 618 119 







ERR demo: (cus, etnia 600 116 


e EEE Ei a EO nd E AE 602 116 


amarras ns o sa na e nr on a a a a na va a na 






Davessncs basco orcs tapas scans ass 


DM fo PR RT RO RDI RR Re, SR CA pia E 
USO po ARE PORRA PA REAR RS 

DSCRREADO Ma mo e aro apto cesar vo E ecoa fora e e de 842 162 
COMPLETE, er PRP ERE SERRÃO RPE RNA 886 171 
INPDO ETA Ea ESPE ER RR PENNE E SINE, ir AEE 1 030 198 


Julh 

































l 
50 — | 
BANCO DO BRASIL , 
COBRANÇAS .. â 
Collections p 
f 
TOTAIS ANUAIS 
Annual totals 
SDS ST O A 
QUANTIDADE VALOR 
Quantity Value 
1000 Cr$ 1 000 000 
ANos 
Years 
SIMPLES CAUCIONADA SIMPLES CAUCIONADA 
Single Collateral ToraL Single Collateral TorTaL 
collection collection collection |. collection 
Po PARA ME RD . 905 864 | 1 769 5 590 4 309 9 899 
o (RR E 933 926 1 864 6 977 4 733 4 1 710 
DM RR a «Us do 1010 1 178 2 188 7893 6 110 14 003 
e RE RE SAS PRA 1033 1412 2 445 11 465 739 18 859 
Dc MRE o «= RB y 1 030 1 605 2 635 8 366 8 086 16 452 
TRA Pr O 1 081 1 952 8 013 *; 12 106 14 072 26 178 | 
CO Voa O es IRA 1 088 2 953 4 041 15 122 20 721 3 843 
DR uai Sad oe 1053 3 517 4 570 13 025 21 359 40 384 
RD os ale «x 3 er. Í 1061 4 074 5 135 16 187 3s 429 54 616 
DDD 4 616 o Rn n 0065 1 102 4 464 5 566 21 518 50 691 72 209 
— nn a a 0 o eee a a 2 e e un 2 a mt ma e e—— 
ORDENS DE PAGAMENTO 
Orders of payment 
E TOTAIS ANUAIS a 
Annual totals 
ORDENS DE PAGAMENTO EXPEDIDAS 
Orders of payment dispatched 
ANOS FEZ ; 
Years QUANTIDADE ç VALOR 
Quantity Válue 
1 000 Cr$ 1 000 000 
Dara Sida Kah é Fo ENARAS o À = ÇA 850 ) 17 474 
DE a fia qua renina viga as iris o ado 6100 875 17 023 
DR. SP co « RV E RS RP DD ss4 18 760 
SP EE SESI RS RR 907 23 031 
E TRAD o MEO E ET Do E o 9-0 E 20 783 
TT TE po E eedncapdoe To 941 E 24 818 
RR mo cora ses ASS Sec eso io pa dia mid 1 048 45 798 
po pPOADESA Ha SME Ri Rs aa Rs a Sa Eça AA estas 117 56 498 
DR emana x ep cesvi iso e a ebermasasanuico antanto 1 255 79 657 
1 RM, SAE AR PES RE TIBIA SS o cu 1 510 110 357 
————————————————e— ———e mm e e — e ea e — — ——— ————— e eee 
Rd 













Brasm E EXTERIOR 
Brazil and abroad 






ionários “afastados por. “mo- 
os diversos — Employees kept 
Eu from the services of the 


* TOTAL DO BRASIL 
ei of Brazil 










EXTERIOR 
«Abroad 


E snnão (Paraguai) ........ ate 
“Montevidéu (Uruguai) ...iioooo 


TOTAL DO EXTERIOR ...... 
Total of abroad 


TOTAL GERAL 
Grand total 


Pi 


BANCO DO BRASIL 


FUNCIONARIOS 
Bank staff 


Número EM 31 DE DEZEMBRO 
Number on December $1 


1951 1952 19583 
| 
PRE EDS 
RR À 
| 
15 | 14 
14 12 
97 101 
7 6 
161 168 
8 9 
171 183 
162 181 
330 379 
191 205 
28 | 283 
516 520 
144 152 
139 144 
610 686 
1119 1 270 
187 206 
467 498 
5 158 5 224 
2911 3 206 
216 397 
246 | 280 
984 1 164 
181 158 
164 188 
| : 
32 350 | 1 220 
12 199 14 90 | 16 854 
| 
| 
| 
31 28 83 
45 48 | por 
“G | 1 0 
I 
| 16 944 
| 
o 


e mes ima mer a a 
pá 
o tá 
oo 


3 
co 
oc 


20 051 











OBSERVAÇÃO 


No que se refere aos depósitos 
de Entidades Públicas, as diferen- 
ças, aliás pequenas, que se consta- 


D. | ta tam entre os dados mencionados no | 
a À texto do Relatório às páginas 3, 4, 
o 7, 8,25 e 37 e os dos quadros esta- 
e tísticos às páginas 13, 15 e 17 desta 
Re. — parte, decorrem de divergência de 
“a critério na classificação da conta “De- 
e pósitos Obrigatórios a Prazo Fixo”. 
E: 
, 
' 
4 

” 
A - q 
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2 — BRASIL 


DADOS FINANCEIROS ' 
Bank and Finance Data 


PEREMRO E 
Table of Contents 





Renda Nacional — National Income ......iiiiiii 54/55 
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Meio Circulante — Money in Circulation ....iiciiiiii E 59/60 
Reservas-Ouro: — Gold-Reserves ....cccciaer ER 61/62 
Carteira de Redescontos — Rediscount Department ll. 3 
Câmaras de Compensação — Clearing-Houses ....iiiiiiiiiiio 64 
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Balanço de Pagamentos — Balance of Payments ....iiiciii. 72 
EE DO ca EA Rs COUNOS  a ada! cit re Proa ba ES É pela SRT NR o O 73/74 
Curso do Câmbio; — Exchange Rates cisne rr. 75 
Bolsas de Valores — Stock Exchanges ..i.ciiiiiiiiiitaiiiao. 76 
Finanças Públicas — Public Finances ......cciccisiiiiics, 77/82 
Gusto; de Vida —— Costiof. LANG). uu; ca gema Ema e ais aa re San 83 
Réde Bancária ——- Banking Network ....ccccsic rt eder 84 
ESDDRNC E AG A BECO 
Alphabetical Index 

ANTI isa o o ps RR 1 > PR 73/14 || Balance of Payments ... "8 
Balanço de Pagamentos . 2 | PB QNIDURO o ease apa ao ctg 66/71 
Bôlsas de Valores ...... 6 | Banking Network ...... 8% 
Caixas Econômicas Fe- | Clearing-Houses ........ 6% 

derais .....: bia RA É GE 65 || Cost of 50,07 83 
Câmaras de Compensação Es Deposit Money ......... 58 
Carteira de PR f = Exchange Rates ........ 73 
ae qa No og | Federal Savings-Banks 65 
Despesa Naciondt RR 56 Gold-Reserves ..iccco. 61/62 
Finanças Públicas ...... 77/82 || Money in Circulation ..... 59/60. 
Méio Circulante ......... 59/60 || Money Supply .......... 57 
Meios de Pagamento .... 57 || National Expenditure .... 56 
Moeda Escritural ....... 53 || National Income ........ 54/55 
Movimento Bancário .... 66/71 | Premiums ...ccsrio seen 73/74 
RedeiBancária ....2..».4 - 84 Pubhe Finances ue. r1/82 
Renda Nacional ......... 54/55 | Bediscount Department .. 63 
Reservas: Quro: * x ses 61/62 Stock Exchanges ....... 76 

CONVENÇÕES 
Signs 


Dado desconhecido. 
Data not available. 


E 0,0 Dado não atingindo a unidade adotada. 
Daia below adopted unit. 
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BRASIL 


ESTIMATIVA DA RENDA NACIONAL 
ESTIMATE OF NATIONAL INCOME 


1948 — 1954 
Cr$ 1 000 000 000 











ESPECIFICAÇÃO | 
Epecification E det Ped 1951 1952 1 1953 
Ei eee ee em a = e E A PP —— —e — 
REMUNERAÇÃO DO TRABALHO, EX- | “| 
CETO NA AGRICULTURA — Remune- | 
ration of labor except in agrienltural 
atada ME ass srs ra CS 92,6 106,0 118,1 135,1 161,2 191,2 
Empregados : Salários rdenados — 
ds te of emplovoss aaa Es Pa o 49,9 59,4 68,3 79,7 95,8 115,8 
Administra ública — Publ 
nistra a Sa 1,5 13,7 16,1 18,8 21,0 | 26,0 
Civil — Cloil personnel ........... 8,7 10,1 12,4 13,9 | 15,5 | 19,7 
» ] 
Militares — Military personnel ... | 28 3,6 3,7 4,9 | 5,5 | 6,3 
Demai à — | 
re A ed sa | 441 po 50,2 | 58,5 | a dr 
Suplemento de salários e ordenados — 
Supplement to wages and salaries 1,3 | 1,6 2.0 2,4 | 3,0 3,6 
Autônomos — Independent workers . 17,8 | 20,0 21,5 2! 281 32,0 
Profissõ MH — beral a! 
eg e “a ir a es sa 43 | 18 | 50] 57 | 70 | 83 
Admini o de emprêsas — Adminis- | | 
tration of firms . vi pa vai = ps 20,6 22,0 23,3 25,0 30,3 35,1 
LUCRO — Profito ...,-.........oooooo os 15,5 18,0 | 22,5 |: 34,9 31,5 | 43,4 
Emprêsas individuais — Individual firms 2,7 2,9 3,4 5,5 5,0 5,8 
Sociedades anônimas — Corporations .. 6.5 8,9 10,6 14,7 14,4 22,5 
Outras emprêsas — Other firms ....... 6,3 6,2 8,5 14,5 |. 12,1 15,1 
SUMOS — Emterest .....ccccssressssareis 1,5 1,8 2,0 2,1 2,8 3,3 
ALUGUEIS — Rent (1) ................. 5,2 6,3 8,3 9,4 | 11,7 “15,0 
AGRICULTURA — Agricultural produc- 
RR RE DOS SD do o o o css Ma eat DRA 44,7 50,4 61,7 1.7 84,3 104,8 
TRANSAÇÕES COM O EXTERIOR — Net , 
income from abread ................... — 1,9 -— 1,8 — 1,8 Tê. 1,6 — 0,7 — 23 


a. ! Fundação Getúlio Vargas. 


(1) Estimativa da renda líquida, 
Estimate oj net income. y 


“ 





a vd sd Ga id dh e) Ma 5 
os ' ” hd . é 














À E = E ; PR eai 
am é: “ Ê 3 a E 
E a : E À 
RR A o, na 
Ds : É k RR so a 
à, ; ERAS E 
É : ESTIMATIVA DA RENDA NACIONAL 
| ESTIMATE OF NATIONAL INCOME mo 
RS - 1954 a 
MR : Cr$ 1 000 000 
— mem er Dna ERR 
REMUNE- | 
UNIDADES FEDERADAS ALE Lucros Juros ALU L 
Federal States : da Profits Interest E rg rg o 
Labor production í 
. 2) P. 
Rs EI) E ( 1 
Amazonas ........... “ 1482 Ê 202,1 7,2 | 39,8 1 327,8 3 060,4 8500 
“Ei a 2 829,5 | 611,2 15,4 52,6 1 329,5 4 838,2 De 
Maranhão .......... 1 928,0 | 192,2 | 7,3 30,5 - 20971 “42551 CA 
RR os. 1 310,3 88,7 5,5 19,3 890,7 2 814,5 ua 
ERRAR ros esornios. 4 716,7 340,1 | 23,4 169,0 s296 | sms | 
Rio Grande do Norte 1 690,6 88,7 47 40,5 | 16200 : 3 444,5 o 
Paraiba ..ciccenos Ad 2 545,7 167,6 | 15,8 63,9 -* 31066 5 899,6 
“Pernambuco ........ 8 983,3 1 118,9 73,3 240,8 | 5 058,7 15 469,8 
AMAS Oast pa odeio 16141 | 147,9 11,9 34,0 1 705,4 36138 — 
SOS Pe 1 381,1 | 103,5 11,5 19,6 1 007,7 26284 |: 
SESC, AME ERR 9 632,0 877,3 100,6 328,6 9 967,2 20900,7 
“Minas Gerais ...... 22 831,5 2 927,6 170,9 804,2 26 3030 | 530872 . 
Espírito Santo ..... 2 170,9 310,5 14,5 68,8 3 277,6 - 5 842,3 
Rio de Janeiro .... 12 038,5 | 1 251,9 57,1 * 766,5 5 41,9 19 525,9 
Distrito Federal .... 47 411,7 11 863,4 1 783,1 4 548,2 599,6 66 206,0 
São Paulo ......... 73 954,9 21 696,0 1 570,4 8 584,9 47 637,5 158 443,7 
RR aos qui do 739957 | 15%2 68,6 622,9 11 719,2 21 387,6 
Santa Catarina ..... 4 400,7 877,3 25,6 130,1 5-082,4 10 516,1 
Rio Grande do Sul . 18 296,3 4 539,3 277,1 1 115,6 >» 17 304,4 41 582,7 
NEtolGrosso =. 16157 | 118,4 11,1 59,1 3 740,8 5 5401 - l 
CESPE cy 20157 | 197,1 | Rr 94,4 4 611,9 6 926,8 
BRASIL. ....... 235 811,1: k 49 286,9 | 4 262,7 17 827,6 157 048,4 463 786,7 


e deem 





era k Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Exclui a agricultura, salários e ordenados em transportes aéreos e telecomunicações e nos serviços 


de utilidade pública. 
Excludes tino, wages and salaries in air transport and telecommunication and public sa 


(2) Valor bruto da produção. 
Gross production. 


(3) Exclui transações com o Exterior. 
Excludes transaction PRA other Countries. 
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BRASIL 
DESPESA NACIONAL BRUTA 
GROSS NATIONAL EXPENDITURE 


AOS PREÇOS DE 1948 
At prices in 1948 


BILHÕES DE CRUZEIROS 
Billions of cruzeiros 



































, | 
ar na 1947 1948 1949 | 1950 1951 | uma | 1953 | 1954 
— = | >>" RES =—— E === E: — 
Consumo pessoal — Private con- |, | 
TED Pe PRE PR E 134,1 145,7 160,0 | 170,5 | 190,6 | 1884 | 1990 | 211,2 
Consumo governamental — Go- , | 
vernment consumption .......... 17,4 18,8 20,5 | 2265 | 22,5 26,2 27,4 26,2 
Investimento bruto no país — Do- | | | | | 
“ 
mestic gross investment ........ | ma | u9 | 293 | 31 | 382 | as | 48 | 48,9 
Construções — “Construction .. d83 | 343) 188 15,2 162 | 20,8 | 237 | 234 
Equipamentos — Equipment .. 12,6 13,6 14,1 16,2 20,3 21,1 16,2. 19,3 - 
Estoques — Inventories ...... | 03 |— 0,9 19 |— 0,8 1,7 3,4 2,4 6,2 
| 
Exportação de bens e serviços — | | P, 
| 
Ewports of goods and services 22,5 23,1 20,3 17,1 Í 18,2 15,1 15,9 10,1 
Menos : Importação de bens e | ko 
serviços — Less: Imports of goods 4 
RINDO SS O rias senão — 27,0 |— 23,8 |—- 267 |—- 30,7 |— 44,3 |—- 38,3 |—- 29,0 |— 24,4 
EO Cada o ss gir Cus ante 6á a é 2,6 — |— 54 |— 1,4 r 837 |— 16 = 14,8 | MA 
DESPESA NACIONAL BRUTA — Gross | : 
national expenditure ........... 175,1 188,7 1 198,0 | 209,1 221,5 | 234,6 | 240,8 | 260,6 








Fonre | Revista Brasileira de Economiã — Fundação Getúlio Vargas. 































ei ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


= NA 
E EM ER > 
a La f 20 0 ) a Y so 
b bÁ , , 
ES 
BRASTE 
MEIOS DE PAGAMENTO í 
MONEY SUPPLY É 
VALORES EM FIM DE PERÍODOS 
-  End-of-period values 
Cr$ 1000000 Ea 
O 
| 
MOEDA EM 
PODER | Moeda | | ÍNDICES DO 
: feio ; DO a | etacira TOTAL 
PeríoDos : oney eposi 'FoTAL Indexes of 
Periods : with. the money total 
RR b PR | 1948 = 100 
o : : a Do x l Sa 
“RA , em | ER ice >. 
E é CARR à a cm | 28 942 | 457.2 | 91 
es : | 30 185 47 087 | 9 
1 | 22 505 | 50 239 100 
; e | 39 015 58 376 116 
po re | 58 119 7 260 156 
k e a 62 282 | 90 693 181 
E: ; | og | 104157 | “207 
BUS, rd e? | 86 202 | 124072 | 247 
RELSDA om s 102 617 | 151 476 | "802 
E | | 120 824 177 924 | 354 
+ E = DR PR 38 906 87 169 128 075 | 251 
DO ENENENTO) cast ioeresro od E E | a a ma aa | a 
Dies a(o RPE DR | 
CET PS 40 045 I 90 888 130 9383 | 261 
O ie o PD 40 164 90 800 130 964 261 
y E es. m 40 593 | 92 600 138 193 285 
. o re a 41 838 | 98 283 135 121 | 269 
ig Dan E RR 7 - 44 950 95 389 | 139 639 | TB 
, ERCECANRON DE road o seio ore 45 410 | 97 697 148107 | 285 
E ORE mec remo PR E RR 147 611 | 294 
Nogembro..... Doce 46 212 | 101 229 147 434 293 
RE CEIEZENIDIO, «cos cc c co citas 48 967 | 102 517 151 484 .302 
p> | | 
ERR 48 448 102 396 150 844 | 200 
np 48 676 | 104 124 152 800 304 
É: Sei - SGA 48 658 | 104 553 | sat | 305 
á sê veios A À 50 239 106 275 156 514 | 312 
E RR = 51 032 | 107 149 | 158 181 | 315 
so ted e 51 461 109 669 | 161 130 | 321 
ER RR 51 949 | 109 872. 161 821 322 
Tuas pod EEN 52 894 E o | ERES | A 
Po rito eo PD - 54855 1 7 
EA Cu oURA RNA MB | UTM | am | 34 
e E RD 56 762 117 520 174 282 | 347 
as RS 57 100 120 824 177 924 354 
| 
| 
| 
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BRASIL 


MOEDA ESCRITURAL 
DEPOSIT MONEY 


VALORES EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period values 


Cr$ 1 000 000 








| 
| 
DR E st SAT qué dao aço 33 486 | 4 544 28 942 
RR seca ps ea E Rb o siiss 7 476 729 80 185 
EP PP PR 5 O 41 057 8 552 82 505 
Dr TA 46 398 7383 39 015 
DE, PR. A 65 723 12 604 53 119 
A PRE TS 85 925 I 23 693 62 232 
o PE PS TO 109 346 | -36 724 72 622 
RR RR o 5 6 6,05 0.0 Ads AU 0 26 l 125 987 39 785 86 202 
E CP 7% DA | 154 511 , 51 994 102 517 
ODAS SECA DA gs 188 271 | ; 8747 120 824 
| 
122 835 35 666 87 169. 
125 628 37317 88 311 
127 207 37 851 89 256 
134 869 43 981 90 888 
137 213 46 413 90 800 
l 141 131 48 531 92 600 
145 901 52 618 93 283 
150 159 54 770 95 389 
152 888 55 191 97 697 
158 783 56 452" 102 331 
156 576 | 55 35d 101 Fr 
154 511 51 994 102 51 
E RES SRMRINO «o 0. + é eso Zeta cave | 160 446 58 050 102 395 
EV ECOLRO as. Sis sn dê sa 162 525 - 58 401 104 124 
DR E ni DD Ri = + 168 059 63 506 104 553 
NES = ias» » Do GOD covnos 167 588 . 61 313 - 106 275 
DO = tn 00 DS E 40 172 176 65 027 107 149 
NRO sos RO na 174 890 65 221 109 669 
RREO, ncia mia o o nO SRS qto oa va 174 855 64 983 109 872 
SORO Seis A mao sad 178 395 | 65 822 112 573 
EEE DrO |rsmaa ca aii d 180 870 ! 65 484 115 386 
ROO rosto ed eme 184 199 Rea 66 275, 117 924 
NOVE «cu Drescessses=n 183 349 65 829 117 520 
E O e RR 188 271 67 447 120 824 





É ani Serviço de Estatística Econômica e iii > Ministério da Fazenda. 


(60) Correspondem às seguintes contas no Banco do Presil S. A. : “Tesouro Nacional- | da Car- 
teira de Câmbio”; “Caixa de Mobilização Bancária”; “Superintendência da Moeda e do Crédito”; 
“De Bancos”; “Compulsórios (do público)"; “Em garantia de acidentes no trabalho”; “Saldo das 
contas de Arrecadação e Des Pg > disposição de Entidades Federais”; “Fundo de Indeniza- 
ções"; “Outros Créditos”; “Depósitos para licenças de importação”; “Ágios e Bonificações (Lei 2 145, 
de 29-12-53)"; “Fundo de modernização e recuperação da lavoura nacional” e “Fundo para even- 

+ tuais diferenças"de câmbio”. 
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BRASIL 


MEIO CIRCULANTE 
MONEY IN OIRCULATION 


VALORES EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period values 


Cr$ 1 000 000 
E SD es O 
TEsoURO NACIONAL 
National Treasury 


rei nim per ie ei reieni 




















Pôsto EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE: À : 
Prrfovos Put into circulation through the : 'ToraL 
Periods e ni eim iii eee me Ve CREXA DO GERAL da aê 
j EsTABLI- “Grand À a 
CARTEIRA ZAÇÃO total FAS di 
Próprio | DE REDES- | Carxa np | (1) Ea 
| “TESOURO CONTOS MoBnI- + - 
qd e PR na Po: | 
its : : j, 
elf Deiiart= BANCÁRIA ua q. 
— ment À E 
A] [E EE Rana a Sr ear a om eeandmaim ema TO á 
no ND 17 061 | 2 869 | 560 20 490 is 20 494 ; 
RR q ==... 19 216 619 | 560 20 395 4 20 399 94 
Egito É o o PR 19 165 1350 1 178 21 693 3 21 696 7 
REGSDE A RES. 2d o oe 19 114 3 750 1178 24 042 3 24 045 Lita, 
OGU O. se fee caes ooo 19 074 10 950 1 178 81 202 3 81 205 é 
nte RR SA o é «0 v/7 28 148 | 5 990 1 178 35 316 3 35 319 A 
ce: (510 AR RR 28 137 9 965 1 178 39 280 2 89 282 81 y 
epi DRE E 28 109 | 13 715 5178 | 47002 2 47 004 : , 
DRE dd 0 So 0, 28 098 25 765 5 178 |. 59 099 2 59 041 272 : 
o e E 38 961 23 301 7078 | 69 340 — 69 340 l 
1954 — Janeiro ..... 28 108 13 615 5 178 46 901 2 46 903 o 
Fevereiro ... 28 107 13 615 5 178 46 900 2 46 902 » 
METCO sessao 28 105 13 615 5 178 46 898 2 46 900 he 
29 049) à DA 28 105 | 14315 5 178 47 598 2 47 600 219 
IRÃO: corese ss 28 104 14 815 5 178 48 097 2 48 099 
JUNHO 0... 28 104 15 415 5 178 48 697 2 48 699 224. 
AOANO” » ==. is. 28 102 16 665 - 5 178 49 945 2 49 947 Í ; 
Agôsto ...... 28 099 19 865 5 178 53 142 2 53 144 245 
Setembro 28 099 20 865 5 178 54 142 2 54 144 20 
Outubro .... 28 098 21 265 5 178 54 541 pe 54 543 
Novembro ... 28 097 22 165 5 178 | 55 440 2 55 442 ê 256 
Dezembro ... 28 096 25 765 5 178 59 039 2 59 041 : . 
1955 — Janeiro ..... 28 096 22 665 | 7 078 , 57 839 2 5784 | , 
Fevereiro ... 28 094 22 615 | 7 08 57 787 ) 2 57 789 
ATO: secs... 39 094" “12 215 708 58 387 2 58 389 269 
MDRILO cosesso 39 092 13 501 7078 59 671 2 59 673 
Maio Reco 39 090 15 501 7078 61 669 2 61 671 
JUNHO seus. 39 087 15 50L 7 078 61 666 2 61 668 
RUMO ces mma - 89 084 | 15 501 7 078 61 663 2 61 665 
Agôsto ..... 39 083 | 16 901 7078 63 062 2 064 
Setembro ... 38 967 18 701 7018 64 746 2 64 748 
Outubro .... 38 966 19 501 7078 65 545 — 65 545 
Novembro ... 38 965 21 80L 7078 67 844 -— 67 844 
Dezembro ... 38 961 | 23 301 7 078 69 340 — 69 340 
nte ' Caixa de Amortização — Ministério da Fazenda. 
41) Compreendidas apenas as cédulas. 
Includes the paper currency only, 
Ed 
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BRASIL 


MOEDA EM CIRCULAÇÃO EM PODER DO PÚBLICO + 
MONEY IN CIRCULATION WITH THE PUBLIC , 


VALORES EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period values 

















Cr$ 1 000 000 
a 
MOEDA EM CIRCULAÇÃO | ENCAIXE NOS | MOEDA EM PODER 
| Money in circulation | BANCOS DO P 
Períonos | | Cash with | Money with the 
Periods (1) banks public 
a b a—b 
l 
] 
I 
DR add DEUS O 205. dp nad: 20 494 3 674 16 820 
AE AREA ERP * ID 20 399 3 517 16 882 
DR essas srs ss ssrasça 21 696 3 962 17 734 
ME so sp anido camas Tre né 24 045 4 684 19 361 
CR 4 ESP EDER | 31 205 | 6 064 25 141 
Do feia ENO RR PS TOPO | 35 319 6 858 | 28 461 
DR res sda sr iebas l 39 289 77,47 | 3 535 
Co TE o AR RARE 47 004 , 9 134 - ag 870 
tp E, PÇS 59 041 | 10 082 (2) 48 959 
DR ses Ss rnacspaiças | 6º 340 | 12 240 57 100 
| ã | 
| 
| É 
sa o, uai Cam | 
46 900 7 824 39 076 
47 600 7 555 40 045 
48 099 7 985 40 164 
48 699 . 8 106 - 40 593 
49 947 8 109 41 838 . 
53 144 8 894 44 250 
54 144 | 8 734 45 410 
54 543 ] 9 263 45 280 
55 442 ] 9 230 46 212 
59 041 l 10 082 (2) 48 959 
2 
Ê | ) 
= Jair Cn... .... A ae 4 =” o! b e 
NBR 25. , Bessa... | $ 
58 389 9 731 (2) 48 658 
59 673 9 434 (2) 50 239 
61 671 10 639- 5 052 
61 668 10 207 51 461 
61 665 9 716 51 949 
63 064 10 170 52 894 
64 748 | 10 393 54 355 
| 65 545 10 731 54 814 
| 67 844 1 082 56 762 
69 340 12 240 57 100 
l | 











Source | Servico de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


q) “Compreendidas apenas as cédulas. 
Inclusive of paper currency only. 


(2) Inelusive a caixa da Superintendência da Moeda e do Crédito, de acôrdo com a Instrução n.º 108. 
According to Instruction n. 108 the cash of “Superintendência da Moeda e do Crédito” is included. 
É» . 


- 



































dd | "ea 
E 9 7 ES ” , eo: 
* ; no ; Mitos 
Sesfima * PRI 
ERES à la y 
RESERVAS-OURO E 
GOLD-RESERVES 
- VALORES EM FIM DE ANO 
j End-of-year values 
QUILOGRAMAS DE OURO FINO * 
Kilograms of fine gold Gg 408 
ANOS 
Years 
a RESERVA RESERVA RESERVA Cad 
NET. CAMBIAL MONETÁRIA CAMBIAL rn 
Monetary Exchange ToraL Monetary | Exchange Tomb o 
reserve reserve reserve reserve “E 
ol RR CEPMENAE |. O Sit fPAfir (o (ENA | | 
rela PRESA 314 881 == 914 881 7 096 390 | o | 7006800 CO 
| a 
ia Aa PER 314 881 — 314 881 7096 896 t— 096 e 
A Ko a 
E = É Ee 
TORO 281 606 == 281 606 6 403 686 -— 6 403 686 
Avô So RIR 281 570 465 - 282 035 6 402 = 9 692 6 412 o 
| 5 
Enio ARC 281 570 1288 282 858 6 402 934 26 821. 6 429 ms , 
cs DE do 281 570 2137 283 707 6 402 934 44 493 6 447 m. 
| E 
aemmnsaaness 281 570 295 284 545 6 402 934 |. 61 937 6 464 871 4 
8 E a 281 570 3 712 285 282 6 402 934 77 288 6a 
6 RE Sede 281 570 eia 286 023 6 402 934 | g2%01 |: 6 495 635 
E | 
“vç RS CORRER TE) 281 570 5 111 RE 286 681 6 402 934 106 402 6 509 336 . E 


In 1948, 
grams of 





E ntêidas pelo Tesol 
parte em poder 
: Deposited by the National Tre 

“Vault, and part held abroad by its 


de seus 


Em 1948, verif 
lidade de país- 
Brazil con 


icou-se a contribuição do Brasil p 
membro — com 33 311 870,996 gramas 
tributed to the International M 
gold equivalent to Cr$ 693,4713,205.60. 


correspondentes no Exterior. 
asury im the Banco do 
Correspondents. 


ara o Fundo Monetário Internacional — 
de ouro, equivalentes a Cr$ 69 
onetary Fund, as a member, with 38,811,870.996 


| 
uro Nacional no Banco do Brasil S. A — CC RS em seus próprios cotres Ss” 
Brasil S. A.; part is deposited in the Bank's 














698 473 205,60, 
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BRASIL 


RESERVAS-OURO a 
COLD-RESERVES j 


MOVIMENTO E PREÇO DO OURO 
Movement and price of gold 




















ENTRADAS “ SafDaS ! 
Inward Outward no 
see co E E DO OURO 
FINO NO 
QUILOGRAMAS DE OURO FINO QUILOGRAMAS DE OURO FINO Rio DE 
Kilograms of fine gold Kilograms of fine gold ê JANEIRO 
Ave- 
RPE Papo; E 7 rage 
o | qa 
0º 
ANOS | gold im 
Years | uni | VALOR Rio de 
. ue aneú 
Pis | N | | Cr$1000 Pat N | a Dm 
A O EX- aís O EX- 
In the TERIOR TorTaL In the TERIOR TOTAL Cr$ 1 000 CRUZEI- 
Coun- Abroad 
Ra | 
o ae DE 557 | 9015 
o dee AA 0 -— 
DE OA 37 od 
o rp 679 — 
MM Somos: 823 — 
oi SE | 841 265 
o dE sa 846 17 950 
+ 737 166 
SGH Em... ta 209 
ABBRAS >, nero. > 658 395 








Nora : Operações efetuadas- pelo Banco do Brasil S. A., como agente do Tesouro Nacional. 
Note : Operations effected by the Banco do Brasil S. A., as agent of the National Treasury. 











BRASIL 


CARTEIRA DE REDESCONTOS E 
REDISCOUNT DEPARTMENT , à 






OPERAÇÕES REALIZADAS 
Operations carried out 






SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period balances 


Cr$ 1 000 






Perfovos Tírutos | 
Periods E REDESCONTADOS sir rem | Tora | 







Bills rediscounted 






ng IRS RS e RR * di 193 486 








noi OBS ID 14 383 880 — 14 383 880 
DER = creio SER Svr PRE 22 042 510 4 500 000 26 542 510 
nam ee ceracemenenenentrensooo 19 764 146 4 500 000 24 264 146 

































és E 14 831 840 | — 14 331 840 
E od AR “o 14 373 763 pes 14 373 763 
DIR RE Lis coeso 14 412 061 = 14 412 061 
Te e PARREIRA 15 123 286 = 15 133 286 
DA RR NE 15 695 959 ão 15 695 959 
NC ORE À AR 16 1 428 — 16 111 428 
ROR sto ES srs Vo 17 428 209 | — 17 428 209 
DOER, oo: Ms SR 20 700 427 | = 20 700 427 
MEsfembro ..... esco ii ceari 17 238 204 | 4 500 000 21 738 204 
ro ECT RR O E 17 774 TIL 4 500 000 22 274 711 
Novembro ... Basso. 18 742 911 4 500 000 23 242 911 
EE EEZenIPro: . .. cds sra nao 22 042 510 4 500 000 26 542 510 
7 Ha : | 
gs maneiro -s..ccis seas 19 027 187 4 500 000 28 527 187 
e sa IE RETEILOO -. atob serio perii 19 079 031 4 500 000 o 23 579 081 
mio dona 8 787 529 4 500 000 13 287 529 
RR Gio ME o sea 10 125 816 4 500 000 14 625 816 
ERR A Sonia 12 158 701 | 4 550 000 16 703 701 
E A DR STR RD 11 847 593 | 4 508 000 16 355 598 
SADO Ca DER 11 884 103 - 4 501 000 16 385 103 
7 RR 6 2d . 13 330 ser h sol 009 1 E 827 
ROC o saco a io e cmd . 15 183 6 

ci ET rod A 15 025 257 4 500 000 20 525 257 
Novembro. ...sbiicsoe cond j 18 279 867 4 500 000 22 79 867 

Dezembro aeeceeseccacers 19 764 146 4 500 000 2 


BRASIL 


CLEARING-HOUSES 


CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 
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BRINEI KR. 
CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
BR -— FEDERAL SAVINGS-BANKS 


DEPÓSITOS, EMPRÉSTIMOS E -DISPONIBILIDADES 
Deposits, loans and available assets 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances. 


DEPÓSITOS DISPONIBILIDADES 


Deposits * Available assets Ro 


ÍNDICES » ÍNDICES 
Cr$1000000 | Indezes | cr$1000000| Indexes | crg 1000000 


1948 = 100 1948 = 100 


| 
sh 
f 


234 


É 
| 
; 


| 
| 
22 007. 275 
| 
l 


— Sourco tos | Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais. 


e) Saldos em 30 de novembro. 
* Balonces on November 30. 
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BRASIL 
MOVIMENTO BANCARIO o 
BANKING 


ATIVO 
Assets 


SaLpos EM 31-12-1955 
Balances as of December 31, 1955 


Cr$ 1 000 000 





o 

] Bancos NACIONAIS 

l Domestic banks 

l DE DO E ams gi E 
PRINCIPAIS CONTAS | | TRANGEIROS GERAL 
| Ourros Casas Foreign Grand 





Principal accounts | 
a BANCO DO BANCOS BANCÁRIAS banks total 
BrastL Other Banking ToraL 
banks houses 
CURE DB anos ssa: 5 240 23 934 540 29 714 2 474 32 188 
Em moeda corrente — Cash on 
o EPE TER ETR PRE 4 001 7 634 166. n so 439 12 240 
Em depósito no Banco do Brasil d 
— Deposit with Banco do Brasil — 12 657 298 12 955 1 568 14 523 
À ordem da Superintendência da | 
Moeda e do Crédito ..ccccscoe 1 234 2 550 .º 3 866 274 4 140 
Em outras. espécies — Cash items 5 | 1083 4 1 092 193 1 255 
Empréstimos EM CONTAS CORRENTES | 
— Current account loans ...... os esa | er az | om | 12748 4184 | 131615 
pe Pe a a Federal — To Na- 
nas CRORGUID: emo rsssorses E E 
a see Estaduais — To Fe- Ro Ê bio » a 
DE Meses susi nano 12 Es K— 
e Governos, Municipais — To xi Seg a dc 
UNICIDPANTHES ....c.cscererenecor 981 sas «is 1 tua 1 826 
& Autarquias '..espesconcosccnsscs 2 772 TES | er 540 = 8 540 
a Bancos — To Banks .......... 6 598 57 éx 6 655 67 6 722 
ao Comércio — To Trade ..... , 12 679 11 810 387 24 876 2024 26 900 
à Indústria — To Industry .... 23 070 9 333 453 32 856 1 932 34 788 
à Lavoura — To Agriculture .. 12 884 1 110 24 14 018 3 14 021 
à Pecuária — To Cattle industry 3 959 971 3 4 323 N) 4 333 
a Particulares — To Individuais 239 2 284 130 2653 158 2811 
Empréstimos HrIroTECÁRIOS — Mort- 
RR MO RO sm meses puz socos = s 398 62 8 460 4 3 464 
TíruLOS DESCONTADOS — Bills dis- 
ORUNDIA DETRDES asas og» stones eo io 14 734 70 892 1 224 B6 850 2 186 89 036 
ao Govêrno Federal — To Na- k 
tional Treasury .....cerecesrr — 3 — 3 — 3 
aos Governos “Estaduais — To 
Pr ESP R E  E 1 035 931 0 1 966 — 1 966 
aos Governos Municipais — Ea 
Municipalities ........ 130 ”. 840 o 47% — 4% 
a Autarquias ........... de - 939 65 — 1 004 — 1004 
“à Bancos — To Banks . A 561 5 0 566 — 566 
ao Comércio — To Trade ...... 4491 31 992 bia 36 994 839 37 833 - 
à Indústria — To Industry .... 5 312 21 557 366 27 235 1313 28 548 
à Lavoura — T> Agriculture .. 788 6 607 52 7447 0 7447 
à Pecuária — To Cuttle industry 1251 1 943 11 Ê 205 — 3 205 
a Particulares — To Individuais v227 7.449 284 960 34 7994 


. 




















ANTE. k Ay a f pa 
ag j j BE, 
A A 4 
288 y Ny u 
RE 174 Es 
B REM SAL 
MOVIMENTO BANCÁRIO: 
BANKING 
ATIVO 
Assets 
SALDOS EM 31-12-1955 
Balances as of December 31, 1955 
Cr$ 1 009 000 
, | 
BANCOS NACIONAIS | ne 
Domestic banks | | 
À BANCOS ES- | TOTAL 
PRINCIPAIS CONTAS | TEANCERIROS | | GERAL 
— Principal accounts Outros Casas | Foreign | Crand 
tigdr BANCO DO BANCOS BANCÁRIAS !” banks | total 
BRASIL Other Banking ToraL | 
banks houses | 
l 
= | - ; id E 
RECEBER DE CONTA PRÓPRIA — 
receivable for own account 1315 858 6 2 179 1 2 180 
CrAS NO País — Branches .... 114 147 36 252 33 150 432 715 “151 147 
SPONDENTES NO País — Do- | 
tic corr espondents ano cin vis a;n,6 s3 | 1 829 27 1 999 295 2 164 
CIAS NO EXTERIOR — Branches 
eee. rece nnnanseres RA) sa | E a 26 26 
DENTES No EXTERIOR — Cor- | 
dents ubToud ...c.ceresos . sa | 498 14 | 512 | 5 | “87 
S VALORES EM MOEDA ESTRAN- | 
| — Quer values wm forewyn | 
ENCY .ecerenenearemrreaaneos ; pá | 209 2 211 10 22 
AL A REALIZAR — Unpaid Diria He | E Ea 879 po 879 
CRÉDITOS REALIZÁVEIS — Other l 
s e cusence raca nan aan sa 48 856 | E 729 152 55 737 587 56 824 
litos em. liquidação — In- | ça 
— SUvvenl LEDS Saias: o Mani ate co 0 6 20 3813 10 8 
iversos — Uthers ...cesamnae prio | So 12 62 494 BT m 53 001 
a Real estate ever quccaso 107 6 184 103 6 394 159 6 553 ) 
LOS E VALORES MOBILIÁRIOS — S€- | : ; 
curities and chutes «ice 1081 | 3 601 49 4 "31 45! 4 776 
Imonaizavo — Fixed assets ...... 1547 5 383 64 6 994 454 7448 
LTADOS PENDENTES — Accruals “957 1 859 87 2 308 180 2 483 
CoN' DE compensação — Contra 
cou cormesteceso PPPRERRDEDO 222 188 | 141 381 1 617 365 131 12 286 377 417 
— TOTAL DO ATIVO — Total | 
RE anseia ui. cocos 508 342 | S31 514 5 041 844 897 28 611 868 508 
(Continua) 
Pá 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING 


| PASSIVO 

Liabilities 

SaLDOS EM 31-12-1955 
Balances as of December 31, 1955 





Cr$ 1 000 000 g ; ; 
(Continuação) 
BANCOS NACIONAIS | 
Domestic banks 
DRINCIPAIS CONTAS ( 
Principal accounts | Ovurros Casas 
BANCO Do BANCOS 
| Bras Other Banking 
l banks houses 
Capital autorizado — Capital au- 
rato a a E PPP, PROSA RR 100 9 315 335 
ditado de capital — Capital . 
NS AEE SMA — 893 81 
Fundo de reserva legal — Legal | | 
POR 7 441 1311 A 2 | 
Fundo de previsão — Reserves 
Jor contingencies .........c.eu 148 q qm 25 
fixo de é Dto ” 
ixo — Reserve 
tion on-fized assets .......... 1 362 407 3 
Outras reservas — Other reserves 1173 1 839 35 
Derósrros — Deposits .....c cc... 87 Mm 111 612 251 201 900 
À vISTA E A CURTO PRAZO — Sight 
and shori-term deposits ........ 85 935 93 229 1713 
de Governo Federal — National | | 
DENNIS Sons. 2556 canoa Do mal 39 251 | 768 — | 
de Governos Estadudis — Fede- | | : 
OR q pi a O 288 | 1950 | 1 
de Governos Municipais — Mu- ] k 
DM ES osso >. dios É E sei 32: | 680 9 
de Autarquias EARTES nego ve, Ge 19 946 | 1 834 1 
Compulsórios — Compulsory de- | 
DÃO TA Li. SE E. cá 2 344 — -— 
de Bancos — Banks .......... 14 279 — o — 
em c/c sém limite — Unlimited l 4105 | 43 443 1 148 
em c/c limitadas — Limited 906 8 566 180 
em c/c populares — Popular . 2751 28 080 305 
em c/c sem juros — Deposits 
qilhout iutorest ....cuz........ 217 1 733 48 
em ag em aviso — Notice de- ; 
FE A A E ETR -— 8 125 9 
Oniras depósitos E Other de- | | 
RE FORA a 4 E 1673 | 917 9 
Saldos credores c/ 1 mos j 
— Credit balances of “E. 132 2 133 3 
A prazo — Time deposits ....... o 1 842 18 383 798 
de Govêrno Federal — National | da 
de Governos Estaduais — Fede- ) É 
Ta MEDO quenimassco cecerssces -— 104 -— 
de Governos Municipais — Mu- 
E E SS SEIA “ da 315 0 
MERAS ...cscessssess cosas 7.39 1207 0 
e 1a — Compulsory de- Fa 
a Prazo Fixo — Time deposits 284 12 840 504 
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B RA SIL 
MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING à 
PASSIVO 


Liabilities 


SALDOS EM 31-12-1955 
Balances as of December 31, 1955 


Cr$ 1 000 000 


Bancos NACIONAIS : | 
Domestic banks 8 

















| Bancos Es-. 
































PRINCIPAIS CONTAS 7 “Sr | | 'TRANGEIROS 
Principal accounts já | Ourros | CASAS Foreign | 
BANCO DO BANCOS BANCÁRIAS Es - banks 
BrasIL Other Banking TOTAL | 
banks | houses | 
— re I ————— TE o E E - 
| Prévio — Notice de- | E oa 
E E «2 Soo gat sur dE | 199 | 3 321 | at | 3791 | 176 
É Em a | 
fa DER TA O ad E ig = | 88 | 22 110) 111 
= t cer- | 
E = nai o o 
Si | 
- RESPO; ID — Other | 
Ro SO ENS MESA 21 196 | 16 237 | 171 | 37 604 924 
! | 
os “redescontados — Bills | | em 
MRE o e NOR Do a rqre to ja 13 765 5 159 | ba | dB BAT] 107 
y de Mobilização Bancária 2 000 4 859 | PER) 6 879 | — 1 
de Bancos — Bank a | E DEL 
8 cre. AN A NR E A 7 es 
; parir — Bills payable — 677 4 681 O 
Eu Hipotecárias — Mortgage A E | Ê | a | - 
ros créditos — Other crediis 5 421 4 837 | q | 10 335 | s17 
BPEMS — Branches ... 94 146 37 040 ad spa] so 
PNDENTES NO PAÍS — Do- | | | | 
estic | correspondents ....v.. 88 2684 | 16 2 688 | 100 
j | | : 
| ! 
bis] pat | E EE 138: | 
| | 
— 612 | 30 612 | 117 
S RESPONSABILIDADES NO EXTE- E | 
— Other liabilities abroad . o gr | 4 | 41 | 8 
S' DE PAGAMENTO — Money | is 
ders Na pn RO E ATRITO 67655 | 1 500 | 6 69 441 | 57 
A PAGAR — Dividends | | o | fes 
o PAR 12 | 485 | 7 504 | 
À ú o 
ISULTADOS PENDENTES — Accruals 10 578 | 8 969 | 142 14 689 | 236 
= tra | 
une E E PENSIÇÃO Rd s pe gia 222 183 | 141 331 | 1617 | 365 131 12 285 
ao | | | 
TOTAL DO PASSIVO — To- E, 2897 | 2861 
E tal of liabilities ........... 508 342 | 831 514 | 5041 | gu 897 | ) 


h Serviço e Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


















— TO — | 
BRA | 
MOVIMENTO 
BANK 
SALDOS EM 
End-of-year 
I — EMPRÉSTIMOS, SEGUNDO 
Loans by classes 
Cr$ 
1951 1952 | 
Esnasnóilimas EmrréstIMOS TíruLos Empréstimos TíruLos 
Borrowers EM CONTAS DESCONTADOS EM CONTAS “| pascoNTADOS 
comes | meidao | os | De 
account loans | discounted account loans discounted 
Govêrno Federal — National Trea- 
ARES ro DD LO esdsvóscdas 9 941 


3 174 


Governos Municipais — Munici- 
Do RR RARA TRT Pet PRFS.. 


Indústria — Industry ............. 
Lavoura — Agriculture ........... 
Pecuária — Cattle industry ...... 


Governos Municipais — Munici- 
DRE e RD PAS 


Público — Public : 
Compulsórios — Compulsory .... v 


OTA as. seeds 





E ensiriad | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


EM DE ANO 

— balances 
OS BENEFICIÁRIOS 
of borrowers 
1000000 . 


19583 1954 1955 


— EmpréstIMOS Empréstimos | EMPRÉSTIMOS 
EM CONTAS | . LÍTULOS EM CONTAS TÍTULOS 


j EM CONTAS 
CORRENTES q CORRENTE DESCONTADOS 


ê CORRENTES 
Current scout ed Current di ed ed * Current 
account loans account loans aa 


account loans 


4 358 


18 735 | vg 22 910 


10 784 


23 904 24 664 
16 350 30 787 
5 939 10 967 
4 806 5 703 
2 243 2 646 
87 840 121 243 


] 
1742 1948 | 
3 581 3896 | 
6 232 . 6 938 | 


OS DEPOSITANTES 
of depositors 
- 1000 000 


1954 


À VISTA E A À VISTA E A | À VISTA EA 
CURTO PRAZO CURTO PRAZO || CURTO, PRAZO 
Sight and i Sight and | i Sight and 
short-term i shori-term short-term 
deposits deposits | deposits 


17 836 Modo Cope 


1714 198, 2 283 














DE eo 
. 
BRASIL 
BALANÇO DE PAGAMENTOS (1) 
BALANCE OF PAYMENTS 
1955 
à 
ITEN 
ENS 
Items US$ 1 000 009 
DE SDORTAS* E "SERVICOS ..=0.S cr neptnduonicas cabe ras a ! 28 
Merchandise and services | 
Rontações e ci ARE ERSE rr edas roo | 1410 
Exports, f. | 
Rae tastos “rom ara NOR PR DEST A Ds pg — 1109 . 
Imports, ; 
Belas” be balança comercial 2 7.-cs css vor 301 ; 
Trade balance ! 
Movimento de ouro não monetário ............ccccssussasesess ER / 
Nonmonetary gold movement | 
Viagens intermacionnio ..ccammeseamesosbicoenpto css torre neçãs Uru o | — 10 
Foreign travel 
Pratos Ure inportácõãos ...h.s. MM ccesiccs rar ADD ASS é 0 as | — 130 
Freights on imports 
Outras verbas de transporte .......uusiiinecenecseaeesceroo 2 
Other transportation ] 
E PC EMC DS E PDDE MES PI > mms 66 
Investment income | 
Cutros. SBEVADOS. canis so corn csro que cumes + ce vens mo sikos sametge atos? — NE: 
Other services 
B) DONATIVOS E CAPITAIS PARTICULARES (exclusive item E), 79 
Private donations and capital movements (excluding E) 
AT RPE o E a RS Me E PIA re — 10 
Remititances 
e E RR APORTE Ss RIA q) os E 89 
Long-term capital potente 
MNVOrCS & CUSTO PESO NON ME. DU. A. Doemssccisicrccies casa cassess Ji Meo 
Shori-term bank balances im 0: 5. ds 
Movimento dos saldos em cruzeiros ..........ccccccercccreneeess ja 
Movement in “cruzeiros” balances . 
C) FINANCIAMENTO OFICIAL ESPECIAL ........cccucscserecseees 102 
Special official financing 
CO CT RD RD SS RR PR ST DP e — 116 
Amortization , 
Empréstimos obtidos no NERO é cupntoor ed nois RE e ARES Anjo ER ie 216 
- Loans obtained abroad , 
DOR GR SE e, ser renato o 1 5 
Official donations , 
Aapitais "a IO Prazo ccspirnccs serifa veta ceavetis | —, 8 
Lon;-term capital | 
] 
ONT Elisa cho B 60) cedo ivis Entro oh info | 
Total (items A, B and €) | 
D) ERROS. E OMISSÕES .....ccsrmessecssse estara separar e nana noites 87 
Errors and omissions 
SUPERAVIZ OU DRFMEE (—) .ocueresesscuccspeer o cfr Emo cor 241 
Surplus or deficit (—) 
E) ATRASADOS COMERCIAIS ............. E nto ERES RA sera hair — 26 
Dejerred payments for imports 
Pp FINANCIAMENTO OFICIAL COMPENSATÓRIO cad e o RN 0. si del | es 215 
Compensatory of l 
Haveres a curto (Huntento, =)- 5... Mad. Rad so no | E 29 
- Short-term balances (increase —) k , 
Eat do anridagÕes , essas sos ssma cano o ASR DES Bi ta = “ass 
Decrease of obligations d 
ES MORENO ARAnNto —) xi. so css ese cespe son caç ns ceprsns — 1 


Monetary gold (increase —) 
si MD o ai A dai DO Or sm asa 


É y Superintendência da Moeda e do Crédito. 


(1) Estimativa preliminar em 28-2-56. 
Preliminary estimate on February 28, 1956. 
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BRASIL 


ÁGIOS MÉDIOS PONDERADOS DE TÔDAS AS MOEDAS 
; WEIGHTED AVERAGE PREMIUMS IN ALL CURRENCIES ' 





LEILÕES NORMAIS DE DIVISAS 
Foreign currencies normal auctions 


EM CRUZEIROS 
In cruzeiros 





CATEGORIAS 
Categories 
ANOS E MESES : : 
Years and months E CUPS Ro To RR GLOBAL 
NBR TR 
se 
as | | | 
Ms a EDEO > seen. 12,3987 16,5540 18,0585 | 25,9758 | 36,8480 17,8773 
RR Novembro... css: - 11,3764 21,3497 26,6409 39,4002 75,2549 23,2726 
E pezembro scr | 14,4965 18,7250 97, 3997 33,2835 75,1849, 22,9122 
1954 
Janeiro ...... E STR 19,5629 22,0328 37,3293 39,0759 76,8650 28,9711 
DST! do JE RR 22,1694 |: 32,0679 43,6581 43,9172 . | 85,8103' 35,8613 
Win dGLO Aa RR PAR 22,5795 28,4451 38,1284 | 48,6479 | 81,8912 32,7048 
Et Loo o RD RR 19,9561 18,8697 31,0428 | 40,4768 74,7343 25,9161 
UAOR PE ss AE Dis 16,5697 17,8053 29,1088 38,7627 | 78,7769 j 
RAR 000 o Dis ; 15,5998 | 18,2627 30,3797 41,7221 84,8314 | 25,3448 
EIRLRAO Ra nto ava ie ao io jo É 21,6277 25,5454 38,8441 49,7930 | 96,0469 32,7478 
 “Agôsto ..... Ds SAS 26,8065 30,7489 | 45,4949 59,3198 | 112,6660 | 38,6822 
RRiSEtempro --..-...... 256038 32,3997 45,4857 60,2400 117,4969 ,8665 
” (ONEILSO a) e(o NO RR 32,6929 34,6140 55,5356 70,1420 123,8771 45,4472 
Novembro ........... 41,6109 37,2031 58,8798 71,8411 124,3181 | 49,9142 
IDEZEMHLO som csroo 32, 8300 32,0241 49,9045 59,3470 119, 277% - | j 
1955 | ; 
SECNEo ASR 29.0143 33.9040 | 46.4276 | 52.0215 | 115.8895 40.1833 
enero NS esta ata 28,6621 35,6303 | 49,5595 | 52,6480 |  123,2413 41,0727 
VEAEGO Rs nome jaio a 35,0119 43,4588 | 58,4911 63,6948 | 143,3184 b 
| Saio ER ARE 46,6156 48,4136 64,6299 67,3321 157,1846 56,3357 
UTAD oo RE RR 46,1800 | 48,1566 . | 66,6913 68,6647 | 152,8997 56,0339 
| ARREEÊMO O e RR 46,5357 47,0619 63,9171 70,1705 146,4907 55,1913 
ENCIIZONRE TA “af sjave ato lato 0,0 io 51,7455 | 50,4920 | 66,7228 72,5489 -150,0951 ep 
ANTES A O 2 ENAP Ca 53,1067 54,7603 | 72,8852 74,9907 169,2573 62,5316. 
RR Setembro -.....ceos 53,5744. 50,2605 | 64,7243 79,2967 162,8330 , 8709 
k ONINDRO, seems 53,7186 48,2946 67,6471 | 75,1442 167,7237 58,0778 
Na [OYENIBIO oe = cume 55,1704 51,7474 80,4116 78,9994 196,8108 63,2894 
DEO E esco fa ib00=;5 51,3548 49,7911 7% 7432, 81,4094 206,3738 E 
; | ' 
ai a e io 
Carteira de Câmbio do Banco do Brasil S. A. 
Bôlsas de Valores e Fundos Públicos do País. 
Superintendência da Moeda e do Crédito. 
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BRASIL 


ÁGIOS MÉDIOS PONDERADOS DO DÓLAR 
WEIGHTED AVERAGE PREMIUMS PER DOLLAR 


LEILÕES NORMAIS DE DIVISAS 
Foreign currencies normal auctions 


Em cruzEmMOS 
In cruzeiros 























CATEGORIAS 
, Categories , 
ANOS E MESES 
Years and months ii di ES gs Mango 
ls boa +] 4. 5.º 
1 | 
em He | | | | 
CUANEO E ss ese same» 15,2499 ,2598 38,2285 40,4614 86,3960 26,3082 
Novembro .......... 12,2629 | 31,7557 42,0987 51,7846 118,8607 30,9710 
Dezémbro ....ccos. k | 22,5144 39,9710 44,7829 114,8917 27,9342 
1954 | : 
] 
RENT O DR 21,9547 | 25,7945 47,8296 58,3647 110,8686 32,9584 
INCVORNIDO sxconazra>+ 24,0766 39,5327 58,2370 «T7,2911 131,3160 42,1579 
EO (A E PRA 25,6714 | 38,0485 52,4910 78, 120,6129 | 40,0276 
ADE ASS os secdreca 6870 x | 49,0141 76,5486 115,3271 32,4736 
DRA O o ento + euica | 18,8486 22,9783 | 51,7645 74,3666 122,5396 ,6444 
EU APP l 17,1874 22,7045 | 55,1870 78,7955 129,3594 | 31,2099 
SUDO ros.» EO 25,9616 35,1602 | X 85, 146,1989 | 43,6312 
ADORO cce ess city 32,3826 4645 | 79,8274 96,1297 151,1282 50,6684 
Setembro ........... ,2836 41,8294 | 79,3244 92,3321 153,6668 49,6807 
ROMERO, Ss qm ess 38,3418 42,7701 | 91,6122 | 99,0446 162,9952 57,0536 
Novembro ........... | 55.6571 58,3472 | 127,0234 132,0187 196,7714 ; 
Dezembro ........... | 47,2028 59,6831 | 129,3141 | 162,8667 185,4791 | j 
1955 
Janeiro | 40,5998 55,4678 119,5893 167,6705 199,4014 64,7654 
Fevereiro 45,5565 61,7263 142,9326 196,1454 237,2778 74,6099 
57,3735 85,4029 161,2625 222,4657 339,2000 92,6695 
Abril 66,2763 92,8214 177,5347 163,5769 301,7778 100, 
Maio . 66,2985 84, 166,6480 231, 272,7805 95,1 
Junho 66,6085 9, 178,4486 271,3900 283,8012 101,6977 
Julho . 71,6517 102,3828 181,5212 281,6656 266,8830 107,1251 
o 72,9508 108,8742 171,5414 205,7847 284,9458 07,4015 
Setembro 72,5354 93,9806 154,0197 203, 282,0726 ' 
bro 72,4522 91,1149 145,1343 182,1216 297,8333 - 96,4769 
Novembro 68,0572 84,9504 149,3660 194,4249 298,6256 93,5: 
66,9411 81,1475 141,6105 209,9295 327,7042 90,9470 
| | 
| | 


Bôlsas de Valores e Fundos Públicos do País. 


FONTES ) Carteira de Câmbio do Banco do Brasil S. 


Sources 


Superintendência da Moeda e do Crédito. 
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BRASIL 
CURSO DO CÂMBIO 
EXCHANGE RATES * 


MÉDIAS DAS COTAÇÕES DIÁRIAS 
Averages based on daily quotations 


EM CRUZEIROS POR DÓLAR AMERICANO 
In cruzeiros per U. S. dollar 














PeríoDos MERCADO OFICIAL MERCADO LIVRE 
Periods a Official market E Free market 
à ae SAS SPP EESC SE BT CS DO RE 16,5050 19,3480 
POSDAN/ARRE ER Pratos topar eRta aço leo SÍ e (a wi dig nv ou ie o 18,73 sã 
TE a DE DES SE EEN ESC DER NR RE 18,72 mes 
IRA RD ai picia fera ta iata O ARO ETR jaja '9 = [6 é 18,72 a 
| DEAR A OO E pet ro o CER Ret ada odeio ao mota peida ces 18,72 a 
LOPES o RASDO DG SE DO RR RR 18,72 . ==, 
DSP O Po or RR ARES NE RS RN RD RS 18,72 — 
RI ras te io o pis e nfofa ea o apaliato Ole =p iaja eu 610, 0 D! 0 6078 aja 18,74 43,32 
TERES DAR a are EP SAMI O O so Co OI RR 18,82 62,18 
' no vo a BRR SOBRE AD RE Ao E NE INE PA LP 18,82 73,54 
MBA == CTANGITO Dosesessuns emana Re ato» tolas tato di to 18,82 54,20 
NEVERCILO! sopia ste mio imjb Rae AS TAN oe aa ju ta a oa 18,82 58,04 
E EVA DERA ERA A E NA SE RES RASA 18,82 59,13 
PATR PS cito o arara oia E US) CAN o Gar o ato a 2 a E do a 18,82 | 53,70 
MAO mms es EE AS RE Tr A E A 18,82 55,10 
ELLIS Se e to ima io ta dio e SUatatata a Oh jam (da O SS 18,82 | 56,20 
THEME SO STO SOS DE O OCO gre a 18, y 59,69 
AEOsto ” .Lccias SESI SEDE T 18,82 63,30 
mad aio PARE PAD roca: EAR O SP 18,82 63,16 
CRUIINLENTOS Es meto o o reraro tato a PeTRa A SUS AM go o eU 0 0 6 oo nt 18,82 | 64,70 
ETOVENRBEO. elas a cloro sicru mona tato aja rita qiá a ate raça E 18,82 | 71,86 
DEZERPLO! apta clio 95 poe Le /mD 6;a oba aro pa an Sta ao 18,82 | 76,14 
1955 — Janeiro .....ccce.. uno ata Ta PN e 18,82 75,06 
Fevereiro ....cccenceserseneceso E jnlareão Na ; 18,82 77,09 
LEO. é fonte foiote a n'v 0 0'eo sro atuio o /a/6 060 E 9 E 18,82 | 81,69 
EADRNNE .. sefetonetao = ata a p/nip/o o dia foi 0/0 oo ei 6 mo 18,82 | 80,83 
USOS =» dieta ao piatora tio ia ja 5 o fofo vio (91D Dio Da é fa ra 18,82 | 81,13 
AIEAOO eo JRR RD E RS PERA SR 18,82 | 78,61 
FUIHO > else us efers bioid Gu e ca nto misiao o Md O 18,82 | 75,82 
PREVER = OO E mote poor of a fara fa at e to ba [0 18,82 73,72 
REST DEDL = saia orou ata TE reta cl TOTO EST 6 0 18,82 68,86 
Om a io RE RS RR SE sos JE 18,82 | 69,13 
NOVE DEQ do cotas cos o na ne Spa 18,82 67,23 
DEZEnNO! Se = asisro o!p nirieiato oa lg = Ne apa a] 6/68 18,82 | 67,73 
| 





Fora | Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro. 








BRASIL 


PRINCIPAIS BÔÓLSAS DE VALORES (1) “ 
PRINCIPAL STOCK EXCHANGES 


VALOR DOS TÍTULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed bonds and shares 


a) Cr$ 1000 000 


—— — 00. e a nn mem 
























































TÍTULOS PÚBLICOS TíruLo 
Government bonds Eae ei eg 
na EA Um a e Private AU bonds 
ears bonds and 
FEDERAIS ESTADUAIS MUNICIPAIS and shares 
Federal State Municipal ToTAL shares 
DR a rá a pd o 493 1 224 46 | 1 763 1 090 2 853 
DORA sm ssa fra DA «us 561 757 | 6 | 1379 1 110 2 489 
NR ANA , 554 1287 | 49 | 1 890 2 144 4 034 
ER APAE RA 673 | 730 [1 | 3 464 2 461 5 925 
NUMA (9) =. eim osso | 544 1677 54 | 2 215 2 813 5 088 
b) Ínpices 
Indexes 
e 1948 = 100 a 
TÍTULOS PÚBLICOS TíruLos 
Government bonds PRIVADOS É ch 
Ea ES E - poesia AU bonds 
ears . onds 
| FEDERAIS | EsTADUAIS | MUNICIPAIS and vai 
Federal State [o Municipal | ToTaL shares . | : 
NR TU 7] | 
RR... | mm | TEEN E sua. 163 151 
Dee ER es un o ds pd 138 | 98 | 169 | 113 166 132 
ARO parei adraro 0 irá nracare 136 — 166 136 ] 155 sa | 214 
| 
a pe 166 | 352 | 169 | 285 369 | 314 
| 
MO QU): =seuãorerde co “134 E 216 | 150 | 187 | 422 | 270 


(1) Compreende as Bólsas do Rio de gencãeo, São Paulo, Pórto Alegre, Vitória, Recife e Santos. 
Including the Stock Exchanges: Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, Vitoria, Recife and Santos. 


(2). Movimento da Bôlsa de Recife sômente até julho. 
Marketed bonds: and shares on the Stock Exchange of Recife up to July only. 


” 
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B RAS TIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
PUBLIC FINANCES 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA FEDERAL 
Federal financial budget carried out 


a) RECEITA E DESPESA 
Revenue and expenditure 








Cr$ 1 000 000 ; ÍNDICES 









































ERA E e e ND Ed Indexes 
RECEITA | | 1948 = 100 
Revenue | 
gxos 1 | | 
ears | 
RECEITA | pende | RESULTADOS | 
RENDA EXTRAOR- iture | Balances Recerra | DESPESA | 
ORDINÁRIA | DINÁRIA Tonis 0! | revenue | Expend- 
Ordinary Extraor- | | | iture 
revenue dinary | | | ; h 
revenue | | | Ê 
. l 
| pe | | 
SST pt dE OR De 10 443 | 1127. |4 11.570 | 14 203 | — 2 638 7% 90 
1 RAD E 18130 | CM3 | 19858 | 19398 [+ am a 
RM tica au? 14497 | 1202 | 15699 | 1569 | + 3 | 10 | 00 
| | 
EO otra a OR 16 417 | 12600 | 47 91% 20 727 — 2 810 | 114 | 132 
| | 
ROO dora o 8 cimento o é 18 555 818 19 373 23 670 | — 4297 | 123 | 151 
ItTIla DA MEET TR 26 385 | 1 043 27 428 24 609 + 2 819 175 | 157 
STE erro o NO ay AÍ jo fe "= 29 214 1 526 30 740 28 461 + 2279 | 196 181 
| 
DIDO RE = vier o soares é 33 728 3 329 37 057 39 925 | — 2 868 236 | 254 
188 Cos E SI TÃO E USER 43 052 3 487 46 589 | 49 250 — 22h11 296 | 314 
| 
ENCIMA tas rarsinteis 2 site jam /2 = 52 475 3 196 55 671 63 287 — 7 616 355 | 403 
i 
b) RENDA ORDINÁRIA 
Ordinary revenue 
Cr$ 1 000 000 
| À DiIvERSAS | RENDA 
ANOS TRIBUTÁRIAS o RENDAS | ORDINÁRIA 
Years | Tax revenue- atrimonial | NOUSLRAr 1 Other fe- Ordinary 
| revenue revenue | Mi | Pasta 
| | | | 
194600 Do nro Dates dna = 9 367 81 | 503 | 492 | 10 443 
ROMA E E UA Er EA 11 667 222 542 €99 | 13 130 
AGAB: Wo riste mato ao 6, 12 150 344 563 1 440 | 14 497 
LOAD aj ajo a ME SA aa 5 13 716 | 180 693 | 1 828 | 16 417 | 
TEST asa Peter: OR 15 590 237 q42 1 986 | 18 555 
bei Doi RO ES 21 876 | 309 847 | 3 353 | 26 385 
TODO Fanb rage aloe Da ruiea 24 804 | 331 1 088 | 2 991 | 29.214 
TOGO Aopins aid a 27 627 | 1 350 | 1345 | 3 406 | 33 728 
EEE ARO o a tao tata a 37 011 | 1 262 | 1 041 3 738 | 43 052 
E aa RAR | 48 368 1 635 | 1 140 1 332 | 52 475 
| | | 
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B RA SH L 
FINANÇAS PÚBLICAS 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA FEDERAL 


Federal financial budget carried out 


c) RENDA TRIBUTÁRIA 
Tax revenue 


























Cr$ 1 000 000 
E E E 
| ; 
IMPÓsTO SO- 
| | IMPÓSTO DE Impôsro DE BRE TRANSFE- 
IMPORTAÇÃO IMPÓSTO DE E RÊNCIA DE 
ANOS E AFINS CONSUMO Etc IMPÓSTO DE FUNDOS PARA 
Years Customs Excise axes cal RENDA O EXTERIOR 
> duties and duties commercia Income tax Tazxes on 
related paper and remittances 
related abroad 
| 
SAE cias 1404; | 1009 | 1 195 2751 se 
o PEIN EEE 1816 | 4 463 1424 - 3 902 Ps 
DO ra cs tando sertamo 1 650 | 4 854 1 448 4 195 — 
DONDE rasa ço ME nes» 1 700 | 5 639 1 689 4 785 es 
DO assessor ans 1 695 6 410 1 900 5 582 — 
rs srá, «si. 281º | sa | 2751 8104 | — 
SOBRAM > css snes nó 2 589 | 9 123 | 3 092 9 994 — 
1] . 
ME Sacro conste ves 1 385 10 774 3 822 11 639 —* 
DA Conasesarte cado 2 281 14 542 | 4 840 15 340 — 
o a TO E 2 249 17 429 6 445 19 259 1 684 
OUTROS IM: | 
| IMPÓSTO ImPôstO POSTOS AR 
ÚNICO SÔBRE ÚNICO SÔBRE RECADADOS . 8 
ENERGIA | MINERAIS E NDA TRI- 
E patrol ELÉTRICA DO PAÍS prasolhseria e BUTÁRIA 
Tax on elec- Tax on do- Other taxes Tax revenus 
trical ener- mestic mi- collected by 
guy (sole) nerals (sole) Territories 
| 
DO a o tio Wieiia o — | — 8 — 9 367 
ER ooo RE eira sd — | — 2 -— 11 667 
EO Co, gado do. — = 8 a 12 150 
AD ires ora entes or aa a — — 3 — 13 716 
E ss er ma sê — 3 — 15 590 
pera AR E = 4 As a 8%. 
MR RE eso este o se — — É 6 — 24 804 
DMR o nos = ata orais e 0 — ' — 7 — 27 627, 
hi e RE SR x -— — | 8 — 37 011 
AMBOS” raio Date ep ne ni 843 46 ME RO RE e E 14 399 48 368 


| 
FONTE | Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
PUBLIC FINANCES 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ESTADUAL 
State financial budget carried out 


RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and expenditure 


Cr$ 1 000 000 





UNIDADES FEDERADAS 

















Federal States FR E PRRÇEIS Des | Recrr- | DES | Recar- 
Reve-| EY- | Reve- 
| nue ae | nue 
Amazonas .......... 109 | 11 130 | 128 120 163 177 
ETA Eaieiolçto alan; (o modelo 162 | 142 163 163 208 208 250 
Maranhão .......... 103 | 106 11 112 117 121 184 
1 ET e. es Op 81 | q. 86 83 94 98 139 
CEPA O priest aiEs 199 | 192 220 233 em 283 342 
Rio Grande do Norte 101 | 103 | 131 137 120 139 139 
PALAÍbA, De sans cefhr e 204 189 250 230 217 227 2m 
Pernambuco ....... | 620 | 615 | emo | 764] m9| 769 | 1020 
Alagoas «...cemcenbo 105 14 139 144 179 169 171 
Sergipe ............ | 100 | 91 | 105 110 | my 136 
Bata E SÉ sos ss ota 904 | 880 | 826 987 929 974 | 1527 | 
Minas Gerais ...... | 1 916 | 1 876 | 232 | 278 | 2886| 3228| 3381 
Espírito Santo ..... 343 | 340 364 451 541 574 806 
Rio de Janeiro .... 683 | 670 82 900 972 | 1129 | 1238 | 
Distrito Federal ... 3 684 | 373 | 3988| 47,55 | 5297| 5423 | 6211 
São- Paulo ......... 9 132 | 10 754 | 9 88 | 14 838 | 11 917 | 16 630 | 16 062 | 
RENO Mito: 5 oe jar 1427 1398 | 1318| 1151] 160| 1650 2 479 | 
Santa Catarina -.... g12 | 308 | 341 338 41 451 578 
Rio Grande do Sul . 2 529 | 243 | 2940 | 277| 3188] 3142] 3628 
Mato Grosso ....... 87 | 89 116 9 155 154 | 173 
Goiás ..cueeeeereoo 145 | 137 | 185 162 249 245 294 
BRASIL ..... 22 946 | 24 373 | 25 102 | 30 778 | 30 477 | 35 894 | 39 206 


| | 
O ss 


a L Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 


(1) Dados do Orçamento. 
Data from the budget. 





150 160 
412 454 


44 827 | 44 475 , 47 219 





as 


BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
PUBLIC FINANCES 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA MUNICIPAL k 
Municipal financial budget carried out “ 


RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and expenditure 









































Ss , Conselho Técnico de Economia, e Finanças — Ministério da Fazenda. 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
“Data subject to correction. 
(2) Dados do Orçamento. 
Data from the budget. 
3) Os dados referentes aos municípios do interior são do Orçamento ra 1954. 
eai Data relating to inland municipalities belong to. the budget for 1 


Cr$ 1 000 000 

| 1951 | 1952 1958 1954 (1) 1955 (2) 
Podorai States | Recmt- | Deao | Roca E Recat- | asas | SEE: | Poas | PRE | qaeus 

rue” | pende | Paue” | penã. | Pano” | mena. | Page” | mend. | Favo” | pena 

| itu iture iture iture iture 
Guaporé ...ic.. 4 4 | 7 | 6 9 | 10 9 9 8 9 
Doi po AO PR 6 6 | 7 | 7 10 9 10 10 1 o] 
Amazonas .......... 28 | 29 27 | 33 53 | 56 55 57 59 6 
Ro Branco .cccers | | add ] | E 2 2 5 5 
E e era 5 siste qi 96 96 119 125 151 | 160 141 141 |(3) 186 |(3) 214 
AMADA ..ceccccreres 2 | 2 5 5 6 | ;8 6 6 E o u 
Maranhão .......... 41 a | 49 49 68 64 64 64 80 80 
RAN Ss dr: é cofuiião 2” 26 43 | 41 48 47 47 46 55 53 
RR Coder os, egos il | 7 | 115 116 137 135 137 137 | 158 157 
Rio Grande do Norte 39 38 48 | 50 7 7 72 72 87 86 
Paraíba ........s 61 | 60 | 87 | 91 100 99 99 99 127 128 
Pernambuco ....... 215 218 330 347 389 | 386 | sogd 356 453 455 
PSP DT 42 42 | 60 57 6s | 69 | eg 6s 85 85 
ERRADO O did sus cs ss 28 2 | 44 43 55 | 58 , 47 47 55 54 
DA Ss.» casos 211 | 21 296 | 294 | 37 | 358 408 | o 47.6 512 
Minas Gerais ...... 608 | edi ao 749 aê esa | e 875 1 015 1 162 
Espírito Santo ..... 44 | 44 | 67 65 rf 7.2 | 90 90 110 no 
Rio de Janeiro .... au os | 39 | 343 451 o) 467 468 580 583 
Bão Faalo 2a. cos 2 059 cond 3 064 3 490 pad, ud 4 261 4 275 5 149 5 224 
EN RE E Ze 166 166 252 392 446 | - 450 447 516 499 
Santa Catarina mp | 149 | 162 | 176 163 179 179 212 au 
Rio Grande do Sul sm et is | 785 | 1020 1076 | 1076 | 1112| 1241] 1308 
Mato Grosso ....... | x | x | né 8 3 66 a! 66 a] 82 s2 
E E nt: Be |- 54 -"80 | "1 99 94 1487 96 120 n9 
“BRASIL der; | 4 688 ano | am 7269 | 8 785 sam | 9 052 pl Rm? 1 21 | 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
PUBLIC FINANCES 


DÍVIDA INTERNA FUNDADA 
Consolidated internal debt 


Cr$ 1 000 
a) União 
Union 
E E e Te 
OBRIGAÇÕES | É 






































| APÓLICES | 
| ; Bonds - Obligations | TOTAL 
Anos irao | RR RRS Tipo do e 
ears OMINA- NoMINA- NoMINA- 
TIVAS o q ps TIVAS AO PORTADOR | TIVAS AO PORTADOR 
| Nomina- o bearer Nomina- To bearer Nomina- To bearer 
tive (1) | tive | tive 
==":.Õ.=...O=O=Ô.&D>=>=Õ>ÕPBDR eee meets 
| | | 
1 586 560 | 3018 844 | 53 265 5 306 790 | 1639 825 8 325 634 
1644 563 | 3022071 | 53 265 5 343 329 | 1697 828 8 365 400 
1 535 163 | 3 360 289 | 53 265 5 461 816 1 588 428 8 822 105 
153 372 | 3368217 53 265. 5 470 741 1 588 637 8 838 958 
% 1535 163 | 3 368 479 53 265 5 482 381 1 588 428 8 850 860 
1534832 | 3374 237 53 265 5 484 090 1 588 097 8 858 327 
1839 506 | 3'069745 | 53 265 5 487 697 1 892 771 8 557 442 
1839 539 | 3069745 | 53 265 5 488 592 1 892 804 8 558 337 
1839561 | 3069745 | 53 265 5 488 966 1 892 826 8 558 711 
1 839 718 3 175 338 53 265 5 489 924 1 892 983 8 665 262 
b) UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 
| 
Ee Dc RR | 1951 1952 | 1953 1954 
! AMAZONAS s.ccausces , 26 487 | 36 965 | 36 965 36 965 36 965 
| IARA pica Spa oe a siso 27 116 | 44 373 | 41 699 40 796 “41377 
MaATAnnÃO onmecssso 33 070 33 070 | 33 070 33 070 33 070 
ESTO Sn TR | 6 271 5 738 - 14 605 11 871 34 136 
DERA RR ividias sia eara vio | 3 678 | 3 404 3 134 2 740 2272 
Rio Grande do Norte 2 734 | 2 898 15 939 | 41 647 
RT RC dq d 26 480 | 2607 | 70 485 | 88 39 91 394 
Pernambuco ........ 172 542 | 200 589 200 149 306 661 402 687 
AIRE are or eia om ojeis 17 445 | 16 911 34 336 | 81 795 104 436 
SorSine! q ass siste mewscs 14 442 | 14 426 14 426 47Â]1 4. 12 
SA e fa cet tre fá 646 452 | 1 556 769 | 1 571 260 | 1 571 084 1 731 000 
) Minas Gerais ....... 2 002 110 2 464 977 | 2 538 075 3 249 698 4 267 907 
; Espírito Santo -.... 36 337 seo | 34 086 | 81 526 265 250 
Ê Rio de Janeiro ..... 238 632 | 281 784 370 374 412 749 584 616 
É Distrito Pederal .. 1255921 | 12082 | 12490 | 191 608 266 627 
São Paulo ..... a 6 690960 .| 660133 | 67,09 380 6 793 930 6 808 048 
and a E a4 142º | 558 951 | 587 698 587 698 817 362 
antonio 5 71170 | 91 545 | 107 533 110 662 107 981 
Pio Grade do ul. 681 627 | eee | 1 274 024 1 502 500 1 992 288 
Mato Grosso 14 484 & RA 4 730 4 164 10 629 
COLAR Sah 3º Scale ig 4] 25 995 | 38 466 41 430 45 248 
TOTAL 12 408 095 I 14 204 097 14 925 354 15 184 292 17 684 597 





Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
aÃ ! Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 


Inclusive “Apólices Optativas”, que deixaram de existir em 1952. ) | 
a e pr of Obiaiivo Bonds which discontinued in 1952. ; | 
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BRASIL 
FINANÇAS PÚBLICAS « 
PUBLIC FINANCES 


DIVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 
Consolidated external debt 


SALDOS EM CIRCULAÇÃO 
Balances in circulation 





FRANCOS- | FRANcOS- FLORINS 





reed doando au | PAPEL OURO 
só | Sterling | Dollars | paper francs | Gold francs asia 
| ] 
UniÃo 
Union 
Po RR, 74 104 045 111 732 845 272 908 462 229 185 500 | — 
NO hs Lh5o o dns á o apaga 72 660 033 106 645 105 (1) (1) — 
VESPA EPE 71 266 285 100 167 065 (1) (1) E 
DD ag ar paca Sig 49 720 425 94 047 965 (1) (1) E” 
DO anciosa sda a ss pas 28 384 098 88 137 985 37 405 500 25 284 500 — 
EN O eo sida sro 25 428 808 81 955 805 87 405 500 25 284 500 — 
CS AR E PE 22 270 900 | 76 738 045 34 024 750 21 970 500 — 
DOT a esmo» AAca 18 973 570 TO 566 905 32 976 150 20 372 500 — 
po DR O Ae | 15 738 540 64 132 505 32 976 150 20 372 500 um 
MEO Dana sq nem o Rn ] 12 561 890 57 717 345 32 976 150 20 372 500 — 
UNIDADES FEDERADAS 
Federal States 
DO net een 25 509 451 | 60 978 450 225 138 125 — 6 428 100 
o ERR ARE SS 22 217 079 58 631 000 (1) -— 6 428 100 
DO sarro dantes. a 22 680 240 74 309 300 (1) — 6 428 100 
TRAD. cad A qto INE Tale é é 20 190 856 60 408 550 (1) — 6 428 100 
as a Rad nda dado 19 170 637 57 078 800 73 454 305 — 6 428 100 
E nao Casio 6.0 us 17 836 952 50 648 800 73 454 305 — 6 075 000 
E en nN Ds cerDed uma 15 643 613 47 199 400 68 758 865 — 6 037 300, 
A e da sitios ur sis 14 238 664 43 366 250 67 653 — 5 037 300 
DD O uno 00 506 0.0 « ais 13 342 040 39 347 500 67 576 205 — 6 037 300 
EE 12 149 182 35 653 950 | 67 576 205 — 3 582 300 
Muntcírios 
, Municipalities E 
, 6 007 104 34 325 500 21 520 000 á -— — 
3 946 525 32 993 500 (1) — — 
2 591 125 10 357 500 E q — s. 
2 561 785 9 598 000 (1) = —— 
2 534 075 8 878 750 4 531 000 —, — 
2 505 335 8 068 750 4 531 000 — — 
2 469 885 7 502 000 4 330 500 — — 
2 430 615 6 866 000 4 293 500 — — 
2 389 310 6 262 000 4 293 500 — — 
2 347 830 5 622 750 4 293 500 — ] — 
TOTAL 
DO mn = oe nsa=o 105 620 600 207 036 795 519 566 587 229 185 500 6 428 100 
RO nan esmero ss sm 98 823 637 198 269 605 A (1) 6 428 100 
RM o sunen br eas 96 537 650 184 833 865 (1) (1) 6 428 100 
DOAR E ver sapo emas 72 473 066 164 054 515 (1) 6 428 100 
IO. ss sscsra cs 50 088 810 154 095 535 115 390 805 25 284 500 6 428 100 
A q ARDE TA Ge 45 771 095 140 673 355 115 390 805 25 284 500 6 075 000 
CT A PE PT 40 384 398 131 439 445 107 114 115 21 970 500 6 037 300 
ARCA A sertrcsá 35 642 849 120 799 155 104 922 855 20 372 500 6 037 300 
a q ARO  SS ST 31 469 109 742 005 104 845 855 20 372 500 6 037 300 
HO auto se qrtcraces 27 058 902(2) 98 994 045(3) 104 845 855 20 372 500 3 582 300 





vi ! Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 


(1) Deixaram de ser computados os saldos em virtude de, pelo “Acôrdo de Resgate”, de 8 de março de 
1946, ter sido adiantada a impo ia para a integral liquidação dos títulos. 
The balances have not been comphted because of the amount for integral redemption of the bonds 
was advanced, according to the Redemption Agreement of March 8, 1946. 


(2) Exclusive £ 1 381 695 “cuja liquidação está sendo processada nos têrmos do artigo 2.º do Decreto-lei 
n.º 6019, de 23 de novembro de 1943, sendo £ 237 846 de Unidades Federadas e £ 1 143 849 de Mu- 
nicípios. - 

Excluding £ 1381695 the liquidation of which is being im process in accordance with the article End 
of the Decree-law mn. 6019 of November £3, 1943, à. e. £237846 of Federal States and 81 143849 of 
Municipalities. ; 

(3) Exclusive US$ 172 000,00 cuja liquidação está sendo processada nos têrmos do artigo 2.º do Decreto- 
lei n.º 6019, de 23 de novembro de 1943. » 

Excluding US$ 172 000,00 the liquidation of which is being im process in accordance with the article 
2nd of the Decree-law n. 6 019 of November 23, 1943. . % 


quo 
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BRASIL 


CUSTO DE VIDA 
COST OF LIVING 


a) DISTRITO FEDERAL 
Federal District 


NÚMEROS ÍNDICES (MÉDIA DO BRASIL EM 1948 = 100) (1) 
Index numbers (average for Brazil 1948 = 100) 




















pira 1951 1952 | 19583 | 1954 | 1955 
Alimentação — Food-stuffs ...... 149 189 215 248 300 
Habitação — House rent .......... 401 47.6 519 644 810 
Vestuário — Clothing ............ 197 | 230 241 280 330 
Higiene — Hygiene ......cccea 139 | 153 186 237 261 
Transporte — Transport .......... 120 | 149 165 . 205 253 
Luz e combustível — Lighting and | 2 
LUG. Vatajo a/alo ra vim nioioto hai an fcafaro loja É anna 88 106 113 127 160 
Custo de Vida — Cost of 
MAR Sos Sp Mp esaRa Sn Ds elo 213 240 286 - 845 


(1) Média aritmética dos índices mensais. 
Arithmetic average of monthly indexes. 


b) CIDADE DE SÃO PAULO (CLASSE OPERARIA) 
São Paulo City (Working class) 


NÚMEROS ÍNDICES (MÉDIA DOS PREÇOS DE 1951 = 100) 
Index numbers (average prices 1951 = 100) 











Ena 1952 1953 1954 1955 
| | 
Habitação — House rent ........ 123 138 140 178 
Vestuário — Clothing ....cece 112 122 156 198. 
Combustível — Fuel ........cces 121 123 158 186 


Assistência médico-farmo-dentária 


E | 
Alimentação — Food-stuffs .... 290 - 174 208 247 
— Medical, pharmaceutical and 

| 


dental aid ..... Mateo é a pfo de ai am ja ia 108 135 175 184 
Fumo — Tobacco TEEN ARE . 113 137 180 233 
Artigos de limpeza doméstica — 

Material for house keeping .... 107 126 178 201 
Móveis — Furniture ..ccescre ainoa 125 132 183 223 
Transporte — Transport ....ec.ve» 100 115 162 191 
Diversos — Others ....... BIRO If 133 144 157 175 

Hi co A 123 150 1€ 22 





Ss. P. T. — Ministério do 'Trabalho, Indústria e Comércio. 
FONTES É Divisão de Estatística e Documentação Social — Departamento de Cultura da Prefeitura do Mu- 


nicípio de São Paulo. 
Ed 
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BRASIL 


RÊDE BANCÁRIA 
BANKING NETWORK 


BANCOS COM 20 OU MAIS DEPARTAMENTOS 
Banking with 20 departments and over 





Nome Número (1) 































Name . Number 
DRE RAN MD arrasa enbis pin oe Pubasas deco ae muinia Rg ara SD a E 362 
NT O aroura do Minds: Cris obpesasenessiss sc csevsseriêncora Ar 174 
Banco Moreira Sales .,..ccccccermesesueo 133 
Banco de Crédito Real de Minas Gerais .. 121 
Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais 112 
Banco Mercantil de São Paulo ................ 108 
Banco Hipotecário e Agrícola de Minas Gerais 103 
Banco Mineiro da Produção ...esmisesesos 103 
Banco Nacional do Comércio ............... 9 
Banco de Minas Gerais ....... | 92 
Banco do Rio Grande do Sul . | 90 
Banco Brasileiro de Descontos . 89 
Banco Nacional de Minas Gerais . 87 
Banco do Comércio e Indústria de São Paulo A Reu 85 
Banco Industrial e Comercial do Sul ...... 83 
Banco do Estado de São Paulo .......... 80 
Banco Comercial do Estado de São Paulo ............ 74 
Banco Comercial do Paraná . RE MESA poa mm | 
Banco Arthur Scatena ....... Ss 67 | 
asno Meriadia: Mercantil). sorasinsiras csmerreredess 63 | 
Banco Indústria e Comércio de Santa com 4 58 | 
Banco Noroeste do Estado de São Paulo - 58 
Banco Bandeirantes do Comércio ........ ESA 3 57 | 
Banco Econômico da Bahia ................. Ro 53 | 
Banco da Província do Rio Grande do Sul a: 53 ! | 
Banco Cruzeiro do Sul de São Paulo .. É Ze Gi + | 
Banco do Estado do Paraná ......... 51 4 
Banco de São Paulo ............... 50 q 
Banco Industrial de Minas Gerais ...... 48 | 
RS RR DS go co cat p Brant Go a 2 é im LE 48 | 
na naiairo para à América do Bal. post cor sr sm Presa icspr cad 46 | 
DOS aa TR ES O SR ADE RO RC AR 44 | 
TERES TE RT TEA TD SPAS RD O O ND IR 43 
EDS GER PRE RE TS EE RE RE 41 | 
Banco Predial do Estado do Rio de Janeiro ................ccccsrirereanees 40 | 
RE OVO dO Pura .ecosmsssscorsueo de ndo De geo WD 00 0 é Tua Fs ') 40 | 
DR RR O RA ss ass pspan rss Por sopro Siva cnh md em 40 mito É 36 | 
IEnDO Mercantil. e. Industrial do Paraná ...scncseccimscsesmesescasas 36 
Banco de Crédito e Comércio de Minas Gerais ...........cccscccses 34 
RO ARS O CERA é crias ceras Sestss oo ce css ARDE s gs 34 | 
Banco Nacional do Comércio e Produção ...............c.ccci cross 33 | 
AO SD TT Dos O SERES PR RR 7 PR IO 30 | 
Banco Hipotecário Lar Brasileiro ...............c.ccsccccrsesos 30 l 
E CR AL Saio no ccesnso np rindo in cio s os eis cine a su é ni 28 | 
Banco Nacional da Cidade de São Paulo ..........ccicssssssiros 28 | 
Banco Auxiliar de São Paulo .........c.ccssecessae cocos scenes + | 
Banco Federal de Crédito ..........ccussstsecenesccenscnseceems 
Banco Sul Americano do Brasil ............. ao an a aa 23 
Banco de Pose aa ta AUDIO é nus sda 0 ecos dna do pi ARA RAZAO, E 
Banco de Curitiba .....ccecccccsessscrsosecuso pena ccsprcreco anseia | 
Banco Francês e Italiano para a América do Sul 20 || 
DO RR PRO e RS A 3397 || 
an btnada o canis fiiiótrias PE GE rg A IM SABER PR EIS 850 
Rest of banks and banking houses. 
A A 7 A A RE PÇ 4247 
do 
(1) Inclusive sedes, agências, escritórios e correspondentes especiais. 
Intluding head-offices, branches, offices and special correspondents. | 
(2) Inclusive duas agências no nar: : Montevidéu (Uruguai) e Assunção (Pa >. | 
Including two branches abroad : Montevideo (Uruguay) and Asuncion (Paraguay 








2 — BRASIL 
DADOS ECONÔMICOS 


Economic Data 


INDICE 
Table of Contents 


Superfície e População — Area and Population 
Imigração: Immigration «sc. cause esto ininio qu ante E Era aa 
'* Produção Extrativa Vegetal — Ewtractive Vegetal Production 
Produção Agrícola — Agricultural Production .........ccccc. 
Produção Extrativa Mineral — Ewtractive Mineral Production 
Produção Extrativa Animal — Extractive Animal Production .. 
População Fecuánia;—— LivEstaci . . mms nao loi sto pio a RIAA aaa 08 68 6 a 
Indústria: Pesada —- Heavy Industry . cce cuatro endlo ed sie» 
Produção Industrial — Industrial Production .......ccccicicos 
Usinas Geradoras de Eletricidade — Power Generating Plants 
Energia "Elétrica — Electric, POWER cm masa o umas esa o e ssimiad 
Produção de Laticínios — Milk Products ..........ccccicao 
Produção de Óleos e Gorduras Vegetais — Oils and Vegetable 

Fats, PARRA O jo iuris Sc aresta, e Za 6 OD O MPELADR 
Consumo de Combustíveis e Lubrificantes — Consumption of 

Fai TENTO SR = "o o coro orem epa io te ea tolo ara a É 6 E 6 fa 0 
Comércio Exterior — Foreign Trade 
Café — Coffee 
Algodão em Rama — Raw Cotton 
Cacau Oacad Siad ecra Gu ara INR PS DR. 00 o soja rota piso 
Comércio de Cabotagem — Coasting Trade 
Movimento Marítimo — Shipping Movement 
Aviação Comercial — Commercial Aviation 
Estradas de Ferro — Railways 
Rodovias — Highways 
Veículos a Motor — Motor Vehicles 


o o ais ou O ADE CNNO - coco nunc nvas 
o quois Dam s!ó pé 66 nm 0ie 4) 0 UE dia, 
dm a 0 6 cum piano ESA o GSE TE » ecc vos ce can o sa. 


EN DICE MR BETICO 
« “ Alphabetical Index 














Algodão em Rama .... 131 Agricultural Production 
Aviação Comercial 135 Area and Population .. 
CACAIAD E persa ra soe ja 132 Gdoho: Fase dra att 
CATE Roo mao pe 130 Coasting Trade ....... 
Comércio de Cabotagem 133/134 - Cojfee .ctuenas aja aspsaata 
Comércio Exterior .... 109/129 Commercial Aviation .. 
Consumo de Combustí- ' “Consumption of Fuel and 
— veis e Lubrificantes . 108 Lubricatings ........ 
Energia Elétrica ...... 105º GEL POR ante 
Estradas de Ferro .... 136 Rtriio: Amro Edi 
Imigração ............ Sida CERCO rem» niosataleçero 
o otimo 185 | Exiractive Mineral Pro- 
População Pecuária ... 99 id 
Produção Agrícola ... 92/95 ap de nã Vegetal Pro- 
ao SRP og |O Poroign RE ro 
padrão Extrativa Mi- | Heavy Industry ....... 
EEE SAO 96/97 cb Ret 
ê mmigration ..ccccures 
Produção fix Ro Ba Industrial Production . 
Produção Industrial ... 101/102 Livestock ............ 
Produção de Pp 10 praça api pio a 
ms Vegetais Co 107 || Oils and Vegetable Fats 
ESQUI LAS rover 17010] <iaiejaid 137 Production ......... 
Superfície e População . 87/89 || Power Generating Plants 
Usinas Geradoras de Ele- | RQMOGNSS E ata prelo a ui nd 
tricidade ........... 103/104 | Raw Cotton -......... 
Veículos a Motor ..... 1 Shipping Movement 


101/102 
103/104 
105 
106 


107 


108 
109/129 
130 

131 

132 
133/134 
135 

135 

136 

137 

138 
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DIVISÃO REGIONAL — REGIONAL DIVISION 
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BRASIL 


SUPERFÍCIE E POPULAÇÃO 
AREA AND POPULÁTIOMR 


e e e ie 























SUPERFÍCIE | PopuLação — NÚMERO DE HABITANTES 
Area Population — Number of inhabitants 
a O TS sm 
Prederar Runes Ana AnzA Censos ESTIMATIVA 
ABSOLUTA RELATIVA E Census Estimate 
Absolute Relative 
area area I 
km2 | % | 1920 a O A SL ao 1940 | 1950 | 1-7-1956 

SE o) Re gd RAR RR RR e 242 983 2,85 36 935 51 751 

GLENN oco niera ps des 152 589 1,79 92 379 79 768 114 755 143 266 

Amon ML) ammepe is ess 1 586 473 18,64 363 166 438 008 514 099 578 646 

RL ERA! |. ia guels/bip ejaminçola sia 230 660 2,71 18 116 23 140 

TRENTO (oo ND REIS A 1 229 983 14,45 983 507 944 644 1123 273 1 266 188 

INT SS A A e ADE 137 303 1,61 37 477 52 517 

EAD ral 00) 0/5 Rota oi ioia 332 174 3,90 874 337 1 235 169. 1 583 248 1 842 209 

thous (o) RAR 251 683 2,96 609 003 817 601 1 045 696 1 215 086 
MREAUÇD O RS esteios eo 1 cfricidaa 147 895 1,74 1319 228 2 091 032 2 695 450 3 147 133 ' 

Rio Grande do Norte ...... 53 069 0,62 537 135 768 018 967 921 1114 661 

' PERCORRE ANE simindo o mp laisini ni o psarisjaforars 56 556 0,66 961 106 1 422 282 1713 259 1 919 320 

BENANIDUCO sr oem pia o sao e 98 079 1,15 2 154 835 2 688 240 3 395 185 3 915 948 

DE GAS Ra sintera aiojnlois meu /e ais ei 27 193 - 0,33 978 748 951 300 1 093 137 1 189 878 

Fernando de Noronha (3) . 27 0,00 581 581 

SENTI DE ESA go Es ER EE 22 027 0,26 477 064 542 326 644 361 715 833 

BRO Sata mai cr o » OR sia 563 367 46.62 3 334 465 3 918 112 4 834 575 5 496 011 

Minas Gerais (4) .......... 581 975 “6,84 5 888 174 6 736 416 77 17792 8 403 610 

Espírito Santo (4) (5) ..... 39 577 0,46 457 328 750 107 861 562 937 554 

Rio de Janeiro ........ e 42 588 0,50 1559371 1847857 2 297 194 2 623 472 

Distrito Federal ... S 1 356 0,02 1157 873 1 764 141 23717 451 2 852 176 

SO! ATO or ais É 247 222 2,90 4 592 188 7180 316. 9 134 423 10 585 286 

PERLA Cree oi» p : 200 857 2,36 685 711 1 236 276 2 115 547 2 967 016 

Santa Catarina .... 94 798 1,11 668 743 1 178 340 1560502 |- 1852257 

Rio Grande do Sul é 282 480 3,32 2 182 713 3 320 689 4 164 821 4 782 089 

Mato, Grosso ceceerees E 1254 821 14,73 246 612 432 265 522 044 595 410 

MILES ictoiaieto a maia o 0,0) 0/070/0 e oteto 622 912 7,32 511 919 -826 414 1214921 1 536 951 

| | 
BRASIL (0) mi == 8 513 844 | 100,00 30 635 605 | 41 235 315 51944397 | 60080341 


TT o 





FoNTES ( Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. É : | 

Sources | Laboratório de Estatística do Conselho Nacional de Estatística. 

Nora : A estimativa para as Unidades Federadas foi feita separadamente, sendo baseada nos censos de | 
1940 e 1950 e na hipótese de constância da taxa média geométrica anual de incremento observada 
entre as datas dêsses dois censos. O dado para o Brasil foi obtido mediante a totalização das 
estimativas das Unidades Federadas. 





(1) Inclusive 3 192: km2, correspondentes à área cuja jurisdição é reivindicada pelo Estado do Pará, 


(2) Exclusive 2 460 km2, correspondentes à região a ser demarcada entre os Estados do Piauí e do 
Ceará. 


(3) Inclusive 8 km2, correspondentes às áreas dos penedos São Pedro e São Paulo e do atol das Rocas., 

(4) Exclusive 10 137 km2, correspondentes à região da Serra dos Aimorés, território em litígio en- 
tre os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo, cuja área apresenta 66 994 habitantes em 
1940, 160 072 em 1950 e 272 352 em 1-7-1956. 

(5) Inclusive 11 km2, correspondentes às áreas das ilhas de Trindade e Martim Vaz. 

(6) Inclusive a região da Serra dos Aimorés, território em litígio entre os Estados de Minas Gerais 


e Espírito Santo, além da área a ser demarcada entre os Estados do Piauí e do Ceará, e a po- 
pulação da Serra dos Aimorés. 








GRUPOS DE IDADE 


(ANOS COMPLETOS) 


10 a 


30 a 


Groups of age 
(Full years) 


eme onerar ana su 
orerac e sacas essa sara 


Unknown age 





6 308 567 | 


| 
5 502 315 | 
| 


4 991 139 
4 132 271 
6 286 052 
sro 
2 650 314 | 
1451 468 | 

| 
sas 270 | 
208 708 | 


RARO ces | 


36 557 090 | 


1168 174 | 
1 801 102 | 
1323 357 | 
s2o eso | 


437 979 


126 787 


28 921 


27 447 


ógeso 


. 
| 
| 
| 
| 


INDÚSTRIAS 


EXTRATIVAS 
Extractive 
indus: 





797 


| 
190 
| 
483 016 | 


INDÍSTRIAS 
DE TRANS- 
FORMAÇÃO | 


Processed 
industry | 





74 042 
375 664 | 
432 974 | 


344 984 








2 231 198 


BRA 


POPULAÇÃO 
Population taken 


EM 1.º — 





PESSOAS PRESENTES, 
Population of 10 


y of 
Comércio 
DE IMÓVEIS 
E VALORES 
ia gp 
RIOS, CRÉ- 
Comércio DITO, SEGU- 
DE MERCA- ROS E CAPI- 
DORIAS TALIZAÇÃO 
Trade of 
tvs of real estate, 
chattels, 
credits, in- 
surance, 
and capi- 
talization 
27 010 1 013 
| 
126 973 11 956 
| 
149 590 | 23 372 
132 550 | 2 003 
| 
220 190 | 27 166 
| 
| 
162 118: 16 904 
90 851 | 9 288 
37 944 3 570 
E 
75783 905 
| 
1 040 | 120 
2 582 203 
958 421 | 115 500 


a o e ” = e 


Fonte 
Source : 


Nota : 


Serviço Nacional de Recenseamento — I. B. G. E. 


Excluídas 31 960 pessoas recenseadas nos Estados de Minas Gerais (10461), São Paulo (7588) e 


Paraná (13911), cujas declarações não foram apuradas por extravio do material de coleta. 


Note : 


collected was out of the riah* way. 


Excluding 31,960 inhabitants taken by the census made in the States of Minas Gerais (10,461), 
São Paulo (7, 588) and Paraná (18,911) whose information was not considered because of the material 
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SIL 
RECENSEADA 


by census 


VII — 1950 





DE 10 ANOS E MAIS 
years age and over 








ATIVIDADE PRINCIPAL 
principal activity 

















ATIVIDADES | ATIVIDADES 
'TRANSPOR- ADMINIS- DOMÉSTICAS | NÃO COM- 
TES, Eai ; o TRAÇÃO PÚ- Deresa | NÃO REMU- | PREENDIDAS 
NICAÇÕES E BLICA, LE- NACIONAL NERADAS E | NOS DEMAIS 
PRESTAÇÃO | apnraze- | PROFISSÕES | AmymaDeES | crsLATIVO, | E SEGURAN-= | ATIVIDADES | RAMOS, ATI- ConDIçÕES 
DE SERVIÇOS | NAGEM ERRA SOCIAIS JUSTIÇA | ÇA PÚBLICA | ESCOLARES | VIDADES MAL | Tramrvas 
Reminere Tiberal 3 ; DISCENTES | DEFINIDAS 
ated ser- Transpor- profession- Social Public ad-| National Students | OU NÃO'DE- | TImactive 
vices tation, | “als activity | ministra- | defense | and not CLARADAS | population 
communi- tion legis-| and se- |Lemunerat- Other . 
cation and lative and| curity ed house | activities 
sora judiciary keeping | not speci- 
| activity fied | 
| E in A lg RT ms 
111 934 6 478 898 3 300 943 | 285 | 3 487 100 | 190] 1 570 165 
1 
347 946 48 130 | 5 720 35 615 13 502 54 851 | 2373831 6 188 327 888 
305 716 111 015 | 8 859 7.9 251 36 182 46 280 | 2 123 340 7027 | 147 794 
| 
215 618 118 681 11 387 7. 200 39 790 41 411 | 1 800 713 5 494 | 90 012 
303 520 200 774 21 117 115 561 7%3 531 59 682 | 2 752 196 7 965 121 029 
204 658 131 819 14 455 70 510 52 028 | 34 329 | 1 867 780 5 329 109 222 
113 178 58 995 9 677 37 277 30 540 11 269 | 1 131 766 3 261 134 210 
49 956 17 378 4 18 16 194 12 235 2 895 604 020 1 868 189 550 
o 
11 900 1617 1 518 3 7.46 1 296 246 213 110 49%) 162 449 
| 
2428 |- 288 275 | 609 129 24 62 649 135 | 109 740 
5 925 | 1917 174 1 052 591 605 47 526 7 007 | 14 538 
1 672 779 697 042 7 858 434 315 250 767 251 877 | 16 464 031 46 674 , 2 97%6 597 
21 


ho. 
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BRASIL 


IMIGRAÇÃO 
IMMIGRATION 


ESTRANGEIROS ENTRADOS NO PAÍS EM CARÁTER PERMANENTE 
Foreigners admitted permanently 











PorTU- 
ANOS ALEMÃES | ESPANHÓIS | ITALIANOS | JAPONÊSES GUÊSsES Ourros 
Years . Germans | Spaniards | Italians | Japanese | Portu- Others ToraL 
guese 
= | = 
| | 
“o RAR pda O, 174 | 203 1 059 6 6 342 5 255 13 039 
| | 
DO E RS APPRDR RR DA 561 653 | 3 284 | 1 8 921 5 338 18 753 
RR isa 2 308 965 | 4 437 1 2 751 11 106 21 568 
| | 
CÃO A ARE SRA 2 123 | 2 197 | 6 352 “dá 6 780 6 388 23 844 
I9BD ras... 3% e. 2725 3 746 | 7363 28 14 366 -6 463 34 691 | 
RO Sala <ogerss dá 2 858 | 9 636 8 285 | 106 28 731 12 978 62 594 
Sp RE Pp 2 364 14 898 | 15 207 | 261 42 815 | 12 605 88 150 
CC SAE AR 2 305 | 13 677 | 15 543 1 928 33 735 13 054 80 242 ! 
| | | 
DA ME ss quis aos 1952 | 1 338 | 13 408 3 119 30 062 12 369 72 248 
é É! 
t 
DO Os nsuntaasos 593 5 416 4 153 1 238 | 11 808 4 520 27 728 
ES | | 
| Lá 


->— DDD QD nm — e — 


e: 


pad ! Instituto Nacional de Imigração e Colonização — Ministério da Agricultura. 


(1) Dados até junho, sujeitos a retificação. | 
Data up to June and eubjens to correction. 





“ 
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BRASIL 


PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 
EXTRACTIVE VEGETAL PRODUCTION 


a) QUANTIDADE (TONELADAS) 
Quantity (Metric.tons) 










































| | 
| 
ProDuTOos 
Prodiiia é 1948 | 1953 | 1954 
ERA e À p= | a a 
BABacU, — BITODNSU o e AR a 6 é nie ima ae o eo Aa aro O | 82 806 | 66 449 | 73 980 
Borracha = RúbDOr -. quan ueseneeas e 27 606 31 873 32 184 
CAOS = OTOU o a ss ENE semi o 9 a | 7138 3 667 | 2 9297 
Casca de angico — Angico bark . idea a 7892 | 9 917 
Castanha de caju — Cashew-nuts ....cciiiiiiiiio. | se. 1675 | 1 804 
Castanha-do-pará — Brazil nuts .....icccciccicittie | 19 566 30 612 | 31 878 
Cêra de carnaúba — Carnauba War ....ccciitiiitieis | 11 370 7 686 | 6 284 
SUR Van dter = MARE E le cone aa semana aa nao OR AR 65 772 56 641 66 382 
Ega vegetais não elásticas — Vegetal gums not ori | ate 
EN NC E RE SR OR SAR EP ARS SDS 2721 79. 
EUETanA QUA A aa va O O 24. | 249 | 27,6 
UPE o Una MSN DS Soa cre co DE O a 3 428 16 666 14 138 
Ipecacuanha -—— Ipecacuanha ..cicsce scenes veses pibia | 48 41 
EiCuri (cêra) — Licuri MAD .sesccwsss uam csrmcigo dava 1 498 3 450 1 780 
Licuri (coquilhos) — Licuri cocoanuts .......cv ci. 4 485 | 1 945 1 640 
aa — pa e Te ano Shiro 2 o e SA oo de SER OO Mto, Ee 1 am | " E) 
urumuru — Murumuru ...cc. MERECE TS PESE 
aNticiea E EIS IOLO o sumos bao te datos aimiota opa e a EO 29 310 23 409 | 25 956 
OTA POUSO o E Ra a ST Sr RS o aa E SR ] FE 417 408 
Placavo > ESSO rem oiee Sino lo é vialo 2/0 /4/0/0 alo a ainidinio ço ato a EE 5 088 8 445 | 9 185 
“Timbó, em taiz, — Timbo 100L8 . casceesaonecersseato vas 22 84 | 143 
Tucum (amêndoa) — Tucum (cocoanuts) ASAE PEER E | 3 817 3 225 
“Tucum: (fibra) — Tucum (fiber) ...cccccccressse eee | 43 82 
REQUERIDO ms ana a oro a PD SEE E parar 258 113 270 656 | 288 775 
b) VALOR 
Value 
Cr$ 1 000 
| 
| | | 
ProDUTOS 1948 | 1953 | 1954 | 
Products | IK 
E. | a ag 
5 RE ES 
Babaçu — Babassu ..... Pa: a RR a 700 RO Ta STS | 252 211 | 389 027 | 474 351 
adia SME IADE RS tao tr DR rata va ata n/0 Mire ato pa fal 57) 0º 0:61 321 727 658 527 | 688 021 
Si EO VE EP SUR RITO Ce DR RO SUE DARE RR 19 299 | 10 837 9 682 
Casca de angico — Angico bark .........cccciciccciees | e | 3 892 | 6 322 
Castanha de caju — Cashew-nuts ..........cccccerees Sa 1 707 2 456 
astanha-do-pará — Brazil nuts ......... STERN EEN DO | 62 386 198 956 281 188 
Peres O Carb — Carnauda WAL ces rura esses | 216 812 262 826 | 230 804 
Erva mate — Maté ...... conseecacacorerencerasancesasa | - 105 286 | 163 174 | 281 401 
Gomas vegetais não elásticas — Vegetal gums not | | Da: dem | SE -604 
Gi DEE BR Ee e ENT ds evafat ta 6 ap] CARO o fone” 0,0) 0 6/8 SE 
SME OP Ra SUR NRE e Mn a 481 13 078 16 899 
Fe À Db tmn FR AE 15 085 108 805 | 89 927 
Ipecacuanha — Ipecacuanha. ......cccisstisecestcereros EL 10 734 | 10 684 
— Licu EE ORDRE DES PRO E ao 37 572 82601 | 48 099 
EE e a ppa 14 195 | 7 711 9 969 
Licuri (coquilhos) — Licuri cocoanuts ....ccceceeremees | E é 9 
Edo = io PRE .. Pre ... | a “497 
urumuru — Murumur Ea EM 
E pra pg AE Ae Sia o SA a E: 28 241 ar Ee E E 
PTE E My ZOO TENDER PRI RE MPR a SA 
Piaçava —- Piassava ........cc cureeesss aê 16 e 38 Er 58 Pt 
Timbó em raiz — Timbo ana edit cdi Ea 8 9 754 8 998 
Tucum (amêndoa) — Tucum (cocoanuts) ........ FA .. 1 263 1 716 
“Tucum (fibra) —- Tucum (fiber) ..cececosseceresenes 5 
ARA ss rs to eis e dimiara ida la (vo a ja atoa zo Mim Giuis Pao! fo fa | 1 089 885 2 027 642 | 2 299 138 


o apl | Servico de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 





ia NA 


BRA 


PRODUÇÃO 
AGRICULTURAL 


PRINCIPAIS 
Principal 








ÁREA CULTIVADA 











Arable land 
CULTURAS 1 000 ha 
Crops 

1948 | 1954 | 1955 (1) 
Abacate — Avocados (2) ........... pares sermos a 6 6 
Abacaxi — Pincapples (2) .......ccccsisecccrere» 13 16 7 
Po RE E a, REED EA A » tir 78 93 
DR MAO re sir ac srriam 25 27 26 
Algodão — Cotton : 2307 2 487 2 390 

em pluma — Cotton (ginned) .........ccccscss ) 
caroço de — Cotton-seed ..........ccccueceros 

A ag ÃO DR PRESA RR DT, PRN ES eta 9 10 
ADECCO mm ONES ,,cscontonocsiénhemavteeao 142 139 163 
a Aee co, PO, RR SR A o EN an 1 661 2 425 2491 
PR RE RS RN ' 14 17 19 
CO RR DEN RP AP q pa ; . 0 0 
Banana — Bananas (3) (4) ......ccicmcisitiea 96 141 “4 149 
Batata-doce — Sweet potato ........iiiisiciires 121 107 12 
Batata-inglêsa — Potatoes ..........c.csiscists 128 165 172 
ND dO: MD custaae usas sie afns VER Cc 4 261 858 | 358 
RD (BN ,uuesscssra ras iÉRo cosa As 2 464 3 005 8 165 
Cana-de-açúcar — Sugar cane ......ccccecccccus 819 1 028 1 032 
Caqui — Kakis (2) (3) ..... ep, SE TER 1 RS Do 1 j | 1 
Castanha estrangeira — Chesinut ............. b “e 0 ) 
RR CAMMONO sm é sei rebntanran or carago 25 30 31 
E SE AS pr 17 28 o PF 
E TS SS... oa, duos dd - n 83 82 
Chá-da-india — Tea (3) .ecicescissccresrr cessão 2 5 5 
Côco-da-baía — Cocoa nuts (2) (3) ............. 49 57 59 
NR E POGA Dadisho top as css cr medio aiceto «is 7, sa 95. 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correctión. 


(2) Quantidade expressa em 1000000 de frutos. 
1,000,000 fruits. 


(3) Considerada apenas a área com frutificando. 
Represents the area of trees b g truits. - 


(4) «Quantidade expressa em 1000000 de cachos. 
1,000,000 bunches. 














a A cn 
SIL 
AGRICOLA pata 
PRODUCTION 
Zrops 
QUANTIDADE VALOR 
Quantity Value 
1 000 t - Cr$ 1000000 
1948 1954 “1955 (1) 1948 1954 1955 (1) 
Ee 250 266 | ke 153 163 
74 34 125 94 276 308 
28 66 98 108 233 358 
189 212 191 151 302 at4 
| | 
320 395 406 — 3484 8 462 
629 7492 766 434 14 
15 | 20 2 93 da 
139 168 219 292 670 
3 554 3 367 3 920 4 131 15 897 
10 12 14 15 38 
3) 0 ua 2 
136 198 213 4 2 515 
934 958 1 045 436 930 
585 815 864 1 068 2m1 
97 163 162 630. 3 767 
1037 | 1037 117% 6 451 29 797 
30 892 40 302 40 261 2 426 6 347 
81 88 E 21 
ER 0 0 ao a; 
98 140 153 176 ARA 
13 18 20 26 63 
12 25 29 Ras 103 
nº 1 1 12 19 
254 267 278 226 597 
as 4 | 42 60 119 
| 


























ERR, A 

BRA 

PRODUÇÃO 

AGRICULTURAL 

PrINCIPAIS 

(Conclusão) Principal 

ÁREA CULTIVADA 
Arable land 
CULTURAS 1 000 ha 
Crops 
T ; 
1948 | 1954 | 1955 (1) 
|] 

RR CER Sos ps bu cores opano de uabas ds 1 650 2 199 2 175 
Jão soja” — Boybeans ...ccccccs cc. treesos 68 68 
DR E CAS) TS srs es ee MAN os a 2 2 
a q IRD: > E. pro sm rabo e Aa is 144 184 -— 188 
MR = RARO San casn ch é a minsi o rios pia eia ormyoieiais Re? 22 24 
Laranja — Oranges (2) (3) ......e.cscricccros 7,6 o 7-6 78 
LIRA = "Lemon (DD) (UNE SS escassos Mto sas Dai 5 5 
Maçã — Apples (2) (3) ..... o a cê x DO 2 BE sá - 2 2 
such — Oustor Beod" ....sesscsa ssa. 258 213 210 
Mandioca — Mame ..sisenece neces sreneras 913 1102 | 1 116 
Manga — Mangoes (2) (3) .............c sos... Pr; 34 35 
Marmelo — Quinces (2) (3) ........ PAR PR no. 4 À 4 
Melancia — Water-melons (2) .......icicccis 70 74 
RR UMTORD MD) ditos =. sos conbescds nos» E. 4 4 
o ta ARE CEEE RE SAP PERRRA SEPUPRR RARO 4 346 5 528 5 552 
Noz — Walmut (3) ......... ARA STR ERR eai k 
E eo (2) (3) Soon. tisssciAeS. 3 3 
Pêssego — Peaches (2) (3) ..........c.c.cie.. 7 7 
Pimenta-do-reino — Black pepper (3) .......... 1 r 1 
Tangerina — Tangerines (2) (3) ................ "q 12 
GRADO == COOANOEDES ao. .sencssisso sda: 13 23 . 
ERRNRE RRDDNE Rs cao. crias cr siiza BD. da 536 | 1081 | “1 085 
ER CR (De ato cce rssbecseciicessas ”" 5 5 
MR RCC Des serena cas cons bEca dio 35 45 42 
ERR o. SA er cas cd sai apE, E: 16 219 | 20 944 21 165 


Ed 4 ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


(2) Quantidade expressa em 1000000 de frutos. 
1,000,000 fruits. a 


(3) “Considerada apenas à área com pés ig pa 
Represents the area of trees bearing fruits. 























RSS 1 re 
SIL 
AGRICOLA | NR 
PRODUCTION 
CULTURAS 
crops 
QUANTIDADE VALOR 
Quantity Value 
1 000 t Cr$ 1 000 000 
1948 | 1954 1955 (1) 1948 1954 1955 (1) 
eme meme SE Er Eve == “ea - CEO See mes e] 
1133 1544 1 464 2 719 4 896 o 468 
ad 113 Eéu 266 258 
aa | 234 262 | EM 49 53 
118 147 141 615 1 435 pp tocar 
9 23 26 46 140 155 | 
6 129 6 384 6 489 568 1 379 1 401 
423 483 Fio 8 . 89 
ERA so 87 per 47 51 
231 | 170 177 349 380 396 
12 455 14 492 14 535 2 358 6 181 6-173 
| 1 65: 1 785 Na 361 387 
110 126 REA 58 64 
| há 55 171 "79 
Br 3 E] BE 12 13 
5 007 | 6 789 6 906 5 249 12 453 12 916 
0 0 3 5 
224 241 45 o: 
i 413 436 105 89 
1 1 SER 133 
EE 1 150 1 239 200 218 
103 256 262 142 sas 922 
405 s7 983 1 023 3 929 4 437 
14 6 6 12 12 12 
39. 302 307 290 912 958 
62 084 | 9 810 | " 81381 34 460 109 120 118 240 
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BRASIL 


PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL . 
EXTRACTIVE MINERAL PRODUCTION 


QUANTIDADE (TONELADAS) 
Quantity (Metrio tons) 



















| Propuros 1948 1355 
| A A 2 EEE NE EDS SERES 8 vid dês 
Água mineral — Mineral water (1) 27 979 62 860 7.3 362 
Amianto — Asbestos ............ 1 499 1231 2 555 ea | 
Arsênico — Arsenic ....co 1019 | aa 1 155 664 (2) | 
Bauxita — Bauzite .....c um | 18 821 27 618 | 
| Berilo — Beryllium ............... 1445 1 929 1434 das 
Carvão mineral — Coal ........... 2 024 989 2 024 929 2 055 467 2 145 707 (3) 
Cassiterita — Cassiterite ......... 312 353 283 
! a = "LONA nsceevsemeses cs 2 948 2 745 É 
Columbita — Columbium .,........ Ea “29 196 
Cristal de rocha — Rock crystal .. Ripa 31 778 Peço | 
] Estanho — Tim .....ceesreessos 188 582 1 880 de po 
Galena — Galeno ......ccesecees. dB 14 773 38 000 cs | 
] Gêsso — Plaster ......cciiicoes ne 74 785 7% 417 4 
| Grafita — Graphite ...... ads 924 588 914 | 
UN Mármore — Marble ..........m 20 824 41 789 33 344 
Mica — Mica .......... e sclnsretaaa 2 141 1972 *, apr 
| Minério de cromo — Chromium .. Fo 3 576 1912 l 
Minério de ferro — Iron ore ..... 1 571 666 . 3 617 484 3 070 741 / 
W) Minério de manganês — Manga- ; h 
|! A PERS VORRT O ITEPE RA 164 002 231 385, 162 529 
; Ouro — Gold (4) ............. Dani 4 051 3 604 3 718 As 2 429 (2) 
Petróleo em bruto — Crude pe- 
] E AR A A E 145 609 157 810 224 919 (2) 
Prata — Silver (4) ..........cees ms 6592 . 3 933 2 898 (2) 
PRA RA v81 333 761 303 - 67% 324 580 633 (3) 
k Scheelita — Scheelito ......vios pd 1567 1319 
à Palco —: Tale ...c.s.s pousstarre 9 881 21 288 19 928 
| —  Zircônio — Zirconium ...... Recum ç pos 3083 . 3 786 REA 
| 
NI 14 Ea ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. , 
| (1) 1000 litros. 1 
4) 1,000 liters. , 
| (2) Janeiro/setembro. 4 


H « January/September. 

) (3) Dados sujeitos a retificação. 
| Data subject to correction, 
ty (49) Quilos. 

|| Kilograms. 


Y 
4 
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BRASIL 


PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL a 
EXTRACTIVE MINERAL PRODUCTION 

















var 
Cr$ 1 000 
FsonariA 1948 | 1953 | 1954 1955 
Agua mineral — Mineral «ater bu b1 984 93 721 146 217 he 
Amianto — Asbestos ............ . 4 691 | 5 499 8 294 Es 
Arsênico — Arsenio ....o 4078 287 6 299 se) 
Bauxita — Buuzite ..co 224 251 | 6 059 cum > A 
Berilo — Beryllium ., ...ccucoo 2 930 12 659 11 604 aiea 
Carvão mineral — Coal ........... 281 724 411 521 | 482 492 Í 606 282 (3) 
“Cassiterita — Cassiterite ......... 6965 6 141 9 888 
Chumbo — Lead ..sccseenerceros 24 647 40 142 : 
Columbita — Columbium ......... | 2 906 21 061 
Cristal de rocha — Rock crystal .. "=. 163 212 146 988 
REAd == Lib joab ope se metas 9 120 56 675 203 388 
Rncilenas == GUlond quase eninicasor 41 804 106 900 
Gêsso — Plaster ..........ccseeso 8 495 6 811 
Grafita — Graphite .....v oro. 1718 2 938 4 482 
Mármore — Marble ...os | 8 088 26 684 30 070 
VIRE e VAO ca ao er aP ao as aiete cio 21 081 42 586 29 628 : ” 
) Minério de cromo — Chromium .. 1003 566 
Minério de ferro — Iron ore ..... 78 862 575 456 Tat 030 
O on OR sa 50 9 45 
“oia deb O e RO O 115 084 173 300 234 717 
o Da pe sa seo assa 
Prata TD 4 ico eia aoiim aa ie feiõo ul 1 818 dia) é 
EEE A POA 84 754 122 584 136 724 127 
Scheelita — Scheelite E rr SPO bis, Ene ; 
Talco — Tall -..ssusseseesesescero 5 169 11 396 11 693 pp y 
Zircônio — Zirconium ....... nto es. 2136 3 716 Bi 


ca rr 


Fei ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
(1) Janeiro/setembro. 
January/September. | 
(2) Dados sujeitos a retificação. 
Daia subject to correction. 


| 
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BRASIL 


PRODUÇÃO EXTRATIVA ANIMAL 
EXTRACTIVE ANIMAL PRODUCTION 


a) QUANTIDADE (TONELADAS) 
Quantity (Metric tons) 


























] / 
aim 1948 | 1953 | 1954 
—— eme em mm — y "a 
Pe A ENADE PPT RR 1 268 1023 | 1 046 
Cêra-de-abelha — Beeswar ...... ....ncscss ces creo. 834 902 900 
TM EDS PR 18 100 24 199 25 360 
Cop pp ABR RR OI CA 152 16201) | 3 215 33342) 3 440 737(2) 
Mel-de-abelha — Honey .........ccccssscssenescssenesos 5 200 | 5 468 5 424 
Ovos — Eggs (3) ....... DAE TORRE PA q 5 alive E Ud gi 155 131 229 334 | 251 266 
Pescado fresco — Ocean fishing .....cccccsssssseseso 144 767" | 160 677 | 172 033 
Cs ÃO PR RR a sm ase | 3 636 956 | 3 896 266. 
; b) VALOR 
: : Value 
Cr$ 1000 
e eee 
Pronuros 1948 1953 1954 
Products , 
E O E ES ES a BM ts Es: Taio 
o RR A RD O 15 216 44 440 “2 992 
Cêra-de-abelha — Beeswar ........cciiisiiiiro 12 082 17 982 21 479 
o RR o oras o toco re cca TÃO 5 265 648 1 347 431 | 1 428 440 
tio = Sos RED connisoo 409 305(1) 8 154 091 | 10074 276 
ER DO RR TR O 25 811 05 | 52 250 
E e nal ocorrem co vexiro parcos» cmo do 1 222 746 3 379 860 4 326 041 
Pescado fresco — Ocean fishing ........ciccssiiieoss 453 038 | 982 454 | 1 251 404 
Co cs BEE PEN PE MPE DD FOR 2 403 346 | 18 966 762 17 197 882 





FONTE ) Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura 


Bource 


(1) Sbmente o leite anão, 
Only the milk industrialized. 


(2) Os dados abrangem não só o leite consumido “in natura” mas também o industrializado. Pro- 
dução 


equivalente em litros : pare eia Pd er é e sr go, 


Data cover the consumption of' mil 


k “im natura” and 


Hters: 3,384,560,600 in 1955 and 3,621,828,000 im 1954. 
(3) Produção equivalente em dúzias : o o em 1948; 352 822 150 em 1953 e 
Production 


equivalent in dozens : 238,668,660 im 


industrialized. Production equivalent im 


386 563 500 em 1954. 


1948; 352,822,150 im 1958 and 386,568,500 im 1954. 
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BRASIL 


POPULAÇÃO PECUÁRIA 


NÚMERO DE CABEÇAS 
































Number 
1000 
| | | | 
EspÉcIE | | Vo fd A 
PER ai PERA | 1949 1950 | 1951 | 1952 1953 | 1954 
A ES Ea | ate é ES 
| 3 E A ] o MP AÇÕD o ET RE e dE. 
Ê | | | 
ovinos -— Caitle ".. sesans mesm cv 51 937 52 655 53 513 55854 | 57026 61-442 
| | 
| | | | ' 
Equinos — Horses .....iiio 6902 | 6 937 | 6994 | 7411 7059 | 7 286 
7 1 ; 
| ASINInOS = ABSOS ,iecoecsiccaseso 1536 | 1572 | 1593 | 1 GIL | , 1612 | 1674 
| Muares — Mules .............scoo. 2095 | 2101 3181 | 3915 9193 | 3941 
| | | | 
| E | | 
| RUGAS BADS) ds so dosm anróms levas 24152 | 26059 | 7801 | 3096. | 32721 | 3555 
]º | | | | 
j ; | | | | 
| Ovinos — Sheep ......cuiscserees | 18549 | 14951 15891 |, 16264 | 16800 |, 17508 
| j | | 
Eenrios Some Jecresemerar- s29 | s526 | s8o | gs» | 895 | “948 
u- | | 
| | | 
| | | 
| | Ey 
GRATO o rt e 109 420 | 113 101 117 813 123 793 127866 | 136182 | 
| 
| 


Eid 


Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


“Boletim Estatístico” — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística — Rio, outubro-dezembro 
Bources de 1955. 








ccoruccoracuceçoo 


to REPITA DDR SA 

TO pa PO AA 

1955 (1.º semestre) . 
Ist half-year 


FonTES 








INDÚSTRIA PESADA 
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BRASIL 


HEAVY INDUSTRY 


FERRO GUSA 
Pig iron 
TonE- 
pétbis, | crg 1.000 
tons 
| 
35 305 8 745 
28 114 6 369 
28 809 6 483 
46 774 11 671 
58 559 14 493 
64 082 14 957 
78 419 23 564 
98 101 33 452 
122 352 48 000 
160 016 59 434 
185 570 69 010 
208 795 89372 
213 811 114 612 
248 376 174 833 
292 169 218 392 
259 909 209 090 
870 722 305 977 
480 929 429 860 
551 813 590 827 
511 715 560 285 
728 979 870 678 
776 248 | 1110 633 
811 544 | 1 199 398 
880 065 | 1 401 952 
1 088 948 | 1 921 706 
“524 969 | 1019047 


PRODUÇÃO 
Production 
Aço 
Steel 
ToNE- 
Metrio | Cr$ 1000 
tons' 

20 985 10 043 
23 130 10 984 
34 192 15 796 
53 567 24 846 
61 675 23 950 
64 231 25 278 
73 667 45 311 
7-6 430 55 663 
92 420 72135 
114 095 90 169 
141201 | 113308 
155 357 | 135778 
160 139 | 182738 
185621 | 305435 
221 188 | 399420 
205 935 | 359393 
342613 | 673744 
386 971 | “81336 
483 035 | 987 620 
615 069 | 1 263 026 
788 557 | 1 326 653 
842 977 | 1598 383 
893 329 | 1713 092 
1 016 299 | 2094 380 
1148322 | 2545676 
560 321 | 1 326 182: 


LAMINADOS 
Iron and steel 


sheets 


TonE- 
LADAS 


Metric | 


“tons 





25 895 
18 892 
29 547 
42 362 
48 699 
52 358 
62 946 
71419 
85 666 

100 996 

135 293 

149 928 

155 063 

157 620 

166 534 

165 805 

230 229 

296 686 

403 457 

505 540 

623 258 

696 551 

719 369 

841 497 

970 842 

a8g 142 


Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


1308 498 | 1 710 838 


CrmMENTO PORTLAND 
Cement Portland 
ToNE- 
Cr$ 1000] mermo | Cr$ 1000 
tons 
20 716 87 160 12121 
15114 | 167115 28 490 
23638 | 149453 29 360 
33890 | 225 680 41 453 
88990 | 323 909 64 600 
39347 | 266261 7. 328 
61987 | 485064| 105829 
7628 | 571452 | 125342 
100 422 | 617896 | - 148306 
113755 | 697798 | 159302 
157942 | 744673 | 183188 
189131 | 767506 | 203279 
268318 | 752833 | 232975 
403 527 | 747409 | 267485 
444373 | 809908 | 282414 
416059 | 774378 | 312134 
526 951 | 826382 | 342839 
729 116 | - 913525 | 424 169 
1241062 | 1112467 | 618394 
1624274 | 1281228 | 714768 
2002907 | 1385797 | 77187 
2528775 | 1455775 | 936 802 
2775 398 | 1618 992 | 1158 521 
3 569 129 200 416 | 108800 
5 233 681 | 2490 035 | 2650 984 
2 996 672 | 


“Sources f Anuário Estatístico do Brasil — 1955 — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 





— 101 — 


BRASIL 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL (1) 
INDUSTRIAL PRODUCTION * 


1000 TONELADAS 
1000 metric tons 





PRODUTOS | | 
Products. 1948 1953 1954 1955 








* SmERURGA — Siderurgy y : | 









] É | 
| | 
] ] 
| | 
Aco — SEgol ..scesegennros (a arETe no jedi Si <1p RT0S | 483 1016 1148 | 113242 
] Ferro-gusa — Pig Won .....cccsecnecssicaars | 5B2 | 880 | 1089 1 ra 
, Laminados — Iron and steel sheets ..... a 403 841 ga 1 009(2) 
CIMENTO PORTLAND — Cement .....-..ccccsccres kn, | 2 030 | 2490 
: DEMREOE e ERR rs es o EU qro dy 8 a CORO lo ga jair 187 | 291 | ga | 
] 1 
; | | l 
INDÚSTRIA DA EORRACHA — Rubber industry (3) | | | 
1 | 
Câmaras-de-ar para veículos motorizados — | | 
Inner tubes for road motor vehicles ....... | 745 | 1 101 1 285 | 1 204 
Câmaras-de-ar para bicicletas — Inner tubes | | | 
fine LEITE Ver DA TS RE SR, Dr A A RR RP , TAN O! 1180 | 953 | 1 214 
Pneumáticos para veículos motorizados — Pneu- | | 
matic tires for road motor vehicles ........ 995 1795 | 2 054 2 185 
Pneumáticos para bicicletas — Pneumatio tires | | 
for bDicycles .....cccccerereerisenerenaserero | 228 | cr 959 1 290 
| | | 
Couros p PELES — Preparação — Hides and skins- | | 
(In processing) | | | 
l | 
| | 
No niiado == Anil midos J..nesieaseresrinnronna | 132 Mo | 17º | 
Suitos: = PigskinS asssedo crescem ums aee oa 4 E) 5 
Ovinos — Sheepskins ..... GE o NE TRÇÃOS NE RE | 2 E] 9 
Cprinos = COntshAns crase Stem coisa 0% | 1 | q Ra 1 
| 
“a | j 
ÓLeos vecETaIS — Vegetable oils | 
Amendoim — Peanuts oil ......ccciesesceneies 38 | 19 41 | 
Cacau (manteiga) — Cacao butter ........ a 5 | 10 E 
Caroço de algodão — Cotton seed oil ....... 61 95 E 
Côco babaçu — Babassu oil ........uscseues 19 27] 35 | 
Linhaça — Linseed oil .....cccsciirseeereces | 5 k E] dO | 
Mamona — Castor oil .......cesertenenencecas 14 4º | 42 | 
” DE . 1 
DERIVADOS DE PETRÓLEO — Petroleum products (4) 
Gasolina comum — Gasoline 
; | 
Petrobrás — “Petrobras” ......csicrerereera — 58 671 65 691 877 582 
Particulares — Private .......ccsuceecereees 19 912 59 305 76 210 910 256 
Querosene — Kerosene | | 
Petrobrás — “Petrobras” ........ccccemers Sis — 665 343 556 
Particulares — Private .......cccccecttess 4 888 19 347 22 385 14 476 
óleo Diesel — Diesel 
Petrobrás — “Petrobras” .......ccuremers Pio | — 4 124 5 894 302 601 
Particulares — Private ........ SEA RIC no E | 14 133 39 341 46782 | 39 690 
(Continua) 


PÁ 








De 





























RRASTE 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL (1) . 
INDUSTRIAL PRODUCTION “ 
1000 TONELADAS 
1000 metric tons 
(Conclusão ) 
ProDuTos | 
Efe pet 4 1948 1048 | 1954 ; 1955 
|. “ERP”; q ; EA | ES 
E DERIVADOS DE PETRÓLEO — Petroleum products (4) | | 
H | | 
[4 Óleo combustível — Fuel oil 
| Petrobrás — “Petrobras” ......iises id sete 35 250 63 633 1025 936 
| Particulares — Private ........ O LON, 17 902 59 388 so 021 616 111 
| 
| Gás liquefeito — Liquefied gas | 
| 
Puronads — "Pelrobras” ,.cuerssrerso sas rr — — | 2 88 | 23 692 
|) Particulares — Private ........ E qu ne ra — | — | 62 757 
7 | 
ProDuTOS ALIMENTARES — Food-stuff | | 
Carnes de : | 
| Meat 
? 
! Bovino — Beef ........... 910 985 1008:-,) 
Suínos — Pork .. 117 137 146 
l Ovinos — Mutton 19 24 22 | 
ho Caprinos — Goat 13 14 DA sil 
- dé | 
H Salsicharia — Sausage industry .......ciccooos 3 56 64 
H RR CARE, rss Eras ess errremnirio não 60 m |: $:. 
| Composto — Shortening .........cccccccrecass 9 5 4 
1 RES e CEGO 5% o mais rios Do sos abadia cê 108 118 123 
Hj | 
| Laticínios — Dairy : | | | 
) 
| Leite — Milk: - ) 
| . Condensado — Condensed milk .....cc. | 18 | 2 | 
Hj Pasteurizado — Pasteurized milk ........ 132 207 209 
0 Outros típos — Other kinds ...........0... 6 14 20 
j E E o DE RD 20 | 25 24 
Co == ETNAÇÃO ese -sorrrccccscargas cesd» | ED: 31 34 
| É ERON ES E UNDORS DC onasusanes + Spear see 4 | 9 E dA” il 
H O DR | mo | 2 002 2118 + 2 073 (2) 
x | | 


RR NEGO LO os sus o ash DS Ds aa cao Ca | 44 


—eme mama e e mem mm. ——————— em 


Anuário Estatístico do Brasil — IT. B. G. E. 
NO Comissão Executiva de Defesa da Borracha — Ministério da Fazenda. 


ai FonTES Conselho Nacional do Petróleo. 
| Sources Instituto do Açúcar e do Alcool. 
u Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


Sindicato da Indústria do Papel do Rio de Janeiro e do Estado de São Paulo. 


|] = 3) Dados referentes a alguns setores da produção industrial. ' 
À Data referring to some industrial sectors. | 


(2) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


y 
nn (3) 1000 unidades. 
Ih 1,000 units. q 
Ê 
| (4) 1000 litros. 
! 1,000 liters. 
q 
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BRASIL 


USINAS GERADORAS DE ELETRICIDADE 
POWER GENERATING PLANTS 


1. POTÊNCIA 






































Capacity 
mr 31-12-1954 | 
RSS TT 
| POTÊNCIA INSTALADA (kW) 
REGIÕES FISIOGRÁFICAS E NÚMERO DE : Capacity (kW) 
UNIDADES DA FEDERAÇÃO USINAS à 
Areas and States Number of 
Plants y 
Hidro Termo 
Total Hydro | Thermo 
ES (E ETERNO 7 PER | 
BRASIL — Bragil ....v....... 2 284 | 2 805 52% 2 18 226 632 301 
| 
| | 
NORTE = ATER co ema PE Sim no paid 110 17 814 16 | 17 798 
k | 
| a RA 
CMEDONE co price Soo or sido UA 4 699 — | 699 
ENC EP REDE A RR 11 725 — | 725 
AMAZONAS A sr ap dra e dio ei o o aaa 30 6 331 — 6 331 
: ID EBTAncoP. = tes raso e EIS 2 | 58 — | 58 
SERES AN RR | 7. | 9 795 16 9 779 
ARDE Sosa dp abro meo dC ENO ais pra via | 6 206 = 206 
| 
à | | ] 
NorDEstTE — Northeast ......... | 480 | 107 597 | 12 832 94 765 
Í 
o VER EE ER 
RACE se ciofo mia /oi6 5,010 ria opeto ata 20 | 2 700 | 95 2 605 
io EVIL FER e CO RP pa 20 | 8 666 — 8 666 
ERAGDE Doo dep mo Ra aged) rias pra SEA 85 | 12 360 | 435 11 925 
Rio Grande do Norte ........... 44 5 255 — 5 255 
RAR NE o qeauiras vara ) 90 | 1 355 293 11 062 
PEernBInBUCO Cosa rto conf rdd 153 51 813 7 446 44 367 
LÍEGUO ps IE situa rar 67 15 168 4 563 10 605 
Fernando de Noronha ........... 1 | 280 — 280 
I 
| 
IATE sd Dio RARAS RT Ra RTRE qro 845 | 1 302 517 | | 
| | 
| 
EO ENT are RAS RE PR ERR 37 8 920 
BABI ass 2455 moer E dE 11 | 179 956 
MEAN GELS o ci erra loja so EA at 503 268 847 
BSPURtO SANto O: asso» o mami ua 57 13 275 | 
Leia RO RETIRA TER TES do REA O 132 818 522 | 
DastritoMpederal ..!i,ac-.ssueroik | 5) | 12 997 
SuL -— South ...... 2 0/5 2 oia ajáfo/o/0/0 aloia Via | 1 365 027 | 
SOR E ALR O seo to ereta teto ereiaint aa DAE 238 1 127 123 
A ta Sara DR ara 7,6 Ei a 
CEA LEI do po cio grs Sa ijnio 97 
Rio Grande do Sul ............. 361 111 894 
Centro-OEsTE — Middle-West "mm | 12 572 | 
MALD CErOSSO ne E dades io io o oracao 27 7 080 | 
ENA ps mia doi peca tee o e a é plo bo oa O 50 | 5 492 | 
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BRASIL 


USINAS GERADORAS DE ELETRICIDADE 
POWER GENERATING PLANTS 


2. PRODUÇÃO DE ENERGIA 
Electric power production 


1954 











ESPECIFICAÇÃO 
Specification 





PRINCIPAIS aISTEMAS : — Main systems : 


Grupo Brazilian Traction — Brazilian Traction Group 


Grupo Emprêsas Elétricas Brasileiras — Empresas Eletricas* Bra- 
sileiras Group 


Clicar CU Ta ana aan nana nan rn an usa 


NAO Os es o sy as Daio o is So a De a à! é 2 00 nhploro/o Retiro tê de o 


ua Centrais Elétricas de Minas Gerais — Centrais Eletricas de 
Gerais Group 


ec es na ram or note eee senso tas 


Grupo Emprêsas Independentes (23 emprêsas) — Independent En- 
terprises Group (23 enterprises) 


54 807 


628 641 





FontTE 
Bource 


“Engenharia, Mineração e Metalurgia” — 
Rio, agôsto de 1955). 





(“Comércio Internacional” 


— Banco do Brasil — 
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BRASIL 


ENERGIA ELÉTRICA 
ELECTRIC POWER * 


CONSUMO TOTAL NOS MUNICÍPIOS DAS CAPITAIS 
Total consumption in the Capitals of Municipalities 


MÉDIAS MENSAIS | 
Monthly averages 




















1000 kWh 
| | | 
Capitais | 1951 | 1952 1953 | 1954 | 1955 
Epp RR RR 
| 
Pôrto Velho ........ 180 187 o) gs 15 105 
Rio Branco ......... 83. 45 58 50 | 28 (1) 
Manaus ...... ss | mo | FE sao | 617 (2) 
Boa Vista ........... ” Gu O 42 57 
EE Spec mat 896 1 138 | 1240 | sem 1857. 
EA BaBE esmo cnmniso Ea 1 + 14 | 256 
Ra AE es soe | 405 | 456 | 504 (3) | as |. 614 (2) 
ARETESinELAR ajo sie ufarero | 67 a 91 | 184 | 200 | 251 (4) 
Fortaleza ........... | 120. | 1278 | 1 463 1 565 1 619 (3) 
NARA nro cm eofin os lá cod | 626 | 700 | 779 839 | 934 
João Pessoa ........ 744 | paia | no Em | eis 
BERRO todos sa | 8% | 9 894 (5) 1085 | 2488 (1) 
MRBREAS O usasse 508 | 666 | au | 61 | TO) 
ARACI ce nest de= se. 323 . 475 | 1 249 | 819 | 837 
Go o RR qo dl imo | 7518 | 886 | 9 872 
Belo Horizonte ..... E 9620 || 1608 | 18299 | 14528 | 15 944 (6) 
VARÓNIA Rir aii oloimoimjalo | 801 | 922 | 1 051 1 136 | 1 827 
Niterói... 5 083 558 | ss | es 7 262 (2) 
Rio de Janeiro .... 10375 | 06388 | 10700 | assa | 182702 
São Paulo .......... 15237 | 150447 149600 | 159228 | IM 576 (8) 
Roma 2i..cateso, | 4660 | 6 115 Tam 1 8480 | 9579 
Florianópolis ....... | 488 706 888] 956 | 117 
Pôrto Alegre ....... I ago 10444 | 1789 | 13 466 (2) 14 551 (2) 
Cutabá ....... ig 22 | 212 (7) E Rep 
GRANA me a psieas os ao | 449 ss | 587 





FONTE seas 
Rca Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 


(1) Média de 9 meses — 9 month average. 
(2) Média de 11 meses — 11 month average. 
(3) Média de 10 meses — 10 month average. 
(4) Média de 6 meses — 6 month average. 
(5) Média de 4 meses — 4 month average. 
(6) Média de & meses — 38 month average. 
(7) Estimativa — Estimate. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO DE LATICINIOS 
MILK PRODUCTS -. 


E) QUANTIDADE (TONELADAS) 
Quantity (metric tons) 






































PropuTos | E | 
Products | 1951 1952 | 1953 1954 
my Et Pa | nes PE 
| | | 
Leite condensado — Condensed | f 
milk ..... ETR GANO que vit o úis Suri | 16689 | n24 | 18 010 20 564 
Leite pasteurizado — Pasteurized , | 
DM o suas ams var» eia 040 Rand das | 174 190 , 181 998 | 206 652 208 779 
Outros tipos de leite — Other kinds | |. 
OR NMBE aucusarosroscoaresesancos | 9 508 8 819 | 14 335 19 661 
E ] : 
Manteiga — Butter ............... ] 20 435 26 251 24 971 | 24 103 
Queijos (diversos tipos) — Cheeses | | 
(several kinds) ......cueereree 2176 | 28 405, | 31 495 | 34 369 
Outros derivados — Others ...... 5 573 | 6 788 | 8 571 10 618 
o | p 
rr E PARE RN A 249 470 | 273465 | 304 034 | s18 095 - 
. b) VALOR | 
Value 
(Cr$ 1 000) 
E 
Propvros | | : | 
Predares | 1951 | 1952 o 1 55.9 | 1954 
é AMERA | | L : 
, | 
Leite condensado — Condensed |I : 
DR 2a nen «sos ps sai RO 292 2592 | 296 850 | 288 159 | 270 156 
aa qi — Pasteurized | “1 
cnsensene seo ns sen sastnicaso 418 055 436 796 537 295 ] 730 727 
atoa tipos as leite — Other kinds à | | : E 
DE cserareltesiodontossavo, 104 739 97 166 . 199 713 844 659 | | 
Manteiga — Butter ..... E cr nbs e13 050 | 845 886 | : 981 144 1070 955 : Ê 
Queijos (diversos tipos) — Cheeses | 
(several kinds) pes r en ba dos a 086 , 463 502 568 092 | 837 936 967 608 
Outros derivados — Others ...... o  M05 506 | 134 986 co 80 801 | 318 444 1 
tz = Do stat ig A lo d 2VO DUO. k Ê E 
ERRO o 6 cp emo e Par -- 1937 104 se dia E “8024541 ) 8802 549 | 
E aU 


FonTES Serviço de Estatística da Produção — Ministério da pa çj- E.» ; 
Anuário Estatístico do Brasil — 1955 — Instituto ramniro de Geogcstid. e Estatística. 


' Ê z sr 


- Pi a E J 


Sources 





RR SD qe “O Vo ” eu o 
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BRASIL 


PRODUÇÃO DE ÓLEOS E GORDURAS VEGETAIS 
.OILS AND VEGETABLE FATS PRODUCTION 
























TONELADAS 
Tons 
ProDuTos 
Produata | 1950 RA PRO 1952 | 1953 | 1954 

Amendoim — Peanuts ...... ERC asplatato soa a ERICO 21 161 34 241 | 26 503 18 709 | 41 390 
Andiroba — Andiroba ..sccsecrroncocorsanvasass 214 223 | 116 478 | 193 
Andiroba e Bacuri — Andiroba and Bacuri .. — EE = pe 10 
Arroz (farelo de) — Rice, ground .....ccuces — — | 3 — — 
Babaçu — Babaçu ..r...ecics DO MEP 27 895 | 36060 | 28 090 27 438 34 882 
Buriti — Buriti ..cccoseceraocecoconeceicacasaça — | =| — 1 | 0 
Cdbriúva — Cabriuda .cercestecuscaneca BIO RE di 2.) 2 Ao | 1 
Cacau (manteiga) — Cacao (buiter) Ee Rs dog Sto 7957 7972 5O7m | 10050 | 5 919 
Caroço de algodão — Cottonseed ...........s.. 64 041 | 69928 | 88228 | 9539 85 812 
Castanha de caju (líquido) — Cashew nut tado, 219 | 222 136 . 205 | 201 
Castanha do Pará — Brazil nut ......ccrereera al 64 | 68 89 - 40 
Côco da Bahia (leite) — Coconut (milk) ...... 1 874 7,67 909 840 | 856 
Côco da Bahia (óleo) — Coconut (oil) ........ 826 692 819 380 | 373 
Côco da Bahia (óleo) e Dendê — Coconut (oil) | | 

and Paymiste .cipeusanavea so novvs porem cine css nas 26 | 35 19 | 10%] — 
Côco da Bahia (óleo) e ouricuri — Coconut: (oil) | | | | 

RNA END AA EA sra otarp(o/o bimia ajdre 6! 15) 6 sim OR 6/6 6 oa o E = == a = 136 
Côcos diversos (1) — RE sundry (1) .... 7.5 | 118 716 1239 | 845 
Copaíba — Copaiba ....cccerceccemmeseetenaacsa 33 | 45 | 96 64 | +97 
Deade — Palmiste ..stuecstosokorccccescawi vcs se 922 | 654 | 814 1 285 1 932 
Eucalipto — Eucaliptus .....cccrcrererecruamenes 22 29 3 | 10 37 
Gergelim — Peanuts, milled .......cucemensemees 610 | 491 | 1 473 | 1 145 1 710 
Girassol — Sunflower MPE DEAN Ara 42 | E eg b|| — — 
Hortelã pimenta — Peppermint .....icccceenes 7,6 143 116 237 202 
TERA (— OTONGO csununacises a smuna SER NE 4 7 E 4 | 9 
Erva cidreira — Lemongrass ........ SDS Eh 1 UM] 1 1 
pao) ES BE NE DOOR PRIDE or RL 7 8 5 28 4 
Linhaça — Linseed ...ccuonibssasestnscontc aca asa 11 386 8 351 7745 7 865 9 813 
Macaúba (óleo de gema) — Macauba (kernel oil) 99 | 80 - 81 EO | 118 
Macaúba (óleo da polpa) — Macauba (puip ii 81 222 288 | 142 335 
Mamona — Castor ...ccorcacuacossmessêncrsuatos 38 455 39 390 91 5621 | 41 258 42 115 
Milho (óleo do caroço) — Maize (kernel oil) . 1 984 1 938 19382 | 2114 2 184 
Milho -(óleo do gérmen) — Maize (germ oil) . = ll — Ee EE 125 
Murumuru — MurumutU ..cueererenecanerocanos -— 206 | 172 302 | 196 | 295 
as a arts da Pei Mo RR SO E =. | ia o pr | Es 

ozes do Iguape — AQUAS cho piso do e SD 
Oiticica — “Oiticica ee Ega o na la mon jm ido 6,6 /d)s mis Squid o 12 747º | 11 852 4 398 » 8 611 | 5 819. 
Ouricuri —- Licurl ..ccccceneserconcuscanasoaaas 2700 | 1637 858 | 484 | 444 
Ouricuri e Babaçu — Licuri and Babaçu ..... == id) 925 | e — | ac 
Ouricuri e Dendê — Licuri and cai boia — | 789 | ER = | Ee 
Pau-rosa — Rosewood ......... EDTA) ata/o tola) Eno mt afui Solo 285 | 356 | 265 478 454 
Pequi — Pequi ........ e PRE O — Ee] a | 27 a 
q — Pig] ra ara aaa a(o Lea ag ER ja fold 0 RO E | — | -— 1 

acaxi — Pracazxi .. DE | mess sm) A asd 
Sassafrás — Sassafras .... 344 815 | 152 7 169 
CE PE ER sa | qm | 6 | 1 | 258 
Tangérina — Tangerine ...csumes 1d) 1| ml 18 | 148 
Tucum — Tucum cesso Es sz 1178 | 687º | 1262 
Tungue — Tung ..cccccrerecaereatenanescado Nata gra | 122 || 1 291 
Ucúuba (sebo) — Ucuuba CRRLISIE oe = nao Ea mae 1247 | 840 ea gia 
Uva — Grapes ..... DA decada RP Era AO ço 2 o = | 


| | | 
FROTA ag ro iso se ma idoaiç a pia casa | 197 265 | 218 017 | 208 632 | 222 726 | 243 341 


FONTE Servico de Estatística da Produção (“Comércio Internacional” -— Banco do Brasil — Rio, ou- 
Source tubro de 1955). 


discriminada de óleos de babaçu, côco da Bahia, dendê e ouyleuri. 
Ro opeapsniNos roleta of babaçu oil, coconut oil, palmiste oil and Vcuri oil. 
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BRASIL 


CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES . 
CONSUMPTION OF FUEL AND LUBRICATINGS 


DERIVADOS DO PETRÓLEO 
Petroleum Products 


1000 Lrrros - 
1,000 liters 





| 


Products PARE ds e 1954 1955 
| 
) 








PropuTos 1948 1952 
ER Sp a 
| | L | 
l | | | | 
Gasolina — Gasoline 
| | | | 
Aviação — High Octane ........ 163 195 234 445 . 284 8 | 301 826 328 833 
| | 
Comum — Ordinary ............ 1413 474 | 2983 457, | 3 198 816 | 3336 091(1)| 3384278 
Premium — Premium ......... a” | — — | 82 508 | 92 130 
R . | 
Querósene — Kerosene .......... 215483 | 432188 | 552 437 654365 | 723 852 
| | | 
Óleos — Oils: | | 
Diesel — Diesel ...,............ 357 504 ) 1025766 | 1260257 1 467 756 1 645 970 
Combustível — Fuel .......... 3 132 387 | 2 368 717 2549907 3 197 638 3 901 573 
. l ] | 
Lubrificante — Lubricating | 4147 | 153 867 | 185766 | * 207220 | 216 434 
; | |. 
Signal — Signal ................ — | 344 | 221 | 159. 202 
Álcool anidro — Anhydrous alcohol 59 507 | 61204 | 112998 | (2) — 
| | | | 
Gás liquefeito — Liquid gas .... == 1] — aÃ 860 | 154 998 
. 
. 
| | | 








FONTES Conselho Nacional do Petróleo. 
Sources Ê Anuúério Estatístico do Brasil — 1955 — Instituto Brásiletro de Geografia e Estatística. 
(1) Inclusive álcool anidro E = 

- Including anhydrous. alcohol. 5 


(2) Incluído em gasolina comum 
- Included in ordinary .gasoline. | 





Ar a pa o 1 ride 2d 


oia 


Do mi nto mm rim 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE * 
































ExPORTAÇÃO 
Exports 
| | VALOR | | 
) | Value | 
: Cr$ 1 000 000 | CER MR 
| am A | NE PTE pç fi ie 
FA | 1000 AS TAXAS | | rá Etreid DÓLARES” 
metric tons ao E it | mairio ton 
tes ES | ToraL 4 a 
official Fo = em | US$ 1 000 000 
Cn A a | | | 
| OR NPR, Ea Edi e j 
REARDRRRDOS 46 joio rara 0 a eia 4 658 | 21 697 — | 21 697 , 4 658 — 
l 
| l 
E UERRRNNP NERO RÃS o nt vmb orar at 4 378 | 32 047 | — | 32 047 Do ae 320 : 1 539 
| | 
a | | 
+ ESA rates n/000, o calha o 4 289 | 28 675 | 14 292 | 42 967 , 10 018 | 562 
h | ] 
| | | | 
DORA AO cr e mad 6 186 | 26 131 28 390 | 54 521 “8 814 | 1 423 
| 
IMPORTAÇÃO 
Imports 
| | VALOR ig 
| | Valve ] | 
RR | Cr$ 1 000 000 | Preço MÉ- 
| ta | Sr a VALOR EQUI- 
| | ! | A VALENTE EM 
os Cor à ASTARÃS | | Average DÓLARES 
“ge | metric tons Raio l ÁcIos | Epa A 
l Values at a ToraL | NE GLEG ETA 
| | msi | Premiums US$ 1 000 000 
| | official | c 
| | rates | | T$ 
| | pi ma Ne | 
| | | | | 
! | ] | | 
RE educar vê | 6804 | 2098 —  |- 20985 | 3 084 — 
| IT | 
ERAS Lia soa Ma ai netao 2 o ta | 11 792 | 25 152 — | 25 162 | 2 138 1 818 
| j . | ] 
| ] | | 
DORA pin na au zroímis 4 | 13 345 | 80 743 | 24 498 55 239 | 4 139 | 1 034 
| | | 
| | ] | . 
EE A ER e ho qn a é | 13 945 24 695 35 631 60 226 | 4 319 ! 1 807 
i ] l |] | 
| | | | | | 
| | 





Fonts | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — percebo da Fazenda 
Sources $ Carteira de Comércio Exterior — psd do Brasil S. 











= a a — 
E ea E Sm 


o. ger as 





— 110 — 


BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR i 
FOREIGN TRADE e 


EXPORTAÇÃO POR GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 
Exports by large commodity classes 


a) VoLuME Físico (1 000 TONELADAS) 
Physical volume (1000 metric tons) 






































CLASSES DE MERCADORIAS 19593 | 
Commodity classes 
Animais vivos — Livestock ... ...cccrersoerreneceaeras 0 0 | 0 
Matérias-primas, em bruto e Depende — Raw ma- | l 
terials (rough and prepared) .....ccccsesseseressves a.m 2 960 : 4 131 
Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stuffs and be- , | 
DR RE UE a una Do O Co PANa o Co oncagamta ko posam ad é cof io 1 599 ] 1319 2 035 
Pitas ge químicos, tarmacêuticos e semelhantes — Ê 
Chemical and pharmaceutical products ......... Viaips 4 2 | 9 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles ..... 0 | 1 9 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manufaoc- ] 
tures classifiscd mainly by their raw materials ...... 1 5 | 6 
Manufaturas diversas — Other manufactured articles 0 o 0 
Ouro. Moedas. Transações especiais — Gold, coins, and 4 : 
special transactions .......ccseeaos PARASITA 3 2 3. 
RR O sinta cod RES, E ça | 4 378 | 4 289 6 186 
] | | 
= memo ee mem 
b) VaLoR 
Value ; 
———— e e —— O — ——— a -—————— e 
Í E 
Cr5 1 000 000 | US$ 1 000 
Donato clansos j % LER E 
om ity "classes ; 
7 $58 1954 1955 1953 1954 1955 
«a (1) | 
i 
| | I g 
Animais vivos — Livestock ............- | ' 6! 3 19 210] 83 
Matérias-primas, em bruto e preparados | 's | | 
— Raw materials (rough and prepared) 6 e 11 558 13 934 290 973 894 796! 344 780 
Gêneros alimentícios e bebidas — Food- | . 
qtusts Had DOVOTADOS .-cecsrescsssr cos 25 006 31 022 39 730) 1 236 598/ 1 152 312] 1 056 299 
Produtos químicos, farmacêuticos e se- | 
melhantes — Chemical and pharmaceu- | 
DRM O Guess nsncaa sa nca asa o AE 188| 209 505 7 875| 6 778 10 363 
Maquinaria e veículos — Machinery and a | 
cn NIRO BED e PRE PE ci 43 135 gi! 143 2 833 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) 24) | 
— Manufactures classified mainly by |. | 
their raw materials ...........c.ceesros 6 | 72| 332 811] 1 621 
Manufaturas diversas — Other manufac- |. | 
tured orticias Eatis geram | 6 12) 16| 285 | soa 410 
Ouro. Moedas. ansações especia —. 
NU apimá, ond “pr A os o a | — 126 2 861 5 089 6 858 
DENRDAE, sda sr smrisenass PSP o 1h, 32 047 ad E Pp en 
t 








Fonte | Serviço de Estatística Ecopômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 


- 
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BRA STE 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR GRANDES CLASSES 
DE MERCADORIAS 
Exports and imporis by large commodity classes 


G% DO TOTAL 
% on total 


a) VOLUME Físico 
Physical volume 


e iris sei sr ri e e e rr ir sam sms 


| “1958 1954 1955 


CLASSES DE MERCADORIAS DRE go DAE o o jp 





























Commodity classes | 
| EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 'ImPoRTAÇÃO EXPORTAÇÃO | IMPORTAÇÃO 
| Exports Imports Exports | Imports Exports Imports 
7 | ! 
Animais vivos — Livestock ...... 0 0 0 | 0 0 | [) 
Matérias-primas, em bruto e pre- | y pd ; 
paradas — Raw materials (rough | | | Ea 
UNO CDTENATOM) alo o sioafyd e ois oltolois 63 67 69 | 7.2 | 67 | 76: 
Gêneros alimentícios e bebidas — | l | 
Food-stuffs and beverages ... 37 | 16 | 81 | 14 | 83 | 15 
Produtos químicos, farmacêuticos | | | 
e semelhantes — Chemical and 2 | | | 
pharmaceutical products ....... | 0 | 3 | 0 | 5 | 0 | 4 
Maquinaria e veículos — Machi- l | 
Merry amd VEORACIOS! Sesc e casais | 2 0 | 2 | 0 l 1 
Manufaturas (segundo a matéria- | | | 
prima) — Manufactures classi- | | | | 
fied mainly by their raw ma- | | | 
ão EE coa e > ESP ER RR RAS 0 12 0 | 7 | 0 | 5 
Manufaturas diversas — lia d | , 
manujactured articles ........ 0 0 | 0 | 0 0 0 
Ouro. Moedas. Transações espe- | ? 
ciais — Gold, coins, and special | | | | 
GT LESTE AV ARA APR ER AA E 0 0 0 | 0 0 0 
| SST ai e e ce me e teme e me 
b) VaLor 
Value 
= açoageyçriê€E es 
- - 
| BS | 1954 1955 
CLASSES DE MERCADORIAS ID | 
Commodity classes | EXPORTAÇÃO | IMPORTAÇÃO Exeoiração | IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO | IMPORTAÇÃO 
1 Exports Imports Exports | Imports | Exports Imports 
EAN Ag ge 
EJ=a4 | ; | | | 
Animais vivos — Livestock ...... 0 | 0 | 0 | 0 0 0 
Matérias-primas, em bruto e pre- | | | 
paradas — Raw materials (rough . | | | | | 4 
and prepared) ....... e aÃ 21 | 27 | 27 28 l 26 32 
Géneros alimentícios e bebidas — | | 
Food-stuffs and beverages .... 78 | 22 | 7-2 13 | 73 14 
Produtos químicos, farmacêuticos l | | | 
e semelhantes — Chemical and | | | | 
pharmaceutical products ....... 0 | 7 | 0 | 12 | 0 14 
Maquinaria e veículos — Machi- | | 
nery and vehicles ......cccos 1 s0 | 1 | 33 1 pa 
Manufaturas (segundo a matéria- | | 
pera a by their + classi- | | | | 
main eir raw ma- | 
e ARA Ma E q ii pl 10 
Manufaturas diversas —' Other , | 4 | | 
manutactured articles .......et 0 | 2 0 2 | U 3 
Ouro. Moedas. Transações espe- | , | 
ciais — Gold, coins, and special | | | 
TTANSACtions |. cjum susana ova als aa sus 0 | 1 0 0 | 0 | 0 


| l 


SS SS SE a ir ei 


FONTE DOS DADOS ABSOLUTOS ômi Financeira — Ministério da Fazenda, 
Bourca aj absoluto Bá ad Serviço de Estatística Econômica e : 
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BRASIL 


COMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 
Imports by large commodity classes 


a) VoLume rísico (1 000 TONELADAS) 
Physical volume (1000 metric tons) 








CrASSES DE MERCADORIAS 
Commodity classes mid | os ...8 
Eat = — ——>— —— ESA | ——— meme 
| | o 
Animais vivos — Idvestook ... ....ccccerceercrccrcaeos 5 6 6 
Matérias-primas, em bruto e ços — Raw ma- | 

terials (rough and prepared) .......ccccssiccscaoso. 783 | 9 555 10 413 
Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stuf/s and be- | 

CT ADA EN CAT OTTO TIL PCI TE 1 940 1857 2 042 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — | , 

Chemical and pharmaceutical products ......ccccccos 373 618 | 519 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles ..... 253 | 286 | 226 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manufactu- | | 

res classified mainly by their raw materials ....... 1 380 l 1010 730 
Manufaturas diversas — Other manufactured articles 5 . o | 7 
Ouro. Moedas. Transações especiais — Gold, >oins, and | | , 

OR TO RARE RE RPC PD SIDI DR “ o | 5 2 

CO ASAE ca PPS AP AD DO ADARE n » no 1895 | 13 945 
| | 
é | | | 
É b) VALOR 
Value . , 
Cr$ 1 000 000 US$ 1000 


CLASSES DE MVCADORIAS 
Commodity “lasses 





| 
[aos | rose | 
1955 | 1953 1954 | 1955 
aj 























a) (1) 
DELE da a ha | 
l | 

Animais vivos — Livestock ............. 86 118! 158 4 sá | 3 977 3 876 
Matérias-primas, em bruto e preparadas |. |. | 

— Raw materials (rough and prepared) 6 845 15 247| 19 284 361 373! 469 096 401 031 
Géneros alimentícios e bebidas — Food- | E 

etufis and beverages ........cccccces 5 he 7 884 | 8 505! 284 147 | 247 819 247 469 
Produtos químicos, farmacêuticos e se- | l 

melhantes — Chemical and pharmaceu- | | 

DD nao arco n=PEsp uva co => eé 1 635 6 738! 7 17| 85 418 172 304 119 921 
Maquinaria e veículos — Machinery and ' | 

Co EAN EEE TER PRE PERO 7 650! 17 657] 17 "a 404 sos 490 891 357 734 
Manufaturas (segundo a “matéria-prima) l | : l 

— Manufactures classified mainly by | | | 

their raw materials .........ccereeceoos | 2 742! 6 381 6 259! 143 868) 193 054 140 218 
Manufaturas diversas — Other manufac- | ] 

MEL co rs sima o 512) 1430] 1669) 27007 41 644 32 256 
Ouro. Moedas. Transações especiais — | , | 

Gold, coins, and special transactions .. 148, mao! “8 7 837 14 754 4 330 

DRA ses ms essas res o 25 15% ge! 60 226] 1 318 667) 1 633 539) 1 306 885 
I 

Dn. Dae ———-— e 2 a mm mm mn aa 


pa Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


«. (1) TInelusive ágios.- 
Including premiums. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE * 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 
Exports by principal products 































Ê l VALOR 
VOLUME Físico | - 
| (1,000 TONELADAS) || iba dis 
DEnDomos ysical volume ; 
Products | (1000 metriotons) | 
| é | Cr$ 1 000 000 | US$ 1 000 
|] 
| 1953 | 1954 | 1955 | 1958 1954 (1) js (1) 1953 | 1954 | 1955 
=D SR SA E —————— —— — ú 
RP ir 4 tap o | Sa RR aaa je ra Pr 
a RR 
i i | 
Café — Coffee. .. cce cess: | 934 | 655| 822) 21696) 24813] 30367/1 088 amo! 948 077| 843 937 
Algodão em rama — Raw | | | é | 

Ata OSCE DE cre 140| 309 176 2 288 6 480 5 134) 101756! 223 116| 131 365 
Cacau em amêndoas — Ca- : 

EMO GTS Ga e io art cistofo) rata | 109 121 122 1532] 4139 3 695 7 223] 135 606 90 908 

bj Pinho — Pine wood ....... | 564| 485 | 673 947] 1113] 2109 38 640] 37801 58 422 
Peles e couros — Híides | der | | , | : 

ED SIDE Sa ce og Rir roa o ar | 36 25 19! 374 | + 335 415! . 14 658 11 352 10 123 
Minérios de ferro—Ironores | 1547) 1678] 2565] asa | 612 1231] 22716] 21585] 29966 
Algodão (linters) — Cotton |, | | 

(linters) .e cas. EYE reger 58| 25 23 161 82 110 6 260 2 803 2 282 
Castanha-do-pará — Brazil | | 

Ui RISE ã DRI TR | 22 23 6 298 | 287 263 5 326 6 268 
Fumo — Tobacco .......... | 24 28 28 425 a 747 16 468 18 386 18 464 
Cêra de carnaúba — Car- 

RAD ADE! estica caras | 7| 9 12| 304 490 -ú.3 14 502 16236) 16857 
óleo de mamona — Cas- | | ; 

RONAN ME R aatara ed a raca | 2 16 | 231 111 241 9 223 3 611 4 997 
Açúcar — Sugar ....c... | 256 162: 573 456 375 2 263 22 411 12379 46 911 

- Fibra de sisal — Sisal fibre | 22 55, 80 109 267 520 3 926 9114 11 291 
ARROZ = IDÃCO o stma joe ovo | 3, = 2 11 — 1 604 at 238 
Mamona — Castor seed ... | 21 59 61 60 174 238 2727 5 732 5 694 
Bananas — Bananas ...... | 179 239 211 245 320 364 9 220 11 288 10 251 
Laranjas — Oranges ...... | 25 32 46 “8 156 275 2 866 4933 5 741 
E Mate — Maté ..xccueero | 35 50 | 52) 173 380 | 644 7 246 12 832 13 567 
Lã em bruto — Raw wool |. 10! 4| 5| 490! 270| ás 16 é 9425) 7298 
pr PA nr | 166, 94] mm. 101 92 | 2) 5604) 3 os4| 5378 
er Da 9| 4 el a) am ao) ramos vara] 25 
Seliita = Ncheelite 2| 1| 1] 107 | 54| 7%8| 4886] 1878] 1710 
Outros produtos — Others 187| 215| 501) 1211] 1587] 4119] 6857%5| 60 098] 92 899 

| | | ER | | 
RE AREREREAE: (So:  agis! av! 6186] 32 se 42 967] 54 po 539 sea 561 836 | 1:428 247 

; | | | 
| | | l | | | 

dos ! i ! | | | | Í 

mm me ce me tc ie tema mm e mm me a mm ma mm a a a e em o — oem ma Mu Gm nu tan aii esa — 





Fa : Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive bonificações. 
* Including bonuses. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 





IMPORTAÇÃO 
Imports 
VALOR EM DÓLARES 
VOLUME FÍSICO (TONELADAS) Value in dollars 
| Physical volume (metric tons) , 
ProDuTOS td op 


Products 





+ ou 
1954 1955 em 1954 1955 
1955 








IMPORTAÇÕES ESSENCIAIS 
Essential imports 


A) GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 


| 
| 


Foodstuffs 

Aveia — Oats ........ DONS nie nAgaao SA 10 203 9 585|— 618 1 390 1 508/+ 
Bacalhau — Codfish .......cceeras vos 38 026 37 327|— 699 21 090 21 802/+ 
Farinha de trigo — Wheat four . 170 475 121 797|— 48 678 28 992 19 551/— 
Leite em pó — Powdered milk ..... 2 130 4 346 | + 2 216 2 107 2 982/+ 
RR MODO amissmpesvusesanaxerros 48 761 54 903 + 6 142 9 679 10 961 /+ 
RR O TAS ongs gba soca Sunn om 1 409 355! 1 685 6911+ 276 336 125 814 142 131 /+ 


Demais gêneros alimentícios — Others 


TOTAL DO GRUPO “A”... 
Total of group “A” 


107 051 46 425/— 60 626 33 006 18 821]— 
1 786 001) 1 960 074|+ 174 073 222 078 217 756|—. 








Fuel 

Carvão-de-pedra — Soal ............» 468 194 563 562/+- 95 368 8 083 11 780/ + 
Coque — Coke see Toressoscornseoeos 35 234 6 114!—- 30 120 1 085 202| — 
Gasolina comum — Gasoline ......... 2 407 640 942 251/—1 465 389 97 914 38 606 | — 
Gasolina para aviação — Gusoline for ; 

APRE RO sirr «co sisntio é E mad 217 861] 228 044] + 10 183 14 689 14 490)—. 
Óleos combustíveis (Diesel) — Diesel “ 

RR ao qb ra EE od + 016 dE o tão 1 229 200! 1 064 225|— 164 975 38 158 34 754|— 
Óleos combustíveis (Fuel) — Fuel oils 3 032 821| 2 191 450|— 841 371 49 422 38 628|— 
Óleos derivados do petróleo — Oils 

from the distillation of petroleum 1 268 539|— 729 - 253 — *N9|)— 
Petróleo em bruto — Crude petroleum 142 399, 3 513 056) +3 370 aa 8 771 77 070/+ 
Querosene — KHerosene .......cumue res 538 479 546 483 | + 8 004 18 806 19 163 / + 
Outros combustíveis — Others ...... 304 723 557 486| + 252 743 4 693 10 237|+ 

TOTAL DO GRUPO “B”... 8 377 819 


Total of group “B” 


C) MATÉRIAS-PRIMAS 
Raw materials 





9 612 ci 234 371 236 sua 245 res 
|] 
| 


| 
I - METALURGIA NÃO FERROSA ] 








pá 
o 
«o 
o 

DS cata mi fon = coa 
qo 
-1 
ES 


| | : Non-ferrous metallurgy 
| Atúmínio — Aluminum ...... evo — o2m| 9839) agu|- 546 
Hi + *; Cassiterita — Cassiterite ....... 8 20791+ 1994] 85 3 7201+ 3 635 
UNE RE EODO =— Lona. soco tur vcs edi 27 588 13 596|— 13 992 9 869 5 630/— 4 289 
| Cobre — Copper ..... ist hE Ex 49 379] 15 228|— 28151] 82495] 15 209])- 17 286 
NE Do E e | a ij 342 69|— 273 733 163|— 570 
| | | Níquel — “A Eee sigam AE» 307 197|— 110 880 868)— . 612 
h DU E E E 21 964]  1484)- 7628 6 671 5 047|— 1624 


eds ba, 


| ) | - gs (Continua) 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 


- (Continuação) 


FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO | 
Imports 














VALOR EM DÓLARES 
VOLUME FÍSICO (TONELADAS) Value in dollars 


Physical volume (metric tons) 


























| 
| 
| 
ProDuTOs : | | US$ 1 000 
Products tm Ses el são” 
| | | 
fc — ou — 
RENA a |, em 1054 | 20561 am 
, 1 955 
| | 
II - PropurTos quíMICOS | | | 
Chemical products | | E 
| | 
| | | 
Barrilha — Soda-ash ......u.cc.s | 93586] sigiil- 42975) 6 521 8290! sam 
Soda cáustica — Caustio soda .. | 111 tm 69 469)— 41 825 12 869| 7429])—- 6 240 
III - ADUBOS QUÍMICOS | | | ; | 
Chemical fertilizers | | | | 
| 
| | 
Adubos químicos diversos — Che- | | | | | 

mical fertilizers not specified | 46 269 82 126/+ 35 857, 4 281 6 612])+ 2331 
Cloreto de potássio — Potassium | | 

CIO! Sebo a/= aldiais ANP so nro nado 42 687 74 e pá 82 311 2 929 4 474] 1 545 
Fosfatos naturais — Natural phos- 

phates ..... E apo ota ia sadia iniao 122 585 112 807|— 10 278 2 112 2 506|+ 894 
Salitre do Chile — Chile saltpeter | 44 446 50 504])+ 6 058 3 673 3 646|— 27 
Sulfato de potássio — Potassium | | 

sulphate ...ecersturcoreosscascs l 4 519] 4517]— - 2 389, 842| — 47 
Superfosfatos de cálcio — Cal- | | | 

cium superphosphates .......- | 91 E 97 605 | + 5 639 3 648 4 ma 923 

] | , 
IV - OUTRAS MATÉRIAS-PRIMAS BÁSICAS | | | 
Other basic raw materials | | 
| | | | | | 
Aguarrás artificial — Spirit of | | | | | - 

turpentine ....ccereenmaneresera | 26 941] 14 634/— 11307 1 588 864| — 724 
Asfalto ou betume — Asphalt | | 

0” bitume ...ccvecesas ERIC io a 35 623 3 868)—- 31 755 2 560 262!— 2 298 
Borracha — Rubber ......z..u.. 16 965 20 346 | + 3 381 10 332 18 105/+- 77% 3 
Celulose para fabricação de papel | | 

— Cellulose for paper manuf- 

[1/57: EM ER E P RS OLA | 182 040 122 984|— 59 056| 31 545 22 918|—- 862% 
Cimento Portland — Cement-.. | 337 716 242 124|— 95 592 9 489 6 404 — 3 085 
Enxôfre — Sulphur ...x.c.ccsero | 84 979 65 300/—- 19 679 3477 2 628/— 849 
Ferro e aço — Iron and steel .. 189 335 84 571)— 104 764 28 426 14 223])— 14 203 
Inseticidas e semelhantes — In- | 

secticides and allied ........»» 11 857 10 755|— 1 102 8 942 9 479 | + 537 
Linho em fio — Linen yarm ... 3 766| 2 115|— 1 651 11 241 5 806/—- 5 435 
Óleos refinados e lubrificantes — 

Refined and lubricating oils .. 211 164 199 859— 11 305 28 904 28 069) — 835 

V - DEMAIS MATÉRIAS-PRIMAS — Others 191 666 102 021|—- 89 645 64 105 37 282/— 26 
TOTAL DO GRUPO “C” .. 1 957 900| 1 463 528|— 494 372 2971-603] 213 421!— 84 182 
Total of group “0” 


(Continua) 


Did 
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Alfanges — Cutlasses ........ 2, He 1, 
Ferramentas e utensílios para p 
artes e ofícios manuais — 
Tools and utensils for arts 
and handicraft .........s 2 815 2 835|— 480 5 626 4329- 127 
Ferramentas e utensílios para 
máquinas — Tools and uten- 


BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR . 4 
FOREIGN TRADE 
IMPORTAÇÃO 
Imports 
(Continuação ) 
| ] VALOR EM DÓLARES 
, VOLUME FÍSICO (TONELADAS) | Value in dollars 
Physical volume (metric tons) 
PropuTos l l UFA 0VO 
Products ——D——————— à ROS 5 OEA 
| - + ou — 
1954 1955 a 1954 1955 em 
| | 195 BE E Ei ae 0) 955 
CAT TA att ] ] 
D) MANUFATURAS 
Manufactures 
I - SEMI-PROCESSADAS 
Semi-finished 
| | 
Arame farpado — Barbed wire s2 88] 32 651/— 50 236 14 268! 5 948/— "8 320 
Arame de ferro e aço — Steel | | "A 
NON na rem éra DA nba eis 73 060 53 725|—- 19 335] 12 751 10 903/— 1 848 
PE veatç bt per na — “Tin plate 114 094] 72 018]|— 42 076 26 570 16 215/— 10 355 
Papel para jornal — Newsprint 130 435 130 371) — 64 25 093 25 or y Sê 282 
TI - ACABADAS “ | | 
Finished » =" 
1. METALURGIA á 
Metallurgy 
Torneiras, registros, válvulas ' . 
e semelhantes, de ferro e | | ; 
aço — Iron and steel taps, l | 
slide valves, valves and allied 926| 836 | — 90 2 020 1 779)— 241 
Trilhos, cremalheiras e acessó- 
rios — Rails, cograils and 
CT ai PS PR 9 e 25 Em 16 016, + 733 3 965 + 2 232 
Tubos e pertences de cobre — 
Tubes and related to copper 872 163|— 709 1357 249)— 1108 
Tubos e pertences de ferro e . 
aço — Tubes and related to : e ed 
tron and steel .....cccssess 64 652 51 033]— 13 619 18 366 12 931]/— -5 435 
2. CUTELARIA E FERRAMENTAS | | 
Cutlery and tools | | | 
6! 1|— 4 
| 





Em E sc “pe o A o Roc o “Ut 
ca 3 o -m m6l+ 98 30! al, a 
a dog RR 9 e7|- o) o) PR 
oia Mo pa dy a É me 6) 98! + 28 182] 1es|+ mn 


4 (Continua) 
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BRASIL 


COMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO 
: Imports 
- (Continuação) 





| VALOR EM DÓLARES 
| VOLUME FÍSICO. (TONELADAS) |. Value in dollars 
E; Physical volume (metric tons) 

Ee 


: ] Propurtos 
ú Products 


! 
| 
| 


| 1954 | 1955 


ga 
o 
B 
sa | 
o 
an 
va 


EE 
| 
| 
| 





| 
| 
| 
| 
A 


3. MOTORES E GERADORES | | | | 
Motors and generators ! 


Geradores e semelhantes — | | 
Generators and allied ...... ! 
Geradores conjugados a má-. | ! | 
quinas a gás pobre ou a ál- | | 


3 749|— 2 193 


to 
mo 
o 
o 
— 
o 
EM 
o 
| 

3 o 
E) 
= 
a 


= 
co 
So 
cas 
[Ee] 
[ee] 
q 
o 
ts 
o 
[= 


| 
cool — Gas generators .... | | 
Geradores conjugados a má- | I | | 
quinas a vapor ou hidráuli. | | | | 
cas — Hydraulic and steam 
engine generators .......... 3 735|)- 2467 
Motores elétricos — Electric | | 
CILREN TE CS an e RR MP TER TS ME O US ESP 1 | , 1 909] — 413 
Motores Diesel — Diesel motors 5 er 3 189 — 1 e 9 298, | 5 138 — 4 155 


PNTaA | 
17 524| 7 ad 10 186 
| 


ta 
o 
= 
LS) 
fá 
o) 
=] 
e: 

I 

es 
[9 
= 
o 
ES 





Motores Diesel para automó- 
veis — Diesel motors for au- 
ROINO OMCA! Nos sis mntatoia oo a ed pinta 

Motores a gasolina para auto- 
móveis — Gasoline gl 
for automobiles ...seses ves 


114) 57|— 57| 386 134|— 282 


| É | | | 


679 | + 430 


4. INSTRUMENTOS E MÁQUINAS AGRÍ- 
COLAS 
Implements and agricultural 
machinery 


Rr 
a 
E 
“o 
o 
— ho PENÇEN ppa 
Ee 
rá 
a 
E 
sa 


- Acessórios e pertences para | 

arados — Accessories and | | | | 

spare parts for plows ..... | 479) 407| 
Arados e grades de discos — .| | 

Plows and harrows ........ 10 655) 4 108] — 6 547 6 “ 27,32])- 3520 
Debulhadores — Thrashing ma- | 

ORNE Nos mus aaa ce Nmoin dano ciasio 
Outras máquinas e utensílios | | 

agrícolas para colher ou se- | | 

parar — Other agricultural | 

machines and utensils ..... 7 348] 
Semeadeiras — Seed drills .. | 10 
Tratores, exclusive a vapor — | 


=] 
Li 
pá 
-] 


| 
| 
- E TM 9 755 2386|—- 7410 
— 5611 768 322)— 447 
Tractors, aver, steam 
PRADLOTS:: caos cionha sms sounds esa 
“Outros instrumentos e | máqui- | 
nas agrícolas — Others SESA 


22 149]— 40 263 
473!— 1 282 
114 274!— 50 084 


- 3095) 62412 
= 1964 1 7.55 


III - DEMAIS MANUFATURAS ...v.cccveroo | s43 502] 208 225] 140 277] 164 358 
Other manutactures : l | 
| 


TOTAL DO GRUPO “D” .: | 910 928] 607 188/— 303 740] 399 930] 251 744|— 148 186 
“Dº 4 
Total of group (o ) 


| 
| 
47 so 16 685 








Y 
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BRASIL 


COMBRCIO EXTERIOR e. 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO 
Imports 
(Continuação) 
— e — mao a a ee O SS a 
VALOR EM DÓLARES 


VOLUME FÍSICO (TONELADAS) Value in dollars 
Physical volume (metric tons) 
US$ 1 000 


PropuTos 
Products 


+ ou — + ou — 
1954 1955 em 1954 19565 em 
19565 1955 











Drugs and medicinal products 


Alcalóides e derivados — Alkaloids 
— 821 


Ss E 
— 299 


9—- . 15 
14 629)—- 6 906 


16 426|)— 11 680 


DO A sum serra rccwncosransesss 59 
Injeções diversas — Injoctions” not 

DOG cxsrsdanssoco ss banvor oro! » 50 
Penicilina — Penicillin .............. 33 
Sulfas e derivados — Sulfas end by- 





DrOGNOIS ..csornptocsscusossseror pocos 





l 
E) Drocas E MEDICAMENTOS | 

] 

2 

Demais drogas — Others ........v... 453 


TOTAL DO GRUPO “E”... 59 
Total of group “E” 








Vehicles, accessories and parts 


I - VEícuLos 
Vehicles 


| 
| 
] 
| 
| 
| 
|] 
F) VEfcuLOSs, ACESSÓRIOS E PEÇAS | 
Automóveis providos de tanque, | 

guindastes, escadas ou seme- 

lhantes — Automobiles furnish- 

ed with tank, cranes, stairs 

and allicd ....c cce quais ado 5 913 1208/+. 295 
Caminhões, ambulâncias e seme- 

lhantes — Trucks, ambulances 

OND nos Danca na censo so 24 230, 6 009/— 18 24 6 673])— 19 722 
Chassis para caminhões, ônibus 

e semelhantes — Chassis for 

motor trucks and related ..... 21 045, 
DeCpE — JOBDS .ecosrencostesosss 5 095 
Locomotivas — Locomotives .... 4 666| 493 | — 4 173 
Ônibus — Omnibuses ........... pl 201 


— 4 786 





| 
1 q4o0| 2 297/+ 557 





Vagões para estradas de ferro — 
RETNA E Eros acendendo s ás 510 
Vagonetes para estabelecimentos | 
agrícolas, industriais ou mi- 
nas — Freight cars for indus- 
trial and agricultural establish- 
Monta OT MÁNOS .iccoescossossos 170 











| 
| 
14|— a] 128 VE Eq 


TI - ACESSÓRIOS E PEÇAS PARA VEÍCULOS : | 
Accessories and parts for vehicles 


Acessórios diversos para locomo. 
tivas — Accessories not specifi- 
ed for locomotives ........... 1 621 2 087/+ 

Acessórios diversos para vagões 
— Accessories not specified for 
FalhDay) GOB sercosecera rasas 


= 


1.822 1 778|— 44 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO 
Imports 
(Continuação) 


eee meme e mer 
VALOR EM DÓLARES 


4 'Y | 
j : | VOLUME FÍSICO (TONELADAS) | Value in dollars 
Physical volume (metric tons) É 































































jº PRoDUTOS | US$ 1 000 
Products | - — E cs « 
l | ] 
| | + ou ou — 
| 1954 [ 1955 | em | 1954 | 1955 agp 
| 1955 | é 1955 
E AA E RD | L 
Acessórios para trens-unidades — | | 
Re for railway cars | 
TENDO afeto sis Wim bistatai oo 8 AVN x fo a (e(6 6 40 Ee | 5 
Câmaras-de-ar — Tubes .. ..... 89] a $ o a TE a 
Peças de vidro — Glass parts .. 11 8— 8 15 E 10 
, Peças diversas para automóveis 
— dia not specified for au- ; 
LOMODIOS EL. se chain nado Do cesta ad 5 798! 5 361|)— 497 12813 8398— 44 
Pneumáticos — Tires 1 185 138|— 47| 841 290! — o 
Radiadores — Radialors ....... | 89 67|— 221 2925 138|— 99 
Trucks, rodas, eixos e outras | 
peças de vagões — Trucks, , 
wheels, axes and other parts | 
HOP TaRNONA! GAS iscosisinio em sinais o e 5 a 13 443| + 8 974! 1780, 3 784)+ 2004 
III - DEMAIS VEÍCULOS E ACESSÓRIOS ... 6 478] 23 113/+ 16 635 20 919) 43 371/+ 22 452 
Other vehicles and accessories | | 
TOTAL DO GRUPO “F”.. 77 048 94 624]+-  1757%6) 112 e 102 li: 10 730 
Total of group “FF” | | | | | 
| | 
| | 
G) MÁQUINAS, APARELHOS E SUAS PEÇAS | | | | 
Machines, apparatus and parts x | | | 
| | | , 
| ] . | 3 l 
| | | | l 
I - MÁQUINAS E APARELHOS | | | ; | 
Machines and apparatus | | ] | | 
| 
1. PARA INDÚSTRIAS DE : ] | 
For industrial purposes : | | | 
. | 
Artefatos de peles e couros — | | | | | 
Hide and skin manufactures | 260. 206|— 54 619| 431|— 185 
Bombons e semelhantes — Bon- | | | 
bons and allied ...ccccc. | 93| 46|— 47| 293 81|— 212 
Couros e peles — Hides and | | au 
ERR so e Rd 264 109)- 155] sm] 144|— 288 
Laticínios — Dairy AA SO ! 466, 343|— 123 1 228] 992] — 236 
Mineração — Mining ......... | 5 458 4 335|— 1 123 5 392] 4 495|— 897 
.. Óleos vegetais e semelhantes |; 
Ala Rapedadto, oils Esta aaa | 363 Ee KZ 217 810 BOTE 
apel e papelão — Paper am | 
Pd Rn iiara re ae = e laaiá | 306 259) — à 736 | 583|— 153 
l Polpa de Eira, papel e par Su ; | | 
elão — 00 ulp, pa E | E 
ES cardboard És Sia gol att l 1 795 2 304/+ 509 4 281) 5 es + 1335 
Téxteis — Textiles ... E 4 9 814 7 616|— 2 198 16 528| 13 176 3 352 
Vidro — Glass ..... doer aja . | 168, 249| + 81, 622) 850) + 228 
(Continua) 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 2” 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO 
Imports 
(Continuação) 








VALOR EM DÓLARES 
Value in dollars 


ProDuTOs odio 
Products | ci e 


| | + 
| 1954 1955 em 
| 95 


. VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
| Physical volume (metric tons) 








2. OUTROS FINS . 
For other purposes | 


Beneficiamento de cereais e | 
produtos agrícolas — For 
treatment of cereals and | l 
agricultural products ....... 2 010 2 don/+ 181 3 230 
Conservação e construção de ) , 

ii a od es pari | : | | 

and construction of highroads | 14 928] 4 967]—- 9 961] 19 982! 7997T|— 11 985 
ad ipa A açúcar — For | , | | 

E EMDOR WMM Eos sssdesass | 154! 51/— 103 ag 20|— 177 

Fabricação de artefatos de me- , | 
tal — For metal manufacture |. 7 598! 6 654) — 944! 9 683] 8, dE 1 261 





Máquinas-ferramentas diversas | | 
— Machines tools not specified 128, 168| + ao! 191; 334 | + 148 
Trabalhar madeiras — Wood | , | | 
work machines ......ccv.. 318] 199| — 119! 487 
Trabalhar metais — Metal cutt- 
ing machines .......ce o. 6 772 6 a 





II - ACESSÓRIOS E PEÇAS PARA MÁQUINAS 
Acessories and parts for machines 


Acessórios de ferro e aço para 
máquinas diversas — Iron and | | 
steel accessories for machines | 
not aspecificd ..-..escsssereres 55 —| 

Acessórios para máquinas de in- | 
dústrias têxteis — Accessories | 
for industrial textile machines 543 674) + 131, 2 

Acessórios para máquinas mo- r | 

| 


—|— - 129 





trizes a vapor — Accessories 
for prime steam engines ..... 284 155|— 129! 
Eixos, rodas dentadas, volantes 














| l 
e semelhantes — 4Axes, toothed | 
wheels, flywheels and allied . | 308 244 | 64 551 482 — 69 ! 
Guinchos manuais e semelhantes 
— Hand winches and alled . 800. 292) — 508 878 372 — 506 
Partes e acessórios para máqui- | | 
- nas e utensílios — Parts and | | | 
- qecessories for machines and : | | , | k | 
DINDA so pas con is cn 00. 219; 118|— 1011 625 241 — 384 
Rolamentos e esferas para “man- , ] | | ; 
cais — Ball bearing antifriction 1 664, 1 “| — 219, 6 339 4832—- 1507 
Turbinas hidráulicas — Hidyau- | / 
Ho MUDAS res ses esms cin do -2 305, 2 091|— 214, 5 007, 4 368|— 639 | 


> ae (Continua) | 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE ' 


3 IMPORTAÇÃO 
(Conclusão) É Imports 


VALOR EM DÓLARES 


VOLUME FÍSICO (TONELADAS) Value in dollars 
Physical volume (metric tons) 








Pronuros: : US$ 1 000 
Producis e eo mecanico 
+ ou — | ou — 
1954 1955 em 1954 1955 am 
1955 1955 
III - DEMAIS MÁQUINAS, APARELHOS, FER- 
RAMENTAS E UTENSÍLIOS : 
Other machines, apparatus, tools 
ORE DESTES so voe aos mista a Saia ma e 52 011 55 048| + 3 097 131 397 113 929])— 17 468 
TOTAL DO GRUPO “G” ... 109 084 96 390/— 12 694 226 992 187 106|—- 39 886 
Total of group “G” R 
EPA NIMAIN VEVOR. coesa seed dae sa. 6 298 6 385/+ 87 3 977 3 876] — 101 
Livestock 


TOTAL DO GRUPO “H” .. 6 298 6 385/+ 87 3 97% 3 876) — 101 
Total of group “KH” ; É 


TOTAL DAS IMPORTAÇÕES 
ESSENCIAIS. co. icveratnaso 13 225 670/13 840 721|+ G15 051] 1 528 542] 1 237 624] — 290 918 
Total of essential imports 


IMPORTAÇÕES MENOS ESSENCIAIS 
Less essential imports 


Automóveis para passageiros — Auto- 

mobiles for passengers ..c.riseees 4 285 17%l|—- 2534 5 839] 2131/—-. 3 708 
Automóveis para passageiros (baga- | 

gem) — Automobiles for passengers à 


Tt otite) NES e Mo EE RE E 8 797| 1 970]— 2 497 6 658 2 498])— - 4 162 
Bebidas — Alcoholic beverages ...... 4 434 2 281]— Lu adia 2 833 1434])- 1399 
Frutas e seus produtos — Fruits and - 

ERRADAS, eo o pinbelo atdiste rm iso à 6 to a ara 66 154 79 742]+ 13 588 22 909 28 278|+- 5 369 
Geladeiras, refrigeradores e semelhan- - 

tes — Refrigerators ........ cc... 160 ajE— 149 255! . 97]— 228 
Instrumentos de música — Musical 

DER ONES! BSS é patas oe exi a lado Soto 357 479 | + 122 1 265 1.344] + 7º 
Manufaturas diversas — Manujactures 

RUM DEULINEO. missas as 000 n cida a pis pia 6 253 5 800|— 453 21 882 16 079])— 58303 
Matérias-primas diversas — Raw ma- 

terials mot specified .....cexereema 82 011 12 327|— . 19 684 83 855 14 456|— 19 399 
Motocicletas, bicicletas e acessórios — 

Moitorcycles, bicycles and accessories : 91 163) + 7.2 228 181]— 47 
Tecidos de lã — Woolen cloth ....: , 42 pe 40 175 q|— - 168 
Tecidos de linho —. é paro = 146 20|— 126 222 25|— 197 
Têxteis (outras manufaturas) — Tea-. 

tiles (other manufactures) ....ceves 313 598| + 285 1281 018) — 303 
Amostras, RR sega | 

retôrno ou importadas temporária- 

mente — Samples, baggage, etc. ... 1 743 300) — 1 443 8 095 1 835|—- 6260, 

TOTAL DAS IMPORTAÇÕES 

MENOS ESSENCIAIS ...... 119 786 104 844])— 14 942 104 997 69 211|)— 35 786 
Total of less essential imports 
TOTAL GERAL ............... 13 345 456/13 945 565|+- 600 109] 1 633 539] 1 306 835|— 526 704 
Grand total 





a : Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
Exports by Federal States 


























VALOR 
Value 
Cr$ 1 000 000 | US$ 1000 . 
UNIDADES FEDERADAS | o 
Federal States l 
1954 (1) | 1955 (1) 1954 | 1955 
o a e — ] - ——— 
Ca PERA APRE IRA | ma — | se | e 
ACTO ..cuuceesererencrracererenees — | — a. = 
CC E RARA, PRP MPN 224 | 307 | 7637 | 7 068 
RR RREO. acres beer seas eseisoss — — “. ps 
a RO RE ET A 402 | 592 13 389 13 192 
TT NE APPA APP RESTAR PIA 0 0 2 | 8 
RR xana reias enirraprpesãs 143 z28 | 4 774 5 016 
O PEN e O, A PDT — | — — o 
a MR ço DE cep am | ” 895 15 996 21 9m 
Rio Grande do Norte ........... so | 148 2 730 3 270 
co cia RR RP RD APOS RN DO > “364 | 650 | 12 200 | 14 721 
PRADO Drs esmo ses copefecos 922 | 2 466 | 31 445 | 57 272 ] 
ERRO, EICLS TA CER. ops decir a Ross 35 429 1227 | 8 tia | 
RD (é RE ae gti Te strass a Des é — — | — E o — 
RO coa EDS Cop findo do uia EAR 5 295 | 5 457 174 716 . 132 559 14 
MRE GERA a DE sei pT. cs pesdo 0 0 3 4 | 
Espírito Santo ....... NR a e mé TO 2 282 2851 | 86 298 75 607 
to de Janeiro ...ccucccsccrereros 222 | 570 | 7578 15 724 
Distrito Federal ..........csueess 6 507 9041 | 244 926 248 796 
NR ER nd o em cême cs ecc rante 19 494 22 565 | 720 080 602 305 Í 
DERA nasais» E pisios anos» Cunn ad 4 598 | 4 738 174 542 | 126 789 o 
Santa Catarina ............cso... o | 1473 | 22 267 à 38 064 
Bo Grando do Bal =...coscorseccs 1 206 | 2 013 40 358 | 50 107 | 
ER GNR Sc. RS a ore ARO, 43 | 98 1 668 | 2 053 | 
DO DE US STE o o é | o 
| | | | 
BRASIL ..... APR pr bh 42 967 54 521 | k 1 561 836 | 1 423 246 
| | | 
y = Molire ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. | 
| | : Nora : Parte das exportações de Minas Gerais acha-se incluída nos dados de outras Unidades Federadas; 
, | as de Goiás figuram, parte nos dados do Estado de São Paulo, parte nos do Estado de Mato 


| Grosso. E 
| | Note: A portion of the exports of Minas Gerais is included in the data relating to other Federal States. 4 
| The exports of Goias are party in the data of São Paulo and partly in those of Mato Grosso. 

| 


| (1) Inclusive bonificações. l 
| Including bonuses, a E 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADR 


IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
Imports by Federal States 














VALOR 
Value : 
RR TA Pes os paes 4 
h Cr$ 1 000 000 US$ 1 000 
UNIDADES FEDERADAS | 
“Federal States | 
E 1954 (1) | 1955 (1) - 1954 | 1955 
Entro e De BASE o > SO E DRE Ei AP E =— 8 | — 
TEME E ÇÕES E =>, E dc=* 
ATRAZ jo pp isiajeiofolo nota mia je pesar É 53 a | 177 1 790 b 706 
Ei eb bucto Ra pad dE CARR E EEN | -— | — — — 
SD DE PRA RE TER TE RS 478 | 706 16 207 17 7,52 
LETATTO E vp Ab ART À PP RR RR 109 | 172 5 5 534 9 027 
OLERCELEEN LONE Etarorana mito NAR o o Renan cio, pa 37 | 44 1 169 1090 
PESIERUI INPE sta 2 acute e efa Vo e ae e el aa des Ti 17 | 5 534 | 7.9 
DEBEREOUR O de ce Srn E nsr! opera ao Data MR io eo q 315 | 373 10 921 | 47% 
Rio Grande do Norte ........... 82 | 106 2 845 2307 
CREaN OS SE STE MP NR A 49 | 101 1 459 2556 
ERREI DAGON «=. doca voce care mais ano 2 135 | 2 133 66 373 | 47 019 
TES AS SEMPRE So ADE PR 32 | 100 884 1949 
BETTO s pe 1 0 , 20 | 1 
ECRM a seca E nro a MR ro Biólogo 0 é 927 968 29 400 À 24 816 
ELES GSE REIS] 5 o o 0» rato jo. 0/0 /2]0 aa oie ni | 4 | 5 | 149 | 135 
RISDTUBO ES SLELTO é as o o s/een ata rio /e 0d met ata | 211 | 221 8 005 5 339 
ERONE JAMCITO! «nus mascar cus aderir | 139 | 171 | 5 946 | 6 108 
Distrito IDE (GENE GAR ER PR | 17 810 | 20 201 557 398 - 455 121 
Siri JRThb ra ve RV 27 596 | 29 384 756 283 589 507 
Cipeiinã de OCS SÃO SPP AR a | 746 | 693 25 448 17 379 
Santa Catarina ot fee SE 379 , 298 » 13 369 8 609 
RiniCrande do Sul cxcemseseevime- 4 112 | 4 332 129 431 104 340 
Enno (Sis o a RL O Tá | 36 340 520 
RENCRS Ers E jato sc pis 6 0,0 :8 Ss 0 | — | 26 | == 
ERAS o esse les valsa isin 55 239 60 226 1 633 539 | 1 306 835 





Rn ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


“Nora : Parte das importações de Minas Gerais acha-se incluída nos dados de outras Unidades Fe- 
deradas; as de Goiás figuram, parte nos dados do Estado de São Paulo, parte nos do Estado de 


Mato Grosso. 
Note: A portion of the imports of Minas Gerais is included in the data relating to other Federal 


States. The imports of Goias are partly in the data of São Paulo and portly in those of Mato 
Grosso. 


(1) Inclusive ágios. 
Including premiums., 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports and Imports by principal countries 























US$ 1 000 
7 
ExrorTAÇÃO ImPorTAÇÃO 
ad Exports — Imports 
Countries E 
1953 | 1954 | 1955 | 1958 | 1954 | 1955 
Alemanha — Germany ......ccccees 147 104] 187 510] 104404] 108 289] 157127 88 035 
Antilhas Holandesas — Dutch West Indies vi 29 7| 102062) 121 666 78 683 
Argentina — Argentina ........ccctoeso : 7,6 612] 100 030 99 823) 185 189] 104 905] 151 859 
Canadá — Canada ..s.. oooosocsrere 24 681 14 985 15 124 41 001 as 711 12 389 
PTE 65 PR RR 10 854 11 901 11 418 11 641 10 300 11 381 | 
Dinamarca — Denmark .....ts 27 290] 34842]. 31104] 28775) 2459) 27979 | 
Espanha — Spain ..... oe 9 908 21 342 26 602 10 691 13 797 29 531 
* Estados Unidos — U. 8, of America .... 745 252) 578 378] 601 526] 366 344] 637049] 308 817 | 
Finlândia — Finland ...i....ccsiceese 17 186 41 656 28 082 8 5384). 92881 28 574 4 
França — France ......oeserereremes R 87 599 91 647 61 175| 116 339 82 169 m1 508 
Grã-Bretanha — Great Britain ......... 70 664 Tá 446 60 377 48 817 17 831) 17-660 ' 
ERada. = Hollandds... cs cisicersegoes 37 328 45 642 42 390 15 920 33 522) 33 995 E | 
o TS E E e 46 251] 63249] 47529] 26146] 4733) 48718 
Iugoslávia — Yugoslavia ...........mss 4 506 1 116 17070] - 2028 11 765 14 669 f 
Japão — Japan ........ E dc 40 Si2) 68315] 66214) 11134] 79155] 45080 
Noruega — Norway .......iiiciciiiuiess 17 354 21 284 25 013 10 304 22 502 25 146 
Buécia — Sweden ,.secseccceresine crssoo 54 203 56 273 48 561 56 801] 60 058 32 736 | 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia .... 8 721 12 211 ai 468 7 824 13 459 21 363 ] | 
União Belgo-Luxemburguesa — Un 3 2 
Belgium-Luzembourg ........cci. EA 23 208 22 060 17 606 6 887 4 094 24 608 
Urigual — Uruguay .... cce 20: 602 30 756 32 839 12 280 36 588 29 130 | 
| Venezuela — Venezuela .............. e 511 386 406 93 593 80 164 92 903 | 
IE Outros países — Others ..... ELE (e 68 648] 83778] 84445] 48068] 89916] 112676 | 
VR] ; 
| | o ATE PEDE | 1589 821] 1 561 836] 1 423 246| 1 818 667) 1 633 539] 1 806 835 : 
M —e 2 2 an nn o ma —| 


TR ç , e 
nd l aros . Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


CAFÉ 
CorrEE 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exporis by principal countries 





| VAL 
Val 


ci o 
- 





VOLUME FÍSICO AL OE 
EL ron pa 
Couniries 0) destination WU dad 
E Cr$ 1 000 000 . USs 1000 
1953 | 1954 | 1955 1953 prosa (1) | 1955 (1) | 1953 | 1954 | 1955 
Alemanha — Germany .... 1 033 <a 687 1 564 1907 1 737 77981] - 76 838 j 48 419 
Argentina — Argentina ... 569 562 489 753 1303 1034) 40979] 51628] 29425 
Canadá — Canada ......... 279 122 190 395 292 438 19 859) . 10 627 11989. 
Elis — CAiE ..c-neceesoo 104 88 129 121 162 210] 6272] 6411] 606 
Dinamarca — Denmark .... 336 338 394 4.º 7,87 942 24 294 31 398 27 370 
Espanha — Spain ......... 3 23 83 5 49 152 261 1954 4410 
Estados Unidos — U.S. of 
AMENCO auecasoo css ccaso.s 9 049 5 673 7831] 12760] 13078] 17288] 634501] 488073] 472438. 
Finlândia — Finland ...... 262 452 470 342 1028 973 17 093 40 229 27 888 
França — France ... ereto 1124 91 684 1399 1 462 1292 v 686 57 220 37 438 
Dr ao mst iara à 63 50 84 82 102 188) 4108] 3872] 5180 
Grécia — Greece ........... 47 66 88 62 137 174 3107 5 239 4 998 
* Holanda — Holland ....... 416 229 “292 599 484 684 28 126 18 783 18 967 
Itália = EREIIVAO qua e pa eis SU 442 337 501 613 12 1100 31 080 27 275 31 445 
Noruega Eds Norway ....... 244 215 320 342 535 857 17 178 20 971] - -24 419 
Suécia — Sweden ...m...... 500 634 998] 129 1 622 DO 669 50 056 46 205 
Ia se a E ? 48 42 69 62 105 173 3174 4 055 5 022 
União Belgo-Luxemburgue- | 
e o36| 145] 21] 317) 318) 464] 16354] 12344] 13185 
Outros países — Others ..» 639 514 537 809) 1062] 1039] 41548] 41104] 29079 
ERES ooo emo 15562] 10918] 13696] 21696) 24813] 30367/1088270] 948077] 843 938 





FontE 1 : ré pe 
Bource 5 Instituto Brasileiro do Café. 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 














PaísES DE DESTINO 
Countries of destination 


França — France :........ 


neon entar ese r ec 


Hong Kong — Hong Kong 
Hungria — Hungary ...... 


Itália — Italy ............ : 
Iugoslávia — Yugoslavia .. 
Japão — Japan ............ 


Outros países — Others .. 





o ES "o “e PR 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


ALGODÃO EM RAMA 
Raw cotton 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 


VOLUME Físico 
(TONELADAS) 


Physical volume 
(metric tons) | 


| | 
1953 | 1954 | 1955 | 1953 
. 


Cr$ dep | 
| 





de  pudprd 





1953 | 1954 | 1955 
Í 








“139 515| 309 486, 175 706 














PT | | | | | 

| | | 

22051] 53688 27545) 306] 1089] 761] 15915] 36 816 | 
1232] 33714) 347% 25 82 mm] 1047] 2872 
144] 4105] 6546] 19) “o ma] 186 908! 2513] 
8 199) 19205) 13 920 173 514 487] 8156] 16 608. 
11643] 26 am] 4109) 196 594 ma] 8461) 20 744, 
, Í 

35 945] 41881) 11125) 553 | om] 25142] W 944, 
1 : 18 668] 5 81) 2) 36 E da 11 535, 
3879] 22988] 2780] 64 387 66] 2738), 13.415| 
—| 659] 4208] ” 13) am E ia 
usas 2 55 13 548 187 525) am] 7984] 17982] 
—| 5091] 806 E 113 233 —| 3898 
22952] 58210 44654] 359) 1316) 1290] 16/9290] 44 886| 
—| 9) 348 bd 28] 284 ça 903] 

2 999 —| 4m| 44 A 145 2 369] E 
3360) 379] 2 520 58 83 7w| 2385) 289] 
e: a 2 742 a a 98 a ad na 
1843] 4303] 5300 32 112 177] 1409] 3621 
1 132] 21302] 695 175| 399 187] 7347] 14.706 





2 238 apos Ns oa pe 





' E 
FonTE ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Source 


(1) Inclusive bonificações. 


Including bonuses. 


2 264 
4 312 
4 839 


223 116) 131 365 

















PAÍSES DE DESTINO | 
Countries of destination 


Alemanha — Germany .... 
Argentina — Argentina ... 
Áustria — Austria 
Canadá — Canada (2) 
Chile — Chile 


America 


Grã-Bretanha — Great-Bri- 
tain (3) 


Holanda — Holland 


Hungria — Hungary 
Itália — Ttaly 
Iugoslávia — Yugoslavia .. 


Japão — Japan 
Polônia — Poland (4) .... 


Tcheco-Eslováquia — Cze- 
choslovakia 


Turquia — Turkey 


PRP 


União Belgo Luxemburgue- 
sa — Union Belgium-Lu- 
xembourg 


Uruguai — Uruguay :..... 
Outros países — Others .. 


FONTE 
Source 
«1 


(2) 


Including bonuses. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


CACAU EM AMÊNDOAS 
Cacao beans É 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exwports by principal countries 


VOLUME Físico 
(TONELADAS) 


t 
Physical volume | 
(metric tons) | 

] 





Cr$ 1 000 





> 
[Si] 
“ 





Inclusive bonificações. 


Inclusive Terra Nova. 


meme 














| 1955 | 1953 1954(1) | 1955(1) R 1953 | 1954 | 1955 
| 38505] 45038) 17408] 584 9e1)1 520 411] 551 250| 21 2) 51 497] 13 812 
9 926 8 007 6019] 136351) 302535) 212 615) 7248] 10 094] 5343 
444 109 528 6 078 41236) 15 529| “ 1 357) 388 
1020 1300 1222) 13 e 46 088] 35369 684) 1 a 821 
as “842 676) 12957] 12695] 21944 s1| nen 471 
37 E) 28725] 64038] 498529] 968 E 1846495] 24 ma 30 065 44 206 
4 240 | 747% 2451] 59431] 245996] 75238 2 932 7 595| 1848 
2357 7382 5801] 29388] 232 163 | 178 132 1570 soa | 4372 
asi 866 1370 mil 98 del 45 257 — 1128 1163 
4 be 5497 4242] 67309] 194 rs 133 664 4 15 6 236 3 416 
1247 1 886 1996] 18797] 68806] 63896 949 2 250 1662 
1 ces ju! - 3019) 23354] 59956) 99602 1250 | 2 013 2 649 
= 1035 3 dd —| 38861 99 248 =— 1 228 2552 
3 104 2 546 77.22] 52 rio 87 sea 240 296 2 566 | 2 954, 6 118 
— — 462 — e Ri 082] E E 490 
É pras 
219 e 331 4474] 18683] 10962] 200 590| 335 
760 605 611 9 7] 22345] 20 si 510 744 | 540 
E! 090 6 895 830) 15162] 240 74 28 293 864 mºa 
103 690| 120 97%0| 121 923/1 532 463 /4 139 372 /3 694 =" 75 222 





Including Newfoundland. 


(3) 


Inclusive Irlanda do Norte. 


Including Northern Ireland. 


Inclusive Dantzig. 


(4) 
Including Danzig. 

















! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR ! 
FOREIGN TRADE 


FRUTOS OLEAGINOSOS 
Oilseeds | 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 























' ] 1] 
VALOR | | 
VOLUME Físico 
(TONELADAS) Value | 
Pitim vi tê é Physical volume —————— ct 
Countries of destination sp der Cr$ 1000 | US$ 1000 E 
| 
1953 | 1954 | 1955 cas | assa | ass | noso fiosa cof1oss co] 1358 | aa | ass 1953 sa copio | 1953 | 1954 | 1955 ) | 
pa ES os a Ed ot O e it EO a ir e ai | 
Alemanha — Germany .... 5 474] 14 991] 26 721] 27 053] 68 079] 129 721 1 196 2 170 2 998 ; il 
8 
Argentina — Argentina .. — 111) as]  —| 166550) 11613]  — 69) 28 Dl 
Canadá — Canada (2) .. 311 455 623 2 816 4 147 6 718 95 147 155 | 
Clos — ONO cem rreus 472 171 694 1 720 997 3 492 94 34 ER 
Dinamarca — Denmark ... 35 1 860 692 867 57 3 318 13 202 7.8 
Espanha — pa Par E = — -— * 51 — — 990 — — 21 
Estados Unidos — U. 5. of 
To pa 29 009) 44 054] 45 952] 134 216/ 166 572] 287 754 E 400] 5 549] 6 610 | 
França — France ......... 1212] 4178] 649%] 3917] 13698] 26513] 147] -469]- "65 | 
Grã-Bretanha — Great Bri- 
REGE E Agr 5 751] 17 429] 12 208] 52 021] 190 284] 148 654] 2058] 457%] 3698 I 
Holanda — Holland ...,... 10 3 438 3 788 60 9 426| * 19 085 3 383 434 
RA e TOGO aquece coma ac 2 53 — 88 276 — 3 6 
Iugoslávia — Yugoslavia .. -— 4 008 4 028 —| 13471] 16 677 — 436 417 
Japão — Japan ............ 22 870/ 11 546] 37 163] 7,6 959] 43 476] 173 870] 2 902 1477) 4292 
Portugal — Portugal ..... 6 7 — 49] + 81 — 3 3 — 
Suíça — Switzerland ...... — — 600 — —| 2086 -— — 
Tcheco-Eslováquia — Cze- 4 
choslovakia ....cocccsesse — 310 210 — 5 221 4 614 — 153 
União Belgo-Luxemburgue- k 
sa — Union Belgium-Lu- A 
MOMDOUTA comcensescoseos 25 54 1255 235 572) 5 064 10 20 133 
Outros países — Others .. Z4 o 0 15 44 22 6 0 0 
) 
| 
CORA... aê» 65 199/ 103 sd 141 010) 299 528] 478 477] 840 372] 11 927] 16 170] 19 867 p 
Bonros | Servi de Estatística Econômi Fi i Ministério da Faz 21 
Esuros ço de Estatística Econômica e Financeira — nistério da enda. | 
(1) Inclusive bonificações. 


Including bonuses. , 
Inclusive Terra Nova. 
Including Newfoundland. 
Inclusive Irlânda do Norte. 
Including Northern Ireland. 





aid 


a o di di 
E ç 











a 


BRASIL 


COMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


MADEIRAS 
Timber 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 





























VOLUME FÍSICO VALOR 
(TONELADAS) o A nd 
E O O A Crmetrio tons) | Crg 1000 US$ 1000 
= 
IEEE 1953 1954 1955 | 1953 | 1954(1) | 1955(1) | 1953 | 1954 1955 
"NAM A NM No. 
Alemanha — Germany .... 27417) 35618] 32086 47 596 84 022] 104 395 1910 2793 2836 
Argentina — Argentina ... 245 994) 177 185] 424639] 371065] 381 895/1263 245] 15474] 13507] 35030 
Austrália — Australia .... 21336] 15938) 11717] 899 180 35 869] 37105 1536 1183 1008 
Canadá — Canada (2) .... 5486] 5729] 6032 9 256 10797] 17295 385 355 467 
Espanha — Spain ........ e 6399] 11045 — 2309 8333). — 81 174 
Estados Unidos — U. S. of 
CAME Sapo autom o é 0 570 je 40 462] 26764] 23660 59 185 47 881 61331 2 456 1 581 1592 
França — France ......... 1643 27:87 2098 3 554 7012 8 142 346 226 214 
Grã-Bretanha — Great-Bri- 
RAM RODO secs sas scr» 139 849] 126 367| 119477) 244381] 271860] 391099 9 908 9300) 10491 
Grécia — Greece (4) ...... 1 612 408 450 2 650 989 1493 120 “sa 42 
“Holanda — Holland ...... 726) 5935) 97h15] 13 889] 14016] 31779 559 470 810 
Mala = Thay .,cccesseess 13299] 2 456] 2175] 10916 6325 6 608 478 208 185 
Iugoslávia — Yugoslavia .. — —|. 237 — — 6 780 — — 192 
Pórto Rico — Puerto Rico 1141] 1909 544 3 186 4307 2 488 113 152 7 
Portugal — Portugal ..... 8 597) 9806] 17347 6 735 8003) 24715] 269 268 520 
“União Belgo-Luxemburgue- f 
sa — Union Belgium-Lu- 
demboúra. ..ccessesseasuno 8932] 13640) 10427 16 083 34 014 38 309 1108 1 026 
União Sul-Africana — Union ; 
of Mouth Africa ideas 20 338) 19182] 19010 45 732 59 162 95 173 2014] 207,3 
Uruguai — Uruguay-...... 73 966| 114 245] 92163] 146 505] 275078] 291 254 9 011 7623 
Outros países — Others .. :-2 526 5 846 852 6617| 14595 3 675 boi 83 
ROBAE MB” cs 619 784] 569 214] 785 808/1 026 530/1 258 134/2 393 219 42 790] 64434 
FontTE 


Source ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 
(2) Inclusive Terra Nova. 
Including Newfoundland. 
(3) Inclusive Irlanda do Norte. 
Inchuding Northern Ireland, 
44) Inclusive Creta, Quios, Lero, Samos, Cós e Rodes. 
Including Crete, Chios, Leros, Samos, Cos and Rhodes. 
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BRASIL 
CAFÉ 
COFFEE 


Propnução MUNDIAL EXPORTÁVEL “ 
World production to be exported 


VoLumMe — 1000 sacas 
Volume — 1000 bags 
































| | Consumo 
Ourros MUNDIAL 
ANOS Brasa, Países (Impor- 
Years Brazil Other TOTAL TAÇÃO) 
countries World con- 
sumption 
(Imports) 
e a EE 
CC Csmas AEE HT” 16 952 | 14 648 | 1600 30 339 
o CA PCA A 14 962 ] 15 730 30 692 31 429 
Cine PAR PER 16 076 ' 16 479 32 555 | 31 964 
DR rd asus nar cs 15 145 18 010 33 155 33771 
MRS E SR 14 506 19 253 33 759 30 32 
DN (RIM A. feii. 18 300 19 950 38 250 32 368 
| act . Instituto Brasileiro do Café. 
Nora : Os países produtores não estão incluídos no consumo india 
Note : The producing countries are not included in the world consumption. 
(1) Estimativa, / 
Estimate. ; 
a CAFÉ 
e COFFEE 
Preços Mépios DO DISPONÍVEL ; 
Average prices of available stocks . 
MERCADO DE Nova York MERCADO DE SANTOS MERCADO DO RIO DE JANEIRO 
New York market Santos market Rio de Janeiro market 
“SANTOS, TIPO 4, ESTRITA- 2 
MENTE MOLE EsrrLo SANTOS, Trro 7 
Perfopos Santos, type 4, stric- Santos, type drink + Type 7 
Periods tly soft 
U. S. cenTE CRUZEIROS Cruzemos 
POR LIBRA ÍNDICES POR 10 KG ÍNDICES por 10 KG | | req 
U. 8. cents Indexes Cruzeiros Indexes Cruzeiros xes 
per pound 1948= 100 per 10 kg 1948= 100 per 10 kg . 1948 = 100 
0 ass Sed 22 5/8 100 91,24 100 48,75 100 
o O AP 53.82 238 195,67 214 169,26 347 
ES ERA PR 53.18 235 197,35 216 172,28 353 
DR TD co cota 55.95 247 229,44 251 188,65 387 
RR rexiveno 78.75 348 422,25 463 310,00 636 
1 WaR A TS ER 57.00 252 411,25 451 288,75 592 
1955 — Janeiro ..... 67.00 296 429,75 4 308,50 633 
Fevereiro 58.25 257 427,15 469 309,50 635 
Ro» 58.00 256 420,50 461 310,00 636 
ABRE Resccr» 57.75 255 423,75 464 311,75 639 
CA 54.00 239 409,50 449 308, 633 
Junho ..... 57.50 254 396,75 435. 295,50 606 
JUNO; = .c... 54.00 239 397,25 435 ,25 593 
Agôsto ..... 56.25 249 426,25 467 7% 607 
Setembro . 58.25 257 419,25 460 269,75 553 
Outubro .. 56.50 + 250 414,75 455 263,50 54 
Novembro 54.25 240 391,25 429 253,00 519 
« 538.00 234 377,50 414 250,00 513 


- 





FONTE DOS DADOS ABSOLUTOS 
Source of absolute data ! Instituto Brasileiro do Café. 
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ALGODÃO EM RAMA ii 
RAW COTTON ; 


PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
Average prices of available stocks 


* MERCADO DE Nova York MERCADO DE SÃO PAULO 
New York market São Paulo market 


Tiro 5 
Type 5 





Periods 





| 


U. S. cenTS ÍNDICES Cruzerros | ÍNDICES 

POR LIBRA Indexes POR 15 KG Indexes 

U. S. cents Cruzeiros 

per pound 1948 = 100 per 15 kg 1948 = 100 






| 
Ren 34.67 | 100 | 187,00 | 100 
E E 42.42 122 358,21 192 
RR fire, 39.72 | : 115 | 295,39 A 158 
AE RR 33.81 98 | 255,67 | 137 
idas 2. Ed 25.08 | 101 | 362,01 194 

BRR. Etiem 34.59 | 100 457,10 | 24. 

| | 

— Janeiro ..... 35.07 | 101 | 467,11 | 20 
Fevereiro 35.04 101 | 444,24 | 238 
Março .. 34.33 | 99 | 440,09 | 235 
DN 51 A 34.23 99 427,00 | 228 
Mai BR Eric 34.80 | 100 - | 449,52 240 
“Junho ...... 34.83 | 100 | 468,55 251 
OLHO pet. 5 34.61 100 498,50 | 287 
Agôsto ..... 34.53 | 100 | 504,09 | 27 
Setembro 33.86 | 98 482,48 | 258 

Outubro .... gago | 98 444,74 nSG aa: 
Novembro 34.92 s 101 421,35 225 
Dezembro .. 34.95 | 101 437,50 234 
(aa | | 
nte of Deutito URRO ) Bólsa de Mercadorias de São Paulo 
dá 
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BRASIL 


CACAU 
CACAO 


PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
Average prices of available stocks 


Mercavo DE Nova York 
New York market 


Tiro ACcrRA — FOB 
Perfonos Type Accra — f.o.b. 
Periods 


U. S. centS ÍNDICES 
POR LIBRA Indexes 
U.S. cents 

per pound 1948 = 100 


1955 — Janeiro 
Fevereiro 


MERQRNTO. cxsiscoos ces dgss. 
Outubro 

Novembro 

Dezembro ........... 


E 


Mercano DA BAHIA 
- Bahia market 





Trro SUPERIOR 
Superior grade 


Cruzerros ÍNDICES 
POR 15 KG Indexes 
Cruzeiros 

per 15 kg 1948 = 100 


410,45 
400,90 
341,40 
316,70 
294,20 
307,55 
337,46 
830,94 
339,27 
325,63 
311,13 
310,25 


FONTES DOS DADOS ABSOLUTOS “Monthly Bulletin of Statistics” — United Nations, fevereiro de 1956. 
Sources of absolute data Bôlsa de Mercadorias da Bahia. 
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BRASIL 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


a 


VOLUME FÍSICO E VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Physical volume and value of the principal products 























VOLUME Físico VALOR 
(1 000 TONELADAS) Value 
T Physical volume É 
ProDuTos (1 000 metric tons) ? Cr$ 1 000 000 
Products , A trab disngbeaedis (oie 
1948 - 1958 1954 1948 1953 1954 
(1) (1) (1) (1) 























Açúcar — Sugar ......sceceseeires 414 
Algodão em rama — Raw cotton 90 
— Arroz em casca — Husked rice ... 206 
É nha de porco — Lard ......... 32 
ebidas — Beverages oa 

* Borracha — Rubber .... per 
* Café em grão — Coffee beans ... 33 
' Carne-sêca ou charque — Jerked 





E u E — Beans ..ccccemeremmenias 43 


deiras exclusive pinho — Tim- 
ber excluding pine wood ...... 153 
anufaturas de ferro e aço — Iron 
“and steel manujactures ....c... 118 
Manufaturas de louça e vidro — 
Earthenware and glass manufac- À 
ONA are e a als mia [2/0160 /5/5/0/5:0,0 oia 6/2 00/59/60 31 
- Manufaturas de madeira — Wood 


a 
O No 
Sa nao 
E SS 4 osso 
pi 
Eb a o 
VOO Dwo 
E E E TE 
na Ea 
usa soa 
Der NOS 
as EO e o gta PESE di A | 
tetos po tá 
aISH wu 
Som au 
e a e rr a mr vma vem ir er mem 
E ma 
En0o da co 
SN 292 
NINO € 
Sed A A Es A E a a SNS 
pá 
pes ES 
Sos Sim 


MQNUJCOUTES caceccoscescacerasoa 95 87 60 265 167 367 
* Gleos vegetais — Vegetable oils 15 30 32 199 435 685 
REI BONE . ces es cos ns nome nais 40 27 - 27 357 299 503 
"Peles e couros — Hides and skins 14 18 21 341 875 528 
* Pinho — Pine wood ......ccvuseeee 178 395 405 198 698 936 
: Rs aos e de pad 
— emical an armaceutica | 
mrOduCisS ..cucascos % RE MR do =» os 36 99 135 83 1 409 22m 
- Sal para uso industrial e culinário | 
Ê Ela for industries and cookery 526 | bar 53 . 140 255 268 
-— €- 
É oo ari a A Raia a ç 35 | 2 20 1957 1 786 2322 
j Outros produtos — “Others Ea mai | 1641 1 114 6 019 9 996 13 403 
POMAR E ..- seen nas gs 949 4 818 5 101 17 985 30 122 39 267 


À O O o 
ap ; 
f — Foco Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


“q Dados sujeitos a retificação. 
Wi Data subject to correction. 
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BRASIL 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
Exports and Imports by Federal States 


| 
| 
| 
1 Cr$ 1.000 000 
| 
| 
| 
| 
! 
] 
































' | EXPORTAÇÃO j IMPORTAÇÃO 
Exports Imports, 
E UxIDADES FEDERADAS mea TS 
Federal States | 
1948 | 1953 1954 1948 1953 1954 
) a) | a) | (a) (1) 
MREMDORO “e osssspeicars cp sUURços See t 78 152 162 0 11% 159 
RR a 6 da jest 05:56 6 0 pio alaio do É 70 228 291 97 152 173 
MO is Do ss o apos sa , 336 609 813 402 1037 1 293 
Rio Branco ...... a PN E - dé 1 “1 23 41 62 
RR Tecmo dus RAD + ab e» vs À 626 1 585 1672 744 2 052 2 635 
O APR A PU + ca SA 1 36 48 18 57 106 
DEDO aque srbe so siste naun! 261 7,60 1 066 354 729 — 87% 
PMMA pus cosas si cics visi caps idas 62 | 160 207 127 174 e: 
A RR OR RR RRRRE cs o SS PRO 388. 489 819 790 1078 1 283 
“Rio. Grande ido Nortã MPs 529 7,58 979 242, 510 518 
Cy Gi RPE TIDPRE DA. PR sau 545 611 1051 288 583 614 
Pemambuco S5.....ces sa. aad . 1686 2 452 3 298 2 133 3 463 4 449 
pt co AR RD PR 494 740 816 292 447 513 
Fernando de Noronha ,............ — — — — 1 1 
E — Sergipe no eve dei smasal 174 155 247" 182 260 332 
Es o E RR RR DR a 514 | 892 1211 1 643 2 192 3 094 
EE Espirito Santo ........ctmeecs 210 | 597 547 283 626 809 
|| Não de Jageico ....iesuss seres: 137 162 . 258 183 670 534 
|| Ê Distrito Federal ........cicccess 4636 | 519 7481 4 178 6 928 9 321 
|| Basto DS ......s.ebtl.s...s 2977 | 4 019 5 816 2724 5 445 7 064 
| A TR 308 | 358 486 as | am 383 
] Santa Catarina UE q niidica nf pie Ed 782 1 510 1 868 604 547 846 
14 Rio Grande do Sul ............ se, 4 8 171 | 8 657 10 125 2351 2 676 3 972 
|] GO a mjicara od sugere? — | — — | 2 1 8 
direcao eme: E | ra = a 5 6 
| BRASEN PSDB sa sat ooo 17 985 * 30 122 39 267, 17 985 80 122 “39 267 
| pe ad é Serviço de Estatística Eçonômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
|| q guns, a cette E: 
Í 











o: no 517 esa * + AAQa 


BRASTL 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
SHIPPING MOVEMENT 
ENTRADAS DE NAVIOS A VAPOR E A VELA a). 
Arrivals of steam and sailing vessels 


MovIMENTO DOS PorTOS DO Rro 









MovIMENTO TOTAL DE JANEIRO E DE SANTOS 
Total turnover Movement in the ports of Rio 
de Janeiro and Santos 
ANOS 3 TR 
Years : 
'TONELAGEM - E TONELAGEM 
Número (1 000 toneladas) NÚMERO (1 000 toneladas) 
“Number E Tonnage Number Tonnage , 
é (1000 tons) (1000 tons). é 





2 TITO TST TEST ES ER DE Sa 


RR spas 36 014 45 983 9951 - 23361 
DA MA 35 87. 50 619 9 501 25 352 
RR... meses 35 227 53 026 10003 26 856 
E A E * sesma K 58 417 10259 — mem 
DR RD | | 999 26 123 


b . e Es E E TT. 
TI k Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 

Inclusive viagens repetidas. 

— Imcluding their tas voyages. 


AVIAÇÃO COMERCIAL 
COMMERCIAL AVIATION 


PERCURSO E TRANSPORTE 
Mileage and transport 














TRANSPORTE » 
Transport 
PERCURSO TONELADAS 
ans Mileage - , Metric tons 
(1 000 km) PASSAGEIROS 
Ê Passengers oh E y 
“uia BAGAGEM RRE re CARGA 
DÊNCIA , 
Baggage Mail Cargo 
EG ARRO EAR ste é Bi 96 068 2 241 400 27 520 1 444 51,087 ; 
Eséncairaço AREA ' 96 601 2 214 707 27 427 1 747 49 113 
Spots tidiss MENS 104 235 | 2 611 329 32 366 2 123 58 764 
mese AT ERR ERR 112 903 | 2 833 307 35 802 | 2 127 64 476 . 
| 4 532 58 820 


Ms 113 184 | 2 988 724 32 916 
R Diretoria de Aeronáutica Civil — Ministério da Aeronáutica. 





Estimativa. 
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[ BRASIL 


, 

| ESTRADAS DE FERRO 

RAILWAYS j 

EXTENSÃO E TRANSPORTE 
Length and transport 

I 
| 
| 
| 
| 


a) EXTENSÃO EM QUILÔMETROS 
Length in kilometers 








l 
b o 
UNIDADES FEDERADAS 
, Paderal ódios 1950 1951 1952 1953 1954 | 
Fido + o] 
. y 
O Ps secen sacia - 360 366 366 366 366 
x a a nó ie ie seiái — — uso are Def 
Amazonas .......... — — — — — 
Rio Branco ........ sai pd sc Ep = ] 
Mabe sus dav son 411 411 411 411 411 U 
CE ARDE — — l — — — , 
MESPRO  cosces<. ss: 47 472 472 467 468 
RA COMA Men essa 244 244 | 244 244 244 11 
Ea dus SA 1 396 1 395 1395 1395 1 395 :d 
Rio Grande do Norte 607 615 615 615 614 + 
RD es ans asoaacr 607 607 607 607 1 
Pernambuco ........ 1 157 1157 1 151 1 134 1 183 ) 
2 o Tae RPI 474 474 474 47.4 474 q 
Baena: 297 297 297 297 297 
DM neavstoscrecso 2 604 2 605 2593 2593 2593 * 
Minas Gerais ....... 8 634 864. | 8 672 8 672 8 653 
Espírito Santo ...... 671 663 ] 663 663 663 ; 
Rio de Janeiro ..... 2 648 2 G44 2 650 2 650 2 676 
Distrito Federal ... 156 155 155 155 155 
São Páulo ques. 1 7 59M 7 700 77,37 76 7 670 
RR a nas soro 1 763 1 7,56 1 803 1 1 875 
Santa Catarina ..... 1340 1341 1341 1341 1413 
Rio Grande do Sul . 8 755 3 757 37.57 8 757 8 758 - 
Mato Grosso ........ 1 038 1037 1 121 1 197 1 195 
RAR Stenio » «cs ri 494 495 495 495 495 


b) 'TRANSPORTE REMUNERADO 
Remunerated transport 


PassaceTrOS E ENCO- 

ia ep À MENDAS 
assengers 000 TO- 
(1 000) Ai ) 
nd 


SuBúRBIO 
Suburb 


| 267 410 


E Departamento Nacional de Estradas de Ferro — Ministério da Viação é Obras Públicas. 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


- 





f A E EP Der a q , x paso 








— 137 — 


BRAS SU E 
RODOVIAS 
Bighways 


EM 31 DO DEZEMBRO DE 1954 » 
December 31, 195% 


QuiLÔMETROS 
In kilometers 
















UNIDADES DA FEDERAÇÃO FE | Ra | las 
BA Ã : FIABITAD 
Cf States cEade | GRE o Eat ToTAL | i Fã se EA 
a m inha- 
A E | bitants 
MM DD DD DST 2 — 
TEA DO CITE 185 | 61 | 246 | 1,0 53,5 
PRIDE NGS 1a 18,0 2,0] 0] ofBin 8/0 . 61 44 — 105 me SOR 7,9 
COEP LR DEE RARA 22 ) 83 50 155 0,1 2,8 
PERIAG O sera e o aperte São 140 | — — 140 0,6 66.7 E 
cc tj TES RAR RR RR ES sta 24 1402 2 257 UBE 18,5 
cita 317 | = 66 383 2,8 - 815 
ão DE TeSaaDO o PEER 1 SBA(1)) 1 071(2) E 98 4 999 15,0 28,5 
ER dem oio notiira si DER into 728 e 246 6 663 7637 30,3 66,1 
DR aa aa a ES Siri RES 1 336 1354 6 639 9 329 63,1 BLA 
Grande do Norte ..... 617 262 | 6 083 6 912 130,0 65,0 
RR mio Nopodos 842 1579 7 168 9 589 169,5 51,9 
DECO caio ea cc cri 1392 1 523 | 10 764 13 679 139,5 36,6 
ES 4º BECORA DOR RT 448 | 943 1 000 2391 86,0 20,7 
“o bao Sp E 224. | 1 044 1 142 2 410 109,4 | 34,9 
DR ee rorabato elo 0 x pe 2 478 2 328 16 111 20 917 37,1 ei BOA 
NENE EAR ao oiro ed 2 037 8 387 30 756 41 180 70,8 50,4 
REGRESSO! somar no oyo are oie 175 2 615 7 000 9 790 247,4 107,3 
igude Janeiro .......e.o 1 028 3 205 | 9 500 | 13 733 322,5 54,7 
En irederal ssemaincmos ent 934 | — 951 701,3 8,5 
NE EE fet (oro to ave to 191 7945 81 180 91 076 368,4 90,4 
DRE oe Sta ala! fa re ar 911 3 530 | 24 354 28 795 143,4 | 108,4 
(SEE ue o ND | 345 5 002 19 940 25 287 266,7 144,6 
io Grande do Sul ........ 1134 7 100 26 000 34 234 121,2 | 74,9 
EARNEZONNSD are sure sn soo 1 070 1 676(3) 9 715 12 461 93 218,6 
- DE tic a in DER E 190 Mm E 534 19 903 — 22.687 y 37,9 | 166,3 
BRASIL ...... SERper. 19 7694) 55 129 287 425 362 323(4) 42,6 | 63,3 





Inclusive 1511 km de estradas carroçáveis. 
Including 1,511 km of unpaved roads. 
— Inclusive 852 km de estradas carroçáveis. 
— Imcluding 852 km of unpaved roads. 

- Inclusive 1 064 km de estradas carroçáveis. 

- Including 1,064 km of unpaved roads. 
Inclusive 40 km do Território de Fernando de Noronha. 
piioa 40 km im. a Fernando de Noronha Territory. 





= AR de 


VEÍCULOS A MOTOR EM CIRCULAÇÃO 
MOTOR VEHICLES IN USE 


Em 31 DS DEZEMBRO 
December, 31 


BRASIL 
| 
| 
| 


a) 1951-1955 o 


























|] 
* | 
SAE | | ú | 
“o PED PD | 262529 | 20244 | 16 144 21 695 14 618 525 230 | 
| . | | Ê 
CA RA | 299 625 | 2491 | 19815 | 284 | 20508 610 233 ] 
1 t | 
RS sÃ£o, | at 6 | 28020 | 22166 | 2981 25 288 704 564 
. . “ “ | 
o a RR | 367568 | gu 27 246 35 512 28 835 784 132 
| 
À RE E sa, si 974 498 | 3337%3 | 26217 41 955 37 348 813 811 1 
| | 
À b) TUnIDADES FEDERADAS 
E States ! 
|| 1955 
n ] SS h 
E) — AvTOMÓ- , | TRATORES | 
l VEIS Cami- NIBU | oToC- E MÁQUI- | 
F UNIDADES FEDERADAS Automo- | NHÕES | dra Torar pesscs+ NAS DE TER- | 
j States , biles | Trucks | Motor- aa mo y 
d | c atb+c cycles ação , 
E ARA | " | | equipment | 
| “JRR o — e a =— = Sana — E 5 mat e a Ee = 
SO E SE ns | 1484 +] 14 251 | a 3 
| E POR 196 | 23 308 4 | 30 
| Amazonas ......... 1642 | 1280 | 149 3001 | 245 
! | | 
U Rio Branco ........ 20 68 | 5 | 8 | 10 12 
RR NS LA! honrados á 218 | 2396 | 337 | 4917 453 384 
h RA vma das» «Ss Es | 101 | 290 | 8 * 999 s4 60 | 
, | | | 
EE Maranhão ........... | gos | 829 | 131 |) 1888 os | 218 
CAE ga | 941 138 1 920 , 2 | 220 
|- AS E a ai 4181 | 5485 | 535 10151 |. 1042 | 976 
| | | 
t do Norte 1 716 as (| 250 | 424 | am | 330 | 
| Ee rd 2 345 8353 | 373 6 071 665 | 561 
11 Pernambuco ........ Rr Tm 188 | SAM 2 280 - 2 25 | 
| | | « 
Ra. 1640 | 1818 | go | 3 668 425 | 414 
oras E e | 1108 | 1442 | 178 | 27288 | 448 418 | 
Dn ee 74 | 8026 | o | 1629 1 469 1 313 
Minas Gerais ...... | 2065 | 26528 | 207 | , 48280 | ao | 3% l 
| | | 
o | 2 679 3615 | 418 6 712 829 7.59 
gia Jeneiro OA Lo 3 E 12389 | 1731 | 268% 2 499 2 404 
Distrito Federal ... | 91989 | 60902 | 3 986 | 156 877 4 452 1 236 
a 143 592 | Tom + 8095 | 289609 12887 | 13 952 
o q: | 18 730 | 24 152 1595 | 447 2579 2 776 
Santa Catarina .... | - 5 248 . 8664 | 7.60 | 14 672 | 1 339 1 076 
j 
Sul. | 88 129 | 91576 * | 2 ag6P' A 72 190 4876 | 3 504 
rg ema ER | 1608 | 2945 | 300 | 4 653 4 | 391 
RO Soo don; to 2819 | 4014 | 28 | 6601 |. 578 542 
] | | 
TOTAL ....... 374 498 | 338 793 26 217 | 734 508 41 955 37 348 


) SS SOS 
| : 


| Fonte | Comissão Executiva de Defesa da Borracha — Rio de Janeiro. 
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE PRODUTOS BÁSICOS (* | 
WORLD PRODUCTION OF BASIC PRODUCTS | 



































| 
| 
| 
| E 
UNIDADES | | n 
PropurTos Units 1937 1946 1950 | 1951 
Products (1) | 
| SAR A RELA aee 
| a oe ELE eee me e e x ne —— — a 
| Alumínio (2) — Aluminum ....... 1000 t , 493 775 | 1510 1 800 e 
|1 Eletricidade — Electric power ... bilhões kWh 445 645 950 1 055: ! 
Dn Fibras sintéticas — Synthetic fi- | , i 
RR o de das sab u don viria 1000 t 830 785 1 660 1 945 | 
A Petróleo bruto — Crude petroleum 1000000 t | 285 380 540 | 610 À 
E Cimento — Cement ............... ” 81 “5 135 145 
| Borracha natural — Natural rubber | 1000 t 1230 850 | 1890 | 1915 
Borracha sintética —  Synthetic | ] 
| Covo SS AMENO LIT RT LA po 5 820 543 923 
i Tungstênio (60% WO3) — Tungs- | | 
| ten (60% WOS) .....cccccsroors ” | 40 19º | 39 | 51 
l À | | 
Linhito — Lignite ........cccsos 1000 000 t 252 240 | 850 | 386 J 
| it 
| Níquel (3) — Nickel .........c.. 1000 t | 115, 120 140 160". 1) 
4 AO = NMAGTE , isto, ses PA | 1 000 000 t 135 no | 190 | 20 1 
) k |] |] 
| Soja — Soybeans ........iso . 12 u | 20 17 | 
Ferro-gusa — Pig iron ........... | ” 105 so 130 150 
Minério de manganês — Manganese É , | 
0 dj Ay 1000 t | 606 8 700 5800 | “710 
Zinco (2) — Zine... ” | 163 1405 | 208 2145 | 
| 
Cobre (4) — Copper ............. - 2 564 2 060 309% | 3180 | 
Mar = Bugar ....sssenreracço 1 000 090 t 30 “26 36 | 38 | 
Mercúrio — Mercury ............. o 4 251 | 5 260 4940 | 5 060 
18 Sementes oleaginosas (5) — Oil- | : | 
E As RE O unid à cbr conaata 1000 t | 14 016(6) a 16 282 16 226 l 
À 
Chumbo (2) — Lead ............. ” 1 697 1 150 1 825 | 2 THD 
z | 
Lã gordurosa — Wool, greasy ... 1 000 000 1bs. 3 790 3 820 4 010 4 055 
| 
| Er Ro = WROGE .ecssesenpssserscos 1 000 000 bu. 5 980 | 5 700 | 6 320 | 6 470 | 
| RR ONO o sircs ces vesns vio 1 000 000 t | 1297 1 220 1 450 1 520 
' re 
Arroz com casca — Rice (rough) Bilhões lbs. 323 314 3 339 337 
| E A A DES 1000 000 bu. 4 980 526 | 5210 | 5 280 
+ O ao q A DR 1 000 000 sacas. 41 A 38 | 39 À 
: . Algodão — Cotton ............ Picos 1000 000 fardos 97 | 28 | 36 
| Ea 
Estanho (D) — Tim cial...» 1000 t 207 106 | 187 | 180 
X | 


(Continua) 
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE PROD E 
WORLD PRODUCTION OF tODUTOS, BÁSIC Edi á 


Units 
ProDuTos 
roduits UNIDADES 1952 | 19583 


— Alumínio (2) — Aluminum 1000 t 
Eletricidade — Electric power ... Bilhões kWh 
“Fibras sintéticas — Synthetic fi- : 

bers 1000 t 


H * Petróleo bruto — Orude petroleum 1 000 000 t 
“Cimento — Cement ”» 

“Borracha natural — Natural rubber 

"* Borracha sintética —  Synthetic 

rubber 

Ca a WO3). — Tungs- 

— ten (60% WOS) 
Linhito — LADRÃO Roo 


* Soja — Soybeans 
Ferro-gusa — Pig iron 
— Minério de manganês — Manganese 


EE e 
O os (O) — Zine ... 


“Cobre (4) — Copper . 
“Açúcar — Sugar 
2 Mercúrio — Mercury 


1 000 000 bu. 
1 000 000 t 
Bilhões lbs. 
1 000 000 bu. 
: 1 000 000 sacas 
Er god — Cotton ... ) 1 000 000 fardos 
-  * Estanho (2) — Tin 1000 t- 


DIA O HH 


Estimativa. 

Estimates. 

A tonelagem está referida em toneladas métricas. 

Tonnage in metric tons. 

Produção das fundições. 

Foundry production, 

“Teor em metal da produção das minas. 

Metal content out of mining production. 

Produção das refinarias. 

Refinary production 

Equivalente em óleo. 

Equivalent im oil. 

1938-39 ou 1939. 

1938-39 or 1939. 

Dados provisórios 

Provisional data. 
Para os produtos de origem vegetal, as cifras dizem respeito aos anos agrícolas. 
Figures for agricultural products refer to crops. 


Fonte | «vingt-Cinquiême Rapport Annuel" — Banque des een Internationaux — Bâle, junho, 1055. 


* Source ( 


E 











sitio 


CAFÉ À 
COFFEE É 


PRODUÇÃO MUNDIAL EXPORTÁAVEL 
World Exportable Crop 























1000 Sacas 
1,000 bags 
MÉDIA 1953-54 1954-55 ai A 
PAÍSES EXPORTADORES Average (PRELIMI- + 
Exporters 1946-47 1952-53 NAR) NAR) (PREVISÃO) 
/ (prelimi- (prelimi- (estimate) 
1950-51 nary) nary) 
: pra e cem meme o e cm mm ARES oo AC o a ei mm mem 0 o ir 
] 
É l | 
: AMÉRICA DO NortE — North America | 
4 
Costa Rica — Costa Rica ...... 316 | 478 331 507 299 
Da e UM aursccimronmanviaé — 112 — 1 — 75 120 
República Dominicana — pano: 2 
nican Republic ........uco. “ 236 1 436 348 425 
El Salvador — El Salvador .... 1 108 1 232 927 1 180 955 (1) 
À Guatemala — Guatemala ....... 834 939 950 824 900 
O o MA qo assis ensisseis 421 41 578 300 373 
Honduras — Honduras ........ 7, 151 189 161 190 
México — Mexico ............... 685 1245 1 180 300 1 550 
Nicarágua — Nicaragua ........ 214 817 2s4 271 290 
Outros — Others (2) .......... ç 31 35 49 63 65 (1), 
a ARDE e DS isso o 3 808 | 5 158 | . 924 . | 5 029 5 167 
A | 4 | 
14 380 15 200 14 300 13 700 17 200 
5 200 5 705 6 100 5 800 6 500 (1) 
245 851 290 387 307 
eru E, 14 7.2 70 90 90 
Venezuela — Venezuela ....... 438 736 417 580 500 
Outros — Others (3) ........... 22 48 52 55 60 








é 
Angola — Angola . ; 828 908 1248 1 000 1 000 
Congo Belga — Belgium “Congo 622 590 559 
Etiópia — Ethiopia ............. 274 60 - 617 ma 800 [644 
Pd 


, ph 


me 






















“as Es e |] E " Eb h, a j E RA 
É À TD mir! às A h lj 
e h 
, 
=> 143 = 
CAFÉ 
COFFEE 
PRODUÇÃO MUNDIAL EXPORTAVEL 
World Exportable Crop 
1 000 Sacas 
1,000 bags 
à | 
, 1953-54 1954-55 
MéD 
PURA ER E ] 1955-56 
PAÍSES EXPORTADORES 1952-5 (PRELIMI- “ (PRELIMI- 
Exporters 1946-477 a Rr pro rcenaãos, 
i i- preltimi- estimate 
1950-51 a nary) e) É 
ODE ———— IE E To O E ns ici ema vemusecesstnr mesmo 
| | | | 
| | | | 
«po cidental Francesa — | | 
hn. West Africa ..... o... 858 1133 1 458 1 265 1 530 
MEDVIRI AR NS fe mia 2 estos 150 207 190 195 190 (1) 
r — Madagascar ..... 453 692 7.43 690 750 
— Tanganyika ...... 234 216 340 415 400 (1) 
== Uganda .cceeriuce: 488 430 660 710 590 (1) 
— Others Cemmeaenenceenss 355 | 414 | 421 | 526 | 573 
o eee 
SEA ein da ER 4 162 | 5 240 6 231 6 105 o 188 
= lo nv 
| | | Í 
CRÂNIA — Asia and Oceania | | 
e | 
==) fio PR PRE RR 27 | 108 208 125 150 
nésia — Indonesia ......... 108 387 802 317 463 
ENE MEMEN ess cnsacasesnã 89 | 58 58 50 (1) 50 (1) 
E EnerS: (4) ecc ssmes- 37 | b2 58 | ) 61 (1) 
ra: | | 
EVA | E 
re SE pe RR 261 | 605 1 126 | 551 7724 
TE a 
PR | | 
= or. ex- . ya 
; portable crop ............. 28 530 | 33 115 33 510 32 297 36 736 





|) Estimativa oficial. 
Government estimate. 


À A edeneiiee Trinidad, Panamá e Guadelupe. 
Jamaica, Trinidad, Panama and Guadelupe. 


“Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


A Caledônia, Novas Hébridas e Timor Português. 
"New Caledonia, New Hebrides and Portuguese Timor. 


“Foreign Crops and Markets” (“Comércio Internacional” — Banco do Brasil — Rio, agôsto de 1955). 
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COMÉRCIO MUNDIAL DE CAFÉ : 
COFFEE WORLD TRADE 


1000 TONELADAS MÉTRICAS 
1,000 metric tons 


1. ExrorTAÇÃO 
Exports 


| 1961 1952 | 1953 | 1954 1955 
Países EXPORTADORES as a ND o Ed + Ê 


Exrporting countries Mídias. driiicitindão | 




















= a mp ris a O e ii 



































Quarterly averages 1-1IT IV-VI 
| e | 
q AMÉRICA DO NorTE E CENTRAL — | l l | 
North and Central America | 
+ | | 
| Costa Rica — Costa Rica ...... 4,7 | SB 1 7,0 h 10,6 10,3 
República Dominicana — Domi- | | | | 
; nican Republic ......icros 35 | 66 | 50 | 5,9 5,7 3,9 | 
El Salvador — El Salvador .... 16,5 | 16,6 | 16,5 17,0 31,7 22,7 
Guatemala — Guatemala ....... 12,5 | 15,2 14,1 13,2 20,0 18,6 
HA —— HOMO conse rar» 6,8” | 8,1 | 5,6 6,8 7,6 pe 
| México — Mexico .............. 12,9 | 13,1 18,3 | 17,3 31,2 ,D 
| E POR VRRE 1 + AS a awe 
| | E ss | 
| RR As o e nesta 56,3 64,6 | 66,5 66,0 106,8 90,0 
| o Ts os 
E. | [+ | 
AmériCA DO SUL — South America | | 
Ber — Bras) .......csccos. ba 245,4 237,3 | 233,4 163,7 132,7 178,3 
| - Colômbia — Colombia .......... 72,0 | 75,5 99,4 86,3 70,3 * “7,5 f 
t Equador — Ecuador ........... Mm | 50 4,6 5,3 Fo a Sos ' 
| Venezuela — Venezuela ...... É 4,7 7,4 | 11,1 6,5 9,8 | . 1 
— TE: ' 
E oo O PA DO RDNS 7 326,2 325,2 | 348,5 | 261,8 | 215,0 | 260,0 
] 
| Asu — Asia | | | 
o. Indonésia — Indonesia ......... 6,1 4,6 8,0 9,3 É 2,1 2,5 
be o TRES) | e | RES 
| ÁFRICA — Africa | 
nEoio = MAGOIA «cce ass: 16,1 11,9 17,9 11,0 13,4 oh 
Congo Belga — Belgian Congo .. 8,6 o 8,3 8,5 8,6 5,4 
ps pandoce Francês — French Ca- 
OD MANNNES. esessen secs rssanse cs 2,2 2,3 2,4 2,8 4,0 5,7 
| E er "Ocidental Francesa — 
| French West Africa ..... Pa 15,7 17,8 14,1 28,7 28,4 32,2 
| Quênia — Kenya ............... 2,5 4,2 3,8 2,7 5,4 5,2 
| Madagascar — Madagascar ii 7,6 10,4 9,0 10,3 6,2 E! 
| Tanganica — Tanganyika ...... 4,2 4,7 3,9 4,9 5,8 4,2 
| | Uganda — Uganda ............. 11,1 10,0 9,1 8,8 28,1 | 20,5 
] 
] | | | | 1 
E | , | 
E VD PAT PETS 68,0 | 2 69,0 | 68,5 2,1 94,9 90,0 
| 
| | | | 
| TOTAL MUNDIAL — 
| World total ........ 480 490 520 440 440 4% 
| e | 





E” é a a o SAB 


E COMÉRCIO MUNDIAL DE CAFE 
a COFFEE WORLD TRADE 


1000 TONELADAS MÉTRICAS 
1,000 metric tons 


2. IMPORTAÇÃO * q 
Imports 





1951 1952 + 1953 | 1954 | 1955 


dan RARE EU o TR SUR | 





* Importing countries 


PAÍSES IMPORTADORES aa 
| Médias trimestrais 




















































Quarterly averages I-II IV-VI 
OS ENT] =————— ed 
EUROPA — Europe ; | | : | 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium- = | | | 
CUDEMbOUTO am vaio vm aa bm oca as 0 é 13,7 | 
Dinamarca — Denmark |... Fi Ee | a “eo | E Pa 
Finlândia — Finland ....c.o. 3,7 5,4 5,7 o E ag 
França — France ... NI! 37,8 40,2 40,9 42,1 484 2 
pe: Ocidental — West ) Psi 5 Fa) 
Ee paiotene et calada lata VE o eo dia 10,1 14,1 
caio EB 1 À 13,3. 15,2 187 1a 178 180 
"Holanda — Netherlands ........ 42 4,9 EA 6,9 6,9 vs 
» Bortugai — Portugal ...... am 2,6 24 | 2,2 1,4 e 
Espanha (1) — Spain 1.1)! 1,3 1,0 1,2 1,6 19 38 
uécia — Sweden ..... cio. 10,5 11,9 12:8 12,0 123 38 
Suíça — Swiizerland clio 4,9 4,5 4,8 48 3,9 E 
“Reino Unido — United Kingdom 10,8 108 76 84 | 9;8 8,0 
| y j ; ; 
Test A - 116,5 | 128,8 | 138,4 | 144,9 | 148,0 - | 161,1 
Ra DO NORTE E CENTRAL — | E | EE 
— North and Central America | | | | 
“Canadá — Camada 10,0 
DE DE SEI) ! 11,1 12,2 10,8 11,0 
Estados Unidos — United States 304,6 303,9 | 315,3 | 256,1 | 270,0 | aegá 
en TO 314,6 315,0 | 327,5 266,9 | 281,0 | “296 
“AMÉRICA DO SUL — South America | | = 
Et senta, — Argentima ........ RA 5,9 | dis | 8,5 | 3,4 | tb 
AstA — Asia | | 
"Líbano — Lebanon ..... 0,3 0,3 | 0,2 0,3 0,4 9,3 
Eenrapis — Turkey ireries Tal 17 | 1,7 16 | 2,4 1,0 
DICE NA ie ERR are 2,0 | 250 | 1,9 | 1,9 | 2,8 13 
: | 
ÁFRICA — Africa | l 
Argélia — Algeria ........... 5,3 4 
Sudão Asics = angio a) 8 | 5,0 5,2 3,2 8,7 
guyntian Sudan ......ccccce.. 1,4 ter 1,5 11 4 
iDjsiio 45h 7 ANS 13 | 1,2 12 11 os 09 
União Sul-Africana 8) Union | | | 
-of South. Africa bs Aos : S10:44] BIB 2,8 2,6 h 3,5: 
Tenho, a PAP a 11,0 | 10,6 | 10,5 | 10,0 | 7,4 | 14,7 
] 
TOTAL MUNDIAL — | 
World total ........ 4% 480 510 450 | 460 | 490 


Nora : Os totais mundiais representam estimativas. Os países mencionados totalizaram em 1953 cêrca 
É de 94% das exportações mundiais e aproximadamente 95 % das importações globais. 

World totals represent estimates of total trade in coffee. The countries shown accounted for 
about 9h % of world exports and 95% of world imports im 1953. 

(1) Até fim de 1952, território aduaneiro da Espanha Continental e das ilhas Baleares; a partir de 


1953, compreende também as ilhas Canarias, Ceuta e Melilla. 
Through 1952, ecustoms territory of Continental Spain and Balearic Islands only; afterwards, 


also Canary Islands, Ceuta and Melilla. 


(2) Em 1955, o território aduaneiro abrange o Sudoeste dfPicaio: 
Starting with 1955, the customs territory includes South West Africa. 


— Fonm ! “Monthly Bulletin of Agricultural and Economics and Statistics” — Nações Unidas — Roma, 
q novembro de 1955. Pd 





Ta 


E 7, 


CONSUMO DE CAFÉ 
COFFEE CONSUMPTION 








PER CAPITA i 

BRR O o SC ST on 

css lo 

kg - | 1935/39 = 100 

me” 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium-Luzembourg .. 5.8 4,7 81 
Disanares. — DONATE coseresecsesscsrescerrnos 83 5.5 67 
Alemanha — Germany .........cccrccceresemecees 2,3 2,0 (9) s6 
a RS o sigam a ccss srs acasresiso ronsens 4,5 3,9 sg 
a E ARRAIS AP ROS PES PE E 0,8 1,5 188 
O RES RED RR = 26 60 
Noruega — Norway SME, IMPDO Do A JR 7a > 6.4 5.2 81 
RR E ao ossos esedee sa E pia Ps 
Suécia RR O sraspewraseampr a usãs 7,6 5,9 E 
Buica — Ewitserland ............. cerco ses sso 41 .89 
RR RR uns ccsms essas ces inss 0,5 0,3 
Reino Unido — United Kingdom ............... 0,4 0,7 Ê 187 
Eetados Unidos — United States ..... dd ea ds 1 8,0 8,5 140 





tes ) “Die Weltwirtschaft” — Kiel, dezembro de 1955. 


(*) República Federal Alemã. 
German Federal Republic. 
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Países DE ORIGEM - 
Countries of Origin 


n Hemisphere 


u Pan-Americano do Café 
a an-American Coffee Bureau: 


orange sas 
cncesses 


ecc 


8] Salvador — El Salvador .. 
Guatemala — Guatemala 


Se Fica nara So 


gua — da 
Haiti — Haiti 


cones nar neces 


acessar 
ocean sau 
nssasansa 


ceuansasasa 


nessa ssa sas 


amam sena ea 


ToraL DO HEMISFÉRIO OCIDEN- 
TAL — Total Western He- 
misphere 


PR ... 


a Portuguêsa — Portugue- 
se Africa 
ópia — Ethiopia 





E q 


ESTADOS UNIDOS 
UNITED STATES 


IMPORTAÇÃO DE CAFÉ PARA CONSUMO 


Coffee Imports for Consumption 


Sacas DE 60 QuILOS 
Bags of 60 Kkilograms 





] 
| | | - PercaNTAGEM |, 
| | DO TOTAL AUMENTO OU DIMI- 
| | | IMPORTADO NUIÇÃO 1955 s/1954 
| | Percen'age Increase or decrease 
| door] rama | of total 1955 over 1954 
| | imports 
E] RS | Fe DAS a nr a 
| | 1955 | 1954!  Voume % 
Í =. — epi = o Cermeenes re ne 
| É 
7 701 410 6 345 277 39,2 37,1 + 1 356 133 + 21,4 
4 934 243 4 910 939 25,1 28,7 + 23 304 + 0,5 
1 203 111 997 726 6,1 5,8 + . 205 385 + 20,6 
854 627 767 106 4,4 4,5 o 87 521 + 11,4 
815 975 697 553 4,2 41 + 118 422 + 17,0 
420 772 380 883 2,1 2,2 + 39889 + 10,5 
316 279 349 965 1,6 2,1 — 33 686 — 9,6 
276 321 235 735 1,4 1,4 + 40 586 + 17,2 
144 606 131 919 A bDrA 0,8 + 12 687 + 9,6 
161 673 148 969 0,8 0,9 | + 12 704 + 85 
59 794 — 0,3 — + 59 794 y — 
16 883 811 | 14 966 072 | 85,9 | 87,6 | +1 922 739 | + 12,8 
| | Rs 
2717 582 232 561 1,4 1,4 + 45 021 + 19,4 
93 593 183 038 0,5 1,1 — 89 445 — 48,9 
54 850 60 239 0,3 0,4 — 5 389 — 89 
16 684 21 187 0,1 0,1 — 4 503 — 21,3 
8 Olá dos DES E Duda 
14 1 58 — ds = 7 
io 1497 — — — 1 497 — 100,0 
1 296 — — + 1 205 + 931 
a 26 E E | E 38: |: —: BB 
739 — = — | + 739 —. 
340 | -| (=| =[+ 0 me — 
455 892 | 503 687 | 23 | 3,0 | — 47 195 | — 9,5 
Co RA SA SS RR | | 
17 344 703 15 469 759 88,2 90,6 + 1 874 944 +. 12,1 
MR O aaa A EE USE 
62 963 509 638 2,9 3,0 58825 | + 10,5 
470 879 357 639 2,4 21 | + 13240 | + 8,7 
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E | 
ESTADOS UNIDOS | 
UNITED STATES ; by 
IMPORTAÇÃO DE CAFÉ PARA CONSUMO , | 
Coffee Imports for Consumption h 
JANEIRO-DEZEMBRO j 


January-December | 
Sacas DE 60 quiLos 





































(Conclusão) Bags of 60 kilograms 
| demais AUMENTO OU 
IMPORTADO] DIMINUIÇÃO 
| Percentage 1955 8/1954 
Países DE ORIGEM | of total Increase or decrease , 
Countries of Origin | 1955 | 1954 | FR tina 24 1955 over 1954 
O er 
| | | 1955 | 1954 | VOLUME | % 
E == = = ia e EE —— e Í -— - 
Africa Francesa e Madagascar | | 
— French Africa & Mada- | 
PESOS PE DEE TF 275 482 284 488 1,4 a Rd — 9006 | — 83,2 
África Oriental Inglêsa — Brit- , | 
ish East Africa .....cistesas 598 171 | 208 500 2,7 1,2 + 329671 + 158,1 
Congo Belga — Belgian Congo 383 303 | 168 626 2,0 1,0 + 214 677 + 127,3 
África Ocidental Inglêsa — j | . 
| British West Africa ....,... 7 868 | 45 — — + 3 093 + 64,8 
Libéria — Liberia ............. 384 * 1 956 — — — 1572 — 80,4 
| Sudão Anglo-Egípcio — Anglo- ! 
| Egyptian Sudan .......... Rr — 47 — — — 417 — 100,0 
[4 União -Sul-Africana — Union 
| “of -South Ajrido «...ce.ccs 17 — — — + 17 — 
| o PRE RARE LP 2 239 067 | 1 536 039 | 11,4 | 9,0 | 703 028 | + ass E 
Ásia E OCEÂNIA | í 
| Asia & Oceania 4 
Indonésia — Indonesia ...... 9 301 36 418 0,1- 0,2 — 21 117 | — 4,5 
Arábia — Arabia”......uuoos 53 947 32 647 0,8 02 | = 21:8000], + 654 
ae AR 2 o Torna ce near 859 7 Ta E += [EP posa Ti a 
Asia Britânica — British Asia 571 1 464 — — — 893 = GO 
Ásia Portuguêsa — Portugue- | 
ER E RR DE 495 — — = + 495 — | 
| | 5] 
NRO ul o RIDE 5.0. 0.05 1 65 183 7,8 241 | 0,4 | 0,4 | — 13 058 | —. 16,7 
Diversos — Various ........ (1) 1 546 | (2) 198 | no | ma | da Ms | +680,8 
TOTAL DA IMPORTAÇÃO | 
— Total imports .......... 19 650 499 17 084 237 100,0 100,0 +2 566 262 + 15,0 
| PRINCIPAIS FONTES Ê ) 
| Principal Sources | |) 
Ri. = EQ sans cobrecrb» 7 701 410 6 345 277 39,2 87,1 + 1 356 133 + 21,4 ] 
Colômbia — Colombia ........ 4 994 243 4 910 939 25,1 28, + 23 304 + 05 
Outros do Hemisfério Ocidental. ) 
—'Other Western aro 4 709 050 4 213 543 .| “23,9 24,8 + 495 507 + 11,8 
Outras origens — other : 
origins Rá DE e Eros qu a E er Te 2 305 796 1 614 478 11,8 9,4 + 691 318 + 42,8. é 
[ 
TOTAL DA IMPORTAÇÃO RB 
— Total imports ......... + | 19 650 499 + 155,0 
«1) Importação procedente de Bélgica-Luxemburgo. t 


Imports from Belgium & Luxembourg. 


(2) Importação procedente da Itália. 
Imports from Italy. 


Pnad : “Mercado do Café — Bureau Pan-Americano do Café — Nova York, 9 de março de 1956. 
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ALEODÃO. 
COTTON 


to PRODUÇÃO MUNDIAL 
World Production q o 


1 000 FAaRDOS 
1,000 bales 


(ANO COMEÇADO EM 1.º DE AGÔSTO) 
(Year beginning August 1) 





























à | | [ 
PAÍSES PRODUTORES E | Sig PAR 
Modas counírios loss | 1951:52 | 1952-583 | 1953-54 | 195455 | 1955-56 (1) 
Average [ | 
RES pra RR 
| | 
| Rs 
ER 5 | 5 | 4 3 | 4 õ 
4 45 | 49 60 | 94 | 125 
co Ra ú | 11 | 16 a! 41 | 55 
FERE... 25 7 7 Pa 6-| 6 
- dE ando dao 1280 dao | MB) Cais a 
REA sur 4 48 59 105 | 205 210 
RE A 12389 | 15155 15 167 16402 | 1558) | 14.450 
ERR ch ls o)= yet o | | 4 Ea Ep a 
- | I a ER A. 
| | 
DRE sta 12 181 | 16 555 | 16 556 | 171822 | 15% 16 953 
a | | i 
jp e dm 
| | | | 
(*) 7 9 dB gu aa 20 
47 55 55 60 | 9 | 90 
12 1 4 3 4 | 5 
9 | 75 4 96 100 | 85 | 90 
5 320 3 190 3 000 3 770 | 4 425 4 000 
161 125 165 - 280 215 275 
pag 28 15 | 30 | 35 
172 103 65 % | 80 90 
(3) 1 320 1 540 1200 | 13810 | 130 
25 225 205 225 | 365 | 415 
7 28 26 35º | 4 | 40 
240 610- 700 620 | 630 | 600 
15 19 10 linea) FE 28 
ES EA E 
ER e, 6103 | 5786 | 5 890 | 6 358 | 737 | 6988 
bes indi | E 4 
| - | | 
Ea 99 | 265 
7 | 131 112 140 | 19% 265. 
id | 25 31 36 28] 30 
sp: 10 36 70 s0 9 | 150 
ugoslávia — Yugoslavia ....... ; 3 | 6 3 4 | s 8 
BEER q mb 102 | 198 | 216 | 260 | se | 453 
) 
te Exio 
| | | 
| 450 | 500 
E ES 590 650 50 | 
1 79 1 950 1 600 1 465 1635 -| 14,800: 
e ER é 34 52 94º | 125 | 130 
(Continua) 
Pá 








(Conclusão ) 





Palses PRODUTORES 
Producino countries 


Equador — Ecuador ............ 
Parcguai — Peraguay ..... Da Ma 
a e DO. snssasimpvcecmavis 
Venezuela — Venezuela ........ 
Outros — Others ........... tos 


Ásnica — Africa 


Argélia — Algeria ......ccsss 
Angola — Angola ..........cus 
Congo Belga — Belgian Congo 


Re, PRE 
rica Equatorial Francesa — 
French Equatorial Africa ..... 

Francês — French Mo- 
DCD * cr sei dado as RR É 
Africa Ocidental Francesa — 
French West Africa .......... 
Quênia — Kenya ........ PER 
Moçambique — Mozambique 
Nigéria — Nigeria ........c.... 
Niassalândia — Nyasaland ..... 


ca — Tanganyika ...... 

ganda — Uganda ............. 
União Sul-Africana — Union of 
South: ANOS cSassesrpesmariso 


8 RE E DS 

Países comunistas — Communist 
areas 

TESS — DEBED, .ccesass 


(*) Menos de 500 fardos. 
Less than 500 bales. 

(1) Lados preliminares. 
Preliminary. 


(2) Fardos correntes. 
Running bales. 

(3) Incluído na Índia. o 
Included «with India. 

(4) Inclui Mandchária. 
Includes Manchuria. 
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ALGODÃO 
COTTON 


1 PRODUÇÃO MUNDIAL 
World Production 
1 000 rasos 
1,000 bales 


(ANO COMEÇADO EM 1.º DE AGÓSsTO) 
(Year beginning August 1) 




















MÉDIA 1951-52 1952-53 
Average | 
“ | de | 2 10 
18 | 7º3 56 
888 | 427 403 
(e 17 15 
(O | 1 1 
4] 
| 2 494 | 3 035 | 27.21 
(O | 9| 12 
| su 21 32 
160 | 255 | 230 
| 1846 1.673 2 056 
| 
| SÉ dl 145 4 130 
1 | 2 | 5 
8 | 30 | 28 
13 | 13 8 
| a 21 138 | 185 
4 | 110 95 
| 2 | 10 13 
(9 | 3 8 
os | 285 | 400 
45 | 40 65 
| 273 320 | 5 
2 | 29 20. 
8 | 13 | 3 
| 2 768 | 3 076 | 3 565 
+— — 
| | 
3 082 4 500 5 000 
317 | 3200 2 850 
8 | 96 130 
] 
980 
| 934 


aB BBBoEBRES o 








— 151 — 







ALGODÃO 
COTTON 






2. EXPORTAÇÃO MUNDIAL 
World Exports o 







1 000 rarDos 
1,000 bales 







1934-38 






PAÍSES EXPORTADORES | 
sporting countries 
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— Others 


cESBeSEas 


encerrar nc a rasa 


ecran. 


cume ta ns 
center rca ras 


escamas cn a 
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ALGODÃO 
COTTON 


2. EXPORTAÇÃO MUNDIAL 
World Exports 








1000 rarDOS 
1,000 bales 
(Conclusão) 
1934-38 | 
PAÍSES EXPORTADORES z 
x re procororrd 04 á 1950-51 1951-52 1952-53 
ÁFRICA — Africa 
Angola — Angola ........c.cero 12 25 20 31 
Congo Belga — Belgian Congo 133 194 212 
DRA = DO a ssospessicresrsoa 1 744 1 538 912 1 735 
ca Equatorial Francesa — 

French Equatorial Africa .... 88 | 124 108 170 
Moçambique — Mozambique ... 23 100 140 148 
Nigéria — Nigeria ............. 40 90 45 96 
Sudão — Budar ................ 257 373 899 . 268 
Tanganica — Tanganyika ....... 44 40 39 68 
Uganda — Uganda ............. 2m 295 289 353 
Outros — Others ........... Ra: 37 41 | 41 6s 

4 
bs a 
| 
RREO amosmr co >s renas 2 600 | 2 830 2 187 3 149 
À | 
Europa — Europe | 
Gróua — GrBcce ..ccssisescesen — | 7 | 21 | 21 
o | >, 
| 
Países COMUNISTAS — Communist | 
NADO CRE estrado = Ahscsceio 254 oo À 1050 - 1 100 
E q CE SS EI Ge 
TOTAL MUNDIAL — | 
WB dotml Doscia,o» 12 691 | 1 979 12 113 





(1) Dados preliminares. 
Preliminary. 


(2) Fardos correntes. 
Running bales. 


(3) Coréia principalmente. 
Principally Korea. 


(4) U.R.S.S.,e China. . 
0 U.S.S.R. and China. 


FontE “Cotton” — International Cotton Advissory Committee — Washington, janeiro de 1956. 


Source 
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PRODUÇÃO MUNDIAL DF CACAU 


CACAO WORLD PRODUCTION 











TONELADAS |. 
Tons 
!  Pafses 1935/36-1939/40 
k E Countries (1) | 1953/54 1954/55 (2) . 1955/56 (3) 
ER MR DN TESTS 
o. 4 à 
: PR ke Ê i 
América CENTRAL — Central America | 
y o : 
t : 
| Ri ublica E CiCanA — Domi- 
nican Republic .......... SELODO 24 516 29 715 38 112 
México — Mexico sa cerencores 1134 9 500 10 350 1 ER 
Costa Rica — Costa Rica ...... 6 512 6 100 7000 7257 
Regiões coloniais — Colonial 
uti Era SORO NO RAR 20 375 12 14 
Outros países — Other countries 11 261 9 6a y 816 E 99 
DE SS Sho E 
ERORSLO cesto sufoco esp as so scioo 63 798 67 094 q 225 | — 81306 





ne — AMÉRICA DO SUL — South America 
[1a 


ERRSIL O Brazil ecc cero restos Em 
Equador — Ecuador ........... 
Venezuela — Venezuela ........ 


Colômbia — Colombia ..... Goro 


ÁFRICA — Africa 


Costa do Ouro — Gold Coast ... 
Nigéria — Nigeria ........ccos 
Camerum Francês e Africa Equa- 

torial — French Camerons and 

Equatorial Africa ..ccccires 
Costa do Marfim — Ivory Coast 
Outros países — Other countries 


ERODAENE o sto jato 6,0 cia tn o iaiá com ás 





Asta E OCEÂNIA — Asia and Oceania 


a =SE : EEsr ra 





total .jccscecscesrescoscosco 








Five year average. 
(2) Dados provisórios. 
— Provisional data. 
(8) Estimativa preliminar. 
Preliminary estimate. 
(4) Diferença de arredondamento. 


Round ures. 
Font Hg 








pas : 

ta (1) Média quinglienal. 
j ' 

É 


TOTAL MUNDIAL — World, 





119 739 123 136 168 897. | 157 985 











19 220 29 905 25 304 32 205 
16 753 17 000 16 800 17 735 
11 340 15 000 16.000 16 329 
Tesla ooo 17 RS MUDEI TS Tp 
167 052 185 041 227 001 | 224 254 
276 401 219073 - |. 282202 232 288 
98 120 98 991 82 760 91 444 
27 816 59 524 60 999 67 494 
49 866 52999 65 854 65 771 
26 518 36 275 37 505 38 124 
478 229 (4) 466 862 479 320 | 495 071 
| 
7930 7922 8 192 | 8419 
716 999 (4) 726 919 “91 738 | 809 050 
| 





“Die Weltwirtschaft” — Kiel, dezembro de 1955. 


ii 


| 
| 
| 





ABE = 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE PETRÓLEO BRUTO 
CRUDE OIL WORLD PRODUCTION 


1000000 TONELADAS MÉTRICAS 
1,000,000 metric tons 


U————————————————————————————e—e———————eee—————————e me me 














EvURroPA 
ORIENTAL, 
AMÉRICA AMÉRICA ORIENTE EUROPA U.R.S.S. E TorTaL 
ANos DO NORTE LATINA Mépio “OCIDENTAL | CHINA (*) Diversos MUNDIAL 
Years North Latin Middle West East Sundry World 
America America East Europe Europe, , “ total 
Russia and 
| China (*) 
PBR=Z=ZSFZÉLZDZPZP<PPARTRID=OMDÁÍCÍTÍÍIA(/(AÇFÇPUDUDUIKÀÕPUDQPQPôÔQ£[Ú0DCÓÚUÓ£Ó£Ó Óbl£lblblblbllÉéHr ff — 
| 
ADO A ms sc areviniçio 9 | 0 | — 0 | 1 | 0 20 
CD TAPE AP EA 29 T 0 | D+ 13 2 45 
E ess us tolcão, 62 25 - E 0 | 6 | 5 100 
| 
NPR TE PR 124 34 | 6 l 0 ] 25 11 200 
ns es Su ES Os 172 44 16 | Eh | 38 | 9 280 
E in Sea 239 74 34 | 2 30 | 3 É 380 
| | a 

a ss 288 | 104 | ss | | as | 13 
Do ENE sf + 332 123 105 | Z” 4 | 59 17 | 640 
e 345 121 121 | 5 | 65 18 | 675 
SODA Nada ss si 340 130 | 135 6 | 7 19 700 








(*) Estimativa parcial. 
Partial estimate. 


FonNTE “Vingt-Cinquiême Rapport Annuel” — Banque des Reêglements Internationaux — " Bale, 13 de 
Source junho de 1955. 


4 À : | 19565 
Países 2 
1938 | 1958 1954 ESTIMATIVA 
Countries | | | | Estimate 








Estados Unidos — United States .........ccsss 170,7 | 343,6 *. 838,3 357,0 
Venezuela — Venezuela ...... MET e tro saia 28,1 92,6 | 99,4 111,0 
U. R. S. S. (inclusive Sakhalin) — Russia (in- | ; 
cnidiao Bakhalim) ..ccisiss rosie ssa Dra 30,1 52,0 58,0 70,0 
nt — MAD secs sersass tos ps tres e ap ré cdo — 43,3 47,7 55,0 
Arábia Saudita — Saudi Arabia .......ccccris. 0,1 -41,4 46,9 46,8 
RS O Da sa cuu to» ne coeso ps ss dp vaa ce do 4,4 28,2 30,7 33,6 
Canada E nmado,. jd Po, Mies sais gsrnio o» sa CM BRR do 0,9 | 11,0 13,0 17,2 
ERR TOGO on bno bro sintas 6 + aza go stato à vam Ao > A » 10,4 1,3 3,0 16,0 
México — Mexico ........ Po, AMERA ar amçã GA 5,5 10,2 11,9 13,0 
“Indonésia — Indonesia ......cisierero | 74 10,2 10,7 1,1 
| 


| . 
TOTAL MUNDIAL — World ptotal wE | 280,5 678,2 708,7 | 785,0 





atá Í “Mondo Economico” — Milão, 7 de janeiro de 1956. 
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PROCURA DE ENERGIA 
DEMAND FOR POWER 


BILHÕES DE TONELADAS DO EQUIVALENTE EM CARVÃO 
In billion tons of coal equivalent 


PROCURA MÍNIMA 
DE ENERGIA 
Minimum demand 
for power 


NUCLEAR 
PETRÓLEO E GAS 
NATURAL 
Petroleum and HIDRO 
Natural Gas Hydro 


CARVÃO 
Coal 





1929 1950 1975 2000 


FONTE 


ontrcê | “The Economist” (“Comércio Internacional” — Banco do Brasil — Rio, agósto de 1955). 
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CONSUMO MUNDIAL DE PETRÓLEO 
OIL WORLD CONSUMPTION 








Consumo Consumo Consumo Consumo 
TOTAL PER CAPITA TOTAL PER CAPITA AUMENTO 
Total Per capita Total - Per capita PER CAPITA 
Países consump- consump- consump- consump- EM 1954 
Countries tion tion tion tion | Per capita 
RCA E aa! RE SE 2 e ra 
MILHÕES MILHÕES im 1954 
DE BARRIS BarrIS DE 
Millions of Barrels Millions of Barrels 
barrels barrels 
E EE SR E SE SD TS DS a E Tp TS CNAS Dad 
Estados Unidos — United States .. | 2 829,5 | 17,6 2233,7 | 15,0 2,6 
Canadá — Canada ................ 203,9 13,4 116,4 ] 8,6 4,8 
Venezuela — Venezuela .......... 39,1 l 7,0 22,4 47 2,3 
Suécia — Sweden ................. 49,4 6,9 21,7 3,1 3,8 
Austrália — Australia ...... de es 50,1 5.6 “81,8 4,0 1,6 
Nova Zelândia — New Zealand ... 10,9 5,2 6,5 | 3,4 1,8 
Noruega — Norway .............. no | 5,1 à 10,3 3,2 1,9 
Dinamarca — Denmark .......... 19,5 | 4,4 | 10,3 2,5 1,9 
Holanda — Holland .............. 45.8 4,3 | 23,3 2,3 2,0 
y | 
Argentina — Argentina .......... a | 754 | 4,0 | 54,6 3.3 0,7 
Reino Unido — United Kingdom .. 196,3 l 3,8 122,3 2,4 1,4 
Uruguai" — Uruguay ......... Eos 9,8 | 3,8 , 6.6 1,6 1,0 
l l 
União Belgo-Luxemburguesa — Bel- , | | j 
gium-Luxembourg Union ....... | 30,2 ] 3,3 | 14,6 | 2.8 » o dg Í 
Pôrto Rico — Puerto Rico ...... | 78. | 3,2 49 | 2,2 1,0 | 
o Pour other: nt | 189 | 33º | 127 24 | 0;8 | 
|] 
França — France .............. ias 130,2 3.0 , Ra so) é | 1,3 | 
Suíça — Switzerland ....a........ 18,6 | 2,8 | 7,2 1,6 | 1,2 
México — Mexico ................ 73,4 ] 2,5 | 56,1* 2,2 | 0,3 
, | | 
RREO — MUDO sessaresos cho id 419,8 2,0 | 258,1 | 1,3 0,7 
União Sul-Africana — South Afri- | | | 
Io das NESTA PR 26,3 2,0 | 19,5 | .1,6 0,4 
Chile — Chile ............ E ER sa Uh 11,1 | 1,8 | 7,5 1,3 0,5 
Itália e Trieste — Italy and Trieste “7,9 1,6 30,7 0,7 0,9 
Alemanha Ocidental — West Ger- 
vas e a A E q 74,5 1,4 21,9 0,4 Ê 1,0... 
Peru — Peru ..... DU o tod 13,0 1,4 8,4 1,0 0,4 
Colômbia — Colombia 15,0 1,2 8.0 0,7 0,5 | 
Brasi — Brasil ............ 58,9 1,0 | 27,8 0,5 0,5 : 
Espanha — Spain .......cscccis 19,5 0,7 | 10,6 0,4 0,3 Ê 
k | 
E RED DRE ER “684 | 0º | 12,7 0,2 0,5 
Europa Oriental — East Europe .. 54,8 0,5 43,1 0,4 0,1 | 
Índia e Paquistão — India and | ! 
O adotar cane serranas conscsa 44,1 | 01 28,3 0,1 — l 
China — China .............. Rar: 18,2 0,03 8,9 0,01 0,02 . 





ei k “CNI Notícias” (“Comércio Isternacional” — Banco do Brasil — Rio, setembro de 1955). . | 


- 
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CONSUMO DE PRODUTOS DE PETRÓLEO (º 
CONSUMPTION OF PETROLEUM PRODUCTS 


MILHÕES DE TONELADAS MÉTRICAS 
In million metric tons 








o. 50 - 100 150 200 =: 1250 300 350 
1/22 1938 
Fm | 


Ea 
ER oe 0 
É 141/1771) 1952 cs Dem 
ÓLEO oi ietidao UA 
E 7777777728 195: a | 
thers 
' EO ME 27708 195: 








CONSUMO DE PRODUTOS DE PETRÓLEO NOS ESTADOS UNIDOS, EM 1954 
Petroleum Consumption in the United States during 1954 E 








= 


(*) Exclusive Bloco Soviético e Estados Unidos. 
| Excluding the Soviet Block and the United States. 
l 


FoNTE 
Source 


“The Economist” — (“Comércio Internacional” -—- Banco do Brasil — 
Rio, agôsto de 1955). 
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FROTA PETROLEIRA MUNDIAL (1) 
WORLD OIL FLEET (1) 


1.º DE JULHO DE 195 
July 1, 1955 


Países Países 
Countries | Countries 


Grã-Bretanha — Great-Britain .... 8 005 151 Espanha — Spain 
Estados Unidos (2) — United States 6 668 262 

Grécia — Greece 
Noruega — Norway .. 6 425 203 


Bmsm — Brazil 
Libéria — Liberia 3 805 381 


Panamá — Panama .....cseeeeesos | 3 270 853 Honduras — Honduras ........ se 


França — France ...... ao a OCR | 1 939 831 Piniândia = Piabiad”,.s.. 


ThE = TOMAS exorrrensindondorvos , 1 769 600 
f Venezuela — Venezuela 


Suécia — Sweden 1 494 295 


México — Mexico . 
1 347 198 


1 054 124 Bélgica — Belgium 
Portugal — Portugal RI E Do 


Alemanha — Germany 
Outros — Others . 


Argentina — Argentina 


URSS. — Russia “40876 187 


Navios-tanque de 500 toneladas para cima. 
500 ton tankers and over. é 


Evclnída a frota de reserva. 
Excluding the moth ball fleet. 


= ! “Boletim do Pôrto de Lisboa” "(“Comércio Internacional” — Banco do Brasil — Rio, agôsto de 1955). 
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PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTARES 
PRODUCTION AND EXPORTS OF FOODSTUFFS 


PRINCIPAIS PAÍSES EXPORTADORES (*) 
Major Exporting Countries (*) 


ÍNDICE (1952 = 100) 
Index (1952 = 100) 























Propução ExPORTAÇÃO 
PRODUTOS -E PAÍSES Production Exports 
Commodities and countries [> ———— 
| | 1953 | 1954 [ 1953 | 1954 
e | 
Trico — Wheat | | 
Argentina — Argentina ..... ÉS RINS AS ROSTO 363 295 3 694 | 4 462 
Austrália — Australia 2 Cape Soo AE CGNDO AdOnE | 122 | 124 121 | 91 
(Connery = (Of doi SD apos E RR RS RE | 124 | 111 87 | 65 
Estados Unidos — United States .........c. | 132 119 66 55 
- ARROZ — Rice E 
Burma — Burma .....(.. na eloa Vd Rare iate e e ei 105 | 100 E tb 4 115 
Indochina, — Indochina creme inseneaesa 101 98 86 k 162 
RAnANdia—— Thailand «2. enseiesme seas enter 90 112 | 9 | Oo. 
Estados Unidos — United States .......icia 105 115 | 88 | 7 
CARNE — Meat | | | 
Argentina — Argentina ......cciiiio ESSO Soa 103 | 109 | 114 Q 125 
Euro, — AUStNANO asceso nn acena toe 112 115 133 115 
Nova Zelândia — New Zealand ...c. Rd 100 97 | 85 90 
IBhiacen ES Rêgo oo RN 97 ADA 97 111 
Açúcar — Sugar | | 
ustrália — Australia cce scamecacs cena 127 169 302 270 
China : Formosa — China: Taiwan ........ 164 | 119 , 190 113 
(Cimo = Mobi Rr O PIS SR 7 68 110 83 
Filipinas — Philhppines ....ccccccriresereerero 106 | 127 | 99 108 
Caré — Coffee À 
Ryo = EE ra a RE E RS RA RR PR 104 | 103 98 69 
oló: Bro 95 103 132 115 
95 133 | 79 | 132 
124 | 112 140 al 
Cacau — Cocoa | 
ERA LR ER CAD) Targa; iara dlajo jo sia ato ensina aa afora 66 qa É 91 115 182 202 
er Ocidental Francesa — French West = | Es | di j “7 
TOA ve Boro dodBon e RM Aa rr Ra 
Costa ido) Quro — Gold Coast ..cecmirriceedos 117 | 100 E | de 
uia 53 dão (eo RN DR 101 | 90 
CHÁ — Tea | 
Celfo = ocoeda APRE RE E E 108 | uu FE | o 
iEseDia), cssli DS A RP Ps 99 | e +] 128 
Indonésia — Indonesia ........... PE DD AEE 98 E Ea ga 
Paquistão — Pakistan .......... ORE ADO O 105 





beçalho das colunas 
*) Os índices de produção se referem às safras terminando no ano mencionado no ca 

“o RE = 100), CaGEto sa carne e chá, cujos dados se baseiam no ano civil (1952 = e: Pta 
os índices de exportação são baseados no ano civil (1952 = 100). Os índices para 1954 da no o ne 
carne e das exportações de todos os artigos são preliminares, e muitas vêzes relativos a períodos 


feriores a um ano. 


51/52 = 100) 
ea late to cro ears ending in the years stated at head of column (19. 

Ro pero E e E or do aa are on calendar year basis (1952 = 100). AU export Edit 
on calendar year basis (1952 = 100). Indices for 1954 relating to meat db ado and to export o 
all commodities are preliminary, and are often based on less than twelve months a. 


FoNTE a RE rt” — Nações Unidas — Nova York, 1955. 
Noiica k World Economic Report ações 











gas O => 


COMÉRCIO MUNDIAL 
WORLD TRADE 


(EXPORTAÇÕES + IMPORTAÇÕES) 
(Exports plus Imports) 


BIrLHÕES DE DÓLARES 
Billions of dollars 










1950 1951 1952. 1953 /1954(1) 





Reino Unido — United EINS | cos serto 13,6 18,5 17,4 16,9 17,2 
Demais países da zona do esterlino — Rest of 
the countries of pound sterling area ......... 18,3 25,3 23,2 21,5 22,2 


ToraL DA ZONA DO ESTERLINO — 
Sterling pound area total ... 31,9 43,8 40,6 38,4 39,4 





Países continentais do OECE, excluída a zona 
do esterlino — Continental countries of the 





OEEC, excluding the sterling pound area ... 29,7 41,4 41,0 40,7 45,1 
Estados Unidos e Canadá — U. 8. A. and Canada 26,2 35,2 36,1 37,1 35,2 
América Latina — Latin America .....cces 12,0 15,5 14,7 14,1 15,1 
Outros países — Other countries ....... ep Aa 15,9 22 | 26 20,9 21,8 

TOTAL MUNDIAL (2) ..... E Si 115,7 168,1 154,0 | 151,2 156,6 





(1) Dados provisórios. 
Provisional figures. 


(2) Exclusive o comércio entre os países da Europa Oriental, U.R.S.S. e China, 
Does not include trade among East European countries, Russia and China. 


FonTE “Vingt-Cinquiême Rapport Annuel” — Banque des Rêglements Internationaux — Bále, 13 de 
Source junho de 1955. 
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COMÉRCIO MUNDIAL 
World Trade 


AOS PREÇOS CORRENTES E PREÇOS “ESTÁVEIS (º) 
a At Current Prices and Stable Prices K 


US$ BrHõEs . 
Billions of U.S. dollars 





me 00 mp ia > 
» ESEnidc: a: e 








| a 180 
RE 160 160 
140 140 | 
120 + 120 | 
100 100 
AOS PREÇOS DE 1929 
80 » at Es prices / 80 
40 [E 40 
20 8 20 
0 É E=4l I 0 
DD O NONO Oh -OSoOornaNo "in | 
1Q 15 
BISSSSIISSADSSIISSESE BA | 
— =| mA p= e. qd qe) qu rms —oÕõrm rm mA mos E | 


(*) Excluído o comércio entre a Europa Oriental, U.R.S.S. e China. 
Excluding trade among East Europe, U.S.S.R. and China. | 


FontTE | “Vingt-Cinquiime Rapport Annuel” — Banque des Rêglements Inter- 
Source $ nationaux — Bale, 13 de junho de 1955. 
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EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS MANUFATURADOS 
EXPORTS OF MANUFACTURED GOODS 


PRINCIPAIS PAÍSES EXPORTADORES 
Principal Exporting Countries > “a 


PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL 
Percentage of the toial 





k 4 

GRruros DE PRODUTOS E PAÍSES EXPORTADORES 1964 
Items and exporting countries 1951 1952 , 1958 1.º SEMESTRE 
Ist. semester 








MÁQUINAS E vEÍíCULOS — Machinery and vehicles | | 














Reino Unido — United Kingdom ..... sv ra d 26 | 25 24 24 
Alemanha Ocidental — West Germany . 10 | 14 15 16 
Estados Unidos (1) — United States 39 36 | 36 35 
Outros países (2) — Other countries ......... 25 , 25 | 25 25 
] 
100 100 | 100 | 100 
METAIS E PRODUTOS METALÚRGICOS — Metals and EST STE 
metal products 
Reino Unido — United Kingdom ........ + RA 15 15 | 18 18 
Alemanha Ocidental — West Germany ....... 14 13 | 14 14 
Estados Unidos (1) — United States ..... E» 18 , 19 17 18 
Outros países (2) — Other countries ......... - B3 53 51 50 
100 | 100 | 100 100 
e. d | 
Têxteis — Textiles À R 
Reino Unido — United Kingdom ..... Ed 29 | 28 “27 26 ! 
Alemanha Ocidental — West Germany ....... 4 | 6 7 à a i 
Estados Unidos (1) — United States ..... E. 14 16 | 14 14 N 
Outros países (2) — Other countries ......... 53 | Ea Ri a 52 53 ! 
a 100 NR 100 | 100 | 100 | 
Proputos químicos — Chemicals | id 
Reino Unido — United Kingdom .......et.. 17 RE 19 | 1 17 
Alemanha Ocidental — West Germany ....... 14 | 13 , 16 Ti 
Estados Unidos (1) — United States 31 l 30 *.28 28 
Outros países (2) — Other countries ......... 38 | 38 39 38 
100 0 | 100 | 100 | * 100 
OUTROS PRODUTOS MANUFATURADOS — Other manu- 
factured goods 
f 
Reino Unido — United Kingdom ....cccetes 19 18 17 16 
Alemanha Ocidental — West Germany ....... 8 10 11 12 
Estados Unidos (1) — United States ........ 21 21 Ê 21 21 
Outros países (2) — Other countries ......... 52 51 | 51 51 Ê 
100 E 100 | 100 100 
Topos OS PRODUTOS MANUFATURADOS — AN manu- RI ar: 
Jfactured goods ] 
Reino Unido — United Kingdom ....... PS 22 2: 21 
Alemanha Ocidental — West Germany ....... 10 13 14 hd 
Estados Unidos (1) — United States ..... “Ep 27 28 26 
Outros países (2) — Other countries v......... 4 38 as : j 


, no | | 100 | 100 


| — e ———————— e ———————— ————— eee 
(1) Exclusive as exportações de categorias especiais (materiais estratégicos). 
Excluding exports of special categories (strat'egic materials). 4 
(2) Bélgica-Luxemburgo, França, Itália, Holanda, Suécia, Suíça, Canadá e Japão. 
Belgium-Luzxembourg, France, Italy, Holland, Sweden, Switzerland, Canadá and Japan. 


FONTE : “Vingt- Pg dae Rapport Annuel” — Banque des Rêglements Internationaux — Bále, 13 de 
Source junho de 1955. *p 


as 


us a 
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AMÉRICA LATINA 







































E e LATIN AMERICA 
o ; EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS BÁSICOS 
o s Ewporis of Staple Products 
| 8 OE - 
4 RT E SEDE 
|: 1951 1952/1953 | 1954 %o DE VARIAÇÃO 
, 1950 1954 s/ 1953 
FM ESPECIFICAÇÃO - á aa ço 
Ea Specification ÍNDICES DO VALOR (Haia 
E o. 7 US$ 1 000 000 Value Index E 
o = : REÇOS 
| 4 À E : - VOLUME RR md 
HM E à PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS PELOS - 
«d PAÍSES DO PRATA — Main exporis 
+ of Plata coun tries : 
8 Trigo — Wheat | 205,6 88.7 isa 91,3 | 106,0 + 16.1 — 14,3 | 
4 Milho:— Corn cc. is 46,6 80,3 85,0 134,3 270,2 + 101,2 +. «0,1 | 
po Carnes — Meat ......... A 70,4 73,6 59,4 66,6 683 | — 05 + 03 | 
di Couros Bides sa 150,8 60,4 72,2 64,6 63,5. | — L% | — BE | 
Es “ou to o NR fá 331,1 41,9 625 | 103,3 BRs obra 
E» Linhaça — Linsecd 86,8 122,0 | 21,3 63,1 118,2 + 87,3 + 24,5 
A | 
s PROMATI Cho elis ore plo ioiot o! ojafoelora fa topa 891,2 | 68,1 | 47,2 88,8 | 90,5 os [4 o | — da + 1,9 — 9,9 
PRODUTOS TROPICAIS — Tropical pro- CE PP 
ducts: | 
(EnfBi COÍJCE spa cimaaisosesweeioio 1423,3 | 1071 109,2 117,6 95,2 — 19,0 + 33,8 
Scan COCO. qse quis omojo sasja o 123,3 | 8,4 62,9 87,8 101,5 + 15,6 + 65,8 
Bananas — Bananas .......... 54,4 106,2 127,2 131,2 150,6 + 14,8 | + 23 
Algodão — Cotton .......ccuos 291,6 103,9 85,6 130,8 170,9 + 30,7 + 6,3 
Açúcar — Sugar ..ccccrirene - 630,0 105,3 99,5 | 115,4 90,7 — 21,4 — 44 
g | 
| 
ERDIDALE: ao sff oie efeito eai aroja elsraa 2 522,6 | 104,8 102,2 | 117,4 a | 104,4 | — 11,1 | + 20,4 | 
ProDUTOS MINERAIS — Mineral pro- | | | | 
ducis: | | Í 
Ag 
etriico ENO <s ojsiate io ali oi tea vio 1 326,8 112,2 118,3 114,5 123,0 + 7,4 + 95 | 
Cobre — Conper: ass estes ias 177,0 98,4 110,3 94,9 107,5 + 14,4 — dia | 
Chúnibo -— Lead .ewewssewe nas 82,2 82,8 90,9 922 | 90,1 | — 2,3 + Ff | 
ICO == ZUM aloe cio aiuraroisia oro 6r078 40,6 121,9 147,5 104,4 | 106,2 + 1,7 — e | 
Estanho — Tim senso same cms no ETR! 106,2 102,5 LL 92,5 — ue — 5 | 
Salitre — Phosphate .......... ; 70,8 95,9 79,4 74,2 94,8 + 27,8 — | 
ERAS o =p o die i= uia oJaialo o via o/aja " 1769,4 | 108,8 | 114,7 | 109,4 | 117,1 | fe RS | + 59 
é | 
6 ara ce E o Ela tafaça Ee cá 5 183,5 | 99,9 97,0 109,8 106,3 — 3,4 | 
SST Se o E SD a 


“Fonte “Estudio Economico de America Latina” (“Comércio Internacional” — Banco do Brasil — Rio, 
3 agôsto de 1955). 


| 

| 

+ | 

| 

| 

| 

Source | 
. 
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| ÓLEOS E GORDURAS 
FATS AND OILS 


EXPORTAÇÕES MUNDIAIS - 
World Exporis 


















1000 TONELADAS 
1,000 tons 
a) Propurtos 
Products 
E + 1934-38 1955 | 
Fats and oils MÉDIA 1953 1954 PREVISÃO 
Average Estimate 
Copra e óleo de côco — Copra and coconut oil 1057 | 1 003 1 115 | 1 145 
Palmiste — Palmiste ...........eos PP cas. 320 383 411 397 
Óleo de palma — Palm oil ..........cccccsees 447 - 558 586 b92 
Amendoim — Peanut ........... ispe dio nus sis d . 826 528 577 649 
O E PR RNA 432 mm 298 so 
Caroço de algodão — Cottonseed ..... PRI ITR 189 135 327 357 y 
Linhaça — Linseed ............ DM A acaso 572 | 285 | 606 | 427 | 
Outros óleos vegetais — Other vegetable oils .. 523 506 448 41 
Manteiga (em têrmos de gordura) — Butter (in | | | 1 
MENUS, “OS JURO) aus os «st viciar so coando eosastagaso 500 372 381 421 
Banha — Lard .......... RARA do RR. a 173 253 215 309 4 
Sebo e outros — Tallow and others ............ 162 659, 638 623 
Óleo de baleia e cachalote — Whale oil ........ 507 432 450 462 
óleo de peixe (inclusive óleo de fígado) — Fish 
oil (including liver oil) ..cccccorsseccnbotcoces 121 156 - 190 | 195 







BORAL aossascarnsascisenaçõo Pr 5 


Parte importada pelos Estados Unidos — Amount | 


imported by the United States .........u.ees 960 so 430 430 


A disposição do resto do mundo — Available 
fo rest o! ChO WOMA cosseconcsstescesccocbsv el 4 869 5 137 





ng 


pg 


UM 


— 165 — 


ÓLEOS E GORDURAS 
FATS AND OILS 


EXPORTAÇÕES MUNDIAIS. 
World Exports 


1 000 TONEIADAS 
1,000 tons 


Db) RecrõEs PRODUTORAS 
Producing Areas 





1934- ; 
REGIÕES Ha à 1955 
Areas MÉDIA 1953 1954 PREVISÃO 
; : Average Estimate 

Estados Unidos — United States ............ 100 1 148 1 688 1628 

Outros países da América (exclusive Argentina 
e Uruguai) — Rest of Americas (excluding - 
Argentina and Uruguay) .....iis ENC TIRA 133 | 121 100 q 140 
Filipinas — Philippines ......... MNT Sto LA RE ep abeiaja 348 439 552 574 
, q I 

Africa Portuguêsa — Portuguese Africa ....... 62 87 - 92 

Congo Belga — Belgium Congo ....s 9 200 209 221 

Argentina e Uruguai — Argentina and Uruguay 577 230 328 184 

Africa Ocidental Britânica — British West Africa 455 622 718 671 

Africa Francesa — French Africa ...iio. 298 289 270 251 

Resto da Africa — Rest of Africa ....... Eae 212 225 210 235 

índia e Ceilão — India and Ceylon ........ de 589 178 172 367 

REAR = Moluya cce neserecrsmessserros 132 111 100 117 

Indonésia — Indonesia .icccecemierccrearcrsio 529 | 363 390 “S61 

* Australásia e Oceânia Britânica — Australasia q 

and British Oceania ........ Ria its MARA 363 344 353 391 

China e Mandchúria — China and Manchuria .. 742 257 140 180 
Outros países (inclusive Europa) — Other coun- 

tries (including Europe) ...cciciieseesttisees 685 501 532 524 
Ártico e Antártico (óleo de baleia) — Arctic and 

Antarctic (whale OU) ....cccccitoso EA 507 432 450 462 

] 
RANA Eu sionieronto fo stesrisio e Srroreio ata ] 5 829 5 547 6 302 | 6 398 





FontTE ) Rca da and Markets” (“Comércio Internacional” — Banco do Brasil — Rio, outubro 
e E 


Source 
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DADOS FCONÔMICOS DE ALGUNS PAÍSES . | 
ECONOMIC DATA REGARDING SOME COUNTRIES , 1 


1. ESTADOS UNIDOS 
United States of America ; 

















a 1955 
rigeidod eo 1938 | 1952| 1953 | 1954 | Omo ! 
: , October f 
ProDução INDUSTRIAL — Industrial 
production 
| | 
| Índice geral — General index . 1947-49 = 100 48 124 134 125 142 | 
Principais produtos: — Staple | 
production : | | | 
| 
| Energia elétrica — Electric power B. kWh 160,8 | * 462,0 513,6 544,8 52,9(1) 
| 
| Petróleo bruto — Crude oil ... M. barris/barrels 1 214,4 22920 | 2360,4 | 2118,0 206 6(2) 
Gusa — Pig iron ..ccccesereces 1000t curtas/short | 21 180” 62 160 75 756 58 680 6 965 
| Aço em lingotes — Steel ingots Es 31752 | 93168 [111612 | 88308 10 502 
| Automóveis de passageiros — Au- 
MONO qunqn=moss E, pq 1000 2 001,6 4 321,2 6 122,4 | 5 560,8 517,7 | 
1 
| Veículos comerciais — Commer- - y ) 
| EMENDA saia = dé o a ssor oo TRE » 448,4 1 213,2 1206,0 | 1041,6 96,0 | 
] 
Comércio EXTERIOR — Foreign trade n 
Exportação — Eaports ......... US$ 1 000 000 3096 | 15168” | 15768 | 15072 1248 (1) | 
Importação — Imports ......... - 1 960 10 717 10 873 10 210 951 (1) 
Comércio INTERNO — Domestic trade k 
Vendas no varejo — Retail sales B. dólares/dollars 38,4 164,4 170,4 170,4 15,8(1) 
Desemprêco — Unemployment .... M. 10,4 1,7 1,6 8,2 2,2 
Davos FINANCEIROS — Financial. fi- | 
gures 
Circulação monetária — Money 
dm OMOUIADIOR aqisa ses vesaaaas B. dólares/dollars 6,9 30,4 30,8 30,5 30,4(1) | 
Índices dos preços em grosso — 
Gross di. sed - eek aa a Dra -— 1947-49 = 100 51,1 111,6 110,1 110,3 111,5 
Índices do custo de vida — Cost À - | 
of living indez ..ccccccseseess » 60,3 113,5 114,4 114,8 114,9(1) q 
| Salário horário médio — Average á 


E | 
hourly wage ........s aa v Dólares/Dollars 0,63 1,67 1,77 1,81 1,91 | 


1 
; 
a 





E medos | | 
DADOS FCONÔMICOS DE ALGUNS PAÍSES 


2 GRA-BRETANHA * 


| 
Ni “e : ECONOMIC DATA REGARDING SOME COUNTRIES 
| Great-Britain 


| 4 nat: “CCT SE e TE TEC caneco no co RR DDD 






































| A ITENS UNIIS pia 1955 
| 3 Items . : Units 1938 1952 1953 1954 OrrTUBRO 
Re ê | | October 
| , mm qa san 
HH | a 
| ; ProDUCÃO INDUSTRIAL — Industrial | | | | 
| production | | | | 
| à Índice geral — General index . —  1948= 100 83 | 114 | 121 129: | 142 
Nul | 
j É | | 
e Principais produtos: — Staple | | id 
La — production : | | | | 
r | | 
pd [ais | É 
| E Carvão mineral — Mineral coal 1000 t/metrics 230600 |23012 227808 [227688 | 23115 . E 
e Energia elétrica — Electric power M. kWh 24 372 | 61992 | 65508 | 72900 | 7022 | 
E sa Á 
RO Ga Pio ion............... 1000 t/metrics 6864 | 10944 | 11376 | 12096 | 1245 | 
| ; j “Aço bruto — Crude steel ...... : 10 560 | 16 680 | 17 892 | 18 816 | 1623 
a Automóveis de passageiros — 4u- | | | I 
| ! TomBÓnes exusseswe Esse fica o na 1 000 340,8 | 447,6 | 595.2 | 769,2 | 75,3 
IE | Veículos comerciais — Commer- | | | 
| PÁ CURARVERAGIES DO o ses afete cia N 104,4 | 241,2 | . 240,0 | 268,8 | 28,9 
| 
4 . | | | 
| A COMÉRCIO EXTERIOR — Foreign trade | | | ] 
| b f k Ê É | ; | | e 
| À Importação — Imports ......... N M.. E 936,9 | 3477,9 3 343,4 | 3379,2 | 334,4 
[E É 
IR Exportação e reexportação — Ew- | ; 
: ado E E rponta Donas ejeiatota » 561,4 | 2 728,6 | 2 687,6 | 271. 5,5 280,6 
Desempríco — Unemployment .... | 100 * | 178 ER | 380,9 | 317,7| 241,2 
no | ! | | [ 
e - DADOS FINANCEIROS — Financial fi- | | | | | 
Pu gures | | | | 
a | | | 
Ro: Circulação monetária — Money | | | . , 
4 EN o sono NINE | 635 | 1729 | 1914 | 2023 | 207% | 
) Indi os . rosso — | ; . ; 
PERES ano indos cr  ue=10 | — | ms) 252) 1256] 1812 
| No E , f R A | 
Índices do custo de vida — Cost | | | 
a of living index ..cceiiers 1947=100 | — | 1% pi 145 (| 0458 
1 | 
1 Índices dos salários semanais — | | 
: Weekly wage index ........ 1947 = 100 | — 130 | 136 142 153 
E é | 
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DADOS ECONÔMICOS DE ALGUNS PAÍSES 
ECONOMIC DATA REGARDING SOME COUNTRIES 


3. FRANÇA 
France 


DE 





1955 
ITENS 
Itema abs 1938 | 1952 | 1953 | 1954 | Ourumo 


| October 


es 


ProDUÇÃO INDUSTRIAL — Industrial 


production 
Índice geral — General indez .. 1938 = 100 100 144 143 156 175 
Principais produtos : — BStaple 
production : 
Energia elétrica — Electric power M. kWh 18 576 38 496 38 916 42 804 4 069 
Carvão — 00d ...cuessennsceves 1000 t/metrics 47 568 ' 57 360 54 528 56 316 4938 . 
Petróleo refinado — Refined oil » 6 972 21 492 22 644 23 832 2281 
DES PU US secs ssssssades q 6012 9 768 8 664 8 844 966 
Aço bruto — Crude steel ....... » 6 216 10 872 9 996 16 620 1095 
Automóveis de passageiros — Au- : x 
sena A AO + PR REA 1000 182,4 370,0 368,4 437,2 48,0 
Veículos comerciais — Commer- 
cial velícios CRC ato : pro a 45,0 130,3 129,5 163,0 15,3 


1406,4 | 15120 139,3 
14580 | 1521,6 124,4 


Exportação — Exports ......... B. francos/francs 30,6 | 1 416,0 
Importação — Imports ......... » 46,1 | 1591,2 


Davos FINANCEIROS — Financial fi- 
gures 


Circulação monetária — Money 


im circulation ........cresscias º 112 2 124 2310 2551 2691 


Índice dos preços em grosso — 
Gross price index 


Índice do custo de vida — Cost 
os Nolhp OS aaseasec cares ” 6 145 


S 
5 
5 
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DADOS ECONÔMICOS DE ALGUNS PAÍSES 
ECONOMIC DATA REGARDING SOME COUNTRIES 


4. ALEMANHA OCIDENTAL 
West Germany 























ITENS UNITS 1955 
Items Units 1988 | 1952 | 1953.| 1954 OurrBro 
October 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL — Industrial | | : | | 
production 
Índice geral — General index . 1936 = 100 100 144,9 158,1 176,5 223,4 
Principais produtos: — Staple 
production : 
Carvão mineral — Mineral coal 1000 t/me'rics |136 956 [123276 [124476 [128040 | 11232 
Energia elétrica — Electric power M. kWh 31 092 56 208 60 456 67872. 6352 (1) 
Gusa — Pig tron .....ccceerens 1000 t/melrics 12 576 12 876 | 11 652 12 516 1454 
Aço bruto — Crude steel ...... À Cd 14 472 15 324 14 952 16 956 . | 1847 
Automóveis de passageiros — Au- | 
tomobiles ....... RiNio e 0/5/)» (afo fofo lola 1000 174,0 301,2 369,6 518,4 65,5 
Veículos comerciais — Commer- 
CIRIRV GRÃO ICN Oss spin are sos servia ” 43,2 105,6 96,0 112,8 12,7 
Comércio EXTERIOR — Foreign trade 
Importação — Imports ......... US$ 1 000 000 1140 3 852 3 804 4 608 521 
Exportação — Exports ........- od 1368 4032 4 416 5 256 552 
Desemprico — Unemployment .... ) 1000 883 1381 1252 1221 610 
DADOS FINANCEROS — Financial fi- 
gures 
Circulação monetária — Money ; . 
as ritadios Aero tafaio Ea M. D.M. — 9 510 10 778 12 142 14320 (1) 
Índices do custo de vida — Cost 
of living inder ...ccesecce PO 1938 = 100 100 - 171 168 169 173 
Índices dos preços em grosso — Ê 
Gross price indez ...ceccaresa ed 100 21 251 22 265 
ário médio — Ave. |. 
RO - 100 199,8 | 2089] 2149| 22120 


rage wage indes ..cessurares 


| 
ea im 


Fa : da uais, em fim de período, médias ou fndices mensais. 
sera E A tabIo Ssoa Dra cran ap go pe data, Lao figures or monthiy indemes. 
- Nota | M = Milhões — Millions. 
Note B = Bilhões — Billions. 
(1) Setembro — September. 
(2) Agôsto — August. 


Som À “Mondo Economico” — Milão, 7 de Janeiro de 1958. 
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BANCO INTERNACIONAL DE RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
INTERNATIONAL BANK FOR RECONSTRUCTION AND DEVELOPMENT | 


EMPRÉSTIMOS POR PAÍSES a | 
Loans by Country . 


31-12-1955 
US$ 1 000 000 












PENDENTES 





























Outstanding 
ReciÃo E PAÍs MEMBRO (1) DESEMBOL- Paco Cedido a E! 
PRINCIPAL SADO : ] 
Area and member country Diibursad Repaid Total id | 
| : others 
HEBREUS ESTO o to! (2) 
» " t | | 
EuroPa OCIDENTAL, CONTINENTAL — , | : | | 
Continental W. Europe ......... 981 852 | 164 | 688 61 
Eme E a cdSd 
Bélgica e Luxemburgo — Bel- | l A 
gium and Luxembourg ...... 14,4 106 4] 101 a | 
| 
França — France ...., 268 255 10 =] 245 20 | 
Itália — Italy ........ Coe cad 9 | 33 | 33 6 | 
Holanda — Netherlands ....... 221 221 135 | 86 8 
| 
Outros — Other .......csici 284 236 “ 14 223 6 
Ra E RE sr Dre não + | A a ] | 
ÁREA DO ESTERLINO — Sterling area 693 508 3 | 474 | 58 | 
: ! 
é de ; ES a Vino E! 
Austrália — Australia ..... * Eos 259 223 2 | 221 22 1 | 
, | ) | 
india — India eo secenreess 125 65 LAN 48 nr | 
Paquistão — Pakistan ........ ii | 32 . | 29 a 4 
União Sul-Africana — Union of | e f 
BOUER-ANO. Senses stacsssnso 135 10 6, 104 | 13 | | 
- | 1 
Outros — Other ....i gm | me | o ol 15 | 
k 
AMÉRICA LATINA — Latin America 627 | 393 28 | * 365 | 18 
— 1 
Brasi — Brasil .....ccce ee. 194 | 150 | 5 145 | 4 
Colômbia — Colombia .......... 98 | 58 8 45 3 IE 
1] € t 
México — Mezxico ............ 141 101 | bag» 96 2 || 
Outros = Olho” acipcs scotrnnes 197 90 | 9 81 9 
| 
ÁSIA (EXCL. ÁREA DO ESTERLINO) — Ê | | 
Asia (excl. Sterling area) ...... 110 59 58 7 
| 
ÁFRICA (EXCL. ÁREA DO ESTERLINO) — | | 
Africa (excl. Sterling area)..... : 9 q rf À 
TOTAL GERAL ..... 2 419 (3) | 1819 | 4] 1 592. | “144 | 
“ 
em — e e e e ia 1 o e SPSS 
(1) Os empréstimos a dependências estão incluídos nos concedidos aos países membros. IH 
Loans to dependencies are included with member. | 
“2) Inclui também empréstimos contratados porém ainda não efetuados. à À É | 
Includes also effective loans agreed to be sold but not yet disbursed. | 
(3) Inclui US$ 106 milhões em empréstimos ainda não efetivados. 
Includes US$ 106 million in loans not yet effestive. | 





seda , Federal Reserve Board Bulletin — Washington, fevereiro de pi 4 | 
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ESTADOS UNIDOS 
United States 


RESERVAS ESTRANGEIRAS EM OURO E DÓLARES 
a Foreign Gold and Dollar Holdings 


USS BLHÕES 


Tonos os Países ESTRANGEIROS 
Foreign Countries 


DEE TA Y 
= 


| DOLARES (coveRNOs E 
É E PARTICULARES) 
| : . Dollars (official and private) 
| : RR : : 
| RE “ae : 


| 
+ 
| * OURO (1) É 
| É Gold 
| 
| 
| 





1946 47 AS AO SO sol DON SS od DE EVDS 


- PRINCIPAIS REGIÕES | 
Selected Areas 


EUROPA OCIDENTAL (CONTINENTE) (2) 
Continental Western Europe 


E, 


AMÉRICA LATINA 
Latin America 





946 47 48. 49 1550 51052058. 64 1955 


(1) Exclusive U.R.S.s. 
Excluding U.S.S.R. ' ; 
(2) Países membros da OECE (continentais). 
Continental members of the 0.B.E.0. 4 ” 
(3) Exclusive áreas do esterlino, do franco-francês e do guilder holandês. 
Excluding Sterling, French-franc and Dutch guilder areas. % 
pe: FoNTE 1 “Gold” — M. A. Kriz — Publicado em “Engineering and Mining Journal 
Source 5 — Nova York, fevereiro de 1956. , E 


Ve as E - 
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AMÉRICA LATINA 
LATIN AMERICA 


EMPREENDIMENTOS PROJETADOS PARA 1956 (*) 
Construction Projec.s 








US$ 1,000,000 
e 
| OBRAS FHI- 
Pr: me A Eee a Pas pelo cr | pinta | Pós | roma 
| 
Cuba — Cuba .......ccccessereees 44,0 306,5 
República Dominicana — Domini- | 
can Republic ....ccv.. Prrad, NEN a 88,0 
Pórto Rico — Puerto Rico ...... 88,5 66,3 
México — Mexico ......estesss “ 34,6 117,9 30,6 182,0 7,8 442,9 
Guatemala — Guatemala ...... n.o 7 45,5 1,0 — — 46,5 
El Salvador — El Salvador ...... 15,0 36,9 889 — 20,0 160,8 
Honduras — Honduras .......... me 4,2 > Ri — — 4,2 
Nicarágua — Nicaragua .......... = 8,2 — — — 8,2 
Panamá — Panama .......... doidas ps 26,7 — — — 26,7 
Argentina — Argen'ina .......... 120,8 411,2 1 036,4 — 211,5 1779,9 
Bolívia — Bolivia .........c.uesces 11,3 286,2 28,1 18,0 45,6 389,2 
Bus — Brasil ..ccccseeerereesa 40,5 | 11626 209,8 16,8 18 | assis. 
Chile — CMI6 ..ccosescossveccorsos 30,9 333,3 382,8 53,9 98,7 899,6 
Colômbia — Colombia ...<.......« 329,8 453,4 364,3 32 106,0 1 286,7 
Equador — Ecuador ........... ca 10,2 34,7 4,0 — 12,0 60,9 
RNP = PR cadapascdoascosccnsdo 27,0 131,1 89,5 230,0 50,5 528,1 
Uruguai — Uruguay .......u.. nó 185,3 77,9 80,8 — | 55,5 399,5 
Venezuela — Venezuela ........ e 102,5 810,0 197,7 — 127,0 737,2 
DR amsasmsseaso vas car 1.410,4 3.900,6 2.725,2 652,9 1.007,1 9.696,2 








(*) Exclusive projetos de valor inferior a um milhão de dólares, e aqueles cuja programação prevê o 
término das obras até outubro de 1956. 


Projects which are scheduled for completion prior to October 1956 are not included. Only projects 
in excess of 1 million are included. 


FontTE 
Bource 4 


“Management Digest” — Nova York, março de 1956. 
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ESTADOS UNIDOS 
United States 
ESTOQUE DE OURO 
RESERVAS ESTRANGEIRAS DE OURO E DIVISAS 
U.S. Stock of Gold 
Foreign Holdings of Gold and Dollars 


VALORES EM FIM DE ANO 
End of-year values 


BILHÕES DE DÓLARES 
Billions of dollara 





1948 1949 1950 1951 1952 1953 1954 1955 


| E 3 











| Dólares de Estoque Ouro de 
| países es- de ouro países es- 
| trangeiros dos Esta- trangeiros 
Foreign |. dos Unidos (exclusive 
dollar U.8. Gold Rússia) 
| holdings Btock Foreign 
| gold hold- 
ings (Bz- 
cluding 
| E Russta) 


FONTE 


Soúros , “t. 8. News and World Report” — Washington, 17 de fevereiro de 1956. 
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AMÉRICA LATINA 
LATIN AMERICA | 


POPULAÇÃO, PRODUTO BRUTO, CAPITAIS E PRODUTIVIDADE q 
opulation, Gross Product, Capital and Productivity 





Proputo Na- QUANTIDADE VALOR DA PRODU- 
PoruLação CIONAL BRUTO DE CAPITAL ÇÃo PER CAPITA 
Population Gross Natio- Amount of Value of “Per Ca- 
nal Product Capital pita” Production 
ANOS E ES AS, mi ] 
Years 
1 000 000 DE adia 
HABITANTES LARES 
1,000,000 US$ 1,000,000 Dollars ' 
inhabitants 
CO E TE 138,1 27 390 61 435 | 557 
| 
] 





“iai , “Barclay's Bank Review” (“Comércio Internacional” — Banco do Brasil — Rio, junho de 1955). 
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TRATORES EM USO 
TRACTORS IN OPERATION 




















| BA rapa 1948-50 
JANEIRO SUPERFÍCIE 
NS a Sd 1955 SUPERFÍCIE CULTIVADA 
CONTINENTES E PAÍSES (ESTIMA- TRABALHADA P/TRATOR 
Continents and Countries ANO DE RE- ad Area ; Emas é 
FEêNciA | Quantas | Ci | o ha | per tractor - 
a a ig | (estimate) ú ha 
| 
| | 
EUROPA | | 
Europe | | |. 
| 
' Alemanha Ocidental — West Ger- | 
CS Tl PR E RARE FR 50 103 000 360 000 8 645 24 
Austria — AuUSint ceserectesss 50 15 009 | 31 009 1747 51 
Bélgica — Belgium .............. bo 5 OCO 2 ERA 1 046 47 
Bulgária — Bulgaria ........... l 48 4 900 | 8 OuU 4 286 - 645 
s Dinamarca — Denmark ........ 50 | 12 000 | 60 000 2 764 46 
Espanha — Spain .............. , 48 10 700 22 500 19 835 | 880 
Finlândia — Finland .......c... ã 50 | 9 000 | 28 000 2521,| 90 
|. França — France .............. 50 | 112 000 | 275 000 |. 21 284 Ku 
Grécia — Greece ............... 49 | 2 260 | 6 500 | 3 500 539 
Holanda — Holland ............. 49 | 12 000 38 000 | 1 060 28 
Hungria — Hungary ........... | 48 Í 12 600 24 000 | 5 776 | 240 
“Irlanda — Ireland .............. | 48 | 6 000 26 000 1255 | 48 
Ro == PEGA orna aio ao Seja o pote copo o 05 | 50 61 300 142 000 15 506 109 
Luxemburgo — Luxembourg .... | 50 | 600 83 28 
Noruega — Norway ............. | 48 | 6 800 | 26 000 820 31 
Polônia — Poland .............. 50 | 15 500 45 000 16 824 | 374 
Portugal — Portugal ........... | 48 | 3 100 | 5 500 3 380 | 610 
Rumânia — Roumania ........ , 48 | 10 700 25 000 9 300 370 
Inglaterra — Great-Britain .... 50 258 870 400 000 7 326 18 
Suécia — Sweden ........cssero 50 61 000 115 000 3 796 Pa 
Suíça — Switzerland ........... 50 17 000 22 000 444 PE 
Tchecoslováquia — Czechoslovakia 49 | 22 000 | 32 000 5 512 | pit 
U.R.S.S. — Russia ............. 50 | 560 000 | 835 000 225 000 b io 
Iugoslávia — Yugoslavia ....... 49 | 10 000 | 14 500 7 794 
| 
| k | | | 
ÁFRICA | ) | 
Africa | | 
|] | 
| | | | 
] Sadus o Eb RR sn 50 10 000. 18 000 7 126 | 396 
| rica cidenta: ancesa Í 
| French se Africa .... E — ê o o es | 11 a 
| E TRE O E Ed 5 000 | 1 600 320 
E : 1 270 1055 
ad a? co 50 | 600 1200 | 
M: anc — renc 
ME REPORTE Rosi ás 49 , 4 400 9 500 | 7986 | 835 
— O- 
| pe xi a ela á é Sto aloe — — 1 200 33 501 27 500 
| “Rodésia do Sul — South Ro- o EO 1607 284 
manganica "=" Tanigangidio 11111. = =| BB SB) sm 
| a Espe MEM aros = E 50 6 000 9 | | 
| nião ul-Africana — ou | 
| African . Uniom: .....ccccrsicser 48 | 30 000 | 65 000 7 700 118 | 
| (Continua) | 
Pá 








| o =N6— | 





(Conclusão) 
SS CT 
1948- ! 
8-50 
JANEIRO Surerrícis CULTIVADA 
1955 TRABALHADA P/TRATOR 
CONTINENTES E PAÍSES (ESTIMA- Area Área 
Continents and Countries ANO DB RE- TIVA) cultivated cultivated 
FERÊNCIA QUANTIDADE January per tracter 
Reference Quantity 1955 
a À 
vear (estimate) 1,000 ha da 


000 
000 1 970 
4 330 000 198 371 
58 000 15 000 


E 
K 
E] 
, 
E 
q 
8 
EzEs 


AmérICA DO SUL 
South America 


Argentina — Argentina ........ 
Brasil — Brasil .......... Rn ea 
Cutto — OBM ce snpe cri canidano 
Colômbia — Colombia ........... 
Pera. — PO, .csssrccssccsa Eihi 
Uruguai — Uruguay .....c.... 
Venezuela — Venezuela ......... 


BSS BS | 
va bobo no ÉS 
SvasnBã 


S888558 


ÁSIA »1 
Asia 


Chipre — Cyprus ........cccuc. 


= SUE Mo nd ao rico cx cha dos 


Eu 
a85E=s585 


Bu coco am k 
88338888 


4 

pm 

, 

CG 
SiIsSilII! 

a 

=] 
BiBItII 


[ 
| 
| Austrália — Australia ......... 
| Nova Zelândia — Now Zealand . 


ss 
ga 
88 
o8 





Fil | “Mundo Agrário” (“Comércio Internacional” — Banco do Brasil — Rio, julho de 1888). | | 
é | 
| 


' 
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ECONOMIC AND FINANCIAL POSITION 
OF BRAZIL IN 1955 
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SYNTHESIS 


rt The Br azilian economic scene at the end of last year inas do- 
“minated by two depressing factors: the reduction in value of our 


q 


international commerce and the persistent inflationary pressure. 

ha , é » R Le e x 
ea * Contributing to the fall in value of our foreign trade was, on the 
e 4 Gl DS deuclaga in export value, by about 140 million dollars 








US$ 1,000,000 











Exrorts Imports 








ih aú | Value over previous Value over previous. 


: ] 
Difference . Difference 
ee e já year | year | a 


isa leo o nóis o qo 
4 
emo novo o 


— 4— 


It is easy to realize the effect the fall in value of these two 
products had on our national economy when one considers that added 
to the value of cotton sales, these three products represent about 80% 
of the total value of Brazil's exports. 




















EXPORTS 
% of Value 
ProDucrs | 1951 1952 19583 1954 1955 
? | | | 
E ENA, | 59.8 MARA E, 60.7 59.3 
DE ig pe 11.8 | 2.5 | 6.6 | 14.3 9.2 
Cocanha. ads ota 3.9 | 2.9 | 4.0 | 8.7 6.4 
| | | 
75.5 | 79.1 |! 82.2 83.7 74.9 
passe ga | 
Other products .... | 24.5 | 20.9 | 17.8 | 16.3 | 25.1 
| | | | 
| o 
DOT p=» | 100.0. | 100,0,.++ 100.0. | 
| | 





Taking into consideration the percentage values of the foregoing 
table, one can, understand the significance of the effect u sharp drop 
in quotations has on our traditional exports as in the case of coffee 
and cocoa last year, when prices fell 28% and 35% respectively as 
compared with the previous year. %. 


NEW YORK MARKET PRICES 
Average per year 
U. S. CENTS/LB 


' 
e E e rr e ss rm 
a | 


Propucrs | 1951 | 1952 1953 




















1954 1955 
Cóftee “co... er | 53.82 | 53.18 | 55.95 | 78.75 | 57.00 
ia, iii et teria | 42.42) 39.72 | 33.81 | 35.08 | 34.59 
DD ceara çês | 35.6 | 35.4 37.1 57.7 37.4 
pa e a tits fa am sm sta 


Coffce — Santos, 4, strictly soft. 
Cotton — American Middling Upland. 
Cocoa — Accra — F.O.B. 











Expressed in terms of dollars, the reduction caused by the fall 
“ir value of coffee, cocou and cotton exports, resulted in a drop of. : 
“241 million dollars and, although this was offset somewhat by the a É 
ia increase of other exports, the final result showed a net decline of 139 Ex | 






































million dollars; as follows: | 
EXPORTS ; 
pm | 
| | 
1954. | 1955 +'oR — 1N 1955 A 
' VORA o Seco a o ado y , 
PRoDUCTS as | | ao | A <M 
1,000t | millions 1,000 t | Millions |  1,000t | Millions 1 
! ss A Lp ! 1 
COQRENRadE no ig 
] [ 

Se TO 655 | 948 soe |" 844] +" er [== 04 1 
| | | | | E pê | 
Cotton aço. caco 809.) 228 atiTo | 131 | — 133) — 92 | 
| fer; | | R 
Cronos PR DR Rad Ds O DR 122 | 91.1 + Ed ERR JM 
[sá | | | | 
IP: ST: É 
1,085 | 1,307 1,120 | 1,066 + Ei | h 

| | | 
Other Products | 3204 | 255 | 5,066 | 357 | + 1,862 | + 102 | 
| | = E. 
E ode | | | As j 
| “Rm Mad TOTAL .., | 4,289 | 1,562 6,186 | 1,423 | + 1,897 139 .- 4 

| EE 


, EA 
4 nun '; ha | 
| E ; - 





Due to the fact thai our exchange revenue depends almost entirely 
on exports of these three products, which have represented about 
80% of the total value of our exports over the lust five vears, it is 

“evident that imports have been affected by the fall in value of exports. 


“two and à half times the fall im value of the exports, that às, US$140 
muilhon, since exchange obligations already incurred into had to be met. 


To the Brazilian economy — which had been expanding rapidiy — 
this restriction on imports represented a serious set-back to the ex 
pansion of our industry and the modernization of our agricultural 
activities whose need: for more diversified imports of capital goods 
becomes more and more pressing, not to mention, transportation ; 
and power requirements “which are essential to the economic develop- | 

| 


| 
Ê 
| 
Purchases abroad were reduced to about US$330 million, almost | 
| 
| 
| 


co 
7 


RE saga reação 


ment of any country. 





Rj trAs 


Falling as it did, from 1,634 million dollars in 1954 to 1,807 millions 
in 1955, the decrease in imports naturally had the effect of raising 
the cost of living. 

This circumstance contributed towards increasing the inflationary 


pressure, caused mainly by excessive use of credit facilities, which . 


during many years have been checked only a very few times for 
very short periods of time. 

The consequence of such immoderate credit expansion has been 
am ever increasing rise in the cost of living index during the last four 
vears and a corresponding increase in food prices. 

This is why the problem of purveying abundant food supplies in 
large and medium consuming centres presents a towfold aspect: first, 

“the need for increasing the quantities produced; second, which is 
perhaps the most important, the need for their efficient distribution 
to consumer markets. 

Fortunately, this problem is being tackled by both private and 
public organizations. Outstanding im this respect is the Government's 
object to setup an efficient silo and storage warehouse network 
throughout the country. Private enterprise intends to better output 
by applying fertilizers, using irrigation systems, conserving the soil 
and using other agricultural techniques. 

Nevertheless, however fundamental the steps taken in agricultu- 
ral production may be, the fight against inflation demands the adop- 


tion of several measures in the economical and financial-fiscal field, . 


which taken -simultaneously, will gradually check inflation. 

Outstanding among all these urgent measures, is a substantial 
reduction of budget deficits of the Union, States and Municipalities, 
and those relating to government operated ubitity services such as 
“railroads and navigation companies. . 

The cleaning-up and strengthening of Government fada will 
largely contribute to the success of such an aim, so that we can re- 
turn as quickly as. possible to the position when the Government can 
raise funds for investment in the capital market and not in the mo- 
ney market. A credit policy governed by the true needs-of: production, 
will enable the banking system to fulfill its true function, that: of 
supplying resources for production -and' expansion pf riches, never, 
however, that of substituting the capital of enterprises. 

Inflation overburdens and retards the economic development . Ci 
any- country. For this neason checking its trend is of the utmost 
importance in order to increase production in Brazil. 
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1 — PRODUCTION 


The vate of development of Brazilian production can be evaluated 
by the production figures given below: 


INDUSTRIAL: PRODUCTION 


Index 1948 = 100 





o e vi e tt e ar mm as 





























DESCRIPTION 1951 | 1952 | 1953 | 1954 |[1955(2) 
— Edo rr = PGR PEN E tt 
Rip. rolas su» | E E O | 355 | - 439 418 
BLAeLANS RR é co | 458 40 ja. 546 | ro61T 609 
Rolled steel ....... 441 | 455 | ss2 | 65 | 639 
Gagho Cas sides, 94 94 O | 109 
Inner-tubes for ve- | Ê | 
RR ao, | 358 353 | 394 | 456 431 
Tires for vehicles . | 313 356 391 | 447 476 
Cellulose (1) ....... Ba 100 158 | 194 (2) 224 
Portland Cement ... 195 | 217 om | 38 361 
BAper(I) os De oA 184 185 205 | 221 a Rat) 
Hides and Skins ... | 142 | 134 142 | 143 143 (*) 
ELLE CURAR e sabado ar e he | » 1.186 | 207 |". 282 | 245 240 
Tara). sc 113 "| 112 | 12 | 120 120 
; Preserved Meat ... 138 | dBges |  I3T | 140 | 140 (*) 
Wheat Flour ...... 136 | 123 179 138 | 188 (9) 
| | pie 
ED 1552 = 100 


(2) Provisional data. 
945 = 100. 


Jt às well to stress here the progress made in the steel industry 
whose production of rolled items increased from "00,000 tons im 1951 
to 1,000, 000 tons last year. 

Despite this increase, àf we take into account ihe demands of the 
internal market, and the possibility of exporting steel products, 














asi ógis ! 
the progress made is still a long way from satisfying the country's 
requirements. 


With the expansion of the domestic market, progress has been 
made in establishing new industries in Brazil and developing those | 
that already exist. New lines of production have been started. 


Notwithstanding the fact that agricultural production has not 
kept pace with industrial expansion, global agricultural production 
has shown a fair increase as can be seen by the following figures: 


AGRICULTURAL PRODUCTION 


Index of Quantity 





INTERNAL MuioKeT (1) a EXTERNAL MARKET (2) 














ba k ] Index ho Index 
1000t | a948=100 1,000 t | ne 
caca ES E Tre Ee 
donido o. 280.) 24525 | 104 | 1,616 108 
MS Codes Atas ds | 25,055 | 106 | 1,828 | 123 
Best So. ars: | 2e,368 pr ogia | 1,704". | 114 
PES TR | 28,837 | 13 17) 1,669 aa 
US AD 4 ones - | e 29,ma7 | 126 | 1,847 | 124 
| | | 





(1) Production consumed almost entirely within the country : 
Potatoes, Sweet-Potatoes, Maize, Manioc, Unshelled Rice, Wheat and Beans. 


(2) Production which is mostly exported : Coffee, Raw Cotton, Cocoa, Sizal 
Fibre, Carnauba Wax. ; 


(3) Provisional data. 


o 


A comparison of prices of the three beverages which are most 
consumed in the world shows that consumption of same is expanding 
more and more outside that of their countries of origin. 





E a 


PRICES OF TEA, COFFEE AND COCOA 
INDEX 


Average 1938/38 — 100 


meme 














TEA 
YEAR | Corra Cocoa 
London Calcutta 

Average 1925/29 .... 133 128 o 207 
» 1930/32 > 209 72 114 jp AOS 
RGE. sair 270 279 688 

GALO ares: o ato 319 331 sia 

PR o: | hs | 3358 530 | 553 

253 | 327 | 300 565 | 614 

SLi ie E 273 | 230 | 264 | 614 

3 2lateit da 326 326 | 609 | 640 

ERORE Riio S na | 474 | 482 | 815 997 

| | É 








Note : Tea All types, London, pence per lb. 
Coffee Santos 4, New York, cents per 1b. 
Cocoa Accra, spot, New York, cents per 1b. 


COTTON 


The table below lists world cotton production. 


WORLD COTTON PRODUCTION 








1,000 tons. 
| | o! | 

PRINCIPAL EXPORT- | ape | d , j 

ING COUNTRIES | 1952/53 | 1953/54 | 1954/55 | 1955/56 (1) 

| | dep 

E E (ne à a Er E = = e 
A TEENTIMA ooo: | 128 | 141 97 109 
BROS. RSS | 347 | 318 355 390 
TB/A do o, SA | - 446 | 318 348 383 
NIE AS MBARD rs: 3,440 3,720 3,091 3,289 
ELI O e DS | 650 817 | 959 | 867 
Mexico... sau» 271 263 | 394 | 455 
Pakistan ...... 334 260 | 284 | 282 
PERO Sd. 87 | 119 102 | 98 
EIUTIA a sisiisa.. | 44 | 49 | 79 90 
EMEA Psi ide 87 | 90 | 91 94 
Riricey o o | 152 | 134 | 137 130 
CRER o, | 481 | 504 | 595 636 
aca a sei 1 pets ig 
TOTAL (2) .. | 6,417 | 6,733 | 6,582 6,828 


| | | 
(1) Provisional data and partially estimated. 
(2) Execluding China, the U.S.S.R. and East Europe. 
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J Ro = A 3 
4 
3 
asa 
2 — FOREIGN TRADE À 
Synthesis e 
i 4 
Brazil's international trade during the last five years, in terms. ] 
of dollars, is summarized as follows: 
US$ 1,000,000 | E 4 
DrFFERENCE Drrrerenca | 
Yrar sa mto O + O gm gu Sa 
YEAR YEAR ' , 
b 
A A. 1,771 + 414 1,977 + 898 — 206 | 
| 
E — EE 1,420 — 851 1,976 ae | — 556 | 
o ARA 1,539 + 119 13197 | — 657 + 220 À 
TRRA de cin 1,562 4 2 1,634 + 315 = “TB 
A PR us | —8 | 1,307 = 897 e ao: RT | 
findo neta | 
! : 
Fiveyear total | 7,715 | 8,213 É — 498 





One of the factors that contributed towards a lower global ex- ' 
port value during the last few years, which deserves particular men- 
tion, was the rapid decrease of several exportable products, some of 
which practically disappeared from the list of commodities generally 
exported, thus, coffee, cotton and cocoa, took a more forward place 
in exportable goods, representing 75 % of the global value whereas 
these, during the pre-war years, represented only 65% of the global 
value. > h ea 


The reason for this loss of progress in the diversification of our 
exports is due to the fact that, until the end of 1953, the exchange 
rate was no longer compatible with our economic situation and this 










"EXPORTS (9 


1,000 tons 





1955] 











3 25 822 ; 
823 9 140 5 809) 12). 176 je 8 A 
132 8 109 4 121 5 122 Bi: SA - 














42 | 1,120 








58 | 2,501 


e PD 


In this respect it is encouraging to observe that Brazilian manu- 


facture is gradually finding outlets and though it has not maintained . 


the high rate of increase attained during the last war, in compensa- 


tion, goods manufactured are becoming more and more increasing 


in variety. 


PRINCIPAL MANUFACTURED PRODUCTS EXPORTED 


Tons 





Machines, equipment, tools | 
and utensils ............ 335 287 548 
| 





145 
| 
MENOR 4.20% sc e 5 AS qr: | — 148 136 164 
| 
Pharmaceutical products .. 62 | 37 51 | 66 
| | é | 
Couon textos ...scsero: | ai ORR | 4 (48 8 
| | 
Other manufactured goods | 13,674 3,919 | 6,763 | 12,046 
fo emma | —a | 2 
| 
| 7498 2,429 
| 


en CD, sr | 16,053 4,395 











(*) 10 kilos. , 


The interest shown in diversifying our expóorts becomes evident 
when one notes the recovery made in 1955. During this year exports 


of manujactured products almost reached the level aeratago before 


the last war after the fall of same up till 1954. 


The tendency from 1939 onwards has been for the value of ex- 
ports to increase in comparison with decreasing quantities which has 
been caused by the fact that, in general, prices for coffee, cocoa and 
cotton, have been comparatively remunerative. 


Thanks to the good position of these three principal products in 
'the world market, the terms of trade have considerably improved 
in postwar years. 


As far as trade intêrchange by geographical seco is concerned 
the percentual values were as follows: 











aid Es: 


COMMERCIAL INTERCHANGE 
PERCENTAGES 


Values 





| 100 Eu 100 | 100 Ep 100 (e 100 À 100 | 100 | 100 | 100 | 100 
Si | 


toi ld sia A noted that Au ope gs cê no incr casing produc- 


Es on. A average 50% of our foreign trade. 
e give below a review o the last 5 years of our commerce, 
g to monetary areas: 


o "MONETARY AREAS 
Cr$ 1.000.000 











comi) om 


EXOPRTS 


According to principal classes of exports, we show below the 


development of exports during the last 5 years. Figures from 1953 to 
1955 were adapted to the classification in force in 1954 so as to 
compare them with those of the previous five years. The most 
notable difference in this classification is due to the fact that gold 
in bars and in coins are included in the item “manufactured goods” 


EXPORTS 
a) 1,000 tons. 







1952 1953 


Livestock (D ........ 40 . 4 














E ria prt o | 
Raw-materials ....... 2891 | 2514 | 2711 | 2960 | 4131 
Foodstufts ........... 1,942 | 1,560 | 1,599 1,319 | 2,035 
Maniufactured goods (2) 19 bl 8 esgo 10 20 

o RTP | 4,852 | 4,091 | 4,378 cam | 4,289 | 6,186 
(1) Tons. 


(2) Manufactured goods not included in the previous Table a the Synthesis. 


b) Cr$ 1.000.000 
















Crasses 1951 1952 1958 1954 (1) 1955 (1), 
atdtlas <2 (Soo. da | 1 2 | 386(%) 4 2 
Raw-materials ....... 9.676 | 4618 | 6.781 7248 | 6.330 
Foodstufts ........... 22527 | 21.316 [25.006 21.156 | 19.894 


Manufactured goods + 310 129 | 260 267 405 





e cn iii os EA ES EST 2 
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CLASSES 


e) 


|-g9sa 


The almost overwhelming radiais of foodstufjs, represented 
rasta dy pac and by raw materials im pino total exporied is shown 


RESaE 


AVERAGE PRICES 


Cruzeiros/t 






1954 


1952 | 1958 | 1955 
ivestok RR | 26223 | 22.611 | 100.957 | 39.093 | 128.453 
Mu Raw-materials E ape 8.347 1.837 | 2.447 2.449 1.532 
E oodstufts EM cm); | 11.601 | 13.659 | 15639 | 16.039 | 9.530 
Mamutacturea goods .. | 16.121 | 7.643| 34687 | 26463 | 20475 
| | | 
da 
RECORRE = <7;.>. “6.701 





6.371 | “320 
| 





6.686 | 4224. 


EXPORTS 


Tons 


'PERCENTAGE 








cumes ss 


E n “M Ta o oj the face that 2,778 thousand bags EE coffee were dinel 
E e than i in 1954, the total value ei coffee exported in 1955 was 104 


63.3 66.8 





69.0 








36.5 30.8 82.9 


0.2 0.2 “Os 





100.0 100.0 100.0 
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COFFEE EXPORTS 


19.448 


19.213 
15,562 21.696 
10,918 17.407 (*) 
13,696 | 15.495 (*) 


(*) Excluding bonuses. 


Coffee was followed in importance by Biden and cocoa which 
made up 16% of the value of our shipments in 1955. The foreign 
currency proceeds provided by these two export products was similarly 
reduced in value because of the sharp e. in tonnage of cotton ex- 
ports and in value of cocoa prices. a : 


EXPORTS OF RAW COTTON 


143,462 
“28,131 
139,515 

. 309,486 4.096.410 (2) 
175,706 2.411.861 (*) 


“ 


(*) Exeluding bonuses. 





Pr | 
COCOA EXPORTS 


o dna 


763.067 13.102 


108,690 gs 52. 463 14.099 


1.275.835 ES 13. em 
| 
| 
| 
| 
| 


120,970 2.489.726 (*) 20.581 


| e 
121,923 1.669.053 (9) 13.689 


| 
| 


O :) - Exeluding bonuses. 


“The difference. caused by the fal i im prices or in the volume of 
“the three chief Brazilian products im relation to the global value of ex. 
ports in 1955, was compensated by the increase in sales abroad of 
“other products among which the following were the most outstanding: 


EXPORTS 
1955 


INCREASE OVER 1954 
ProDUCTS ÚU 








E — IMPORIS 


Brazil's import products are vibe in the following Tables 
in - generio classes and by average unit prices: 











ee: 


IM 


Raw-materials and fuels | 7,608 
MLULES servia tas | 1,614 


Manufactured articles . 1,755 





PO RTP'B 
a) 1,000 tons 
CLASSES | 1951 | 1952 | 1953 | 1954 
TES REAR SORA SERA ESSE 
Ae Sa ces suszo 8 10 6 6 


8443 | 7,831 | 9,555 
1482 | 1,940 1,857 


1,459 2,015 


1955 


10,413 - 


2,042 


1,927 | 1,484 





b) Cr$ 1.000.000 








(*) Excluding premiums. 








c) Average Price . 
Cruzeiros/t 


CLASSES | 1951 | 1952 | 1953 | 1954 | 1955 


Livestock ..... | 7.388 
pila aii a tueidi: cad 
Foodstuffs = .......: o | 2848 
Manufactured articles . | 12.676 





11.377 | 13.717 | 11.884 
1.177 874 924 


3237 | 2858 | 2512 
15.306 | 6.296 | 8.913 





CLasses 1951 | 1952 | 1953 1954019556) 
cinco PEDE PRP ARE E RES: ei a 
Livestock ............ 130 111 8. 75 78 
“Raw-materials and fuels | 10.230 | 9.937 | 6845 | 8828 | q.547 
Foodsiuffs .....cc. 4597 | 4798 | 5.584 | 4664 | 4.657 
Manufactured articles . | 22.241 | 22.233 | 12.687 | 17176 | 12.318 . 
PBR e a 37.198 87.179 | 25.152 | 30.743 24.595 





11425 | 


725 
2.281 
8.301, 


£ 


— 19 — 


e The increase of imports of raw-materials in the last few years 
co “rejlects not only the increase of industrial production but also the. 
A - diversification a manufactured articles. = 


"IMPORTS 














SS ; “Tonnage Ne 

| PERCENTAGE 

O Crassas O | 1951 | 1952 | 1953 | 1954 | 1955 
E Raw-matenals *....... | RD CR! | 66 | mn | 7 
RE poodsturis 2... RR AD RR E 7 o RR SP 

Manufactured articles . | 16 | ql res, a Er] a É ac pai 

Ro PR PR 0 23 1 Ea a re e 4 

| | 

DENTOTATISA, 25 cio tias | 100 | 100 100 100 100 
RE TZ : E, | É 


“The tonnage of fuels imported continues to increase in à pro- 
portion of approximately 15% yearly, the value of these, however, is 
a not increasing at the same rate because imports of gasoline are being 
— substituted by crude oil destined to domestic oil rejineries. 


Es EE ESA LO mt mm om 
anéis IMPORTS OF FUELS 


Tonnage and Value 





























| 1953 f 1954 1955 
ortaaEd 1,000 fi | io Cr$ 1.000.000 | 1,000 | Cr$ 1 do 
À 3! 5 Tr. A a A 
' tons | Cr$ 1.000.000 | tons | tons (”) 
=— Es - eme im a nação 
lp | MS nr 
Coml ..... | 466 | 160 | 468 152 564 222 
Coke .. 4 | RR 21 | RU na SE 
Gasoline . | 2430 | 2155 | 2626 | 2119 | 1170 | 999 
Fuel & Die- | A | lr eai] | 
sel Oils. | 8478 | 1464 4262 | 1648 3256 | 135 
E emdsOl. | op ds | dás) -=4 | 8918 |. 160 
- Kerosene . | 408 283 | 589) 54: |) 546) 361 
Other fuels , 812 | 186 | 306 58 | --668| "406 
TOTAL aa ma 4.220. no 8,378 | 4458 | 9612 | 4612. 
e | 








(8) -  Exeluding premium. á 


“Foreign currency diinlogded in the purchase of oil and oil products 
ERR the last year rose to about 250 million dollars, that is, 1/6th 
of the global value of Brazil's sales to foreign countries. 








NE, A 


3 — COASTAL TRADE 


The domestic market has expanded as shown by the table below:. 


TRANSPORT OF GOODS 








Coastal Trade ..| 1,000t. | 4,775 | 4,715 








Railways (loaded | 
weight) ......| 1,000,000 





Trucks in traffic 1,000 





Highways ...... | 1,000 kem 302 | 341 | 362 | 362 
| | 

(1) Details from the previous y 

(2) Estimate based on January/September. ” 


The indices mentioned in the following Table show that the ex- 


“pansion of coastal trade has not kept up with increasing production 


as the index of 100 for 1950 became only 122 in 195h. This is why 


road transport is more competitive although freights of the latter are 


much higher than coastal freights. 


It is-noteworthy that the high unit value of topnage has increased 
by more than half during the last four years which reflects the drop in 
purchasing power of our currency. ; 

COASTAL TRADE - 
Quantity, Value and Average Price 


"VOLUME: VALUD O | — AveRAGE PRICE 


TEAR Ee a RE TAG à Í . 
Í h nadex 
| 1000t  g950= 100. Cr$ 1 000000 1950-= 100 








| 1 
1950 .... |-4,190 - 100 20.882 | 100. | 4.984 | 100 
1951 .... | 4975-] 488 | 25.870 | 124 | 5.418 109 
1952 .... | 4715 | 118 | 24.982 | 120 -| 5.298 | - 106 
1953 «+... | 4,818 115 . | 30.122 | 14 | 6.252. |. 125 
1954 () . | 5,101 r 122 | 39.267 | 188 | 7.698 | 154 
- | 





(*) Erovisional data. 
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4 - EXCHANGE 


Synthesis: 


. 


During the first few monihs of the year there was a sharp de- 


cline im foreign currency receipts, due to low coffee sales, which 


aggravated the adverse situation of our balance of payments. In 
May this led the Exchange: Department (after resorting to all normal 
credit lines) to utilize 45 million dollars of the 75 million dollar 
special credit granted by the Export-Import Bank. The settlement of 
the sum utilized need onty be made at the beginning of 1961. 
From June onwards, however, with the revival of North-Ameri- 
can coffee purchases, a considerable increase in exchange receipts 
took place. In this way it was possible to settle all normal credits 
granted to the Bank of Brazil by North-American bankers and also 
settle all arrears on imports. AS 


Consequentiy, the only obligations that remained were those re: 
lating to arrears in pounds sterling which are being punctually settled 
in yeariy payments of 6 million pounds in accordance with agreement 
signed on October 1st, 1953. 

The amortization and payment of interest on the 300 million 
dollar loan contracted with the Export-Import Bank of Washington 
in 1953 are being settled prompily. This debt, to be settled in May 
1961, has been reduced. to US$268,800,000 including interest due. The 
initial payment of the loan for 200 million dollars granted im Novem- 
ber 1954 by q group of North-American bankers headed by the First 


National City Bank of New York will start falling due in 1959 and | 


is guaranteed by a gold pledge of US$200 million; the payment of im- 
terest on this loan, made every three months, is being settled promgptly. 

The most significant trade development with Durope in 1955 was 
the change-over from bilateral agreements we had with several Euro- 
pean countries to a multilateral payments system. Agreement was 
reached with Germany, Great-Britain and Holland, to whiéh group 


“the Beneluy countries later adhered. It is hoped that with the adher- 


ence of other countries to the “Limited Convertibility Area” our foreign 


* trade will be considerably enlarged. Trade with the countries men- 


tioned, without the barriers raised by bilateral restrictions, is being 


carried on in à flexible way and exports to that area are being stim- 


ulated. by granting them the same bonuses in the various categories 
as those granted to convertible currency transactions. 4 


29 














TAP ga 


By means of Instruction 112 of the Superintendency of Money 
and Credit and subsequent changes of categories, bonuses on export 


products were substantially increased during 1955 so that the laiter 


could be more easily sold on the international market. 


Regarding our policy as to foreign investments, we wish to 


emphasize the importance of Instruction 113 of the Superintendency 
of Money and Credit. This measure, adopted in 1955, permitted the 
licensing of imports of industrial equipment without exchange cover, 
thus alleviating the demand for foreign currency in the official ex- 
change market and meeting the necessity for expanding domestic 
industry. 

Exchange rates on the free market remained comparatively steady 
during the greater part of 1955, at around Cr$75.00 per dollar. The 
maximum rate reached was Cr$84.00 on April 6th and the lowest 
quotation of Cr$66.50 was recorded on November 29th. 


Reserves 


The country's reserves in gold and foreign currencies amounted 
to US$448 million on December 31, 1955, of which US$ 322.6 million 
in gold and US$125.4 in foreign currencies. As compared with 1954, 
foreign currency reserves showed a US$8 million increase. 


Out of the gold reserves deposited with the Federal Reserve Bank * 


of New York, 181.8 kilograms are held as a guarantee for «a US$ 200 


million loan got in 1954 from a group of North-American bankers 


headed by the First National City Bank of New York, as already 
mentioned. ; 

Such earmarked gold represents 63.4 % of the total golq reserve 
and is worth US$ 204.5 million. 


The 658.2 kilogram increase in the gold reserves in 1955 às ac-. 


counted for by purchases made abroad and domestically. These to- 
talled 1,053.1 kilograms, of which 394.9 kilograms were deducted and 
roer ordo linea: amo gr dd Cogo = 
paper ar mos 


Balance of Payments 


In 1955, exports amounted to US$1,410 million, and imports to 
US$1,109 million (both FOB value). Therefore, a US$301 million. sur- 
plus was obtained in the balance of trade (FOB value). 

However, taking into account service charges connected with 
imports, such «s freights, insurance, commissions, etc., the surplus is 


“% 








RE, pa ; as. 
























“a 


ps Pat to US$ 9? million. «It should. be noted that the slight discre: E 
pancies deiween such figures and those quoted in the chapter om : ti 
“Foreign T) “ade” arise from different criteria used in data tabulation. 
“WAS compared with 1954, there was qu US$ 139 million drop in ex 
bo “ports and q US$ 327 million drop in imports. As already pointed out, 
the decline in exporis is accounted for by a decline in coffee and 
a cocoa. prices that could not be made up for by the increase occurred 
mn coffee sales (2,718,000 more bags) and other minor export items. 
Private capital receipts netted US$ "9 million. gui returns taken 
“home amounted to US$ 66 million. 
A “Asto government capital, loan receipts amounted to US$ 216 mil- 
lion. and repayments totalled US$ 119 million (amor tizations and long: 
term capital), hence a US$97 million dollar surplus, which, added 
As “to USg 5 million of avermntand donations, made up q total of US$ 102 SEA E é 
vd “million. , 
The Tá cliained in Current Transactions was used to reduce 
— the country's exchange obligations. 


ec 5 — MONEY AND CREDIT 


(a) Money in Circulation 






CC The following table outlines the evolution of money in circulation 
during the last five years: 







MONEY IN CIRCULATION 







Year-end Totals 







Index 
1950 = 100 






YEAR Cr$ 1,000,000 











113 







39,282 126 
E dp a na 47,004 151 
Í | 59,041 189 









- 222 


E 





-s pe The increase of money im Biroujaiibn — 10 billion cruzeiros — in 
1955. over the previous year was issued exclusively through the Re- 
ç discount Depariment. . 






E 24 a 
(b) Bank Gota 


The important part played by the Bank of Brazil in the global 
turnover of loans from 1951 to 1955 can be seen from the following 
figures: 

BANKING TURNOVER 
LOANS 
End-of-Ycar Balances 




















BANK or Brazi (*) OrHer Banks ToTaL 
fa ja po Pim ali Index | Index 
Cr$ 1,000,090 1960 = 100/ Cr$ 1,000,000 1950 = 100 | Cr$ 1 909/000 á860 = 100 
d ) 
E Ei er e e e e 

SOOU 7a | 35,963 178 63,931 117 99,894 134 
gomos, 54, 49,593 | 245 | 71,068 130 |-120,661 | 162 
MODE. 24, | 68,363 | 338 | 64442 155 152,805 | 205 
1954 ..... | 96,949 | 479 97,729 | 183 | 196,678 263 
1955 . 5... | 106,816 | 528 110,689 208" | 217,505 291 





“(*) Exaluding Exchange Operations. 








The value of loans, in 1955, increased by 20,827 million cruzeiros 
over the previous year, 9,867 millions of which was loaned by the 
Bank of Brazil, that is, practically 50% of the increase recorded. . 

To meet the call for such a large scale loan operation; the banking 
network had recourse to the Rediscount Department for the amounts 
mentioned below: É 


REDISCOUNT DEPARTMENT . 
REDISCOUNTS AND LOANS 
End-of-Year Balances 








à RE: resources supplied by ia Fe ERA are added 
, to o those supplied by the Dejreezing Credit Department we come to the 
conclusion that these two institutions: “have supplied vyearly, on an 
E “average, to all banks in the country, about 22 billion cruzeiros during 
the last five years. 


» . 

















dal FINANCIAL ASSISTANCE TO BANKS 
End-oj-Year Balances 
Ci$ 1,000,000. 









































— REDISCOUNT DEFREBZING CREDIT 
| DEPARTMENT Depart NT ToraL 
-EMEURER 6,981 2,724 9,705 RR 
re 11,193 3,907 4 14,700 , - 

14,384 7,008 ; “21,392 

26,543 7,568 34,111 

24,264 8,829 32,593 

| 





1 As naá 1953, the loans of the Defreezing Credit Depaftiiisit include 2 
“Eabisbilion cruzeiros advanced to the Bank of Brazil, 


: O rien E “popular deposits” registered the following turn. 
— quer guinho the same period: 4 








BANKING TURNOVER 
POPULAR DEPOSITS 








End-of-Year Balances 


“Cr$ 1,000,000 


NPR ES ROS STR IN O O NENE AEE 2 
EL A PROA 8 ES NE, ARC RR ENTERRO TE ENE PTE ER 
DU UlD o a vio à e habEMs ou Wjo 6 o opeatulcgo e osajo aq q) imp oia o ia 
DRESS O TS DR PO DORSO da (alto o 0 o! A, IO OO a O 5 TO 


[am oba o gba raio DO DO A 0 CD a A SD DD Pe 


E DE da 
6 — CAPITAL MARKET 


As can be seen in the table below, transactions carried out by 
the two biggest stock exchanges in the country showed a 14% decline 


as compared with 1954. This decline is accounted for by a drop in 


the volume of Government bonds transacted. It should be noted that 


the two stock exchanges (Rio de Janeiro and São Paulo) handle 95 % . 


of the total volume of bond transactions in the country. 


BONDS TRANSACTED IN STOCK EXCHANGES | 


Rio de Janeiro and São Paulo 


Cr$ 1,000,000 





Ds DEI |I 639 11 521 11 
] 

SE AP PP | 2.693 47 1.662 33 

MIRICIDAS , «meo ais 58 1 52 1 


TOTAL .useereme 3.390 59 | 2.285 45 





10 




















esp 


SE Tah 


it bonds have been selling far bois their face value, 
dá vate stock have been selling at q premium. 







x L 


du trial. and Dusinoss o concerns have led among stock issued in 


CAPITAL ISSUES 


Cr$ 1,000,000 





1954 (ed co a 1955. ae 


é ) DEE FM COR E ES DA. 

New Capital New Capital - º ie 

/ | | | Firms Increase Firms Increase Í SN 
pac | À 






















279 1.129 37 pis 801 
rest do A - 662 4.286 914 | 6.188 
| 440 ã : 


DO to AD, Amialcu ni agias jo vs a 


627 | 162 
1.922 | 14.050 


1.217 2.169 


| 

| 
MRE Ve ol DD q 12.417 

| 

| 

Ai Pix 288% 

| 







— During 1955, 581 joint stock companies were set up, of which 386 
in São Paulo and Rio de Janeiro. On the other hand 1,890 new con- 


 Extraordinary Revenue .. 


| 
| 
a 
| 


TES ; ; é Cad a Ai pis am 
y A NA” E N 
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7 — PUBLIC FINANCES + 





Actual revenue and expenditure accounts of the Federal edge 
during the last five years were as follows: 


| 
| E 
1951 | 1952 | 1953 | 1954 | 1955 


Ordinary Revenue | 
| 














Tax revenue ............ 21.876 | 24.804 | 27.627 | 37.011 | 48.368 
| 
Patrimonial revenue é | 309 | 331 1.350 1.262 1.635 
| 
Industrial revenue ...... | 847 | 1.088 | 1.345 | 1.041 | 1.140 
DEE or | 
Other revenucs ......... | 3.353 | 2.991 | 3.406 | 3:738 | 1.332 
E | bee dao 
ria A PE ca SE 26.385 | 29.214 | 33.728 | 43.052 | 52.475 








1.043 1.526 3.329 | 3.487 | 3.196 


É ES seg E op 


27.428 | 30.740 





TOTAL REVENUE ar. 057. 46.539 | 55. er1 
Ko a | | 
O nad 4 At o RR 


39.925 | 49.250 | Boas? 


da 





TOTAL EXPENDITURE .P 


. 


ES E RV FTA 

24.609 | 28.461 
| 
| 





% 


1 oticeable m this respect is. the o rise im income. 


“tar revenue which increased, on am liege 24% gyearly. 


FEDERAL UNION REVENUE 


Cr$ 1,000 000 


- DesenprioN à 1951 | 1952 | 1958 | 1954 | 1955 


2.801 


8.216 


Stamp taxes 
“4 


Taxes on funds transferred 
' abroad | 


. Electric power tax 


Other taxes 








: Taxes on funds transferred abroad in 1954 — 1.883 million cruzeiros —. 
were recorded as “other revenues” under the heading of “ordinary revenue” 
in the Federal Union's Balance for 1954. ; 





ne UA So 
The Consolidated External Debt of the Union, States and Mu- 


nicipalities, during the last five years, comprised the following: 


CONSOLIDATED EXTERNAL DEBT 
Year-end Balances 


(IN MONETARY UNITS OF THOUSANDS) 


CURRENCY 1951 1952 























| 
£ | 25.429) 22.271/| 18.973] 15.739 
US$ 81.956 | 76.788 | 70.567 | 64.132] 57.717 
Udalio basmirs Francs 
(paper) | 37.406| 34.025| 32.976| 32.976 | 32.976 
Francs 
(gold) | 25.285 | 21.971| 20.372 | 20.372 | 20.372 
ema 
| ; 
E | 17.837 | 15.643 | 14.239] 13.342 | 12.149 
t 
a US$ | 50.849 | 47.199 43.366 | 89.348 | 35.654 
Francs | 
(paper) | 73.454| 68.759] 67.653| 67.576 | 67.576 
-| Guilders cons com 6.037| 6087| 3.582 
| 
| 
£ | 2505) 2470| 2431] 2.389) 2.348 
| . 
Municipalities . US$ 8.068) 7.502] 6.866] 6.262) 5.623 
Francs 
(paper) | 4.531| 4330] 4294] 4294) 4.294 
DOER ae = CD | 
£ gsm | 10.384 | 35.643 81.470 | 27.059 
US$ | 140.673 131.439 | 120.799 | 109.742 | 98.994 
Francs i 
.TOTALS .. | (paper) -| 115.391 | 107.114 | 104.923 | 104.846 | 104.846 
Francs : é 
(gold) 25.285 | 21.971 | 20.372 | 20.372 | 20.372 








* 6.037 | 6.037| 6.037] 3.582 








fo The onsolidated ora Debt of Cs tniah and Sintoo remained 


ELI 


ary a can be seen by the genoma figures: 


“CONSOLIDATED INTERNAL DEBT 
Year-end Balances 


Cr$ 1000 000 


a aa pa o a SM pao AE 


DESCRIPTION - 1951 1952 1953 | 1954 | 1956 


| 10.446 | 10.450 | 10.451 | 10.452 | 10.558 


14.204 | 14.925 | 15.184 | 17.685 | 17.600. 
hi 





ACTIVITIES OF THE BANK OF BRAZIL IN 1955. 
SYNOPSIS OF OPERATIONS 


A GENERAL REPORT 


In 1955 the Bank of Brazil granted loans in the total amount of 
106816 million cruzeiros, that is to say, 9,867 suiilios cruzeiros more 
than in 1954. 


Of this total, loans conceded to Public Authorities amounted to 
34,757 million cruzeiros, that is 2,862 million more than in 1954; loans 
to banks amounted to 7,159 million cruzeiros (571 million less than in 
“ 1954); loans to productive activities, to commerce and private indi- 
viduals reached a total of 64,900 million cruzeiros (7,756 million more 
than in 1954). 


Exchange operations carried out by the Bank of Brazil by order 
of the National Treasury rendered 6,609 million cruzciros in assets 
(90 million less than in 1954) and 14,587 million cruzeiros in liabili- 
ties (786 million less than in 1954). És 


Collections made by the Bank of Brazil in 1955 amounted to sá 
million cruzeiros (17,593 million more than in 1954). 


THE NATIONAL TREASURY 


- At the close of 1955 the Treasury owed the Bank of Brazil 16,518 
million cruzeiros arising from loans. 

Exchange operations, carried out by the Bank of Brazil on behalf . 
of the National Treasury, on the whole, provided funds amounting to 
7,978 million cruzeiros. This position shows, however, the difficulties 
facing this country in relation to its foreign trade, as it demonstrates 
that there was an dáverho balance between exchange receipts and 
exchange liabilities derived from loans. 
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INANCIAL RESULTS 





e net profit of the Bank during the last Pros: qa year came 
o vos,s81 thousand. cruzeiros, an increase of 23, 021 thousand cruzeiros 
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y over tl ro gi the o tas gem and corr esponds to 2.56% of the 
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Fe e me GENERAL CREDIT DEPARTMENT 
es , 







; E of sida, total, 16,518: millions were loaned to the National Treasura Y, 
, “ thati ÚSy 480 millions more than in 1954 (gxcluding exchange operations 
“made on behalf of the National Tr casury). To State and Municipal 
— government depariments, the General Credit Department loaned 
14,386 millions (2,446 millions more). To autarchic institutions tt 
7 E nai 8,710 (34 millions less). To other Public bodies it, loaned. 143 
) millions (30 millions less). So, on the whole, this department Toaned 
34,157 million cruzeiros to Public Authorities (2,862 millions more). 
as: Loans to banks reached a total of 7,159 million cruzeiros (51 
fo bus millions less tham im 1954). - ” 
e Era Piu Lowns to the public in general amowúnted to 42,539 millions. (5,690 
É iuitono more). Of the total, 19,808 millions were louned to industry; 
Fi 16; 997 millions to commerce; 3,18% millions to agh culture; 1,44 millions. 
fo? “to cattle- -ruising, and 467% múllions to private persons. There was a 
- proportional increase in louns except those to private persons. 

hn is noteworthyy that the Government settled loans amounting 


; oa 6,286 million cruzeiros owed to this Department. The National 
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Treasury made settlement by means of appropriation of the Redis- 
count Department's currency issue totalling 11 billion cruzeiros. 


2 — THE AGRICULTURAL AND INDUSTRIAL 
CREDIT DEPARTMENT 


In 1955, this Department provided financing in the amount of. 
16,778.9 million cruzeiros, that is, 892.4 million cruzeiros more than 
the previous year, 

To finance cotton production a total of 795,9 million cruzeiros 
was advanced and 1,259.9 millions in rice. 

In view of the prospective world surplus of coffee stocks, financing 
of new coffee plantations was suspended. For customary operations 
credits amounting to 3,342.4 million cruzeiros were granted as against 
3,955,6 millions in 1954. This total includes emergency financing of 
plantations harmed by frost. : 


Advances to the value of 1,525.5 million cruzeiros were made to the 
sugar industry as against 1,277.7 million in 195%. 98.6 millions only 
were invested in cocoa due to the very marked prosperity of this 
“crop 

Loans made to carnaúba wax industry reached a total of 13 
million cruzeiros, and to jute culture, credits were advanced amount-. 
ing to 19 million cruzeiros. 

The Bank financed rice production, beans, maize, peanuts, soya 
beans, sunflower seeds, wheat, manioca, tapioca and mate tea. In 
wheat, advances were made totalling 531.7 million cruzeiros, 202 
million cruzeiros more than in 1954. b, 

Loans to small producers were increased to 494.6 million cru- 
zeiros, as compared with 462.6 in 1954. 

Loans to cattle-breeders totalled 2,414 million cruzeiros as com- 
pared with 2,162 millions in 1954. Credit was restricted hi order to 
correct excessive credit being extended to graziers. 

Credits to industry were reduced as a measure to cóntrol infla- 
tion. Nevertheless, loans amounted to 3,487 million cruzeiros as com- 
pared with 3,058 millions in 1954, the increase being attributed to 
the increased cost of raw materials in 1955. Loans to recoup capital, 
for installations or expansion of industry were suppressed. | 

The principal industries to which credit was extended, were the 
textile industries and food production industries (rice, meat and 
wheat). 


- 
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K Er pTiH E ORE TRADÊ DEPARTMENT 


“The Foreign Trade Depar tment granted licences without em- 
y nn cover amounting to 4?.9 million dollars, of which, 22.8 millions 
were destined to basic industry (metallurgy, construction of auto-pro- 
; z pulsion vehicles, mining and chemicals); 21,5 millions for. light in- 
dustries (textiles, foodstuffs, chemicals, ceramics, electrical equipment 
- and vegeiable oil industries) and 3.1 millions for the ii din 
of the iquified petroleum gas industry. 
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dollars, fr om which sum it was only possible to allocate 39 Jo to the 
normal exchange auctions. Added to this, 218 million dollars corres- 
ponded to special exchange allocations for oil and oil products; about 
140 millions. for wheat imports; approximately 40 millions for news- 
- print, books and magazines; thus we have q general total of 960 
A million dollars for imports, excluding government imports. 

“5th category exchange auctions, the least essential imports, to- 
talled ?.1 million dollars in all currencies, that às, 0.78% of total im- 
ports, excluding government and state imports. 

The Department's supervision drastically cut under-value invoicing. 


4 — THE EXCHANGE DEPARTMENT 


— 65,581 grams were acquired by the Bank of Brazil. The Bank of 
Brazil acquired abroad 395,538 grams, the total acquired, therefore; 
came to 1,058,069 grams. ; 

“Im 1955, no sales of gold were made in this country. To'settle In- 
) ternational Monetary Fund obligations 394,908 grams were delivered 
to the Fund, from purchases made abroad. 


- The total gold reserve im this country was 286,680,752 grams, 
280, ,707,025 grams of which were deposited with the for al Reserve 
Bank of New York. 

- 181,816,059 grams of the quantity deposited with the Federal Re- 
serve Bank of New York were heid mn guarantee of à US$200 million 
Toon contracted in 1954 with à group of North American bankers 
“headed by the First National City Bank of New York. 


“Im 1955 bilateral agreements were in force with 28 countries; 


Revenue from exports was estimated in 1 billion and 440 million 


In 1955, domestic mines produced 3,287,655 grams of gold, of which, 


“Germany, Argentina, Austria, Bolivia, Chile, Denmark, Spain, Finland, 
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France, Greece, Holland, Bundaiy, Iceland, Wraiy; Norway, Japan, 
Poland, Portugal, Iugoslavia, Sweden, Czechoslovakia, Turkey and 
Uruguay. A trade agreement was signed with Germany which gave 
greater flexibility to trading between the trvo countries and contri- 
buted towards removing international trading obstacles and made it 
possible for other countries to adhere to the pact. 


Payment between the two countries was conducted through the 
means of a limited convertible currency, thus the monetary area was 
extended, and to this system, England, Holland and the Benelux 
countries soon adhered. 


In 1955 the Bechange Department offered for sale, through the 
intermediary of stock-exchanges throughout the country, 698,105,000 


dollars in all currencies, of which, 531,/97,000 were purchased. In- 


cluded in this amount were 119,724,000 United States dollars. 


5 — THE REDISCOUNT DEPARTMENT AND THE 
DEFREEZING CREDIT DEPARTMENT 


— Funds supplied by the Raditiiont Department to the Bank of 
Brazil and other banks amounted to 8,721 million cruzeiros. To meet 
these operations the National Treasury issued 12,786 million cruzei- 
ros, of which, 4,250 million were later recalled during the vear. The 
balance of 8,536 million cruzeiros remained in circulation. 


The Defreczing Credit Department carried out operations on a 
much larger scale than in 1954, due to a crisis arising from the eventual 
closing of two important banks. Thus in 1955 resources were supplied 
to banks amounting to a total of 1,855 million cruzeiros as comparsa 
with 549 millions in 1954. 


With the object of sirengthening the banking system the Govern- 
ment through the Decree N. 36.783 of 18/1/55 assumed the respon- 
sibility of paying depositors up to a total of Cr$100,000,00 in banks 
undergoing extra-judicial liquidation. R 

It is the obligation oj the Defreezing Credit Department to carry 
out this task and on 31/12/55 it had, paid out a total of 636 million 
cruzeiros to depositors. ) : 


To meet loans to several banks a total of 1,900 million cruzeiros 
was issued in 1955: 


4 espetar» su vdra 


O” oca q 


qu 


<+ 

















